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Jlfinistcrio dos M!J<Xio• do R.c\1.0. 

~UA A !ter.a a Sereni;;sima Senhur:t Jnf.mta Re· 
~ente di.pensa 110 lucto actual no dia S 1 Jo cor· 
t eme m~z de março, rnmente paro o acto da ses· 
d o Re.11 do encerramento ela, cortes i;er.<<:$. 

Igualmente di•pens.~ Sua A ltcza no relCrido lu· 
cio 110t clias •>. 16, e ~;,do pro·,imo mez de abril, 
J>or $C:rem de ;,'TauJe gala na ~·w;c. 

Jffoistcrio dos ncgocioi tia 911trra. 
E.clrf!Cto da ordem cio e/ia 11.• Z 1. 

Secretaria ele Estado elos 11egnrios da 911crra 
~6 de "'ª"f~ de 18~7. 

Tendo a Serenissima Senlwra 1 nfanta Regente, 
em notne d'El-Rei, conceJiilo ao corondJoié Lu· 
cio Travasso~ Valdez , o con-elho de guerra que 
sollicitou, a fim de jostific.u ~olemncmente a sua 
conduc1a militar, Juranle o tempo que oomman· 
dou em Bragança; ordena !'u.i ,\lt<'u, que se pu­
blique ao cx~rcito a sentença proli•tida pelo n:fo· 
rHo conselho, que a Scrcni~ima Senhora Infanta 
}(cgcntc mwdou cumprir l\a data de hoje. 

Se11tcnça do conselho de g1w·ra l'tyimC1ttal. 

* g --. li .... 
no c.,n.ie da T"ipa, '!"~ :i mer~ que por decreto 
de quinie Jo ~orrente m~z Je março, fui rerviJa 
fa7cr-lhc. restituindo-o ao posto dt: coronel de ca· 
val!•ria , de que cllc cm uutro tcrupo rne havia 
J>e•li1lu a dcmi;,.<ào, podia tomar equirnca a sua 
con<Jucta , lúendo tal\'ex par~~cr que no se•viço, 
que na qualidade de vohU!IJrio, fez coutra os re­
IJel<lcs, o ha\'iani movi1lo considerações de parti­
cular inter~&"?, supplicando-mc por isso, q11c hou· 
ves,c por bem dcmit1i·lo rl'aquellc posto, e que· 
renJo ~u condesei:ndcr com a Jouvavcl delicadeta 
tio rcfe1i1lo Conde. e dar-lhe n'i~<O mais uma pto· 
\'a ~ll t..-on~ideraçào. <1ue me 1nerecem os semi .. 
111rn1os ,en~rosos da sua bria.:i, e independente 
leulJade; hei por bem aceeita;-lhc 3 demissão que 
•upplic:1. O cousclho ,!e guerra o tenha assim en· 
tenchdo, e f;tça executar ço111 os de•p•chl>S neces· 
sario•. Palacio d'Ajuda, CQI vinte 1111to de nwrço 
ele mil outocentos e \'intc sele. - Com a n'1bri· 
ca 1la Senhora Infanta Regente. - Ca11dido Jo­
.t Xuoitr. 

1.• direc<;ão. - 2.• repartição. 
Sendo presente a Sua .\ lteza a Senhora Infan· 

la Rcg~n!c a leal e \'alo~ conJucta dos babi· 
tanles de C.uninha. e muito particularmente dos 
voluntarios da mesma >ilia , que n<n di~• 6 e 7 
de fo,·~rciro pro:.:i1:10 passado bateram, o pozera111 
cm 1lcbondada """' column.1 de rcbclrles, que fu. 
giam para Galliza , defÍi1i• dos combates glorioso• 
da l.l.irc:i , e pcn:e do Prauo, fazendo-lhes cin· 
coCllta e doas pC:.ionciros, e tomando-lhes duas 
r•·Ç·" de artilheria, e ""'" gra:ulc quanriJ .. de de 
muniç..;..;s. e lrgagc:..5. ha por hem a uu:siu;i Se· 
r,.ni"'°ima i;enh{'l:-a maoda.r luU\':tr, em nome d'El· 
Ud, os habit.tntes. e \•o!un1arh•:. Ja ll\C$1lla ' 1illa, 
~ agrailtcn as expreosôcs da ~ua lealJaJe . e Jo 
reu Jia1ri11tismo. Palacio d'Ajuda, em SO de arar· 
ço e 1827. - C1J11dido Jos.: Xaoicr. 

[ G(IJlcla dt L i"iou 11.• 77 e 18. } 

Vendo-se em conselho de guerra o processo "cr· 
bal . e summario , do coronel do infàutcria n.º 3 , 
Josl: Lucio Tra\'assos V J!dez, auto foi. 2 , pavei• 
d~ rel:i~'º fvl. lG, P3!"'Í$ rcqni-iatlo-; pdo ollicio 
foi. 60, te!temmiliit• J,. cnlp• j:,J, t0$ , iuterro;;.1· 
tnrios. defeu foi. 20,;. utii;os da me.ma foi.:? 1 ~. 
e teus docnment<>t , e beill a«irn " por;aria foi. 
15, e l~temunh.s de dcfoza foi. ~~~, uniforme· 
mente 9C decidiu , qlic o r~o tiuha cumpridu ex· 
actamente co:n o S.º artigo dO'J de guerr.1 , que 
diz a!Sim: - Todo o ofiicial de qualquer gradu:o­
ç3o que seja . ou ollicia l inferior 'l"º >endo :itaca· 
do pelo inionigo, desamparar o seu l'"'to, sc:n or· <.:ORTES. 
clcrn , será punido rle morte ; porem qi;:,odo for Su:t.o do c!ia :;o ele março. 
~tlcaJo por um inimigo superior cm 10.ças será CA'l,\RA oos DIC~Or PAkES. 
preciso provar perante um cumelho de gaerra, que Pel's 11 horas, e tres •1uartu> abriu o exc. pre· 
t lle fei toda a defoza l'°''ivel , e que não cedeu sidente a :;e,.'<ào achando.,e pre.entes 41 dignos pa· 
11enlo na maior, e última extremidade; mas se ti· res, e faltando l·L e tendo >ido lida a acta da 
'fer ord~m e:i:pre<>a I"" ª M! não retirar succeda o ses.lo natccedeute, lói appro,•aJa. 
que sr, eder , n'cste ca•o , riod• o poJerá escusar, Expcdic11fc. 
porque é melhor morrer nc> ;cu po•to do que dei· O cse. Conde de ~le>quiicll a leu dous officios o 
xa·lo. - Por que sendo atarodo por um inim:go primeiro <lo exc. ministro dOll ne~ucios da :_iuerra, 
s\tpcrior cm força , corno se m<l'tra c!os autos, uão remeuendo o anthographo da let J' isempçào de 
cedeu senão na presença de al~~ol111a falta de ,1. recru1amen;o para os ruaioracs e pastores de ga· 
1'eres, crn uma posição aberta , sem coorera~ã.o do: o Sl'gundo do secretario da camara dos srs. d11· 
do povo de .Bragança, e e .. tando em tot.11 de~lea- put .. do> r~metteodo IOU e:o..emvJJrc.~ das actas d'a· 
to a tropa do seu com mando pela dr.,er~J.o para o <1uell~ camara. 
inimigo ele alguns ofilcbes , ae<-rl:S<'CnJo a morte Or~tn do di1i. 
,Je nm major de conb~ei<la ir.!hicncia , pelo que O exc. Conde de 1.iuh3r<:s como refator da com· 
tanto lhe não resultou culpJ, <111c antes se foz Jj. mi~2io ml lux nomeada par..1 dar u ~u parecer sô· 
gno dn Jou,·or. Quartel 11• guarda lleal eh polici" hrc n proposta para o imp•Jloto do >tllo, leu o dic· 
em L isboa , 15 de março dP. lS'?7. - Com sete 10 parP.cer, e finda ~stu lci111ra propoz se suspen· 
a19ignaturas , tio aud itor , prc•iJcnlP., e voza<'S(JUC desse a ~CssaO por uma horo, para que os mem· 
terviram n'c~le con!clho. liros d:1 cam:ira tivessem tem po Jc cx:1111inar meu· 

S ·:itença do consdAo de j111tiça. da ui ente a dieta proposla, para a 1fücu1irem com co· 
Confirmam a serite~a do rorl>elho de guerra rP- nlwcim~nto ele causa, e para quu o mini;terio te· 

gimtn:al. l.islx.a , !!4 de mar~o de 1 8~7. - Cum nha tempo de vir :i;;<i,tir á di~1M.'io, querendo. 
sei> rubr•cas dos membios du dlctu conrelho. A C>le respei10 expcndNam ali;:umas razc3es os 

Declara-Sê que o cadete Jo,é 1le Me11ezes Pitt:t exc. Conde~ de S. Migu..J, e d.i Ponte, e rendo 
de Ca<lro , e o s.irzento ajudante Jo:iv E,1cvcs, consultad:o a c:unara dcciJin ~>ta nlu izr iSS<. pre· 
aml.xis do regimen:o de cavai IJria n.• 11. foram ci1.o , visto terem todos , imprrss.\ a dicla pro· 
pY01110,·i1los a alíeres do me~mo rt'gimctllo, e niío po1ta. 
110 batalhão de caçadores n.º 11, culllO equi·mca- O oxc. Conde de Villa Rea l <lcue, que não se 
damente se pubiicou na or,lcrn geral ao ex~rcito lcl'auta'a para combat~r o pr~jo~cto, porque todos 
n.• !!7 de 15 do corrente 111cz ; e q11c o capitã" haviam votado por .,,;te imp<>ôlo, quando se havia 
do regimento de i11fantcria r:.• 18 , public.ido na .ipprovatlo a lei do emprC>olimo, ma.iifes::mdoquc 
ordem g;cral ao exército n.º 2~ , de !!O taml>em scría fixaJn ror lei parlicul.1r. 

· •lo corl'l'nte , é An1011io Maria do Albuquerque J:'j. Que era és! .. lei <i<lS im~·~t.>1 a d• que se tra· 
li>..1Hlel e V.isconcclfos. clava ;,gora e qcc c1r. nr1:!1Ju.l Jos ~ :\s 3rtigospo· 

F: tr1c11J J" ordcrn elo dia n.• SS. • Jeri:t fazer suas ol...:n a~(·s 1dJti,,1::icote a uma 
l'r1 tl() ~.,.4_,.,:to o circrcto aboi:to trantcripro. \ <1m11liFJ.o (]Ue aHi enconua· .. ·a , ~ ,?e r.ão haver j 

1 -me repr~<elll;i,do o dii;no par do rei: imvosto alium'sôbre º'l"'rió.fao; , ··;;·.indo a pro· 

• 
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post:t do cxc. ministro da Í•zenrla. Ad\'ertiu que 
se não levanta••a para fallar dus periudic<:s 1•do 
que éllei leem dicto de sua exc.• que bem lon,.:e 
J'isto, se foR possi~I fazer-se n'est:o c•n1ora pro· 
p<»ta de ig11al n:otureza , sua exc.• seda de pare· 
ccr que oll•s obtivessem o p:opel lhre ele direitos , 
que lhe não imµo11:ml GllC 11111 peri11dico dissc:sse 
que devia o seu titulo á sua uni5u aos rebelde.~ de 
Truz·os-~l 1J1lles. Que sendo i,.;o làl•o, ainda quau­
do fo,re v()(dode St! não em·ergonhilria , por im 
que co11tidenn·a ser e-se um do3 JU:liores renjços 
c1ue ha,·i.i prestado cnt sua ' i·Ja, porem qu!! 11'es· 
oe caw respondia cumo o tinlt.1 l\.ito o p•e Jc um 
digno par agora pre...nte , o qual dand<>-lhe unt 
periodi!la uma !atisf.~iio, r~'Spond~n - v. no. não 
tenl dcorculpa a dar·nre, pois sua ubrig~çào é meo· 
tir. - Que outr~t a<.:ct1saçü1J ha.via mfiis sér;a , ii lo 
é , q11e >Uas opiniões expe1:1!i<l~• ua c:omara ti· 
nham crn vista promo,·er a cn11.a tlos rPheldes: 
que em outras circumst1ncias sua cxc.~ u~aria •fo 
direito que a~ leis lhe c.-once lcm p-•ra per.<eguir 
o author, por iSoO que em·uhe li~llo, e se 1,ào 
podia allor.ittir em parte aljuma similhaote accu­
iaÇào , por isso que tolhe • lib!>r<l•<le da di>Cus­
sào , dirigindo·se a impôr ~ilencio : porêm , quo 
estando sua exc.• persuadido do que a liberclado 
da impreusa era 111fla das prlndpac• gnrantia.• d;i 
liberdade do cidadão , nrnhum caoo havia Jeito 
de ta l accusação , tanlo 111aÍ$ quo cousideraw " 
imprensa como uma das mtll1ores arnws para <'00· 

ter us m:ius, os m:rns, d'sse , pnr<p1e os b .1 ss a 
não tc1111am. Tendo pois su.1 exc.• Jado ~ ~x­
plicaçào preliminar, di.oe, que não via motivo al­
gum para <1ue os periodicos fu...,m isem1>t0& d'es. 
te imposto , estaloeieçe11do~~ ali<Í> um privile1<io, 
,.i,to que todos os papeis impressos ficam suje11us 
á t:ll:a, da ci1:al 'I) as l~llras de cambio eram ex­
ccptua<las , po,Jendo ter sellu.l.1s conoo se practica 
cm 1 nglaterrA. Notou sua c.xc.• que a raiào que 
so dnva pJra ésta cxcepção cr~ fu ndada na ins, 
tru,-çuo qnc o povo recebe de tae• p.11ieis , não 
wndo "" 11xc.• de p•recer qus o po10 recebes­
se M> a in,tru~âo que hoc é 111ioi.1ra<la JIClos pe· 
riodico.<. que sua exc.' tem lido, nu.; quae:< 'ê que 
·~u ohjeeto 11ào ~ instr:1ir , •et.d1> um dos nos· 
sos 111aiores males o rons•Mrar u Pº'º q~e as 
iustituiçües :ctuaes s:io as m~~ma> de 1820 • não 
\'Cnd~ sua cxc. periodiro :olgum que illm1re "' 
opinião a esse respeito , cbrgJndu a ser critica­
Ja a procl.1111açiio de S. A ltcz:. 11 f;enhora In­
fanl:t Ucgenlc de 1 ~ de julho , cujos princi­
pios sua é:<.• não ig11ora\'a •err111 seguidos pelo 
mi111ste1io, de,·cndo ser n1ais desie1wold•los. !\o. 
tuu sua ex.ª que se dii que o periodicos s.lo o or· 
gão d~ opiuiào pí1blic;1, portm •111e elle não con· 
corJ.i,,1 n'i=, pois <1ue Jnlet lhes lia Ullld te11-
dencia dirccta e:n desvair.1r é•tJ mesmd oriuião 
em muito• casos. Lemimm su.1 ex" que tinh.l li­
do UCCJsião . ern um.t s~ão :u1tf'ce•lente. de mos. 
trar qun l era a 01>inino J.1s polcnci.1s e.;irangeira~ 
relativu111cnt" a Portog.il, l'orê111 que r.'10 era lia 
competenci~l Je slfa e:<.ª Jiz<~r c~nuo <J slUi..t, Otl 
por nn.1e: que u:nguern o h.tvi4 im1•ugn~do n'a• 
quella occasi~o; porem q~e tinh.i •l'P•reci<lo hon­
tem (~ 9) no l'or:"J""' um artiiío tlati•li> de Lon· 
dres tenclcntc a dt:$vaira r :\ i-:•ini:to tias potenti,c; 
e!!rno;.:cir::s. Isto f:. un1 m:tl, d1-.~c :o,U!\. ex.ª , e q1!e 
r>or t:rnto não ' 'ia a r.1~àu Jc se dizer que eH~s 
ill11str:tm a opinião pú!ilica 1 nem porque devan~ 
so~.1r Je 1rn1a cspecie de priviltgio. Notou ·SU:tex.4. 
que havia um l'erioJicu que trt<lCOll o cxc. miuis­
tro dos nPgoci~ cstra11gcirlJ8 por ler ícitv prnmul·. 
gar 1101 decrelo , para in1p"1lir q11e nos outro; pe: 
riodicoj apparece~<·m os pap~i• ofiici~es ame~ qr" 
na gaie!a, qne su3.. ex .g, !C: Ít'MJin~u·a 1g,uaJmenta 
.i ceo,surar o dicto mi11:•tro, nrJ• w por sua mui· 
ta bua:daJc, vt~to <i.UC ~ab<'u<lo (1ue ..ilgum Jec:~· 
to, ou documento tinha ap1•~r~ciJo e • um J>t<riu· 
dico • <lia ex.• e preopinrnt~) t~r~· pcr.;~·~::do 
ao chcfo tia rcpzrtiçào corre$1.on.Jcnt~, . sc-ti.11~a 
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mandado publicar tal artigo n'c.t<' l'erfouico. e biri.i é-.t.i sr:t:idt: .-0111111:\ , e n:1 supposiç5o que l O ei.c. pre.-id~alc di~e que nãa tiuha expr~ 
,10e tendo·lhe naturalmc11tc respondido_ que n5o. S<>b~ja docmprnslimo, q11e nã.o.deve li•:ar na quar- rom que podeS,<e ai;radccer tão dittincto º~JJJÍu 
entraria logo na ª'erigu~çàodequem ot1nha man. ta caixa. Jeverxlo ir srjbra• pn:i o t!iesour<> pÍt· pedindo ig ualmente >e llrc conc.,Je..se larn;•t·"" e:. 
dado inserir. sendo de suppor f..,;:;e algum do> seus bl!co a farn; do <'"'fa:it ; au (jll~ r.•plicoll ( o te seu agr~~-cnncutn n;i .;Cta. 
ot'P.ciaes , eque o teria maud~.lo casti;;<>r, pois que e:tc. Cor"!e ela Por.t") que ~ \ Ota•:• a l:l\or da 1 O ·exc. ConJe cl'Ol1idus ubtc'e a pala,·ra pan 
na sua opmrao não se !>Ó-'.C ser ao mesrno tempo <JU•rta ca1:1.'ll ; 1>0r~m que nao cut JU>io \tX;ir o ler o relatorio e parecer J.i co uun is>ào ce pet~ 
official de secretaria e !'"riodista. Concluni pois t•1.r povo com um imt~o Jesnece~s.nio . e qne care- sóbre os seg nirucs reqneri111e nt0> . -
ex.• dizcnno que r.::io .-i_a motiv_o algum p;sr" que l .:ei:<lo ~;;o~ Cl-1!° .;!) de ~ :000:000;;)000 , l'?r.l que l .º .Joaq~1i111 Ili la rio ti~ (;":'.ª . 
se isemptasse111 G.1 1ienod1c~ do unposto amda que :e 111 .. uan.l oe dar Dll:,: Que bom ~n.i nn,la ~.· Donungos de t.lello . .N:io ,·cem reco:ihe-
este nio tão Nrarule como Ô"tuc se pertendia im- se lhe ti.ir por •!milhar.te n.;.·u1a poi~ <;:te o 11\cll:or chios. 
por. sentlo é~j/a..ôr~~ qu-e notam n:i. lei: que imposto era nenhum. S." Jo!i ?.fothia~ Cun·o Serneclo . 
tambern lho · cc~ ~ri t1lgQ11\ :irti{;o que C!ita· Sem.lo o anigo :>." Jep•mtlcHte do 'l.º cntrm1 cm 4.0 ~lajor lg naciu .'\ntonio <la Sitva. Pe4~m 
l.elecesse que . ªl~~l(~~ e»c >~hão usa!SC . >e 1>0· discuo&lo, ai»im como os §§ e ta:rns li"" lhe cor- document0$. Que so lhes ck'C111 p•s,-a11Jo redoo. 
Je!<C trocar, ' 10 ~· r1cticà"e{n Ingla terra com re.ponJcm, pa ra se discutir e entr~::;ar á ' otn~ào 5.0 Jcx·fo ~lanuel ~loreira Dias. queii.:a.·sc de ,· j0, 

0 paJ>lllsellado r~'ª os ecib~ºg{e não tccm rffoi- prinwlro queosegundo arrigo p11ra o ni\o prnjlldicar. lencias. Não 1-.c,tencc a é.sw cama ra. , 
tb: st:idb tamlwih~nv<:!J.ienÍ~ estabdecer 11'1:s1a l'untlcr~u o :x~:. C~nde tlc Lir'.harcs qi:c os §§ ô.0 A ntonio Fel is de i\'lcnrlo1.ça A rraes, qcei-
lei al~uma cousa ~rc;perto; ·que com tudo ele l a 9 mel um e t>Sl;i.ll esral.l!'lecrdos pnr ler. xa·se dos prej:iis~ que lhe vão causa r as cama:JS. 
não d:sapprow1va a lei, nem propunha se !ire Íll· !' oram em:io su.:cessi.-a111ente ~pprorn<IO" o< §§ mun!ci1•ae>. ~uc cs1,.,re para quando se tt~ctar i.l't:S" 

serissem novos ob)ectos , por não ~r isso da uuri- 1 • !! • 3. 4 , :; , ô • 7 . & • 9, e 1 O. O § 11 foi te negocio. 
ouição d'esta c:imara; porêm que não ignor~va apprm-ado tendo o exc. Con•le d a Ponte dicto <JUe 7.0 Antonio Pt'llro Correia. que!la·se de rer 
que era licito a qualquer par o podêr_ manifc:;tar aqu~.tte e os ~guintes §§ n~o C'll\~o e, t.1beleci· eslldo preto muiro tempo, .em ser aeuieoeuJ..., 
a sua opiniio, sendo éstas ~ obser\'açoes .'!ºº de- el"". j>• por ler. so ~ urgencra o obnj!a •·:i a votar J:equeir" ao i;mêrno. 
~jua fazer, tendo-lhe parec1Jo ista occast:to pro- a l:l\or , com tan:o que fica>l-e sc.l p:o.!ucto na 8.° ;,;a1met ,.hri,1u.ào ê<' ~bscoranhas Fi~uei­
pria, por im que o não seria 'tanto, quando ie quarta c"ixa. e da mesma opiniio foi o cxc. Con· reclo . i~de uni:• ~ertiJào da i.ua .euteuça p~.,; dar 
tractaa de ;qualquer dos artigos. de de \ ' illa Real. l:aixa n• culpa. Que se lhe M . 

() cllfc. Conde da Taipa disse, que t'ada havi:i Foram appro\'a·fos os§§ H~ e IS, e q nanto ao J::s:es pare<-eres foram !C><lu6 appro1ados . 
.m,elhor contra os abt1sos Jc» empregados puhliros § 14 dii..~ o v.xe. Conde tia l'onie <tUe achJvn c:<- O exc. Mar<Juez do T•n~v• leu a acla crestaStt-
·.to que °' bons perio<licos; porem que nada era ce~i\'O o imp0:<lo de 60 rs. wbre e.ida folhin!i.t: sfo que fui ap1•rovada . d•poi> elo que n c xc. Cun­
iieior doqoc os pcrio<licos maus, e que ha"cndn o que não convi nha <Jlle se approvas~u para ~e111pre , de de .MestVJ itdla partici1~>u tp1e acamara do" srs, 
iinpo6to desap1~ . .receriam os Dl'dUS ; poi~ os bon$ 111a• S<> nt.é ao lim tio ".'1no , e que se. não deputados havia ro:.\lpontlido au ofiicio que llca•a 
Sf1Ytpre se \"e1\Jia1n. attondc~c a urgen{:1a. vnt·:i.:-:a por que se clrmtnas- em ,f!SSão pcrma1wnlt'. 

(> exc. Conde da Ponte 1>b;er\'OU que n:io era se. l'alk,u sobre o mesmo assum ptv o cxc. Con~e Sendo S horas o tr...s 11uartos o exc. ~iJeo-
11.a inieia\iva d'esb camara a impesiçào de impOS> do Villa Real, e o exc. Conde ea S. 1'1 i;Iucl que te fochou a. scl$!o. 
tos, que il!!O. perttncia á camara dos srs. deputa- diise que sen·lo :t1é ao fim do anuo era c.~cu~ado . 
dos; logo não so póde aqui fallar senão sõbru os porq'Je as !(,lhinhas <l'este :umo j..t e>tio i111press.l!I, /)jsc•rso do sr. /tfosi·ih" Jq Síl~tir3 , 111st<•l·'lfl-
que te apresentam; ora o imposto sôbrc '"' l"'rio· e 0$ donos ou liVTeiros nio ian1 4gura l~1·a-los ao do o partur J,, c.nnmiudo . s<>f.rc ., irulica-;ú.& 
dicoe & um impõ'to, e por iSISO nos nào l'ert~uce. sêllo. e por isso regeit:n·a o §. do sr. dtputaoo J.laga/Altts - ( r <ju·•• a su-

Fitllat'ldo dos periodicos di.se qne nào 11()()ia J1· f' .. lluu tambem o exc. Bispo d'Eh·ar no!antlo sito no 111inuro 1 ~8.) 
ttt t\U• os actttaes eram maus; que nào se pod•n- que era indecente que em um paiz catbolico se im- A jur.ta , qne a si me>ma se dia.ma apo<tolíca 
ôoescreversclllpre bem, havia exce;içôes em 1uJo, puzeucm tributos nas folhinha• de re1.a, que bem r~ra em nome Jo Deus . que não wnhecc. =ra­
qnc ó \'erdade que hou\'e periodicos •naus ; por~m ba11ava ja a obrigação de rezar o oflicio divino: •·itar cs reis. e o:. pov01. qua111lu o sr. D. P.,.Jro 
que ~ acabaràlll por si mtsmoo; , e que por .-ir que ellc ri:io fallava por espirito de corporação. 1 \1. nos deu a Carta, per<i•heu na sabeduri,, J'~ 
..rma vez uma couza miser.ào seguia serem os pc· porêm que geralmente o clero era muito pobre em to l'rincipo gene111iu o 111 a:S for111i1la•·el i11i111ii;oil<» 
tiodi~• m aus ! <JUC o periodice dos Pobres, por Portugal, e que alê m d'isso ésta qmmtía ~ra ião seus ~Ulb1i.te>, ,. n"8 furn~s iufemae<, aowlc ell a 
•x<lmplo. era um peti<S<lico que se havia dedicado i11signif1cante •1ue bem podia eliminar-se. ha!Ji!a, e111 prehc11Jeu o destruição <fo Uei mag11ani­
â<> pol'O, e qufl' )1U11ca tinha visto u'ello t-ouza :11• Alg umas razóes e:q>en<leu o cxc. Con1lc de Li- mo, e d:t C11rta. E1111)('11ha11do ,lcscle logo 0<; seus 
pma contra as camaras. contra a cau•a, ou con• nl1ares, e o exc. Conde d:IS Galv~ias disse que ha- thesouros conseguiu esp~lh:u a Jid~:lo nos an;mos, 
tra a 'Cart&, logo nào era do parecer do -exc. Cuo- via \ltn• gmnJe desigualdade, pois que 6C impu- gaubar.do alguus in1morJ1•s , e~ntre dlt-s urn ban­
de de Villa ieal. 11l11t 100 réis nasalmanacks que custavam t!OO rs., -do dé militares ambiciosos, e f.inaticos, que vol-

0 exe. Condeo!e Villa Real renornu as suas)>ri- isto 6 u1:!a outava parte, e que nas folh!nhas que taram :i~ :trm>S contr.1 :iquella pat1i.1. que os ti­
!ileiras idejos corroborando-as ~'()l)l no•· as cxpr.s· cu•ta•·am li!O n. r.e impunha 60 rs.. que era me· nha gerado. nutri.lo . ele>:tdo. e enriqeecido; 111u 
.a.t, ta9' como dizer que em toda a parte. os pe- !ade de.-cltilo ser por jústa pro)'orçao v> 15 IS. E aqt:elles iuiàntt•; foram drheil•dos l>Or llOS'l<» l>ca­
rioditoe eranl taxados: que dizer-se que drn5e111 n tcntfo fallado de novo os c::cs. 11 8. J 'Eh-.s, e ''°"· ejá nem 1•;>~a1 tcrrri:o l><>~11gi:ez; osthero"' 
6pir• lo pitb!ica, elle o não pensa :i..<>irn; q ue ellc do Alganc, e o exc. Conde de Liubrt3, propoz ros da junta ac•ba:n ma!s c'Cdo . qne o iufallil'el 
não entende por opinião pública o q ue re d iz ye- ~te s.:uhor se officiamo :í comar• <ios m. deputa· ouro da infornal Pr0><:rpina. irir.an da junta . " 
las f l\H, porêm o que se pensa pelas província•; dos que se estava discntintlo ,,·.,sta o imposto do os sacCJdotes rorruptos . •jl:e tii:li.1111 ao prirw-ipio 
cfue talvez d'elle (orador), se fizesse bem m!l O)'i· sêllo que tal vez soffrcri3 gf,;urno• emend~•· Teu· eus•nnJu o povo. •'>IJnt j.• ~onlrecido< por seus 
Jrilo por ter tido parte em uma cena procl:>ma- e.lo n cama.ra accedido a isto foi o§ regci:mdo. maus costume<, e 11or wrs fim, e ja não 1:odciu 
!lo. Leu·se o officio d'esta pa.ra a outra camara, continuar a ••rvir o iuforr.o. 

O exe. Cond'e de S. Miguel disse, qrfe " Carta quo sentió approvado entraram cm diacus.sào os § Desconcertaila por ésta lorma aquella ju11ta. •JUQ 
l\lo prohibia ROS pares de imporem tribt1tos n'ts· 15, 16, e 17 que fordm approvado$. O§ 18 , foi ha 1>oueo bl asfom~va d;i pc rte11di1la solitraoia .t~ 
t4IS casos, pois que nada mais era do qce 11111a uJ- approvaJo ex~-eptuand<»St, n'clle as loterias da mi- povo. •r,cra i.c occolho deb:.ixo <l'~s1e vri?.M:ipio pa­
dicçãé; e tendo ex pendido maii ai gamas r:iz<ics scricordia. No § 19 foram approvadns as •·~rba•- ra proclamar a iu!luerwia do ••li baml11. inimigo; 
roncluiu dizendo, que l!llc era de \'Otoque se 1:11>· livros de notas dos tabclliàes, os livros Jas cama· do Carta. ao qual chama - l»m1 Pur111i;11et ­
çãm imposto s6bre os periodicos. e se isenipta»..'<l rns. e os livros das irmarrcbi.lcs e cunfrariM, e re- e fazer crer no mundo, <1110 o pon• 1>or1ui:ue4 nii<> 
d'ello as foihinbas . por isso que os 1>fnod1cosera111 g ei tada a verba~ livros dos p•rrocl10,. - quer a t::ma ; e coruc. é.<ta C:irta é o terur,1 da. 
jlapcis de luxo, e de curiosidade, quando as fo- I:ntrou em discumn o art. ~.· que se nio ap· uni:io política. pcn;nc n'clla encontr•r11 os aruí;:;os 
lhinhas, eram de necessidade. provou tal e qual e<tava, aias sim redigido seguu- dos go•·emos rc;;ularc$, e dos liberolarles públ:cilS 

O exc. Conde de Linhares, opinando emscnli· do a emcnela doexc. Cunde d1 Ponte, hto é, que os meios de s.>1l.f•1er M .eu. bons desrj~•; e é•<> 
do C01ltririo disse: Quo a commL<s2o hada julc;•- até ao ? 10 inclusive. por serem im(>O>tOS ja es· mesmo tempo. e consiJerada .imple:.ment» <'<>mo 
do não dever põr impu~tos nos pcrioJicos, porque tahelecidos per lei . e d'ahi até ao ~ 19 :nclusi•·e uma lei , o firn rlarneuto d"oquellA obedieu-.'.J p•s. 
~estavam aujeitos a um:i cen.ura, e que. não se cntran•lo seu pmduclo p3;a a qu3rta cai:t3. sil'a :l qual a junta h.11ia rc<vrriilo ero outro tem. 
constituindo defensor do Portuguez , n'elle tinha Entro\! cm discu~o o art. 4.•, suas cla.i.ifica· po 3 mesma junta periliJa, e dehcll:ida em 10,lc a 
visto alguns artigos muito dignos; que talvez que çües e verbas. e foram appro"aJos o artigo, e a os seus vclh<l<l 1> ... lua:t"s ; achou nos recursos qni: 
aqoellc mesmo JXlpcl lenha produzido outr05 arti• \'Crba 1.". regeitada • !!.', appro,·ada> a s.•. 4.•, luci fer jamais lhe t•m ncg:i rlo . o nnico ardil. q . c 
:os não t3o bons ; porêm que •endo uns pouc;os os 5." , 6.• e 7.". regeitnd a a 8.", approvaodo d'e»ta se torna bell\ tcr::i.cl. Se ctla tivesse ir\Sis!iJu ncs 
aêus rcdnclores . natla tiio facil dA e;cnpar, elo que so o imposto nos reportorios; a !/.• t~mb<>m foi seus armamentos. cstH'a cu <lescançado: os 110<5()$ 

um artigo mal redigido, por não ter ha vido t:rl · app1·ovo1.b. braH>s lhe tlaria m 11 respc>sta; m~s ~ aqucllu i:c­
;.ez tempo de ser examinado. Que o co111111i,;são t'oram approvados os art. 5.° e G.° com suas ''O anhl aSS:Í< 11•111ivel • e cu 1.lirci qual é: apro. 
Jiavia assenllldo hão imtiôr por ora tributo •Ôlire verl1a$. vuitanclo aq>1ellcs moustroti o rc~to da esalt•>;:o , 
tstes pipeis, porque elles são necess:irios parh o Entrando em discussão o art. ?.° notou o cxc. e d~s iJcias da constituição de ts\!;? . e existindo 
ben1 do systhema que ora nos rege, e que atío li<'· Conde de Línhares que paro csie fim se c:irccia de bastantes e!piritos p<iuco 1c1$ados nos •·crJadeiros. 
ría bom que os houvesse ererevendo em S<!ntidos tli- uma lei regulamentar. por~m que :ts leis J'est.:t conhecimentos constitucionaes; os infames ,·ão ~ 
-versos , sendo então uns o correcti\'o dos outros. uature<:>. que eram tcndent~s á cxecuç3o das ou- indh•iduo em indh iduo nté chegarc111 aos incautos ; 

O exc. Bispo d'Elvas ponderou. que não ha•·i~ mn, pediam. segundo a Cart3, rer feitas pdo po· e enrao exaltando·os 1ior ob.linações que não t·a­
tempo a perder, e que por is.<o a commi,~u n:..o di:r executivo, e depo!s de mui bre ves tcilexÓ'.-s bem nos estudos da J:uropa, os fazem confondir 
propoz emendas ; que se de•·ia p:lSSar á cliscu ào foi approvado. a constitoiçio de 18!!! ~'Olll a de 1826 com o fiin 
dos artigos, que se haria alguma cous.:i a dizer, O cxc. presidente <li»!! qut1 su•pendia a sefs:iu occulto de aprmeitar os dieta. dll> 1ioucos pr~ly-
'lue se tractas.e d'isso. per ;il0um tempo em <JUanto se n:Jic;iam asemeu- tos , que tem feito Ósla doutrina . par• figurorem 

O exc. Coude da Ponte obser, ·ou, que í-,taliil· cl:1s, para se reenviar" prop.,..ta áeamara oloscl.,. dentro de Lr$boa. perante o i;ov~rno . e depois l>I:• 
ta do tem1>0 fazia com que seabçti•·c"'~ den:$1><>n· putado~ ; .:.t:i sus~11 .. '30 te•e Jogar pelas!! horas rante os i;abiuctes Ja Europa. que e~i:.1e o_j:1eo· 
ddr a0$argumentos Jos cxc. Condes deS. Miguel, 0 ureia. binismo; que : e 1\ertende adiantar a concessão d~ 
e •le J,inharcs. Pelas s ho;as e um QuJrto continuou a sessão Carta. e demuir oedificio lernutado i>eloftei , ao 

Começou a diS<:utir-se o artigo l.°, o q11al f.,j lendo o exc. Marqu~z de Tanco' a redacçào das 'qual '° n'este argumento, e precisamente so n'os· 
upprovado • sem que a seu respeiro se cxpende;;se emendas , que julóando·re conforme foi expedida. to . clles conhecem. e respeit~m. 
nzào alguma. O c:<c. Conde de ::>. )liguei em um bre"e dis· Tah·ez. sr. presidente. ésta indicação feita por 

.Entrou cm dircuS5.io o artigo segundo, e falia- curso propoz :i c:imara se tributassem os <lcviilos um 1ào digno. e tão distincto <leput:1do, lenbi 
rani os exc. Condes de Yilla Real. de Linh•res. ag radecimentos ao exc. Duq11e d" Ca1faval pelo nascido nas ca .. ernas da in!erual junta . que qi•- _ 
de Lumiares , da Ponte, e da Taipa. e os Bi'!oOS bem que bavia presidiàv ::: camara, ittnm.inuo-a far~ada .no amor do bem, teuba •pparecido ao l 
d'Elvas e do Alt:irve • tendo as razÍie<> mais f.1r- em tào calamitos.u cireumstanciai , pedindo ao :\lag:ilhães para ver se pur este moda 0>palh~ lo 
lC$, quo se • i:un duas h.vpotl1ecas , sendo ..ste im· mesmo t~mpo que ésta su propo.ta fcmc lançada tambeni n'esta camara a desunião. eadeso~.i , 
-po>to igualmente destinado para o empre•timo. e na acta. ao qc::- toda a nria1a n~n11111 applau- e de certo. se e u u,\o tivco.e :doecido ~~áo,!o 
ll.1eodoq"eiu di .. C$Cqt!e iguo1ando·se a q11311t11 su· dlDrl~. :ippar~~t"! és1a iJldiçaçl!o htl'ia ltr di~lo a uiaa-
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ln ainda m .. ls do qh~ 1h~ Jic;o a~tuahncnlc '. e pó- , so nK..turo _1 1 '7 dar pul1lic!dude .• rcsp<>st.: •Í ~e>~· 
~e ser que a indicaçao fosse Je:.dc logo rcgc:t::.•la , rcspo11d,enc1a do iz11c sta.<s19>1<i 11-1sso co11110111e 1'1· 

., que ésta camara fr:esso mostrado ainda mator ior • imparcial. Ci.mprimos com o promctiidl). 
J'•ess~ de fazer conhecer a !.isbõa, a Portugal .. e • Senhor ;edactor do l'ortu;;uez ( orl. re!utfou a 
-'Europa. que clla soquer a Cart.i, e naJa mais, l E!otlc n. B·i follws !!6-~.) 
ucm 'rlii:nos do que a mesma Carta 1:1c outorga. !mp~1gnanJo v. n;:rc~ com toda a raziio,. um 
i;· rie1.'CS:l3rio, m. , uma vez l'•tra tem pro fixar l\fllgo mexacto de 1 Etu1!e. ton·1do t.lh·ez acmtu­
n\:st.i nação a differença iufiuita, <1ue ~j>ara a mente por este periodito para illuJir s.:us leitor,., 
<:arlJ das ideias de 18l?i, ó necn.sario rctlectir, a respeito das cousas ôe Por:ugal. como frequen· 
que na Carta e>Wm garantido. e di>linctos os qua- temente lbe succede a .:urro. res1ieitos, deixou-sé 
u o pod~res. v. mercê levar ao extr~mo Je auacu toda a na· 

Na Carta as prnro3ativ:u Reaes .sã~ , como Je. ç!o ~ranceza ;ior .•ni modo na ve•Jacle ben~ po~­
..-ern ser. mais extcnças que Uaj tdc1as pa.sadas. •'<> d1;;no <le um nomem de sellSQ, e que nao po­
a Mbreia ati: a"ora mc110>Cal>ada. ou seja dian- de ser justificado pelo adjunto correctirn, Je ser 
•~ f•-ss>s idei.IS: ou ><'j• J1a11tc do poder ª""'lu· lini;113gem nrnis com:num do povo, cuj• hn~na· 
to; a nobreza, Jtêai;ora depenJe111.i do_baii:o ser- i;em •: l!:erce adopta como sua, nma ,ezquena· 
•iluu:o, e de•radada a.serviços •'Ontrad1ctonos em da mai; accr=ema. 
0 seu destino~ é agora independellle • e i:raude O l'ortuguez ~cm·se acreditado pela decencia, 
pela generosidade do !lei ianccionaJa na Carta. e jtelo bom espírito com que é redigido: t:o1110 
"pelo sea .novo e elevado destino i ~povo uil~ pó- ouccede pois que ? :edactor cio artigo se !enba Jl!i­
de ser ja·esmag:\do nem pelo arbllrio do go•utJlo, xaJo levar Je pa1xao ao ponto de l'roferrr um ata· 
ll<!m l'ela :abitn.rieJAde doscmprega<k>s, e nenhu· que tão injusto, e tão impolitico, que faz pouca 
rua lei pódc exisür "''"o accôrJo dus :.eus rcpre· honra aosseotimentos, e ao talento de seu :iuthor? 
sentante~. Porque u111 jornal francez intitulado l'Etoi le al-

Nào uacto dos factoc contidos na indicação • tera por ignorancia, ou adrede um arti:;o de Por­
nem 0 seu exame é Q meu tim. anteJ tenhu mil tug:il, conclue v. mercê <JUC o noo1e francez é n'es· 
•czcs i:.,.....jado, é Jicto, que me parecem cousas hem te paiz synonimo de "'"fé, trai1do, " t .oiaiida· 
<iistiuctas a 111oder•\ào pulitica da n.1odcração ad· dei . .. . • En!ão pela m_esma lugica de~e, e ésta 
minlmativll , um Estado pó<lc ser lchz cm qu:1I· vez com razao , co;:cltnr de ha.-~r em !·rança u,111 
quer regímen, e muito lllais debaixo dos pnoci- Joumal dcs Dcbats .' uru C111•vtiti.1i<>rul , tlfll Cour• 
pios da Càrta; o grnndc ;1ooto é o 1~spcito. e a ,.ier Fra71çais, um Jcmrrral de Co111111ercc 4.,._ ~· 
ei;c~uçào das leis , e os ~'ª!1de_s meios s•o os pr~· q;•e o nu1~1e francci. significa amor e lc~ldadc a 
niioo, e r.s pend~ bem d1str1bmdas, e eà Dilo TCJO El-Uc1; a monardua. segnnJo a Carta; as luz1.-s, 
cm:,. alguma d'estas; uios turno u repetir, fsta nà.o e sua propagação, e constancia em su• tentar as 
~a que•t.io; o mini•ltrio póde ser accusado. por· preciosas ir:stituiçõcs de quo os Franceies goiam. 
que "5Sim esti na Carta ; ma• não pódu ser des- e de que desejam ,·er gos"r as mais nações. 
y.eciado, nem abatido pela influençi.i 1oopular; se Em quanto á palavra 1rai1·®, dia de certo es­
a indicação 10..o uma accuoaçâo regular. e em capou inad\·ertidamcnte a , .. mercê ou ali:ís co· 
forma , eu n~o f.tllaria contra ella , Jaria as nl!1lcc bem pouco o character franccz , cuja fran­
inovas, e d.nia minha opinião. segundo ellas, e queza foi, é, e será proverl>ial apezar de o jcsuís· 
pare.;1:-me que é>ta camara me fará a ju>ti~a de timo qi:erer enxertar-se novamvnte em !'rança 
111<! julgar incapaz de >Jcrificar a 'erdadc nos lll· de donde mais dia. menos dia , será outra ,·ez en­
t1res do podêr; mas 5ào cou>3'1 ditTerentes; e em xotado \0ergonhosa111ente. 
tot!os os tempos, e ainilil mais no momento, em Cuando v. mer~ê escre,-eu aquella impu3nação, 
que e!tou fJtlan<lo, é preciso tilo :!<lmellle nlo per- tão pouco se lembrou que existe em Pança um3 
teoder invadir o pot!t'r Ueal , mos rn:m rue:<mo fa. cam;ira de pares que infunde respeito não soem 
z.r at-<;:to ou dizer pala\n. que osapo>tolicos pus· aquclle reino, mas a todos os go,·enios, e a todas 
>o1nt con>iderar como ma11if<:>1.1çào d"~ desejo; as n;içõcs, que entendem de YÍrtudes , e de mere· 
r<'parem, senhor•'S. que a junt3 tern seus •gcu· cimento; q1w existe alli u1na camara de Jepnta­
tcs em toda a parte, e que a intenç3o d'ellcs, dos cm que ha membrns tão e.ti.,.aYeis. como 
c:ió é dizer o que .e faz, m;is dizer. o que elles estin1ados, oojanr quat!> forem su•s opiniões politi· 
c!~i~r)I que M? f.iça, e at'Onselham, com aquella. cas; e membros da opposi\ào 3US c;uaes devem a· 
il;Jiu.'Cta ma lida, e manobra, de que elll'S .tto i:r•dccimcnto Nemo, todos os homens senr.atus li· 
grandu me:;tret. ber&es do uni"'ll"'I. 

Temo. "· p~sidente. a. e:uggeração dos prin· E' certo que infelizmente veio um exército fran-
cipi<111 libe~Hs mais do que wdo • temo a. dh·er· oez in\•adiT Portugal . mas se este acto 1evohou os 
ge1:cia en1 nossos ani111os , e as interpetraçôef •i· Portuguezes, não confundiram na sua exc~ra~ao 
nistras ele partidos os mais opposto• , e somente todos os Francezes, e neuhum sentimento do dcs· 
nnidvs para nos destruírem. ·com a dillerença. de preso trouxe de I'rança o exército l'orlui;ucz. O 
que uns quetem, e de~ejam a nossa ruína. ~ ou· hap1is111 0 do. fogo. faz avaliar, e C>timar os ho· 
tw~. cuid;•m . que querem o bem, e a promn•·~m mcms entre s1. 
uinda 1nais. T1~os quantos exis1•rn n'esta canrnra Se os Fra:-.cezes vieram a Portugal lambem fvi 
s;obem o q11c >e pa~wu ~m 18<S , ~sabem quacs contra a França um exército punuguez iuollõ:ndi· 
furam cntào no deliber3~Õ~ d:i llurol':l . e mc~mo Jo. Nenhum francez llénsava que ·• nome l'ortu· 
qual foi a politic:1 <la 110,;1). grande alliaJa n ln· gucz em synoninu1 de inquisidor, traidor &e. por· 
i;latcrra; se me não ou"irern , e prcforirem a cl'he- que aquelle seu exército foi combater as i1mitui­
mera exal1ação ,Jus incamus con>titucion~cs cxai:- ~ões legaes que a França queria. obte,·c, e sou­
t;eradus nàu digo j~ ao que dc,·c ser, digo sornen- be sustentar com uma inabala,·cl co1mancia, a1>e· 
te ao qi:e é po..shd que li('ja a5or:i i1i.trumcnto~. sar <fo~ incessantes intrigas que foram suscitad.is no 
•er5o em i>rc'e 'ictim;1s J"aquella~ manobras da seu interior; instituiÇÕ<.>s que mere<-eu aiudt1 depois 
inf•rnal junta ; eutiin 'ictorio"1 l:a de pagar .cus de ,·encida. 
sen·i~os com o patiliulu; e ha 1!e Mtribuir-:;e :í glô- Os povos ern massa obedecem. e de\'em o!iede­
YÍa de llllla \0 icton.i , quo SOlllellt" a exaggeraçào cer aos 5eU$ !;O\'erll03 respectivos; 1113! JC\C di>tin· 
lbe 1>&1e i;anl:ar. gnir-<e a acção dosgo"ernos, da \'Ollt.ade geral Jus 

:-ião tracto dos factos, ainda repito, nem este flO\'OS, pois que por \'ezes se podem achar em op­
~ o meu ponto Ja que.stiio ; tracto somente da t~iç3o real, ou aparente mais, o:i menos. 
c.inc!tL<ão da inJica~ào l'ara tambem •'Oncluir , Se não tenho tfcspropositado 110 que d1s..<e, con· 
ot.senan<lo, que sustento o paret.'Cr dacommisii.o, fio que,·. mercê concluirá, como cu, que.., L' 
;>orque não é a camara co11.-elhei1a da e;colha, ou Eºtoilo o tem escJ1tdalisado ou o escandalisar. ou 
dimissiio dos mini,tr0>; porque u;lo tem a c.'mara reja qualq11er outro. de•·e haver-se directamcnte 
mais potl~r do que lhe Jcu a C:ofla, e fi11.1lmen- co1n L' ~·1oile S.c. de\"enJo cada um responder por 
te , t"'rque não encontro na Carta o expediente suas acçõe;, e liOmentc 1oor ellas. 
<la indicação : o.:iiba o mundo inteiro. que é>ta ca- Não pense , ._ merce que eu pretendo ser o cam· 
li1ara agraJecida aosr. D. l'edro IV. que somcute pdo Jo nome francez. joli;o·o alguma cou~a au· 
•1uer fazer, o que póde fazer, segundo a Carta, pcrior ao intempestirn atac111e de ' ' · me~cc cujas 
e :\ quer e<>mo ~lla é , !(:Ili mais 11c111 menu,:. opiuiões são a< Je um inJividuo. o qual não .,,. 

Con•em Jeniar-nos das iJdas cxaggeraJas. l'rt»~ma a nação franceza, ab::tracção foita de opl· 
para podermo• cm a nó:;isa modcrnçào l'olitica lc- nioos. · · 
'ªradiante o <l~s.·nvoh imeuto da lilJCrdade l'Úbli- ~I uiros dos que são oppostos ao actnal systhema 
~a. e p.ua po<lcr111os tliHHlS't'r aquell~ monstrnosu <lepois de lerem o :artigo que imv1;gno'J. uprovt•i· 
~ >thcma, que nào <"Ollltccc lei, 110111 rei . e que taram a occaúàq de espalhar 11oticias a seu geito 
>'cJento do sangue l11t111a11u tem }'<JI' nuico priuci· c~nclnindu c1ue torta a !'rança lhes ~ f.tv11rnvcl, 
I'!º a .ub\'er.,io do Es1ado . e quer a seu arbítrio po~ i;.s<> <1ue o Portuguez invectiva toda a Frath 
tll•(>Ôr 110 tl\rono P"ra poder quaudo forlo 1~·r ~lia Ç"; conclusão folsissima P?tem sophistÍcllll\Cnto fun­
iutluencia dc>troir o mesmo throno , o fundar a ,lld.1 na >Íll"uia r loaica de v. n1erec de quem sou 
tl1conaci11, e ó fanati>1nl!, >lll.>1ncri;i1los os homens - Consta 1 11~ l.:itor _:o inlparcial. - L:sboa ló de 
ll;t roais gro>Seirn ignor;incia ,fe set1~ 1lireit-0s, c in· man;o 18:17. 
.•:.r~»~s. para e-egamente ob.i<lec1·rom á junta, e Este n=u corresponde11te não está c!e certo bem 
~~;t:m a SUi\ <lesc11f'rcatla ambição, e tttH1 n\•i- \Cr:Mdo ua lin.óua em que ncx e.scrc\'t!, e cm quu 
de_z. ~l seu deboche, e toda a catcrva d<1 .eu• ca· nós c;ere,·emos. A li5s nào poderia i1uagi11ar que o 
l'!lchJ{. <lizerntos nós ele possagenr que o exército in"asor 

francc: \"CÍO "Portugal c!c.<accredilar com !!CU COlll • 

Lisboa ~O de 111arr<>. - l'romtttrmos tm o 1101- port~me11to indigne e ~roi!\'i:o a co'r1riania frn11· 

• ' t 

• 

ce1.:t, que atll ~quclla epocha fôra prorerbial, -
uos Jei.~a vam~>S le,·ar 1•or Í$SO ao cxtreruo de ata­
car toda a u:ri;ão frnnceza. Ignora vamos utío a1é 
aqui que a nac;ào franceza quiles.>e re .. endicar por 
sua.s, o dcfond•r como tacs as barl>aritl;ulos . ~ 
\'a1-1dalismos, o.ç sacrilegios que seus L'Ollll'"t<iot•s 
l'ummeucr~m c1n 1nuita p.:irte, ma.s e:;pecial1neut• 
c111 Portugal d'vnde posi1i,amen1~ o sabemu., " 
determinadameute o asse,eràmu•. 

Cuida•amos uós <JUC iu 1>u\'O'Ç~des1ruidas, in­
ceuJiaJa:> sem pn-ç1.!lo, s..:m (J justificar pela maiQJ" 
parte a dura uecessidaJe da i;n•rr3 , as violações • 
os e.tupros. a barbaridade ( como 1'4i ,;,.10!!) de 
mutilar asorelhas das mulheres docanrpo, porqu<> 
era mais prou1p1a es.a Oi'eraçào para lbe tirar :i tri~te 
arrec.i..la Je ouro; -que a profanação dos templ<r.\, 
a acint~ poll uiçào do.i "asos s.1i;rados ; toJas ~ia, 
abominações e horrores julga\•amos rf<Í• que as não 
queria pd.ra suu a n:.u;iu franceza. e as queria aJ1~ 
tes .111nbuir a i111r11oraliJaue e horrorosa perdiçàq 
de toJos os sc11time11tos humanos que grassou 11'a· 
quelle paiz 1oor cflêito de su;1 rcHoloçào cani9al; 
e que era mais honra para a Da\ào fra.1K'Cza • 
quando rPr;cuer.tt:a • la,•a r as mão~ d'es.<as iufa. 
uÚ;ls e crlmes commtttjdos no accé~o da fCQre re­
vol uciouá ria , du ~ue l•nçar u lu"a para defen­
der o que !ili e sera objecto da ex~crnçào de toda. 
a Europa. 

'fom:i11101 o repetir . que não pó·lc $Cr familiu . 
a quem islo "'<:Teve, ~ lin;;ua pc1tthgueza. Da igno-. 
xancia • Oll da lllá fc de l'Etoil• n~o 4 qu~. nót 
coucluirnos que o nome francez eo·a. em forln"ªl 
s,vnoninu.> Jc má f,\, trai<;ào. e levidnuaJo. N°'ã<) 
cheóa ..i. tanto p nosso pouco juízo . ncn~ uos cegâ, 
tnt)$ cnuco, nem nos ce;;am a nó-; t.anto as paixões. 
como Jc ordiuario suc,•-<Jo a muito cs.:riptor íran• 
cez, que. 1t0r mais io1parciaes que ~jam, nà.Q 110~ 
dcm re.istir ao capital defeito de sua n•sio, a \'ai· 
daJe. o alto rouceito de si proprios, tfr o despi&o. 
ridículo de totfQ• as outr~ g.;ntes, 

O artij:o da Estrelln deu oc~asi4o o tocarlll.0$ 
n'd!a corda senrifel ; m~ não moti~o para simi­
lbante L'OU.:lus:io. Bem claro o diss~mos : do com­
port•mcnto indigno do cxhcito franccz em Ponu­
gal ê que a ttaçdo to:Ja tirou essa conclusão: nico. 
somos uós que a ürámos agora ; foi Portoaal, • 
h:i muitos aiui<t.1. ' 

Por tanto tod:ts essu boas qualida~~. 11$$1 fran• 
queza , eS!ef predi~\ios e graças irresi:;;tiveis d<i>; 
character frJncez, se~oa~mira,·ej1 lá e;use1.1paiz ; 
ma.s não chegaram até uQ5, não as cooliece o~ 
vo 1oort11g11e' • nem razào tem para u conhooer 
pelas amu<ttas que lhe ~ram. 

/\ \•inJa Jo ex~rcitu fnuirei a Portugal nãq é 
o motivo porque os l'ortuguc;:es. "tPecialment~ oa 
home•::i de senso • .ç indispuzeram co11tra, o cb.ua­
cter fr.111cez ; nem foi l:Si:I. a razi o. l.'wqu~ tanto 
>e arr~igou c111re :IS ideia$ <lo pov9 a de$CO\l,ÍJ!lnça., 
o rece io que e:;se çlmraC\er llws i,m~ir~. Ni 9 foi a, 
YinJa do exército. n~o foi a inya,;;lo fra1i.:ç~; 'tOi 
a maneirn porque veio, foi ~ traiwo CQlll que in-' 
vaJ1u. 1'01tugal tem muitas vele$ siJo·invãdido 
por cxNcitos hesp1111hoçs; longas ·e n;nbidas te.em 
•!"º· uos:;a• questõo • 11o;;sas gu~rr'15 c.om a oação. 
111mtrophc; e apezar de tod9$ os precwv::~itos n&• 

do:rnes, -ine a mesma politka se tem apr~:ii;do e 
empenhado a excitar e manter no povo, ' n1u1ca 
houve o chn:actcr castcllu:ov entre uós a opini::O 
de leviano, traiJor ou de má f~. i:: porque? Por· 
que as aggrC$SÕC$ eastellta.nas teem iido sempre ;i 
11<111ta da e•patla; ntlo; t~u1<>-11os deleudido, sucr.um­
bido uma vez • 'enci<lu uulras ; e n ·esie caso é que 
o baptismo do fogo faz ,:rivaliar e estimar os bo· 
men~ entre si. 

.?tias o exército francez qte tinha de··~stJdo a 
Italia para a proteger e libertar. e a fez colooia 
sua, o exército fr~uce' qua entrou em Genora ~ 
Ven•za proclamando os direitus do pov<> , e iUu­
dindo com a e:>perança de os liuar Jo jugo aris­
tocratico. para fizer depois da républica Lig:.tria­
na (~m no:ncs phantaitiCOll foi tempre fer\il a in­
\·enção fran~'en ) um dep•r1an\e.nto do in•· 
periu, e o que Í: mais infame. ,·ender Ve11eia aos 
Austríacos; o exército francez qutl depois de asso­
lar a Hollanda com a sen1pre ptomettída liberda­
de, lhe tirou primeiro <T'~u amigo governo, lhe 
im1ooz nm rei á fc\rç~, e acabou cot fim por lb~ 
tir~r to•la .i sombra de inclcpendencia, uuindo·&­
no im11erio; o exército fraucez que em lod~ a par7 
te clll(:Íra com1> protector e libertador , e ue 1uda 
a parte aahíra carre;;ado do ouro e de>j>oj<l!i da 
naç3o protegida; q110 c9111 igual primor e l>oa le h~ "ia. 
occupado i1 Hcspanha; cm P,ortugal entro\\ o!forr.· 
cenJo-nos suà 11iagn~ui111n protecçii9, P' omettendo· 
no~ uutro Camões lambem Nra :1 !leira, e out rail 
mil felicidades; das qun~s çomcçámos a gozar d'ahi. 
a pouct>ll dias, tendo de comprar nossas vtopriedi· 
des por uma enorme contribuição. Ou1rasj &'.Jlae' 
bençios gozaria-mos d'es.a generosa prot<:cçilo se 
o povo portugucz e l1e;panhol, sem se desanim~r 
''Om o \Í) exemplo de tuda a Eur<>pa, não assen­
ta~se que podia ,·enccr os in,·enci\'eis. se não se de­
li~ra«e a. nwsirar·se ingmo a tanto ~r.i:fici~ 



N3.o JlO<lêmos d~scubrir n que tcrn que 11!r c1>m 
i~to as vír'mtles e r~spelto li.1 ca11rn~" doo; pares de 
}'r•nça, a quem não ne;:Íl mos aintla no~:l home­
nagem e ret·ercncfo. O mt.'l'mo dirtm\>s doti dt'p11· 
t•dos l'r•ncczes • cujo cl<';io fai <> u1t1hllr <la c:u­
ra. e nós faremos :ambc111 tn•l.1 :1 ~ez que th·cr­
mo,; occasiâo 1xira i~o rom :i 1nal1~r:tt•el i 111pa~­
dalida•le qu~ sempre 1>role~m o• . e dr'!º" lemos 
daJo não l''''J'.ICn •' ""m pou , •• pr.,, a~. 

-"" 11• 1!iiüla •r•e u111ioe111 11111 exército por­
tu;;llf'. en1rárn e•!I Franç.1 i11111lcndi1lo: e m:í con­
clusio d'alti l:•aria o puf o fra1.cez d'i $0 inferisse 
que o nome (lOrtuour;: c::a <t) nonimo d~ inquiri· 
dor&. ~hs entrou o 11U<SO t>:.érci!o (ou continb'entc 
de exércit?) enl frauç.1 pro·11e1t~ndo protceç6·• . 
olferccen·lo li~r<larle, 011 úticinando :llgum "°''º 
Racine p:rra a Gascon!in. n<-im como no< promct­
tiam a 1.6. um """º Camões pou a Beira? 

!;nl:~ll\OS n<Ís •'ISÍm ~'0111 C"O' rromessaS, Oll 
cum1mmo·b, roubando , :l>'>ol<>ioando e de\'astar.do 
o p•ÍJ pr:>tegido 1 (•) 

N :b penr:i mo' . se:?tmdo nos ad \'Crie o escri ptor 
ila caria, que .ej;1 clle o campt·5o do nome frJn· 
ce1., potq"e ~m '-crdatle muito m<il o defende. 

Nem ell~ tinha ~ue odi:u<l~r..o:e porque o não ha­
vialllos nttacado no artigo <l~ <Jne se tractn. 

Tão pouco 1111t pod~n1os per,u~dir que os Frnn· 
ce1es scnsa~ . que s1io nrni1os, imcntle-scm como 
a1taq11e ao charartcr nacional o que di:i.;emos de 
ú111a opinião e phrasu con11n11m <lo pi'iblit'<> fun­
dada no procedimento infame do exérci10 invasor; 
a qual oj•inião se pen eh1 co1111·aste com :1 que 
geralmente formam os Poriugnetes do characler bri­
tanico pelos op1~10' fü11dnmenl'ls de seu generoso 
., nobre proceder. I:siamos cenos que os mesmO'l 
l'rancezes aqui residentt't s.1bern f.t1.er aquella dis­
tine<;ão: e porque <lc muil<X conhecemos as boas 
qualidades, sabemos que' não tomarão ião <le le· 
°"e o recado na e•cada (/e r()mar. par la queite) 
c:o1110 o ao1hor d'éJ1a carta . cujo temperamento 
mais irril~vel lh• não deu logar li. tle,·ida refle­
xão. 

Que d'ésta conl~tação insignificante appro,·ei­
tassem os inimiç;os do actua l ,)sthema e«asiào 
para espolhar fal11:1s noticias, é pouil·c:I; mas ca· 
teciam elles d'~ pre1exto para fazer crer que a 
Pranç<i l .fltoortrotl à $1U/$ damMÚ•1s intcnçôtt '! 

Será embora mui si,1gular a no5>a lo;;ica . se­
gundo n1ui civilmente nos advtrte o nosm ci>nr­
trmte leitor. e im,,,inial; mu é a que sabemos , 
e mimos; nem ~tarnos pot ora resolvidos a tro­
êa-lâ pela mui superior e aiilada d'estç nosso cor­
:rt'!pondcnte. 

O 1ri•1e Scriblcro que em d~conjunctad:i phr:i· 
,;., papaiueiou a t<te re<peito na 9a::t111, não me­
rece rt'!posla, nern lh'a da~mos. Apprenda por· 
tugnez , que nlo sabe ; <.'t'lm e~•e estudo. e com 
mais al.,uma logica venha :í licu. e '1thor:i com 
quem q~ebrar làn<;as. No estado do peão e desar­
mado em que ve111 , não lhf durnos repto nem 
praça, q•té segundo o no~ Camóc~: 
··•.E' fraq1lc::a triir( &ocllu11 1cr ledo. 

Almtidá' 1 O tlc mirrçQ. - Diz-se que a falta de 
vivere~ n'cst(I p'raÇ:\ 11a occasià1> da capituloção 
podia ter-se renu:diaefo mandando·os buscar ás ter­
:ras' vizinhas; porêm ·~~r~s eram as peq11c11as alcleias 
de Malparlida. Vai Je la mnla, ou .Junça, lcrr~s 
pobres e cujO! habitat1tes anda vom fugidos, 11ão 
deixando couza algum:l cm suas cas.is. por ésta 
falta de recursos fez o gov~rn:idor quanto poucle . 
:mandando até di11ribuir pda tropa o "inho de sua 
popria lavra; a par d.t falta de "ivcrc-; havia a 
.Je dinheíro, e takcz'itra occa,ionassc a deserção 
] 'ara os rebeldes de alguns ind1virluos de infanteria 
.; , ape-ar que sem cslll caura dC!'ertou, depois da 
<::apirulàçào, o tenente coronel do mesmo regi11:en· 
10. Hniam 600 h•ionela~, conr~11do n·e,te número 
-os l'etcranos, que ja 1inhanl querido com o seu te­
;ncnle. acclamarrei atisoluro o sr. D. Miguel: exi~­
t fam t:imbem 30 peças: por~m nam !?'I de cali­
bre de +até 8. e 3 nbu~s de IS p. e 5 1. m;ne­
jadas por 1:8 attilh~iros ~ujo ~ominandante parlici· 
pou por escripto ao go,·cruaelor, q11c elle e o sen 
destacamento marchavam para os rebeldes: conrlnc-
1a seguida dPpois pelo cq1111nandontc do <le>iaca· 
mento dr. ca~adores 9 n pelo deMacamcnto de ve­
teranos excepto o capitão. Ailirmn-•e que '? sari;en­
tos de 10 do c:ivalforia onido• a oiuros ele 6 de in­
f .onteria e 9 dç ca~t.1dores, ~olici ta\'om sair da pra. 
~a com toda a guamiçao, qucu\ sabe parn que fins 
se urd iria esta Írllluborcli nn~no , ui11d:1 mesmo que 
~a snliida fossç 0 111 bon1 'c111ido, não haviam se­
:nã~ duas csttac.las. a do C'ab~ó negro . tcrri,el ele 
transitar .' nã"Ô so pelo despc11hndeiro, mas por ha­
ver de se passar a ponte do Coa, posições ~1tas 
que ~tava111 guarnecid.1~ qn•~i por S:OOO i;ucrri. 
l~?s armados e !?:!?ÔO \11ílici:111os, tendo ab)m d'is-

(") Na int1ncia Je quPm isto escre"e eram 
as palavrns protcc~Jo, protegido r protecl<lr 9}'• 

nunimos tle ronhn, roubado. e l:1elr3o. Cuslam 'a 
delir ~s't:u pnmcir•s imprc•~&s d'aq\tclla idade. 

[ 33G J 
to de atra\'es -ar tocla à provincia que se :1c11ava Sll· 
bievada com a noticia Ja pt'Oxima chegada do 
111arquea do Chave$ ás\mmediaçõesde Vilell. A ou· 
Ira estrada mais f•rnravel quanto :o terreno, ind<> 
passar :í pon!e <lo Sabugal no•·e legoas J' Almei­
da e alravessando reda a Beira baixa, não se po· 
dia toinor por ter cl11gado a S:ibng•I o .\lai;c:.,,i, 
diz-se mais que em A lmcida hal'iam S peças vo· 
lante! de calibre ~. r.orê:n ÓStJ~ de natl.! sen iam 
porque n3.o hada Útili:eiros: a cap!tulaçilo de­
veria fazer-se de[>0is de re ha,·er consumido os 
\'Íveres que ti,·e.rem os hab;tantes Ja praça e as­
sim mesmo f•zer--se por <lcscoofiar de parle d.t guar· 
nição na acçia do otaque. A meu '~r o governa­
dor visto que hada !? mezes e.1:1va doenk, Je•NÍ.1 
ter entregado o go• êrno da pr:iça, é eallo tal•ct 
as tousas tomassem differenté asp<clo. 

.i!el9aço março !?S. - Hoje foi a tro:ia d'c•ta 
praç~ a S. Gregorio commandada pel1> c•pilào 
.\fannel Antonio Pereira , do regimento de infan. 
leria ~ 1 • fazer uma caçada , mas ainda 6 incerto 
o número, porque elllTe vinte e IJntos apparl'ccm 
alguns <p•e não são guetrilhas. Os iebcldcs I'ª""ª" 
rnm á Hespauha, e ahi fora m cle.atuo:cdos: ptt· 
rê111 hotlveralll éircumstancias que o tempo não 
dá luga r a explicá-las, pois o correio e>t:Í :1 p:1r· 
tir e 1:0 segui111e direi tudo tnai$ circurns1anciada­
mcntc. 

lla entre .os prêsos o célebre guerrilheiro Cer­
''CÍra . ch~fe da primeira facç;1o que en1ro11 11'cs1a 
praça em 8 Jc janeiro p:cs:;ado. [ lJorholeta J 

Chaves março Q.t.. Os rebeldes depois de 
terem sido de.>armado~, i1t'10 sido conduzidos 
pela estrada de T oro e Burgos, segundo di ­
zem, para Calahorr~. ,\ cm·all:ina rcccb<:u 
ordem em Zamora de se aprou1plar p.1ro. 
uma reYisla , e suppóe..se que is lo é pretexto 
para lhe t irar os carnllos. 

Elvas idem 28. Cartas d'H espanha con­
cordam c:n as.everar <111e os 11ranceze> cstiio 
fo:tilicando Cadiz e a ilb'.l. ,\ s companhias 
de granadei ros de todas as mi lícias pro\•in­
eiaes , ti,cram ordem de partir para ;\l adrid. 

Hontem marcharam para acapttal osgra• 
nadciros que esta~am em Badnjoz, e ouYi· 
ram-sc \"a rios gritos de - Vi''ª JJortu;;ul. -
J~spalha-se aaota o boalO que cm Cadíz e 
Sevilha bn eftervcscencia a fovor do byothc­
ma representativo. l gual mente faz-se ho~e 
circular a notícia que o~ apostolicos oo din 
3 de abril querem invadir o Alc1utcjo: al­
g uns espiritos inquietos e turbulcnlos l l>clll 
manifestado grande praicr com ta l no,•a. 

COMMERCIO. 
A direcção do banc1> de Lisboa, incumbida 11or 

ordem superior de marcar com um novo sclfo, to­
do o papel-moeda, principiou a ~miuir em círcu­
laçào es1c representativo, segundo as ordens: e pa· 
ra concluir ésta opcroçào , de que resulta rá gran­
de vantagem :io Estado , con,·oca os possuidorr.J 
da reforida moeda , para que vellham ao banco 
troca-la por outõa igual com o mencionado •ello. 
Banco de Lisboa. 29 de março de 1827. - José 
Silrxw·e dt .-1.n<Vadc • secretario. 

Lisb!Ja março 31. - As transacções nos titu­
los de credito foram diminutos, e os pr.ços foram 
os se;;uinres; títulos de dMda pC.bli<'3 e portarias 
do com missariado nào th eram preço no dccur'3 
da semana. O papel mued:l consen·ou o preç<> 
marcado no nosso número l .!3, :í excepçjo tle 
hoje qne baixou alguma cou.<a: o ~u preço é 14 
e S quartos desconto de compra, e 14 e n1cio des­
conto de •en.!a. 
O pr~o das tit::los de cr{dito atl ésta data foi 

o tt9ui11U. 
Compra. Yrnda. 

Apoiices do l.0 empre..otimo •••• 108 - 109 
,. 2.0 

" 107 - 108 
5.ª C:iixa 5 por cento . . . ... . ... 90;- 91~ 

,. 4 ,. . . . . ?Oc 70~- 7'1. 
Titulos <le a1razo .............. 91 - 93 
Acções do banco ... :.:..:..:.:..:.· •. ~00$ - 71>0$ 

Preço d'ouro, prata, papel moeda, e cambiot na 
cid<1dc dfJ Po1·10 cm ~1 dJ m<wço. 

Com11ra. Venda. 
Peças de4oit. . . 7$560 7$GOO 
Onç. hesp . .... M$SOO 14'5 400 
O ur. poroit.... 1:$885 1$890 
Patacns hesp.. . . $890" {,t895 
Dietas braz. . . . • $885 $890 
1'apel r, -eda 14 e ~ quartos 14 p 7 oitavos 

Cambios sôbre Londres 51 e J quarto ; H~m­
hurgo $7 e meio; Amste1dam 41 e meio. 

Pari= idem 17. - Papeis de j~ro 5 por cento 

dos de >li de março 98 f. 70 e.; rlictos S por cen. 
10 dos <lc !?2 de dcieonhro 69 f. !lO e. ; dictos...,. 
Napoles art. Fale. 75 f. 85 e.; empres1imo realJ 
hespanhol ( J 826) 52 f.; dicto do Hayli 635 f. 

-- ~ 
Londru idem 21, duas /,oras da tarde . .<- A· 

briu-se o preço dos consol iJados hoje pe lá man~o ~ 
a 8'? e $ quartos , e pouco depois subiram a 83. ~ 
Algumas compras de grnnde mont.1 produziram 
e.te augnitntn. que foi de pouca duração; o pre-
ço actual é SS para o mez de abril, e a dinhei· 
ro 82 e 7 oita,·os. Let!Ya~ do lhe~uro S6 de premio. 

Os ftindos C$1rangeiros couservaram-6<: firmes 
com tran.<:i~ÕCs lirnitdelas. Obrigações mexicanas 
70 e 1 quano; colombianas .iJ e S outavos, e 41 
e meio; hc-ranholas 12 e meio e 13; gregas 16 
e meio e 17 ; 1>0rtuguezas ? 6 e 1ueio ; russas 87 
e meio . 

NoT1cus MARITrnAs. 
Na~io• e111rv1dos. 

Li1lod março SO. - F«itl1, esc. ingl,, cap. 1. 
A rckes, em !! 1 d. de Lonclre: com fazendas e 
~ passai;ciros. a li .. lames. 

Pri11cipt R ·9t11U, brig. insl. . cap. F. Gaskill, 
cm !! d. da Figueira em lastro e 2 passageiros, 
n H. J ames. 

Pri11cipc de O range, chal. ingl., cap. J. Horn, 
ern 14 d. de Londres cm lastro, a Makender. 

Fome. brig. ingl., cap. T. Thampton , em 11 d. 
de Poolc com bnc:ilhau, :t Morough Walsh, 

Quatro irmdo•. brig. port., cap. J. Lopes Morei: 
ra, crn 4S d. d" Ila!lia com agua-ardente, ta· 
haco , algodão, e.. outros gcneros, a J . G. de 
Oliveira. • 

Orphw, gal. porl., cap. L. A. Guimarãss, em 
ao J. do Ri() de Janeiro com $eneros do paiz e 
11 pa~1gcirr:>s. Entre cllc; vem o arcebispo de 
l.a~cdemonia, e o tenente general Luiz do Re· 
go Barreto. 

Duq11• de Kt111, r•it· ingl., comd. E. Laurence, em 
'i d. dt> Falmouth con1 malla e 7 passageiros.. 

L igeiro, lni"'. port., c•r· 1'. dos Santos Les.a, 
em 44 d. de l'ernambuco com geoeros do paiz, 
a J. I:lios X a\'ier. 

f<ltm SI Sroift, e<c. ingl., cap. S. Arts, em 15 
dias de L~nJr<'S em lastro, a J. Seidel. 

A911t1. brig. ini;!.. cap. S. Belc!cer. em 8 dias 
de C:\Cliz corn vinho que len para W>ndjes e 
~ p~~•S<'Íros, a Garla1.J, 

Ke:~/011. tSC. ingl., cap. :'J. Menp.'us, em 7 dias 
de \V aierford com b:calhau e i passageiro, a 
Jl. Lrii;h. 

S. Gualt.r , i;al. port. , cap. }. Gervazio, em 45 
dias da lhhia com taboco, agua-ardente. ~~·· 
car e ou1ro1 generos , e 5 passageiros, a F. M. 
d.i C<1>ta. 

S. Joa911i111 e S. Amia. liiat. port. • rnelf. J. J. 
Sald<1nha, ~m 11 dias de Cork com mantei· 
i;a, se r\'<.'ja, coroe. bctertos, e l passageiro, 
a Salinas e Novae~. 

ll'rme9a111e Fcli:. bríg. bru. , cap. J. da Silva 
Cruz, em 6 J d"1as de Pernambuco com couro~ 
e outros gencros, a M. R. da Sih·a. 

Jll11111c elo Curmo e Almas , e...:. port. , cap. J. 
f'rancÍS(;o, cm 11 d . de S. M1guel com milhG 
e encommcndas. a .!. FraociS(o. 

Salcidos. 
Em $0. Eclir«rd, chal. ingl. , cap. O. F;iirdough, 

com frucla pa m Lonelrc'" 
Littlc, b1 ig. ingl .• cap. E. :.Icrchant . com sal e 

!'ruela para \\'oterford. 
Epmtlad~ra africana. cap. C. J. l.facl:ado , com 

~ai e "inho p:1ra a Terceira. 
E:io. brig. au,1., cap . .\1. J. Scopeniche, com ta­

baco, cour0<, e cacau para Genova. 
ld<m SI. l'tnitentt, bri~. aust., cap. ~I. J. Sco­

prnichc para Genova '-oru tabaco , como; , e 
çae:lU. 

ClirittÚln, e<c. inil., cap. J. Buick. 1>3r2 Liver-
1.ool com "inho , ftuct• . e algodão. 

.IÍ sal:ir 
Fclicitfaáe . brig. luar.., cap. André Joaquim Fer­

reir•. • 4 de abril 1>ara a Bahi•. 
/>r11d.nriu. brii;, ese. p<>rt. , cap. Joaquim da Cu· 

nh• Reis, a !~ de abril par.i Pernambuco. 
~'J"rança do 'l'fj<o , b1ig. <!!<C. port. , cap. José 

Jgnac10 da Silva, a 20 de abd l para o P:uá. 

A NNUNCIOS. 
Deicle o <lia !2 do pres•ntc mez de abril a1é -eo 

Jiu 18 do mesmo, em lodos os•lias 115.0 foriados, 
e desde as 1 O da manhan até ás duls da tarde , 
cst:Í aberta a 111a1ricnla para os que quizerem a· 
prender gratui1amente tachygraphi:c . na aula pú· 
blíc:i que se acha c>la bclecida no Rocio no pala· 
cio chQmado ela regencía , por cima da salla da• 
S•<.$&• óos dignos pares. 

Pa<•ado o Jicto dia 18, em que impreterivel· 
merie começará o cur;o, não se admi:tirão ~ 
alurnnos. J.i,li<>a SO de m~rço de 18>.7.- .á~c/o 
Ru1r.011 ftlarli. • } 

·-: ... .,,'2= 
LISBOA. Na lmpre1!llado I'urtuguez. com li"Jf'l· 

" 



• 
Subscfe,·e-se em. Lisboa 

no escriptorio do Portu· 

gua rua Augusta n.• !t , 

e soll)ente se \'ende no 
• 

altiJllO togar. 

Vo1.. II. 

[ .J correspondtneia 

TERÇA FEIRA 

ANNO 

3 DE AiJRIL. 

Dl\ 18!°t. 

Por anilo Rt. 
Por semestre • • 

Por trimestre • • 

Avulso • • • • • 

t o JOOO 

5$400 

6$000 

&060 

' ti.• I SO. 

DIARI O P OL ITI CO L ITT ER ARI O E CO MMERC JAL. 

INT ERIOR. 

00\'K&?(O. 
llfinistcrio dos negocios do Reine. 

N o 4ia Sl de n1arço proximo paisado, em con· 
form!~•rle do disposto no artigo 17.•, capitulo i.•. 
r.tu)o -4.• da C.axta con;tituciooal da monarchia 
portugueia, te,·e lugar no salão do palacio d' Aju­
da 11 ses.do Real do encerramento da sessão ordi· 
naria das -cartes geraes do presente anno de L827, 
reunidas ambas v camaras; e não poJendo assis­
tir ao dicto acto S. A. a Sere11issi1na Senhora In­
fanta Regente, pelo estado actual da sua saude; 
fez expedir o decreto , que ao diante se segue, e 
se observaram as formalidades, e cthiqucta, que so 
praticaram no dia !?S de dezembro do anno pas­
sado, na sessão Real do encerramento da primei· 
ra sessao. 

Logo que o miuisterio chegou á sala da sessão 
Rea 1 , o reverendo Bispo de Vizen , p•r do rei no, 
ministro, e secretario d'fütado dos negocios do rei­
no, leu o seguinte decreto em alta vuz: 

.. Nào permittinJu o estado da minha saude. 
., que eu assista á sessão Real do encerramento d~s 

côrtcs geraes, para que tenho designado o dia 
\• trinta e um do presente mez de março, em con-

o sacrificio da propria dignidade. Os nossos mais 
intimos alliados teem coutinuado, e continuam a 
obrar para comnosco , como poJia esperar-se da 
sua boa fé nas con\'ençôes , da sua generosidade 
com os amigos. 

As difficl•ldades gravissimas da em preza, abre­
vidade do tempo, e a néct:SSidade de aoud ir a iw 
gocios, não mais imporiantes, mas sem dúvida 
aiooa mais urgentes, não permitciram que ti,·esse 
o de5ejado adianta111~nto a grande obra das leis 
regulamentares ; a obra ele maior ponJeraçào, 
que estão requerendo as nossas circum~tancias de 
politica interior , " flO<leria di~.er-se tambem da 
exterior. A constancia du vosso zêlo será coroada 
nas sessões seguintes com mais avultado SUC()CSSO. 

Sua A heza confia das vossas conhecidas luzes . 
e do vosso não menos conhecido patrioti•mo, que 
continuareis com igual acêrto a mesma dilisencia 
tm levan!<lr sôbre leis sábias o formoso edificio 
de arrazoada liberdade ... 

Concluído o discurso , o mesmo reverendo Bis­
po , ministro e secretario d'Estado an11unciou : 

"Na conformidad6 do decreto de Sua A heza, 
está fe;:hada a sessão das camaras do anno do 

" 1827. ,. 
Acabado este acto o ministerio , e as camaras 

se retiraram , com as mesmas formalidades e etbi­
qneta. 

formidade com o que se acha di.po.10 na Carta 
" constiuicional da monarchia portugueia : bfti !of'ni1tqio do1 11egocio1 cstrangtiro1. 
:: por bem determina~, ~m nome de t:l-R~i, que Para conhecimento dos iuteres.adoa se publica 
, , por mim assistam a d1c&a -30 , os muustros .º o seguinte extracto d•s instrucções dadas aoscom ­
" secretarios d'Estado, que compõem o actual mi· mis.arios portuguezes da com missão mi:otta que vai 
,. nist.,rio, e que ém meu _non~e declarem o eu- installar·se no Hio de Janeiro em conformidade 

cerramento da ses:J.o ordmana do presente an- do artigo S! do tractado de !?9 de agosto de 1825 
:: no: os mesmo; ministros e secretarios d'Estado entre Portugal e o Bru1l. 
,. 0 tenham assim entcndiJo , e o executem; e o § 5.0 E' expresso no tractado, que toda a 
,. reverendo Bispo de Vizeu, par do r~ino , minis- propriedadQ de bens · de raiz º" mo"eis, e acções, 

tro e secretario d'Estado dos negocios do remo, sequestrados ou confiscados, pertencentes aos Sllb· 
r.o principio da sessão leia es'.e dcc;e10, remei· ditos portuguezes ou brazileiros, aeràu logo resti· 
tend~ c!epois c6pia aut~entic.& d'elle, aonde tuidos, assim como os seus rend imentos , deduzi-

:: com(l"te, vara ficar depositada ~1os respcctivos das as despezas da administração; e posto que és· 
arcuiv06. Palacio d'Ajuda , em trinta de março l oi entrega , ou rostituiç~o , sej" alheia das auri­

•• de mil outocentos vinte e sete. -Com a rnbri- buiçôes da com missão mixta , compete todavia :i 
ca da Sere11L'5i111a Senhora Infanta ltegenre. - mesma co111111issào examinar se a dieta entrega 

"' Francisco, Bispo de Vizeu... foi feita, bem como o modo porque foram dedu-
l mmediatamente pronunciou o discurso do thro- zidas as Jespeias da adminiotra>3o. 

no qne se segue: § 6.0 Pertence lambem ao conhecimento da 
Dignos pares eh rti110 e 1tnliort1 cUJ>utaclos da commissão mixta o que diz respeito á indemnisa· 

naçdo porlugue:a. ção (estipulada noart. s.• do trac1ado) dos sobre-
A lei tem posto termo a ésta ~6'1nda sessão da.s dictos bens, e acções, quando nào possa ter togar 

c6rtes. l nterrompem·se os vossos trabalhos; reeo- a restituição. 
lheis-vos ás vossas províncias, e moradas, pâra § 7.° Compete outro cim ao conhecimento da 
continuardes mais de espaço, e com maior desa- commissão mixta tudo quahlO é expre550 no art. 
fôgo de animo, as meditações sôbre o que póde 7.0 do tractado: isto é o que diz respeito ás prêus 
completar a felicidade pública. e para observardes feitas de embarcações e cargas, ou seja por obter 
~ mais perto as nece5'idades dos po1·os, e os seus a restituição, ou indemnisaçào a seus proprietarios. 
tecursos. § 8." Jamais póde ser ado1it1ida reclamação 

Sua Alteza Sereníssima . a Senhora Infanta Rc· alguma que não seja fundada cm prêsa , ou ca· 
gente cm nome d'El-llei por! , entre tanto , to- p1ura, provenientes da dissensão política, que hou­
do o seu cuidado em assentar, cada veJ com maior \'e entre oc dous govtrnos , e que felizmente se 
.firmeza, e~gurança, a nobre fábrica das presen- terminou com otractado de29 de ago.to de 18:!5. 
te,, ins1i1ui;-ões políticas da monarchia: instituições H 9.0 e 10.° Para melhor irrteltigencia doque 
preciosas, dádiva memoravel de um Rei grandio- ha direito para reclamar em virtude do art. 6.• 
so, de que Sua Alteza nunca poderá cóni.entir ain· do tractadó comem declarar , que a restituiçao , 
da o mais pequeno desvio. ou indemnisaç.'\o alli estipulada comprehende bens 

A 1·igilancia de Sua Alteza tem desf~ito enre- de raiz ou sejam rus1icos uu urbanos, e bens mo­
dos, tem desarmado partidos. A rebeldia retirou- veis, como &.lo dinheiro, no!as, barras, lettras de 
se em confusão, e desalento; odesasocêgo das pro- cambio, joias, trastes , &.c., e pela palavra acção 
"indas aquietou pouco a pouco: e empregando, se entende ª!luelle direito que os snbditos portu· 
a mesma Senhora, para o diante, justa severida- guez'!S e brasileiros adquiriram pelo dicto art., para 
de, e opportuua clemencia, trará em fim os ani· poder reclamar a pos.e de qualquer outra cousa 
111os á concordia, que lodos nece<sitam, e que to· que por titlllo leghimo lhes pertencia , ou a sua 

· dos, talvez com poucas excepçõeso, anciosamente indemnisaçào, donde so segue que os bens se-mo­
~,.;ejam. ventes, os orden:i.dos, os soldos, as pe1l<Õe• an· 

jonserv5.mos as mesmas relações de paz. e ami- nuaes, os olficios encarr:i.d<,>S, ou de meras servcn­
radÍ·'" m as nações estrangeiras , que serão fiel- tias vitalicias, d~o direito a quem os f>O!'SUÍa, pa· 
a1ente antidas por justiça de pretcnçõcs , e de 1 ra reclamar a sua a11tiga posse • ou a aua inde· 
comportamentos, por um vigor discreto, e até por 111nisação.' Salvando-sé com tudo a pesse de officiot 
p udente condescemlencla , quando tenha togar sem que Jrijn do rccahir sõbrc peS<;oa que não seja na· 

tural, ou naturalizada em o . paii , onde pertenda 
o emprêgó. 

§ 11.° As provas das reclamações são os do­
cumentos leg.1es ; e é legal o documento ou seja 
original ou ctipia trasladada sem vicio, e authen· 
ticada pelas competemcs authorid<1des na torn1a 
das leis, e usôs das naÇôes civilisadas. 

§ 1'1! Assim para a i11dem11isaçào dos bens de 
raiz ou m oveis, e de acções se deve pttl\ ar a tras· 
ladaçào que d'elles hou,·e do dom inio do recla· 
mante para o do captor. Para este li111, segundo , 
a indole da recldmação, se devem produzir eScri· 
ptur;u, de com1>ra ou de ce.\liao, doação, herança , 
dote, 8«:., justifica~ão julgada por sentença que 
mostre a posse e o "alor da cousa ao tempo d01. 
captura. Tambem tem logar a justificação legal , 
que mostre o detrimento proveniente da extorsão. 

§ 14.• Ha .. enclo Sua ~lagestade Imperial a 
Real o Senhor D. João V 1 , que sancta glóri« ha· 
ja, determinado que as péssoas que o accompa· 
nharam da côrte do Rio de Janeiro, e que g~a­
vam de oflicíos e pen.ões , seriam i11tlemnisadas 
por fórma diversa da que se estipulou no 1ractado 
de 29 de agosto de 1825; os agrAciados ~0111 mer· 
tis de officios ou de ptnsôes que 1i,erem que re· 
clamar, deverão apresentar aos commissarios f'Or· 
tuguezes documentos que mostrem 111\0 tere fll àC• 
companhado Sua ;\lagcstade l mperinl e Real. 

§ 15." Assim como se não póde du,·idar do di· 
reito á cobrança de qualquer pen..<ào, cujo paga­
mento se sobr'estou por motivo da dia;ensào polí­
tica entre os duus governos; assim lambem é liíra 
de dúvida que os ordenados não cobrados por f.ll. 
ta de residencia dos empregado:i n:lo ,3;, de\•iJos 
ptlo motivo da mesma falta de r~1Jencid. 

§ 16.6 Para a reclanraç:lo de qualquer em­
barcação de,•e o reclamante pro\'ar o direito que 
a el la tom ; o valor da cousa reclamada , cóp .i 
do livro da carga , protesto do capi1ào pelo acto 
da p1êza , foito em jui<o com~tente, bem com<> 
deverá produzir os documcntoc que pró~em se era 
proprietario , ou simplesmente fretador, tendo-so 
em vista o capitulo 10.° do regimento do passo 
da madei ra. · 

§ 17.6 Reclamando-se cargas, faz-se preci10 .t. 
factura jurada pelo carregador ; o conhecimento 
rela1ivo a essa factura , e o despacho de sabida. 
das alfandegas • auenJenJo·se sémpre aos preços 
correntes do \'alor das faiendas na eccaslió do em­
barque , e ao juramento em como não l.10ure 
seguro. 

§ 18.° Os séguradores que pagaram a sem se· 
guradéls bs objec1os seguros teem direito a reclamar 
tudo o que pagaram, corrohorando a sua reclama· 
çào com a apresentaçilo da apoiice, e com o re· 
cibo do segurado. 

§ 19.6 Os particulares, cujos fuodos pro.-llni· 
e111es fie heranças ou de quae!l<fuer outras origeM 
passaram por embargo , ou ~uestro para cofres 
publicas durante a dissensão política, tée111 direi!<> 
e acção para poderem reclamar . 

§ 20.° Prescrevem todas as reclamações qué 
furem apresentadas :í commissào mixta depois Jc 
um ' anno da sua installação. 

§ !!!!.º Os commissarios portuguezes incumbi­
dos d'estas liquidações, e arbitramentoi, 11iio pt>· 
dem ser procurado~, ou agentes dos reclaman· 
u:s; por ser o exercício de procurador incompati­
vel com as füncções de juiz arbitro. 

[ Gazeta de Lifboa 11.6 79. J 

L i,boa abril Q. D esde o dia 4 de feverei· 
ro, depoi~ das ~_Joriosas ac~s das pootci 
do Prado, da tiarca e do Porto, não se 
O.treveu a rebelliào a esperar pClosd~fensore11 
da lei. Aquellc dia memoravel foi por certo 
d e <rrande g_l6ria , mas de não menos pran• 
to,º e dõr. D ia de suave recordaçii?, se po r 
ventura as armas do. patria não $C \jouves• 



sem banhado em sangue portuguez ! Sangue 
portuguez vertido por mãos portuguezas , so 
podia alegrar os monstros que trabalham 
por acabar com ésta na~ào infeliz, por.;m 
virtuo1;a. Correu e Lalvei correrá inda mais, 
irnra saciar essa fuc~ào impia, sacrilega e 
desor.,.nnisadora, que comprando Monteale­
gres, 0:Silveiras, Cltaves, Jordàos, Magesiis e 
outros malvados cousec;uiu seduzir uma por­
!:ào de nOisos ignorantes !>oldndos, fanati­
•ando-os. T riste, auerrador e . vergonhoso é 
este quadro, mil$ verdadeiro em demasia , 
para o occultar. Tanllt JVJrf1dia, tão ncfan• 
do proceder so podia ser obra d'c;;sa chama• 
da junta apostolica , •mo11st.r-<> odioso gerado 
pelo fonatismo , filho dos abusos , e nutrido 
pelas delapidações, e que de mãos dadas 
com n escoria dos homens sem virtude e sem 
moral trabalha pelodominio universal , para 
acabar com o imperio da lei e da razão. O u• 
ro, pcome;sas, intrigas, tudo põe cm movi­
mento , e aproveitando-seja da estupidez de. 
uns, p da ambição de outros, marcha n 
belts fms , sem lhe importar os meios. O tcr­
ritorio hespanhol ba sido até hoje o quartel 
i;c11cra l d'e•tcs conspirudores co11lrn o gene­
ro humano, que ti rando purlido da fraque­
zn de um povo bom, mas ho. longos scculos 
distinguido ua histori11 por sna indole su· 
persticiosa, e pelo tenaz uffcrro ao seu auti• 
So modo de viver, ahi nd,1uiriram !Orças, 
e se tornaram uma verdadeira potencia. Dc:.­
dé alli enviam suas ordens, e seus emmis­
sarios a todos os paizcs da E uropa para pcr­
t \irbar a pnz domestica e a trnuquilidade 
dás unções. Portugal que lhe fica mais visi• 
nho , o onde impera o systhema repre>eota· 
tho • é o ah•o immediato de seus tiros, é o 
theatro de suas macbinaçõcs. Debalde nos 
protestava o govêrno he:!panhol amizada, 
debalde desapprovava li°U> iníquo proceder, 
suas ordens não podiam ci.ccutar-se ou quan­
do aparentemente pareciam se-lo, bem de­
pressa se tornavam illusorias, pois faltavam­
lhc fórças para reprimir o. audacia dos fac• 
ciosos. Foi o quadro da liga reno"ado ; <lif• 
fore11te o logar, mas o cspirito o mesmo. O 
govtrno hespanhol inda tem boje tanto a 
ttmer d'estu facçiio como Carlos VII , Hen­
rique 1C l e H enrique l V. Os meioo de con­
ci\íasão com taes ho1ncns ~\o baldados, por 
q uanto não retrogradam, e so a vigorosa 
energia os poderá debellar. 

T enazes em seus priucipios niio desan imam, 
o proscgucm empregando nnnas occ,ultas , e111 
quanto as leem por proficuas , para reccorre­
rem depois á fórça abcrla quondo aquellas 
falhem . T emos por indubitavel ésta verdade, 
e n(10 obstante o desarmamento dos rebelde• 
que no dia 8 pa~sado te' e logar, não espe­
ràrnos que a facçào de.i.ta de seus intentos. 
H a muito que a rebclliào c.u1ria sulfocada, 
e desde Coruche teria sido totalmente derro­
tada a cnbilda facciosa, se por quarta V;!: 

achasse guarida no territorio hcspanbol. Pa­
rece que aquelle pai~ ti mancirn das engc· 
nhooas fabulas da Grecia serve de terra 011-
de os novos Antiteus dcrrit..adc>.1 por H crcu­
les cobram as fórças exhauridas. Sem o va­
Jhacouto he.panhol as mais fortes divisões 
rcbeldea não passariam d<li camJX>> de Alc­
grcte. Sem o valhacoulo hespanhol , frau• 
queado pelos apostolicos contra todos os prin• 
cipios dn moral e direito das gentes, es­
tariam os rebeldes faltos de fórças e despro• 
vidos de soccorros. Scrn o vnllaacouto hespa­
nhol , os chefes traidores não Leriam ja um 
so soldado que seguisse os bandeiras da n.'­
bclliào. Verdade> s(10 ~tas, claros, evideu• 
tes e demonstradas, de que so pócle duvidar 
a mais estupida Íinoroncia, ou a mais de­
cidida má fé. 

V crgouha sería, e ~rande vcrgonba, para 
corações portuguczes, oc aqucllc punhado de 
rebeldes, que outro churnclcr ni"to Leem mais 
que ó de bandidos, cou tinuasscm a pcrpc· 
trnr novas correrias. 

Porece-nos, segundo nosso modo de ajui­
sar, que é chegada a epocha de se pór ter· 
mo a tanta iniquidade. ~11 porfia dos revol­
tosos, tres causas encontrámos que nos pa­
receram dignas de attençi10: a primeira, que 
oe nlcntou e tornou tenazes é , como disse· 
mos , o asy lo, e protecçi10 apostolica; a se­
gunda a impunidad<! , e 11 terceira a necessi­
dade cm que se achav'am di; torna r cffoctivn 
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similhante impunidade, quer~mo; dizer , a 
necessidade de augmentar o número dos cum­
plit·es para co'1seguir por é.ta fórma a im­
possibilidade do castigo, pois quanto maior 
fos~e o número dos dclin(1ucntcs, tanto me-
11os deveria ser o castigo , e tanto mais dif­
f1ci l n npplicaçãci da pena. Alem d'cstas trcs 
razões a lgum11s outras cxi.tinm, que os ca­
beça$ da rcbellião , assoalhavnm, ja por pa· 
lu\'Tat, ja por cscriptod; empregando as as­
salariadas pennas de alguns jornalistas ab­
jcctoo pnra lhes darem vogo; consistiam cm 
fazer accrcditar quanto p0:.si vel fosse entre as 
D<l~oes estranhas, que não prescncciam o que 
se posso no nosso paiz, e so ouvem de lon­
ge por notícias bem pouco cxactas os acon­
Lcci mentos occorridos , que a unç(10 estÍI na 
maioria discorde :ícêrca dai. novas institui­
çi;cs dadas pelo Sr. l>. P edro I V. ; que o 
actunl systhcma político apenas tem um pe­
queno número de seguidores, cm quan to mui 
so~jo e poderoso é o partido dos dc;;conten­
tcs. Abundantes provas nos offerece1u os so­
li1,so1 de seus malfazcjos intentos, e para os 
conhecer , não neccs>itiimos recorrer aos no­
jentos absm dos do Aristu rco , nem {1$ mi.e­
ra vcis palrauhas da Quotidiana porqu~ c:;-
1:10 mui abai !!o da crílica a rnai$ rasteira, e 
passarem°' ao que diz a .Estrclla e a Uaz~!a 
de Madrid. Com que arte, e com que mali­
cia requintada ali se affirmou que em Portu· 
g11l ailUm dous parlido1, e 1•cll~ homens 
diiti,tcl<>s por 1e1u tct·viçus ! Nomear dous 
purtidos quando um so e unico existe, que 
é o dos rebeldes, era querer fazer accreditar , 
que a nação tinha cm seu seio u ma guerra 
civil , quando de f::iclo so ha"ia guerra es­
trangeira , importando pouco que os agres• 
:.ores fossem portuguezcs pagos pelos estran­
geiros , ou os proprios estrangeiros. E com 
ctfollo algucm atrever-sc-hn a dizer , que en­
tre os Portuguezes homc nunca outro ul;;um 
partido que não fosse o dos rebeldes , parti· 
do conhecido desde largos annos , e que ou­
tr'ora trabalhando cluudcstinamcnte , hoje 
pela forç.a de circumstaucias tomou as a r­
iuns, e bandeçm-se com Mupostolicosde Jles­
punhu , para poder do1ai11ur de novo cm 
Portugal. 

Por que rntã-0 não se manifostou este par• 
tido, logodepois do folh.-eimcnlo do Sr. D. 
J oão VI ! Porquee.t.eveoíleociooo e traoquil­
lo? Deixavam de existi r os mesmos actuaes 
motivos ! l gnoravam_,e osdireito~ doSr. D. 
l'edro IV. a quem perteucin pelas leis do 
reino a corôa de Portugal? Então qual era 
a causal da apparente tranqui l'ldade d'csses 
grnnd('s defensores do absolutismo? .Bem pou­
co custa a resolver este mui facil problema. 
Todos esses entes abjectos , cevados no char­
co i1mnundo dos abusos, aguanlavam pela 
prolongação de um systbema governativo , 
(1uc ta1.ta consideração e proveito lhes lrouxe ! 
::lc cm vez de uma Carta con!>titucional , que 
elles mesmo juraram , para depois a · atrai­
çoar, enviasae o Sr. O. P edro um seu logar­
tencntc, igual ao que outr'ora deu J upi ter, 
sc9undo a fobu~a, ás rnns ~uc lhe pcdi~m 
rei , por certo nao appareccnam estes preJU· 
ros decidentes em campo para acabar com 
o empobrecido P ortugal 1 

PnSãemos agora á segunda parle da ma­
chiavelica asserção, ja rebatida em um de 
nossos numeros anteriores. Quaes serão esses 
homens disti nctos pelos seus serviços , a que 
u lludcm os tartufos jornulislas 1 Apontem es­
ses senhores de Madrid ou de P ariz um so 
dos rebeldes distincto por acções de renome 
ua guerra peninsular? Nomeiem, se podem, 
um solidalgo de antiga e conhecida nobreza 
quo tenha seguido aquellc partido? Digam 
quaes s.~ as pessoas de nwrito e saber que se 
c11conlram nas fi lei ras rebeldes? P elo coutd­
rio olhem agora para as phalnngcs Ienes e 
du legitimidade , n'ellas vcriio os mais bra­
vo$ e esforçados militares , que no per iodo da 
guerra da invasão derramaram o seu ~rngue 
p:irn salvar a patria , e q11<1 inda hoje de 
uovo o ofTerecem para a purgar da traic;üo. 
\' er"o os descendentes do• :Souzos, dos <.:as­
tros, dos Menezes, dos Almeidns, dos Al­
buquerque;; sustentando digna e denodnda-
111c11tc a honra de t:i.cs nomes , qnc cm todos 
os tempos foi a sua 1nelhor herança. Veri'10 
sa ir das camaras dos dignos pares, e senho­
res deputados varões illuslrcs e osforç-nt->s, 

que ofTcrcccndo voluntariamente cs seus SCl9 

,•iços mo.tram-sedignos d:i confiança do ~lo­
nnrch:i , da escolha da rw~ào, e 1r.erccedo­
rcs das bençãos dos seus co1•1·os , e da ,qÓmi­
ração da posteridade. V cri10 todos os bomeus 
coultccidos por suas luzes e saber c.lefouden­
do Jª c 111 seus escriplos, ja e111 sna> públicas 
doutrinas a causa da razão e da lcgitimida· 
de. Verão tirwlmcnle, como ja cm outro Jo­
gar <füscmos, de nma parte todos os direi­
tos, todos os talentos, ·todos o• homens pro­
bo. e illustrudos; do outro todos os crimes , 
todos os vícios, os homens des111ora l.zados , 
os egoi!>Las, os parasytas, os hypocntns cos 
fnnaticos. 

A quem podem hoje impôr os rebeldes com 
seus embustes? Se qucria1u conven<'er a Eu· 
ropa de que o seu partido crn o mo is forte , 
e se com efteito o era, para que pocuraram 
dc,de o primeiro instante 1111 rcbelliifo o apoio 
Cotrangei ro? P orque não permaneceram em 
Portugal, e mediram em franca batalha as 
arma:! <la honra e da franqueza! 1:111 ào o wun• 
do poderia ta lvez julgar ésta questão pelo re­
sult11do, que ao menos offcrccia. a lguma pro· 
l.>Ut..ilida<le a favor da força , e do número. 
Mas este portido era inco1npntivel com a fm· 
qut•za de seus meios, com os seus pouccs re­
cursos, com seu escasso nú1ncro. Hecorrera.1;;i. 
por isso IÍ traição , e {1 p;orli-.lia , unicas ar• 
mns de que podium valer-.c. Assiroosv11u011 
atncar de improviso a patria, á sw1ilhança 
do saltendor de e.trada, que do fundo <lo seu 
covil dispara o tiro sõl>re o de.appcrcebido 
vianc!antc , e o mata tÍ fo lsa fC. D esde o pri· 
mciro momento que proclu rnarn m principio• 
t:10 subversivos e contrarios {1 lei gera l das 
nações, reconhecemos que não podia àurar 
estado tão violen;:>, e que lêc\rça era desatar­
se o 116 gordio, ou pQr uma dccl:ira~ão de 
guerra, ou tom:mdo Portuqal a alllludeque 
lhe competia contra ag~re .. no t!L.O pouco pro­
vocnda. <.:orno nós outros, o c1nendcu o re­
dactor do Courier, quando observou ( vcja­
se o mpplemento ao nosso n.° 88) que a con­
tinuar aquelle estado vio lento, força sería, 
que o exfrcito britanico to11w••e z){trle 1w 
contendt• l"•ra aca/1ar com <1 t·uot11çao, man­
ter a lrawplillfda.de , e nratenlar o go~110 
legítimo. 

!\em era possivcl que um go•'êrno que não 
é npostolico , nem casuiota (•) olhasse com 
indilTcrençn para a situnç:io de Portugal , 
quando as últimas octurrcncins haviam m ui 
disliueta mcnte dado:\ conbccer a inll uenciâ 
cstrangoira , e os f111s n que aquella se di· 
rigia. Duvidar da sua ellicui coopP.raÇâ '> , 
quando necl!ssaria, sería dc.oon:1ccer os illus­
trados princiJtos da poht1ca do gabinete bri· 
tanico, e olvidar as exprc • .õcs de ~i;. Can­
nin~ na cainara dos comrnuns " - se por 
,, \"Cntura não vamos em SO<.-torro do nvsso 
" alliado , (disse elle) Portugal será, para 
" nossa vergonha eterna , ••ÍCti mn da pcrí,.. 
,, dia estranha , e então scguir-sc-bn a guer­
" ro. Se em circumslan1· ios como éstas , és­
" pcrumos que a Hcspanha lenha levado alS 
" cabo as suas machinaçõcs secretas, teremos 
" em brc,·c oquelln espccic de guerra que de· 
" ~jnm o:; pacificadores - e ~ni póde áj.. 
n 1'Cr Ollde QCaOO)"(Í i1ia guerra?, • , • •• 

Eis-aqui as esprcssôcs mc111orandas do ho­
mem dcEstado llCripicaz e ot.ih,do , •1ue Y.ê 
nào go o que deve fazer, mas igualmente o 
momento , e o modo com que deve obra• 
evitando por 11111 la<lo a prccipitaçrw , e poo 
outro a morosidade. E.te passo pol1tico sal• 
vou Portug:il , mas cllc de per siso nr10 ba9" 
ta , pois se confiado> nos .occorros dos nos• 
sos alliados, e no Jc.;mua111cnto dos que no& 
atacaram com as armas nu miio , deixar• 
mos com cul1>oso de.lei;rn <'Onlinuar as sur­
das macl1inaçõcs de nossos occullos e disfnr· 
çados ini anigos, veremos e111 t..rcvc triumphar 
sem rc111cdio urna fac~ào irnpia , dcsorgani· 
sadora , e poderosa. Uma focção cujo cha• 
meter não póde sofTre r ullcraÇ"~LO; que lracta 
nadn menos do domínio universal; cqucc!G 
uma palana so deoc:rnçnd1 :L>segurando • 
sua cxistcncia, ccouseguiudo nosso extcr~ 
----------------- .. 

(•) Os casuistas sustenta"ª"' o princípi"%f~~e 
um orthodoxo n!io era obrigado " lll311te~~-3la• 
vra a ho1nem de differ~nto communhão , porque 
nào soccorria o direito aos que esta 1·am fóra dd 
grcmio da igreja calh li~a. 
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lrió' e ror' isso ha de liddt cm qttnnto 'th-et 
fõrc•as, e ha de pelejar até á morte, co1no 
~u~1g peleja por a vida. 

//iRhnes 111ars-o t=?. - Ainda nn camara 
d'esla villa se não la\'fou auto nlgum <1uc 
-destruisse aquellc que o. rebeldes mandaram 
fa.ier; o que procede de não ho ver aqui uma 
a utboridatle, oem a qual nada veremos. 

li ontem entraram as 11rmas d o:> rebeldes 
"Windas d'lle,,panha; os cuvallos foram para 
ZolllO!'a> , mas prou1ctle-sc por cotes dias a 
Na ent..e<,;a. 0> generne; foram debaixo de 
pri9io P"ta .Mfl<lrid, e os soldad0$ que rc..­
tam dà di vi.ão, para Calohorra. 

Bttagança IH. - Até ao pre>ente nada se 
«abe com certeza a re~pei to dos ca vultos. 

Yilla 'Nova de Pol'.·Cóa - O commnn· 
4lante de caçndon:s 3 remeti.cu hoje para o 
quart.ol &encral , um sugeito que vinha dos 
f.cciosos , o qual diz que os deixou lf> lc­
fUH plll'a o outro lado de Zamora. Os om. 
waes foram ollrigados a ir 11 pé , e a susLcn· 
wrcm-l!e á &ua custa. Os soldados tcc1u um 
arr&tel de pão e: C.0 rs. dinrios. Textos nndam 
a chorar como crcançns. A lgun& ollíciaes es· 
condcranHc na ruin, porem os llcspanhoe• 
<Is procuram , e o~ transporta111 como la· 
droes. 

P a/eriça IW - J~n1 8. Oregorio houve u· 
ma cocaram usa, e os soldndos de t l tecm­
se coberto de glória. Marchnd'aqui umu for· 
ça com o eap1tào .Me1relles para soccorrcr 
)lonção e Melgaço. 

Cmninha - H outew foram para Bra· 
!ª mais 6 H espanhoes refuguidos, e entre 
• lles um oOicial. 

O geceral .Eguia desnr mou 60 soldados 
!lavnrr~ em Oreu5e, e os f~ entranhar, te­
mendo que vi~so:m para e:.t.e rciuo. 

L c.mt go - Os corpos da divisão do 
Conde de Villa-Flor acantonados 1:m Troz­
os-montes, nndum em contínuo mudança. 
H ontem aqui recebeu ordem o encarregado 
do fornecimento para municiar parte d'a· 
'1Uella dMsAo; Jizem que a ortilherio entra 
rioje' e o cava llurio e iníantcrin dc1•cm sc­
guí-la. O general Azeredo ctlá cul T runco­
so para viginr a raio. 

Braga!9. A' manhan principio os seus Ira· 
ll1Jlio$ uma con1mi.são militar formada pc· 
lo ci.c.• .Marq<1cz <l'Ang<'jn, pum conhecer 
d os c:rii.1es commctúdos o favor dos rebcldci 
jlCIO& officiae:i de onlcn .. u.ças, !ntlicias, e 
primeira liuba. .E' pr~1de11tc o coronel de 
wiilicia1 de Uaalo; e aào vogne; o coronel 
aggregado de liuimor;LC$, ~opol•s; o coro· 
ael de rnilicas dw Arco&; o tcneule coronel 
de iníaoleria 9; e secretario l~ouordo de 
~wa Leite, capitão do mesmo regimento. 

Y U/d Rtal. - Aqui chegou hontem o Con­
t e de Villn flor coUl t e:.quadrocs de c:i­
vallaria 1 e ,i,, voi para a 1Je1m, e á ma­
tiban chega mais troµa dn sun di"i;ào. D i­
ri;e-se a T rancoso aonde dizem que ''ni fa. 
.zer o seu quartel general. J osé Correia de 
?\lello irá para ..\liraudclln, para onde mar­
cha lambem o regimento li!3. Dizem de 
Bragança qu<1 primcirumcnte se entregaram 
!l.W armas, que foram dci~ndas no temtorio 
portuguez, e d<'pois lOi>!I, qne o genera l hcs· 
panhol entregou ao quartcl·m<.;trc- •<'neral 
. Madureira: "inham tO<,lus c111 pcrlcit~ ruinn. 

Os c:11•allos por ora 11ào ha notícia Jc se 
l!ntregarcru , e coustl\ achorc111-sc cm Z:11110-
r a cspernnclo ordem do 1nini.t•·rio hc,;pnnhol 
para se cffectnur n cntrc~u. lnfanteria l:.! e 
restos dccnrnllnrin G e !J, vicrn1 u pnra Cho· 
v~. Cnçauores 10 e 11, vão para Monte­
.Alegre . . 

Porto 30. - Aqni cotrou !tontcm o con· 
· :~~ente do G.º d'i11fo11terin porn se reunir 

ao •aeco do corpo 'JllC scacl1a 11°C$ta cidauc. 
C 1'fe COJJI grande generalidade que O exc. 

Con ' Villo Flor , chega oqni hoje 111cs-
pelo D ouro. ( lJorbolef(I.) 

Elvas 31. - Corre por,ccrto 911c o Con· 

• • 
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de de Casa Flôres deve chegar .a Badajoz no tencias europeas, t~m exér~íi.o russo pasmá& Prutb, 
dia 6 d'abril; diz-se que lbc foi ordem pa· e uma csqua<ira rngleza ira ao mesmo tempo oc.' 
rn partir de Lisboa : ignora-se quem ~cni o cupar o .4.rchipdago. Sabemos que éstas estipula: 
seu. succcssor, assj.m como o motivo da sua ções fora1.n ~rranjadas pelo duque de Wellm:ftuit 
sal11da. ua sua m1:ss:io de l'eter.>burgo. A Austria, com a. 

, , . , , aua costumada. morosidade, não qóíz acceder. re-
EX 1Eltl OR.. 1 ceosa que .., Julga:ise qu& ella abandonal'a csre 

Constantinopla fevereiro 8. - Mr. H es- pha.nta>ma de legitímidade. porêm se demora\. 
ketb, ja conhecido como P hil-hellcno, e que mu!t0 tempo o :seu accento, as mais potencias 
toma o titulo de ajudante de campo de L>rd chmiam obraria de per si. {T::11e1.J 
C.:ochrane , desembarcou cm 11 de janeiro 
cm . .Uillo, e depois se dirigiu a li yJra pa· 
ra entregar a03 irmãos Conduriotti de.pa· 
cbos do Lord, osquae• anuunciam que dcn· 
tro cm dous mezes ellc estará na G rcc1a com 
dinheiro e nav1~, e que éot-a não é ii occn· 
siào de acceitar propo•tas de composição. 
Mr. Hesketh está encarrc~ado de recrutar 
uomodiatarneute f>OO hydr~tas. 

- As perturbaçoescessaram em H}•dra. Fo· 
ram suspensos os primas , e uma asscu1blcia 
de 101. deputados por f>i;! pa-rrochias, foi en· 
carregada do poder local. O conselho tem 
u111n guarda de 90 homens incumbida do po· 
lfoia . 

- Gcralmcntese accrodita que a campanha 
se dcciJ, rá debaixo dos muros d' A tlteuas. O 
governo lentava preparar uma expedição 
para soccorrcr os cercados que estão em uma 
posição crítica : elles carecem do vheros, e 
leem soffri<lo muito por causa da e'>plosào 
de umo mina dos Turcos que foz uma brc· 
cha muito considcravel e matou muita gcu ­
te. Lord Gordon que tem fundos serfa cncnr· 
regado d a direcção d'esto cxpediçà> que de· 
\'cria ser protegida pelo barco de vopor. 

, - .Miaulis tez desembarcar algumas peças 
d art1lbcr1a da fragata. ·J\1aurocordato, reti­
rado cm Syra , ó.lo tem· tomado parte 1100 

debates reh1tivos á rcuuiii.o nacio11al. 
-:- <?> eandiotas teiuó1ados nas i 1 has tecm 

alh feito desordens eteem me>mo i .nposlo a 
lei áo autnoridades looaes. Em 1'a11ia 5ClC 

ho111eos , d <>us dos quaes eram llydriotas, 
foram mortos por elles em u:na pcudcncio. 

- As recrutas continuam ncbegar das pro­
"incias. Os d ous regimentos, formados cm 
Andrinople, leem ja cada um 14.>oo l10-
111ens: excrcitando-.>e assiduamente, e o po· 
vo pa:ece iotel'llNllJ-oe pelos seus progre&-. 
Ainda 1e não fez na Syria a o.pplicaç<'Lo <lo 
novo systhema. Deve coutar·•e no número 
dos obstnculos que alli se prcoumem eoco.1-
Lrnr aescacez de viveres que soffre este paiz, 
e que ao prcseutc tem transtornado todas as 
tentativas. 

-Em f> de fevereiro sahiu do arsenal um:i 
nova fragata ú qual se deu o nome de Pu1·· 
tc-gloire. 

-O deftenclar Tahir•Emini, cujas attrihui­
ções foru!ll reduzidas ern "irtudo da mudan­
ça de sy>thema que se ad:>ptou, foi 110111ea­

do iotcudente geral das tropas. Enim-cl!i:u· 
tli foi nomeado deftendar em seu Jogar. O 
antigo charah-emini foi nomeado chefe das 
:.lfandc3os. 

- Espalham->e differcntei rumore3 a respei­
to de ( l,,ra111m , mas nib ha realmente notí· 
eia. algu~m certa. A es1uadra e"vpcia vol­
tou e:n 7 de janeiro para Alc:rn~élna. D iz· 
se que ella deitwbarcoll tropas cm ~lanhe. 

l <km. 9. -O embaixador da Russia ::\fr. 
de fübeaupierrc cbecrou a ésla capital. E s­
pera-se e111 poucos dias o desfecho politico 
do3 negocios da Grecia, pois <.."<>nsla. te.r-sc 
declarado o imperador Nicoluu a favor do~ 
Grc,;os. 

l'ctcrsbur,,.o, idem. 21. -Houve disscnsõ.o 
no exército 3a Gcorgia entre osgéneraes Yer­
moloff e L askwitsch , á cêrca dos movimen· 
tos das tropas que cada um d'elles commau· 
da . A p11rtida do general Diebitchg, chefe 
do estado maior do iin pecador t~lll por ob­
jccto restabelecer q t ranqu ilidade cnt1e ellcs. 

I.ondru iJtm !7. - Acha-se entabolac:o um 
t~acta1lo , no qual ~· Inglaterra, Fra1u;a, e Hus· 
sia tomam parte; e fund.ido sôbre o protocollu 
que se assigoou em Pe1ersbur0 0 a fim dt asse••u· 
rar a independeocia da G reci:. Por este tractado, 
O!l gregos ficom emancipad"" do dumioio t11rco, 
na porte relativa ao commércio e regimen inter· 
no; nias pagarão un) tril.uto á Porta em com· 
~nsaSio do seu .antigo llomíoio. 

Caso a Turquia rec~ ~!\U proposta. d;11 po· 

B~lir~ março 1. - Extraclo de 11011Sa correspon­
denc1a parucul~r - O gr.in duque Co:i.tantíoo che­
gou . de Varsov1i1 a Petersburgo no dia 19 de te• 
\'Cte1ro.-

. mu ··~rias v.illas e aldeias do circulo 00 1eig­
llJlZ, CUJOS habnantes sõ.o pane catholicos, e par· 
te prote•t•.ntes, . ~res ultimos tinham cmprest•do 
aos f'.ll~e1ros b'.bh.as , que li~m e faiíam circular. 
O pru1c1pe de ~ch1111~1i.;ky illspo de Breslaw, ten­
do recebido no11c1~ deste acontecimento, mando11 
um 1~1c~1bro do seu t'01iselho para ret'Olher aquéÍ· 
las b1~has ou ~o,,;e por meios suaves , ou empregan­
do a torça: A sua chegada convocou as authorida­
dea cathul1cas pora <> coadjuvar, J>Orêm estas de· 
clararnm ª. i1111~<mibilid2de e perigo que resultari• 
usand~ meios v10lentos , acrescentando que se isso 
era c.nme clica ~iesm<>S havíam delinquido. O con· 
selhe1ro comrn1iô<i1onado <leu conta ao bíspo do r~ 
s~i ltado da sua rn issão , e esle dirigiu-se ás alltho­
riJaJe! supe~ioroo d~ provincia, que por sua par­
te pediram 1nstruC<,'<leJJ ao goV'êrno para saber co­
mo Jc,·er1a111 ~b~ar. Parece que o go,~rno oào se 
n;soh·cu a dec1J 1r f.wonl\ e lmente a pcrtenção do 
bispo. por ~~nli.~r os perigos que uma prohibiçào, 
ou 1~r.;~gu1ç.10 ~m accarretar. Cumpre notar que 
a Silc:sia tem ·hvJe perto dedvus mílhões de habi­
tantrs . dc,g quaes a metade s!o catholicos. 

A Prussí:t reconhecen furmahnente a republica 
do Mcxico, e acaba de celebrar um tractado d• 
com !l'ercio, nomea n~u um consul gera 1 que ja. 
paruu para o seu d~t1no. Este acto de politica ê de 
grande tra.n.scc~encia para o commercio em ge­
r•I, e m~1 tJarucularrnente pua a exportação dQ!l 
nossus tecidos. 

P?ria ~ço S. - [Extracto de nO!Sa correspo;, 
~enc1a part1c~1lar. J Em quanto recebemos foibas 
111glezas, e Jornaes portuguezes , que annunciani 
a denota co1111>leta dos arrenegados da di•is:io doi 
111a1q11ez de Cha1·es, contimía a Qu(>tid:enne i~ 
scrin<lo. bolletín~ das operaçoo• d'aquelle exército , 
e publicando grandes victorias ga11bas am l'raz­
os-~1ontes. Sabemos hoje com toda a <ertez• 
que c11es "'.11.le~ins slo foitus pelo vil!Conde de Ca• 
nell,1s, e d1r1g1dos a uma casa d& çommercío d• 
llny<1m~. n qu~l os 1·Q1notte á abje<'ta e meutiro~ 
Quotl(he~ne 1>Jra °" puulicnr. 

·- ~ JOrnn! tio Bue1~os-Ayre$ intítuladp L'echq 
Jra11ça11 publica o scg11111te extracto de uma cartà 
Jo !tio do Janeiro. -

- " O commercio (rancez aclta·!e ameaçad4 
.. co~1 a perda de. um patrôno tão i;orleroso como 
.. acu vo .. O alnurant~ Rosamel indignado pefo 
.. proeed1111ento que o almirante braiileiro Pinte 
,. tem !iJ~ com 08 navios pertencentes ao eom-

111e rc111 lrancez. peJiu e obteve uma audíenci:L 
.. <le 8. ~l. o Imperador D. Pedro. e n'esb ex~ 
,, poz com a f11U1'ft1eza propria de um soldad<> 
,, ' .•lho, que d~o11hece 11 aclulaçiio , as ~iolen• 
., c1as comrnettulu pelo almirante brazileiro. S. 
.. M. o Imperador interrompeu o almiral1\e Ro­
" S3mel, perguntando-lhe 1e acaso se attre\'ia a 
.. escre1er quanro ha"ia dicto l- Rosamel respon­
.. deu affirmati\'amente , e paSS3ndo para bordo 
.. da sua embarcação escreveu o que l\,a\·ia re­
.. prese1~tado oralmente , fazendo-o com igual 
.. en~rs1a . No outro día recebeu o almirante um 
,. officio do ministro dos nenocios estrangeiros 

particí1>ando·lhe de ordem de S. M. imperial: 
.. que a ~ua reprerentação ia ser remettida a el· 
.. rei de llrançn, pedindo· lhe ao me.,1110 tempo a. 
., nomeaç3o do outro almirante para co:nmaudar 

as larças 11av3es francezas nºaquella estação ... 

Pads março [>. - E scrc1·em de Constan· 
tinopla com data de U de fevereiro por ex· 
trnordinario, o sc"'uintc 1 

Os Gregos não 
0 
du\'idam da che,,.ada dp 

Lord <.:ochrnnc. 
0 

U111n co1111nissiio composto do d outor Bail­
ly, do coronel de H eidegger, e de Mr. Pc­
trini , "ºi ser l!ucarrcguda <la repartição dOll 
fundos remcttidos pelas com missões de Frau· 
ça e d' A lle111nnha. 

Em C.:ons tuutinoplo. continuam as exectt­
çõc~ , e o Scraskit'r·pacha é o instrumento 
principal d'e,tas medidas de ri"or. 
• Em G d~ rc,·cr~iro se scgura:a que ocap~· 

tao-pacha 1a obter n sua de mis>ào. 
'1 cm-s«> c•pnlhndo um cuido de q11e ch.e~ou 



• 

hontem nm Tartaro, trazendo a notícia de 
ee haver rendido a cidadella d'Athcnns. 

(L'Etoik.) 

Fr~ml:j'Of"t i<kni 10. - "F,31fraclo de nos­
'ª corrcspm1Jc~leia partic11Jar. - Dou-me 
)Jtcssa em sa tisf' •. :ter nos seus de,ejos, quanlo 
u notíeins <la Allcmanhn e do norte <la Eu· 
ropa. li'sLa cidade é com cífeitoo pontocen· 
trul onclt' cllas \ C\!m dar, ella é igualmente 
o logar escolhido pura ns sessce• da dieta 
l(Cl'mM1ica, e alê111 d'isso n principal praça 
d' A Uemanha onde alh:em as g randes transac• 
çõe• commcrciacç, por ser a re,idencia dos 
maiores l>anquciros, p?r 111aneir~ que aqui 
gyra quaut.o oe<:o rre em política e commer· 
cio. Pas>o a informi:-lo diu notícias oue bo-
jo: circulnm. · 

A chcgnda elo gran·cluque Constantino a 
S. Pelcr;lmrgo causou gramlc ren;açiio, pois 
em con>cquencia do seu c~samento com a 
Jirinceza•dc Liebkowit~, ficou pr ivadododi· 
reito que tinha :\ coroa imperinl, e indille· 
ien:e com sl;a auóusla mae e família. O 
gran-duquc é um guerreiro valoroso, intrt:­
]>ido, mui amado da tropa, e capaz dcgran· 
<les e111prczas. A ngora·se por tanto que a sua 
Yiuda 1< 8. Petersburgo U:ve por objeclo uma 
conferencia particular com o I mperador n 
cêrca da guerra contra a Turquia, a qual 
p11rece inevitavel, não sendo c.>tranbo que 
C onstantino penetre ate 0ons~antinopla, e 
nli funde novo imperio. Por ésta maneirasc 
daria cum~lcmcnto aos vastos projeclos da 
immortal Catharina, e Constantino não te­
.ria motivos paraqueixar-sc da perda da co­
rón que abdicou. Accresccnlarei que n 1 ngla· 
terra e RS outras potencia11 não i;e opporiam 
a C$te project.o, e fariam causa commum, 
como fizeram relativamente ó. Grecia. (1) 

Parfr. março 13. - Hecebemos noticiai de 
'l'ou!on, que nos as.eguram que a e, quadra 
russiann, que. alli arribou ultimamente, di· 
rige-i;e para a Grccia; accrcssentarn que ésta 
e,quadra vai coadjuvar aquella oasiio beroi· 
cn, na lucta sauóuiuoleotll em que ee acha 
empenhada. (2) 

Pari .. idem 18. - .Exlractodencmacor· 
respondencia particular. - A partida algum 
tanto precipitadu de Mr. 'l'llarin l>tspo de 
Strasburgo, e prt'Ceptor do duque de &r· 
dcos, neto de sm1 mageslade, cont1núa a 
occupar ll allençi\o geral. Sabe-se que a in· 
nueucia congreganiota baviacooseg uidocon· 
{1ar a educação do jove.11 prrnci pe a este pre· 
Jado, e que tanto clle como o duque de Ri· 
viere, eram verdadeiras acqliisiçocs para o 
parlldo intluente. A educação do duque tor· 
no u-se ascetica a ponLO, que excitou a so­
l icitude de sua augusta m;ie , a qual quiz 
f.rcsenci a r as liçi>cs dadas o. seu filho. l~lr. 
l "barin q ueixou-se de tal procedimento ao 
duque de flivierc governador do príncipe, e 
'Uflllt alta fJP.rsonagcm a quem se commetleu 
1t <l<'chà.> <l'cstc riegocio dcdurou, que a du· 
qncza de Berry linha todo o d irc110 de v1· 
l;'iar na edncaç;\o de seus filhos. O D elphim 
sendo cons11lti1do pouderou ao bispo, que o 

(1) Nãu cuneord:imos n'esta parte tom o nos­
so corn'>p1•1t1lente, por quanto a lnglaterra e mais 
potencias i;:io podem ser indilfcrentes ao Cltl(ranrlc· 
cimento colre;al da Russia, cujo puJt\r ja péza 
sobremaneira na b•!.nça europea. s~1eundo ()$ 

1•rincipios e1.1ahdecidos 1105 congreiSOs de Troppau, 
Layback e Vieuna, o gran-Turco lambem é legi­
tin10 , e tal•ez o seu i;o,êrno mui paternnl, para 
ci>tisentirem passe a outras mãos, e sirva de en­
i;r:1m!ecin'e11to a uma potenda demasiadamente 
prcpondcrnute. A quéda ·da Turquia so p61le ser 
obra da sua propria iguoranda e barbaridade, e 
nunca produzida pêla fórça d"3rmas. E"sta poten· 
eia asiatica encravada na Europa, offercce ha mui­
tm annos uma barreira ao poJêr russiano, e não 
po•lemw ~up1-õr que as outras nações em desprilzo 
de seus prineipios, olhem com indiffereuça para 
1intilhante aconteci111coto. {Os R cd,.,·toru.J 

{2) Muis vale tanle, que nunca, diz o nosso 
amigo adagio portu;;u~,; toda' ia oe é venlade que 
a Russia t1,rnou agora tão m3gn3nima r~'°lução. 
,em fa\Ur dos defensores da cruz, quantas \Ícti· 
mas immolad~s pelu alfange turco se teriam pou· 
Jl3rlo. <le,Je o comêço do conílicto, «! J>or ventu· 
ra ésta nobre coadjm-.çlo se houHsse dado fran­
c~ e lealmcme, :í 112çào a ma is infeli1, e a mais 
cuv>tante do uuiver~o. ( Os 1·e<lac1ores.) 

• ' ( 

[ 3ltl] 
seu methodo de educação ni\o convinha a 
um principc fra11ccz. Odeozõsto dc :\1r. Tiro· 
riu manifestou·sc então, e chegou depois ao 
seu auge, no dia cm que a duqucza de Bcr­
ry levou seu falhoaoexpectaculode i\Jr. Con· 
te. U bispo 1xodiu a sua dem.s,ão a c!•rei, 
que nilO querendo acceita•la po.itirnmenlc , 
11.Je aoonselhon uma jotuada :'l ltul ia pum 
re;tabelccer a sua saude; as folhas mini.te· 
riaCi annunciando a jornada nOiruiam tcrs1· 
do o unico motivo que a occasionou a falta 
de sande de Mr. Tharin. Com esle ac.)nte· 
cimento ficou mui eonslcruado o partidocon­
g reganista , ao qual falta um apoio pode· 
roso. 

COMMf.CtCIO. 
L-ima outu{n·o Q9. O azo ... ue é Lão procu· 

rado cm P asco, que o de IYuancavclica va· 
le 130 duros por quinlal; e o cstrnngeiro 
110. A sua folia, e o muito que é procur.1do 
fez com que o gol'êrno publicasse um decre· 
to, permittindo a importasão doazogue hcs· 
panhol, lambem permitlc a inLroducçào de 
manníacturas hcspanholns, uma vez que os 
navios trag:un dez <1uintaes de azogue por 
toneiada de registo. A cnsll da moeda cunhou 
n'estes ultimos 17 dias 908 mil duros. J\ão 
tem continuado por se lhe ter partido uwa 
roda do engenho. 

i dem 1wi>c>11bro 22. A casa da moeda jo 
trabalha, e cunha W mil dmos ))()r dia. 

( 'l'/1e Com·icr.) 

BANCO DE LISBOA. 
2 de abril 18~7. 

Compra. 
Papel moeda ••••..•••• a 85 . ••• 25 p. 100 
Ouro ....•..••.•.•..••....... ., 1,$840 
Onças hespanholM ........•. ... ,, lSJSOO 
Patacas dietas, e brazilicas. . . • . . ,, ~1!55 
A~lices {de 4 p. 100 .• a 6!, p. 100 ..•• lei. 

" 5 n ,. • • "8~ u n • • • • u 

Dietas do 1.•, 2.•, e ~.· etuprestimo, títulos d'a· 
trazo, peças, e lettras e portarias do corurui~­
riado , por convenç~o. 

Ytnda. 
Papel moeria,., •.•...• a .... 85 6 p. 100 
Apoiices {de 4 por 100 ....•... 66 ••.... lei. 

,, 6 •• u •••••••• ª' ...... ,. 
Todos os mais ohjectos , me11os lettr,a e porta· 

rias do commi,;sariado (que se uiio vendem), 
por convenção. 

Rcb<itt. 
Somente titulos da patriarch,d •••• a 11 por l 00. 

No mesmo banco acham.se á ven.la os bilhetes 
da loteria do 1'lo111e Pio Littenuio a 10$000 rs. 
papel cada um. 

NOtlCIAS li!A RITIMAS. 

Navios saliidos. 
Lisboa abril J. - Luiia, brig. iugl., C!IP· 

T. Riel, com vinho e sal para P oole. 
To1·re de Belcin, btig. i ugl. , cap. '!' .• Jo. 

nes, com fructa e 4 passageiros para Li­
verpool. 

H echmaladc , esc. ing!. , cap. T. llees, com 
frncta para Bristol. 

r:.;tysses, brig. sard., c11p. L. Dodero, ttn 
la$tro para Od1..-s.a. 

Sandwicll, paq. iulíl., comd. A. Schuyler, 
com malla para Fahnouúi. 

.Eutro.dl>s. 
Idem~. - Cornla~ia, brig. degucr. port., 

commandantu F. J. de ::;. Rita , em 68 
d. do Rio de Janeiro com ô passageiros. 
Entre elles vem o conselheiro Bernardo 
J osé d' Abrantes e Castro. 

Necrla11ds Kroo11 Prims, galiot. hol., cap. 
A. V. i\Ieyden , em g3 d. d e Vlaardio· 
gen eom feijão , queijos, e fazendas, a 
Pillnr. 

Sahidos. 
Idem. - E11genia, gal. braz., cap. T. d' 

Olheira, com sal , vinho 1 e 9 passagei· 
ros pora o Pará. 

Youn,r Norval, brig. ingl. , cop. J. G. 
\\:111ding, com fructa para Londres. 

de da Ponte: ncha-se li venda nalogeadoli· 
nc1ro Rou:ã.> i.o;, 11. art) rc>. 

Acaba de pul>licJ1 s" um Í. •lheto com a.tr .. duc• 
ç1io <fo um allÍ60 do Ed:mluryl• r·coi«o, ácêrca 
da - Q c.,.tàv I~' tu.;-una - ou direiws do Serilior 
D. Petko IV á Cº '"ª de Portugal. 

O traductor ujuoctou algu1u:1s no!las illustrato­
rias q1.c oíli-1ecem 111uito interê>.-e. Vende-se este 
opusculo na lugea de 1)111;derio Al•rques Leio, e 
nas mais du C061Unte. 

No dia ~O do corrente se arrematam na villa de 
Setubal , em praça, dous predios n1uito bons, que 
»em a sêr uma propritdade de cuas das mdltores 
que ttm Setu\ial, situadas t)a praça, uma boa 
quinta chamada dos Vitláes muito perto da villa a 
qual consta Je um bom pomar de laranja que dá 
de 400 a 600 caixas inglezas, algum pomar de 
lintiio, muita fructa do caroço, oliveiras para 14. 
moeduras de azeitona, com vinha nova de ti an• 
nos que ja dá 15 pipas de '·iabo, com terras para 
semear !! moios de pão, tem alêm d'isso casas 
boas e todos os comorlos ~ue se podem desejar pa· 
ra o manejo da tnesma quinw. Quem perreoder 
alguns dos sobredictos pre<lios e precizar outros 
quae1<1uer esclarecimentos, 1ióde obte-los em Setu· 
bal d11 Vasco Manuel de Oliveira Banha, e elll 
L ieboa em e.isa de Guilherme Purvil rua dos Faa• 
queiros n.º 10!: 1.0 andar. 

As pessoas que quizerem contractar para con• 
duzir pelo rio 'l:éju 05 mantimentos e mais fomi:· 
ciu1entos pata o exército Britanico de L.sboa pa• 
ra V1lla F"rarca <le Xira. Sai: tarem e Abr~ntes, 
pelo espaço de seis mezrs, principiando en1 o Jia 
25 de abril d'este anuo , apresentarão as su.u 
propostas no dia 4 de abril proxinro na secrewia 
do deputado ~immissario geral n.• 9!!, rua de S. 
Domingos da Lapa ; declarando por quanto hào 
de conduzir cada cena arrateis inglezes de pêso 
( 10 1 e meio, cujo ~ •em a oer equivalente a 
100 arroteis ptlso portuguez ) aos logares acima 
nomeados. - Os contractadores apre~entarão duas 
fionças idoueas I"''ª o exacto cumprimento do 
contracto , ent rando no mesmo a ,..,ndi\ão de 
conduzirem parn éõta cidade - &Jccas vasias -
farJos de toda " qua lidade, &e. :wm que por i~o 
bajan1 gratific:ição alguma. 

Os <lirectores do paquete Restaurador Lu­
sitano, movido por. vnpor, annunciam eo 
público quo, estando q1iasi concluído• o. 
pequenos reparos de cala1êto, pinturo éc. de 
que é~ta eml.wrcaçâo precisava para a sua 
melhor conscrva~ã->, ecommodn dossrs. pas• 
sageiros, ella vai dar princípio ás suas via• 
gens regulares entre Lisboa e o Porto no 
dia 8 de abr.I pelas 8 horas da lllan11an; 
permillindo-o o tempo. 

Fá!Jri<t1 de bron:e na r11a do Alecrim "· • ll , llll 
m1ti9a fd.brica do r:.p(, primeiro cmdar. 

Pedro Lepouce, francez novamente chegado de 
Pariz, se offerece a dourar todas as <jUalidades do 
metnes, a saber: fusco , d" agua, cobreado , e 
bronzeado. Doura, concerta, e limpa toda .i qua· 
!idade de obra de dourado, como pendulas, ltl• 

pentinas, castiçaes. salvas, luslres, e qualquer ot· 
nato, ou traste, tanto dourado de fino, como de 
fatso. l gualmente doura, concerta, e limpa obr11 
de m~d1:ira, ou qualquer outro vegetal, ou mate· 
rial, e a prateia. O mes011 esmalta, e concerta 
qualquer obra. 

Para maior commodi<lade o nuthor se incumbe, 
por ajuste, de dourar, concertar, t>U limpar qual· 
q11er d'eslas obra.s pertencentes a pala cios, cua•, 
igrejas. capellas. &c. ou fate-l as de novo. sesun· 
do o risco, ou modelo que se lhe apresentar, tu· 
do por preços commodos. Elle responde pela per­
feição das obras que concertar, l impar, ou lus­
trar, tornando.as como novas. 

Carlos Pedro Moniz Pereira Pato , eoll!tand .. 
lhe haver o"esta cidade quem se gabe de que re• 
irmão Nuno Ah-ares Pereira Pato Moniz, antes 
da sua sahida p.ira as ilhas de Cabo Verde, onde 
falleceu , lhe confiára algumas de suas obras pc» 
ticu, dizendo as quer mandar imprimir; dedara 
que stu dicto irmão não confiou de pessoa ai~· 
ma nenhuma de suas obras; e toda a que se tm· 
primir debaixo d'este titulo é apocripha : e porque 
ninguem tem direito a apropriar-se do que I~ 

ANNUNCIOS. não 1iertence, pro1esta perseguir judicialmente 1 

A colleccào de m:rnobras mais faceis e ne· quem como tal imprimir qualquer obra. ,, 

CC$sarias ti;adas da comb~naçào entre a or· En-ata. - No nOS<~9, pag. sss, cc-1(i.•, 
deuançn nctualmcnte seg~1da , e ª. ordenan· t lin. 1 s, onde diz - inquiridor - leia·se Á ·jlltqlll· 
ça franC'eza, com uma rntroducçao do que sidor. <:rv 
tem sido a cav:illaria nos dous períodos da L 1 S B O A. ( 
hi storil\ da guerra, precedtda de al~n·nas Na Jmpren<a do Portuguez.. 
diffmiçócs de geometria publicaclo. peIÕCon· ';om l im•fª· 



betfe•e-se em Lisbc& 
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QrJARrA l 1'EI1U 4 DE ABRIL. 

ANNO 

Yoi.. n. N.• 1á1, 

DIA RIO POLJTICO , LITT.RRARIO E COMMERCIAL. 

INTI:RlOR. 
1 

$3m de toJos os beneficios da co1:stituiçào brita , 1 a declaração do sub·secl'elario d;.dt..do ~Ir. Dow· 
nica. Eon, :kêrca da itn(><l~ibili,!ade~~ixar aq•ello 

Lord G osfurJ, o coooe Jl itz \Vi Iliam, o conJe rei rio 110 seu i?stádo actüal, lhe )nfnndír-.i gr:u ldo 
GOVERNO. Morle_v e o 111arqut!t 11~ Bute appresenlaram p'eti- temu •. 

J,finisterio dos 11cgociM da guerra. ções a 1:1 vor dos catholic~. "1r. l'et:I r~sphnc\m1; que ni\o tinha i~itençàd Je 
&traclo da ordem do dia 11.° :I:!. O bispo 1lc :5alisbury appresentou dous requeri- fa1Pr exttnsiva a 11o~dida á lrland•, posto que <l& 

.SUretaria d'E1tado dos negocios ddg11erra, mentos, 11111 J u arcedi.1g1• e clero de Sarum, e f11turtl ISSO ~oderia ter lbgar, e que quanto á pro· 
etn ~8 ck mar;o ck l8il7. outro dos habi1ant1!! d" Warmiuster. pcJindo se posla de restabelecer .i tranquil!iaade, uãu se lho 

C! suspe11<la <1ualquer nova cun~...s.ào aos ca1hohcos. olforecia conSa alguma a propor. 
•~.a. Alteia a Senhora Tnfanln Regente , Di•er:-0s lonls leram re<1ueri u1entos, e "baixo .Mr. f,obert Smith apprerentou um re~uerimento 
c:cm(ormando•sc com 0 parecer dacommissiio assignados du proprietarios mgloies e irl:uldezes, dbs ldbocantes Je 1cnrlas, qucixando->e da exor-

d d 
d 7 d d para não ~ereth alterJdas às leis dos cereaes. llitancla dt> <lirei1us que 11ag:ttn sôbro cite gcnc1d. 

crea a por ecrelo e 1 e ;igoslo 0 anno Lord \Vhamclillo .ipproscntuu u111 rcquoruoeuto Lord Althorp abriu a diSCllssào .<'>lit e " lei du 
proximo pas.ado' hou,•e por bem' em no- dos fabrica111es ele Bini:ley, l"'Jindo 11~0 passe a t'leições provincides • e pediu uma .es.-3o •ecrcta 
Jlle d'El·ltei' por decreto de :.a do corrente lei que permitte a ei'IKittaçló Je màchiilu e tlrea res. de ~1>1111ni~o especial. Foi regeilaJ" pela maio· 
mt'z reintegrar na etfoctividatle dos posl0$, Na ses.ào de 1 G ai•presentuam·se diversas peti- ria Je 61 votos. 
x1uc tinham nnlc$ de serem reformados' ou ções a fa"or e <.'01ttra os c.11hoh<.-o•, 1: pugnahdo o Nn sessão do tlia 16 lord Clive remelteu para 
clemittii:los, os offtcines seguinl.C'S : marqucz 1le LondonJerry a favor cl'ê:s1c., ptmderou, a meza di,ersos relJUerimentos de fazendeiros, mo: 
. '.fün bri;;adeiro eílectivo, 11rancisco Joo· que '>Stierava que os nolirej lorJs oppost~ ánecla- leiros , e no.:;ox:iant.s contra a alteração na lei dos 
q1iim Carrcti , que sendo brigadeiro foi de· mações dos ca1holicos, appresent•ria n1 E111 1.ir""e cere:l1's. 
mittido d'e, te post.o por dt"Crclo de 6 ele ju· alguma propo.13 ten<lentc a conciliJr oa animos, O lord chacceller requereu se ~;qq;e á ordem 
,llbo de 18:241 e depois considerado reforma· e a acalmar 3 irritação em que se acha•·.t a Jt,fc. do <lt.1 que era a lei que concede uma anouidade 
Go por decretos de !28 do diclo mex, e de 16 liz Irlanda. no <h•'lne de Clarenw : Je1>0is <le :tlg11111:l discus­
·dc setemhro seguinte. O Conde de \Vinchelsca tli~so , que mnito sen· são foz-se i.egunda lei tura do projcclo, ll lico11 pa-

Em coronel do exército , ,Joiio Leandro lia ter o marquez de Lans1Jowne retlr.•do a sua •·• t;<s d iscutir. 
Valladas, que sendo coronel do exércit.o, foi proposla sôlire este as.u111p1u, por quanto a mate- Na ses..J.o âe 19 appre>entOu ~Ir. M'Kenzie uma. 

ria era 113 maior tr;u1SCenJe1.cia, e J3 <jUe M> lhe petição dos commiss.iri0$ do fornecimento, pediu­
Jeformado por decreto de 4uejunhode 18:.U.. olferecia {,13 ocçasiào, a a pro• eita''ª-l'"r" pateutc .. r do prolecç:lo para os inter~ agrícolas. 

Em coronel de ruilicias, AnlonioJo;é J oa- "'seus seu1imelllO!i. - P1oscguiu uoraJor mostr .. u- ~Ir. Abercroiuby olforecendo um requerit11 ento 
quim de Miranda, que bcndo co1011cl <lo re· do os )>rindpios em que se fundava para reg~is<tr a favor dos ca1holic0$, ponderou que a (1hima 
~eulo Q,- milicilll de Afirauda, foi de 111il· a propo•ta, e terminou diieudo: Que auu '"'""º" cleci~ão da ca111;1rn, tinha desaleut:ido não so os 
&ido á~te potto per dec:retó de IOdedelem• riu bem cottheciam os perigue que amuç~vam a c•ll1oli1'' m • ., 10u.1lt11c11l~ toJus os <jUC se ihtcres-
bro de l8tíl. coustituiçlo do Estado, un\a v~z que .., wn~uJcs- •am \Jt:la tranquillicl:itle e paz .i'aquolle reino. 

Em oflic:ial da secretaria do go'êrno das "'a emancipação a homens qne prof<:S:1a•aw as )Ir. Gr.ttam appre.cutvu uma r p••<entaçào dos 
a rmas do partido do Porto, João r\ogueira doutrinas da igreja de Uoma. bispos catholicos, expondo o estado tJe ,,1uzo cm 
'Oandra, que aendo officiru da secretaria do O bi~po de Norwich levantou-sé jma offerecer qué se acha a erl 11caç:i'> pública da Irl3nda. 
dicto gov~no , foi demittido d'esle emprego di~ersos requerimento9 de cathulicos, enlre es1cs O capitão MaberleJ disse quu 110 dia 14 de 
f<I!: decreto de SO de ~tembro <le I.8.~?- um do bis1>0 catholico do Waterford, e do pessuas abril, appresentaria uma indicação pam se aboli. 

Em capitlo do regt:nento de mihcias de disti11ctasq11e professam éjla crença; disse :-" Qau- re01 os castigos corporaes nos corpos 111ilitares tan­, A-~, Antonio J osé Cardoso Guimnràcs, .. to eram dig11os ""catholt<.'OS de obter prolccçào, to de terra como de m.r. -v d · r. · re,·ogando..oe asJ..eii penaes que fazem a desgra- Co111inuou a di>c:uss3o da lei 11.x ccrcae•, e úÍ· 

l ue eendo capitão do icto regimento' 01 
•••• ça d'aquelle povo 1' nf'cl1'• ·, 11a"o ""dc11do eote11- 1· d d ~ · d d d 16 d • r- erecc11 O·se uma cmcn a 101 rege11a a, ~pprovan-

itmittido d'ale posto por ecrelo e e ,. der como se podia snstcnlar o "l.tsurJo princí- do·se pela maioria de 48 votos a prop05IO <lo go· 
•gosto de 1818. ( Ga1. ck Liob. n.° 80.) .. pio. qtte a scgurançn da igreja ang licana, ou vtlrno .ôbre farinhas; i. é : "Que cad.l barril de 

/,i.6oo o/Jril 1. - As folhu recebid3s pelo úl-
4iilio .,-q1ie\e , oft'erecem as discussões parl•menta· 
ret das camaru inglezas, nté 21 do rnez de mar­
'i<> proximo passado. Pass:lmos a extractar. para 
conhecimento de nossos leitorea, o que ellas leem 
tle maior intcrêSSI'. 

Nas sessões dos dias 1' e 15 appresentou o lorJ 
eham:eDet nrios requerimentos contra os catho-
1icos. 

O bispo de Bath le11 diversas petições do clero 
pretestante contra a emancipação, e obserYoU que 
llio obstante professar sentimentos contrarios aos 
catholioos, •doptaria de bom gndo qualquer ou· 
~ -.lida que th-eose por fim restabelecer a tran­
•ilidade na Irlanda. 

O marquei de Downshire ponderflu que o uni­
eo remeclio para restituir a tranquilidade á lrlan-
1la é a ema11eipação. 

O conde de CaeDarvon dias&, q ue os irlandezes 
alio esmagados ptl• oppr-10, e no últime esta· 
do de aviltamento a que os reduz o protestantis­
mo. M Os irl311deze11, prooegue o orador. acham­
" se hoje na mesma situação em (1ue se achavam 
,. oulr'ora os gregos com os turcos; ludo quanto os 
,, nobres lords lhes coocederem , de nada \1<1le se 
, , acaso nlo ficarem emancipados. A Irlanda é o 
.. pait mais miternel da Europa, e ~us habitan­
'• tw offereeem o singular expectacnlo de holllens 
,, ~ubme1tidos á constituição brita nica, ao passo 
•,, 1e gemem IOb o 11-0so da mais terrivel miseria. 

'•vsthema ado1•tado contra a Irlanda desl1011-
" ra stado christio. ,, 

O coode ele Roden sustentou que a Irland:l lon­
ge de ser um paiz miseravel. é ames o 111ais lh·re 
• o maia feli& do g lobo, ~;, seus babitates go· 

• 

de qualquer igreja christan, perigas;e quando se .. farinha de trign , lnaiz, nlil ho e centéio, pe· 
,. obrava àÔbre princípios christàos; ou que seja .. zando 196 libras, de•·crá p•gàr u111 Jireiló 
.. pogsi1·el a qualquer govêrno captar o co1açào dos .. igual ao que p.1ga 6 husl.tls de 1rigo . .. 
.. seus •ubdiros por outros meios que não 10,,sem A discussão dos outroo. artigos fi'"º addiada, 
., <lar· lhe• leis justas e iguacs. ( applaus<n.) termin~ndo a fe1Sào com a proposta da .\!! r. Uer-

N as sessões de 19 e ~Ocontinuarani varios lords nal 1 para se supplic:ir a s. 11tag1l5u1de se sina. 
apprescntando requerimento! "favor dos eatholicos. mandar remettcr á camara uh1a cópia do codigó 

O mar<1uez de Londonderry appretentou nm rural de Hayti. 
dos babitantes de Sunderlaml contra as alteraçõe! 
na lei da na vegaçào. 

Propoz.se a segunda leitura de revogaçlo das 
leis da C3Ça , (9ame l{lfol) e proeedendo·te á vo­
tação, vot3r"m pela segunda leitura S8 lord•, e 
17 contra, adnriUindo-se pela maioria de!? 1 •·otos. 

:'ia camnra dos com111u1is offoreceu ~Ir. Peel 4 
projectos para a consoli1laçào de várias leis crimi' 
naes. Obsen ·ou que não quiirera arriscar alterações 
temera rias nem nos fu11cl-1111entos da. lei, nem na 
sua redacçào; e passando ai. leitura dos projectos, 
continuou : - " Ao passo que procurei reduzir o 
.. volume das leis , tubalhei por consernr as fór­
" mulas legaes e as expressões consagradas por 
.. seculos de experiencla . e que, segundo a opinilo 

dos mais sabios jurisconsultos, são esse11cialme11· 
.. te nece~arias, procurando igualmente evitar o 

excessivo laconismo que offerece tanlos inoohve­
" nientes no codigo francez. O laconismo d'aquél ­
" le codi~o obriga os juizes a explicar os artigos 

que parecem duvidasos. Tal necessidade mal p6-
.. de convir tl um :>•iz livre, e dá alem d'i:ISo lu­

gar a come111arioo que são mais volumosos do 
,. que as proprias .leis. ,. 

Air. Portman perguntou a l\Ir. Peel , fe tencio­
nava'fazer exlensivo esle beneficio á lrlaoda, e 
se tinha algum:i medida n propor para r~>tabele­
cer1'1ra11quilidade na Irlanda; accr~centando que 

l dcm. 3. 
As folhas recebidas do Rio de Janeiro 

pelo brigue Consl«)1ciachcgam alé 31 deja· 
neiro, e nào conle<!m objecto~ tlc maior intc· 
rêssc: d'ellas extracl:imos o seguinte: 

Rio de Janúro C?2. 
A M mara da villn da Prinrezn da pro,·in~ 

eia do Rio Grande donorle oflicia tlCOlJlnra 
do Hio de Janeiro , conlntunlcnndo-lhc quo 
aquella villa sé prcJ.tára com 1i 111clbor von· 
tadc a contribuir 1jata se elevar um monu: 
mcnlo n S. M. I. cm foslcmnnhl) de grati= 
dão pelos alt?s feitds do me; mo A u0u;to Se­
nhor a pro l da indepeudcncia ; e part;ci pau· 
do ig ual mente a remessa da importancia das 
"1bscripções recebidas n'aquclla ,iJla; 

f clcm ~3 . 
Umsimilbante officiocnviou acamara dá 

cidade do Recife . 
No d ia 11 faleceu com 68 annos eQB clins 

o é~c. C aetano Pinto de Miranda Nfonteni:· 
gro 1.0 Marquez de Villn H.cal du Praia 
g rande. 

Idem~. 
N 'e&te dia se ~l~lmuáui na imperial ca• 



e ' • .. 
pélla 11s pomposas excquios ·da ·A ugustissima 
l1TJílerntrii <J ltc D eus chamou para si, a ssi<>· 
t1ndo !S. M. I., a côtte, o corpo diploma· 
tico, ós rcpresêntantt:s- da nação, e muitas 
outras pcrsonaf;"Cns distinctns, ' 
~o dia ~6 assistiu á missa S. M. l., S. 

.~I. a Sénhorn D '1\1aria da Glória, Jtainhà 
de P ortugal, e as Sereníssi mas Sen horas ln· 
fontas, estando prc~1,l_!)~orpo diplomati· 
co "é m~i• pessoas•(l1ffelbldiig.(l~. 

s .. M. aéhaviyse>á .. 5-ª!1ida..U~ brigue, go• 
d ' . ~ ~ d ,,.,. • ' '~\· . l f san o pcnc1ta '"ª-'-' ~~;'<e ~-su~ 1mpena a-

milia. A liordcfq.•est~~"fu?3arenf\o, vem co• 
mo dissemos, o\ c;pns«!~~1ro •Rernardo José­
de À brai\tcs e 'Ó~~o com J:lé{pfféhos gQra o 
govêrno. Sôbre estéS'<te~m--:(i; espalhadô tan­
tos boatos, e· de tal importaffcia q11e jlllgã­
mos prudente nio cfü~~ ~ôbre eltes ,cousa ai• 
g uma .por ora·. 

T H E A T n o D E s. e ·' R L o !t. 

( Récita de 2 dé abril. ) 
'<!Jpcra, Astarted. - Dança , A terra saneia 

1i1Jertada. 
'Ora o desrôilltme fàz muito. Diz que se feriu 

+irnito o a1ilô'i" l'roprio do• senhores oirtuósi <l'i;slé 
theatro coo'1 ai; reflexões crírtéas do .PortÍ!guez ·a 
r.espciro d"e>ta peça e d11sempenho ,l'~Hcs. Q ue ha-

1 

via cl~ ser se i;to é a 1~ri1i1eira ve?. que acontece 1 
~fa~ é para rir, que sujeitos -a se-rem pareados der 
uma plateia ínuitas ve~es ignorante. 1nuita vez sem 
razão e sein tino . tt!lla Censura t1ue é um favor, 
porque <is 'corri~e em seu officio lhes Cl)ste tanto. 

Tenham pac1encia: o Portuguez tem ob(igaçào 
fim con<ciencia de vinclicar o gõsto . e punir pelo 
bom senso de uma n!lçào, a quem tão pouca ju•-
1iça se tem 1~ito na_,Europa, 1ielo silerr.io de seus 
'"'Scri t'tores. . 

Í)i i;cnenoso .fitlt e mici<lié.1~ 
l'er tr(l.fig!Jere <iltrui 11on ti11go il orando.; 
1lf<i scMrM.111do uilor w 1za for ma/e 
Solo la pelle io to sollcticrmclo : 
~las nada .de tón1ar o caso a serio. 

Di,,ia de ·si o rn:i ganào Pignotti. e bem podóm0$ 
dizer ae n6s': mas tambem (diz elle) ha muitas 
damas pouco tolerantes. · 

(:Ae f:i·auano t 111-it:i 'Schci·zi in 11crità 
- Q 1i<e1· diliiti d~ l.sa M'aulà. 
Ora a e~a ainda a gente póde cantar a •palhia- · 
dia , e di·zer · • 

Placa ti sde9>1i tüoi, 
. l;' err1>r d' ui• injClí~é 

E' <kgno di piot.l. 
ºQ uantas \ ·ezes 'l>e vêem .jüizos esenlenças dePhry· 
~re -= 1írof~ridas por out~ós areopagos que 116s não 
somos-, t nja misera fragilidade hur.1ilde:neute con· 
fossàmos 1 

~las para os 0111ros fica a razão 'direità e segu­
r'a: e o meio de reformar a sentença é corrigir os 
defeítos que a lnotivaram. 

Eºsta noute , por exemplo., cantoit muitó melhor 
o 9ooer114dor, ·e mais animado se mostrou: o mi-
11istro não se enTureceu tão C!caldaJameute. 

Zadig cantou como sempre :t•liniravelmente -
mas\ -sentido conl os bràços, aindà ha muito ac­
ci.,uatlu -ás •·e7.es. O prin't:ipe Zadig deve ouvir e 
attender à um leal eonse\lreiro, que Mseja ve-lo 
J>erfei to , e . por isso o adverte. 

o sacerdote ºnão quiz mud.l.r dé barbas ; r(•i~ ou 
não auJe tão têso e tão piml>ã'u com as barbas 
brancas, ou tire-as, que faz rir a gente. E sua 
paterni1lade cantóu maravilh001arnente. sõbre tudó 
110 terc-eto; por que embirração ba de querer zan­
g<tt os olhos quando lisongeia os ouvidos 1 

Cuidam ff!re .brilharam em pôr os 1»és á parede 
E não corrígir as fa!'tas ele ~én~o coninium dó seu 
contra-r~gnf: poi~ fizeram uma loucura, sendo el­
las ooh10 eram. j11stame11te criticadas. 

Ora ao 11,enos para outra peç;i ( ja que n'ésta 
não qncrom 1lar o br.1ço a torcer; e lhe pcm loà· 
Jnos essa voidade) tomem seuti<lo . que êss.~s i::ou­
~as não pe1·doàmos nós, porqhe é zombar dó pÚ· 
bl ico, e i 11su Irar ao l>olu scnw dos espectadores. 

. Heprese11t~r e cantar melhor ou peior, il'SO é me-
• nos impuravel, por<1ue em fim cada um foz o qnc 
J>Ó<le: mas n:io fazer caso dos cosZ1lmcs ( no slmti­
Jo dramatico ) Ja verosi1nilhar1ça Jas mais vulga­
'res leis Jo the;irrn, é, como dissemos , abusar da 
indulgencia pi'iblic:i : e i•so não lh'o perdoaremos. 

· Gera lmente a peça ésta no111e foi wm: o pú-
1,li<:o applawliu e1>111 ju~ti~a o terceto primoroso dw 
b>i~oo. o rondó <I& Zadi!f, e o dueto d"es1e ~orn 
;l rainba. O tuiuistro corrigiu·tie orn tanto de sua 
violenta gesticulação; mas tem ainda moiro q llé 
t:1zcr para ficar l\Olll; ·e é pena <p•e o não làça 
.porque tem boa voz, executa muitas vezes bem , 
e se conse0uir faze- lo n~turalmcnlc, hade ser mui· 
to hom aclor e canror. 

Toda a arte se reti 11z a um •o princípiô: imitar 
a 11ntw·e=a . e tanro melhor se imira a natureza 
qua11to menos a arte aN>a rcce. 

" ! 

(34!1 ] , . 
Mas :1 dança?- • .\. d;niça q{te o respeita,eÍ na n11am°} entram a dançai ~ roda cf~.l:''ti 

primeira noute recebeu com gera l e unanime pa· Aladin ! - F oi uma ~Da de riso ~ IDQÍi 
teada, tem contim1ado a enl~stiar. e incommo· que o público recebeu como devia, com apu-
dar a gente todas- es111s n0<1t('A, pos e pateada. , , • 

Na musica.lio, bocaJM excellenter; quasi todos O linto e i::)ofronia véem disfarçados' Çdiit 41-
ja conhecídos vdhos, mas antes esses. I'orein o prOd<>' ratnma da dança ; nin1/\Íem ;nais o ha 
enrêdo. a coucepç;io, a e•ecução, tudo é o maís 
ridículo. e despropositado que ainda vin1os u'este de izer) Plll:l.. ve.r ond~ est a sancta ima• 
thcatro, onde muito boas danças teem apparcci- gem. O que é inaudita inverosimilhança, 
do. e tarnbe1n muito má•. sendo t:1111anho o empenho dos mouros em 

F oram tirar · o assumpto do seg11ndo canto da a ter a . bom recado. - Mas o peior é que 
Gcr1.solemc de Tasso: e ja essa escôlha não accre· ningucm sabe o que elles alli véem fazer, se· 
dita o compositor, porque do bel1issimo poema ita· não e ver fugir a Senhora , que sem mais. 
liauo este ~ o cpiso\l io menos bcllo; e o imis frio preiunbulos se eleva no ar e desa pparec_c. 
can~, o al«Jl.,...do <l>a Jetusalem, onde mais po· Om o author da Jerusalern, que er,a poetll 
oitivamente d1mnitou o bo11u.s H'>lri.t:rus da Toscan• . e de tão rica invenção e escrevia no 16. • se--

E aincJ.a. seoco:11positotrdada.11ça copia90e appro· cukJ, niio seatrev.eu a dizer positivamente que 
xih1:tdamentc o seu original, muito melhor sahi· a imagem de N. S. desapparecessc por mi• 
ria clla ) ma~ poz-lhe muito do seu, transtornou !agre : diz que dcsappareceu ; mas põe em 
o que o não ef.a, e saltiu um embrechado que nem dúvida se sería pio roubo dos fieis on mila• 
rir faz., porque tanga muito de mai11 para isso. "'rosa deiappaririío. 

Ora vam09 a \'er se encarreiràrnos a t:rl dan~a. <> > 
Era uma voz um rei mouro de Jerusalem, cha· E todavia cm um poema, nele tal assump• 

mailo Álàdin. e elle que estava muito quieto 110 to havia todo o <.-ampo e togar para se atlir• 
sen reino., "ªi os christàos do occidente e Jem- mar d'outro modo. l\las .o nutltor da dança 
btaram-sé de ir á terra sanct-a que compõe uma cousa para ~e represen~r 

li grw• s.polcro e Ü{,m,t di Cri1to. aos olhos de todo o m1\ndo, no sec11~0 19, 
Não estava••• ja mui ~ol-1ge de.Jerusalern, qnan' sem 11enhu111 d os prestigios da poesiQ. e s6 

do o lyranno 'Começ-a a prepa~ar·se para a dcfeza. com os cordeis do thcatro attc_veu·se a faz~r 
Um dia queest•va pensando com os seus botões um milagre d'ésta ordem. 

no moilo por que ha»ia de tepelir os f"ranc<>S -eis P or signal que e bem chocho milagre, q11i: 
senão quando que se lhe ap1>resenta o magico Is· toda a geot~ viu estarem a puchar pela ima. 
meno: s:cm e a mecberem corn ella muito antesqu~ 

J.mcn., clr.c tr<11' di sotlo ai -cliiusi •narmi aesapparcça. 
l't10 corpo utinto • • f«r die spiri • w•la : J\ lguma 1 ic<'âo te mos do Flos-sanctorum , 
Is mui, chr. al snon dc'márd'.orm1ti carmi .:. • 
F e não nos le mbra de nenhum mila0<>'r{! <} este$ ;,. '" la reggia. saa :Pluton sp,..ocflt<1. 

. (T. G. e. ll.) q:•c fizcsses'.1]1ir fi0o~od1a~crra; como se_vi 
tste magico m3 (,Jicto ·e esconjnrado vem accon- n cst;t occa s1<\o. m c ierro s1iave, urns1çi 

•elhar orei ·que, sequer \ersegura victoria dos cru- .ao longe e outras cousas boas é que scrnp~ 
sados , mánde tir .. r cio templo dos christãos (que vimos cro tacs casos; porêm fogo , e arreben­
ainda havia em Jerusale1)1) uma devota imagem lando da terra, é para quandp app,ar~ 9' 
de Nossa Senhora que ·ahi se venerava com mui- diabo Oú se sommç. 
fos milagres, a colloqué na 'mesquita , e deixe o i\Ios vamos com a dança. 
lnais por sua conla ·., :tccrescentando: .Em quanto isto succede em Jerusalçrn tran.-

/o J>O$<i« incan10 odof!'",,,:o •i forte porta-nos o ingenboso core-grapho oo camro-
c;. "og11<ir, mcnere. •elk. ~;.; sia custodita, dos c ruzados. . 1 

Sarà fatal cu•loJia a 'JH•»t< porte. Se o graodc Gothophredo ·de Bulhõçs tinh_. 
( ib.) tl\o genti l presença çomo este seu· .repre~n-

E"sta scena ·ê muito mal JesempenhaJa: nin- tante, e tanla éloquencia, con)o elle mostra 
g1tem peTcebe o que diz o magico, o que pensa o • , I 
rei . nem n•da d"isso : ·e bem 5~ p6'1e dizer da exc- na S(~ssao pub :ca em que vem arengar· 09 

cuçào pantomimica do~ actores 0 que diz 0 fasso mllis ca vallei ros , g ra nde fabµla s~o todas ag 
de seus <irigiuaes: historias que d'elle nos contam. Nunca vimQli. 

A ro malongio co11~iglit:r peggiore. chefe de cruzados mois deaazatlíi.o e d~per-
Na scena imine1fiata ,.pparece o templo dos clnis- suasivo. 

tàos, e o altar oi1:1e se venera a imagem, 1iãoco- Pois o bella Armitla que tanto se matou. 
1110 o déscrcve o .Tasso: para apanhar p formoso Rinaltlo, era unta. 

Un souerrar1eo a/t(lr< .••..••••.• ; • , , • • • . • semsaboron.a de mau gósto : e ou as fadas~ 
••. ' . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . magas eseolbe:n tambem o peior como clizc!fl 
Di11a11zi al shnHlocro acccsu f ace das senhoras ca d"estç mundo, ou il bel IU-
Continua spld'Mic; egli e in "" e.to aooolto. naklo não éra como este qtle aqní appare<:f.. 
Nada 'd'issó; uma igreja gothica de naves J~':>ta scena. do conselho mili1a-r tem u~ 

e abobedas aguçadas , que parece das que · complemento de ridiculo de que ninguem s.c 
foz cm 1D.$latcrra. Guilherme o conquistador; lembrou at~ o dia d e boje, que é o exército (lo$ 
mas nada tem da archilecLura onental. Gruzados metid" na tenda de Gothophredo.com' 

Em Vel: de estar dirum-;,i al 3i,,.utacro a todas as suas bandeiras f! assistindo ª<>' con-
accesa face, estão umas poucas d~ la mpadas se lho. -'Que mÍseria ! · 
pottaLeis á roda do throno do bispo ou pa- Do arraial dos Francos outr0pu1o ~a Je­
triarcha de Jcrusalem que apparece in JlO'"' rusnlem. O -rei 9ue deu -uin eav,aêao;<rotn 4 
t!/imlibus dando as bençi"1os nupcines a dous dcsappariçi\o d:i ima;;cm, ,manda abFir de­
j ovcns esposos. vassa para saber quern a levou; e çotno nio-

Estes dous esposos são o Otirito e Sofro- guern fica pronuociado, manda degollnrpu-
niil de T asso. do , tudo. B' ·.a ~ragedia do mestre de mcl\i• 

Mas eis senão quando entra A ladin com nos de .. Gil Drnz. E' pena que não ltaja J>Ql!t" 
Tsmcno e outra catcn-a de inouros, e levam a to nas-.dansa.s, quandoJ1ão, .e;a t,rilg_epi~ i;om-
imagern da Senhora que está no aliar , in· .plet,a. . 
s(llutato episc<:rp<> , e sem oen hurna form:ili- Maa. a b;?lla So&onia .&ab.endo d"ésfa bar .. 
cinde canoniea; e a vão collocar na mcsgui- baridacle to•.na a re;;Plução bCllo)iC:t de ·$!l' 11<r 

ta cm um ;>mude riicho qne alll app:uecc de tar .J>els ,saJvaçiio ,comlll:Um ~ 11qq1 ªHr'5e1r 
·r•ipéntc, lalvé'l pelas artes magicas do bru· sentà r-se ao tyrannodizer..do q_u~Joiiella,q~eQI. 
~o 1 smclno: roub.·rn ia imagem. · 

A .-ista dá me;quita é feia l velha e sem Não se póJe .represerrtar melhor do que o 
propriedade n~uhuma. i fez n Sra. Barufaldi • m&is •vi,va C!!Cpr-essào, 

lJ111 addiLamento milito célebre e descon- mais graça, mais ·t):rturalidade não é ·làcil , • 
chavado d<> a11t.!tor da dnnça foi mettcr um e talvez n\"10 -é muito possivél. 
sncerdotc judaico e varios ou tros hebreus 11' O auditorio fez devida j'ustiça aos ,t.alento5 
éstn:; audadas, que n[10 se sabe o a que vécm,. mimicos e ·bella ex.ecustw da amavel Sofro­
ou o que fazem :iqui. nia, applaudindo ,com cnthusiasmo ésta .sce-

Adivinha-Sl! que <J<•izeram figurar um sa- na. O merito suµt:riQr .da Sra. Barufald.i (le11 
ccraotc hcl>rca pela pedra nng ulat que lhe mais i:elê.110 ~inWi .a insipidc:z ~ .cl1ocMsse dos 
poznram ao pescoço ; porque o resLo do ,vcs· outros toilos , ,que <1ero e.~<;p5ap , l),eOb.\lma,, 
tido é m ais de do11aro ou crmi tão d'estcs .que .n flzoram cHeiiimamer~tie., l=~!DP ~o ié p0$5i· 
pedem para seu; nichos do qne d.e sumrno r'!Cl .peior. 

/1 
st1ccrd0Lc da lei d '! Afoysés, 'Cujas roupas de .P.ara im~trar ,o .Qom ,µui~ ~ .í~atc/.ali· 
linho , cphod e nia is at.a.vios descriptes .no -dadc .com..quc faiemas distas~<l.ellSUllllS; ~ire­
Pcntot<:uco conhecem os men0s versadosmas mos á cstimavel Sofronia .que leta~fuedi~ 
tmtig nidades hebraicas. ·na parle do ~. º ,~11to da ~rusakmt: ·ql.!e 

Pois quando elle ·~ seus eacristas {·Ot\nàç tliz PeSJl ?ito>a.weu papel, -e •se possua .bem d!> 
SQi <1ue nome de aos ftgunk> que o accompn- 1 cbart1~r , po.rq rios J.16~·'<11111 ·,Q~~cc 

• • 



álgu"?. tanto na fórç.a ~ d.i\. t\ sua e:-:1>rcs­
.&õ n l!lla soeno. 

,N"ao fallarernos do ri<tioulo. final da c:Mnça, 
cio. ár~tu batendo as muralhas da ddado 
em uma aiinhaga que f1c;a e"nlrc cllas e um 
P".t"' com 11ia•Gr• ondee;;tá o povo chri· 
tli\o de J eN aalem : tudo isso é ridienlo; mui 
11114• <> ~ tanto corno o todo , o pel)samento , 
' ~mpenlrQ gçral da dança, 

Uevfl"• c9m t~o i~to f42t;r ju~L.iça ao em• 
pre111ri0 qo t~~tro cuj11 l?oa vo11L;J,de e de-

, Mijo ~ ~w teJVÍ.!" o púi,>Jico, tajos c;oi1lr~ 
çem. Alat fitlt.·Jhe quc1p o di1ijn , quc1n o 
9'lO'l"lbe. P ara que bade eUc entrar nas 
eaorrne. detpezu que exi~ um novo etpec­
aaculo (como é.la dança, por exemplo) .cm 
~sultar pessoa intelligente que o descn· 
f&ºe sôbre o merito do que lhe propõe pn· 
t a ir á acena! 

P or verdadeiramente interessados na fel~ 
c:idade da emp resa lbe damos este pnKl<:ntq 
çonsclbo; e mwto mal lhe auguràmos se o 
não eegtti r. 

Como ni.o hou ve quem d iSS$SC no empre­
sario q1tunto indeconte e ainda impol1tico 
e r• o pór no ecena, e em teu1po que a igre· 
j a etpecia li111 para rnai;. o sanctilicar , ol1jec· 
lOI comaicrados pela religião, sua$ coriv10-
biu e ere~! 

Aqui nio é potsivel conservar o tom zom­
beteiro de 'l'lralia: o object<> é muito serio. 
Devemos d iacr que nos indignou cescandali· 
áou é.ta al>bomirunel indeceoein. 0;; objcc· 
tos do c11lto e veneração dos povos, os ritos 
tn •r:idos da religião oào são para and1,1r por 
~.&tl<Jt eatre m 11U05 e histrioe> para di,·cr­
t ir o povo. E' 1,1m exemplo de immornlidade 
,blasph~a çon1ent ir idmilban~ espectaculo. 

Nót • l t• qiente d!N1unç.i,!1moa éiita irrevereu· 
eia eecandal0111 , q~ JfJD i 111jign~o ~ocJq~ qt 
Jiou1ens de bei,n . 

Se se podeae lança r o odioso cle tal e~1m• 
ialo para 08 ooustitueionaes, nlguean folgn· 
, ia muito com ÍNO: mas por ~la vex uuo é 
pnssi•el : são os veNla~eiros cor~•titndorrnes, 
1ue mesmo porque o S."10, respertam o vene­
,:ando culto de !CUJ p11es , a religião de Chris­
to e as l'efimonias de ;ua igreja , s.'\o os me.­
IDO$ con•til11ciouaes os que denunciam é,ta 
=~JOl.k•ideJ~Jià,, , ~onm· 

.-ri~tMc:~ eDJ~taculo. bur­
)Qco• e r idjcplqs. 

P or ~sta yça 11~0 foj a philosophia, - ~­
r io f)ljlftl j:O)j~a peior que ella? li que, 5': ~~lO 
iiromoveii , to~rou q ue se mofasse da rehfl''ª~ 
au~uata de Christo. 

8e nqui houve· 11úta1 tinistras é que nós 
pio p~Jl!OS diiier ; mas que as podia bayer, "'° ba d(iv1d" nenhuma. . . 4 n!ig1ito , a wornl , a poht1ca , a ver· 
,cladeiR pbiloeophia , a _le~ítiiua liberdade, 
~ 1' i!ICliA"!am • su~ilb!l'•le .pro<:e cr. 
Como atlim ! .. P :issam do tabcrnac.u!o para o 
«ena, do aanctuario para os ~L1.dor_es de 
tJrD tbfatro , 06 mystenos do chnst1an11mo, 
11!1 rjt~ da ca•a <Je Deus! 

Mu airupu~o todad'estecscandal~gra· 
Ta wbre o ministro do tbeatro' e mais <p~c 
.-·e1Jê 1lind11, sõbre o intendç!1!C geral da po-
1.íçi.(l Qllll o viu e tolerou. . 

A moral pública offendida exrge u'!ln ~n­
Jif"15ão, e Ql.I o M. !ntendeote !•ade JUSt1fr· 
~pr co{l) o seu silencio todos os .inazos que o 
p úll.lico jp. ftlr111a , ou hadc desculpar-se •1uan· 
to antes de imputação t.ào grave. 

[ 3-l.1.Ji 
Jiug~tv h:n~ Ulio d.c tão cscandalo$0 Ar· 
bitrio. 

C4 ceusadJl por aquellc ac1>nlecimentJ>, não, 
teve outra origem, e foi uriicamente movi• 
da, para me su btrohir o responder pe,rante 

Ilemeucn-nos o M. ha .. :&o d'I~hw~gc a se- a r\a<;ào pelo meu procedimento, no descm­
guiolc represcoi.açiio para lhe d:muo; publi· pcnho dos meus de"ece;; como gencrnl com· 
cid:ulc. 'ella se faz uma oceusnçào positi· mandante . .E"stn não é a occasi:\o propria 
va á sec·ret.aria de llitado, aílirmando-sc ter ele me justificar Jc tão arbitraria :iccusação ; 
pessoas capazes de trabir o;; segredos do ser· consultei a minha consciencia, e clla· me 
viço público. absolve das sinistras intcnç<?co que a injusti· 

Tào grave culpa não se assaca sem pr6vas ça e a ingratidão me t1ssa<:uram; logo prc., 
exuber:urtus , e sem dúvida o sr. barão as vi no começo d'cstcs aconlecimentos desas" 
possue quando assim o atfrpna, e por isso tr0&os, que aepocha da t ranquilidade chcga­
ousârnos reun ir nossas debeio súpplicas ás do ria, e que então pe><leria su lfocar os clamo• 
offendido, paraque ogovêrno sedignc maa• res de paixões exaltadas, e dar uma conta 
dar conhecer do delicto, punindo-se o <leliu· á nação do exacto cumprimento de meuode­
quente quando o haja, ou o caJumniador se veres. 
por ventura for iníundada a accusação. Para colhêr este resultado, disse em um 

- Cópia. - Sereníssima Scnhorn. - Diz manifesto que publiquei, relati''º á esecu~ 
Guilber~e, Barão d'fücbwege, coronel do ç.=io do decreto do poder executi'' º , sóbre o 
Real corpo d' engenhei ros, e intendente gc- alistamento da milícia." 1Ki;1 temo o julgado 
ral das minas e metaes do reino, que tendo '' da nação, 011 dos homens imparciaes , ao 
elle feito vária• repreientações a V. A. s~.. n contrário, o dia cheg:irá, cm que,. libcr· 
renissima desde o mez de janeiro para ca, " to dos laços que me prendem a Venezue• 
:lctirca da administrn!;àO de que esl<l encar- " la, terei a glória de s~r julgado pelas mi• 
rogodo, viu com grande espanto um folheto ,, nhas acçõea como gcnern l comna~ndante , 
ro111ettido ás cnmaras , o mais injurioso pa- " antes do dia !JO de :il>ril último, e ouvi e 
ra cllc, lauto como empregado, corno par· " resignado a sentença dQS juizes, $Ubuwt~ 
ticulor , feito por Vicente Pintodel\1iranda, ,, tendo-me gostojo ao que decretarem. ,, 
no qt1al ~tão ana lyoadas as su11s representa- Parece-me, exc.• sr., <fUC ésta fd,zcpoch3 
Ç•>C$, e participações a V. A. Sereníssima, chegou. A a1tthoridade de v. esc. , como prc• 
assim como a àd1ninistraçào dos estabeleci· sidcale da republica 1 acha-se reconhec:da em 
1ne11tos. Não se escandaliza tanto o suppli· Venezuela - eu r;:couheci essa mesrna au• 
c.'lntc das injúrias do author do folheto, que lLorido.dc no dia em que dei o jura meu to~ 
deseja d'e;te modo desafogar a sua cólera, não obedecer mais ao govêrno de Bogot:í­
poii é superior a ellas, e nem tractaní de ~ t~•l<i<l · v. exc. usu1nido a d irecção da ~pu• 
defender senão d iante d.i commissi10, que l}litª, a ordem , a lro.nqui!li~ , ~ a COftt 
tantat V<rles requereu a V. A. Serçni~sima, fiança renasceram. P or tanto, é am,1 PfJT. 
l)ara examinar a sua administração, 1oas o meir9 dev'r rogar a v. cxç. fill~ira nomear<> 
q ue mais lb<; peza é que haja pe~so:\s que re• tribqnQJ, ou juiz~a, que de\>çm tomar conhtl 
velam oo SCJ~\l<!'>S da ~ecretari~ d' Es~i;c;lq , e ciJn~nto e scntjl1wcar as i:11lpas qc quesolj ar,., 
d'ell~-s ~e qu1:iXll a firr1 ,de V. J\. ~renissima guiclo. E 'stas cu lpn~ não e.~tiio 9-1.>solvid<" , 
se dignar lllOJldllr i1westigar, quer11 foi o 19rar11 sorn.e!1tp deferidad pM!! ~einpo§ qiait 
t>mpregado que fomccet~ ao dicto Vicente l{J~llql,!illq.1, h9je fçli111nenle a r~publicjl º' 
Pir1to de Miranqa as suas rcpreieotaçoes , disfrl!ç~ á sombra do podsr de v. e.,~. , ·! 
para ser castigado coo.forme merece, .e para 1\ij.o J!l~ é possiyj!l coutinu11r go.1000 noexer• 
evita r , para o futuro, oulrôi nllentados de ci.i;!9 d! ll9lhorid'1\fe suprema de Venezuela• 
maior ponderação. Lisboa 30 de março de com q_49 v. exc. me honrou pelo seu dec.re~ 
18:l7 •• - Guilherme, B ariio d'Esclrweg>e. 9,_o prímsiro do corrente, s.:rn d~r C$te ~te-

~ · 1m111!10 p~blíco da minha obedi~ocia e sutr 
_Sr. rcdactor . - Eqi :W do m~ J>,-ado 1I1issj.~ 1s le~. l)eus Ci()nserv~ a preci~ 'li• 

'91 , com grande protj1sl0 , dlt~r1\1md,a n~ d,!l <li! v. uc. &.e:. -.- J o:llÕ A1\tonio l'rei . 
praça co111mqcial, uma folh)' qno11y111B im· l~posta. Porto Ca/.,llo j-111ciro' $. - Senhor. 
pressa n;;i Régia q!l\cina lypqgrapbica, com O liben;ldor 1ecebeu r'e$\e ~1Q111ento com ioexpli~ 
o titulo de - 'honqto co11vile ao ar. Timo· ca"el prazer a v~a ~ubuÍÍ$:1ao :10 go•·Jlrno da re­
t~o L écussan Vcrqier - queira v. e1. pu· publica, V. ex.'', por e;te honroso testenrnnho d~ 
t>ficar em seu jorn.a l, que n~o costumo acc~~ veneração para Colonibia, e respeito ~s ~uos lei;', 
der !!- ca11vite1 , ne111 acceitar cousclhos de coroou-se d~ glqría. cuchendo a meJida da 11ybli­
pessous que ~ Jl~O dão a CQn~scer; f' qiiç se ca folicidaJe. O libertador acaba de <lizer: .. 9 

~omo diz 0 qnonyino) e'! 
1 

qual outro dom .. general Paet salvou agora a republica. e deu-
... . . ~ _,_ ., lhe novo ser. Reunindo os partidos divergentei 

uixote 1 accomwetll Jª mom ws 'W vç1tto; de Colombia, o genr,ral ~h·ou a nau do E·~· 
clecerto njo ent rarei .agoraemcorrespoodcn· .. do, que perigna pelos infortonios da guerra . 
eia ooru pha~tai111a$' !ra1g(l11 f<uJas, e f ra• ,, pe!:IS convulsaes poli1ie-u, e pelu di. .. im intet• 
ÚÜ&/101 4'I 111® fi1ralÍ.(l.. .. JinJI• : CCQl \'ezcs tem com valor e dwQ.lo e~-

0 sr. a1Wuyn1p 1 .decllmindo seu nom.~, .. l'C§to a ~i.la pela liber•laJe du povo, 0 qu;t{ 
dar·lh;;:-bei breyc e cabal resposta: ali(ls lica- .. teassumindo·a org~m~u a lei fuu,famental-fo 
rei C-1n~n·ando para seu ~ripto o justo de>· .. ell;i que se Ili: oJJeudida, e clla Je\'e·lhe grati· 
prêso, que de tooa » pessoa honrada mci;p- .. dào e admiração. Agora que nos deu a l'ªz dq­
ccrn sinistra~ public~ÇÔC$ qnony11uu , e seus ,. mestica, vamos , como Sdpiào, d"r graças ao 
mal intencionados aulhorj?S. - Sou' n. rc- .. Alti'\1'Ímo por haver deslruido os inimigos Ja re­
~!\cLor, ,c9m estima e considcraç:io ..,.. de v. .. publica. Em Jogar d<J ,gritos e lamentos, s<,> d~­
nr. nttç n'o e P!Ompto servidor - 'l 'imotliiio " ve soar a voz Jo prazer o o sen1iniento da ge· 
L écm.lllll f/erdier. .. nerosidade. Paez, loaige dcscrculpaiJo,J: o sal· 

.. vador da sua p3tria ... - Sua ex.• 1lrdenou• 
' E .X "f l<' lÜOll. me pois que \'OS participaese, que em consequen-

r-- eia do seu decreto de antes Je homem, ninguern 
Carla dirigida ao tibertadpr. Quartel ge• em Venezuela 1>6de ser coruiderado culpado por 

ncral cm Va~nça 3 ~ ja1i.ciro. - llim: cous.u relati,•ras • ref6rma - e que 1!ldu e qualquer 
ç OJI R a'>' o ;s o E s c 1 A. sr. (~unn1lo em S?G de llbri l ~o anno passa· julg;ado ,õbre o pa'!Sado, ~rá uina viula<;iio ma-

J,.isboa idem 3. do , recebi ordem do supremo p<ll!tlr executi· uifesti' Ja lei s.1grada , que ailbnça se..iuran<;a a 
!teoebe111o. 11111 ar ti;p communicndo e do- rn, co1omuni~mlo-t1•!! ;i, vainh;t suspensão todos. 81111 com o mais prpfunJ;> re.pei10 !le '"e.~:" 

'°'uneolll<l.o ú~rca da última decisão do;; se- do cargo qe general CQmm~n~ntc çl"c;te dis· attento venerador - J. ,/. llap<t•va, ;secrtl'IÜu 
nhores' contractadol'(!& do tab:\CO , prohibin· trielo, nomeando no mesmo tempo pura meu d'Estado. (Ji(tp ,l'im1•.) 
d o para uu"ruc'ntar o consumrno do rapé $µC{)CSsor o geni:,aJ J pito d'l~alonJl; sem --- , 
:J\IPe'ior , .P. v~nsJa por qriudo do tobaco or- hçsitnr c..1:9m ,a q1ais prornpta 9heçlicucia, ! C<?nuanli/l<>pola. - f~ovâ:p {l - O Jleis.J?.f. 
_w·11.ario 11<15 ~$l;IU~os. Ni'to podemos, pelo. e111 f17. loi;o com que o exército rcr.ot~•ece~c o f~n~i acab:1 de 1lar 11rm re1111osta •1e11~1iva i• p~g­
-8!.1~1,10, 11nr piibliddade âo re!er ido ort1g:o, rY\<lU JUC"CC,s~or , e d'aqu(\l\c·moll\cnl9 ,em <lian· p9~tas ve,rbaes fei\as i1 fa"ôr Jo, Çl rp ;os nor .llr. 
per ipvolvrr 111atena de íacto que nccess1la te (:nrncç(\i a tri:ictar pa Jl!inhn jornada a 'de Ali'nziacky e Strntf<ml Cannlng. O ~111baixai!oc 
s~r autbcnticninentc comprovada. Logo qu1: a,ogol/t_, a tl.m q.c .esl111 pr1;sc\,lC ao juli1:ado i_ngl~i. diz·,sc, iiscrevclra. uma nott.i mui energica. 
#IJ Jlll~hor nos remetta certidão da ordam do tribun;il 9'1Ç me devií!- prOCl'>Saf. l,~ite !- qual se espera r~spos.ta da, ~ona. , 
'i:irctWIJ q•l"l m<111da estabell!(:er tal grav:imc fact", <tJ.1!! não póde scrdeirncntido; 11clra-se :Julga·SJ) 1°·re111. erdo •!1fr4c11fcras ~·noitas =~IJ'" 
~~!iço, passaremos p. inserir o artigo, com comprovado con_1 documentos ~uthenticos e 1f yor ~Ir. de fübea~pae:re, .cm)>J1•x4dor Ja I.us· 
Ao> devicl?s anQtaçàes, em honra e defÇZ.'1 d os todo. QS .a,contecurientos po$lcriorc$ abonam • ª· 
oen(•··,.~ cpntractadores, cm quem rcconhcce-u· la vr;Tf!?~· A minha jornada p:va n ca- 1 
rnos~a honra' boa fé e pulriofümo' tjllC pi tal' foi qual fai>ea que cahinç!o Cfjl llJOll· rc'(lt-~a feu~rtn•o 10. - As gazetas teem 
noo fai pcrsundir , proocd,er a medrda prohi· te ~ P.º~'·qr;:i, prodvz cxpl~o; a de 30 ~e tantas veic> fallatlo, exag,erando, do 11óme­
bitiv11 de a lgum seu <Jdeg~do, 'iu~ para o, hw tllt1mp, <l~u loga r a meus <'~lumn_r~· ro e d11 rni~ria J o, pobres de Veneza, que 
prt>judicar no pl!~lico c.oi;•:e;to, ou l~1ueotar ores para :is;e,·ernrcm qúe :i r<';ic:5u.<l pqht:· n Europa i11!~:ra pú:fo accrc~itnr Ji,Ue <ista ci-
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dade encerra uma quantidade ill'lmensa de ho­
mens q lle , litte;almente, morrem de fome. 
E' mais que verdade que ha aqui um grande 
JJÚmero de desgraçados , mas tambem é ver­
dade que os assíduos cuidados , e os sacrifi­
cios do govêrno auxiliados pelo zêlo dos es­
t abelecimentos de benelicencia , e por uma 
fofatigavel caridà<le , lhe; fornecem tudç quan• 
to é das primeiras necessidades da vida, e 
que talvez em nenhuma varte fere menos os 
olhos <) horrí vel cspe~tacu!o ela miseria. 

-:- S . .M. o imperador d' A ustria acaba. de 
nomear M. Ladislau Pyrker para o arcebispa• 
<io d' ..Erlau na Hungria. E'sta promoção, 
justa recompensa do:1 talentos e das virtudes , 
produziu com tudo n'esta cidade um seuti­
,l'llento de un iversal tristei:a. V enczn 110 mo­
mento de perder este veneravcl prelado, ze• 
loso protect.ordassciencias 1 das lettras , e das 
ttrlcs, e author de muitas obras classicas se 
lembra com reconhecimento de que éem con• 
~equencia de um excellente trabalho por ellc 
apresentado a ·S. M., que ui;n decreto impe .. 
rial augmentou ultimamente o patrimonio 
dos pobres d'esta grande cidade, pela reati­
tuição de todas as proprilldades não aliena· 
das das antigas corporações re]igiosas sup­
primidas, <l as quaes se havia apoderado a 
a·d .oinistração dos domínios do govêrno ita· 
li ano. E ste rasgo d' augusta munif1cencia, 
não honra meuos a justiça e a bondade do 
príncipe a quem se deve, do que as luzes e 
a caridade do prdlado que a solicitou. 

Berl-imfcverelro 19. - Aqui !;C es~rl1 a 
?!linha vi um: preparam-se quartos para a 
receber no pnlacio real. 

_.O Barão de Mallzalm, actual encarrega­
do de negocios em Londrc; , irá para Vie1i­
na occu1,ur o Jogar que vagou por mo'rte de 
M. <le Ha~zfekl. .M. de Bulow 1 genro do 
miuistro d'Estado Barão de Humboldt irá 
para Londres na qualidade de enfíatfO"eX: 
traotdinario e ministro plenipoteocihrio. 

- S. magestade a imperatriz da Russia irá 
na primavera a Derlirn visitar seu augusto 
páei e depC1is partirà pata as aguas de ~m~. 

-Tem causado grande surpreza q ue os 
jornaes d'e-sta capital, publicando. a çonta 
tládt1 pela com missão grega de Pariz, te· 
nhiun deixado em silencio o' artigo dos do­
n ativos recebidos na Prussia , tanto mais 
que não se ignora o vivo interêsse que as mais 
augu~tas personagens tomam por. nossos des­
graçados co·relig1onar}os. 

Suissa, Luceina idun . ....-. Tinl1a'SC fixa­
do o dia 17 d'este mez para o encerramento 
da sessão do grande conselho; era lambem 
n'e-ste dia que se detia deliberar sôbr!! o re­
querimento .tle M. M. Psyiler e Corragioni. 
.A d iscussão foi muito animada; eloquentes 
oradores se ouviram nlleruadamente susten· 
tar e co·mbater o re11uerimento feito pC1r es­
'tes dous magistrados para ulterior exume do 
seu processo; fmalui cntedecidiu a assembleia 
por uma maioria de 38 votos contra !20, 
que o govêrno n5o po:dia ordenar oflicia lmcn­
tc uma ulterior instancía, mas que 0 $ regué­
ren!es conformando-se colii às leis existentes , 
tiuhnm direi to ue abrir' rna iicção pal'a are­
paração da sua l1.onra e prejuiso:1 veran te os 
com1,ete11tes trilmn;;es. 

A prC$e!l tando por-'m a redncçào d'esta re• 
· solução algumas diillcul<ladeo, encarregou• 
se este trabalho a uma comrnissão, a qual 
no àomingo 18 deu conta d'elle á assem­
bleia , mM suscitando o projeeto redigido 
novas reclamações , e 11ão se achando no con­
selho o número competente de votantes por 
que muitos dos seus membros tinham ja dei­
l:ado Lucerna j ulga ndo à sessão fechada, se 
decirliu que setía convocado cxtraordfoaria· 
men te o grande conselho parà 7 de março 
a. fim de resolver a questão <lefwitivamente. 

l1ifadrid .feúerefro ~2. - P or um decreto 
de 7 de fevereiro foram divididos em quatro 
classes os emprcg~dos da repartição das ÍJ· 
nanças , e se lhes marcaram os ordenad,os : 
o dos conselheiros , que compc)cm a primeira 
ti de 50:000 rea le,;. 

- O Marqt1ez de las A marillas foi ultima­
mente nomeado pe!o re·i , protec~or du com­
fanhia <lo Guadalquivir, ha longo tempo 
totabckeida em Sevilha para construir um 
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cannl ele navegação en~re ésta capital da An­
daluzia e Cor<lova. 

( L ' I::toile.) 

Rvma marçl) 1. Üi educando~ do collegio 
irlaodez estabelecido n\!sta capita!, acabam 
de tonrnr posse do cdificio que s. santidade 
lhes concedeu. O cardeal Bertnlozzi foi no­
meado protcctor d'aquellc estabelecimento. 

r arsovia ·idem. - O seguinte resumo cs• 
tatistico dos templos de diversos cultos, que 
lia na Polonia merece publicQr-se. Em todo 
o reino contnm-se 6 ig rejas e 1 convento do 
rito grego. Dos 011lro:1 cultos que 11 1'10 süo 
catholicos ha ~8 templos J11th~r:1nos; 9 re­
formados; Q <!a seita philipina, que ~íio frc· 
quentados t)Or :JOO familias ; !274 syungogas 
que comprehcndcm 31'5:000 judeus, e!.! mes­
quitas mahomclanas. 

Bo1·d~os idem 17. Chegaram algumas no­
tícias do Cliili, onde pa:ece não se achar 
restituída de toe.lo a tranqüilidatle. Em Gua­
timala diz-se ter havido um levan t::1me1: to 
110 qual foi víctimn o chefe da republic::. 
A esquadra bes}>auhola contin{m blcx1uea11-
do o chefe de divisão colombinno Porter, 
cuja ll1>tilha estí1 fundeada em Kcywcst. 

. . ' 
COMMERCIO. 

Preço corrente dos se91ti111t• gc11tr<>t na praça ele 
Lisboa, 11a u1na11n f111dn em S 1 de 11v.:rv;o. 

Cacau ....... arroba .... 2$100 } 
s .. tsa parrilha . .. .... 12$000 a 15$000 
Café do fücl.. ., .... 5$100 a ~$200 

Gomma coj1al. ., .... 2$~00 a 2;&l800~-g 
lpecacuanha ...• lb. • . $900 a 1$000 ~ 
Ourocú... . . • . . ., . • $240 a $250 ~ 
Cravo ......•. ; ., • . $210a $2SO 3 
Algodà<> do l'ura ., • . $165 a $160 ~ 

., Maranhão ,. . . ií)l ?5 a $180 ;; 

., Porn~mbuco .... ,ji'S! IOa g1215} 

.. .Bahia .... 6160-a c!l!65 
Anil de Bengalla ,. 1$400 a 2'Jsoo 
Assuc.br.ºdoff.iu,nov.arr .. 2$500 · _ 

,. ,1 ;, velho ., 2_$S50 a 2,§4001 g ~· 
,. ,,'l Bahi:i. ,. ~.<$l'S50 a 2$400 ;::;·.,. 
.,,,'!l,femb. , b~.· .. S!!if/OO a 2$&00 ~; 

mascavado de qual· ( 1 $150 a 1 ffSOO e, !l 
quer dos portos ( > lP :' !' 

Vaq11etas Pernambuco ( l$!!ôÓaJ$M>O} .. ~ 
(e. h. ) ( , . ::, . 

Maranhã1> 1$000 a 1$SOO ª· g. 
, 1 Bahia 11J'l'OOO a lJSOO "' ;:;> 

CouroualgaJos de Pern. 411s a 
11 ,. .Maranhão '115 
" seccos Hio &' 16 O a 

Attanados do Rio J)Or lb. 150 -c:tpt,defr.edir. 

Châ hy~n .•.. . . lb ..... J $~50 a 1$550 l . -::: t;;: 
,. U100l ••• •••• ., , .. . l ;i)'050 al.$!l00 ·,tl 
,. perola ...... ., ... . l il}.500 a 1$600 g-:: 
., sequim ........... . /,'750 a J800 ~ §. 
., seuchon . ...• ., .. .. !1560 a $600 S ~ 
., Caufü ..••. .. ., ..•• J)600 a ,&)550 ° 0 

Hou\1e no decurso da semana algumas ven­
das n'estes generos, porêm foram dcpcqi..~na moura. 

ilOTICIAS MARITUI.\S. 

Entrados. 
L_üblJ!J abril 3. ~ S. Nile, gal. russ. , cap. 

A. Tarosoff, êm 3& dias de Londres em 
lastro , a O rdei ns. · 

NClva Ejigcuía, berg. brnz., cap. F. C. de 
~assos , em 41 dias do Pará com geucrcs 
do pai t , a D. U. R o2a. 

Boa Fé, hia t. port. , mest. A. T. da Cu­
nha, em 13 dias de G ibralta r com seva­
da e fava, a M. J. F. de B a rros . 

Brotliers, esc. ingl., cap. G. Howard, em 
9 dias de Dartcnoulh em lastro , a H. Ja­
mes. 

ÀP<JllO, brig. ingl., c11p. J. Wakam, e'm 10 
d. de \V aterford com carvZ'to de pedra, a 
" ' hitney. 

B ella , esc. ingl. cap. P . C orgrave, em 8d. 
de \V11terford com bacalhau, a H. Leigh. 

Bi~arri'a 1'riumphantc, brig . hraz., ca1J. J. 
J. deAraujo, em 4;J cl.do Maranhãocom 
gP.neros do paiz , a 1\ . F. Lisboa. 

A sahir. 
!lfaria, brig . esc. port., cap. NatcizoXavier 

Brnm, a 9 de abril para o Fayal com es. 
cala pela Terceira . 

Danubi'o, gnl. port., cap. D omingos Fran­
cisco da Sih·a, a lá de abril paran1?0~ "l 
namb11co. 

,. 

ANNUNCIOS. 
Domingo passado se publicou o ;;.• 111ín-:er<i tio 

Chrottista, semanario 1•olitico e lil!ornrio. A léin 
da chrónica da semana, a. qual conttôrn qs fr> h8· 
lh9s das côrtes , e actos do Sº ' êmo n'esla s.;m,:ia 
e os succes:;oo nota•·eis <le l'.m1tg;d e 1>a i7.es cslran­
geiros ; na parte politica ha um ar.figo de mui 
importante nrnteria com este titul<> : T<rcmot; 9ur.r­
ra ou pa: ? - onde tambcm se examina a qGe;· 
tão <la G recia cónsi.!erada cm relação ás di»ersa~ 
1><>tencias europeas e sc11s respcctivos inte1ês:res. 

Na parte litteraria, eull'e oulrns cousas , vem a 
primeira ficção de um curso de bellas·lettras elll 
licções a uma joven senhora ~ é e.;cripto no .s1ylu 
das Cartas a Emília <~e Demoustier , em prosa e 
verso. - O editor promette continuar com éstas 
ficções, e11con1rando ellas o agrado do público. 

Existe á venda. na Rea l cnsa pia, e nas 
Joaeas dos principaes cambistas d'esta cidade , 
a lo teria de seis mil biil1etes concedida pura 
pagamento das dívidas d n extincta empresa 
do l:enl theatro de.8 . Carlos, d.o anno thca· 
trai findo a l20 de junJlO-Cle Hl:ilii; ésta !pie• 
ria é, das qlle esl ão á venda, a vrimeirn 
que se ha de extrahir, não so por se; de 
pequeno número de bilhetes, dos quães estn 
ve11dida uma gra11dc porção , JJ\llS alêm d'is­
to pelas providencias que se vno tomar pa­
ra a sua prornpta fmalisac;ào; ficando o pú· 
blico na intelt1gencia de que brevemente 5" 

ha de marcar dia para o andamento da roda. 

As pe~S(laS que qui•ere111 conrractar para con• 
duiir pdo rio Téjo os ni antimeafos e' maio tom<· 
cimentos 1•ata o exército .J.lritai1ico de Li~boa pa· 
ra Villa Frarca tle Xira., Sài:iarem e Abr~utc; , 
pelo espaço <le seis mezes,. prindpiando eni o Jia. 
25 de abril d'este :tJlllu , aprc.w.nt<irão as s1"• 
propostas no dia 4 de aliriF proximo na secreta .. 
do deputado comrnis,;ario geral n.º 9S. rua de S. 
Domingos da Lapa ; dedMando· f"Jr quanto-Mo 
de conduzir cada cem arrateis inglczos Je pcls°" 
( 101 e meio, c\lj<> p~ vem· wser equivalente a 
100 arratcis peso portuguez ) aos Jogares acima 
nomeados. - Os contractadorcs- aprescnturiio dnas 
fianças idoncas para o exacto eumprimento do 
contracto , entrando no mesm-0 a cond i~ão cle 
con<luzirem para ésta cidade - saccas \':isias -
fardos de toda a qualidade, &e. sem que> po: iSôó 
hajam gratificação alguma. 

Qualquer negociante ou pf;,prieta.tiode vi• 
nuos· que precisar d\m1 ho111enr, perfeitamen· 
te conhecedor d'este gencr<> e suas lot~ç'>es , 
e práctico no mais p'art:C'ular nfodo d~ o'S' trac• 
tar; que:m d:rigir-;e aC1 escri ptorio do· Por· 
tuguez., da ndQ seu nome , morada , e· IIora 
cm que se lhe possa folia r. 

Sabbado 7 do corrente mc;r; de abril pefos 
qllatro hora~ da tarde ~ hade ªFematar 11~ 
praça públioo' a propricd .. <le de casas- na· 
wa do Soccorro de cima n. • 17 a 19, an~ 
nunciada no P ortugucz· n.• 11:>, a-valiada-em 
:.!:700,;S'OOO réis . 

No arma;,em de fazeodas de J osé Midosi, 
nn ma da Prata n . • 194 primeiro anda)', ha 
sel ins ing lezes, cabeçada's, couros enverniza­
dos, oliados para 111ez.as, e pnra pio.nos, can­
dieiros de g lobo para salas , espingarda• de 
caça , e de munição, c outras mais foienda:;. 

Qnern quizer vender um cavallo maior d'a. 
ma rca, grave, e sadío, queira aprcse11tá-b 
no banco cio mestre Neg rão a S. R oqu.:. 

Em T orres Vedras se estabeleceu uma no• 
va hospcâaria com quartos fechados e cnsa 
<le pasto tudo na mel,hor commod idade pa­
ra os passageiros, tem boas cawilharices, e 
fica nn estrada direita para as <;aldas da 
Rainha ;\ sabida da villa. 

Na rua da Prata n.° 6i'> d~fronte do lar­
go de S. N icola u, se vendem batatas doces. 
cheóadas reC'cntemcnte da ilha, dll mui su­
perior qualidade , e por p reço modico. 

Na rua das A taforrns 11.° ~3 B primeiro 
andar em frente ao largo dQ Soccorro , se 
vendem presuntos de Melgaço , de supe1ior 
qualidade a 160 rs. o nrra!e l : de ma~I!aD 
a té ás 9 hora', e de tarde até ás tf1- ' 

, L I S B O A. 
· Na 1mrren'a do Portugue:i, 

f'om · lic.nça. 

' 
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•Ó n me~/-.] " Por anno Rs. H>IOOO 

Por temestre • • 5$ 400 

Por trimestre - • S$000 

A vulso - - - - • 3060 

no escriptorio do Portu· 
gua ~a Augusta n.• ! , 

e somente se veode no 

~SUlo logu. 

Vo1.. li. 

Q.UINT A FEIRA 

ANNO 

:; DE ABRIL. 

N: 139. 

DIARIO POL IT ICO, LITTERARI O E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

OOVERXO. 

Sccrcta1·ia d' Estado dos negocios da gw:r-
rn, cm 31 de março de 18\1!7. 

E 11 conscqul'ncin do encerramento da ses­
iião ordiunria das Cirtcs gcraes, cessou o 1m­
pedimcuto d? tenente g:neral Conde de Sa~­
paio, deputado da naç:w, o qual manda S. 
.Alteza que retome a in;pccçào geral de ca­
l'allaria, e o governo das armas da córtc e 
provincis da 1:.slremadura, de que estavaen· 
c:arr<igado. 

l\ão podendo continuar no commnndo da 
fórçn armada de Lisboa, e Belém , o coronel 
da guarda H.eal da policia, Francisco de Fi­
gueiredo Sarmento, pela incompatibilidade 
que },ara isso rcsultnria, devendo os di~nos 
pares do reino Murquez de Valença , e Con­
de de Lumiares, coroueis graduados cru bri· 
gadeiro;, tomar o com mando dos seus rcspcc­
ti vos regt111c11tos, S. Alteza manda dcsonc­
rar d'aquellc c:tercicio o referido coronel, para 
continuar no que d'antes tinha; e quer que, 
por ~>ta occa:11ào , con.te que foram agrada­
~eis a S .. \l!A'za os bons serviços que tez 11·a­
<11uelle commando. -Candido J osé Xavier. 
- Está conforme o original. O chefe da t.• 
di reeçno. - Pi11tn. 

l.ª Dirccçúo. - 3.• Re.portiçd.o. 
Manda u Senhora Infanta Regente , em 

nome de lil-Rci , que o tenente genera l en­
carregado do gov~rno das armas da côrle, e 
provincui. da .E$trcmadura, expeça as com­
petentes ordens para que as recrutas const.an­
l es da relação inclusa, assignada pelo tenen­
te coronel do estado maior, chefe da l.ª di­
recção d'este ministerio, Rodrigo Pinto Pi-
1arro, tenham baixa rio serviço por iS:iO, 
que sKõ sulxli tos de S. Aiagestade calholica. 
Poço, em 3 de abril de 18!!7. 
R c!a:;áu c/.a$ recrutas que se at;ham com pra­

ça e1n d(ffcrctifcs co1·pos , e devem ter 
baixa por ae1·cm s11bditos de S. JJlage!ta­
dc catliolica. 
111foutc1ia n! 1. D omingos Barcia. João 

Vicitas. J osé Antonio do Outeiro. A lvaro 
Gil. Francisco Antoaio Durão. Manuel Fer­
nandes. João A nto:1io Cavalleiro. D on1ingos 
d a Cunha. José Gucrrido. 

lufantcria n.º 1. Bernardo de Figueiredo. 
Andr~ Houzon. 

lnfankria n. • 7. D omingos Fcrmin Pi­
nheiro. Domingos Pires. 

Infontcria n: rn. Joaquim Lamclla. D o­
mingos Antonio Hodri!?ucs. 

Jní:intcria 11.° 19. Pedro Qucntas. J o.é 
1\fanud do Soutto . ..\fonuel Francisco. 

J\rt ill1eiia n.° l. José Pereira. 
Batalhão de caçadores de L isboa Oriento!, 

G onçalo Opa. 
PrC-w 110 depósito do castello, Francisco 

'l'eixeira. 
l:iecrctarin d' Estado dos negocios da guer­

ra, em 3 de abril de J827.-Rodrigo Pin­
to Pi.arco, chefe da l.ª direcção. 

rente mez, lhe foi p articipado, que oo dia 
]!) de j:meiro último fallecera n'aqnella pra· 
çn Hellenn Carlota D iniz, natural da ilha 
da Madeira, sem que na mesma pràça ex is• 
la parcote algum; por cujo motivo o seu es­
polio foi inventariado, e se acha na arreca· 
dação do sobrcdicto consulado, como consta 
da cópia, que ,·eio remettida, e poderá ser 
examwada na secretaria <lo tribunal; por 
tanto, quem fôr herdeiro da mencionada fal­
lccida dc\•cd1 dirigir-se no dicto consul , mu­
nido com os documentos ncc:essarios. Lisboa 
:JO de março de 18i:!7. - ( Assignado) J osé 
Aocurcio das i\eves. 

Edital. 
A Real junta do commercio, agricultura, 

fábricas, e n:wegac;i10 faz saber, que t.endo­
se ai1nunciado no edital de Q7 de marçopro­
ximo passado , publicado na _gazeta n. º 7õ; 
a convocação dos credores de Pedro Luiz Ba­
talha , para nol!'learem na contadoria do mec;­
mo tribunal á p lura lidade de votos, no dia 
'1' do corrente mez de abril, uin administra­
dor cm Jogar de Francisco J ooé Gonçalves 
Vianna, houve êrro de data no reterido edi­
tal , pois q!.le a dieta coovocaçiio ;e deve ve­
rificar no dia 6 d'e,,te mesmo mez de abril, 
pela.onze horas da inanhan. E pnra con~tar, 
ac mandou offixar o presente edital. L i.boa 
t de abril d~ 1827. - (.Assignado) JoséAc­
curcio das Neves. [Ga<t.. de Li1b. t1.º 8 1). 

Lisboa a61·it 4 . 
H oje dia faustissimo do anniversario de 

S . .Magestade F1delissima a Senhora D. Ma­
ria I J: , concorreu grande número de pessoas 
dislinctas, e a ollicialidade dos corpos da 
g unmiçi10 da corte, para ter a honra por 
ir.o plausivel motivo, de beijar a miio da 
Scrcnissima Senhora Infanta Regente. Sua 
Alteza, por se achar iucommodada em sua 
preciosa sande, não po~1dc dar bt:ija-miio. 

AUOIENCI.\$ PUBLICA$. 
L isboa !? de abril de 18!!7. 

Juiz'J d'fndia e Mina. 
A 's 9 horas e 1 O m;nutos tomou a cadeira res· 

pe-tiva o sr. doutor José Joaquim d'Abreu Viei­
ra, juiz d' India e Mina, e esu.va111 pres.:ntes os 
seus escrivães , os srs. i\Iartinho Bartl1olomcu Ro· 
drigues. e Antonio Xavier de Lemos. 

Tendo o sr. juiz :issignado differentes papeis, e 
despachado alguns requerimentos , que lhe foram 
apresentados apregoou o porteiro . se havia quem 
ti•·es.c a requerer ~·aquefla audieucia. Ninguem 
compareceu. 

Então se publicar:im varios desp:icbos interlocu· 
tori()j. 

JUIZO DO Cl\'J;L DA CIDADB. 

A 's onze horas e 5 minutos tomou a respeetiva 
cadeira , o sr. desembargador José Carlos Xavier 
da Silva , serviodo a segunda vara d'cste juizo, 
no impedime11to do sr. desembargador Calheiros. 

Estavam assentados nos respectivos bancos, á di­
r~ita os srs. José Joaquim de Noronha Fdtal, e 
Tl1eorloro Caldeira do Crato Castello-Branco ; e 
á C><juerda os m. Joaquim Rebello de Lima e Ara· 
i:ão, todos escrivâes d'este juiio, e Jolo Licio da 
Silva, distribuidor do mesmo juízo. 

Edital. No tÔilO da mesa, entre é.t~ e a cadeira esta· 
n . . . va o porteiro. Então appre~ntou este ao sr. juiz 

. A. •,Jal ,Junta do c~mrr!erc10, ~gr1cultura, difl'erentes papeis, que as.i,;oou, e algu11s reque­
fabrtct>",,. e navegaçao destes remos, e .eus rimemos de partes sôQ[e osouaes lançou seu dts-
dominios'-'9han~a publicar, que por .officiodo . pacho. ' • 
consul dn uaçao portugueza em C1bri~Lar, 1 Di- o sr. juiz.: Que dava por publicados os 
J osé Agostinho Pnrral, datad) de v. dõcor~ ~ feit06, que emn·am sõbrc a mesa, 

• 1 

O porteiro lançou o seguinte pregão: Audien­
cia cível da côrte : ha. quem requeira n'esta au• 
diencia ~ 

O sr. juiz determinou ao porteiro chamasse os 
seguintes réos , para jurarem em sua alma sôbre 
os objectos, que se lhes pediam. 

l .º José Isidro da Silva Feneira, alferes d'um 
regimenio de milicias: não comparcei:ndo, e sen­
do ésta a segunda audiencia, em que era ~b~ma­
do, dissa o sr. juiz ao author, se elle qnena ;orar 
em sua alma, que aquelle réo lhe era de•edor da 
quantia, que lhe pedia em sua petição; e dizendo 
que - Slnl - lhe deffiriu sdbre umas horas o ju· 
ramento dos Sanctos E,·angclhos, e condemoou o 
réo á sua revelia no princip~l e wstas. 

2.0 Em virtude do manJ.uo do sr. juiz • cha­
mou o porteiro os seguintes réos, todos a peti<;ào 
do mesmo author, Jo-.é l\1artins Palm:t, repre~n­
tado por seu procurador bnstante, cuja procuração 
foi miudamente oxaminada pelo sr. juiz, e acha· 
da em termos legaes. 

Vicente Gonçaíves - José Cardoso - Jc>.Sé da, 
Costa - José de Gouveia - Manocl Guedes -
i\lanoel Lucas - e 1"rnncisco Joaquim de Souza. 

Declarou o procurador Jo anthor, que era ésta 
a seguoda au-iiencia; que os que C.ltavam, tendo 
comparecid.> n;i primeira, e tendo negado, o c;m• 
se lhes pedia , haviam sido citados para um li­
belb. e que so restava perguntar os que se acha­
vam pre<entes. 

Dis<e então osr. jui~~ Que o author José )1ar­
tins Palma , pedia a c.lda um duze1.tos e tantoi 
mil réis, de que lhes eram devedores de resto de 
maior quantia, que lh~s confiou em porcos; e que 
se as.im era o declarasse111 1•ara jurare111 em sua a l­
ma, e serem condcmnados 11'aq11õlla quantia. 

O réo Francisco Joaquim de Souza: Saiu« v.• 
s.• que eu não devo d'c$$a quantia que se me pe­
de do resto do contracto dos porcos, cousa algu· 
ma; porque a conta era IGS.500 reis, abatenJo­
~e d'estes 47.500 réis que dei , e como aqui tenho 
uma conta, e mnita~ testemunhas para o provar; 
dei eu, e os meus sociOJ a final 4.675 réis, e fi­
caram justas as cont,u. 

Disseram alguns dos outros: Essa é a verdade. 
e temos muitas tcsr~munha• para o jurarem. 

O sr. juiz ao procurador do author: Então quer 
que jurem~ 

O procurador do author: Não, senhor; Requei­
ro que sejam citados para um libello, protestand<> 
comencê-los a final. 
· O sr. juiz mandou que fossem citados, e o fo­
ram effectivamcnre. 

3.0 A requerimr.nto do mesmo author, repre­
sentado pelo mesmo procurador, e por tietermina­
ção do sr. juiz, chamou o porteiro a Joio de Gou~ 
vei~, Vicente Gonçalves, Manuel de Gouveia, e 
Francisco Joaquim de Souza. 

O sr. juiz lh~ persuntou, se com efl'eito eram 
de\edores d'aquell.i. quantia que se lhes pedia; e 
o réo Fraucisco Joaquim de Souz.1 respondeu que 
não; mas sim d'aquella que te liqnid:i.sse, feita 
as contas a que se refere ; e que não tem dúvida 
de a confessar desde ja. 

Prestando o respectivo juramento aos Sanctos 
Evangelho; sôbre as horas, o sr. juiz o condcm­
nou na parte que se houvesoe de mostr~r que de­
via aó autbor , e o mesmo succcdeu com os ou­
tros réos , cuja declaração n'aquclle mesmo acto 
assignaram. 

4: Chamou o porteiro, por assim lh'o ordenat 
osr. juiz, a!francisco da Silva Lopo; e a este lhe 
disse : V. mercê é devedor ao author da quantia. 
de ~.600 réis, que elle de boa fé lhe deu aguar­
dar; por tanto assim o deve jurar em sua alma, 
se é e.-ia a verdade. 

O réo Francisco da Silva Lopo: ES'Je homem 
é certo que me deu 9.600 réis ; mas nio pa.ra 
lh'os f(llllrdar; elle n1'os entr•gou em pagamento 
de dif'erentc~ obras que lbc fiz , do meu oflicio 



de altaiatc: e ésla é a ,·er<latle ; e tanto que jul­
gando o irmão do author. A ntonio Pedro Palmci­
to qul eu tiuba aquelles ~.~00 réis , para se pa­
gar Je celta dhida , mandou·os embargar m mi· 
nlia mão ; e sendo coll\ enciJo <lo qt:e acabo de 
dizer • cedeu J;< ac<;ào; e se ,.,• s. • quer ,·er a 
~ertidiio. ella r.qui está. 

Então detcrmmou o sr. juiz que se chamô'ISSC o 
author. e nio comparecen<lo (era a segi:nda au­
diencia) absol .. cu o réo d;i. jn~tancia. por se nào 
ter apresentado o aut)lor, "-

5.0 O porteiro . por •Wlll 1~\mandar o •r. 
juiz. chamou o r40''v~n~e .\n~io de Frei­
tas Souz:i e S. P.ycr, ºl~~ J ào ~, ~pareceu, e 
ficou esperado para\ 11 se~ an<~c 1a. 

O port•iro aprcS<.'lt~u ao sr. ju1 as dilft!rcn!es 
cotas d" audiencia pa'hi. as a!-'Si" r. e teddo con­
cluido as as.1gnatur;1s, o ]>o .e1ro : 

.(o.ão ha quem requeira mais n'c•ta audient'fa Ó> 
ci,•el da côrtc ' 

E nào comparecendo péssoa alt(uma, se levan• 
t~u o ~r. juiz sendo H horas o f>J minutos. 

ORl'll \os, AVSCSTES, F. l>l'.MENTJlS, 

A's !f hofos "rMia chegott o sr. A 11tonio da Sil· "ª e AuJrnHe. escri\lâo tt'c•te juizo, esperan\Jo-o 
as panes desôc ns S horns. 

Fflltalla o 1>l>rt~ilo, é po'r isso os nprc~tos para 
&rever. 

Hom•e uma pnrte , qué tevo a bo11dndC dó ir 
~h•mat o 1lnrr<!iro, que sPgundo ;e cli•se , cst•l\'a 
!'.lo dcp6füo !>Úblico cm u111 lerlào: por~m voltou 
i11forma11do <Jth! r~St)()ndêra . qt1e não po<l1a deixar 
ô que r:,1:.\\'.\ t'.rrehdt>. 

O sr. e!!trh ~o ª"everou :is partes que não vol­
t:iria alli a faicr audienetdS !ll<m levar na algibeira 
um tinteiro Jl~ta c~rcver as cotu. 11.lguma:s du 
partes apoktram ~ta lembra!IÇ3. 

Ofierc,eu·11e <lê noró a mé•ma parté a lr pedir 
ao 1>or1eiro a cl>:tve da gaveta. p;ua tinir o tin­
teiro, e penna<. Com rlle1to foi é trouxe a c!1~t<e. 
Com~ou o n-. e:11:rivã<1 a lnnç~r as cótus eram 

~ua~i & nora& 
Entil> entrou o porteiro. 
O sr. escmào laoçou as cotas , é deu a audien· 

éià por acab:.Ja. 

Lhbba 3 d'nbril de 18>?7. 

Civcl d<1 ci l<1dc. 
A's 11 horas e 10 1ninutos chegou o sr. 

corre;;edor do ci 1·cl da cidade, Jo1lo .\la11ocl 
d'Oliv••ira , e lo&O tomou a bila resprctlva 
cadeu·a. 

.Eota~ri presenle , no seu compclenlc log.ir, 
o di$lr1huidor doju1zo (j\lcColl\ de mez, o 
st. F eliciano 8i lvcriõ Dclgndo clu 1'1orncs. 

Occupava a 111(>Sa lh Judo esquerdo do ár. 
corregcd\>r 111n dos é>Criviics do juízo, o Sr. 
Lino ,Jo.;é d'Al111c1d" da 'l1

0l'l'C do Vallc; e 
no t•;po da me.a, c111 J)é, estava o po1Le.ro 
do ju.z1>. . . 

E111rcg-ucs ao sr. corrcgerlor os feitos S'>· 
hre n> quac; cotn1·nrn louçudm, alguns intcr­
loculorios ,dt>SC o l>Orlciro CUI voz ali.a" v.w­
se publicar c•s foilos. ,, 

O H . correi;edor publicou os seguintes : ,, 
De J o,é lgnucio tie .\len lonç,1 l"urtado­

Joaqu1m Dui.rle - Bernardo Jo•é de Car­
valho - Antonio Colosso do Valle - Luiz 
J anac10 de Vasconccl!os - Jo.é Vicente de 
S~lh:> - Jo~é d'Oli1·eir:i.. - Luiza He>a -
Joào ,\ ntonio ,,laia - oodir1.-çtorcs do b:111· 
co de Li>l>oa. 

Uó11cluid:1. a publieaç:io dos feitos disse o 
port.ciro u 

n ,\mlicncia do eivcl da cidade. llaquem 
requeira n'é,ta audiencia? ,, 

Por mandado do sr. corregedor, passou 
o portem> a farer o .egui11k d1um:rn1c11lo. 

,, .Mn11ocl Hodriguw n c.tando presente 
o aulhor Antonio Gil, fvi litlo o •CU rc<JUC· 
rimc11to pelo bl. corrc;;<xlor : e logo di .. c ao 
réo » v. m. foi rendeiro d'c.tc homem o 
sr. Antonio Oíl 1 

H.co. tl1111 11cahor; e ainda o sou. 
O sf. corr<'gedor - Pois cllc requer , que 

"" 01 . n'rstu andicncia J lic a presente os t·cci­
bós pelos •111ucs n>ostrc Lei· pago ns s11ns ren­
da~. 

lléo. E i-lo. aqu i estr10; v/s.• póclc vc-los. 
O H. corregcd or : ( U1~pois de os haver 

examinado) ll a quantos :urnos é v. m. rea-
deiro do sr . .A nlonio vil t ••. 

Héo. Const.a do urrcndtunólito, que e,tt'1 
junto a uma execução , qur uic promon~ por 
e;te ju.zo, e da <piai '" ~.· é jui1.. Eu creio, 
41uc so ltc dc10 ost•mcstrc que <'•l<Í correndo. 
• Aulhor. .l!:u rê<1ueiro , que apre$Cntc os 

P·W} 
rc~ibos ;;ar:i 6ê- pcdêr proccckr u 1-'bnt::. 

Jtéo. Osrccihôs aqui o~ uprcscnlo; porem Em o snpp!cmcnto "·º S8 do arii!?o ?<leigaço 
cu qurro le,·:í-!cs comigo. com data do !?:; di><tmos . q::e o f!()!OSO cor ~'f><>n• 

O s'l'. corrc0cdor d1:;sc pnra o escrivão : <lente nos prorncni,1 relatar circomstnnci•sº sôhre a 
Compareceu o réo n't':st;r nu.liencia; nprdcn- aci;ào de 8. Giti;<>no. 1).uuos hoje pois o relJiorio 
tou os recibos , e frc!l'. coudcmuncl·> pnra tlh curi<>..'<> e unr \\'Cl ct'cl'te H!(·cr-s.."'º· 

ajuatar elrr pítblicn fórma aos autos r.::;pl.'- A tropa que ~ahiu t!e \ nlcnca r.a d!a !?:? de 
ctii·os, e nas c:ista>.,, março cl.e;oa a ~lclpço J-'Clas G. hor•s e rnPia Ja 

O ré..:> aS!ignando drue; pois Lei de pnzar noure · e 1 el~• !? hc.as da madru;;aJa se pri116pio11 
as <;ustas / ~ n 11101·er a fõn;a alli reunida. nào podendo sahir 

ant"J em raúo do ' ªSªr na promptificaçào das 
O .r. corregedor : EshÍ condcm:i:uk>. - 111ihcía<. Pela ma1gem esqu~rJa do no ~lihh" mar­
Cbamou-;e A nt'lnio Fedr., d' Ai me ida <' chou o aju.lante de mihciJs de \"iJllll:t, SoarcsBor­

Costa , que por se nào aeh:ir prt~:tl-0 , e ser i;~ • e o renei.te B~tdho do mesmo regimento 
a pr:1neira audiel\eia Í!é<>u esperado. ~'Olll ~ b•3 on~tos pira oecuparem o pont<> Je Ce­

JoacpJ:ni Simões: icSporu:lru o p rocurador vido . o cf'tc eff.:e1u•rom sôbre a ruadrug;rda. rem-
- aqui c'stá pof êllé soa tUlÚ1'!CJ' COl!l procu- ro Q•ll qóe a Íotça principal ja ... achava em C~ris­
raçà.i bastante. to1nl, ha1e11do march3rlo pela e.trada de fiaens 

A mulher do réo : Meu marido uão com- em fórça de t S5 b"yo:1etas . conun•nclad•s pelo 
parece p6r sd achar doélllc. capitão Mam.tl Antonio Pcreirn, que leva1·a 1le-

O sr. corregedor examinou a procurnção, baixo das suo1s or·leru us tenentes d'ínfanteria !!! 
e observou , que ella 11ào tinh!l 'podêrt•s pa- .Joaquim ~u.et.io Je Moraes , José de CalJas . o 
ra podêr variar de acção : observou tnwoom lgnncio Lope• B.m~to; o rapitão de milici:rs dé' 

,. , Villn do <.:onde José ~fahoel , ·e o t~nenrc gr."lua-
qnc e ra ieita por um cscti l'Ü{) do j ulgado; e do em c:tpi1ilo de milicias de Vianna Joào 1011-

pcrguntou , se era pníctica n'e:;tc uuditorio 1 renço Posio. 
o fazerem procuraçoes simi lhantcs CS<.'rivãcs; Os tenentes ~loues e Calrlas foram cl'aqui m•n· 
ao que rcspoodou o sr. CSC!'ivão T orre do Vul- dados oC"<:npor" ponte <las Yargeas com 43 bayo; 
lc, que era um abuso; mas que se tolerava. 11ct:a3; <1 c:ipitào P0<so com 2ó foi occupar u m•r-

l'crguotou o irtcsmo SI". eorrcge,lor á mulher i:em cs11uer<la do regato '] llP <lí1 ide os dous Rei­
do n!o, se clla C')llÍCosava , que seu mando, tios; o o c.tpilao Jusé Manoel foi para o ~•t>o d<> 
era devedor dos foros , que se lhe pediam u' Facho 00111 !:O ; rnnrch.1ndo o capitão Percirn coni 
aqueHa petiç.'i...:>; e re.pondcu , que - nào - o toncntu .Bar Mo l'elo centro dn estr•da a 8 . .(,.re­
c que 1,crte.1 lia , Oli assilll jurá-lo em sua gorio. N'o pri1>cípio Ja marcha d'e<ta princip•I fôr­
alma , ou dcfc.ider-se. ça salrindo 111' Chri,toval, princ:piou o tiroteio d'al-

0 sr. corre,~L'<ÍOr : Seu marid 'l não lhe guus ~uerrilh~s . l'<>UCOS, d<,.. qua~ lo;:o foram 
d d' . · .. a1>risiona<h1s :1, fu~intlo o re..-,to, a~!'im cowo ou·· cu pó ercs n esta pr.:>cum"l>o t>ara variat • ,.. tr<l' qu~ se aclu 1 am na mosma direcç5o rlc S Gre-
d acç:ío ; por isso não póde ser citada parn gorio. r.m se;;uin>e1ito dos primeiros iiros fo: s-eral 
um libello ; e como lh par tes , :wlcs que 0 tirotrio em to·I.,. fü 1,.mtos occupados pcl:s 11°"' 
aqui «he6aem , tccm obr1_;açào de cxuminu- us trnpas , <Pm que f....e f>o"!l1Yel a toma'ª da 
rCul por si ' ou por scus :o:dvo&ad >!> 0$ doeu- pout~ JJs Vor,,·;is ret.1 ra;3o da disla•,CÍa. e de­
mento;; que apre...;entam , para os lraz"n:111 mora .10 1iro1eio recirroco :i •lireí!.i .!e S. Grl!go­
legacs 1 e couforml!$ , sem o que bào null.'>s, rio, •cndo com tudo •s i;cerrilb~ b:.1i.Jas até á­
eu uão p{)s~o d'.lill.ar de a co<1demnnr no q.ic qllelld 1>o111c r,ela. trop•s d~ .. officiaes dt~i.nodos a 
se pede. 1>so, r.tirando·SI' algumas em camis:i . 

.Mull:cr do réo : P orêm , sr. , eu sou d.: l'ouoo df!'OÍS chegou a S. Grei;ori!I o alfer'5 
fóra da terra; la não ba com queu1 a gente Sous.1 Jo li 1. e os cApitles 1'ei:teira e llarOO.a de 
se aconselhe i mea marido t»l:Í. doenle ; mun- t011icias de Vianna . a <?Uern se tinha destinado qut 
dou-.ue a toda a pre,;.a ; eu cheguei ngoru marchassc111 de ,,Jel!?•ÇO ás -~ horas pela estuda 
me.mo; c_ent?io poJc:ido clcfollder-rre , hei Je S. Gregorio. a fim de cobrirem os povos até 
de ser <'Ondcmilada, sem ser ouvid;i 1 aquello ponto co111 o re.10 Ja tr<•pa. O re>11hade 

do tiroteiv foi a aprehen')iio <le lil guerrilhas , sen-o sr. corregedor : ,\ào pooso obJolv!'- tio al iás maior o número de paíianos , que .e pren­
\a: com pareceu corn i1m documento q11e uÜ'> deu; mas que pela demonstração da sua conJucta, 
está e,u fómia. (;on<lcmno no )x.xlido u'esle e por s<• lhes nào acharem nrmas foram post<•s em 
requerimento , por se ni'lo aprcs~ntnr o réo; tibercladc: dos IS? prisioneiros •leixou :t cscoJt.., fu. 
111 11> sua procurndorn, sern <>' pod<il'cs nc"1;1;S- gir 2 , sbndo 11111 dos priucipaes. No te111po cm que 
surio> parn n\riar d'ucçiio. á.s guerrilhas se ev:ulirnm para Gnllií:i alguns ti· 

O procurador do rét>. Requeiro, que todo ros l<C lhes 1lcrnm cn> n111i1a proxintidade da dh·i-
isoo se declare na coudcmnaçi'io. ião cios 2 tei11os , o que 1rH>1i1·ou que algum:1s bal-

0 sr. eorregcdor : . E' cimo, quo tudo lat chogà~'il111 ao la.lo de la; porêm lo;;o depoU. 
se hade munífosta r. Voltando-se para 0 au- Jn llllt 1>ns.iage r11, suspendeu-se absolutamemc ô 
tllor, lhe disse - jure , como é verdndc ser- fogo do n1J6>u p01rtc, ?~m qne da parle dos guer­
lhe devedor J oaquim 8i:uoes cios foros, que rilhas se rrati1"as•e outro tnnto. por que não so n 

· - d d mcsnrns, mas até nlguns· wldad1>11 hespanhoes da 
lhe pode cm sua pctiçuo • e len > prc>ta o guarda , unidos fizeram ~árias descargas do la<.!& 
o jura:nent?, a:;signou o reopectivo termo' da Galliia .ôbre as 11oss.1s 1ropas ; o rncsmo ato1r 
f1cando o rco couderrmaJa. teceu ;ôbre a 1>on1e de cc,ide; ces.<audo com tu-

0 porleiro coi1ti11uou cilamando - J oi10 rio Jcpois de qua<i um quarto de hora , sem que 
Francisco, que ;•or se não achar presente, e da ml!Sa parte hou,et<e mais fogo algum. Depo$ 
~er a pmncíra a uJieuc1a ficou esi>e: .. do. J'isto foi o tenente CJl•Jas 1io.t~r uma guar.ia de 

~lanucl d'Ohrníra Guerra - 1\ qm e~t.ou1 5 solda 101 na cabeça da J>onle das \'2ri;eas dola-
r.,sponJeu. •lo de Portug31, e te'-e occasiào de perguntar ao 

O sr. corre;;edor : V. m. é devedor a commanJ011te da guorJa hespanbola, que re acha­
,\ ntomo Manuel d' Azevedo da quantia de u do lado de la da ponte. a razão porque coll'-
100) :?80 réis , saldo de divel'>aS contas, que 1e111ia que os guerrilhas füwem ÍO!;O d'aqc~lle rei­
tcve com ellc ' no, e por qoo nio eram d=rm~dos, em ,·irtu<i• 

lléo. Debai:to do juramento dos Sanclos J11s ordens, que geralmente .e ll:es tinham expe-
Evan0..,e:JJOs, declararei a verdade. dido. ao que r~.5J>Ondeu , que não tinha orJeru pa-

ra os defarmnr , e que o fogo foi in"oluntoriamcnte. 
· O sr. corr.:JcdOr : Eu ni'lo lhe pergttnlo Pouco depois chegou o capitão Manuel Antonio 
isso; pcrJunto-lue se deve é>ta qunntia, que Pereirn e perguntou-lhe 0 mesmo que 0 tenente 
se lhe pede. Cal.dJs, ao que houve identica resposta, acmiscen-

Héo. .Ja disse, q ue cicbaixo do jurnmen- wndo 0 oQicial hespanbol que retirasse o nosso a 
lo do> Sanclos .Evangelho. declararei a ver- g1mrda que tinhn na cabeça Ja ponte do lado de 
dadc. Portui;al. nli:ís que entraria no tcrritorio portu­

() sr. corregedor : Violo não n q11crer guez. ~!a ndou o nosso commandanle retirnr aguar­
deei arar d'nutro modo, rnopolldu o aulhor, da. não 9'> por prndcncia. m•s até por estar de· 
se conscntr, 9_11c jure n' c;scs t1·ru1os. masi.1d:1mcnte cx1)()sta ;, ~ !JOllCO depois. Yeio um 

A uthor: Na.o , scnliot, niio juré : rtejueii·o pniza1.10 dn parte do olhc1al hespanhol d~zer, que 
qn•~ seja cilàd o para 11 1rl lihdlo. se. r~tm>ssern ns 1.ropas para .!lfclgaço , pois do con· 

O sr. corrc·•edor deli riu llt\ lorrr:a requeri- trano cllo .entrarrn com. roda. a Slla fõrça a ?Ccnpar 
<la e 0 réo tfcou citado para uin li be llo. $. Gregono . e fr~gucz1as \•mnlras, tendo Jª •,;i•ll· 

O' . . , .,. . . . . . dado reunir 1)a ra aquelle s1110 o resto das forças 
portei ro . ,, ,to ha ma1. q11c.11 requeira · 1. tê cl'•t 11c1·• <le duas legoas o 1w~ ,, d' . I . ) I . ·' d 1 quo un 1a a n >. a ~ . .~ 

o e •• ta ~u ienc1a e o c1 v;· e a ~ 1 on e . cornmanda111c não revpondeu • e tomou as meJidai 
.E nao compare.cendo mais l~&soa algu- 'lue julgou acertados para defender aquellc uo, 

ma; e tendo-se poslo as re~pccl1\'as. couas , l ofiiciando ao mesmo ternpo ao comrnan f-,ie he~ 
e entregado os feitos ll'JS diversos heis , na panhol para que de>armas.e oo guerri • :. em vir· 
fórma do sty!o-, relirou-s:: o sr. corregedor, 1udc <l~s ori!e1 s. 
<' cscrido , dim<lo->e jJ-Or tiuda n at1~~11ncitt, D'wte ollicio não hom·e re$posta. Foi condccto~ 
no meio t!ic-e f> min:.ito:i. · • ~ ··lle- • alfem •Soum do í!l , a quem otlicto co"'' 
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man•lanfe ir.sultolt. <füellllO·lhe' que não rC"IJlon fia 
á projuro.• go•e.rna•los por um go•c!no 1lleg11i1110, 
e infit'is a<i Hei; e <1ue a co111t!$1••Çao era mu n.lar 
futilar aô dicto olferes, ou 1>1:10 menos f.tze-lo pri­
S:Oneiro. O aiforcs 1c•1><>ndeu com dii;uidade qvc 
tinha muiv h<ior.• ~m .er pri~ioneiro por lrop:i, e 
por motivo de ser fid ao IOll legítimo Hei, e :Í. 
C.;rta ~"noli1<1cio11al que ellc deu o decretou. 

O <'.>llllll•llldante demorou o alfores em quanto 
mor.'!"'' um capit.io ao 11.,...., comma11<lante, (o 
qual foi tractaJo com tud3 a civi lid .. Je e politi~a J 
dlzell<lo que o oou co111111anJante o manda\la par· 
tícipn-lho, <J'IC de manban 1111ham &lgun1as ~,11• 
i.s tooa1lo a barrac• d;i guarJa . e que prevemsro 
• tror'ª Jiara não aconleccr o mesmo em oulra oc.t 
o:iS:.to. O nosso c•11i1ão rC'pondeu que o f<IKO ti· 
J1'1a Ei.Jo f~ito sôl>rê O tetrito!ÍO l'OrtUgllCZ, C s0' 
llre um initnigo que exi~tlit n'clle, e que não. du• 
viria"ª que algumas balias pass.issem a Galhza , 
porém que era involuntariamente , pois qllc uor 
dens a esse rc-speito tinham síJo terminantes , o 
que praticamente, se executou, !ogo q'.'~ as guer· 
yilhas tinlldln paisado pani la. Este olhcrn l as.~ve­
rou da parte ,fo comm_audantc que _os guerrilhas 
i'l.m ser de;armados. Rcurou-sc, e dc1101a <la sua che­
gada voltou o alfores Soosa. 

Depois d'estes factos rcccbell o ll0$SO commall· 
dante parte cio ~ommandanto do posto de Cevi.le, 
,Je que os guerrilhas da parte da Galliia l~zia•l! 
fo•o vivíssimo wl>re as nos.ias tropn, e se reuniam 
ei:: grande 111Ímerv. Turnou o no~>O commandan-
1.e a manJnr o alfores Sou2a com nuvn participa­
ÇXo ao cou1111a•1<l.tnte hrspanhol. Ja e•te trnctoll o 
.. ue.es mais civil mente . e 1 hc a"Jegurou <JUC °" 
mandava d.,$ar01ar e retirar <l'aquelle ponto: e de 
facto ~u o fogo. /\ lguns foram d"' mn~dos ~ 
m~s pouc<i deiiois Mi lhes deram M a11n.ii .í. vista 
4o oomman<lame d'aquelle ~onto l 

Cra nJc níuneto de gncm)hus pa>-.011 no barco 
de log.r de Sá , que lic;i entre ~leigaço, e Ce­
..,jde , p<or 0111le se e.-adiram , e a .u.1 pu"•gcm 
foi apoiad.1 com um C1.;o \·Í1 j.,iimo da parto de 
H«;m1ha , !Obre algui;s solJai!us 111...os que os 
P"'regoi•m, o que não ae<i111eccri.l se se P""'-'"· 
iem JS tru1>3~ que marcha,am pelo ~ntro, á ho­
ra que J~ aecôrdo se tinha arctenailo com o com­
n1an•l•nte •la linha ; porem ao ali\!~ l:!ouzu que 
de•ia march• r ás+ hurat, não lhe pr~staram tio· 
pa alguma á citada hora; d1rigru-s.. ,IOIJ comman· 
dantes da linha e cor1'°", e nio lho prom1>1ilica­
ram tropa al!íuma; toltt>u tegu11J,1 vez ao quJr­
tel do con11n;rndante "" liuh.a, r••pundeu-lho que 
aio dava aenle de miliciu da lla1ca por i;er d.i 
guarnição da pnrfl. Sabiu o die&o alfores , o fui 
ao tp.irtel fio tenente coronel Lobo, que lho ma•i-
41011 aprumptar ?8 baio11ctu, "oco1111nanJantu º" 
l inha mandou 7 de rnil icins d.1 llarca, e o capi­
táo Teixeira de m!licia• Jc Vianna arranjou ·!'elos 
otidrtci~ com o alleres Souza (; pr~ç:1-'I d~ m1 icl<IS 

de Vianna, que ao todo fazia a forÇtl de SO baio· 
ti~!J> , que so 1>0Jer~m uhir de Melg~çu ás 6 hu· 
t as da m:ulha.n. · 

E's1a clloo1or1t, e falta do trnpa <leu logar a que 
os guerrilhas que .,., aehava111 cort11oos polat mi­
nhas trOPJ•, sc evnd~m pelo ref«rido barco pa­
r~ Hespanha, e não cahi..em pr'wioneiros. A l'pre­
llendenua at trora• OOOJ d1llerentce pontos ;;r.n le 
~ de artlla• caçadeir:r.r, S de muniçiio, 5 
.. ioner.s. + patronas. e S U.>ldr;é~ de h• 111neta~. 

A lr<>i"' rNirou-se d. S. <.-1egorio cl•puis 1!e 
1euuida no dia :as , demorando se em M .. tg~ço a 
(lesc.:u:ç~r no dia !?4, e ' ohou a \' a lcuç .. 110 dia 
..,illle cmco. [ JJor/,<;leta.J 

Sct11br1t abril l. 
J a se despertou por üm n :teli vidad~ de 

11ossas authoncbdc:; ta:1to cid.como 01ili1a-
1e:.. Um pu.-1u.m, que nppnreccu contra cl· 
lns, põz tudo cw movimento , o ainda que 
al~uum censure tanto ncth•id<1dc agora , e 
ião pouca qu:rndo se OU\•i ram os l)'ritos S<.ld1 · 
c:iosos , nem por bso dcixnm ele merecer 
louyor o:> meio. emprc·~ado• parn achar o 
author <lc tão t:aixo procl'<lcr. E' provawl 
que e.n outra~ circumsta11cia> obrem ns nos· 
sa> aulhoridad~s , como o fizer.im u0orn, pa· 
ra não soffrcrcm dcsnirt•. 

H a 3 di:is que 11111 ~ol rlaclo de 7, camatn· 
da de Francisco l\lnrin l'allw. , foi cast it)a· 
..lo com 30 varuJns , e p1cso no rnsLcllo do 
~. Filippc, por insultar dous paii:rnos. ' l'nm­
bcm scnotain outros f,tcl os pcqu~nos qm• n~10 
depoom a favor de algumas aul hor;dadco , 
potê!ll nem a tudo se d<.''e dar crérli ~o, co· 
ruo por cxetUplo no l.>oato c>p:ilh:ido , <111c o 
major da prnçn, prohi bíru cm nome d() 11<>s· 

so gc-~:r.~n:i<lor, que os H c•pauhoes, chegado~ 
a é.;ta sn vindos do Porto, cau!Ot><'ITI o 
llvmno o :Senhor D. f>c,J ro . Tenho não ~o 
~r impro·;1n el ·, mas até por :mpov~el si­
l!lilhaate ordem, pousada u 1 d<»pri:~ ,.,,_ 
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blico no hósso g.wêrno, e ao sy>lh~uln qné 1 dcoroto que puhl ico1f. Paei accedeu g06foso, e or• 
ll'" rege ; porqua ntoo!1ym11oní!os'lépcr:uil· donou i111mcb~1111e11te que Bolhar f~ reconbe· 
ti1lo>, mas atei ~:acion::il e a c:1.preJ>Üo d:> .i•.'1· cido ~-01110 vrc•i1lwt~ •le \"eneznella. Assi m pre•a· 
hi:o e reconhectmenw dos bons portu:;uezôs l~~·u~ o:i hoitr:i'.l<l'I seutnnt m_os de P.ei ,,..bre a. 
pa ru. com seu Augusto aulhor. (iuant, uo nl 1111riga d." perhdo• c~uselh""""· que agora goo­
mais> DOla•Se socêg:i > C as pequena~ d •!ôll• t~ 11provc1ta111 O J~f·lolO' quo Blih\ar f;flleT<J$:l• 

l'cnçasacabarào lo"'o qm:cuda um faca frau - mc~te lhe• 0 ;1tor3ou. 
ca e lealmente o se"u dever. • Eui S de J:11ie1w Paez ~reveu a sua C'.lrt3 Je 

m1mtos. 
l i!.° sr. - Tendo l id:> na g aictade hon· 

tem al~un~ exlraciO> de falias attribuidas 
no sr. deputado Loomil na s•m:io do dia 30 
de março; fall:u; que o mesmo sr. não t'1:1i, 
nem podia fazer sein fa ltar á cl ignidndc que 
lhe cabe como merabro de uma assembleia 
t.~<> sis uda, sem faltará dignidade d' css<t HlCS· 

ma asse1nble!a; e que ouncn podiam ser to-
1-0rndas , por serem em vez d\! impugnnçào 
d<l principios , uma diatribe pc;soal o d i ice· 
ta; pela parte que me cr.ix: nas me>mas, ro­
go a v .' s.' a graça de fazer chatnar á sua 
presença os tachigraphos ns~istentes Ú•1ue!l:i 
se'6:Ío para declararem , se dcrnm aqu~llc• 
cx.Lraotos par.i. o gazeta; ou se <los S<' U$ ox­
trnctos consta uma >.itnilhantc redacçi10. -
De v.• s." seu muito venerndor ecollega-.Jon· 
quim Antonio de MagaU1ães - 111.ºsr. An· 
wnio Vicente de C arvalho e Sousa, secreta· 
rio da commissão de redoeção do diar-io. 

Sobrtscripto. 
Ili.º sr. Aotouio Vicente de Carvalho e 

Sousa _._ guarde Di!us mui tos a11uos, dcpu· 
t~d~ !ecretario ~e encarregado da tachigra­
phia da. caillara dos srs. deputados - S. <.:. 
- ::ie.;uem reconhecimentos do tabelliib. 

I llm.• sr.-Acabo de roceber a de v. &.", 
e cumpre-me em resposta dizer-lhe quo , a c'lm· 
mis.ào so responde pelo dia rio da cnmnra, e 
uunca pelos extractos da gazela ou de outro 
qualquer periodioo para que os tach1grapho> 
da camara aào dão notas nem para i so e.· 
tão authorizados pela commis.ão, remello a 
v. s." a ê:eclaraçà-0 que faz o t:ach1grap11oa.­
sistente á seosi:J. - De v. s.' u1u1to vene ra· 
dor , e collega. - A ntouio Vicente <lc Gnr· 
valho e Souza. - j llm. º sr. J oaqui tn r\ nto· 
uio de .\lag4ll1àcs. - ::3obrescripto-) llm:sr. 
Joaquim Antonio ele Magalhàc$- 8. (.;. -
de Antonio Vicente deCarvulho c8ouza.-
8cguem-sc recon hceimen:.Os. 

Eu Jo.é l!edto Prestes 1 taehigrapl10 da ca· 
mura dos srs. deputados, declaro que sendo 
o que estava encarregado da sessi\o do diu 30, 
não dei extracto algum para ser insct"ido na 
gazeta , nem jamais dei para a rr:es111a e,. 
tractos a lã•tns. Não ouvi nu sobred:cta scs,ão 
que o sr. deputado Leomil, profer is>c osdi.· 
cursos iusertos na i:;azcta de )Z do corrente , 
ucm n:is minhas nottas tochigraphicus tenho 
couza al;nma. , porque as poucas phrnses, e 
p::ilavras que o mesmo sr. deputado proforiu 
foram tà:> interrompidas , por vozes rcpeti<l.ts 
de ordem , ordem , que não pude ouvi-las; seu· 
do, que de mais o me.-rno sr. deputado niio 
findou o seu d iscurso. Li•t>cia trcs de.abril dt: 
mil out<> ceutos vinte e ;ele. - J o>é l'odro 
Prestes. - Se;uc o reconhec.mento. 

EXTERlOU. 
En<»ntro de lJolioor cor.1 o 9<11cml Pw::. 

Desembarcando Bolivar em Porto Cabello man­
dou loi;o um p~rlamei.tario a<i genc"I P"e" , que ti­
nha então o seu r,nartel genera l em Valença , dis­
t:ante d'.Jlli nove !eguas. Boli-.1ar annunciou a !lua 
cl.egada, e:d~indo uma explicação catheJOrica J,1 
parte de Paez, ác~rca de seus intentos e "is!:S po· 
lilicas. O parlamentario chegou a Valença as 110-

"e horas da noute d"aquelle mesmodi:i, encontran­
do algumas diffieuldades no seu tr.insito occasiona­
d•s pelas Jiversas guerrilhas , qt:e se achavam nos 
p<>sl•>s :ivançados. Pae>. veio a cavallo encontrar o 
parl:unentario a duas leguas de Valença. Paez é 
bJixo , <.lc estatura robusto , hem foito , e tem olhos 
l\lni vh-os. Disse que nunca tiver~ ,·jstus conhárh1s 
ás de !lolivar , e que estara prompto a obedecer 
á sua authoridadc e decreto~ ; porêm que exigia 
g;ir•nrias para que individuo nenhum dos de seu 
parti ,lo fosse molestado por suas acçÕ~• e opiniões 
polit icas d~-roe 50 de ahril de 18~6. H'sta~ g.u:i n­
ti:ti; as consi<lerava eih! como in,fü•pen~aveis par:i 
tr.rn1uilli2ar os animoi de nlgum i111plicaJu9 q 1e 
temiam a presé)\ça do 1ibe:ta1or. Como o maior 
de~cjo de l:lol.rV":rr era prevenir as fu~stas con·e­
que:icins da i;ueml' civil , .,.endu que a supremacia 

a lei lieava S:ltisíeit:i pel:. in:,~ir t e n3Ja ei.111lvo­
ca su mistlo. do Facr , f:rt:l?" W's sar;wi:.in /iq 

111b11115ll.'lo (•eJ•·<4! o 1Ml"'O numero ISl); em 4-B.,.. 
livar 1lJ1tiu Ju Porto Cabello para Yaleoça, aCOOJ· 
panha1lo .omente do ieu esraclo maior, que a!!Or~ . 
~tá reJnzido •quatro individoot , quando un; an­
uo aute~ em Potosi , distante d'aqui S: mil leguas,, 
era numeroso. 

Tinha·!!O aS>Cnt4rlo que Paea viria ao encontro 
do libertador no cuiuc da montanha que separa Vd.• 
lcni;:t de Porto Cabello , e fica a meio caminho. 
Ch•ga11do a e~te ponto camou baHante admitac;â<S 
não se achar olli Pacz , porêm. Bolivar possuía nrni­
to valor p•ra hesitar um so momento em continuar, 
ou para temer a perliJi:1 , que muit~s pJTricipaçôllS 
particular~s procuravam introduzir em seu péito. 
Rc•lmente, c;tc p:.sso foi olhado por todos em Pur• 
to C.tbcllo , como mui perigoso e i1111>rude11tc. 

O resu l1,1rlo momou coln tudo o seu pouco fun· 
domcnto. Mal Boli•·:or desceu á planice. logo se 
d~c1obriu o genera l Pacr. vestido com uniforme, 
rodea1lo de lllll numcro•o e.<tado m•ior e dUr.e'btas 
praças de cav:1lluria. O lil>ertador n'aquella occa~ 
siào ia unicnmcntc acomp:1nh.ulo pelo g~neral ~il· 
vn. e peln seu uj 1dante de eamPO roronel Belford 
Wili;on (filho de Sir Uobrrt Wilson :) nào obs­
tantu tu1lo i.111, ava nçou Jc•tcmiJa 1n~11te , e S<li· 
tanJo abaixo do c;wul!o, tleitoll·M' nns braçoo de 
Pae:, que j.1 se aci\Ha a pé para o receber. 1!,g: 
te l~nce foi re.1l111<•111e ter1111. P•ez di«e - " gene} 
r.il e<qucçan:os n"e<le abraço totlos os iuforrunios 
de Colornl.i3 I-.. O libc•1ador respondeu.!..." :E;; 
te ti um dia d~ glória p:ira v.S., general Paei, pois 
pel.a vo•.- 1 suhm\ .. ào is l~i•, tentl~ S2h-arb a pa~ 
Cria d0 borro~ d• guerra ci>il. ., Depois dirigiu· 
9e aoJ circ11111<tJnl11•. promttten lo-ll1es um -inteiro 
"GUt!<!imonio do pasuJo , e uni fü;~o &!l.t. lm• 
rnerli,uamente 1etumb.inun n&.J ~ 05 r\lj!Ctidos 
vivu a Bolh•ar, p.1e r;l,~ pa tria . a p,.,,,, f' á união 
dot dout chel ·•. O logar onde é.<ta ><:<:li• .e pa>-
9011 , :.ilida a INO>l'a n1ais interrssame, por oe5 
em frente <los dous campos da \"Íctoria - Borbul~ 
o Pico da Cucsta - a primeira ganba IJl'lo liber: 
tador, e a seguH la por l'aez, del'endo ésta da 
virtude e patriotismo sôbre o vício e a <ingança. 
con,idcrat-se 5upcrior ás outras. 

N'C$tas vi~inhan~as !!olivar ganhou 11 batalhas , 
e o immortal campo de Carabobo, onde " legião 
ingtoza ta nto se disting11i11 so dista apenas 18 mi· 
lhas. Valença r~ce:>eu Rolivar com as maiore,;. de• 
monstraÇ<)ee de ji'tbih No trânsito paro C,«acas., 
o libertador pa~ou por S. ~l athe11s, onde se acha 
~ituaun :1 casa pa t~rna , sítio de seus triumpl1os 
mais glori0<os. Nada p6.le exceder a rercP'1w qua 
al li to•·e. Todos os seus antig<J9 escravos (hoje li­
ne• pel.1 sim generoJidadc) vieram oo seu Pncon­
tro- tuclo re:.pirava pruzer e alegria. Jolgne-se 
q11aes seriam as se11s:1çõe~ de Bolivar , •·enrio-se 
nos lan:s paternos , depois de h"·er libertado a 
patria , e <indo a existencia a dous Est.ldos visi­
nh~s? Parte 1a e.isa ~ch~·se ind« cm ruínas . por· 
que foi alli que o bravo e immorta l capitão Ri· 
cante com 40 home1is e duas peç.is , depoi; de 
ha1·ér glorios~"10:1:0 rerh~1•lo os contíooos ata­
ques ,10 mo1mro lfovis em 181 ~. vendo a impo8-' 
sib1liJa·lc de manter ;:or mais tempo aquelta po­
,:çào. tomou :t nobre rewh!çd.o Je sacriúur a \'i• 
da pelo bom estar d" patria. Ricante deu ordein 
para que to·Jos (jl!é estavam em ..,;tado de podêr 
fugir o f:z,..:oent , e collocando·se depois em cima 
da pol-.ora e das munições (para nàocahirem oaa 
mãos do inimigo) largou-lhe fogo , e terminou 
a~im glorio~:trncnte a sua exi~tenci3. Duzentos 
onciào• , mull1cres e creai.ça. . que n3o poderam 
fut;ir, foram logo barbarnmente sacrificados, e as 
parede• ainda c>tàe timas com o innocento sangue> 
d'e,tas victimas ! 

Na tarde do dia 10, Bolivar entrou cm Cara• 
ca~. O cnt!1usias1110 com qa~ foi recebido não S& 

póde ex1>licdr : as ri.is ach:ivam-so apinhoadas 
co111 povo , e as janell.1s adornadns com as bl!'lle­
z.is do Caroqunoà , que com vivas , lenço• , e ban­
deiras patonteavam os sentimentos do pr:iier que. 
trusbordavam Clll SCU$ peitos. A soona era re11l­
IJ\Cllhl terna parn conter •s sensações q1,1c1c~usava, 
e mui tos as manifost:wam com copiosas logiiuias 
do júbi lo. Mal entrou na cathedrll, ésta enchéu­
so por la~ 1110~0 que nem havia rom po para a'cc· 
lebraç!lo do oHicio divino: até o pro1Jrio ahar cs· 
ta vi\ cheio do pessoa• que aneiosamentc pro· 
curavam \"er o ~u libertador, amigo e bemt\:11or. 
Ilolivnr não polia ser in litr~rMte a t~nto , e as 
l:it,'l'ima' ~ue d~ vez ern quando caf1iam de seus 
olhos , dJvam ben1 ~ conhecer q<1t1es eram 3~emo­
<:Õtt que !entia. Esteve algum tempo sentadl> an­
!1>$ que comti;.,•e n festa. Quando finalizou a.fu­
~ rtl'IOU·te p.va uma e&>• que por soa ordem e», 
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pre..<.sa tinho sido preparada á sua custa. Os seus 
parentes que uão são menos Je 60 , pois acha-se 
ligado com as primei ras familias do Caracas. alli 
'Vieram. O• Soras, llolivares, o Sli:iyrJs compu· 
nbam a antiga nobreza de Caracas , e hoje por 
auas villudes clvicas são considerados como 5€us 
maiores ornamentos. 

Os 5 dias seguintes este•-e n casa sempre cheia 
de gente que .e 113.0 satisfazia de o ver, a ponto 
que foi necessario pôr uma guarda :í. porta a fim 
de se podêr tractar os negocios plllilicos. 

Entbl!liiasmo igual ao de Caracas, nunc;i presen· 
ciei em parte alguma. So pôde ser comp:irado ao 
de John Bull qua1ldo alguma cous:i cxtraordiuaria 
o excita. Isto é dizer bastante, pois o character a· 
mericaoo nào permitte aquelle modo cnergico e tào 
natural aos inglezes de patentear os seus scntimen· 
tos. { Neto 'l'itncs. J 

A republica de Colorobia ofrcreceu ao cé­
lebre político frauccz De Pra<lL urna peusão 
de li>.5000 fr. - lgnora-se ainda $Ca accei­
tou o illustre e criptor ; mas nüo lia motivo 
louvu·el pelo qual o não t1zesse. 

( Corre1po1.1dencia ]JC11·/iwla1'.) 

; Rio de Jnneil'o jc11eiro 31. - Os novos 
ministros nomeados por Sun Magestade o Im­
pen•dor são os ~guintes : po.ra os negocios 
da marinha o marquez de .Mas;1:i6 , para os 
negocios ecclesiasticos e da justiça o marquez 
de N aza?eth , para os negocios cs:rangciros 
o marquez de Queluz, pora os negocios da 
fozetlda Miguel Calmon du l'in e J\ lmeida. 
Os ministros do l n1pcrio e da guerra foram 
conservados. Sua .l\lagestade Imperial houve 
por bem nomear n 'essa data , .conselheiros 
d '.ê•tado ao;; 111ini>tros dcmittidos. 

Au::es da partida do brigue <.:onstancia ti­
nham• chegado notícins otlicincs da derrota 
da esquadra de Buenos Ayres pelas !Orças 
na~aes do l mperio. A républica mandou 
dou> commi~<a rios ao R io para tr:ictar dos 
ajustes de paz. Os commissnrios ja haviam 
cbetado iíquella capital , onde se acha\'am á 
p artida -do btiõue, tendo oido mui 1.Jem acco­
lhidos por Sua l\1agc;tade 1rrperial. 

Conf/antirwp!a fcvercfro 17. 
• Mr. Von J\fiuzi:1cky sem C•J;erar achega· 

lia do embaixador da llussia, o m11rquez de 
R ibeaup:erre, diri9iu uma no!a diplo:nati­
ca l)lUÍlO erierDiCI< a~ê:ca da J-'aCifocaçào da 
Grec!a , a qu.il di:·se continha o seguinte 
paragraplio. - " A sublime Port::i <lc~e e.­
,, timar Ulu ito ésto. intervenção, porque no 
" caso que os Grego> triumptu:ru, ha toda a 
~, probabilidade que elles rarnbem u reda­
" muriam ; com tudo •e succumbir a Porta 
" nüodel'C es;i1.:rnr que o imperador S icolau 
" fique espectndor impassiwl do >acriúcio de 
" seus irmãos em crcoça. " 

E'sta declaração extraordínaria, cuja au­
tlienticidade é ntLcstada por pessoas de todo 
o crédito, produziu aqui uma grande sensa­
ção, e todos esperam aociosamcntc \'er q_ual 
1Crá o procedimento do díYan, clie~ando .11r. 
Ribeaupierre. ,\ llirma--se que o lteis-Effeo­
~ ; ~;;~~ct dllt~rio1 ulC:::tc respondido tls propos­
t:1s verbacs de Mr. S . Ua1:ni11g e 1\fr. J\lin­
:.eiucky, declarando que a Poni: nüo admit­
t iria iutcnen')ão alguma sôl>rc este assmn­
pto. 

P elcroburgo idem Ql. 
!\a noute de li> do corrente , sua altezn 

imperial o gran duque Constantino, chc;i-ou 
=io seu palacio de campo cm S trclnu , doze 
milhas da capital : o gran duque dcmorvu· 
>C ulli <!té ao din scgui11 tc , cm que partiu 
para a capital para ;,e !"~unir 1í f.uuilia im­
perial , e l1 ubttantcs que ha longo tempo 
buspiravam pela sua chcgadn. !:iua alteza 
imperial apeou-~c 110 palacio contilruido to­
do ·em marmorc que lhe pcrtenrc. ~o do­
mingo 18, ns authorir!ades militares da ci­
do.de, genernes e o!liciacs <las gnnr<lus itnpe-
riaes foram cumprimer:rá-!o. · 

( Allgt llitine ::ciltmg .) 

O Ob$trvador austriar,o derJ7 de feve­
t·eiro clii:.. 

As duns camarus de Hungria concorclnr2m 
wbrc o o!.>jccto ela plant:içêio do t:il>:ico e só­
bre a questà<> da iti<lcpendcnci:i dn uni,·ersi­
dadc de Pest. Este mesmo jornal annuncia 
a mo:te do Conde Jooeph 11runssock Vou 

[ 3·!8 J 
Koronissa : morreu com 77 annos de idade 
tendo empregado bO no serviço do impcrio. 

[1'1te Co1wict'. ] 

llavte ma,·ço L - ( Extractode uma car­
ta de Valparaizo.) - ,\qui foi recebido pe­
lo gon!rno J!. Ddaforc;, na qualidudc de 
ino1>1.'Ctor geral do commércio , e da navega· 
ç:-10 no Cl.ili. 

- ,\f. Cbamncttc Desfossés , cnvindo ao 
Pcrú, chegará e111 poucos dias a LimC\, 

Continuam a S<:r prohibic!os no l'crú e 
<'111 <.:olombia os llf"<><luc;:,u das mucC1doria1 
hcspanholas, ma. l!Üo admittidos no Chih 

- P or um decreto do go;oerno do P crú 
serão de 30 por 100 wbre a arnliaçno os di­
reitos de entrada clc:!<le 10 de fevereiro de 
IB!t7, exccptundos os bCguintes artigo3 que 
somenle pagarão 8 por 100: agua-ardcnw, 
azeite fino , manteiga, tubaco, móveis, ar­
reios, chapeos, toda a especie de roupu feita 
&e. Tem·sc feito forte3 1epresentações cootra 
este decreto , mas parece que ui\o são e.cu­
tadas. 

- Os ultimo3 navios cliegados slio o Tc­
legrapho, e o Hordclez . .Este voltou immc­
diutaiuente para A rica, aonde elle fará gran­
des vendas , porque a; t r:insacçôes se augmeu­
tam alli to:los os dias em coosequencia do 
bloqueio de Bue1103 ,\) res; nós va1nos lam­
bem sentir bre\'emente os seus efieitos. 

- As cordi lheiras estarão abertas no fim 
do mcz, e de Sanctiago se prcnaram diver­
sas expedições para o Rio da Prata, mais 
de 1:000 mulas carregadas de toda a espccic 
de mercadorias passarào os Andes ante.'$ do 
fim do armo. 

- Lima aprt;scnta )1~je muito poucns res­
surças; o dinheiro é :illi raris,;imo, e lodos 
se t111eixam da. cfü1icul<ludc dos pagamentos. 

Arcquipa so olforcce vantagem para as se­
das e nlgutllas mercadorius de valor e pouco 
volume, porque os transportes de Quiloa a 
1\requipa ~io muito dispendioSOi. A~ fazen­
das branco.s conserrnm-".e no u1esmo estado 
de barateio , e os pannos tceo cabido em 
conscquencia das vendus forçadas que o~ l u­
glczcs tccm sido obri15ados a fazer para muu­
durcm dinheiro pnrn l11glaterra; espera-se po­
rêm que deulro cm pouco se verão llubir. 

[L'Efoik.J 

.Manlitim - março ? . - O ct>ode Jarosinsky , 
suspeito co1uo complico no e!11aSdino do abbaJe Pia· 
oek prof.ssor de m,1th~matica <lo duque de Uei· 
chstudt (filho de NJpvlcJo) ,;o poude ser pr~>lO no 
terceiro dia depois d'Jquelle horrível aronteuimen­
to. No mesmo dia da pris3o tinh;, o conde dado 
um jantar a )lr. de T•tr'Cbeff, ministro da Rus­
sia. Desde o meio dia os ofiiciaes da policia ron· 
dawun n c~sa do conde~ e so dl"'pois qu'-' se reu­
rara111 os convidados ó que se procedeu á pris:il). 
A opinião geral denuncia ~ste fidalgo como author 
de tão nefondo attentado. e diz que o roubo com· 
meuido, de1>0is da morte de l'lanek, fo; foi to adrede 
par• fater recahir as suspeitns .!Õbre malfeitor~s acc>b· 
1u1nados a taes delict~. Este assassi.10 ionputa·sc 
a certa conspiraçàu poLtica d=ullerta por um acaso 
pelo abb .. de; os conspiradores resoheram que o 
unico meio para conscn ar o segredo de suaa tra­
mas , crn a~ssio3r o infoliz Planck. 

As últimas notici:is tlc Vienna affirmam, que 
não obstallte os esforços do gabiuete austria''O , O• 

Gregos iam conseguir mui brerc a sua e1:1Jncipa· 
ção , sedo certo que cm casu contrário a llu>Sia 
uào podia ficar ex~taJora passiva da ~crav1Jào 
da Grecia. 

A cooperação da Rl;~ia e da Inglaterra, poten· 
cias t3.o poderosas, ofrcreco grandes esperança• :í 
causa dos Uel lenps. 

CO.MME!a; ii.J. 

TERREIRO PUBLICO. 
Preço• corre11tcs desde 15 de "'ªl'Çº ati 2 <Í• 

abril de 182? 

C.i11·1 teia. 
Trigo Cevada Hilho 

R 1 llst.r•n· I'. e!. Estr.an. 1, " E. 
· e · ge1ro. ' gerro. '·e i : R.d. 

840 
s•o 800 520 460 6il0 G!!O 
soo 700 480 440 GOO GOú 
?80 460 4~0 680 - 560 
?60 440 400 5CO --
740 sso E. 
7íl0 S60 580 
700 
6SO 

Lisboa abril 4. 
Preços áe papd moeda , p<ça1, e patacas not 

cam6i11a1. 
Compra \'eoda 

Papel moeda. , . . . . 14 S quart. 14 e mel• 
Peças .......... . . ?,$620 7iG40 
Patacas hespauhollas 886 ' 890 

Preço d'Ollro, prata, paptl moeda, e cambio: na 
cidade do Porto tm SI de março. 

Compra. Venda. 
Papel moe<b 14 e meio 14 e 5 oitavoe. 
Peçasde 4oi t ... 7$600 7$660 
Onç. hesp ..... 14$450 14,$500 
Our. 1>0r oit. . . . 1$910 1,$920 
Patacas hesp.. . . $900 '5'905 
Dietas braz. . . . . $8?5 §3'880 

Cambias sôbre Loodres 51 ; Hamburgo S7 e 
S quartos ; Amsterdam 41 e S quartos. 

NOTICl.\S M.\RITlllAS. 

Navios entrados. 
L isboa abi·il 4. - . Klt1'1.'i11a Derk , galiot. 

holnnd., cup. C. S. P erool, em !li> d. de 
Vlaadcngen com sevada , queijo;; , e pre­
suntos, a J. Seidel. 

Sahidos. 
1l1erct1rio, brig. prus., cap. D. C. Damer • 

com vinho e fructa para Petersburgo. 
Amaittissinw , brig. aust., cnp. A. Gngri· 

za, com varios generos para Trieste. 
Agncs, bris. iogl. , cap. S. Belcher , com 

a carga que trouxe para T rieste. 
S. Bcnedicto, s-al. braz. , cap. 111. J . d 'AI· 

meida, com tazend:is e 6 passageiros para 
Cabindll e Acubiza. 

7'ra11sfc1·, l>rig. ingl. cap. C. Row, com a 
carga que trouxe paro Londres. 

//ictoria, brig. russ., cap. J . E. Lind,com 
vinho e fructa para Peteraburgo. 

Newton, esc. ingl. cap. N. Marphy, com 
bacalhau com que entrou para Vianna. 

ANNUNCIOS. 
Os umltoreJJ subscripto1·cs cu}as assig11attt,. 

ras findam no dia 10 rú abril, tcrâo a boiu.la· 
de, querendo contin·,ar a •·e.ccber este .fo,.... 
nat, de renovar a$ suas assignaturm diri­
gir.do-se ao escriptorio do Po1·itt[J1•tz ruo 
augusto ti.' !! , a fim de 11úo c:cpcrimenta­
rem falhei na 1·cmeua. 

A rrcndnm-se umas boas casas nobres, com 
muitas accommodações, acciaclas, e promp• 
tas paro serem desde ja occup::das , na rua 
da Condessa ao Carmo n. • !.!3 ; quem as 
quizer \'Cr, e UJU6lar falle em n. • !'?4. 

Vende-se uma casa no sitio do Pego Lon· 
go, cm Bellas, constando de um andar , lo· 
geas, e quintalão com suas oliveiras , forei· 
ras em Q.800 réis: quem a quiz~t· comprnr 

Londres março 10 . falle na rua Augu;ta n: 102. 
Alguns cio;; nosso. contcmporaneos enter- _ _ _ 

tcetn-•e com uma ingenlw.a especulação, fui- Errata essencial. 
Iam cm dissensões de gabinete , econseóuin- Por negligencia da revisão em 0 n: l:Jl 
temente etn mudanças ministcriaes, e fazen- Pª~" 34-2 _ col. i.• vem deslocada aseguin· 
cio occasionalmente os seus commêntos , cal- 1 "'[ d d te p 1rase - ,. as nn n e tomar o caso a 
culnm se taes e taes causas, poderão produ- serio _ que se lê depois dn primeira cita• 
zir taes e t.nes em~itos. Se nos temos abstido çào dos \'ersos italianos e desfigura considc­
dc tomar pnrtc n'e.te negocio, é simples- rav<>lmenle 0 sentido. 
mente porque lhe damos 0 valor que justa- Deve ler-se ésta phrase immediatamcolcl 
mcnlc merece' como meros boatos espalha- depois das palavras - pelo silencio de seus 
dos por falludores. Quando o estado de sau- escriptores - e antes dos dictos versos ita­
clc <lo n<;>bre cavalheiro ' cuja doença tem Jianos que começam - Di ve11enosJ.-tieZe.­
<lado motivo :l estes l'UlllOl'es' permilLir fa- (Em atgt.1.n1 exemplares p6dc ai11d· 1a~er-so 
zcrem-sc os necessi:rios. arra.njos , então ve- ésta emcn ... la. ) 
ri'to ~ politicospcripa1heticos quão infuu- ===<"".'s==========:;====== 
dadas ~o as ~uas. tl1eori11s. ( Tf.i: Co11r~~./1 '1:.lôBtJA. NaloJpmisa..doPonuguez. Comlicer.~a. 
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~ . 
&ubscreve·~ em Lisboa 
no escriptorio do Porlu· 

1 fM• rua August .. n.•t, 
t ", , tom•nte se vende no 
.V aiaaio logar. 

' 
Voi.. 11. 

[À corrtspondencia 

SEXTA FEIRA 

ANNO 

6 DE ABRIL, 

DE 18!l7. 

Por anno Rs. 10 3000 

Por se.nrstre • . 5~ 400 

Pur lr;mestre • • S$000 

Avulso • • • • • $060 

~.· 133. 

l> I ARTO POL I TJ CO, LiTTERA R I O E COMMEilCIAt. 

INTERIOR. 

con:nNo. 
Jlfini;lcrio dos mgocios da guerra. 
E xlt'acto da otdcm do dit1 n. • 3i>. 

&cretai·it, de Estado dos negocios da guei·· 
' rn, em 2 de ab1·il de 18.27. • 
P ublicam-se ao exército as portaria• abaixo 

trcmscripta1. 

T Esno o tenente t;eneral Conde de Sam· 
paio entrado no e~crcicio dos .uas funcções 
militurcs, p<õ1r haverem ce.>11do por ora as 
de deputado da nação por~ugucza, que se 
tichava exercendo, manda l:>ua Alteza a Se­
.re11i-~ima Senhora Infanta Regente , cm no· 
tnc cl'E!-Ilei, agradecer uo tcocnlc general 
llndod'Albufeira o;i,!lo, actividudc, egran· 
de intelligcncia, com <)Ue, durante aquelle 
i mpcdimi-n:o, o <li.:to 13ar(10 t;ovcrnou as ar· 
ma. da e;orle, e pro1·i:1cia da .E,trc1nadura; 
querendo !:iua Alteza 5cr~niosi1na .que .cole 
'e11 l>cm merecido agradec1meulo seju pubh· 
co ao exército. P aço , cm o l. 0 de abril de 
1827. - C and ido Jooé Xavier. , 

Tendo o tenente genera l Conde de Sam· 
paio f'utrndo no exercício das suas funcçoes 
militares, porl1a,·erem ces:.udo por ora ª'de 
drputado d a nação portugue111, que se acha· 
''ª exercl!ndo, manda Sua A ltcza a Sereni.-
1ima 81.'nhora I nfanta llegcnte, cm nome 
d'El·Hei a"radccer ao marechal de campo 
A\l·aro Xavier da Fonseca Coutinho e Pó­
voas a boa vontade, e grande intelligencia, 
coro q ue, du rante aquclle !mpcdimcnto, o 
.dicto mnrechal de campo for encarregado du 
i!rspccçào ~cral de ca\allaria; _querendo !:iua 
.Alteza S::rcnisoima, que assim con;;tc ao 
exército. Pa lacio cl'Ajuda, cm o l." de 
ebril de 18~'7. - Cundrdo Jo.J À.avier. 

N.º 3Ei. 
Socrctaria de Estado dos nogocios da guer· 

ra , em 4 de abril de 18 27. 
C'..ommunica·se ao exército, que :Lnanhan 

b tlo C.'<)rrenlc, co:neçurá o. P~gamento dos 
soldos cio me-t de dellembro ulluno ás clas•cs 
cfli!cti ,•as . que recebem pela poi;:adoria d'e:.· 
ra capitul ; e que o mc..1110 tera logar nas 
províncias logo que alli cheguem os fundos 
que no corrllio de s:ibbado se rcmittem -
Oandido J osé Xavier. - .Está conforme o 
original. O ch~fc da l.ª direcsão, Pinto. 

ft.1i11isterio doi negocios da mal'ililia e ultra· 
mar. 

F az-se público, que no dia 12 do corren· 
te mez ha de sahir para Goa a nau de \'ja­
~em - Princeza Real - com c>cala pelas 
iihas da :\ladeira, Cabo Verde, e .Meçam· 
bique. 

Edital. 
A R col junta d o com rncl'cio agricultura, 

f!.bricas , e navegação d 'e>les mi nos e seus 
domínios manda uovamenlc con,·ocar todos 
os credores do ausente Agostinho .JO'Sé (fo. 
mcs; para que no dia Q7 do corrente mez., 
pelas 11 horas da manhan, compareçam por 
si on por seus procuradorc> na contadoria do 
mesr\í>..._tribunal, a f11n de noml'are1n na pre-
5COÇa ~deputado iuspector, e á pluralida· 
do de votos, os admini&tradorei ú massa do 

e 

diclo ausente. Lisboa 3 de abri l de 18:27. 
(As.ign:.do), José Accursio das ::-leves. 

[Go~. de L ilb. n." 8Q). 

A u o 1 r: N e 1 A s I' u' B 1. 1 o As. 
Lisboa 5 de abril de 18)?7. 

Jndia e miiia. , 
F ez.se éota aud icncia pelas 9 horos da ma· 

nhun, e nada apresentou de nota\·cl. 

Ci11el da cidade. 
A's 11 horas e5 minutos chegoú osr.cor• 

regc<lor J oão i\Ianocl d' Almeida, e toman· 
do n cadeira, despachou a lguns requerimcn· 
tos , <JUC se lhe apresentara111 , assignando 
depois ulguns feitos. . 

Nos seus c~spectivos logares e>tavan\ pre­
sentes o di.trit>uidor do juízo que está ds 
mcz. , o sr. Peliciano !:>iiv<'rio Delgado de 
• \1oracs, e o c:;cri\•ii.o o sr. Lino José d' A l· 
meida da 'forre do Valle. O porteiro occu· 
pava o tôpo da mcza. 

l' ublicado; 03 feitos, na conformidade do 
costume , proc<.xleu-sc ao ch:unamento das 
parles, 'lue no<la offcrcceu de uotuvel. 

Era quasi meio dia , lendo dicto o portei· 
to, cm nlta voz "ni:io ha mais •1ucm 1·cquei· 
ru n 'éstn audiencia do <'ivcl da ci<ludc? " .E 
11aoco111pare;-ccndo mais pe:;$oa alguma, deu 
o :.r. corregedor a audiencia por acabada, e 
ret1rou..e. 

Cioel da cõrl,. 
A's 10 horus e 3 quartos tomoll a respe· 

cliva cadeira , o'sr. deseoibariador Prancis· 
co Antonio de Castro. 

Est:ivum occupaudo os seus rcspectivos lo· 
gurcs, os escriv?v~s do juiv , os sro. J osé Joa· 
quim de Norouiia I•crl~ I, Joaquim Jo;é l'er· 
reira de llastos, Jo::-iuim Hcbcllo de Lima 
Aragão , e The,,.Joro Caldeira do Crato 
Cuotello Brancõ. A' c>qucrda do :.r. juiz., e 
na l:õ<'>ma wcza, estav..i o distribuidor o sr. 
João Lio:io da Silva. O porteiro cotava em 
pé no simo da meza. 

'!'cndo-~c feito a publicação dos interlocu· 
tor;cis, disse o porteiro. cm ui to e bom som= 
Aud1cncia do CÍ\CI da corte : ha quem rc· 
<1ueira n'é,ta audicncia? 

O :.r. juiz ordeuou ao porteiro que cha· 
lllUSoC: 

l. • João Marciano Pereira ele 1fagu· 
lhàcs : porque não compareceu, e era a l.ª 
ficou cs1.erado pnra a sc.,unda. 

!'l.° Francisco de saY1e~ e Almeida. o 
mesmo. 

3.° Antonio JoséVick da f'onceca , eD:·. 
Marccllino J osé Ah·eol\'facamboa; esperados 
á primeira para se ll1e asoignarem os lOdias, 
apresentando para isso o procurador do au· 
tlror, o titulo legal, que lhe faltava. 

'1·." Alexandre.Aatóiiio da Silva Frcitus: 
compareceu o seu procurador autborizudo para 
re>t>onder por e)Jc. 

O sr. juiz fez a leitura elo requerimento. 
A aulhora D. Maria. l'crcgrina pede-lhe 
í>7 $600 réis entrando n'llsttt quantia 9:600 
réis em papel, e dercndo-ll1'a de;dll 13H; 
tcndo-l11'u pc<lidodi3ercntcs vcze> llr'a tem ne· 
gado; e o chamou n juizo para jurar em sua 
alma se lh'a deve, ou ni\'). 

O procurador do reio : eis.aqui a informa· 
ç.io do meu constituinte; por clla verá v. s.• 
que diz nada lhe dever, por ler justo ha mui· 
to tempo com ella us suas, contas; a. procu· 

• 

rnçiio tem poderes, para jurar na alma do 
meu con.tituinte, e eu <>..,tou prompto, se as­
sim se determinar; 
. O proct1rador da authora: P"is bem , o SP 

diz que as contas e;til >justos ha 1m>.!t» lelll• 
po; é pois forçoso , que te11lia a re.pectiv11 
quituçtio: req ueiro que a uprrsenle. 

O sr. juiz: O lozar não é pum es>es exa· 
mcs : v. mercê pede que o réo debaixo oo 
juramento dos Sanctos .J::rnn;elhos declare. se 
é ou niío devedor da quantia q•re lhe pede: 
diz o iCU procurador que nuda lhe deçe, se­
gundo a informação do seu constituinte, o 
que cst;Í prompto para jurar, tendo para is· 
so os nece,;srrios poderes. Resta saber se quer 
que jure, ou se pertende variar d'acção. . 

O procurador da authora: Quero que JU• 
re em sua nlma, que nada deve. Prestou o 
ju~aniento, e o sr. juiz al»olveu o réo . 

J. • J oaquim Simc.es- Aqui estou - A· 
presentou"SC o procurudor do author , e exa· 
minada a procuração , achou-a o sr. juiz. l<.>­
gul, em consequencia do que leu o requeri­
mento em o qual Manuel Vicente lhe pede 
38$600 réis. 

Héo. Eu nâo devo nem um real ao sr. 
Muno<·I Vicente , o que posso provar, e Cir 

Lou prom plo a Jura r nos Sauct03 l::vangclhos , 
se a.si n1 se me ordenar. 

O sr. juiz - O réo está prompto a jurar, 
que tl(1da deve; quer acceitnr·lhe o iura• 
mentol 

Procurador do author - Não , sr. ; rC']uei· 
ro, que fique citado para ucn li tx!llo , em 
que prol.coto convencc-lo. 1•';,i citado pelo por­
teiro. 

(.;ontinuou o porteiro " H 11 mais quem re• 
queira n'é;ta aw.Ecncia do civcl dn corte? ,, 
.\i'10 compareceu pessoa algn:na. Em conse• 
quenciu do que se re:!rou o sr. juiz, sentl-, 
li hora>, e 40 mi~utos. 

N. B. Em ~ n." 132, pag. da frente ; 
columna do Ct"!ltro , linhui 60 cm Jogar de 
- juizo dQ civel da ciàadc-lcia·se - jui• 
zo do ci vel da côrte. 

A brantes a~ril !?. 
No dia 31 chegou a ésta praça 'o general 

Clinton .com o se~ estado maior, e logo te­
ve uma confcre11c1a com o tenente coronel 
do Hcal corpo, de engenheiros Jo..J Carlos , 
director dtt> pontes e estradas militures n'es:. 
te di;.tricto. O generâl foi recebido com sal· 
vas de artilberiu , e a guarnição o esperoit 
na esplanada da pruça, fnzendo·lhc ns devi· 
das honras lllilitares. S. exc. examinou m i li· 
damente a p011tc sôbrc o Zezcre, e a outra 
que >e e.tá lançando sôbrc o Tejo, assim c<:I· 
mo as e,tradt'.S milüares; fez o maior elo· 
gio uo lencote coronel José Carlos e aos of· 
frciacs debaixo do seu com mundo, monifos· 
tundo u sua approvação cm termo> Ião li· 
songciros que a tddos deixou pe11horados. A 
ufabilidnde de s. exc. • e de seus dignos offi· 
ciaé:; 111 a11ifestou-se sôbre maneira para com 
toda a oOlcia lidade, que a urna voz n!io ces· 
sa de fazer os maiores elogios no nobre ge• 
ncral e o.o seu distincto e illustrado estado 
maior. 

conR ESPOXDll:\CtA. 
Sr. Redactor. 

Vendo em o seu n." 13.! uma declaraçi'><> 
do sr. José Pedro Prestes, tacbigrapbo da. 
camara. dos srs. deputad.os 1 em a qt.tlU cotn 



1 • 

toda a 1•crd1:de cxp<ÍC 1 que sendo cnc:irrega­
do da sc.,slio do tlifi 30 de rnnrço, não d~­
ra (assim como cm tempo algum) cxlrnc­
'tos para a 0a1etll ; ieguc-sc, <iue, oú cu 
( cucarreg udo de os dar) ou o sr. deputado 
Lcomil, ou alg um seu cal uu111iudor mand:'t­
ra para cita os 11uc se acballi em 6 n. • 79 de 
!J de ahril. 

8e foi o sr. Leomil (o-qucmecustaacrcr; 
porqu<! jul;o não se deliberaria a :'l>TL..Cllt.ar 
rcrautc um p6blico., que o ouviu, cliscursos 
lJHe niio foz, J>ois <fifi! <l maior parle do que 
foliou, reJuzitt~e n c,\clamaçõc,, vugascomo 
-- e, tou arrebçnt.undo por l'allar - tomárâ 
que lodos me ooltissc111 - pm30 faltar âs;im 
porque não lenho ml'<IÔ - seni10 rorà n'esk 
togar a r<!sposta deveria ser outra &c. &e.) 
ou se foi :ilgum seu calumnia<lor, o que me 
inclino mais a accreditllr; o ~er uit'l ou ou­
tro, digo, pouco me inlrresm, porque em 
ljtrnlqucr do~ casos pcrl~nce a clelCza ao sr. 
dc1:utaclo, e não a milll, o qllc desejó, po-
1ê1n, é que L1'do o mundo saíb:1, que 11:'\o 
fu1 ucm 11ue o• rcdigí, nem que o& 111nndei 
varri a gnz.iia' ttccre,cct\lando, que tnesmo 
11unndo Y.1e vil'll>Crn 1ÍS U1à06, os niw rc111el­
fcria, por vél' pcl:t'l n1i11hus nolnu, e pelo 
<ttte cu proprio ouvi, <iM 11!'\o <':>Utv11 m éon­
forn 1c,; com o q oc u 1 i St! disst:, rna rdm, q uc 
tt!ria iru:lltcral'clr111'11t.c seguido, se :ilgutfl (:á­
~o idcn tico me ti vc:>oc occorriclo. 

]~:.pero , sr. rcdnétor , q1ie parn ca lvar 
qnal11uel' im1>ut.açàn, <pie s-· 111e 1rnssa fn?.cr, 
e acalmar ns <1uc nlguem ja rne tem fei to, 
accusando-111c ele p:ircinl , me faça o obSé­
quio de hm<;ar é.tas linlios <'m lll!I dos seus 
primeiros nua1<!r0;. -Jolfo Pcho No,.buto 
l"er11arula. - ( ~;t:\ rCC•>nhccido o s1gnal.) 

1 [ S~o ] 
parte Cios c~çltlc, d'aqucll.:s po vos. Con­
cluiu votando contra o artigo .J:,°, e a favor 
do resto do i:rc;J&to. . 

Oilereccranl-sc di,vcrsa~~nendds que foram 
rcóeiladns , é adC!ion-sl: a di>cus,r\o. 

.No dia l i> rc\rniu-.c a c:.mara do. pares: 
leu-se o c!Ogio funebrc do conde de D iJCOn 
falleddo no dia ::? ~ :igo,to de 18.?G. E.te 
cloc;io foi pronuneiaa6 pelo conde de Bor­
desoullc. 

O marquei: Pastoret foz o rclatorio •ofirc 
o proj~'Clo do codic;o <ln juri.dicçào militar. 

l,.ccbou-se a ~ào nomcand.5-.c uma co ;n­
rnfssào do mrtrquez'cl'ôrv!rliers re\at;vamcn­
te ao novo mctbodo de eóo.tmcif.b <l'e.;tra· 
dils. 

No mesmo dia leu na camnra dos depu­
tados o marquez de la Boéssicrc uma propos­
t:i, para se nomea r n<> prindpio dccadllst'S­
s.~o, depois da escolha da mesa, u ma com­
miss!io de 5 membros encarregados de ,·igiar 
pelas preroglltivas ela camara. E'~ta cou1111is-­
sào dcvcrlÍ ter e;pec i<\lmentc a $(!U cargo o 
e:tame das disc0>socs publicadas nos jorn:ic.;, 
e dará parle de qualqu~r inexactid:io ou i n­
sulto contra os membros da ca1narn, a fiin 
de serem citados os uuthorcs perante o:; l ri­
lmnaes , ou perante a polícia, e punidos 
quando i~sô deva ter Jogai·. 

.Mr. Bcnjarnin C o nstant e outro:; rC'gei tn­
rarn a proposta , e depois de a lguinas obs~r· 
vações pediram ~e fecha~ a discuss(io. F oi 
posta -á votuç-<l.o a lC'i sõbrc a escravatura e 
adoptad;i por uma maioria de 180 votos. 

A da polícia sõl.ire líb<:rdu<lll de impren~n 
foi adaptada pela maioria de !'i .&. v<>tos. A 
favor c!a lei 1-U , contra H~O. 

Suuia. - Cltristiania fceeroiro rn. 
EXTERIOR. O Stort~ing ~n\iôu antes de hontem um:i de· 

Lisf1oa a 1tíl 3. putação de lil membros, a ti-rei annuncianJo-lhe, 
'remos folhas france2u. até no tlia 19 cio 1111e .e acha•a Jifinith·amente cori,tituido • depois 

Jl3~sado, eos sc.;uio~ extrac~o. npreocutum ele ha1·er concluido a "erilicação dos poJt!res. ~­
o~ a.;umptos de maior 1rltcrt;sc discut1do1 nus m. lixou o dia de boje 1-l 1Lrn1 a ab<:rtur•l da as· 
cmtinrns. scmbleia , bvnlem assim se fez públi<.'o ><i;un.lo o 

Sa scl :.íh do <lia 12 continuotl udi.cus,,;10 coHume, pelos ar.autos escolt.1d0$ por um c11rpo Jc 
si\hre n ld da pr.liciu da impreu.n. i\lr. Ca- ca"all;ria. 
simír Pi!rrier cltlcr<.'Céu uinu emenda 1~<'êrca Jioje pela~ !? horas sahiu el-rei accompanhaJo 
<la rcsponsnloilidn 'e do> imprcs~orc,, foi re- pela corle, dirit;inJo-se do palacio p:tr.t a 11.1la do 

l :'\ Stort/1i11g precedido e seguido pelos memhr0$ 110 
SPilllC "· • Ir. Jto,r<!r Uollard ~u.Lcnlott ll e• co11celho de e::tado, JJQlo tribunal supremo, cm­
jue11da, porc\m nno n •lltl rcdacçl10. ( Dare- preg:ulos da corte, mi!it.ire3 do p:iço , generul'S e 
'lllOt e111 1111ssvs nttlllero$ sulm:-1ue11lcs u fole- majores .:n estado maior, corpos ela ehanc~llari.1 
g1·a dr> seu cliocm·so.) dos di•·ersos tfepartamentos, pe l.t municipal!.:ade 
~a do tl!a l:l prop1iz o bnrtLó l.c roy a a- da ci<laJe, &.t. &e. El·rei fui recebido á c11trnda 

tlopc;i10 cfo um projci;to de le i , para nu lho· da~ala do S1ortl1fog por nma depu t•çào. S. m. to· 
ri,.,r ccrln cont~ibui~im c.~trao1·di nnria no mou o seu Jogar no tltronô , e d'alli leu oseg1iin­
dcp11 rla111ento de i~·tw'ne ct Loit'c , pum o te •IÍfcurso: 
11wliiora111c11to dns c,.~rndtts pt'lbl icus nos seus " Senhores. - Da111to gra~~· no 'l"oJo-po<le~oso 
di:.l l'Íctos respecti Vl)S. pelo acontecimento ·~ue tem satl:;feito o corr~s1•<>ll· 

() urnrquez tlc Civrnc ft•?. igunl proposta a diJo nos "ºtos das duas na<;Õe• unidas, mautlei 

d d < 11· JlHlicipar .. ·os o nascimento de meu neto S. A. R. J, "Gt O CJ>ntl ~ lllCll i\) de lei ·~'cine. JCOU C d 5 '" . " • l' , , ':irlos Luiz Eugenio, princi·•c hcredi:ario e Ue· 
addiada a u;S<:ti~.\lO e C>l ~. pro1ioslns. ei a e Norwega. ' 

P assou-se á ordcut <lo <11.'.: 'JtlC ~ra 0 pro- As públicas liberdades teeni adqu•rido peb 111a!· 
Jl'CtO de lei ~bre. n cSCrn\'atur~ 1 ;" :iilopta- cita re,;ulu do go•~rno, e pela coop€~a~ão dos~:­
d'l pela camara dos pares. Ja~:"". uma soliclcz. que o tempo, a i;lt.irin mi-

-'1r. Vaublanc apoiou o project(' .,, mos- litar. e a pro.~::!o1.ue da a•lministraçào, r~r.s ve­
t N U que não é n i notigaÇÕl'; da l ngl: .terra , zcs póde sep1 custo introduzir. 
C•• •• io se te:n diclo, que n !'rança qi~cr aca- O reino (nosso como irmão) tem seguido cc:.-n 
),ar com e5tc tráfico i11fame; porem sim em interesre os progrêssos da nação, filho dos mesmos 
houra do nome francez. paes, protessando o mesmo culto tem re~'OnheciJo 

Varios detrntaclos su.teotnram a pTOposla, as var.tagens que resultam da organis~çào d• pc· 
ninsula . 

• e ~I r. de Comtinon ~·otott ~ontra..._ Escrupuloso observador das nossas motua5 pro-
l\lr. J-l ydc de \euville' di •• e: Que es- mC$.is contiiiúo a fazer "ºtos pela prosperidade da 

~' 1,ctav;i, que ocliri:;tiaui.mo, 1·tr<l~ddro fo- Norwega. 
" cuo da ci vilioaçi10 , liad~ d<» lr'Jtr 0 com- A peninsula , Sl!nte entrct::nto. bem como ores-
" mcrcio <X!ioso d<l escravatura." to do mundo, a severa crise co .. unercial. que tem 

,\JT. B. Uonstant a1:rc.c11lo11 <l resumo dos parali•ado a confiança. A renovaç-:io d'ésta ~-onfian· 
crimes cau>ados pelo co1ntT1crcio d<1 c .crnrn- ç:1 ~uasi me dá a certeza, de que n activi<lade tor; 
tum, e requereu que a pena •·orreop?ndcnte nara a tomar alento, e que o an110 corrente dara 

.pnra os delinquentes foo>C a dr: clcgrcdo. nrni' ampla exportação ás producr;ões da nossa in-
.\a sessão dod1a H Mr. J)c! Lliorme pro- dii;tria. 

.p óz em nome de um_a co1111.'fr..,;10 e~pecial,. a Teaho favorecido quanto em mim cabe ésfas ex· 
adop~i1o de um pr<>JCCLO d cm presumo n la- port~ções, e com prazer diminui +JS direitos sobre 

. vw ,ta cidade de L.11o11 • a exportação. E' d'ésla sorte que a confiança que 
, O i)'crecernm·s<: drias proposlns sôl,rc fm- a nação põe no govêrno, sempre produz confia'n· 

· d 1 ça nos governados. 
tas em vanos cpartnm:inlfü parn eons ruc- Não ol>stante as dífl1culdacles que tivemos a ven-
çilO de obras de pttbiica uti lidade. ccr. para aereação ele um banco, e do pagamcn· 

<l , Proseguiu n discus~iw .S<)bl'C O con~mé;cio to <le 22:000$-000 rixdallers do banco, circulan· 

e ---=-• 

Nenhuma naçlo p6de e-Jpernr , que o ~u ~j 
vêruo sus1cn10 a liberdade domestica , e a ínJe-
1iendc11cia externa • Sd ao go><lrno se não mini"" 
Irarem os mci<>S a.Jequadds. Temos puis urgehle 
pr~cisõ.:' n que devemos a<."CuJir, fornecio1~11to ..i. 
al'§Cnaes , rcpnro e consen·a~·lo de fortifiêações , 
crea~iio Ju um dcpó,ito grande IMra a e,;qcadra . 
<.'Onsirucção de diques. e finalmente a ampliação 
de nOS'Oas relações exteriores. As minha.s -reclama· 
ções :kiu conformes e rel..tthias ~os u~ recursos. 

,\ s obnga~'Õe1 que formam a di• kla nacional 
serão pr~entes a dla as.<crnbleia. Os juros d'é,1.1 
Jivitfa, e o.• pagamentos pa ra sua liquidação teem­
'8 sall>lrito regularmente. O incendio de Pril.k­
ric/:'1 flull é um tris1e acontecimento. O &or·Aiag 
veti cir<.'!lmst•nci•d.:imente •• quantias que julr u•i 
ncerta.to npplic•r para diminuir os males e;t11>aJos 
por aquellc incend!o. Votemos graças á JlrodJen­
cia, por ter daJo ao go•erno meios para accuJir 
ás ptccisõ.ts dos h.ibitan1es. 

Contiuú.1 <~m• ncti1iJade a constru~ào ile no,·as 
e.>tnid,19 em ambos os reinos. • 

O r~sult~do do rcce11>eamento do anno de 18!!:) 
ap1escnta o nugmento de uma qui11ta parte na 
população relutiva àOll ultimos 10 annos. 

Par.:i ampliai· os conhecimentos e aperfeiçoar o 
nosso $ysthen1n Je ecluca\ilo preencheum·se as ca­
deirn• vag•s na universidade, e o zelo dos seu.~ 
membros não diminuiu. 

/l,s propostas que vos sl1bmetti na última sessão 
silbrc os melhoram~ntos que precisa o nosso pacto 
fondamcntal, for:1111 suggcridas pela íutima convic­
ção de que taes alternções h;;.o de ser pro .. citosas. 
Rogo-vos c:rnminei• a sua importan~ia. l\ào tcuho 
oMro desejo mais quo o de garantir os vossos Ji­
rcitos, o que ~o se póue obter, conse"ando v equi­
lihrio d05 J>O<l~rns , e fortaleccaJo ainda mais este 
equilibrio com ar coocessôes coutid~s n'cstas 
pro(IO$t:'; persuado-me que repre!ei:tareis <'S moti· 
vos que alego, ainda quan•lo Ju1•i,feis que é<1a se­
ja a cpocha cm que se de'"'m elfcituar t~e< mu­
danças. 

~bnrlci submctter so vosso exar:e, o plano para 
a organizac;ao <lo ttrmamemo uadona!. este pro;• 
jecto tem 6iJo d~ja1lo na~ últim:s scsWcs. Para 
i.e con"'r"Jrem u liberti.tdes, direitos, e leis Ja 
pcninsula, ba,t.t que os h~bitante> confiem em si 
nlCSlllOS, no seu {;O<t\rno, na firmeza de SCW CC• 

ra~õcs . e no reu valõr. 
G11>.lmos os bcncficios d:i paz; as relações com 

todas as potencias são de t:il natureza que pro­
metem larga duração. 

l'or um tr,\ctaclo com s. m. britauica, eslá re­
novada a aboli~lo do trifico da escra"atura. Cha­
mo n attenç;;,o do S1or1t.i11g e dos estados geroes 
<ia Succin, para tract .. rem das mediJas legislati­
vas, quo comem adoptar a similhante respeito. 

Outra convençiio celebrada designa 3S relaç&s 
commcrc~~es existentes entre os dous reinos unidos 
e n Gran·Brctanha, no qu" antevejo os mais fe­
fücs res11lmclcr.1. 

Jf.i muitoo scculos que a Norwega deseja ver ter­
ni h1adus nsco11tcndas occasionadas pela falta de de'· 
llJ:lTC:t~5o entro a l.a[Nnitt, a Not\vega e a Rus· 
sia: ''Omplotou·oo csto desejo nacional 1iela conven­
ção as.i;rtlada por mim e pelo imperador de todas 
as Ruttias. ,\ boa fe e o desejo de consen·ar as re­
lações do amizade existentes , presidiram a é;ta 
tra nsac\10. 

r~nclo finda.lo o prazo do tractad-o de comruér­
cio com aq~ellc im; ... .-io . reno\'oti-se entre ambas 
as pvtêüda11;, até que o.; plcnipotenciarios nomea· 
dos concorclcru 01>:. novos ["i:lcipios em qne Je>e 
ser firmado. 

O trnclado com s. m. el-rei de bi.-:amorca com­
ple1ou a libt.•"l.:ide de commércio entre os tre; vi­
sinho3 do norte. 

Taml:cin se estabeleceu petlcita reciprocidade'en· 
tre a No:1•1?ga e o Estado de Lnbeque. 

A negocia~ão com s. ~1. el-rei de Prussia pro­
mettc resultados fa,orn\'e\S, e c1n bre•·e a perinn­
rnçào dJS nO>Sas producçOO. nos portos do Ba:lico 
deixará tle ser reprimida por meios res1ricth·os. 

Quando findou o tractado com os Estados Uni-
1los , comn1uni<tt1ci ao presidente o desejo que ti· 
nha de sua rcM\'ação. Sei que 0> sentimentos elo 
presidente ''Orrespondem aos meu>. 

/l.1iesar de que os nossos portos tenham estado 
abertos de.lde 18í.?S, para M bandeiras d'Ameriea 
meridional, o nosso commércio não tem augmeu· 
tado muito com aquelles paizes. Tracto d'uma con­
venção conuner~ial com aquella~, nações • e .~os:so 
~ccredit:tr qu~ estas novas reb~oes augmentarao a 
prospériJa<lo dos Jous r:inos. • 

d escrava~u1a, Mr. ~lc Ü cn» blllillt a Lrtb11• do cm tempos calamitosos, tenho a satisfação de 
na, e ptntou COttl vivas cc\rrs O quadi:~ ter- annnnciar-vo$, que depois Je haver verificado to­
rivcl do tráfico cruel cmqm•oho111e111e1c;ua-\ ,1as as obri<>açõcs contrahidlls na última sessão, e 
l ado ao toais vil animal : lembrou que se de- depois dch~verapplicaJuum:isommasufliciente cm 

.. vc ao cliri;Lianismo a abolic;ào dn cscravnlu- objectos de ptilidade pública, o rtmane'Cenle da 
ra ~ mas ponderou a irnpo,..ihilidade de evi- receita ainda é conúderavel: ~te accrescimo habi-

• ~r etc tr:ífico na ~la d' A frica, onde dcs- li ta-nos para provêr a varios irastos que o bem pú.· 
de• tempo immcmorial existe , fazendo bojr blieo exige. • 

1 

J :m toJas as transácçoes requerem as naçue~ re~­
pcito e reciprocidade. Tenho adoplado este pnn?1-
pio , e n'elte funt!ei a9 bases das nossas n.egoc1~­
çôes. Na paz Jeve o respeito para com as msutm­
<;Õe6 do povo, ser regu.lado ~ão pelo podc!r, ant~ 
sim J)c)los seus rcconhec1Jos d1re1tos. A guer[í' '?~'­
to freq~cnte. entre os ~~tldos, produ.z ~.,~ru1çao 
da$ mais anugas e leg1tuuas prcrogatl\'as nac1onaes . 
E ':l&Sc-tnud:mças alftc1am · tan10· os poílero&os COiPt\ 

..... ~.... f( 



i! ftaccl'. lfa minh~ falla ao Stor1Ain7 de l t U., 
11e<:larei, que 1.:io ambiciooa\'3 cous:i alt;uma mais 
que oc:cupar na hi•toria o logar de chelt. de u 111a 
na\-ào foliz. t\gor,1 reno"? os mesmo. prote.tvs , 
ejuJai-me para pod<\r realisa-los. 

Dcci:m1nclo-vos , senhores, o cow<~ço <la 
se.sito do Storlhin.g, imvloro a providencia, 
para que dirija 03 ,·ossos trabalhos, e vos il­
)uminc cm todas as resoluçõe• que ides pro­
por. ,, 

.Mr. Collett., conselheiro de estado, leu o 
.rclatorio das mocfülus de adioinistruçào ado­
ptudas desde a últium reunião do St01·thi11.g. 

Mr. Krogh, conselheiro de estado, eleito 
presidente do Siortl1inr;, para a priwcira se­
.mana , fallou nos .cguiotcs tclr m0$. 

&nbor. - Ein todas :is occasiões que os 
reprc>Cntantes da nação leem tido a fortuna 
de ver a v. magc~tuuc entre si, sempre tive­
ram r'$SC dia corno dia fostivo, porê1n o de 
Jwjc passará nos anlll\es da Norwcga por um 
dos ma~ assignaludos, pois que é a primci­
J'a , cz no decurso de tao tos tempos , que , .. 
1uagcstadc faz pe»oalmcnte a aberLUra ela as­
.,,,.;bleia dos repreoeulaulcs eleitos pelo Pº"º 
norwe0ucz , e rcnnidos deliberarem quanto 
convi()r a bem do futado, dahonmcd:i.pros­
peridadc de um pait tiio querido. b:' hoje que 
a rcpre:.eut.n~ào nacional recebe immediata-
1nentc de v. magcstade a venturosa part icipa­
~ do nn.cimcntod.> vosso neto S. A. IL Car­
los L11iz.EuJcnio, principe bercd.tarioda Suc­
cia e ~orwega ; oucccsS<> este c.n <1ue o povo 
norwegucz recon hccc o bruço protcctor da 
1m1videncia. · 

H.tc povo ligudo a v. magcstade pelos vin­
culos de itnlllula\d fidelidade, sa1>crá com 
J>razcr que os seu> reprc.eutantcs rcunidosho­
~ cm reclor do lhrono , e em momento tão 
solenrne, th·cram occa.iào de dirigir dircc­
ttuucnte a v. magestadc, aexpre.s:'Lodosocn­
ti111c11tos que a1tinm1n o. nação. Ui011ai-1•os, 
wnhor, acceitur os protestos que a v. ma!reS­
tntle faz o Stu1·tltmg cm nome elo po,o

0 

da 
l\orwc;a, ela mais pmfuudu grat.dào, na pre­
Ecuça de v. ma;:e.tade, a.sim COlllO pclonua 
J>•irtc , a exprc.:,;\.1 tao Yiva como :sinrcra do 
intcrc;,se que esta nução toma prla frlícida- ' 
de de v. 111agcstadc e de toda a rcul fnmiha, 1 

por occnsiào do ncont.ccimento que acatia de 
,:or""' o. ,·otos dos dous povos unidos , 1!n.1-
do-lhes um uovo penhor de venlura n..cio-i 
~L . 

Debltixo de tiio venturosos auspícios a re-' 
pres::ntaçào na1"1011ul, guiada ua ou11 carrci- ' 
'l'U pela sal>cdoric1 de v. magcstade, podcnicn- 1 
minhar afoula e ptogrnclir nos .cus trnba-\ 
l hos. 

Certo do intcr~sse que o reino (como ir­
'"blr10) toma oa pro.pecidade ela .\orwe0a, o 
Slurlhing consitlcrn-5C fdiz podendo aliian­
~ur, que a e>tes bentiuumtos corn-.pomlc o 
povo oo Norwr;ra, e que os seus lrnbulhos 
ai•> oc0t11jJanhados pelos votos sinceros de u-1 
m:.i naç-lo com quem a Norwcóa se acha li-

4'8<1u, para sua mutua felicidade, por um pac­
to ~olcmne e invariavel . 

O S torlhing lamcotu rom Y. m. que al­
-t11mas circumstancias contrárias ao 1.'0111 mer­
ci<>, Lenham em diversas partes do reino cli­

· m inuido ·a aclividude essencial parn o aug­
•mcrtto da indústria nacional; porem com ple­
-:-na ·e illimitada confiança na const.nntc soli­
'citude de v. m. pelo bem do Estado, o Sto1·­
·11ii11g une a e5Sól confiausa a espcrau~a ele 
·'lue novos manauciaes de pro>peridadc, der­
•r .1mar(10 sôbre a patria os sc<1> ücns. ; 

U ·Stortl1ii.lfl vê com satisfoçi10 o acresci­
n 10 da receita. Nós nos julgi'uuos ohrigados 
a trabalhar quanto perrnittirem nossas lürçns 

6para e8ectuar a rc<lucçào da <lespcia públi­
·c:a, conforme os d rt>Cjo. ele v. m. 

A e:tposis~10 que ''· m. se dignou olfere­
ccr ao Stortlii11g, é uma prorn incontesta­

... cl dos, meihoramenlos que tem tido a públi­
•ea. adrnini;trasâo. 

A naç;io recebe com amais viva·grntid(10 
lls commuuicaçôes que v. m. se cJi .. nou fu­
ur-lbc relali1•amcntc ií manutenção das rela­
Çôe• exteriores e !Í continuação da eaz. 

Não escapou á bcncrnla attensao de v. 
"b'I., que no seu r.iinado cada \'CZ mais se 

tcm.?esenvolviclo nconvicção da imrortancia 
da ]11,,,".;.•padc p(1blica, e é um resultado 1l'cs. 

· ta conV'Jl:são o possuirmos na pl•; ,,on de v. 
··m. o mais genaoso protect.or. . 

• 

[ .361 l 
0.-.,;ulho>Ol> de sl'rmo. go,·ernados por um 

rei, llUc tào ctlicazrnentccoopera para cons'>­
lidnr o, l<'lj'ilimos direitos d'é,tas nai;•>es , e 
us liberdades constilucionucs qul! igunl111cotc 
prot~gcnt os lhronos e o; sub<litos , o povo 
m>rwc;;uez nutre u esperança l'p1c o magna­
ni1uo coração de v. m. 9oiará a mais digna 
recompensa reinando sôbrc um povo li"re e 
feliz, pela constituição que tem, e cleuab.o 
do mando de uio rei geralmente aumdo. 

O Todo-poderoso uo:s conceda sua rro•ec­
ção uo desempenho dus uossas obrigaç;>cs , 
e nos foÇIL d ignos da app1\>VCÇ~<O de v. m., e 
da dos nossos concidadãos paru que todos uni­
dos cu viemos votos ao T odo-po:Joro;;o p:ira 
abençoa; o rei e as duas naçocs. ,, 

Uoncluido este discurso, sahiu el-rei co:n 
a mesma ctbiqueta; sendo ucompaníiado até 
ao pulacio por uma dcputaçàn , centre vivas 
de iuuncuso povo. A guurniçiio csle,·e cm ur­
mas for iuando allascom aguarda civicades­
dc o palncio até á coza cio Storlhiiig. 

Depois de el-rei ler ,·olludo pnra o palacio, 
reuniu-se o Storl!ting a fim de em·iar a s . 
m. as sua, holllenagcns e congrnlulaçõcs tJl'lo 
nascimento dt' 5Ua allcz11 reul o príncipe he­
redilario duque dc Scuniu. 8. rn. respondeu 
com o. maior urbanidade. 

O rei gor.a perfoit:a dau<le, e díL hoje um 
banquete nos membros do ,','toJ'l!ti,1g, pura 
o qual foram convidadas as principacs per­
sona;;ens da cõrle. - ( T lic Courit:r.) 

Decreto c!cli-ca dos rstra11geiro1 q11t cl.cgaf'ern d 
Colo111bia. 

Simão Bolivar. libcq:i<lor , presidente da Co· 
lombia &e. Persislindo a ll~)3ulta em continu:ir 
a guerr;i , e havendo motivos para suppor que cl­
la intenta uma expedição, espalhando ao mesmo 
lempo a intrig.i e a espionagem entre nós; em ''Ír· 
tudo dlJS pod<lres e.~trnordinarios que o excc.utivo 
pvi á rniuha dispC1Siçfo, pelo decreto de ~:l uo 
prei;entc . tenho resolvido decretar o seguinte: 

Art. 1.0 Nenhum t:Stra ugciro cheganrlo a qual• 
quer dos portos da Colonibia rcrá admittido, ou 
poder.í residir, uma ,·e: que não de pe>S0,'1 que ao 
menos rc,jJOnda pelo seu prO(CJimento. ou clcl pro· 
vas tle ser bom. C;:so ns não Jc', o go1·ernndur da 
pro1·inc1a, perante quem se deverá apresentar ásua 
c!101;a·I~ • tencJn sullicientc informação que o suu 
prnccdi111 • >ttl n.io é boi:i, ou que a sua estaJll, 
lia provmcia do seu con1111ando, se torna prejudi· 
cial , fica authori.ado para u mandar ..ahir pora 
tora da republica, e ésta ordem será executada 
sem appellaçào. 

Art. 2.0 Todo o individuo que tiver sahido da 
Colom.Li". ou emigrado, ou expulso, é igualmen· 
t.e olmgado n aprescnt~r.se ao goveruador da pro· 
>incia cm que dc!embarcar, o qual exigirá segu· 
r~n\'d pelo seu procedimento, iuformaudo-se qnal ' 
elle foi nos paizes onde resiJ1u: o go\'ernador (l3t· 
úcipar.í 4 0 intendente do districto da resiJeucia <lo 
i11Jh·iJuo , qualqqcr inforo1:u;ào que ~:i. obter a 
seu respeito. 

Art. s.• Todos os individuos comprehendidos 
nos dous artigo. antecedemcs re<1uisit>riío um bi­
lhete do resi.leociu no paiz, e outro deseaurauça , 
que lhe será cooferido pelo go1·ernador da"' provin­
cia on.le d~mbarcarcm. Nocuu de passarem pa· 
ra outra pro\'incia, ficam obrihaJos a apresentar 
o mencionado bilhete e l'a!l&lpo~te que lhe fdr da­
do, ao governador ou c!tefa político do togar ou 
lognrcs para ou<le se dirli;irem. 

AI'!. 4.0 Todo o individuo q11e snbir de Colom­
bia devo ir muni1lo <le (lfVS3pvrJe do governatlor 
da provincia onde residia; us que pa...,..arem da cos­
ta para o interior . e 'icl' \CJ'>:J, de,·em i"ualmen· 
te requisita-lo. O intendente do dí.$tricto ~naritimo 
fica authorL<ado para publicar por editaes, os ca· 
sos .(se~mulo as circum;tancias o exijam) en\ que 
elle se torna new,:sario , tendo sempre em vista 
qne a sei:uran!a não seja prnjudica<la . nem ta111-
1~uco soll'ram .ºn"?lombiauos embaraço algum na 
Itere comm•;mcaçao entre umas e ou1ras proviu­
cias. 
• Art. 5.~. Por cada bilhete de. segurança paga· 

ra o requ1>11:uitc duas (>JIJcas: igual som ma pa· 
gnrá (>do passaporte de s.lhi·la para fóra da ropu· 
blica ; para o interior pagar:i uma pataca somen­
te. Est~ produuto será applicnclo ás desp,eias da se· 
cretaria do gov~rno da província, ou da intentlen­
cia respecti''ª . ª"erbanJo-se ai liOmmas no li1•ro 
compelente, que estará a cargo d"um dos ofliciaes 
da repartição. que o go,·ern3Jor on intendente 
uomcará p.1ra CS6e fim ; fica11do obrigado a ~prc· 
sentar annualmcnte a conta com o seu .,;:10 ao 
contador do di>tricto, para este a n ver bar, 

A1't. G.0 O pre,,.,1::c decreto será strictan1entc 
observarlo , não obstante q11:1~;qncr reso!nçõe~ cm 
cuntrário . • O ministro do ir:t• riflr f!:a encai;tgado 

. . 

da sua exoc~lo. Pado em Bogotá aos ~~ de r.::.. 
vembro de 1 8~G - Simão Buti1ar-J~é ~lauuel 
Re$trepo, miui>tro do interior. 

S tocfolrn feverei1·0 23. 
Segundo c11 rlas de Chri.t!ania s. ma.,.esta. 

de espera-se ayul até 8 de murço. 9 

Bremen março 5. 
O " ' eser l.cm subido cxtraorcl inariameni.e 

e ainda c~ntíhúa a s':'bir . C.:hcga quasi ª'? 
~o~lto m~1i alto dos ~1que> ! e~JJernw-se 11.o--
l1c1as tristes de algumas il1 1111<3.açoes. · -B el'i im i.!:n1 6. 

Achando-se s. ma!,.-esladt. int.okamenteres­
taLelec:clo da última quéda 1}\le deu., n(io se 
publicaram mais l>olç_tins . S. •Mgc,,tadc di· 
0nou-se por é.tu _occasià~ , pub~icàt a~guin• 
lC ordem de ~ab11u·tc : (a IJU:l l Jª ul"'dunos)1 

P or occ;as.;ao do ~lt.iuw acontecimento que 
experiu1entc1, rcccut ele todas as província~ 
do reino, tantas pro\·as de cuidado e iotc­
.rt!sse pcl:i 111inha saúde 1 que lenho inllnito 
prazN e111 C:\pre .. a r-lhcs a minh;i gratid~1Q. 
l)c ulgu1na cousa podia alliviar ex meus pa• 
deci.meutos , fo i de certo as provas ele amor 
do meu povo, cujo affccto tun lo a mim co• 
mo <Í miuha familia, .e tem 111anifostado 
cm. todas ns vicc.situdes , quer ellas fossct!f 
prosperas, quer a<lver:;a.;, , 

lllad.-ict idem 6 • 
. A brigncln eommandada pelo izcneral Ro• 

chi, que estava acánlonadn ua fronteira da 
E.t.remadurn, e perto de \ ' olcncia d' A lcan­
lara, retrocedeu para Uacen•s. .Este movi· 
mcnto leve togar depois da chel(ada de um. 
correio vindo de Madrid com \11.»pachos pa­
ra o general ::>arslield. Da-se por motivo o,;. 
tensivo n folta de víveres que se experimen• 
tava o'aqucllas imrncdiuçóe.:1, 1(lns n opinião 
.geral nllri buc similhan Le rc~µÍludo, ~í.s i tl• 
quietações que .e manifest.arnm, depois que 
foi cle;cubcrta u conspiraç;\o de Brozas. J ul· 
gou-oe con' •'nieutc affaslar da fronteira os 
corpos com os <111acs os conspiradores tinham 
alguma iutclligcncia, e nfLO ob.tante a pro· 
bi1bilidadc de >imilhantc nsscrr;i"w não falta. 
quem d iga, que. houve .receio de uni.a suble~ 
w:çào c111 Cuccrc. , e 'por h;o se clfoctuou o 
movimento das tropas. 

1\a pre.cnç11 de. tantos boat05 contrndiclo­
rios, e l'lll parte invero.imeis, elo ;,ilencio do 
governo, e das .cxagerai;ões produzidas pelo 
espírito de parti.Jo , é diO\ci l :ichar a verda• 
de, e conhc..:cr com algum grau de cert<'za 
qual era u magnitude da conspirnção trn:»1• 
<la cm ilro1.as. Jgu:ilmcnte ni10 se p6de Ílx<1r 
opinião :ícêrca dus de;crçocs e dc;ordens que 
l1reram lo,:ar 110 exércit.o de Sursí1cld, que 
se dizcU1 ler sido punidas mui M:vernmeute. 

Longa chegou finalmente u T revalo , 011• 
de se acha encarregado do conselho d'inves• 
Ligação , o coronel .Embiw. 

O general Patboux C3~Í restabelecido , o 
acaba. <le reassumir o commando de 0asl<!lla. 
a Velha, que lta\'ia ~ido confiado no seu im• 
pcdimento , ao marechal de campo fucu· 
deros. 

- Os port uguczes rebeldes dcpoi$ de cxpcri• 
mcntnrcin nova derr.ota cm T rnr.-os-Montes , 
aprcscularacri-.c capitaneados pelo Visconde 
de .i\lont:ilcgre cm iatnorn. () {;l'llc>ral Mo· 
net póz-sc 11Jgo em m:ircha , apcrnns :;oubc da. 
entrada dos rebeldes para os d1!311rmar, e 
lllandou retirar todus as harcns que estavaut 
110 Douro. Logo que o Visconde soube da 
reccpção que o aguardava conservou-se na 
fronteira pela ptw-te do 11ortc. 

- Na co:;ta oriental da pen insula ospartiJoa 
estam em grnnde fermentação, por cau~ das 
medidas imprudentes do c:ipiLào general de 
Valença , e de seus s1!bordi1111d1» ; tcem ha· 
vido v;írias dcsordcn~ , e algu1u L11J1Jultos de 
não pequena n1onta. Em \' aleucia houve,gri· 
tos dados pelos 1·eabtas, cxa l tados , ~ 1) <lé -
morram os ncgros-u1orra Porll!gnl! -(!.!) 

(!) Apo.toJicos. e 1~0 realbtas exaltados oo 
ultr:is; pois no realismo não ha nem pôde h:.\·ec 
exaltação. 

(~) E' p.ua agr:idecer aM •f>O'ltolicos valen­
cianos os seus bons •-erviços ; mas julgJmtM)()S di-;. 
pen.;aJos de os acceitar, quantlo temos por cá. 
tanta sente qUll trabalha i>Uó\ CIO!lSCi)llÍ; ~~tC 
firn • 
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O p:irtído moderado respondeu a e>lé; gtitos 1 Lóndres U.em 20. - Recebemos é:1ta 
sedie osos com -vi\:tS u cl·l'Ci. - Em Ah- maoban fol!1as de l"r:rnkfort até l J. do cor­
canlc os rc:ilista• de .Elc~1e e de Monforte f1- rente iuclu>ivc. No artigo .Frankfort de lQ, 
zerarn alguns tumultos, insultando as pe.- menciooa-se um decreto Real publicado em 
soas co rnecid:is por sua adhe,ão no systbe- 19 de fevereiro pa;sado, pelo qual se reóu· 
m:i. da lei. [ L'Elofle.J Iam os intcrêsse; muluos dos sulxlilO• cntho-

_ _ _ licos e p;otestantcs. E'st:is disposições pare­

Frankforl idem 10. - Exlracto de nossa 
corresp<mdenci4 parlicular. O assassino do 
abbade Planck, que é um ftdali;o polnco, 
acaba de confessar o seu crime perante a 
côrte criUJinal de Vienno 1 este fune,to acon­
tecimento fez grande sensaçlo cm toda a 
.Alleman!:u, e exc:tn o maior interêsse. 

S. magc>t.td-> tl-rei de Prussia acha-sé to­
t almente re,tnoclecido da s:ia f•nctura na 
perna: ac-~a de di rigi r um manif~sto aos 
seu; suhJ:tos agrndecer.do-lhes a sollicitude 
e cuid~h que tivcrnm pela suacaformidadc. 

Segundo um decreto tcal publicado cm 
:Berlim, detcrniinou el-rei, <[UC qunesqucr 
gravura$ ou pubhc:t<;Õt's lithoi;raphadas , t1i10 
poderão circular na Prussia sem prévia li­
cença da ccnburU . 

O senado hamburguez mandou um cncar• 
regado de negocios ao Hio de .Janeiro para 
tractar de relusôes commcrcincs entre os dous 
:Estados: a pcsboa nomeada pa.rn ésta com· 
miss5.o é .Mr. ::lieweking. 

Londres Idem 12. 
Receberam"se de. puchos <lo coronel !\fac· 

donnel, actualmcntc na Pcrsia , datados de 
17 de janeiro; coutêem andação de algumas 
acçõe; ganhas pcl06 ru~:Jõ sôbr~ as persa~. 

O Observ:i<lor austriaco copia de um JOr· 
11al napolitano o ~uiote-Tendo por mui­
tas vezes 1011 vado a conduct.a das tropas aus­
t.-iacas, agora que ~,ta mos chegados ~ eJX>: 
coa de as verwo. balr do nosso tcrntono, e 
Ju:;to recordo,r os fac?>s. incon.te.taveis q!1e 
l hes grang~atntl1 a pubhca. e.tuna. O exer­
cito auotriac:o entrou cm J:\apole:t cm 1821 
a fim de auxiliar el-rei n.< restau~aÇdO da 
ordem p6blica perturbada rel:i revolução, 
cdesdc lo•omanifcstoucsteci.ército oc.h.irac­
tcr de mc:dcrnç:io que sc.;uiu ::itc1't SIJll ~:d1ida 
sem :ibusnr doapoio que pre,tarn aosactos 
do govêrno, <lo terror que poJcs::c infuudi r 
ou d:is vantagens que :is circum>tancias lhe 
offereciam ; 1.cmprc w rno-.lrou obcd1enLC ao 
nosso rei , e attendo>o para com todas .as 
c lasses da socil'<lnde, sem estender a s~a rn­
fluencia alêm da conscrvnç;~·J da ordem. Es­
te comportamento Jouv~~e!, m~i.to princi­
p nlniente cm tropas auxil.1nres , !01 ncompa-
1 1~.ido de um outro rcques1to mui rccommen­
davel, e é que vivendo éstu tl'opa n'mn~ ci­
<lnde tão populosa e onde ha l:J1!tos per19os, 
nt10 commcltcu excesso de qualidade al<íu­
ma, procedi mcnlo que. se devia e•pcrar .dos 
oaicinc; que pela maior parte. pertenc1a1~l 
a casas distinctas, mas que excitou a admi­
ração i;ernl pelo qoe diz respeito aos sol-
dados. ( 'l'h, Coui·ier.) 

Pariz iJ.cm 10. 
Eis-aqui uma anccdotn que é o assumpto 

do àia, e di:s conversas gcr:lC> tunlo na côr­
te como cm toda a c11pital. Offorece campo 
va~\o pira wil rcflcxoc., e rarccc ter-;c-llic 
d ... do "º'"ª , a lii~1 de mo, t;.-r que exh.te ao 
mrnos 11~1 principe da Lmilia lte,11, o qual 
de."> gonlwr o :iffocto do povo franoez. 

1:111 u111a<l;1s liltimasjorn:idas dc<'l-rei para 
Coa1p1cg11<:,ll!\ ava su~ 111a~c.tadc cm sua Cotl"· 

rn ili iu o duque c\Cl A :1go11\cmc, e os duque> 
d~ Durns c de i\l ouchy. ~ua mai;rotadc dir> 
gindo-sc a e.te último, pcr~untou-lhc st.: acaso 
adivinharn qucni era a pc.,oa do seo reino 
que mais dele.ta rn os ut.u:>os da antiga fór­
ma de gon'·t no. O duque rc.pondcu ncgati­
vamei:te, e enl~10 volt:1ndo-,c el-rei e mos­
trando o Ddf11H di;,sc , ah i tendes pois essa 
1:cs$OU. O principc convrio immcdintamcnte, 
que assim cm, e que n::da lhe cust~ri a mnis 
que tornar a vêr a França ~nlrcguc aos anti­
gos nbuso.;. 

El·rP.i procurou logo tranquilioar se'u au­
guolo filho, assegurando-lhe com l>ontlade pa-

. t erna!, que isoo jamais teria togar. A ésta 
an~ota accrc.ecntam v:\rias expressões do 
Delf11n contra O• ministros, e principalmen­
te quando se nomearem llO\OS pares para dar 
ao mioi~terio a maiorfa n'nquella cumara, 

cem ser concebidas el!l cspirilo conciliador e 
::imigavel, a fim de evitar a intlucncia de 
opiniões reliziosas nos tractos communs da 
<icla, em que de,·e reinar a melhor barmo­
'nia entre indi,·iduos , posto que sejam de 
<.renças oppostas. J unlâmos aqui o c:-..traclo 
de ama ceremonia de nupcias que teve togar 
em DoTSel, mui nova por sua natureza , e 
que dá ideia que o decreto produzirá o dese­
jado effoito. 

Cobkntz i.tkm 7. '- Em 14 do pas:.ado 
cazou•;e em Dor>al , districto Je Advacl1, 
um catbolico e uma protestante, a benção 
nupcial foi dada conjnnctamentc por um pres­
bítero catholico de Dor.e!_, e por outro pro­
testante de Mayeo. S. 1\1. o rei de P russin 
houve por bem app1ovar o procedimc11to d' 
estes ccclesiasti.:os. ( 'l'he Co11ricr.) 

. Parvi-:. ·idem. 
O primeiro destacamento das tropas OllS· 

triacas que principiam a retirar-se de Napo­
Jes , chegou no dia 7 do pas.ado a Ro111u. 
liste destacamento será seguido por mais H 
dos quaes o últiu10 dcveni pasoar por é.ta 
mesma cidade no dia 7 de março,· a lürç::t 
total d'e.tes destacamentos é de 9:6;,6 hotneus 
com !.1:3f>L carnllos. - [1'he Couricr.J 

Madrid idtm ~l. - ( Extracto de nossa 
corresponder.eia particular.) - f'inalmenle o di· 
reito stricto começa a transigir com os foctos m•is 
poder060S que elle. O orgulho dos printipios nà~ 
tem ren1edio senão ceder á ftlt·;a irr<">.sti•tl da 
nece9!Sidade. O difadu vulgar de .. onde n3u lu el· 
rei o perde, aqui se ,·erilica hoje como uma cer· 
teza qne parece iospirada e propbetira. A noticia 
de que: a l'russia tinha fdtu u m tract•llo com a 
republica do Mexico arabou de cre.wr a úhima 
folha Je esperança que ainda \ erdejava para este 
gabinete cego , e cegoque n3<> quer abrir usolhot. 

)las em llm ja i. .. um decreto e!' el-rei Fer­
nando que permittc o commercio d" He~panha com 
as s~as q::<mdam coll~nias un.a \ 'CZ que seja fei· 
to por navios estra115e1ros e subrueniao a certos di· 
reitos. 

As questões com Portugal estão 110 mesmo pé 
em que. semp.rc esti•·cram ; e se por ahi imaginam 
o contnmo, 1lludem·se nusera\'elmentc. (Seguem• 
se ~árias explicaçóes que 11llu julycimot co11t>.111m· 
te publicar. ) 

I dem. 

Suas J\fagestad~ cMtinuam a residir no 
Real sitio do Prndo. 

Para celebrar o an:iive'rsario de ndssa au­
gusla rainha a scnbo:a D . .Maria .Josefa 
Amalia de Saxonia , o se:ihor cou1mison rio 
apostolico geral da sancta cruzada , entre­
gou para sedistribuir pelo3 cotalx:lecimcntoo 
de piedade , e por vár:::s fa1uilia~ n~..:e:.;i la­
das a somrna de um milhão de re:iks . • \ di­
vi.ão d'esta somma ha de pul>licar-se n 'c.te 
perioc!ico (Gazeta de J\ladrid) para dendo 
co:ihe~iwento dos po,·os. ( Gaz. de.1ladri.1.) 

R ecebemos por via cxtraordinaria jornaes 
e nossa correspondencia pa~ticular de Alema­
nha, Italia, e França. Daremos suCl't:»iva­
menle os objectos de mais rntcn'..-s;e. 

Eis-aqui alguns extracto,: 
Vienna d' À Ultl'ia março 10. 

[ Extracto de nossa corresponde11ciu. pal'I i,. 
cular.) l!ontem de tarde o príncipe de J.'1c­
tcrnich annuuciou a s. rn. o imperador, de­
pois das precauções tomadas muito. dias nn­
tes, a morte de sua filha a l n1pcratriz do 
llrazil : s. m. sopportou com toda a resigna­
ção este golpe fata l em que a população <l'és­
ta capital tomou mm grande parle pela do­
loroso. aOlicção em que deha toda a família 
imperial. 

-Antes de boatem o commcndador Ro­
cha Pinto chegou a ésta corte e se appreocn­
tou ao sr. l ufante D . Miguel. 

L iorne março l f> . 
( Exh'acto de nossa .corre.pondencia par­

tic11.la1·.) - Ilo~ l~m n_mos nppareccr á pon· 
ta do molhe o Íh1•cormo , com mandado por 
Lord Cvch.rane. P or um encontro bem sin· 

-t 

guiar este n:ivio passou bem perfo da corv 
ta cgypcia que se fabricou n 'este porto para 
o serviço do pacha; mas cm logar de entrnr 
no porto, o Uoicornio virou su1>1tan1entc de 
bordo , e ainda bo~e se vê a á ou 6 milhas 
dedistancia. J ulga-se que ésta manobra não 
teve outro fim mais que examinar acon·eta , 
para lhe pod~r dar caça mais seguramente 
quando t'or tempo. A apparição do Unicor­
nio tú!.ta paragem , inspi rou grnnde terror 
ao agente do pacha do Ei;ypto, que fez lo­
go coll:~r todas as \élas do seu navio , o 
qual esta''ª proximo a partir. 

l\üo lemos notícias mui recentes da Gre­
cin; mas espero que as tenhamos cedo. Hon• 
tem chegou d'Alexandria um na,·io ern 19 
dias. , \inda alli esta1·a a esquadra egypcia; 
o pecha se achava no Gran Cairo; não ha· 
via tropns em Alcxandri:i, nenhuns prepa· 
rativos .e fazinm para nova expedição. Ha• 
via grande rni>eria, e falta de dinheiro. An· 
11unciu-sc mnis que o pacha de Acre se re­
belou de novo contra a P orta em fa,·oi: der> 
janizaro$; que suas tropas fizeram urna in­
cu1,i10 Ale' Jerusalem, e destruíram o Sane• 
Lo Scpul<:l1ro . 

COMMERClO. 
NOl'IC l AS MARl'r DIAS. 

Naoin• mtrado•. 
Li•boa atril 6. - U11io11 • 1JOI. ingl., eap. N. 

Asscreto, com fava, a .J. B. Sivori. 
.11 sal.ir. 

Du9ut dt Kent, paq. ingl., cap. E. Lalirrnce, 
para Fal111outll : 1íra a malla sabbado 7 do cor­
rente :ís 9 horas da noute. 

llcmwrador LxsitalLO , barc. de "ªP'· port., c•p. 
1. G. P0«01lo, a 8 do corrente para o Porto. 

/rreencieel . brig. port.. cap. J. G. da Rocha, a 
16 d~ abril para o Rio de Janeiro, da ddade .to 
Porto. 

.AN~UNCIOS. 
O <1dmini:trador d" lo!I"' de cenda do - Po,_ 

tu:111e: - tem pora eitlr<fJ"' ao •r. F. L . t>ma car­
ta etfl r. •posta á sua de ~ 1. do airrc:tte. 

Dins da :ahida do paqu<t• J!.tstaurador Lusil.()o 
no • 111ooiáo por OO/>Or , nos >n<.:c• de abri! , 
,,.,,;o , ju11/io, t julho de 1827, pcrmillim.h-. 
o l<mpo. 

&!.idri: de LisL0<1para S<Jhidas rio ForJo po1"d 
o P orto. L isbofl. 

Domingo Sdeabril Quinta feira 12 de abril 
S~gu 11da fei ra lG d.0 Se~ta feira !i!O cl.º 
Terça feira 24 d.º Sabbado 28 d." 
Qu:irta feira !! de maio Domingo 6 de mai9 
Quinta leira 10 d.º Segunda feiral 4. d.º 
Sexta li:im 18 d. 0 Terça foirn Q~ d." 
Subb:i<lo S!G d.0 Q11;ula feira SO d.0 

Domingo S de junho Qui11tn foira 7 de junho 
8cg1111dn feira Tl d.0 Sexta feira 15 d.º 
T urça foira 19 d." Sa bbado !i!S d. º 
Quurt~ foira ~7 d.º Doniiugo l de julho 
Qui111a foira 6 d~julho Seg11nd.1 f<:ira 9 d.º 
Sexta feira 1 S d.0 Ttrça feira 17 d.º 
Snbbado ~l d.º Quana feira 25 1!.º 
Domingo 29 d.º Quinta feira !!deaga.1~ 

Quinta fcin U) do corrente pelas 10 horas . no 
pateo do Pimenta (ás Chagas) em casa do eo«­
'ul i;eral de frança , 5" hade 'ender em leilão f'Ú· 
blico a mobi lia <la casa. que co:isiste eru boas me­
zas, e.pelhos, leitos franeezes, relojos de meza, 
guarda-louças, aparador, lou~a. ,·oses ricos • .rou­
pa ad.unaS<.ada , prata, brilhantes. uni piano. es­
pingardas e pbtolas, cama de ferro . ricos gra\U­
ras e vi.tos de Cooslantiuopola e Ru;sia , uma car­
ruagem &e. &e. &e. 

Adnrta·SC , que todos os dias das 10 horas até 
meio dia , se p<Xle v~r 01 mo\'eis, e ajustar et11 
particular alltt'$ do leilão. 

Na rua da Prata n.º 65 ha para vender pass;u 
de Alicante de muiu1 boa qualidade a 1100 rfu 
por caixa. 

Vendem-se presun tos de Lamego de supe­
l'ÍOr qualidade por l f>O réis na logea de mer• 
ciaria ele Antonio José Machado Guima­
ràc9 na rua dos capei istns n. º ti.7 P. e ~7 Q, 

B1·rata. 
Em o n.° 13Q , pag. 34S , col. Lº, lin. 59 

onde diz - se succumbir a Porta - deve 
ler-se - se succumbircm, a P orta &.c. 

"". 
-S' 
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6ubscreve-se em LisbM 
no esr:rip:orio do Portu.­
gua nta Augusta n.• t, 
e som,cnte se \'ende no 
Jnesmo 1osar. 

Vo1. I t. 

[ 4. corrtspo~ 

S.ABfütDO 

ANNO 

7 DE ABRIL. 

XIII 18U. 

Por anno R.. lOJOOO 

Por semestre - - 5$ 400 

Por trnnestre - - s~ooo 

Avulso • • • • • ,060 

N: 134. 

O IA RI O PO LI TICO, LI T TERAR I O E COM.ME R CI AL., 

COVJIBllO. 

Ministeri-0 dos 11egocios d.a f atend.a. 
N.° 36. 

D ona Ioabel Maria, Infanta Regente dos 
rei11<>1 de Portupl e Algarves, e seus do-
111inios, cm nome d'EJ.Réi : fazemos saber a 
todos os suWitos de :Sua Magestadc , que as 
córtc> geracs decretaram, o nós quercwos a 
lei seguinte: 

Al'tigo l .° O govêrno fica authoriHado pa· 
ra contrabir um emprestimo até i'L quantia 
de quatro mil contos de réis, com amorti· 
a:içào de um por cento, podendo cstnbelecer 
as hypotbecas, que julgar convenientes. 

Art. SI.• A junta dos jaros é encarrega· 
da do pagamento dos juros , e amortisaçào 
d'este cmprestimo, empregando annualmen· 
te e pelo menos, quarenta contos de réis em 
compra de apoiices do mesmo emprestimo, 
oa éstas lhe sejam otforecidas no nwrcado, 
ou 1ejam tiradas á soctc, no caso de não achar 
vcr.d~ores. 

Art. 3. • A junta guardará na sua cai:'(a 
as apoiices , que tiver adquirido com o seu 
fondo, e interêisei, e apreientará os nuruc­
IOI todos os anoo1 oo público , por meio da 
imprensa, paraqueteja prondo que a amor­
tiaaçâo não está em ntrauamento. 

Art.. 4. • Para fazer frente a ~te, e aos 
mais pagamentos, a cargo da junta dos ju­
Jos , e suas respecti •as a mortisações , serú fi. 
xada a sua dotaçà.o na quantia de mil e ses· 
aenta contos de réi& annuaes, accrcsccnlan· 
do-se aos novecentos contos de réis do seu 
actunl renJimento a quantia de cento e ses· 
eenta contos de réi1. 

A1:. :-,.• .!So caso de faltar, ou de relar­
clar-.e alguma parte d'nquelln receita, fica 
desde ja garantida a inteira dotação du jun· 
ia dos juros por todos osrendimentos do tbc· 
eouro público. 

Art. 6.° A dotação da junta dos juros 
aniru augmentada, será estabelecida sôbre 
os antigos impostos , e sôbre os novos, de­
clarados no artigo seguinte; ficando uns e 
outros consolidados até á extincção da dívi­
da, e a cargo da mesma junta a respectiva 
arrecadação. 

;\ rt. 7.° Os novos impo.;tos si10 : 
§. 1.• Vinte rfü por alqueire de todos 

<!f cereaeo estrangeiros, que, na conformi· 
da lei de quinze de outubro de mil oi­
tos e vinte e quatro, forem importados 
portos de Lisboa e Porto. 
t.• Sessenta réis de accrescimo por ai· 

queire de trigo mollc estrangeiro, que na 
conformidade da sobredicta lei , fcir nnpor· 
lado pelos dous referidos por~os. 

§. 3. • Dez réis por alqueire de todos os 
ccreaes de P ortugal, Algarve, e ilhas por­
tnguezas, que entrarem 110 terreiro público 
de Lisboa, ou ern qualquer outro porto do 
teino. Não serão porem sujeitos ao pt1"a· 
mento d'c.te imposto os cereaes' que u~a 
"'' o lÍ\'crcm satisfeito cm qualquer alfande­
ga, onde primeiro ti,·crem entrado. 

~· 4.° O impo.t.> do sêllo, que será re­
guindo por uma lei c.pecial. 
Ar~l.° O; <'ereacs comprchendidos no 

arti~o ~ecede11te, e q11e tiverem dado en­
trada nas barrns antes da publicaslio da pre-

sente lei , não ficarão sujeitos ao pagamento El-cas idem 4. 
dos sobredictos novos impo3tos. As notícias de He>panba annunciam que 

Art. 9.° Querendo o banoo tomar a si o qnattel general de Sars6eld seestabelcce11 
todo, ou parte d'estc emprestimo, o govêr· a 3 legua• ele Talavcra. As f.}rças que alli 
no fica authorisado para pcrmittir o augmen~ e;tistem são um regime11to de cavnllaria, 3 
to dos fundos do rnc;;1no banco até á quan· de infanteria, provincial de V nllndolid, .Ba• 
tia da sua primitiva fundaçi10, sem prejui· dajoz, e Sevilha. Alêrn d'estes corpos ha ai· 
so dos seus nccionistas, e na fórma em que gumas companhias de granadeiros e de arti• 
concord:tr a assembleia geral. lbcria. Em Caceres acham-se 6 corpos de 

.Mandtimos, por tanto a todas as authori· tropas ligei ra. . .Em Almandralejoo regimen• 
dadcs a quem o conhecimento, e execução todecavallariado principe. Em Albuquerque 
da referida lei pertencer , que a cumpram, o regimento provincial de Cuenca. Tod ,sos 
e façam cumprir , e guardar tão inteiramen· vohintarios ·tealistas eitào armados e prolllp• 
te como n'ella se contêm. O secretario d'Es· tos a marchar á primeira voz. . 
tado dos negocios da fare11da a faça impri· Uma ordem lo dia do quartel general da 
mir, publicar e correr. Dada 110 palacio d' Aju- Estremadura , determina que se proceda ao 
da, em trinta e um de man;o de mil outo- concêrto de todas as ponte> d'aquella pro­
centos e vinte e sete. - A Infanta Re!!en· vincia, com especialidade as de Alcantara. 
te com guarda. - Barúo do Sobral, ker· e Arçobispo. 
mano. Os 6 corpos de tropas ligeiras de Cnceret 

--- tiveram ordem de recolher a suo. polvora a<> 
Tendo sido presente a Sua Altcía a Se- fo rte de S. Gabriel juncto a Badajoz. Par· 

nhora I nfanta llei;cnte, em nome d'El-ftci, te d'éstas noticias que tecm circulado n'ésta 
o officio da dirccçao do banco de L isboa na prnça entre alguns apostolicos, Lrazcm mui 
data de i;, de fe,-creiro passado, no qual sol· contentes os seus sectarios. 
licita se lhe declare sóbrc quem hade reco· 
hir o prcjuillO, ou quem por elle seja res · 
ponsavcl, de cento e scssrrrta mil e outoccn· 
tos réi1, qnc <lc menos achou no caixote n." 
l , quando couforiu este e os demais, que 
pelo bri:;uc de guerra Providencia, comman• 
dante Anto1110 Gabril'I Pereira Pessoa, fo· 
ram conduzidos da cidade do Porto para L is· 
boa com 03 dinheiros pertencentes ácaixa fi. 
lia! da dictn cidade do P orto; e havendo a 
mesma Screnissirua Senhorn mandado proce­
der pelo miuisterio da mnrinha á devassa 
competente n bordo do referido brigue de guer· 
ra, que havia sido enviado para aquella ci· 
dade para salrnr osdinheiroo publicos nocn· 
so de perigo, e que de todos os cabedaes, de 
que foi conductor, fez entrega no thcsouro 
público o referido colllmanrlante Antonio 
Gabriel Pereira Pessoa , refültou pela mes­
ma dcvussn ficar salvo o seu credito e repu· 
ta~io, constando por cllu, ter este tomado 
todas as precauçõe> e caulellas que preveni•· 
sem a poS$ibilidade de faltas de similhantc 
natureza. O que Sua Alteza mnndadeclarar 
á direcção do banco de Lisboa para sua in· 
tclligencia eru abôno do rdcrido comman· 
dante. Palacio<l' Ajuda 3 d"abril de 18~. -
Barâo do Sobral, HermalUJ. 

T liaouro público. 
Nos dias 6 e 7 do corrente, se ha de pa· 

gar na thesouraria geral dos ordenados, os 
mczcs de novembro e dezembro do anno pro· 

' ximo passado da folha do conselho ela !leal 
fazenda. [Ga~. de L~b. n.° 83) . 

Cluwei abril 1. 
Cartas de Galliza, de pé&soa fidedigna dizem, 

que sahiu de Orense paTa a raia, uruacom· 
panhia de atiradores de Navarrn, e com ei­
la 19 cn1·ros de munições. A fôrça que si! a­
cha na Galliza s.io l .° e !l.° de Navarra, 
infanlcrin ligeira, que scri'io 800 praças -
10 batalhões de milicias, 4ue são, Orcnsc; 
Santiago; Compostella; Pontevedra; Tuy; 
Betanzos; i\lo11doiiedo; Lugo; Salamanca; 
e T oro ; cuja fô;ça será de 800 homens ca· 
da corpo. Toda ésta tropa guarnece a fron· 
teira de Porlugal, os pl)rlos de mar, e ou­
tros po11toi;. 

Do parecer d.a commissáo 1óbre o OTf<Jo 

mento ap1·esmtado pelo sr. rni11is· 
tro d.a fa•enda.. 

Poucos papeis tivemos occasiõ.o de var sô• 
bre o complicado ramo de fatenda, queigua• 
lassem em systhcma, methodo e clareza o 
parecer apreoentado cm sessão de 14.de març<> 
passado, pela com missão encarregada doexa· 
me do orçomcnto do sr. deputado e ministr<> 
da fazenda. N'este parecer expoz a comrnis­
StLO as dimculdades que se offereciarn para 
formar um orçamento regular -e completo , 
tendo por meio mais efficaz e decisivo a re· 
fórma da escripturaçào do thesouro público , 
que considera viciosa segundo o abona a ex­
periencia. Ofiereceu pois acommissiLo um pro­
jecto de lei para a organisação das contado­
rias do thesouro, si rnplif1cando o seu expe­
diente, e ordenando-as de modo, que devem 
exercer vigilancia immediab e contínua só­
bre a arrecntlnçiio de todos o> impostos pu· 
blicos, no mesmo passo que podem apresen­
tnr pela classificação dos negocios llm exacto 
e prornpto conhecimento do que rende cada. 
ramo da receita geral. Este projccto de lei, 
nos pareceu modcltado sôbrc o rncthodo l1oje 
seguido em França e na. Hespanha, despid<> 
porêm em parle de algumas complicações , 
e no todo adaptado ao nosso estado de atra· 
so. Segundo nOS>O fraco entender tem elle de 
bom e sobremaneira proprio, o que deseja· 
riamos encontrar em todo e qualquer pro­
jccto de lei, isto é linhas geraes que cstab<..,. 
leçam reg ras , deixando toda a latitude ao 
pôder executivo para obrar livremente na. 
parte executoria, que segundo a Carta lhe 
pertence exclusivamente. Com praser notá· 
mos tambern a excellente doutrina inculcada. 
de quanto cumpre não descer a individuali· 
Jades, ~ que por isso devia a discussão do 
orçamento ser cm globo. Ja cm outra occa­
siào tivemos logar de fazer igual o~servação , 
e nunca nos eançaremos em repetir , que as 
camaras de=m sempre de suas altas e im· 
portantes funcçw quando quizcrem legislar 
para indi"!duos. O tempo perdido. por tal 
maneira nao se póde recuperar facilmente, 
ou inda quando mesmo se possa recuperar 
(caso negado) atteude-se il\dcvidamente ao11 

~ 



.· . 

interêsses de um so, em quanto se alhn<lo­
nam os da co1111nunicktdc cujo todo represen­
tam nossas camaras legislativas. i<irrnes cu1 
tnes principios , e con·1encidos da exactidão 
d'ésta doutrina, vimos com scosivcl mágoa 
cl1egar o fim do periodo da legislatura ordi­
naria, e pela escacez do tempo ~outras ra­
zões óbvias, tivemos por impossivel discutir­
se o orçamento .wr .outra maneira que não 
fosse ficar a sommn.'ltít!ceS:Sa.ria para cada mi­
nisterio. Segiy1do 'o. parecet\:la commissr10 a 
despeza parf#;qs clihir~. ' eslti~ões do E stado 
por cálculo ~· 1ox~4bJfoi ]i seguinte: 

.Min!sterio º• re'i"111~.i .. · " 1 .031:?74$56? 
Justiça • . ... .. .... 'l ~87;<>óó$90o 
Guerra . . .. . . -.-.-: . 3.997;380$~8-1. 
:Marinha . . .. . . . .. . . . . . l.~8~:44'3$b34 
Estrangeiros . . • • .. . . . . . 313:486$~70 
Fazenda . . .. • . . .• . .. • • • 3.õ\1l6:90lt$088 

O total da receita sobe a •. 8.õ1ll:f>6ll$485 
oiferece-sepois odeftcitde .• 1.907::281$161 

10.438i844$ ().~6 

Este d,e,ficit p6de todaYia ser augmcntado, 
uma vez que as circumstancias de urna nova 
aggressão , obriguem a c-0nservar o exército 
no pé de guerra: -C por tal motivo, e pela 
impossibi lidade de fazer grande alteração no 
cálculo da despeza , sem dados bem pos' t i vos, 
que a com missão preferiu mui judiciosamen­
te autborisar o govêrno ·pela somma reque­

·rida no orçamento , salvas algumas inexa­
ctidoes, do que diminuir os Uleios que deve 
ter á sua disposição, e por cujo desvío, tem 
correctivo na responsabilidade a que está su­
jeito. No total da receita os impostos di­
rectos ·figuram apenas na somma total de 
l .691J.:206,$'78il rs., e ninguem por certo di­
rá que são exccssi vos , se se attender á po­
pulaç-d.Q do reino, e ao valor estimativo das 
propriedades tanto rusticas como urbanas. 
N'.ésta parte referimos nossos leitores aos nu­
meros ro:a' 107, e lrn, d'este jornal' on­
de offerecemos algumas ideias que não nos 
parccemdestituidas d'interêsse. Voltando po­
r~m ao orçamentG, diremos que a tota lida­
de de impostos dircctos pésa pelo em quan· 
to bem pouco ;;ôbre a classe proprietaria, 
;pois a somma que se apresenta dividida pe­
los proprietarios que calcularemos abstracta­
mente em quinhentos mil , produz no quo­
ciente 3$388 e do1.1s quintos de rs. que pa­
ga cad11 proprietario , um por outro. Pe­
lo mesmo cálculo abstracto achâmos que 
6.837:356$70'2 rs.de imposto> indirecto~ divi­
didos pelo total da população que süo pcuco 
mais ou menos tres milboe.s de babitautes, 
contribue 11nnualmente cada um com !2$!279 
rs. Na presença d'este cálculo podemos as­
severar que nenhum Pº"º c;vilisado paga 
meno> na Europa , do que o povo portu­
guez , tanto cm impostos directos como in­
di rectos ; e sem recorrermos á Inglaterra , 
onde E$les são mais considera veis, citaremos 
a França cheia de prosperidade , indústria 
e commercio, e notaremos que o seu govêr­
no e administração custa-lhe 700 milhões de 
francos, que divididos por !28 milhoes de ha­
bitantes dão ~õ francos por cabeça, ou por 
um cálculo de cambio mui descido 4$õ00 
rs. 

Não se dirá na presença do que levâmos 
d icto que Portugal está sobrecarregado de 
impostos, e menos ainda que o seu deficit é 
consideravel. Com recursos nli.o peque nos , 
com sobejos meios á sua disposição, bastam 
;ilguns annos. de bo111 govêrno e discreta eco­
i1omia para restituir a este ,reino parte da 
sua 11ntiga prosperidade. 

Os meios propostos pela commissão a fim 
de augmentar a receita consistem principal­
mente no estabelecimento de deposi tos fran­
cos ; na melhor admin istraçã1> das alfor1dc­
gas, e na regular derrama dos impostos. 
~-tuanto ao primeiro meio discutiu-se na ca­
xnara dos senhores deputados um projecto, 
que ja analys{unos largamente cm nossos nu­
mcros anteriores , e ficou na camara <los dig­
nos pares para ser examinado na proxi­
ma legislatu ra; do segundo meio nos occu­
p aremos em artigo separado, não tendo na­
da que accres<:entar quanto ao terceiro pelo 

I 3õ.t. J 
que ja publicámos sõbre o assnmpto no nos­
so número 117. 

Accompanham o parecer tres projectos ele 
lei alêm do da rcfórma do thesouro de l] ue 
falhimos, e é o. primeiro dos Lrcs , a e reação 
de uma inspecç!io geral de revista s , que <le­
ve substituir o commissnriaclo. Nà<> oflerece 
este projecto , segundo nosso entender, o me­
lhoramento que se deseja cm tão importante 
ramo, por q uanto com delegados , subdék~ 
gados, commissaríos, adjuntos & , participa 
do vício da repartição que se quer abolir , e 
então não Yêmos rnaís que mudança. de 110-

menelaturn, sem mudança radical dada na 
propria origem do mal, e não em pequenas 
derivaçôa d'elle. Cu~a-nos tambem a com­
prehender a razão o u motivo, se o houve, 
por que o inspcctor .geral de revistas , que pe­
lo seJ.t cargo tem maior responsabilidade, e 
tanta que está sujeito ao presidente do the­
souro, não presta fiança, quando os seus de­
legados a devc:,m prestar, por exemplo os 
inspeetores por cinco coutos de réis, e os 
sub-i11spe.ctores por tres contos. Talvez um 
motivo poderóso, e ao qua l francamente con­
fessâmos não attingir, produzisse ésta cx<:ep­
ção que seno:; figura a nomalia. 

O segundo projecto lracta da nomeação 
de um administrndor para a alfandega do 
Porto com o vencimento de dous contos de 
réis. Sem impugnar este pingue ordenado, 
que é de razão seja igual ao emprêgo, e sem 
fallar no J1ovocargo creado, quaodo de em-
1,regados abunda Portugal, so observaremo>, 
que antes de crcar administrador é preciso ter 
admuustração, se no Por to ésta ex iste, em­
bora ve11ha o adruinistrador , mas saiba-se 
primeiro o que tern que administrar. lsto 
noi parece essencia:, e de uma absoluta ne-
cessidade. · 

O último projecto diz respeito aos títulos 
de dív ida fiuctuante, que se mandam admil­
tir em paga'mento, do pau Brazil existente 
na casa du 1 nu ia; dos tecídos de seda esta­
gnados na fábr ica Real, e dos bens ela co­
róa, cuja alienação ja foi decretada. Nem 
mais propria , nem mais digna , nem <le 
maior cr~d1to rod;a ser ésta proposta de Jcj, 
qnc tem por objecto coQ.soUdar o cred ito pú­
blico. Er.te meio de amortisação tem sido ern­
pregndo com conhecida van tagem por todos 
os governos illustr:idos , e a historia nos of­
ferece um grande exemplo do quanto foi pro­
veitoso no reinado de Henrique .C V. O mi­
nistro immortal que aconoelhou então igual 
medida, e a de uma caixa de amortisaçito, 
p::ra . ressuscitar o credito público da F ran­
ça , foi o graude 8ully, homem de Estado 
raro pela fórça do seu clwracter, e pelo de­
sejo imperturbavcl de concorrer para a com­
mum felicidade de seus concidadãos, niw ob­
stante os esforços dos zangões e pa lacianos. 

Concluiremos ésta bre,·e anályse ponde­
rando que não deve distar muito a epocha, 
em que se empregue o j usto c conveniente 
recurso que aconselha a prndencia para qual­
quer Estado que não deseja caminhar Í(sua 
rui na, é este similbante ao que adopta um 
pae soll(cito de familia, que por uma serie 
de desgraças ve c1; mi nu idas suas r iquezas, e 
seus gastos excedendo as suas rendas. H.edu· 
zir aqnelles e iguala-los com éstas, é o que 
se practica na sociedade domestic11, e é quan­
to deve i imilbantemente practicar um Esta­
do em circumstancias iguaes ás que nos gra­
vai:n. Esperemos pois que com uma salutar 
refórma tornem as fontes da riqueza pública, 
obstrui<las em muita parle, ao seu autigo 
estado, graças à consolidação das institui­
ções constitucionacs, unicas que podem sa l­
var Portugal , e tirá-lo do seu estado de ab­
jecção e miseria. 

Sôb-re a coustmcçâo do ca11al das Rilvas , 
ind icado na scssrío de 6 de marro na 

CC1mam dns si·s. deputados. ("-) 
O canal elas H.ilvas , sem dúvida commu-

nicaria o Sado com o 'I'.,jo, ou verdadeira• 
mente o porto cc Sctubal com o de Lisboa, 
mas estes portos estão unidos Feio occeano, 
ep.or uma fa_ci l ccmta navegação, qu,A lserá 
pois a granc:e vatJtagem que resultara para 
::s du:is províncias e capit:tl em se estabele­
cer entre QS reforidos portos uma communi­
cnç:i o aq uatica artitl~ial alem da natural que 
ja existe ·1 

As producçõcs do Alcmtejo meridional e 
J\ lgan·e teriam sempre as mesma$ d11Ttculda­
dcs que hoje ex pcrin.cntarn para virem em· 
barcar a Porto de El-Rei ou a Alcaccr do Sal, 
e chegando ao porto ele Setubal talvez mui­
tos pf()ferissem, quando lhe não fosse inditre­
rcnte, conduzi-las a Lisboa pela barra , an­
t,es que pelo novo <:an ai. 

Igualmente as producç.ões do ;\ lemtejo ori­
ental e scptentrional teriam sempre as mes­
mas grandes distancias de charnecas a pet· 
correr, para cheg arem ao ind:cado canal, e 
a unica legua que se encurt;;ria em uâo che­
gar a A ldeagalega , não será certamente a 
vantagem que sccousidera capaz de facilitar 
o transporte de taes producçocs, sem o dicto 
canal ja hoje se póde poupar essa pequena 
distancil, vindo á Barroca cl' Alva d'onde 
se embarca dircctamentc para Lisboa . 

Então de qu~ modo o referido canal , a in• 
da que por diflcrente$ ve~es lcmb1·ado, e em 
out1-o tempo projectad-0 poderá facil itar a 
communicação entre a capiti1l e os campos 
de Portali:~re, Evora., Bija, e Alga rve? 
Sería conveniente que se demoostrassem tão 
occultas vantagens. 

lJ m canal ou ligasse ou não ligasse o Sa· 
do com o Téjo, mas quecomrnunicosse estes 
rios com o interior d.:s comarcas de Bé.ia e 
Evora d'um. lado , e de A viz e Portalegre 
do outro, sem d:ívida Ser.ía reconhecido por 
todos t11n evidente beneficio e attrahiria ben• 
çiios sôbre a memoria do augusto Soberano 
que d1me Jogar a tão glorioso monu111euto , 
que certamente li,;aria o seu nome com 
os immensos bens da Carta, aos imoiensos 
bens da agricultma e commércio interno da 
nação. 

O canal lembrado so serviria. para á cus­
ta do thesouro público, tornar os paúes das 
Ri lvas e Rio frio, tão cultivados , corno o 
teern sido os da Barroe11 d' Alva á custa do. 
srs . . Rnttons; rnns exccptuando ésta vanta· 
gem (que os proprieta rio> dos d ictos paúes 
poclém Lambem procurar-~ por meio decom­
panbins quando não tenham para fazerem 
sós as riccessarias despezas) o re•to do terre­
no proximo, e a muitas leguas das margens 
do d icto canal é de tal sorte arenoso e {1ri­
do que nenhuma esperança dá á; fadigas dos 
agricu ltores que alli se quizerem estabelecer , 
e faria lamentar a mal empregada despeza 
de similhante obra , impropria ern todo o 
sentido, para digno monumento do grande 
Rei Legislador. 

c o a R E s p o N D E N e 1 A. 

Lisboa ab1·il õ. 
Remetternm-nos diversos documentos au­

t.henticos ácêrca do nobre e honrado coropor­
íamento que te'e o dom pr ior dos concgos 
regran tes de sancto Agostinho do convento 
de llefoios de Li ma , dom Pedro da Concei­
ç!io. Transcre,•emos os tres \;Çgui ntes para 
que o 1,úbli<:o conheça que se na epocha da 
rebel !ião, houve o lqurn sacçrdote irnmoral 
que polluiu o sagrado de seu ministerio, to­
mando parte eW1 tão desastroso acontecimen­
to, tambcm apparcccram outros cujo com­
portamento foi cbrist:io, e patriotico. Este 

longos e dispendiosos canaes. E' certo· que não se­
ria este canal o mais importante que se pó<le 
abrir em Poriogal; mas é facil e breve, póde a~­
creditar por isso mesmo este geneu) de estabeleci­
mento e och• la que se abra ellc quanto antes. 

O que mais tememos é qoe pela velha ma­
nh" por1ug11eza , se não metta. o govêrno a fa. 
ze-lo por sua conta que é o rue10 de uun~a o fa­
zer, ou de lhe custar dobrado do que elle importar. 

(•) Publicàmos estc artigo que nos foi com muni- E tambem que não queiram fazer uma. obra de 
cado. sem accordarmo~ pcrfeitan:e1:te em todas as nli]idade com o luxo e vaidade dos edificadores 
opiniões de quem o escreveu; mas achámos algu- da tórre de BabP.1 , e que saiam obras de Sancta 
ma razão em parte <!'~lias. Bngracia, ou do erario á patriarch<:l queimada , 

O canal das Rilvas não s~ría tão inutil como em que se fundiu tudo em alicerces, .e scr~~m ~e­
elle suppõc; b'"ta que evitasse a vi>t,gern de mar. cessa rios seco los no tempo, e o Potos1 ~.-1nhe1r~ 
tomara mos que elle foS!!(: vêr á Inglaterra e Fran- pnra acabar tão loucas obras, verdade1fos ~abtu 
ça por qnanto menores r~zôes i;e abrem muito mais da niclade e lo11cura de quem as emprehe.oaeu. 

i ..,_, ./ 
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-«Sl>eitn,·cl prehulo mo;trou-se, com s~u r~~m­
plo di,,no f:lho de uma congre.;ac;ao 11lu,· 
trc' qu~ pcl:is suas i111,tituiçõc. particuiiw"S 
con:orva a dccenciu d'""tral, e pelo~ Sl'11s 

t rabalh'Os liltcrarios Lunto prc.ta (1 republica, 
iustruiudo e educando a 111oc idac.lc. 

lllu:.trissi1no e re,creudissimo senhor. 
Encarregado de louvar a v. s.• em nor~c da 
Sereníssima Senhora l nfanta lle;;ente, e111 no­
me d'el-Rei , pelo nobre e leal proceder, 
com que , .. ;;.• cd1f:cou c,><.-s po\OS e1~1 os pri· 
mt-iro. dias do pre.~utc mcz , cu nuo po;;o 
mais di,,unmente d~scmpeuhur tão honros.'\ 
conro aV:-azi"el comrni~S:-10, do que Lrnnsmit· 
t indo a v. s.• n:> ori;;iual a n»peclirn por· 
taria que illustrar:\ o archivo d'e•sa casa com 
o titulo de insigne lroura par~ v, s.•, e Pª; 
ra t•>Cla a ' 'cncranda corpornçai a que v. ~. 
t:io s{1bia e virtuosamente preside. D eus guar· 
de a v. s.•, Viuurm ''Ínlc e seis de fc,erci· 
r o de mil oitocentos e vinte e sete. - Illus· 
triss1mo e revcrcndi>0irno se11hor Dom Pedro 
da Uoucciçfw. - O corregedor da comarca 
d e Via11na João Bapti.ta Fcl;;ucirns. 

IIÍustrissirno e rcvcrcndissiuao S<!nhor. 
N ada me pó<le ser mais lisongciro do q ue a 
certeza d0 brio; o porte de v. s,• nos cala!ni· 
tosos dias passnclos •'rn q ue os rchcl.lcs o<;cu­
p aram <'Sl<'s sitios. Soube v. s.• approvcitM 
e.sa occ11tiiio de dar provos da sun lcnldadc, 
r esistindo C'.>llblauternentc ás pcrfrdas sugges­
tocs dos facciosos , e negando qualquer de· 
mon.1rarào de que approvava o seu l1orrivcl 
crime ; 'ao me.mo pusso que foi o primeiro 
em fo;,Lejar o triumpho e glórin d'El-llei e 
da patrra. D eve co11sirlcrnr.,.e feliz a corpo­
raç:io a que v. s.• pre.idc , e os povo> que 
to 111um por moc:lmo o digno prelado que sn· 
bc culcudcr e pr.1cL1car as virtude~ do Evan· 
gclllo. - Acceite pois v-, s.• o meu agrade· 
cimento , e os votos dn rurnha altencro.a ve­
neração e e:ot1rnn. - Deus gunrcle a v. s.• 
quartel general na Uerj<>eira dez de fevereiro 
de mil oitncento, e \'lllle e sete. - l llu.tris­
simo e rcvcrcndi.sanao .enhor Dom P <.-<lro dn 
Concerçà.o. - ~lurqu••z de Angt;ia. 

I llu:.trissimo e rcverendis;im<> •cnhor. 
E' com o mai> i11genuo prazer que de1ernp<.~ 
11ho a comrnt>$àO de que no l'rlicio da c61iia 
i nclusa, cm 'l'"'nto o 11~0 faz drr!'Ctarnente, 
ineenc11rr~a o cxcelle11~ui1110 ~neute general 
J\fa rquez d 'Aug<'ja c:ommendnnte cm .chefe 
do exército do norte , de agradecer em seu 
n ome a''· s." a uauito nobre constaneia com 
que no meio de povonçoes abandonadas ao 
dclirio ela rcvoluç1'10 , v, s." soube man ter 
·m esa a lenkladc e honrn cl'cssa illustre cor· 
Jioração, n<'.;nndo, npesnr Jas insl.nncins e 
amcaços dos facc1ri$OS , o menor s1gnnl de 
approvação no horrendo atlentndo da rcbel· 
J iào perpetrada n'ustcs ultimos dius elllre os 
p o1•os circunl\'lsinbos, e susl.enland~ por trio 
virtuoso e:o.emplo n tranqurlhclode u e.ta frc· 
g uezio. - Pcrmitta v. s." que cu accresel!n· 
te a expre;sào pelo.; gencrooo. o!licios que n' 
aquellcs dias de confu.üo e horror achei nas 
verdadeiramente evangelicos e patrioticas vir­
t udes que adornam o cbamctcr de v. s.• -
D eus guarde a v. s." Refoios do Lima sete 
d e feçerciro de mil oitocentos e vinte e sete. 
- Illustrissirno ereverendissimo senhor D om 
-Pedro da Con<.-ciçào dom prior dos cone-
gos regrantes, e111 llcforos do Limn. - O 
correí)Cdor da comarca de Vianna João Ba· 
p listn Fel;;uciras. 

f icam em nosso poder mnis outros doeu· 
m cntos, que rrào transcrevemos por falta de 
espaç<>, e que servem para corroborar t.ào 
d istiocto11 .erviços. 

Somo• rogadoa para l'ublicar a 'egui1ile car· 
ta que 11os apressamos a in~crfr no nosso 
jomat, tendo a maior ratief açâc cm co11tri· 
bttfr para que sejam, conltecidas as acções 
d·i1pias de loiivo1'. 

Covitl1an 31 de marfO de IB!i?'. 

[ 3[>5 ] 
a d clihér::ção cc ir a algumas c:isns ;,c,Jir o 
.. 1npr•·•ti1n<> de &iS:OO:; réis até :i cobraui;a 
dns si:>ns a fnn de satisfozcr ~h auu1::;, (' cm 
ordem a n~.o ln:reccre:n de fome nrp1clla> in· 
felizes crcatt;rns (os expostm, cuja sor te mui­
to rnc sr.ns:bilisa) : n'é.;t~ mid1a crn'>reza 
obtive o feliz e desejado re,ultado, p~n1ue 
com a maior promptidào e gcncro>i•!udc con· 
tribuiram os se3uiutcs icdivi<luos d'é;ta ''ilia 
- Antonio Pe..<s0a d'.\morim cor:i 2i>O:OOO 
réi3 - Daniel Perc:ra da Sih·a 100:000 -
Pedro Vaz de UarvaU10 100:000 - :1fonuel 
Tavares B::rreto 100:000 - J osé .\lecdes Vci· 
ga l>O:OOO - e :'Jacuel Mendes <la Cunha 
·18:000, somma 6!8:0'JO réi:;. O prrmciro da 
re!nçào a cujn casa fui por últiruo, dis.c-rne 
que apromptava toda ac1ue!la quantia e mais 
se eu quizesse , escusando eu de me incom· 
modar com ma:s ni nguenr : hoje mcsano nl· 
<>uns outros se me vieram offerooer para tarn· 
tem contriuuir, mas não foi preciso porque 
estn''ª tudo arranjado , e satisfeitas as amas. 
Cada vez estvu mais obrigado a ésra gente 
q11e muito deseja fozcr-me u vontade e obse· 
quiar-me , e. por isso desejando eu tesLe1nu· 
uhar-llres a minha grntidào por todos os mo· 
dos pretendia que o referido ~e pnl>licassc uo 
Pol'tugue~ para P l6ria dos urenciodado; aci· 
ma, e piua esl1mulo de outros: e por isso 
se poder fazer com que assim se publique, 
foz-me muito especial obsequio, ainda que 
cu dei conta tl'isto pela secretarin do reino. 

Adeus que não posso mais, o lr,1b;.:lho é 
e;occcssivo: pnrece-me que não é po.;.;in·I dei· 
xar de ir para a Gunrda tornar conta dn 
vara de corregedor , o que muito me custa. 
Tres ministros despachados de ºº"º parn 
aquella cidade sem nenhum tornar aindn po>· 
se admira! ! ! - Lui~ José da Cunha. 

.EXTElUOR. 
L isl>oa alril 6. - Temos folhas, pelo pa· 

quete entrado hoje, inglezas atá ~8 de mar· 
ço, e francezas "té 2;): olTerecem em "era! 
pouco rnt.erê.oe. Passàrnos a transcre>cr ~que 
nos parece merecer immediata pnblicaçà.o, 
e nos nossos numeros subsequentes daremos 
o que houver de mais imporlante. 

Madrid uuwço l i'>. - D iz·se que acaba 
de se concluir um arranjo arnigavel cnl re 
P ortu,;al e Hespanba , em conse<1ue·1cia do 
qu.Ll os rebeldes do exército do Silveira fo. 
ram desar mados e mandados para o interior. 
Sabe-se com certeza que o Conde de Ofalia 
recet..eu do thesouro 60 mil francos para se 
preparar , e par tir para lrrglaterra. 

Ludwigol·rMt março 9. 
S. A. R. a gran duq ucza laercditnria deu 

hontcm felizmerate á luz um principc , o qual 
foi baptizado com o nome de Frederico (;ui­
lherme Nicolnu. 

B e1·lim março 10. 
S . 1\1. snhiu no dia 6 pela primeim vez 

dllpoi• das suas melhoras, e hontem á noute 
foi ao theatro. Representou-se a opera, A ki· 
dor deSpontini. i\olim d o primeiro ncloou· 
''iram-se repetidos vivas a s. m., e a orcho­
estra foi obrigada a tocar o hymno. (•) 

Hamburgo 111ar10 U?. 
As cartas de Bremen fazem uma pintura 

lastimo;a dos estrngos que fez a inundaç.~o, 
umn pnrte da cidnde e suas circumvisinhau­
ças acham-se cubertas d'ngua . Em 8 ja se 
Linha aberto a communicaçào servindo-se de 
botes : cm ?' ~rande número de cidadãos re.>­
pei ta veis, tinham dirigido umacircular pnra 
sub.cripção a favor dos prejudicados por si­
milhante calamidade. 

[ Fol!UJS hamburguc~a•] 

Cadi-:. março 13. 
As c:ll'tas de Tampíco , dizem que algu· 

mas províncias do i nterior est:io rcsol vidas 
a separar-se da ·r~eraç.:"io geral mexicnnn , 
formando outrn de todos os terrilorios que 
no antigo go"êrno se regiam com um com· 

Sahi hontem pela primcim vez a ésta vil· 
la a practicar uma obm a mais pia : pois 
q ue tendo achado por fuzcr o la11çamenlo d as 
sisas, cujo primeiro qunrLcl devia hoje estar 
cobrado, e ni10 havendo no rcspccli vo dcpó- ( • ) Cumpre accrescentar que os espectadores pc­
sit-0 dinheiro para pagar-se ás amas dos ex· dindo que se tocasse 0 hymno . n1io foram presos 
posto$._( cujo número anda por perto de tre- pela polícia de Berlim, por ter desafugado o seu 
zentos~,3 ás quaes se dc\'inm ja os mezcs de júbilo, com demoJlStrações tão sincera! de $ua gra­
fevereiro e mar!,'O, e a alguma:; nté o de ja· tidão para com um monari:ha que respeitam e 
neiro, gritando por hso pcfa paga;\ tomei amam l...... [Os r"'4ctom.J 

( ~ . 

manclnnlc general, rc3:dê11te em Chihu:ibua. 
U mu d'é:;tus prnvi ncias, ( n de Tc~:is) ja ar­
vorou o cslr.nd~rlc du separação. 

Par:, ~1v.1rro 1.~ - A questão da emancipação 
dw catho,~rcos exc11.1 por t.tl maneira o interesse ge. 
ral •. •1ue fu.-.;a era cli.1mas;c" attcn~ào Je nossos jor· 
naJr,tJ• a um ponro Je tanta transcen<icncia. Eis 
aqui o que ~i: lo Courier franr ti: . a este respeito. 

.. lia murt1s anoos que a que.tão da emanci­
pa~ào dos Ntholicos irlandczcs ganhava cada úia 
no,·os defonsores: o'.><ta pcmenç3o repetida todos os 
annos nas ~ da carn>ra dos communs. era a· 
tloptada por uma ma!oria. que augme111a 'a gra­
d1!a.lrnente :. tu~o !'arecr:i nthançar que a j ustiça e a 
uulr,~;iilc pubhc.i mll tm1m1•hareru bre,·e da repug­
nanc1<1 ratent~•d• na camara rios pare.. e que 
por fim collrerram os homen; iniparciaes e amigos 
dos sãos principios o complemenro de S<'llS nobres 
Je.ejos. For.11n por.;111 tào consolador•s esperanças 
malograJas, e a proposta acab.1 de ser regeitada 
na carnara dos commnns. Eis aqui um funesto re­
sultado quo so podia ser obra do.< jesuítas . de l)OS­

sos ministro~. e das consr,irações forjadas conlra al> 
pítblieas lilx'rtla<les da França. A ernanci paç.1o doa 
catlrolico.< foi rcgcitada t.ahez mais pelo~ factos da 
no..'a camara dos doj>u tados , do que petós da pro­
pria c;i mara cios comrnnns, , ·~ 

A Ji$C11s<!io ria lei da imprensa , produziu tan· 
to, eílcito nos paizes estrangeiros como na Ftanç~.' 
Viu-se com assombro con10 se atacam as tiberd~ 
rle<1 da urna grande naç:i•, quando a religião ser· 
ve de instrumento politicu na> mãos de uma fac· 
ção hypocrira. Pelo char•cter que tomou a iuflu· 
encia a.acerdotal entre nós, ojuisar.irn qual seiía o 
~en poderio enrre ~lles • e horroris;iram·se no en· 
carar :r. p<>"Sibilidatle de um porvir clieio de mise­
ria e de avilt•mento. 

Aquelles a quem cabe a vergonhosa pariilha d'cs· 
te tri>te result•do , alegram·se com considerações 
acce.-.orias; e como a religião e a sorte dos catho· 
ficos mui pouco lhes import:r., so olharam para a 
regeiçào )leio lado da perda de preponrleraneia do 
mini.iro Canning que defeudia a proposta. _\fr. 
Cauning entrou no campo da discusslo franca e 
lealmente , procurando defender a hberdade e a 
c"iJi,Jção, o. ~ua quéJa pois devia ser n101ivo de 
grande alegria para os vandalos de todos os paí­
zc.s, Mas, nuu grado seu, inda por ést.l vez fica· 
ram frostradJs as suas <";peranças. 

A que.Ido dOi c:1tl1olicos não é questão de ga­
binete. mas sim de camnrns legislativas. Nào foi 
dixutida nos tona.dhos uiinisteriaes antes de ir ao 
J>.lrl.uuento, principia,Ja por Sir Francis Burdett , 
Mr. Canning a sustentou mais con10 rida.dão mem· 
bro dll camara, do que como ministro d'Estado 
e Jl?r ,isso pollllo ver a sua opinião rebalida pel; 
111arorra • sem perder a sua influencia nos conse· 
lhos, l rul:l se oílcrece outra circumstancia nl'!ii.s 
not~ vcl : n~uitos cios que regei taram a proposta , 
apoiam habrtualmentc o systhema de Mr. Canning, 
e susrcntarào sempre a sua politíca em todos .,. 
p(lntos que uão ~ja o <la quei>tào catholica, Vi­
ram na e1nar1cipaç,ao perigos maiores do que aquel­
les que Mr, Cannrng bruxuleava ; foi o decidido 
amor pela eonsrituiçlo, pelas liberdades públicas , 
e p~I~ conservação do systh.e~a ~ctual quern os 
Jec1Jru n opporem-se ao nrrmstro. e este motivo 
mc•mo aOiJnÇ.i , que em outros pontos , os que 
votaram aitora contra , cotarão de accdrJo com o 
ministro, Na \'erdade nlo temos por impossivel 
que o partido dos 1'ory• procure atacar Mr. Cao­
ning, e mesmo parece-nos que algumas palan33 
pro te ridas por M r. Copley indicam que és tas in­
trigas peneiraram no proprio conselho, Ma• na 
situação actual da Inglaterra, Mr. Canning tor· 
nou-se !10111em mui necess3rio ;. ~~· ministro Tory 
nào lena a 111:u favor nem a op1111ao da nação ne111 
a das camaras , e ern 1 nglaterra é e:>ta quem põe 
e depõe os ministros, )Jr. Canning forte pela su­
perioridade de seus talentos. e pe!a confiança que 
merece. hade triumphar com muita facilrdade das 
intrigu que o oercam; a regeição da proposta doa 
catholicos. n1o J>Óde alterar de fórrna alguma o 
seu crédito. Os que se lisongeiam com a sua qué­
da enganam·se: Mr. Canning hade continuar no 
ministerio, e o unico resultado de suas manobras 
será o addiamento indefinido da emancipação. Es­
te resultado perience·lhes exclusivamente , é obra 
sua. é o fructo de seus attcntados contra as liber­
dades francezas , e contra os direitos da especie 
humana. 11 • 

Londres março 15. 
liootcm rcccberam·se despachos do govêr· 

no de .13engalla datados de 2fl de setembro. 
Participnm a int.cressante nova .de haver-se 
ja recebido em C a lcutto ~3 e meio lac$ de 
rnpias pertencentes ao segundo pagamento , 
ele 2f> lact, que deve o goYêrno Burmez. O 
território br~c.o goza perfeita tranquilli· 
dade. · [ Th~ Courier.) ' 



Bruxcllas março 16. 
O mordomo mor infor1nou a côrtc, por 

ordem de s. m., que cm consc,1ucncia da 
morte d e S. M. a 1111perntriz do Hrazil, hn­
"Verá lucto de -11 sPmnnas, sendo us duns pri­
meiras semanas de meio lucto, e as du:is úl­
timas de lucto aliviado. [pctit deuil.J 

Hontem por causa de 111olcstin não poude 
ter Jogar a audiencia que s. m. costuma dar 
nas quartas feiras de cada semana. 

J:\o dia primeiro de maio lcn\. Jogar a 
abertura de umn nova cscholn pública em Lie­
.ge . .Este estabelecimento é dc.tinndo princi­
palmente para a classe in~ustriosa 1 que ~ã? 
se dedica no estudo das leis, nem á med1c1-
na, oem aos outros e~tudos sc:,icnüf1cos •. Alli 
poderá adquirir umn mstrucçao co.nvemenle 
e proprin da sun prof1uã.o. O menlo conhe­
cido dos directore>, offiunc;a o bom resulta­
do d'este instituto t.i\o util, sendo para dese­
j ar que se imite nas outras provincias tão 
proveitoso exemplo. [ Folluxs alemans.] 

Pari• ma1·fo l!G. 
... Cartas d e M adrid e1n dala de 19, e que 
lícabnu• de chegur por expresso, arrnuncia1n 
que os trcs gencracs d.o exército rebelde por· 
tu~wiz foram conduzidos por urna escolta 
ate ás fronteiras dn llrança. 

As de Odcssn até ó de rnorc;o confirmam 
que as ne .. ocinçoos entre Mr. de H.i bcnupicr-
1e, e a P':irta continuam a fnvor doo gregos. 
' <Espera-se com grande impacicucia o resul­

t ado a favo r do3 g regos. 
- No dia '.li> o marquez de Palmella t;ve 

uma longa conferencia na s«:retnria d'Esta· 
do dos negocios estrangeiros. 

B altimore janeiro 1 é. 
Cone<nf4o tnlr• 01 E1tat/o$·u11ido1 • o GrM-Brc· 

tanho. 
O pre!õidente dos Estados-unidos enviou ao con· 

gresM> a c6pia da convenção feita entre os E;tados­
u nidos e a Grao·Bretanha. assignada em 1 S de no­
vembro pab<!do , e celebraJa cm Londres pelos 
7especlivos p!enipolenciarios dos dous go•ernos , pa­
ta o linal ajusle e liquidação de cer1as ~eclomações 
dos cidadãos dos Es1ados-unidos , mo11vadas pelo 
primeiro anigo do tractado de G/.ent; o p_residen­
tt reromenda a brtvidade nas medidas leg1sla11vas 
que se hajam de fazer para a di•tribuiçào da som· 
ma paga. ren1e110 um ofllcio do se~etario d.e. Es­
t arlo cm que panicipa ht\\'<T 1eceb1do do nnmstro 
inglez a quantia <le 602,480 l'ª'ª~~s , ( dollar•) 
aoinma que se devia pugar na occas1ao de ~er ra11-
iiç;1<1a por esle gov~rno n presente convençao e eu­
v!a igualmcnle a cópia do processo verbal, e a 
ni anci ra por que se effcctuou este paga111en10. Se­
guem as cópias: 

Secretario d'Estado. 
1Yashin91011 janeiro 15. 

Hoje n'ésla secre1aria dt Es1ado em resuhad? de 
uma reunião feita para a 1roca das noias officiaes, 
entre li. Clay, secretario de Es1ado e o muito bon· 
1ado Carlos R. Vaughau, emiado ext!aor.dinario 
e ministro plenipotenciario de s. m. bmamca. 

Mr. Vaughan na conformida1le do art. S.º da 
convenção celebrada e a"5ignada em Londres aos 
IS de novembro p:1...<i!ado entre os futados-unidos e 
a Gran-Brelanba, entregou aosecre1ario de Estado 
a &0mma de 602.480 patacas ( dollars,) primeira 
me1ade da &00Jma que a Gran·Bretanha, estipulou 
pagar aos Estados-unidos, cujo pagamento se fez 
na preser.ça de Daniel Brent. ofiicial maior da se­
crewria de E51ado dos Estados-unidos e de Carlos 
Baukheod, secretario da legação de s. m. brila· 
nica, 1ra11Sferiodc>-se uma ordem d"aquell .. quan· 
tia • passada pelo banco dos E51ados-unidos na re­
partição dodt:SCOnto edep6si10, na cidade de Was· 
bing1ou, a favor do dicto Vaugban. O secretario 
d e Estado p:i.~u o recibo em duplicado e o entte· 
gou ao mencionado Vaughan. 

Em testemunho da verdade d'este processo ver­
bal. assignara111 oedictos H. Clay, e C. Vaughan. 

Testemunhas. 
Di.niel Brent. H. Clay. 
Char. Baukead. Char. I!. Vaughan. 
Conoe11çl10 e11trc 01 Estado:-unido: e a Grari-Brt· 

tonho celebrada <Ili /..-011drc1 aos l S de 11ocetn· 
1 oro de 1826. 

Tendo-se suscitado dúvidas ~bro a execução da 
convenção assign:ida em S. Petersburio aos 12 de 
~ulho de 1822, debaixo da mediação de s. m. o 
Jmperador de todas as Russias, entre os Estados­
llnidos ea Grnn-Ilre1anha, a lim de se verificar a 
dtcisào de s. m. imperia l, sôbre as differenças OC· 

corridas entre as duas potencias contractaotes a res­
peito da verdadeira intelligencia e ten1ido do 1.• 
artigo do u actado de 11az e amizade, assignado em 
Ghent aos ~41 de dezembro 181+ , e desejaqdo os 
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dictos Esiados-unidos e s. m. britanica obviar éstas 
dúvidas, tecm respect:·:amcme nomeado os seus 
plenipo1enciarios para tractarem e coucorJarem 5Ô· 
bre este negocio. 

O pres1den1e dos Es1ad0&-unidos da America no­
meia Alberto Gallatin, seu cn•iado exlraordina· 
rio e mioislro plenipo1euciario • junto á corte de 
sua mages1ade britannica, e sua mage.tade el·rei 
do reino-unido de lugla1erra e lrlauda nomeia o 
muito honrado Guilherme H0>kl.Sl.On, membro do 
conselho de sua magest.1dc e do parlamento, pre­
sidente do conselho privado dos negocios de com· 
mercio estrangeiro, e thesoureiro da armada real, 
e Henrique Unwin Addington Esq. ex-encarrega· 
do de negocios de sua mageslacie nos Estados-uni· 
dos da A merica. 

Tendo reciprocamente aprese.ntado os seus di­
plomas e achando-se legaes, co11<.'0rdara01 e uhi· 
maram os seguintes ar1igos. 

Arl. 1.0 Sua magesta•e el-rei do reino· unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda concorda em pagar , e 
os Estados-unidos da America roncorJam cm re· 
ceber. para as pesroas a quem legitimame111~ 10· 
car a indemnisaçào e ''Ompemaçào , em viriudo 
da mencionada co1wenç~o, a som ma de l.20~$960 
patacas (dollars) moeda corrente nos Es1a,los·t1ni· 
dos , para inteira e completa satisfação de todas 
as quantias reclamadas ou reclama veis da Grarl· 
Bretanha por alg uma pesson ou pessoas quaesquer , 
conforme a dicla co111 ençào. 

Art. !!.º Cu111prindo·se aS!im o objecto da di­
eta convenção fica, por es1e meio, a me~ma can· 
cellada e annullaJa, exccplo o artigo 11.•, o qual 
ja se tem executado pelos conuni"''" ios menciona­
dos na dieta convençao , e exceplo o artigo s.• da 
mesma , que diz respeito á lista definitiva das re· 
clamações que similhantemente se ach.i cumprida. 

Art. S.º A dieta somma de 1.204$960 pala· 
cas (dollars) será entregue em \Vashing1en áquel­
la pe!!SOa ou pessoas legilimamente authorisadas 
pelos Estados-unidos, para a receber em dous pa· 
gamemos que se farão pela fórma seguinte. 

O pagamen10 da primeira melado será foi10 to 
dias depois da notificação ofiicial , que por parte 
do governo dos Estados-unidos se fizer ao min1>1ro 
de sua magestade Britanica re.idente noa E,1ados­
unidos, noticiando a ra1i6caçào da pre-.enle con­
venção pelo pre!!dentc dos Estad~s·uniJos, e o co11-
senti1uento do senado. 

O pagamento da !?.ª mebde vcrificar·le·ba no 
1.0 de agosto de 18;!7. 

Art. 4.0 As reforid .... <ommu ser~o consideradas 
como a inteira e final liquid.1~ão de iodas e quaes· 
quer reclamações ptovenienles da mencionada cou· 
' 'enção , sendo a di.tribuiçân d'fuu. com a p~g:. 
pela G ran-Bretanha, feita de maneira que inten­
der e determinar o presideu10 dos EstaJos·unidoe 
sem ingerencia do govêrno da Gran·Bretanha. 

Art. 5º. Depois da troca das ractilicaçiiet da pre· 
sente convenção , se dissolverá a corumi..ão nomea­
da em coASCquencia da convenção de S. Petert· 
burgo de 12 de julho de 182!!, e eutregu rá todos 
os documentos e papeis que es1iverem em seu po· 
dêr , relativos ás mencionadas reclamações á pes· 
soa ou rmsoas legilimamenle a111horizadas pelos 
Estados-unidos para os receber. O commi&11ario in· 
glez restituir:í á pessoa ou pessoas assim aulhoriza· 
das todos os documenlos e papeis ( ou cópi~s au­
themicas d"aquelles cujos originaes não deva entre· 
gar) respectivos ás dietas reclamações, e que lhe 
tenham sido ministrados por es1e gov~rno p-•r• uso 
da mencionada commis.ào, conforme o C>lipulado 
uo art. s.• da dic!ll convenção. 

Art. 6.0 A preseule com·enç3o será ractificada, 
e as ractilicaç&-s trocadas, em Londres denlro de 
6 meze. da data d'este , ou mais cedo seudo pos· 
sivel. 

Em testemunho de .-erdade os pleuipoteuciarios 
supra mencionados, em virtude dos reus poderes 
assignam a presente convenção, selldda com o sc!I· 
lo de suas armas. 

Dado em Londres aos IS de novembro de 18!!6. 
( L S.) Alberto Gallatin. 
(L.S.) Guilherme Huskisson. 
(L.S.) Henrique Unwin AdJing ton. 

( Tlte Cvuricr.) 

COMMEltCIO. 

BANCO DE LISBOA. 
íl de abril l 8í!7. 

Compra. 
Papel moeda .....•... . a 85 • ••• !15 p. 100 
Ouro .• .. • .. •......... ..• . ... ,, 1$840 
Onças hespanholas. . . . . . . . . . • . . .. IS,$~00 
Patacas dietas , e brazilicas. . . . . . .. ,fí856 
A li {de 4 p. 100 . . a 64, p.100 .. . . lei. 

po .ces n 5 ,, n .• " 82 .. u . • . • to 

Dietas do 1.0 , 2.0
, e S.º empres1imo . ti1ulos d'a· 

trazo, peças, e lcura.s e portarias do commissa­
riado, por convenção. 

//enda. 

Apolicc9 { de 4 por 100 . ....... 66 ...... lei. 
tt 5 li " ••••••.• 84 .... . . " 

Todos os mais objectos, por convenção. 
Retx,1e. • 

Someme 1i1ulos da pa1riarchal. ... a IS? por 100. 

No mesmo banco acham.se á venda ·os bilhetes 
da loteria do Alonte Pio Lit1erario a l 0$00() r~ 
~pel cada um. · 

Pru;o d'0t<ro, prato, pop<l moeda , e cambios r.o 
cidade do Porto em S de abril. 

Compra . Venda. 
Papel moeda 14 e meio 14 e ! quarto. 
Peça.s de hit . .. 7$600 7$650 
Onç. besl? .•.•• M,~480 u.~500 
Our. por 011 . . . . l $900 l $9St0 
Patacas hesp.... ,900 $905 
D1c1as braz. . . . . i}870 JR87ó 

Cambios sôbre Londres 51 ; Hdmburgo S7 e 
S quartos; Amsterdam 41 e S quartos; Pariz545. 

NOTI CIAS >JARI TBIAS. 

Na.,ios mtradc•. 
Li1ôoa abril G. S. cfo G t·a;a, pol. sard . càp'. 

J . Pinggio , em t,!,7 d. d e Liorue cqm pa• 
pcl e fazendas, a J . Carboni. 

Amor , pol. snrd., cnp. C. Semeria, em 64 
dias de Genova com trigo , a Onetto e 
H ec11ine. 

E1p_irito Soneto, pol. s~rd. , cap. F. Gor• 
d11la; em õ4 d. com trigo a F. Ferrari. 

Salvador, brig. nnp. , cap. F. R o Uo , em 
36 d. de Marsela em Sicilia , com fa\·a e 
sevada , a F. .Ferra ri. 

Rc}Jnard, brig. de guer. ing l., comd. H. w: orth, em 3 d. do P orto com 10 passa• 
ge1ros. 

J.llagnel, paq. ingl., comd. D. P orteous 
em 6 d. de F almouth com uma malla. ' 

Sal.idos. 
Catl1arina , galiot. dinam. , cap. K. H. 

Schippcn, para Antuerpia com a carga 
que trouxe. 

Gustavo e Carlota, gal. russ., cap. e. Se­
vanjorgu, para o H altico com sal. 

Espírito Sau'llo, brig. •ard., cap. X. Ca· 
boara, para BBrcellona com algodão. 

/Ít1riga, pol. sard. , cap. A. M onticello, 
para o Porto em lastro. 

A 'ohir. 
A.ffomo , gal. braz., cap. João Luiz Gon• 

-,alvcs, a 16 de abril para a Bahia. 
P~dadc, hiat. port., mest. João Cabral de 

l\lello e Silva 1 a ló para a 'l'erct!ir a. 

A NNUNCIOS. 
Os 1e11!1ores subscl"iptores ci!fas assi1mat1L• 

ras firul.a1n no dia 10 de abri/., lerâo c1 %01114-
de , querendo contil1uar a receber este jor. 
riat, de t·enovar as suas assig11aturas dir·i· 
gindo-se ao escriptorio do Portuguer. rua 
augusla n .º e' a fim de t1áo ezpaimmta· 
rem falha na remesta'. 

Continuam·se a vender os purgantes e \"Omito· 
rio purgati\'O de :.lr. de le Rov , e a obra domes­
mo au1ho1 , nas beticas de ~I. G. Bartelo. tua 
du l'or1as de Santa Calharina n.º S9 A , e na 
de seu irmlo C. G. Barreto, rua Augu:;ta n.• 8S. 

N.B. Con:.1audo aos sobredictos, que alguma. 
pessoas duvidam dn integridade da preparaçio do 
d1cto remedio. pela falta que ha da raiz àe túr­
bith , por isso julg:lmos, para crédito nosso. par-
1icipar a Iodas as pessoas que a quizerem vêr, que 
se dirijam ás suas boticas onde francamenle se 
UlOSIT3r:Í. • 

Quinta feira 19 docorrente pelas 10 horas, no 
palco do Pimenta ( á:i Chagas) cm casa do con· 
su 1 geral de França, se hade ''ender em leilão pú· 
blico a mobilia •la casa, que consiste em boas 111e· 
tas, espelhos, lei1os fr1ncezes, relojos de meza, 
guard• -louç3s, aporador, louça , vasos ricos, rou­
pa adamucada, praia, brilhanles. um piano , es· 
pingardas e pistolas, cama de ferro, ricas gravu· 
ras e visias de Cons1an1inopola e Russia, uma car· 
uagem &e. &e. &e. 
. Adviria-se, que todos os dias das 10 horas at& 

meio dia .. so póde ver o~ moveis, e ajustar em 
particular ames do leilão. 

Antonio Sih•eira d·Aviia , no largo do Corpo 
Sancto n.0 l? , prometle 24J}OOO réis metal a quem 
descubrir e provar o extravio que presumi' ter ha­
vido de milho da ilha , de bordo do brigue escu­
na Maria, mestre Narciso Xavier Brum. / <·;,)' 
Ll:>llQA. Na lmpreru;ado PNtuguei. Ccm{~,n~'" Parel moeda .... : ..... a ... • 85 5 p. 100 

l ... ~ 



Subo ~e\'e·se em Lisbo& 

no e! criptorio do Port11· 
9Ut• rua Aui;u,1a n.• !! , 

e so <11e111e M! vende no 

., .. nÓ logu . 

ri " reeef>e f ranca.] Por anno- Rs. 10,fOOI) 

Por semestre • • 61400 

Por trimestre • • s3000 

Avulso • • • • • 41)60 

SEGUlYDA FEIRA 

AN NO ))! 18~7. 

,.i.._11. N: 1351 

DIARIO POLIT I C O , LITT E RARIO E C0 1\1 MERC IAL. 

INTERIO!t. 

00\'tllNO. 

;lfine1/crio dos 11cgocios <la gue1-ra. 

S inroo presente á Senhora Infanta R egen· 
te , a infor maç-d<> o." 6e8, do ten~nt.e gene­
ral enl.'arregado do govêrno das armas d a 
c6rte e província da E stremadura , manda 
Sua Alteza, e m nom<' d'El·lléi, <.'Ommuni· 
c:ar ao me.mo tenente general , para ser cons· 
lante a Camillo }lrancioco , cabo de esqua· 
dra do regimento de milícias de Lioboa orien· 
t al, cm decisão do seu requerimento , que 
boje se expediram ordens á thesournria , e ao 
comwiu.-iriado para ..e ,;uspendcr o noonodos 
eeus vencimentos, o. q uacs Sua Alteza ac· 
oeita a beneficio do E otado, segundo 0$ de­
tejos do suppl ica ute , mO$lrando por clles 
verdadei ros ,;e11tiuienlos de firme adhesão :\ 
legiliG1id .. de da C arla constitucional, outor• 
gada' a e•te reino por Sua .Magc>Wde o Se­
n hor H.e1 D. Pedro J V. P aço em 4de a bril 
de 18?7. - Candido José Xavier. 

[ Ga:. de L üb. "-° 84.). 

Por/alegre 3 de janeiro. . 

teem deixado arrastar á rebellião, e á guerra ci· 
vil, <'OmtneHendo os exc~ mais criminosos, e 
constituicdo-se na mais obstinada desobedienda ás 
determinações do Soberano', e das authoritlades le­
gitimamente cons1i1uidas , que em 'ªº teem pro· 
curado chama·lus ao seu dover , e desvia- los do 
abysmo , aonde cegamente desejam precipitar-se. 
Porêm o que ainda mais tem augmtntado a oos­
sa consternação, e mágoa , é o ingrato , e inexpe· 
rado conheci111 e1110 , d~ que algun• parochos , o 
presbyteros seculares e regulares , aos quacs incum· 
bia instruir o p<wo , e P'rsuadir-lhe as maximas, 
que ha,·1~mos inculcado 11<1 nossa carta pastoral , 
tl't'm procurado com seu pessimo exemplo . falsos 
principius , e criminosas decl.1mações 111troduzir no 
P1piri10 elo mesmo povo sincero, e simples . prcoc· 
cupações aurnrdas, e desconfiança a mais fuaesla, 
que o te111 le,·ado a forn1ar p:utido com os reliel­
des , em de.prezo m1nite,10 de todos os sagrados 
de,eres do homem, do 1ubdi10, e do cidadii.o. 

Na verdade; n6s n!o devi amos es1>t!rar , que al­
guns de noss06 subdilos, que um ministro do al­
tar, que um par8(ho <lo nosw arcebispado abuzas· 
se do seu mim.1erio , ai~ o ponto de penuadir ao 
llO' 'º • que o no,·o s_vsihema politiro, e a Carta 
constitucional decretada pelo nosso legítir110 Sobe­
rano o S•nhor D. Pedro 1 V. , é contl'ária á nossa 
saneia religiiio 1 Não de' iamusesperar, que alguns 
de 1106505 subditos, e cooperauures depois de ou­
virem nossa voz . depoi. ele conhecerem os nossos 
sinceros 11entimentos , claramente expressados na 
- citada c:arta paltonl, e depoia tinalmente de 
havermos o•verado, que as novas instltuiliões , 
promovenJD a pública fol icid. de, em oaua offen­
dem a nossa sancta rdigiào , nào tolhem o livre, 
e piedoso exercicio d'ella, u3.o atacam a sua san· 
ctidade • os seus dogniaa. e pureza de sua doutrina ; 
não devíamos esperar , 1ornãmos a dizer, que dcs· 
prezando a nossa voz , as nossas exhortações , a ' 'ºZ 
do seu pr.tado. e do seu pastor, dé.o;sem ou"idos 
aos inimigos d:t boa ordem • á calúmnia, á bypo· 
crisia . e á mentira; nào Jt:viamos esperar , que 
:is nos.as ex hortações fossem preferidas miseras de· 
clamações de um cspirito seduc1or , e rebelde , pe· 
las quaes se tem corn.eguido desviar os po,·os do 
seguro caminho da honra, felicidade, e obedien· 
eia. Será pois dcsculpa, cl aquelle, que abusan,lo 
do seu 5.13ra1lo minis1eriu, assim tenha obrado em 
op1>0siçào aos nossos preceitos , e pa1ernaes admo· 
estaçoo ? Não, ceriamcnte : esses iolêlizeJ , ar vo­
rando o ~taodarte da rebelliào , abriram um abys­
mo de males, em que •ubmergiram 111m1os infe­
lizes, que se deixaram seduzir ; e commcuendo 
J'cste modo os crimes 111ai$ • lrozes . e de mais fu. 
nestas conscqucncias , não so se cubriram de infa. 
mia , ma; chamaram sõbre si todo o rigor das 
leis. Não será grande, i>IO nos com.ola , o núme· 

[ J11lgàm01 conweniente dar a maior publicidade ro dos reverendos parochos , e ecclesiasticos , que 
. possível á seguinte peçn. J empregassem a seducção perversa para insinuar no 

Aqui tudo cont inúa na mesma apathta, 
ainda at 10llel'8ve11 mniclü se conservam rell· 
nidas, sem que de ta l reunião se siga o me· 
nor proveito, auws prcjuiso , porque reuni­
do• fazl'ul muita despcza, ca usam grande 
atrazo 1't a~ricultura, dcscontentam-ie, e fi­
nalmente são iuuteis; cm quanto ao bata lhão 
l de ca<;adorcs muito conviria que clle ficas· 
se em Portolegre nilo ><> por ser c.;lc o seu 
quartel , mas lambem porque observará o 
'J.'ejo, d irigirá a corrCipondencia entre Elvas 
e Cuwllo Brnnoo , imporá aos povos da 
Teia , aonde teem por vezes appa rccido emis­
aari001 contra o sy1tbema , e servirá para coo· 
1enar a boa opinião que se tem deienvolvi­
ao o'ésta cidllde que muito inllue na provín­
cia. Tem-Sé dicto que o general Cnula man­
dará o batalhão l , a meia bateria , e 20 ca­
'Yallo• para M oníorle, póde ser, mas custa 
a crer que se prefira o quartel de Monforte 
ao de P ortalegre. ::-lo reino visinho não ba 
novidade: a visaram·9C ouealislas para umn 
reunião geral , parle em Valença , e parle 
em Beda,JOI oe d ia 3 de abril. 

Da. Fr. M if11.cl do /iludre de 1Jco1 , da ordem cspirito de seus freguezes as 1~roiciosas maximas 
do. -a riforWJ1IO$ , por mercê de Dcw , t de desobediencia , e infidelidade; porêm uma ri­
da ~ sé apo1tolica, arcebi1po t itnÁor tú gorosa de•assa , a que 1cmos' mandado proceder, 
Braga, prt... da4 li••panfw.t, 1w.r <k reino , indicará os incautos" que abuzando tão atrozmen· 
etc. li do seu minis1erio, se fizeram indignos d'elle , 

ÂOt rtternu/01 paroc!.01 , t mais clero secular, e so dignos de severas penas. 
rtfJVlur do ''°"º 1.m:ebi1pado, taudc , t be11- Amados fi lhos . cooperadores, e ministros do 

çilo cm Ju u Cliristo. '3UCluario , 'ós não ignorais que o espírito da igno-
Depois de buermos exhor1ado os nossos amados rancia, perversidade , e rebellião trabalha por in-

111bdilos, na nossa carta pastoral de 7 de setembro sinuar nos :mimos dos fiéis encarregados ao ' 'OSSO 

do anno passado, ao amor, re$1>eito . e obedieucia z<llo , e cuidado , maxhnas perigosas , terrores "ão~ 
devida ao 110\UQ legítimo Rei, o Sr. O. Pedro IV., e absurdas preoccupa~ões, inculcando-lhe a Carla 
e ás sábias lois, e instituições políticas , que o mes- coostitucional • que jurámos manter, e guardar , 
mo Augusto Soberano generosamente nos outor- como causa neces>aria de ser logo perseguida e 
gou , e d~s quaes hade resultar o. melhor govêr- atacada pelos seus fundamentos a nossa saneia re· 
no, ordem , e segura 1>rosperidade Ja noção ; s.i.- ligião , do 1er 1rans1ornacla a ordem social, mina· 
bemos com grande pezar do nosso coração , que dos os al icerces do throno , e reduzida a nação ao 
em ~es togares d'cste arcebispad~ , mult<>' cume da miseria. e da desgraça. 
de obditos surdos ás nossas vozes , ou es· V 6s bem ~êdes , que \:.ias mo1 .. truosas imputa­
quecidos de llOSSIOll paternaes conselhos , e de seus ções • estes fingidos receios são conhecido even10 
'l'crdadeÍlull inter~, e indispensaveis dev~ es se .<l:t r.nal• refinada malicia, o da ruais temera.tia. A· ...-

lcivosia, e perversida<le ; mas apezar do todo odes­
prezo , que merecem , e de que so e1ào dignos, 
elles podem fazer , corno ja teem feito • grande 
abalo , e inquietação nos animos dos povos s1nce· 
ros, destitui.Jus de luzes, e sagacidades necessarias 
para conhece1e111 a malicia , e o veneno dos per· 
•ertOS, e :i.;mtos seductore•. 1 

E' pois 1>e<.essario combater com vel,emercid es­
sa obra da hy1,ocrisia, malicia , e per•ersi•fade, 
e most rar constnntementc aos fieis, que e'scs espí­
ritos malignos us pertcnJcm illu~ir, e arr•stdr pa· 
ra o crime mais atrut. que p6 '.e commet1er-<e na 
ordem social: t: necei:<Jrio i.euua<lir-lhes, que na 
Ca1ta polriica, lei fun,fame111al do n<»SO novo •ys­
thema de gov1'rno, é rnan1ida, e respeit:1da a nos­
sa sancta rc·lii;i'1o , e é recommendado o respeito 
á mes1na religilo, e !. rnura l p6blicd, e que por 
isso fica •ujeuo pela co:1>tit11içào a se•erat penas o 
que offen·lor. ou faltar ao respéito á religiàn . ou 
5. moral. M<»lrai-lhes, que a cons1i1u1c;.'ío não d~ 
troe , mas con~erva toclai as ordens do E<1ado . e 
mantcm em todo o seu explcndor a dig111dade do 
1hruno. ~lo~uai-lhes. que o 110§0 legí11mo Sobe­
rano. o Senhor D. Pedro IV na Cart.i. constitu­
ciunal que deu, e decretou para "'!e ltcino, na ia. 
mais pr<><:urou , do que foier reviver as nossas an­
tigas ins111uiçôes , aperfoi~oando-as, e accommo­
Jando-as ás luies , • circum .1anc1as do 1empo, o 
J a nação , para melhor obterem a su.a glóri", o 
prosperidade. M0>1rJ i-lhet , que o no..o augusto , 
e magnanimo Rei não po.lia demonsirar de uma. 
mnneira mnis genetosa , e expres::siva. o seu intc• 
rê.,-te, e amor para os Portuguezes . e nossa com .. 
mum patria, do c;ue decrel•ndo, e en\'ian<lo-nos 
a Carta COll>titucional, e abdicando a 'ªª corõa , 
que os direitos da legitima succes>ào lhe haviam 
dovolvitlo . pelo fu nestiS>imo fa llec1111ento d'El-Rei 
o Senhor O. João VI, nn sua primogenita , e Au­
gusta filha , :1 qual seu Augu,to pae hào d,~t:naria 
um throno sem exple11dor e digm<lade; .<.-.sim co· 
mo não daria uma lei (unJamental, que 1,ao fos· 
se mui to capaz de manler a digni~a,le e Jlldepen­
dcncia do mesmo throno, e de prontO\N, e me· 
lhorar a sorte de um po'o, que ello ama, e do 
qual sua Augusta fi lha i.1 ser P..<•nha. Mostrai­
lhes. que o mesmo augusto Monarcha iio<erna , e 
promore a prosperiJacle elo imper.o dlJ Dr.1zil por 
meio de u111a cons1ituiç3o, c que as nnções da Eu­
ropa, que hoje mais lloresccm na agricul tura , ar­
tes. e commercio. nas scienci:is, po,!êr. e rique ... 
us são i;o"ernadas por con.muições muito ana lo­
gas á nossa, e por meio d'ell~ teem conseguido 
mais faci l remedio 008 seus iufortunios . e as op· 
portunas ref6rmas , que o bem dos povos exigia. 
Mostrai-lhes 611almente , pela leitura, e clara ex­
plicação de cada um dos artigos da consutuição 
política as evidentes \'antagcns d"clla ; e 1ieb bem 
patente marcha do govcruu , e do podtlr legislati· 
vo , mostrai a prova <las vorJades ennunciadas, o 
das nOSS<Js bem fundadus esperanças , de vermos 
ffiabelecida uma recta administração de jus1iça ; a 
necessaria arrecadação da fazenda pública sem abu­
sos , e delapidações; promovida a san moral, e 
costumes publicos; fa \'orecida a agricultura ; ani­
madas as fábricas , e o quasi extinc10 cummercio ; 
e garantidos em fim os direi1os dos cidadãos por 
meio de ~:í.bias leis, pois taes são os objectos en1 
que o go' êrno, d'acõrdo com as duas camaras re­
presentantes J a nação • se emprega corn a assi­
duidade, intert!sse. e disvollo, que lhes dictam a. 
honra , a fidelidade, e o amor da pauin. Mostrai. 
lhes finalmente, que tudo quanto em contrário se 
lhes pertellde persuadi r é obra da mais refmada. 
malicia , e infame perversidade ; é obra em fiO\ 
de uma facç!l.o rebelde, e ambiciosa. que proctt­
ra dissoh·er todos os vínculos sociaes , para no meio 
da confuslo , e desgraça pública saüsfazer a ~ua 
voraz cobiça, e monstruou ambi<;ào. 

Confüuuos que os re~erendos parocbos n05$essub­
ditos, conheceodQ a importancill d.'ést:u noieas exbor • 
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taçiiés, seempre~arão com toda a assi1luidade c·m 1 das _pessoa9!Jleaes , q ue pert~ngfo.m levar a 
ensinoar nos antmos dos seus fregue;:es aqt:ellas uaç:i.o aos horrores da anarcl11a, ({Ue so com­
\•er.lades, al'Silll para os perservar <lo contagioso mcLtiam roubos e extorçoe~ " ordenando no 
veneno que alei,·osamente .lhes é subministr:rdo . fim" detesltp'rps , aborrec~i-os, edemmciai-os" · 
colno pára chamar alguns illusos ao carYimho da ceu osdct.e~l_ava , porque o 1,uinist ro de Deus, 
lioura. da rel igi~o, e do .dever. e da paz,, dizi a serem 1·éos de ~âo horroroso 

Mas, porq.:e e necess:1r10 , que n:nht~m dos re- crüne. 
verendos parocl.1~ se su~t~aia ª olm}laçoes de '.'e· 'Continuam .os tenebrosos ·çlias d ' abril do · 
ces.idade . e u11hdaJe • tao reconhecidas, e deixe mcomo ao no , cm que -(como disse urn dep u-
l){)r m•a.lquer tnolÍ\'O , ou pretexto de trabalhar com d ) __ 1 , • 

·•- · - · b' ta o nosso i ' luua a j>ulreia<'.l'-:lO mor2 ! da 'todas os suas for~ _n',tiSfe 11nportan11:;s1mo o iecto, ·r 
d • d 1 ,__ uar-!io veio acima. " .,.Jbril!ad.<1 a•iostoLica, por isso orclon4ff1~1s ª.to <Y.r, e a ca a . um cos 1-..;· > / 

veréndos par<1cl1os deste ·nosso arcebispado , que eni que mal se respirava, e eu me horroriza- , 
em todos lis Jomirigb~, , tJ.dias f~~ivos :í estoçào da va, e t re111ia vendo conduúr para sçgrc<los, 
mi:;sa conventu.Ôl lci:i .j;e ~ubliq11e aos seus fregue- para t,orres , e até Rara os calabouços de Pe­
ies é.ta uossa exhortaçab pa;'loral, e l he~ explique niche, p'eSS<J;ljS de d1l)crentes çla~scs, ·ordens, 
a Carta constitltcional que todos deveu1 ter , artigo e jÇrarcliias, q!!C eu suppunha (não fotlos) 
oor artigo. a fim dí> que conheçam os povos (\ue de virtudes , entre tanto , que não podia dei ­
'Íia mesma C"r:a c<t.istitucioool se conservam illc- xar de contra ellcs me ind:gnar , suppoudo­
sos os direitos Je cada um ; se esta'belcce o melhor os cnusad or(;ls de Lanlas deôg.-aças. 
metbodo ua aclministraçào <la justiça, e na for- ' Mas qual fo i o meu eõpanto , lendo a pro­
~naçào dns lds ; e se não ataca• nem consente a clau1aç1io 'd' El-llei de ~ de maio do mesmo 
menor offensa á no~a sancta religião , é moral 1t6-
blica : e ha"em-0s por Jedarada' e imposta a pe- anno ' em _que d ,z : "e por m e achar ci rcum­

"11a de su~pensão ;psofw.·io :iquelle , ou :íquelles que dado dos faccios<>s, que il!ucham :ueu f1!110, 
deixartrn de cuminir 11013 so vez este nl>!\so pre- e que j a 110 d ia 30 de a bnl haviam atlenta­
-ccito , e recommend~Çào ; ficando alêm J 'iSIO SU· . dó C011ll:a a mieha iil:crc\:.de. " . . · . , . 8a­
geitos ao mais severo procedimento, a~im como bançlo logo da sohura d'~quellcs 1misos, cdn 

: tambem ·no caso de contra\'ençào , <1uc J'eHes não bonro.a restituição •ie tcd, s aos seus emprê­
e~peràmos. E parn que chegue á notícia de lOdos, gQS l Que nos ouccessos u';1quel!c J1orrendo 
ordeu:imos ao nv:lso re,·erendo desembargador pro- die, neuhum const.tucionnl fora implicado! 
visor. e aos reverendos desemba rgadores vigarios Que antes .ellcs !íeis ao Rei dc!lcndialll o ti1ro­
gcroes das romarcas façam logo publicar ésta, e no! Qt1e tendo sido uns presos (l) oulrosde­
d'eUa enviem um e:1:emplar ., dos que l~és Temei· portados ().l) e demiltido• (:~) , assim mesmo 
'temos, á cada um dos parochos da sua. respectiva tranquillos nada tramavam! Então eu dizia 
icomarca. DJda em Br.1ga sol> nosso signa l , e sel-
lada coh1 osêl lo das noosas armas, aos_lO dias elo , com:go n,e>rno : se pois 0 • constitUcionacs 

11(w foram da couspira<'ào , e l)elo c0nt r:írio 
lllCZ de n1ar~o de ·18:t7. • 

Frei Miguel , Árceóisp<> primlill. são clks ·que foze.u votos pela vidad'Ei-l{ci ; 
1.. >l< s. . se é conl1a 01.ttros que se procede,edvsquacs 

1\!anuel José Leitt Pcrc1ra. é que El-llei descoutia , e se Lc111e, q(iaes oc­

Recebemos de um nosso amigo uma serie 
~e carlas cujo conlexlo nos parece merecer 
publicação , pot·dizer respeito a u m assump­
to de mui grande trnnscendencia. 

A primeira que segue serve como de in­
-iroduc~âo a outras êxtractadas da obra 9uc 
i\lr. de 1\1011tlosier publicou ha pouco e1n l>a­
r iz, fazendo conhecer quaes eram 0-s fins Ja 
fucçâo apostoli-ca. Aquclla . obra desaliou o 
odio dos congreganistas e suscitou grandes 
.perseguiçóe~, ª.seu ll!us~re aut,J1or , que p~u­
·co foliou 1•ao loase victuna dos furores da­
quella facção poderosa , que não perdoa nem 
{!Squcce as supposLas injúrias dos que lraba­
]lnuu por desmascarar seus uefandos alte1i­
tados-. 

D isca11t indocti, ti 'amcnt meminissc ptriti. 
;}.prc1)da o indou to, e folgue ·o sabio eru 

recNdar o que sabía. 

râo esses monstros com capa de realista~ ! 
C!1egou felizmente a C arla const(tucional d a 
monarclll a portu3ueza decretada e dada pe­
lo nosso incompara 1·el , legitimo e grande 
ltei o Sr. D. Pedro l V. , e cocno na procla­
mação d a 8ereuissi111a Sc11hora Infanta lte­
gcnle de rn de ju lt10 de 18:'26 ' se nos previ­
ne " que és ta C nr ta consti tucion:d é essen­
cial mente d1ilerentc d'aquclla consti tuição, 
que abortou do seio de tuna focsüo revolu­
cionana em 18:.!:.!" eu tornei a receiar do; 
constitucionacs; porêm via-os tod<>S no maior 
respeito e obed1e11cia á legitimidade , entre­
g ues aos mais bem moderados t ransport.esde 
alegri a , ol..ser'vando rigorosa ordem e socê­
go nas festi-·idades púb licas : i;elo contrfu io 
os que nunca foram t idos por constitucionaes, 
que tinham sido elevado$ a tittúos de gran· 
dcza , condecorados com coiumendas rendo­
sas , e CO!ll postos militares, preterindo os 
bi:nemerilos, d 'esscs é que vi ir-se formando 
uma facção revo lucionaria, que appareccu 
no A lgarve , e depois em Traz-os-montes; 
fücção que tem á sua frenle o primeiro e 
mais i nepto rebelde , o rebelde mór , o tal 
1uarquez de Chaves , que começou (que hor­
ror 1) ~rilando cm V1 1la-lleal "morra ( 4) 
D. :Pedro I V." facçl'w revolucionaria </.!1e 
tambem com o an l!go rebelde o beato Ca-
11;:[/as, que de longo tempo organizou e a s-

sailariou rebelde; , tão vís como elle, t lJ; tem 
Lraúdo o roubo , o ussassin io, e a an .. t: liia .; 
d'aqui ja eu via que os ·constituciona<1 não 
pertenciam :íquella cabikla infame; e 1lem­
brad0 que na reforicla pastor:.! de :!Óc!e .. bri l 
de l8;it imr rcssa cm Lisboa, at;uclle mi· 
ncnlissirno pntriarcba dizia que "os vcdi ~:ros 
livres ~:10 au thorcs das nossas afüicçces ..• . .. 
que q uizeram levar-nos ' e a toda a na crio 
aos horrores da anarchia . . , . . . depo:s' de 
nos terem delapidado com seus roubos e ex· 
torçóes , d~pois de nos tere111 desmoraliudo 
wm suas doutrinas anti-1nonarch1cus . ...• . 
.esses monstros vol!litados do inferno para c.~t­
\llll'Clll a rui11a dos imperios; para \'érgonha 
e luçlíbrio do genero 11uniano ; para i;erse· 
guidorcs da rel igião, da honra, e da v;rln·· 
de ; e para cJ,amarcm tudo {1 confusão, â 
desordem, e «os desastres d a at:arch ia " con• 
clui !0,50 , que Qs rebeldes é q ue 'êram .os µe · 
d rei ros liHes, porque n'aqucllcs é que ;e ve• 
rilicavam t.0<los os crimes de que fal11tva a 
pastoral , e quando sõbrc isto ja uuo pudiai 
hesitar , vejo o relatorio do ministro d'J:,ta­
do dos negocios estrangeiros , que ct ;z assim:· 
"A junta apostolica que domina lia muilo 
o governo l1espanhol. ... , .. . . E'sta jun-ta 
aposLQJ ica, cujas r:unilicuçÕ<:s se ~xtendcm 
a Portugal, é coruposla de homens, que 
cobr indose com a .mascara da reli i;i ào e 
do realismo esconden1 os mais horrorosos 
crimes ; ésta i afo me sociedade é 1eu1 dú­
vida a maior r:estc das sociedades moder• 
nas , e deve ser consi<l,crada , comu u mais 
forte inúnigo do tlirono do altar, e da ci· 
úlisaçâu. A vista de uma folia tào cat!:cgo­
rica , co:n a publicidade de correr a J,uroiia 
rnteira, tomei a retirar o j uizo que tinha 
feito, e certo ja pelo que <liz o rdatorio , 
q ue não eram C>utros senão <>> opo.tol1cos., 
causa de todos os nossos mnles; que scudo 
!coes com pellc de cordeiros , no> quern1n di­
lacerar , veio necessariamente a cunosid:idc 
de saber quem e! lcs era))), e quando i:o meu 
sot<'\o d csacciado e cotrcito revolvia ideias tris­
tes , apnrcccu-mc a obra do conde de Mon­
tlo1;icr, de 'um mo reojJeiLo por seu aut hor, 
de grande inlerêsse pelas Ycrdadc;, que a 
este rcspci to nos descobre, da qual cxtrahi· 
rei nas scgúintes cartas q uanto baste vara 
sat isfazer @. perz nnta q ue me faz~s ; obra que 
não penetraria cm Porl11gal, se a indi. e_,;4i.., 
vcsse snjc\ ta á espionagem e execuçiio ·~ 

,, De sateliiles vis , de escravas ordens. ,, 
T eu, e da Carta , constan te amigo. 

CORRESPONDEllC IA. 
P or nos parecer mui judiciosa e rasoavel 

em suas ideias , e mui prudente e comined-i­
da cm sua pi.rase , damos a ésta carta a pn· 
blicidade pedida. So nos pê;sa do pouco -
do nada que podemos fozer para l\llÍvio ~ 
tanto e tão immerecido infor tu\Üo. 

Se1ío1· e<!itor del Porl'!.tg~s. 
Soi ~tn Espa~ol _ei)'lil?rado. q.ue acabo de 

!legar :i. este pais s1n amigos, s1n relncio.u.~s 
de ninguna. e;;pccie, y lo que es peoi sin pa­
saportc. En cstos últimos dias han llegado 
varios compatr iotas mios que cstan cn el mis• 

Meu bom. amig o. - Pedes-me que te dê 
.\\ma ideia do que São apostolicos : cu me vejo 
embaraçado não so para dar a sua verdadei­
ra dclinição; porque segnndo Condillac , pou­
cas vezes se<leli1íe CX'!'Cta mente, mas tarnbem 
constrangido .. úzar tle um adjecti \'O, que 110 
sen venfodeiro sentido dcve11do dcsign:ir ho­
mens cheios de virtudes para annum::iar o 
:Evangelho , hoje desgraçada mente pelo abu­
·zo, que até do mais sagrado, se Lem feilo, 
com ·eUe se cobrem monstros em fónna hu• 
~nana nutridos com os maiores crimes! Quan­
to n'esles tempos , se tetn pcrtendido desvai­
r ar as sans opinioes ! D esde junho de 18~3 , 
que -em muitos papeis rninisLer iaes, como avi­
~os , portarias , ou respost.:J<> ás camaras, que 
\·inham na ensossà gazela d'aqueile 111al':fa­
dado te:mpo , não ~e ouvia senão fali ar de pe­
dreiros livres , que eram desorganizadores da 
'boa o rdem, motores de todos os cri111es , e em 
fün lhes marcavam porcharacteristica , o se­
rem iuimigos dd throno e do altar e para 
gué o od10 bC lornasse geral contra os cons­
t1tucíonacs, per tendeu-se por Lodos os modos 
inculcar e persuadir, que esles eram tnmbem 
pedreiros, e por tanto eu con'1eçav:i. a des­
couliar dos constitucionaes. Seguiu-se abril 
de 18::Z4 e em 30 do mesmo mcz leram todos 
nas esquinas duas proclamações , uma ao 
exército, e outra á. naçr10, qlle acabavam 
., 1norram os pedreiros livres. " No mesnio 
dia, e com a mesma data apareceu uma pas­
toral impressa em Lisboa do palriarcha , que 
morreu, nll qual depois de exclamar contra 
os pedreiros livres, sempre sacrazmente con­
fuud1dos com constituciooaes (que o~ estefi 
füu) diz "que na noute de ~9 do mesm-o-ni'ez 
tinham conspirado contra as p;cciosas yidas 

mo caso que ;yo , y á todos se nos ha inti­
. ( 1) E m 6 de junho de 1 8~3, so por ter co- mado la orden de s~li r de este reino p:i.ra )os 

toado em voz baixa a llJusiea do hymno consti· puntos d e donde hemos \•enido. Los esoauo­
tucional, esteve Jo~é Antonio Soares Mendes . 88 lcs emigrados sabemos que todo cstrangero 
dias no limoeiro , prêso á ordem do intendente está en cl deber de respetar Jas disposiciones 
geral da policiij, e para s~hir sôlto . assignou nm de las autoridades dei pais que !e dti acoji­
termo (com pena de gallés, de mais não cantar 
0 Jiymno) tendo sido ch~mado para testemunha 0 da; pero sea-nos nl menos pem;iitido a legar 
imbecil e rebelde Theotonio Jo•é de Andrade. Es· a lgunas razon<:s en nuestro favor, sin q ue pQl'. 
!ava reservaJo para aquelle tempo, e para aqucl- cslo se eulienda de ningun 111odo q11e trata· 
les juizes, que notas de musica tambem 0 fossem mos de lincer eorgos aJ gobierno Porlugues , 
ae política 1 E ,,ós crt-lo-lteis TJi11douros? ni mucho me11os desobt.'<iecer sus ówcnes. 

(í!) Os tenentes Mendes Ribeiro, e Ta borda Concedemos qtic Por tugal , como todos los 
che;;aram a estar prezos abordo para irem para p ueblos de la tierra , ticne el derecho 'de pre­
a India. sem saberem porque, e teriam ;,10 pa· guntar ai ostrangcro que pisa su tcrritorio t 
ra aquelle <legreclo arbitrario . senil.o ÍOS:>"e um hon- quico eres Lu? de donde vicues -y que le Ira• 
rado tenente g~nera l. que fei appareeer tãp illau- he entre nosotros 1 á cuyas preguntas se con­
ditv procedi 111ento. ln1mensos exemplos houvera•1l. Lesta con el pasaporte. Pel'O í no hai al.guno~ 

(S) Alem de muitos, os brigatieiros Claudioo. casos en q\le es impossible l1acer-se con este 
e l3arrQs, e osdc1>ortauos para as ilhas, foram tam- documento, con este flact9r, dig;unos-lo asi, 
bem demittidos 1em se lhe dizer porque crime , e dei que lo preset1ta? El desgracia,do q11e hu• 
sem sentença . d · · 1 

(4.~ Huuve aqui uma coinoidencia ele circum~- ye e su patna para ev itar a muei·te tan 
tancias muito iiota\'el : no mesmo Jogar de Villa injusta comct cierta con que leamenaza á ca• 
Real. em que em 18!2:; aquelle marquezde C!ra- da instante e! fur9r qe un partido brutal y 
ves acclamou El-Rei abmluto, e pelo que se lhe s,anguinario; el que por igual TaW~..J;lvoque 
deu a meda lha chahlada do fidelidade . és.ta iiies- ~wigrar al outro lado de los mar1r. ; e ·don• 
ma medalha lhe cahiu, quando proferiu aque~ de no nlcanzaban las bayonctas • · · · - . •. ? 
hom~rosal! p_ale.vras " iuorra.D. Pedro lV:~ ... iÍ. qu"~n podian l)CUdir pa~-obt_~~.I un pll• 

--... .. < 



saporli'.fl i À hlS auloriJall..ia 'C1ltnkleci,ln-; .• • 
... .. ... ! á sus cmliajtt<lor~ en las cortes 
de Europa l E.t > hubicra sido pedi r P.I pre­
so (ll!i:_mi:;o ál curcclcroyom cse.ih:rr su cala.­
boi•'· i\lns hnbrá qlllza l'orluóuc,cs que rc­
ph 1ucn tod;ma 1 y 'l ué. :;c,;~1rid~Kl~s pnd•­

.UlOS tcr:cr de que 110 vemr a 111fr11~;;1r ~lll~'>~ 
trns ley~, á ultcrnr nue.trn paz 111lcnor o 
las relac1011cs amisto.as que nos unen con 
nu..istros uh<1do. 1 1~,tu oh.cn•aei<111 cs jnstis· 
siwa : no.oiros Ja hemos prc1·i&to , hemos 
ofrecido á las autoridades f1a<lores imicusa­
bles por su. nque:as y .por su bo.u-adcz; pc· 
ro oi aun a.i .. e nos dep. trn11qu.los. 

E11 medio dei conuicto en que nos ba poes­
'to la providencia de snlir, cuando no oaOc­
mos á donde sereiuos admittidos , ni como 
hc.11os de poder pagar los g.asto. de ~n nuc· 
vo •·ia~e, hemos a peludo 11 unos y 1\ o~ros 
pidie•ido-les protec~io11 '. 11uxt11oi. ou s qu1era 
consejos. Nadie qu cre on-nos, 111 111eno. dar 
algu.11. poso e1111ucstro,fovor, prete;lando <11te 
el gao111et.c de Mu<lrrd ha pns:iclo uun notu 
pid.cndo que se 110> arr<)jc <lc ~lort:1gal, ~·' 
como lw.o ~ido dest1r1uud11s c11 •~•pana los re­
-bl!iJu. que acuudilla Ctrnves. E:i.10, sefior cd1-
-tor, , . . .• . ....• . .. . ••...••. . i l~dtamos 
'los ~111i .. rado1 e.pai1olu. cn d m1swo cudO dé 
'lo• qne 

0 
volviemlo contra su Patrin las orma3 

que ellu les d.ó pura sostcner sus dcrecbos , 
:Ji,,n i11vadiJ11 d territorio por1ug11c; y han 
dcrralllado I:> ~.i.1gredc sus hcr.11 1 ... ,. ! 0ua11-
d :> cl gabinete de J\Ja<lrid putda prohar que 
l o• ca1.grado:1 c.;pai'iol\:$ y los r~ocldes ponu­
~ue,es sou rens de iguale> del1cl0!, e,110.ac(!S, 
v ., 110 entouce:. tendrá ruzon para 11ue a am· 
bo; se aplt 1o.1cn las .uis.uus t>e11us. Ade.nas, 
.á 1 .. reUcl .e1 1>ortuzucsc:., u1JC3ar d~ lo q 1e 
toJ ,. ,a:>e·no1, no Mi les arroJa de bpa w , 
11e les d.,,;arma solJ111~11tc, y 110. parece mm 
dur.J que vcriniticndo-.e a ª'luellos "' iren el 
territor,o C.j>11riol , se nos arro,e á 11osotro3 
SIU pirdad dei portugues. 

~ll!•Üco á v., s.!i1or editor, que no nos pri· 
ve de la protcccion de la prensu , ya que no 
pod~m01> bulhtr·la en otra porte: tcn;;a v. la 
bonJad de in.erlur eu su uprecrablc pcr16-
dico ">las senc11la~ re1lcz1ones, á CUJO fa\·or 
quedar.a 1ic111p1e mui 11gradec1do bll utcntisi-
1110 oc.-,·1dor: - li" ~111igraJo Espu1íul. 

(359 '] 
·s:enta mn ·cnrnciros. o tenente gén<'rnl prin­
('ipe ,'\fadutoff occupu a ::ildcia <le Lahur ou 
L'>ri no d,;,tricto de ,\:ie;c!1ki11c. 

Ale. K!ran , gó'ICrund >r d'cote clistricto , ,. 
seu irmão::ic!100 Kon; Khan, \·icr::un im1>h· 
rar a pre tef!çâo do prinei pe i\lad.iloff, e fo­
ram beuiónameut~ accolhid?s-

0 terror cauzado pela che~ada de n~sns 
lropus espalnou-se até á cidade de ,\bar Sc.­
fouilloulcck , Alirza que n oécup:i va fu,;in 
parn Tauris com a sua f.iwil ia, e as ljOO 
praças de tropas re;ulares , que se achava.n 
debaixo de seucornmando, dei>a11dara10. 

O principe .MadatoJ diz que ns C!tradas 
para a aldeia de Lahar, e a p~age.n de 
l\lonte Sal vale !lindytchi, &"ioa..az diniccii. 
"\ s tropas que commanda sobe:u ;i oaze mil 
homens de divcr3:1s :irnia> com 3~ peças <lc 
t1rtilheria. [ itloils. J 

Odessa idem 17. 
Temos notícias muito interessantes de Cons· 

tnntrnopla que chegam aw 9. - Mr. Strat­
ford C,rnmug vendo a uttlidi:de de toilos os 
.eus passos cónfidenciaes com o rc:s~!'l'cud1 
a reopeito da pacif1caçlto da O rccia , cnLrc-
6ºU linahnente a este ministro uma nola of• 
licial na qual pede una suspensib d'uosl.ili­
dades corno preliwiuar de um arrnnjo deli· 
nit1vo. Mr. de Minzinky é certo que nà•• u­
compPohou n'este passo o wi11i$tro in&lez, 
.uas .:alrc<>oµ tambem uu1a nota oa qual, 
upoian<lo-,~ sóbre o protocolo das conf,•rcu· 
cias de S. Petersburgo de 4de alml de l ll.!ti, 
pede que a Por.ta entre de qualquer 1nodv 
e.n arraujo com os gre6~, que pur sua r~­
siste.icia se tecm po.sto e. 1 cst.tJo d.: obl.!· 
1em a :011a emancipaç.lo, nlêm d\,,.o, a ltu sra 
os uà > \'ena succu.uoir com indiffcrcoça. O. 
mi.1islro. d.is outr.i$ potCJicta. europc::u;, 11-' > 
tomaraLU parle n'1.to: d iz-;e me •• nu que rc· 
cusaratn acccdcr ao convite que a e.te rC>• 
peito lucs fez ll1r. Stratford C..nniug; pód~ 
-e cou1 tudo esperar mu.to la coml>iua.;a' 
da l oglaterra e da H.u>sia sobre a que.tth. 
Diz-se que Mr. de Ribeau1iierre ius1stir:Í aiu­
da com t11ais energia sóbre é>t<•s proposiçocJ. 

f Ga::.clte d'.111gsbU1iJ· J 

Letitlru """'f1' C. - Pelo na\'Íe GC(Jr9irw•, 
q11e acàba dt' cbegar de Madr•sla , receb~mot a 

~X l'EH IOR. vlausi•el nova, de baver,re concluido em l5 Je 
Pctcrs!Jurgo fcucreiro l'?. 111a1p Ili)} tractado <!e a111izaJe e com111~rçio . que 

Kotíci.:.s de c.i:ircito da Ucorgia de ~4 de foi r•ctificado com asdevida.• solemnidaJes á mei• 
j aneiro. - O tc.1cntc general pr1ndp~ í\lo- 11wte do dia 17 11a cidade de Bankuk nos Jo:ni­
d .to:l' , tendo pas. nclo o A raxe; 110 dta '28 uioi de Sião, entre sua •nágestadc u rei de Sião e 
de dlllctnbro, f<·z a sua lllllCÇÚ.•> com 0 de.- a honrada companhia da$ lu<liJS orieutaes. O ca· 

tacamcnto uo coronel ;m,tchcnl.o , comm1111- ~~~~n~~~~e~er~:at~:nÊ~~~~s d~~·(.,~~~~ão pelo 
dante do rc3iu1culo de Apcheron' que veio O que se;;ue é em substancia os artigos princi· 
,de DJav.ul. pae• do tr~ctado , e um d'ellesja foi cumprido: os 

Aa \nj'llS &\'ançnram cnt1b rapidamente infelizes que estavam prêsos, cujo nú111eru subill 
.J!elo. dc•!il~deir.) de U11rao~rt 51\bre o peque- a perto de 900, foram postos em liberdade . e ~00 
JIO rio <le Za.11bo11r, ao pe do .qual 6" ncita· j'& tinham che;iado a Tavoy ; o r~to so e.iperava 

· Yll 8Cau1pa,fa par.e das trrl>u~ 7Wlll!I ics embarOJÇóe$ para os conduzir. 
:de Scb:.k~''ªº, 1\ djali11c, e ou iras. A ch.1..~ ,, o ~º' erno britanico promette oonservar-se<le:i· 
.illt.la t~l cntina de no»:ls lro1 •11s produziu tro dos 'limites das procinci:u con<Jui.tad.u e ceJi· 
entre ellei grande confu.ão. J\ ca vallaria de das, que confinam co_m os domin}os do rei de. Si~o. 
·Karabagh e <le Schirvnn , ~ustc11tada pelo• e uànpr•ticarusurpaçaoalgum:in ... quelleterntono. 
arme11ios de Karabagb, allacou·os com ,·an· ,. Qie para o füturo .e estabelecerá communi· 
·~°' , to111 a11J,>-lhc~ perto de i;, mil car· cações entre as duas pote.ncias. ,;uia~s po~ prin­
neuos, e grunde numero de camellos e ca- cipio.: d:i melhor barmorna , e da mats smcta a· 
'Yallos. Q urnbentas fomrhas twmadcs de Ka- nuza•!e. 
r abn"b, que tinbatU iido obrigadas pelos " Que nc!!huma das altas partes contraclantes 

o d j' · · poderá preparar em tempo algam armamentos , 
.per.as a p~Slll alem as ronteiras' \'tCralll stm pr.'.,•ia e explicita informação du seu objecto. 
i>aeri'C.'Cr a aua aubwis:.ào' e foram manda- ,, Que todo 0 subdito britanico por nascimen· 
d.a 1ir1ra nquPlla provmcia. to, que fo\':tr d'i5.l0 um certi ficado, e ti"er licen· 
· O M:neute 8f!D•ral princ:pe l\fodatoff, fez ça para oommerciarcomo negociante ou mariti •no, 
_ .. f>+r que &enciona''ll, a\•anp r sõbre Cba· será livre de fazer as suas transacçoes per si, sem 
41ate de 'f al.rche, e continuou com t.odo ova- depeudencb de agente ou corretor. 
jJar a a11a 11U11cba , a fim de que o> J>ersa> .. Que todos os indi~iduos q11e o desejarem, po· 
nomada , que vagavam ~os arrabal. cs. de <lerão obter li~eoça P"ª viajar e oommerciar (>e· 

'l'nlycue, podeAsem rcfugJor-sc no <l1otncto los domínios ele Sião , com excepçnu somente do 
de Mescbkiue , oodc llic era mais foctl nln· clistriclo das minas de prata ultimamentedescuber­
ca•IOli : cate prQjccto produ_ziu o dc.ejado ef- tas em Menan·moi. 
feito. •• Coui tudu nenhum nativo de Bnrmah , ou 

Entrando no districto de l\feschkine, nn Pel{i't, aind., que subdito ela GFnn-Bretanha. po· 
• oqte do l.º do iAraci ro, 0 principe. l\luda- derá . oob peoa de morte, pizar o territorio de 

... d l' .1 • Sião ; nem mesmo seus descendent~ , ou pesooas 

.. O rei 1fo Sião re1eru para si o direito .te hos· 
pít.1licl•do (•) lllr.i qualquer sub.fito que 1;1ginclb 
do:. <lo mini~ l>rÜJ11it'\,s 1 procure prott't-.;ào • sem 
q11e !"'"-'" si:r e11tr.!gue . s.•ja por que mutl\o for, 
ai11J.1 <jU.111 lo reclama.lo. 

.. Ao g<>n!rno 111. Jei fica li••re o direito para re­
C!f~t..er os H1~ith0tt dos domioios Jt Sra<>, e c"Lte-­
dor-lhc; igu.il prot•cç.io. 

.. As prol'rie !ades clos"Ub,litos britonicos <Jqmici­
lia•lus nos .Jominios .!o rei de Siao . licam á di•;io· 
s1ç:io Je <us ll'jltttmos herdeiros ou proeuraJore<. 

.. E' pruhibi '3 ~olll pena de 111,ortl: a ir:troduc­
~àu Ju ~mrhiào nos domínios de Sião. 

.. O r~i tfe $1lo obriga-se a entr8óJr todos ós na· 
ti•os de Burmah e Pegí1 , lb>;m como to'1oo os 
m2is captl\O• chri>tlos ao pres<1.te cm sc1a domt­
mos, t:t tt••e eram escra\(b . ou cot1tt> tat"S t1.t<:ta.· 
dos, quan·IO oll'.$Pjem s.1hir de"""~ domi .. ios. 

.. AOi. iuli.h tus de ambos os paizts se dJr:Í co­
u!wcimenro •I~~ pre.>cnlt's Jispo~içócs, para su:! u;u­
tua iutelliy.eucia. 

.. O rei .Je C~ue-1:1, ~ct•n'mente pri~ioneiro em 
Sião, ser.í po>t<> em libcrJa.le; ga ra111i11 lo a f n­
glaterra . quu clle mu:ca mais co111111e.t: .. ra l:ostili· 
daJcs contra os 11ovos c!t Siiio. (fie Courfor ) 

Pari;. matço 11. 
H o]o na .gnlcrit1 das ant igu :da<les cgypcias, 

se fez n. a licrtura de uina mumia qúc pcrteu• 
eia il. c:ollecçáo de 1\1 r. Passaluqua. S . A. 
LL .llaJauw , honrou é.ta scs,:io co.n a sua 
prc.cusu , nssisL1ndo tawbc.11 11 .n pequeuc> 
nú.nero <l~ cui·io.os c;;trn11~cirns, e fu ,1cci'J• 
nari,>s , eutrc oi '-lllt4C3 se t,chu.va10 o:; ~11ho· 
rcs c1nb.1ixudores d,1 l!us;ia , Prus.ia, l3a­
v1crn , e 'l\ i.cnun , Mr •. Dwp1c de ül .. c 1s , 
Cu 1<[c de Turpicn, 1\Jrs. C a,1 npollion, Fi· 
gc e, C:iamp0lho.1 o moc;o, ( ;co.fro1x ::it. Hi· 
l.>tr~ , Du.,oi. , e outros eabi<H S:" 

J.)~a>0is dlt ulcrlura do ca1xà?exterior,que 
apprc,~11lna ;;r.ind !• dif.i.:uldJtb.;, s · pr J<.:edcn 
a dc;.:nrolur as r ... ~::is que Javaul .ia1sde~5 
voltas' <l.i c.i'>e;a at.: l\05 pt.;. o~rpo, .ra­
ç s li::, su•,_.t,111c.as Oitu uiuo3as q\te t i.u:a,a1 
.ido emprcóadu, pnra o e.nbalsa.11ar , acha· 
''a-se e.o p~rf.i1 to c.tad» ; cad.i u 11n de suJs 
parte; .e dr;t1n;ui:i 1,erf.:1 t.rn1eule . • \ s uultas 
das wà » eram <lc u •1a not:ivcl ex.enc;ão; 
o. ca~llo; intact0> coa,erva va.a sua rôr lou­
ra. Ü> olll'lS Liub1;11 sido su.»l1lu J os por 011-

tros d'c,ou:i lle : é.lJ s1110u!:iriJadc a uda nli' 
•e tinhn ol>s~n·:ido ma .s de um:. vez. 

.. As wgutulc:> circu ustnudas foz-e ,n mtli cu• 
riosa é.ta opcrnçilo : acharam-se <l·Jus 1oa11us• 
cri1,tos c111 papim, u.u cnrolallo á r, da da 
<·abl•ç:1, outro ií l'<>tla do prit•i ; s11a p~rfei tu 
cons1~r vnçi10 pern1i li 1 u a l\lr. C ha111 pollion ler 
n'cllcs prc,;i<1sos uolícias. Este corpo é o de 
'J'c'tc-ffllut!iis, a JI} i1tc1·nian11a, 011 A thénairs, 
filha do ~u:ir.la do p~-quc110 Lcrn1·bd'lsisetn 
Thcbas. l'rnha u111 collnr que era composto 
de sc11Jcnlcs enroladas ; uma cruz com 1r.11a . 
uza , que cutre os E;;ypcios era o signal da 
vida diviua; e outros emblemas. Uw escara­
velho ele sc1·pmti11a collocado no peito e.ta. 
va ccrcaJo de c::unadus ele balsamo 1le uma 
tal dureza que no fim de um quarto d' l1ora 
!nnão linha ainda podido dc-;pc_;á-lo, mes­
mo cmprc,;;rndo agu:\ a ferver. ::iomcn te a. 
leitura attcnta dos manuscri ptos pernút!tí. 
fixar uma cinta: julgàmos com tudo que és­
t.i mumia tem mais de 3:000 annos; com 
tudo a pcllc, de uma côr morena muito C<tr· 
re ~ad11, con.crva ''ª elasticidade e mcs no hu· 
midamente cm alguns loóares. A caixa os­
sea e.tova intactJ. ; a me111br::ina do cerebro 
c.tava perfeitamente con>en•ada ; tinh •. ·se 
quebrod" a c>phcroyde da parte superior eh> 
phorins parn introduzir na cabeça umaquun­
tidndc consid~rJ vel de pnnno de linho. 

Foi feita a abertura do co:po pelos dou• 
clores Dclltrc, e de Verncull. E'stns particu­
lnri<lade;, posto que exnctas , são necessaria­
mcu Le iucon1plctas, mas t11mbem nós as da­
mos so por snlisliizcr a primeira curios:d11de 
do nos;os leitores: c.permcmos com impn­
eicncia o processo verbal d'c; ta ssãn, < u .a. 
rcdo.cção foi encarregada •l '.l\lr. Cltampollio11 
moço • 

.toff $Ollbe da clt~ga a t estc3 110111a~cs; l 111• de outra linh•gei» asiatica. àebai.;:o de qualquer 
.mediatamente destacou 0 cavalloria ligeira pretext•> qne seja poderão desembarcar nos domi· (li) Quem cliria que o rei despotico de Sião, 
!e infanwia armeuin a fim <le os atll\Cnr. O nios de Sião. monar~ha eshlpida111ente a<loraJo pelo seu povo , 
io~igo. vendo-.e surprehe1!~ido oppoi fraca .. Q.ualquersuhdito britanico, ~e offén,ler as leis 1 e a quem no..sos onte1>a~'adcl6 dcnom em outro 
J«SISlellcia : a sua ~rda fot de Hl home!1s do Estado, será julg,.do pelas leis de Sião , com tempo renome, scniri,1 hoje de exem1•!0 pora 
.morL• • . e alguns feridos; da nossa p. arte 11ao ~onhccimcnto e permissão Ja le;;açiio inttleza ; po· os desc:ernlentes do.; C:istros , ~lagalhães . Nunes, 
solTremÕ~ perda alguma, e tomámos ás dr· rêm ne11lu1m r~o em caso algum • ser'5 tractado e Pintos 1 Em quanto ., rei de $ ão re~rva para 

""elllll trib11s de Scboksevan dous mil cavai- de maoeira que repugne ás leis ~ humauida.do-, -e si o direito de hospitaltJade, out~os talvez a r~~u· 
los, dez mil Cf!beças de gad' vac~ e sr;;_. • ~Jcipios da j~ti:a l;dtaníea. • mn :íquelles a. qu= por W>l~motltos <:)la l:..<1,el'lda. 

' 
" 
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- Sal 1 ~11do da galer ia das. :i-ntiguidades f cito da indepen<lencia d'nquella repúbl ica 

cgypc1as :S. A ., ll. i lladama ~·1s:to~ o plano cau.sa g rande sat1•fação entre LO<las as elas'. 
em relch •o .crue representa o c1m1 t~r~o ?ºJª" ses rndustriosas e commerciacs do reino. Ain-
dre L acha1re. { L .Etoile. · da se nlo publ icaram o• artigos d'cste tracta-

- -- do, mas todavia transpira que a Prussia ha 
Berlim ninrço 1 ;z.. de gozar nos mercados a1n1•ricanos as meçmas 

Couros Séccos claD:ihi~ .••• , ,-,... l'i'Oa 
Dictos do Rio e Saoctos.,. . . . 175 a \ 
Cravo 6110 do Pará !!00 a • !!~I) 
Girofle .......... :: 900 a ~60 
Pimenta . . . . . . . . HIJ a. 14.> 
A lgodào da Bal1ia ,. J Cii a 1 ;o 

( Eil:tracto <kw,iac<_irlapartu:u,lar) .Aca- prerog~tivas e direitos que este go"êrno con­
lia de 9"'e ser com~nun1catla conf1oenc1almen- cedeu us nações us mais favorecidas. 
te uma cnrta de S. Petersburgo , que relata 
algumas circumstancias de interêsse sôbre o 
objc.'<!to da missão confiada no general D 1e­
bitsc11, ajudante de campo e chefe do esta­
do maior do I mperador, que partiu para a 
Georgia , segundo varias jornaes anuuucia­
Jt.tm. 

Maranhão·.. l75a 181} 
Pimí. .. l55a 16() 

Pernambuco .. 190 a l 95 
co~urnnc10. 
Li1boa abril 7. 

.. Uio .. 150a 155 
Açafrlod'Hespanha., ...... 6Jd00 a 7{;000 
Alcatrãod'America barr. . . . . S~500a S,/$600 
D!cto de Suecia Gi&' 400 a 6/JóOO) 
Piche .. .. .. .. .. .. .. . . 61,Hoo a 8i!)'OOO 
S~i d'J. veiro por SS6 medidas 88$000 a H~OOO 

liis aqui o !eu thcor. . . . • . "Estareis !em· 
lmido que recentemente tem sido objecto de 
grande discuss.'i.o , qual das duas potencias 
belligcr:rntes a Russia ou a Persia foi a ag· 
gre.sora. .E'•t.a questão tornou-se hoje da 
maior importanc1a poütica , desde que se 
:.<)Ube existirem tractados entre a Inglaterra 
e a Pcrsia , pelos qnaes a última potencia 
póde per tender subsidiosconsideraveis, quan· 
<lo se ache empenhada em uma guerra que 
não provocou. 

O imperador Nicolau herdeiro do throno 
edos5en ti mentos pacíficos do fallecido impe­
ndor Alexandre, csiá disposto a adtnillir a 
mediação da l 11glalcrra ; mas para. concor· 
dar 110 meio e nas J'6nnas, é necessnrio csta­
ôelccer prévimneute , se é como alliudo da 
'Persia, ou çomo potencia neutra, mas ami· 
gn das duas naçccs belligcrantcs , quedevem 
ser acceilos os seus ctlforeci111cntos de media· 
Ç~<l • .E' u'é.tn co111phcaç:'10 de cousa. que se 
}'óde encontrar o verdadeiro motivo e olije· 
cio da mi:-~i10 do general Diebitsch. 

• Os titulos de crédito não experi~1entaram varia­
çao de preço no decurso da semana paS!'ada, e rui 

t~a~cç3_es foram de nenhuma monta. Titulos de 
d1v1da publica, e portarias do commi<SJriado con­
servam-se ainda sem preço fixo. O papel moe· 
da sustQ_ntou o preço 110ttado, e hou.-e algumas 
traasacçoes : o sen preço actual é H e s quartos 
desconto de oom pra , e 14 e meio desconto de 
venda. 
O preço do1 tilulos de c~édito att tno. data foi 

o segumt•. • 
. Compra. Ymdo.. 

Apoiices do 1.
0 empre3timo • . .. 108 109 

.. 2.• .. 107 - 108 
ó.ª Caixa 6 por cento . . . . . . • . . . 904 - 9 J ! 

" " li • • • • 70~ - 72
2 

Titulos de atrazo . .......•.... . 9>! - 93 

D~cto da Figueira... . .. S6,;l000aS7dOOO 
D1cto de Setubal . .. . .. oi0.$000 a 41~000 
A.mendoa .. . ...... arroba l?Jl?OOa 2ifsoo 
Figos seccos. comadre .. 960 a 980 
D1c1os, communs. . . . 680 a 700 
Folha de louro. . . . . . 280 a SOO 
Presuntos de pé c~rto ., S$f>OO a SpGOO 

comprido .. SJ!!OOa !!~SOO 
Unto de porco. . . . . . 5$200 a 5JSOO 
Sarro de pipa . . . . . . 700 a 90\t 
Sumagre fino... . . • +.to a 480 
Dicto grosso. . . . . . . . SOO a sso 
Salsaparrilha .. . . . . . .. H-$000 a 14$100 

~ra, prornvelmcntc as negociações de paz 
cslao a ponto de se e11tabolare111 em Tiüis, 
JiOrcm a Hu>sia 11ào póJc nem quer encarre· 
gar simi lhnute ajuste ao genera l Yern.oloff 
que se acha pessoalmente compromeuido n' 
é.ta guerra , e ao qu·ll sc imputa havê-la 
suocitudo inuu que intlirect:unente, dci ... an­
clo exercer toda a qualid~de t!e vexa1:ics con· 
tra a> borde. e tril>us selvagens que habitam 
110!> confms dos dou. imperios, e que f?or tal 
1110Livo imploraram a protecção da Persia. 
A lêu1 d'isto este go:neral não é amado em S. 
Pct"rsburgo, por se suspeitar não ha,er si· 
do totalmente estranho á conspirac;i.o que a­
mcnçava o throno do imperador Nicolau. 

A mis.àú pais de Diebitsch tem dous fins ; 
o pr: meiro e , segundo parece, coJOét infor· 
rnn~0cs cxactas scibrc a verdadeira causa do 
rompimento occorrido com os Persas; o se­
:;undo é concordar e.itão, pela medinç:'lO da 
lnglatcrra <1ue tem um enviad.> em T chcran, 
lHH bases da paz. 

O ,itro facto <:ue d{L ba5tante inquietação á 
poJ.tica ru.,iaua, é a chegada do gran-du­
'fHe Cou;t<?nlino tL rc:.idencia imperial. ( •) 
Desde u idn <la cõrle para Moscow, fallou· 
.se muito n 'ésta \'i,ila que se dizia leria Jo­
gar inc~;nntcmenle, porêm a mole,,tia de 
S. J\ . a princcza de Lowicz esposa do gran­
,Juquc, pnrtX'ia dever espaçar a sua vi11<la ií 
cõr1.,. Entre as mui!:•; conjccturas curiosas 
<JUC se fazem , a que tem m:tis voga é sem 
dúvida a <lo commundo em chefe que se diz 
será entregue ao Ccsnrowitch, logo que haja 
rompimento com a Porta. ). 'e..tecaso a Rus­
sin execu:aria o proje.:lo gigantesco da im­
peratriz Ca tbarina, apossando-se da Vnla· 
chia e da ::\foldavia, e fazendo recuar os li­
mites do imperio ollomano para a Azia. 
:Este systhema no caso de se veriticar viria a 
substitu:r o da Soneta Allianc;a, hoje mui 
cnfraquec;d' pela dcddencia de alguns sobe­
ranos e pela morte de seu principal funda­
dor. 

Quando :i~sim aconteça fôrça ser!Í que a 
I n:lalerra fe una {1 Turquia, para imp<.'<lir 
qnc os D nrclanellos lilJUCm em poder da ltus· 
sia, e en trv, Lulvcz nln movimento gernl na 
Eu1opa faça mudar n política continental. 

] riem 18. 
O tracta<lo de co1·nmcrcio que a Prussia 

acalia de concluir com o .\foxico , e que é 
para assim dizer um reco1111ccimento implí-

(•) Ja a ~nnunciám01 em nos.<o'! nwmero~ Rnte-
1iorcs , havendo reeebido é.ta noticia intere'>ante 
por OO'Sa corr-.pondc11c1a par!icular. 

Acções do banco ......... , , • 700$ - 720$ 

Paris marro !:!li. 
P apeis de Juro õ por cento dos de !2>? ele 

março 99 f. 3õ c. ; dietas 3 por cento dos de 
<J>? de dezembro 70 f. ~O e. ; dictos napoli­
tanos cert. Fale. 76 f. 36 e. ; caixa hypo­
thccana 867 f. 60 e.; emprestirno real bes­
panhol ( 1816 ) õ5.l e 1 quarto f.; dicto do 
lia yti 63[> f. ; acções do b:inco 199:'>. 

Lond1·c1 março !.!8, dtta$ l1or<U da tar<k. 
Hoje niio houve transaeçôe>. Os consoli· 

dados conscn·am-.e a 8~ e 3 quartos; lettra> 
do ~bes?uro a 40 e 41-2 s. de premia. 

l'ios lundos cstranzci ros tu m bem não hou­
ve transacçocs , exceplo uns obri"açoes co­
l~mbianas q~edcclinaram. Ü• pr~~s actuaes 
•no os que vao notados. 

P11.ndQ$ ingle~cs. - Consolidados 3 por 
cento 82 e 3 quartos; 4 por cout.o 98 · olin-
gações da l ndia 62. ' 

.Fundos estrangc~i·os. -. Obrigações co­
lomb1anus 40 e 111e10; mexicanas :>7 e 7 oi· 
tavos; dictos {lll:l:>) 70 e J quarto ; portu· 
guez~ 76 e l quarto; ru.sas ô por cento 8!!; 
hespanholns•(l8W) 12 e meio. Os mais que 
não vão uotados é porque niio teem p reço 
allcrto. 

Cambias. - L i;boa 4 9 e3 q uartos; P or· 
to '1·9 e 3 quartos; llio dé J a neiro il9 e meio· 
J3ahi~ 4:2 ; Amslcrdam 12, 4; Rot.crda1~ 
U, . <>; _ H aro burgo 37, ·1-; AI tona 37, õ; 
Paus fio, 80; Uordeau:< Qá, 80 · Franck­
!Ort 15 t ; • ,Petersburgo 9 () meio ~ V~nna 
!O, 17; lnestc 10, 17; .Madrid 33 e3 
quortOi; Cudiz 3 J.; .Barc<:llona 33 e 1 quar­
to; Sevilha 33 e meio ; Gibraltar 4.:>; Leor-
11e 47 e meio; Geuova \26; Veneza 4G; !\a­
poies as. 

Prcro corl"(>1tc elo& gc11cros ug11intt1 na cidade 
do Porto em 3 de abril dt 189.7. 

J,aranja doce .... caixa.... 'l;"600 a 2$700 
D~cli! azeda . . . . .. , . • • l ,!{900 a 2~000 
L1muo.. .. .. . . . .. . .. . S,$000a 3J! OO 
Centeio ........ alqueire. - 640 a 650 
~c.vada . . . . . . . . .. . • +40 a 450 
111go...... .. .. ?60a 800 
Milho, . . . .. .. . 620 a 630 
Farinha de milho 620 a 6SO 
Feijão rajado. . • ?60 a 800 
Diclo branco. . . . 850 a 860 
Dicto fradinho.. 600 a 650 
Baga de louro . . ,. ~00 a S20 
Cortiça fina .... quintal . . 2$700 a 2$800 
Dieta groS11a ,. • . .. . . . . 750 a 800 
.Enxarcia de linho .. 10$50 11$000 
Pau campeche. ... .. 45·i0v a 4$800 
D.• amarellod0Pa1:í,. lJSOO a 1 ~900 
Arroz de Carolina .. ?~SOO a ?$400 
Dicto da Bahia .. GJ600a 6$800 
D.•Pará e Mara11hão., . .. . . . G$600 a 7 $000 
Niio de castor, af!atel ...... 20.9000a 9.í?$000 
Dicto de lebre. . . . .. . . . . . . S$600 a 4_$000 
Dieta de coelho . . .. . . . . . . !!$~00 a 9.~ 400 
Dictodesedade Turim !.ªsorte 6,s'OOOa 6$400 
Dicto si.• .. 6.J400 a 6$600 
Dicto Lombarda i.• ,. G$200 " 6$400 
Dicto 2.ª .. !>t:f400 a 6ii}GOO 

O!eo delinhaça .... almude 3$800a 4$000 
D1crodecopaiba.... .. lo,roooa 111000 
A.zei1e de peixe.... Sl500a S_IGOO 
V~nagr~ branco .. . . . 2$400 a SJ'OOO 
D1cto.11ncto..... ... 1$400 a 2$000 
Cen·e1a. . . . . . . . . • . 'l.~800 a S,j'OOO 
V:º de feitoria de l 8:i!S pipa IS0$000 a 1 S5_&'000 
D~cto . . .... de 1824 .. JS?O~OOO a H.!5 .~000 
D1cto ...... de l 8J6 .. 110$000 a li 5j{OOO 
VaquetasJaBahi:i c. uma 1_$600a 13'~~0 
DictaS<lo Maranhão 1,16~0 a l,640 
Dicrasd~ Pcrnamb. ló650 a lJôGO 
Couros salg. da Bali. 2;,aoo a SJOOO 
D1ctos do )lar. 2rS'600 a !!.$800 
Dicros do Pará S?,!),00 a S?t)liOO 
D1ctos de Pern. 2.<J700 a '2$) 900 

líOT!ClAS )JARITl:lllS. 

.".",,•ios entrado•. 
L isboa abril 7. 

Neetly, gal. hol. '. cap. J . V. G e!d•:reu , em 
27 d. de Vlonrdmgen com feiJllO. 

Hardware, brig. ingl., cop. R. Bullv, eco 
11 d . de Liverpool com fazendas ; a H. 
James. 

Tijo, brip. de guer. port., comei. J . P. Y. 
aa Cuuha , em 16 d. da Madeira com :'> 
p assugeiros. 

N.B. T ambem está entrando um transpor• 
te inglez. 

Saliidos. 
Felicidade, brig. braz. , cap. A. J. Ferrei• 

ra, com varios gene.ros po.ra a Jhliia. 

ANNUNCIOS. 
O conselhei ro Uernardo José d'Abrantes e 

Castro acalia de ser nomeado por S. A. a 
8erenis.ima SeuLora Iníanta Re•ren te conse­
lheiro de c111baixada e111 Londre~ l "iel, co­
mo sempre, ao seu dever, obedece, e va i p artir 
para aquella capital , quanto antes : r oo-a 
por isso a tedos os seus crédores queiram ap~c­
scntar-so. e1 0 sua c:isa alé no dia lJ do cor• 
reí1t.e para sereU1 prompln1Mnt.c pagos. 

O índice gera l alpbabetico dos D iarios 
das exlinctas côrtes, chamnt!as constituintes, 
e ordinarias dá-se ÍI imprensa no princípio 
do mez de maio proximo, destinando o seu 
autbor o corrente mez de abril para se rece­
IJCrem as asçignaturas em Lisboa na logea 
de livros de Orcei aos Martyres, em Coim­
bra na logea do rneimo Orcei na rna das 
11angas, e no Porto na da vi u va Alves R i­
beiro, defronte de S. Bento das freiras. O 
autbor manda imprimir tantos exemplares 
quantos forem os a~signante! no fim do mci; 
corrente , e por isso toda a pessoa que q uizer 
ser contemplada com algum exemplar deve 
dar o seu nome no praso marcado, e nas lo­
geas notadas: preço da as>ignatura 960 rs. 

No cacs do Sodré n. • !.!3, hospedaria de 
Maria Rita, acha-se um sugeito habil para 
qualq uer escriptorio , ou caixeiro de fóra , 
que sabe a l ingua franceza. Quem precisa r do 
seu prestimo p6de-se dirigir ádict.a hospeda· 
ria para com elle tractar: e dará abôno ca• 
paz. r."' 

Retroz surtido.... .. 4$600 a 4$800 
Seda em rama •• ., 2p)OQOa~o. LlSru:>A. Nalmpte1isad0Portuguez. Comli'°"fO. 

......... -
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Por anno lü. 10,$000 

Por se1nertre - - õd 400 

Por trimestre - - S$000 

Avubo - • - • • 606Q 

N.• 136. 

DIA RIO POLITI CO, LITT E fl A RIO. E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

GOV~RSO. 

Minislerio dos 11egocio8 da gtlerra. 
E.l"lraclo da orilem elo <lia t1.º 37. 

&crdari11 ck Eatado dor ncsocio• da guer· 
ra, em b de abril de 18.27. 

Por' decreto ele 8 do me: pa1sado. 

!t\.r.rE1tF., para a companhia da guarnição 
de llengnel!a , o soldado da J. • companhia 
do bat:.lhito de caçadores n.º 6, José i\luria 
de llfcin·lles .Montci1·9. 

Po,. decreto de lô do mcz passado. 
A lf1•rc>s , e ajuda11le de ordens do briga· 

d"iro João da Silveira de Lacerda , o cadete 
do regimento de cavallaria n. º 11, Joaquim 
de So1153 Tavares. 

Alferes do e.-tército, ficnndo addido ao 
~ttdo maior da praça de Elvas , o primei­
ro sargento do re.;imenlo de ca,·allaria n.° 
3 1 Jos~ Maria Limpo de Lacerda. 

Regimento de cava/k,ria 11. 
0 5. 

Alferes 1 o cadete porta esta ndarte do rc­
timenlo de cavallaria n. • 1, J>edro Maria 
de Sousa Soares de Costcllo Urunco. 

ll<·gimento de infm1tc1·ia n. 0 5. 
Coronel, o coronel <Ío regimento de infao· 

teria o.• 9, .Bempdo .Antonio Zagallo. 
Rer.'mento de i11fa11tcria 11.° 9. 

Coron<' , o tenente coronel g raduado em 
coronel do regimento de i nfant.cria n.º 1, 
João Antonio T eixeira de Sampaio. 

R egimento de ·i11fa11tcria n.° rn. 
Alfcre>, o primeiro sargento da guarda 

Reol da policia do Porto, l\fonoel Pires 
Barroca. 

A Senllora Infanta Regente 1 em nome de 
El-Rei, ordena qut o lencule do r<'gimento 
c1e infantda o.• 3, Francisco Jo.é Grego­
rio da Costa p115Se a ter exercido de ajudan· 
te no re"'imento de miliciai de Braga na 
c:ónformiaade dos§§. 4 .° , e ú.° elo nrtigo27 
do rcgulomento para a org;111isaçi'10 do cxér· 
cito de ~l de fevereiro de JB 1G 1 e do d~-ere-
to de rn. de. ago~to de l8~i>. . • 

1. direcçao. - 1. repartiçao. 
Manda n Senhora lnfunta Regente , em 

nome d'El-Rci, communicar ao brigadeiro 
~ncarregado do govêrno da> armas da pro­
\'Íncia de Traz-os-Mo11lcs, que lhe foi pre­
sente o seu. ollicio u.° 77, incluindo o o_rigi­
nal officio que dirigiu ao mesmo brigadei ro 
o general llfonet, a respeito da entrega de 
mais de :160 cnvallos, <Jne os rebeldes por· 
rugueies levaram na sua fuga pa ra Hespa· 
11h11, e qual a distribuiçito 11ue o mesmo bri­
gadeiro pretende fazer d •» referidos ca,·ailos. 
Sua ,\lteza approva a mc<lidn da organiz::· 
ção do depósito, sõbrc o qual secxpcdirão, 
pelo insprelor rc.pcctivo, us ordens ulterio-
1es. - Palacio d'Ajuda, em 7 de abril 
de 18!27. 

J.fi11istcrio dos negocios do râno. 
Pela junta da direcloria gcrnl dos estudos 

se l1àode prover por concur>o de €0 dias , que 
começará cm 23 do corrente mcz, ns cadei· 
ras de primeiras lcttras do Jogar do Lumiar, 
no t.er~o de Lisboa ; da honra e concel110 de 
~eined~;·na pro\'1,-<loria de Penafiel ; e das 
YilJas de Cabeço de Vide 1 e das A guias , na 

pro\•edoria d'Evora; cada uma ~,'cllas com 
o ordenado annual de 90,5000 reis. Os que 
prelcndcrcm sH n'ellas provídos 1 !e habilita· 
rão com folhascorridas , declara!;l\O determi­
nada na lei de QO de ,1unbo ele J823, certi· 
dão de idade; e at testaçrio do prnprio . par­
rocho sóbre vidn e costumes, reconhecidas; 
e 110 trrnpo acima designado concorrerão a 
exume perante a mesma J"!'tn, ou perant~ 
o commi•sario d'ella cm Lisboa, quanto a 
primeira; e os provedore. rPspcc~i vos quanto 
:.ís mais. Coimora , na secretaria da sobre­
dicta junta, 2 de abril de 18.27. ;-- O secre­
tario, Antonio Barbosa de Almeida. 

N.° HJ. 
Quartel gmeral 1~ t·uci de S. Yt'ccnte , 7 de 

abnl de 1827. 
Ordem . 

S. exc.• o senhor teoenle general Coode 
de Sampaio, manda tran>crever n'éstaordem 
a portaria que abai:rn segue, p:ira que che­
gue ao conhecimento de todos os se'!.hore. 
officiaes a quem compete a sua cxccu.,.ao. 

Cópia. - !\1inistcrio da g ue1ra. - 1.ª 
direc<;ão. - Q.' repartição. - Di:vc1ido su­
bir d'csle porto, no dm 12 do corrente, a 
nau de viagem - Princcza Reul - man• 
da a Senhora Infanta 1lcgc11tc, em nome 
d'.61-Rei, que o tenente general encarrega · 
do do go"~'"º das artnas da córte e provin· 
eia da .Est remadura, expc•Stl as ordens ne­
cess:irias p:im que todos os oft'iciaes, qu~ se 
acham despachados para ir servir nos .Esta· 
dos do Ultr:nnar , fiquem irnprct.cri velmente 
a bordo da dieta nau, no dia 11 do corren­
te, na cer~eza de que, 0 5 que o não fizerem , 
re.po11<lcri10 em conselho de guerra, e serão 
punidos na conformidade das leis . P alacio 
d' Ajuda, em 6 de abril de 18.27. - C:in­
dido J o.é Xavier. - Jo..<Í Jo:i.quim Lopes. 
Tenente da G. R. P. :ís ordeu,. 

[Ga=. de Lú!J. n.º 85.J 

Li.boa aóril 9. 
No logar competente d'este número pul>licàmos 

0 cxtracto das sessões das camaras iuglezas até ao 
dia >?8 do mez proximo paS<ado. 

Eluas abri!. 5. 
Por pessoa fidçdigna, agora chegada de 

Jlcspanha , se sabe que em Caccres ba cou­
sa de 3:000 bomens d'infant.cria e ca,·alla­
ria, sendo o l .° e '2.° batalhões de guardas, 
1 bntalhfio de granadei ros provinciaes , 1 re­
g i 111cnlo de cavallaria' e casadorcs da g uar· 
dn ltea l. Dizem que so csrcram á batalhÕ1!s 
Je infanterin p:ira inv:idircm Portugal. A 
tropa está muito bem vestida, armada e dis­
ciplinada; apenas tiram as moxilas das cos­
ta11 1 e fazem ,cxcrcicio de fogo trei dias na 
semana. 

Os generacs Sarsfield e r..odil, estão mui 
discord·~s entre si: o primeiro está em Cale­
m (a ll'es leguas d~ Tala1•era de la Reyna) 
despachando ellc mesmo a cor rcspondencia e 
vi vendo tão retirado que so se deixa ver sen· 
do muito preciso. 

No dia ;JO de março, se reccl>eram ordens 
na brigada que está cm Uaccrcs para se não 
darem licenças aos soldados 11uc del'iam ob­
te·las. 

No dia 31 se dizia que os generaes S:ir· 
sficld e R odil tinham sido cham::tdos para 
.Madrid, licando a d i vi>iio debaixo das or-

dens do gcr.eral S. J uan, porêrn sem podêr 
operar cousa a lguma rom dia. 

A pprcsentaram-::-e em Caccrc> dons aju· 
dantes dos realistas, por ordem superior , 
pnra serem classificados e collocados no exér• 
cito. 

Os realistas d'infanteria e cavallaria do 
partido de Plassencia serão commandados 
pelo coronel J\'l orales . e os de <.:a1.-eres pelo 
marquei d'cl Reino. 

l"inalmente hontcm (4) corria vozem B a­
dajoz, que ás lO da manhan tinha chega• 
do um postilhão com a 11otícin de que o 
batalhlo que <.~ta''ª em Xerez de los Ca· 
ballcros bll.via sabido dirigindo-se para Bar· 
rancos. 

Idem 6. 
H oje cbcaou aqui o Conde de Casa-Flo­

res embaix~tlor d'llespanha em Portugal, 
e partiu immediatamc:itc para Badajoz. 

Di<rnr'o d-0 sr. ~pula® Jlfagal!Wu na ~· 
1âo <lo dia 30 de março , 1w .fim do Lt1tu· 
ra do p1recer da co1nmimío central sóbre 
a. ma proposta. 
Eu ni'io quero metter em cfücussi\o o pare• 

cer da cornmis>ào, sôbre que v. exc. acaba 
de d1•cidir , quu não póde Lave-la : mas sen­
do é.la a última •essào, não p09SO Eer pri­
rndo de manifestar a minha opi11ii'10 sõbre o 
modo porque e:t.c pareNr somente apparece 
agora. ó. luz do dia. Eu pedi a urgencia da 
propo.t:i , qlle deu logo.r a eHe parecer; mas 
a urgencia foi negad:i. Tomou-se o tempo 
preciso para ser examinada nas sccçoc>, e 
para a commissâo central formar a sua opi· 
niào: ja na semana passada o relator delt 
conta, quo e;tava ésta prornpta, e todav ia 
passaram os dias d':iquclla scmnnn 1 e a que 
hoje linda sem que se lue desse a palavra. 
Custa-me na \'Crdade ~la occurrcncia, por• 
que cm boa fé desejava a sua dcci.ào, e o 
mais c1crupuloso exame dos íundament H ; 

pois conl!eço que aopiniã~ d os nl_ios .funcc:o· 
na.rio:; n;10 deve estar mllltO tempo incerta , 
seja qual for o resultado da i ndagaçã) do:; 
seus uclos publicos : e os srs. ministros u'E>­
ta<lo deveriam t.cr sido os primeiros que <le• 
sejassem a brevidade em si~ilhantc. nc;~io , 
e não ter removido a occasiao de d1scut1r-sc. 
Eu sei mui bem , que e,t.c tempo nào te.n 
corrido debalde ; sei que se tem aproveitado 
muito bem · estou ao facto do escnndalissimo 
manejo, q1;c se tem posto cm acçl'io. ( á or· 
dem, á ordem.) (Tendo acquicscido ao clia· 
mamcnto disse,) o deputado que chamado 
i ordem acciuicsceu não se lhe pode negar a 
pala1·ra para justif1car'?e 1 rogo a v. ex.• se 
cli<>nc mandar ler o regimento. 

00 sr. prcsid~nte: J\ào é preciso. T em a 
pala na. 

Ja que não é permittido discutir-se o pa· 
recer da commis>ào : ja que a 1naioria d'é,ta 
inculca o meio da accusaçào como a mais 
Je .. nl 1 sem me convencer de suns t'ipeciosas 
ra~õcs, que bem facilmente clel>.ellaria: pr?• 
mello de usar cm tempoconve111cntc do meio 
indicado , accrcscent:indo aos factos c11 pendi· 
dos, outros que de 110\'o teem accrescido, ' 
diariamente occorrein. 

D iicurio do s1" deputado l'>lagallu1es na 
1es1âo do dia 30 de t.1.arço , tóbre a 

ordem. 
Sr. presidente: Causando-me a maior str• 
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f~CZll ao Cfllr::r agora n'ést:i. C:llll:lfn O Vtr 
~ ·n (~ i >Cu .oão a rroposta n.• 136: µergun to 
S<' , •• cxc. o ordénou , ou ~e precedeu rcsolu­
stlo da ca mara. 

O . r. prc:1idcntc : Foi resoluç:.\ o da camara. 
P ois hcm é coatrn essa rc,ol u~ào que eu 

,·ou f,tllnr, porque a julg o nullu por contrá­
r ia :í lei, que go,•erna os actos internos d\~s­
ta cuniara, isto é o rc~5·1 :0 no 9. 48: pe· 
lo qual v. exc. jj,rJecert0'.6C rminado,qu:rn· 
do pela manhan ~sse , ~1e <i) ol1avia<liscus· 
são s(\bre si m\llvw LC; 1is.d · ri, 

Eu ni'10 po~ deíll'ai(I iuf ar toda a bon· 
Cinde dn~ rucu\tllustr~ co,, gas, porque é 
mui diOicil cm tltc~ Jane scrvar uma cxa· 
ctidi'10 de expressão a , como h 1 6cmprc 
guardei pnra com elles : e cumpre-me p1cve­
ni-im , q ue se alguma palavra cli~cr com 
mui. \el:cmcncia, não é do coração para a· 
1. e <Í-lo>. 

(~uanclo <1,tn proposta !Oi J;da, um sr. de· 
pulado invocou todo -o rigor do regimento 
para co m clla , ~ foi por essa ccc:iaii10, que 
v. exc. ta111bcm recommendou a sua mais 
~triela ohscnuucia ; cotão a j11stiça pede, 
qLUl se n<io relaxe ngora nn parle mnis cs:icn· 
cinl, e cm circmnstancias tão transceuclcn· 
t cs, que podem iulluir muito na opini:'iod't.is· 
ta ca111oru. 

O rP-gimcnto é a foi interna, que nos rc­
gnla, Jogo niio póde ser alterado para o mo­
mento; e qualquer parte que se perteoda de· 
ro;;nr, couvem preceder uma proposta, que 
, iga os camiuhos regulares : assim acout<.'Ceu 
}la poucos d ia•, ;.crtendendo-se alterar a por· 
to , que cliz re•peito á adruis.ào das prop<>s­
ta. á discu.sào. 

Accre~cc a incompatibiltdadeda lrora: de­
pois que eu mesmo, e bastantes srs. deputa­
do& bC retiraram: e quando os que rcstur:un, 
11i10 pode•11 d<!ixar de estar fatigados, e mui 
fora de pod~tem seguir uma si1ai lhontc dis­
cui.t.àl'I, <l iscu..iw que deve ser um pr uco 
mai• vugnrosA, pois que eu requeiro, que os 
111011 vos scjnm tomados em cori.iderução, e 
porque não póclc combater-re a primeira par· 
te d,. incl1cação, sem elles serem igualmente 
combotidc•s. 

A!.5ifil sendo ésta decisão tal que a -cama· 
ra uào poJia por deamc;a toUlá-Ia , eu re­
-quciro a r;ua revogação a fim de se afosLar 
d'cUa todu. a ideia de in'1qua, prccipitadll e 
insidiosa. ( ,\' ordem, á ordem.) A quei.1i10, 
que proponho é se o §. 48 cio rc:;imcuto po· 
dia ser alterado &cm precedcncia tl'uma pl'O· 
po.La rogulur , para o caso presente. 

AUl>ll!NCIA S P U'8L I CA9, 

Li~boa 7 de abril de 1827. 
Civel da cidade. 

A 's 1 O horas e meia tomou a re3pecti vn 
cadeira o sr. J oão :i\lan11el e O li,•eira , cor· 
regedor d'u,na das \'aras docivc l da cidade , 
\hla nclo 1 re.cutes nos seus respcclivos lo;n· 
r<·s, o <l1 .tri buidor do jnizo, o sr. Feliciano 
:-i1h erio Delgado de .\Iorae•; o escrivão o sr. 
Li•10 Ju.é d' A l111cida Lobo da T orre do V nl· 
le , e o porleiro , que occupava o lôpo da 
mezn, entre ésta , e a cadeira . 
. 'l'cuclo o Gr. juiz despachado e assig11nclo 
alg uns requerimentos e feitos , 11uc se lhe 
apresentu r11111, passov a foier a pul>licuçr10 
dvo intcrlocutorit>., e concluida, disse o por· 
te1ro " A udiencia do civel da cidade : hn 
quem requeira n'tista audiencia?" 

Abertn n aucliencia , chamou o porteíro, 
por meio de seu pregão-, em alto e bom ~0111, 
ao. seg uinte. réo:> ; a Aotonio Manuel Po­
lycarpo da Silva, o qual 11(10 compareceu, 
e por i.er a primeira audiencia , ficou e.pe­
radc,. 

A Prancisco .Manuel d'Oli\'cira S. Pnio; 
e:;tan.lo pre.cnte, compareceu o autbor , e 
Jogo o sr. juiz leu o seu rclJuerimcnto. 

ltequer o nuthor , que o réo jure cm sua 
11!111a , se ela sua mão recebeu ou uào (>0 
docu1uentos , para rccel>i111cnto de di\'crsas 
qunntu1s, jmportantcs todos cm 750 e tun­
~09 mil réis. 

Héo. l:u nunca recebi elo sr . pn pcis al­
gna~ d'impo rtancia, e muito espccialmcnt:? 
e:o$CS , IJUC pede em seu requerimento : é.ta 
é a vf!rdadt: , que estou prompto a jurar, 
undo-me a>sim pcrmittido. 

J\ uthor. Sr. corregedor: eu tenho ::iqui os 
dccumenlos mai~ autLentico> , com osquacs 
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se próva :i. evidencia , que entreguei a esse 
howem os documentos de que se trncta : quei­
ra v. s.• cxaiWna-los , que por fôrça o ba 
de condemnar, a que m'o;o entregue, ou pa­
gue a sua importancia ; isto parece ser de jus­
tiça. 

O sr. juiz: N ão duvido d<! cousa alg uma 
do que diz; tudo é muito boio ; mas ui'to é 
para este Jogar : tracla-se d'um juramento 
d'alma; se consente que o réo jure, pnrn o 
que diz, que e; tá promplo, não posso então 
deixar de o absolver; s-c assenta, q ue o pó· 
c!c convencer por outro meio , lo tem a com­
petente ncçâo ordioa ria, ui.e d'dl..1: é por 
tnnto nece.sario , que decida agora ; quer 
que o réo jure , ou não l .E'i.ta é a q uestão. 

Author. De modo al~mn consinto , que 
jure ; tenho aqui :is mais evidentes próvas, 
e requeiro desde ja , que f1q .ic citado para 
um libello. Foi citado na fórma do requeri­
mento do author. 

A Manuel Antonio G onçah ·esl3astos. Fi­
cou e;1,erado. 

A Francisço Alves, que comporcccu com 
o ;iutbor Autonio José dos S1111tos. 

O sr. juiz ao réo : V. u1. coultecc o sr. An· 
tonio José dos ::->antos 1 

H<ío. Muito be01. 
Osr. juiz;: Edevc-lhe nqunntia de2l!:400 

réis, que elle lhe emprestou graluitmncntc? 
ltéo. i\rw , sr., devo-lhe sou1cnlc 8:000 

réis; nosquaes não tenho dú\'ida deter con· 
Jo?rnnaclo. 

O sr. juiz : E as t res moedas, que lhe pe­
diu pari! seu pac? 

lléo. .Eu não devo mais do q ue os 8:000 
réis; do resto não sei; e quando lh'os pedi , 
e m'os emprestou, ja meu pac cm follccido. 

O sr. juiz : E então C>lá prompto a jura r, 
que lhe é devedor da quautia de 11:000 réis l 

Jléo : . l\enhuma d .'. vida posso ter cm jurar 
a verdade. 

O sr. juiz: Então ponha o sua mão di· 
rei ta sóbre éstas bori>s, e Jure nos Sonetos 
Evangelhos ser devedor uo author da c1uan­
tio de 8:000 réis; e teudl'l-o u•s1m feito ocon­
demnou; e ra1uere,.d o o author, que licas,e 
citado para um libello 1 elot l ~,5400 réis, 
que não confessou; o sr. juiz asoim o man­
dou , e o porteiro o executou. 

A Luiz de Jesu3 , que appareceu presen· 
te; o sr. juiz leu o requerimento do nul horn 
Joaquina de Sancla. Annn, cm o qu:il lhe 
pede 31'$000 réis, J 'rovíudos de despczas, 
qlle fez na sua hospe arin . 

IWo: Eu nflO devo cousa a lguma 11. simi-
1 hantc mulher. 

O sr. juiz : P ois o sr. niLo esteve por mui­
to tempo lwspcdaclo em sua casa '/ 

R éo : Nu oca, senhor: cu ucm ao menos 
a conheço, ou sei que existe. 

O sr. juiz: P ois não 11 couhcce? Nunca a 
viu? 

Iléo; Ja disse uma vez, que n·unca a vi, 
nem conheci. 

O sr. juiz : N'esse caso cstn prompto aju· 
rar cm sun alma o que diz? 

Réo : Promptissimo. 
Procurador da autbora : Sr. juir., n:'Lo 0011-

sinto , que jure : retiueiro a v.• s.• o mande 
cilnl' para um libello. 

O sr. juiz assim o determinou, e foi effe­
etivamcntc citado pelo porte iro. 

A P rnucisco Autouio J\falt~z : Compare­
ceu, e com cl!e o procurador do aulhor. 

O sr. jui~ leu o requerimento, e n·clle se 
pede, que o réo declare , por meio de juH1· 
mento d'a!ma , se IJ1e é devedor da quautia 
de 18 ,~000 réis; e dizendo, que niV> , e que 
esta'' ª prompto a prestar o juramento, o pro­
curador, o não consiutiu , I! f:cou citado pa· 
rn. l ibello. 

A Victorin" AntoQio da R ocha Cabral e 
Quadros : Não oomparcccndo, e scudo a pri· 
rncira undicncia , ficou esperado. 

A Manuel José Fernandes e Silva; O mcs-
1110 <1uc ao antecedente. 

A José Lourenço: Aqui estou, sr. juiz, 
respondeu. 

O sr. juiz: V . m. é chamudo a ésta au· 
dicncia a requerimento <lo sr .• loaqnim Pe­
dro, e n 'ellc diz, que v. m. lhe é devedor 
dn quantia de 10$ 17;) réis , que lhe conliou 
da sua lo~ea, cm diversos commesti>eis, e 
pede , que confessnndo v. 111. oer Vl'rdade o 
que allega, o condemne eu nn referida • a • 

tia, e nas respectivas custns. D irá agora se 
é verdade, e sendo-o dc\'e•a jurar aos Sao.­
ctos .Evan~elhos. 

Héo: Eu não tenho, nem t ive nu11ca a 
menor dú"i<l a cm jurar a ' 'erdade; éu deYo 
ao sr. Joaquim P ed ro ; porêm não a q uan· 
tia, que elle me p<.'<.lc ; são 8: lf.iO :éis 03 oo­
mestiveis , que me liou : e>tes estou promp· 
to a j urnr, que lb'os dcl'o : mais um real, 
não , senhor. 

O sr. juiz : Confessa então ser·lhe de,edor 
da quantia, que diz; e nada mais lbe Je· 
ve? 

Réo: Nada mais , .ia disse. 
Em v; rtnd~ d'ésta conÍls!ào, que autbenti• 

oou com o juramento dos Snnctos Evange­
lhos, foi coudt mnado n'equclla quantia, e 
custas, e absolvido d;> exct!dente da que se 
lhe ocdia. 

A
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José D ias para reconhecer seu signal t 
e letra, e allegnr no dccendio materia que 
o rele\'C da condemuoção , ou fazer o proru1-­
to pagamento da qu:rnL1a, que se lhe pede. 

1\ã.o compnrccendo, mandou o sr. Ju.z, 
que se lhe assignasscm n'éstn audiencia os 
dez dias. 

A Alcxnndt·c .José Tctlcs , e Condido Jo. 
' sé de Momcs: niio comparecendo a :iutho· 
ra, D. Morin Lupin P lnL Longo , o portei· 
ro apregoou ,, não ha 1i'csta nud1encia quem 
respocda por <..~ta nulhora, D. l\laria Lupia 
Plat Longo? .E niw se apresentando, nem 
el!a , r:em seu bustante p rtlCurodor, o sr. 
juiz disse ,, ésta acc;ão e.ln circun1ducta. 

f\no havendo mui. rc:<:ucri11;ento algum , 
passou o i.r . .1n1z a a .,ignardiílcrentes cotas; 
e sendo cnlreõ Ul'S Oi feitos aos fieis , que es· 
tavam lÍ roda dn mesa ; disse o porteiro ,, 
1\âo ha mui$ qu<'rn rc~uei ra n'ésta a udieo· 
eia do civcl da cidade. ,, E não compare­
cendo i;es.oa alguma, o sr. juiz a deu por 
ultimada, e se reti rou, sendo 11 horús, e 
':2õ minutos. 

CORRF.SP OND El(Ctt.. 

Sr. Rcdactor d" Portugm:s.. 
A honra da cnmara a que pertenço , me 

obriga a pedir-lhe que •e digne publicar ésta 
minha c:i.rla; cc,pero que v. m. não negar.l 
este favor a um repre.ci.tantc da na~ão por· 
tugneza. 

Na g:tzcta n. • 79 vrm Ires discursos que 
se dizem pronunci~dos pelo sr. deputado Lco­
mil na sessão de 30 de março {1ll1mo. :!\ão 
sei se o sr. Leomil deu o uect:6sario oonsenti• 
mento para se imputarem ao seu no111e taes 
discursos; sei porem o scgllinte. 

F..stivc presente {~ segunda leitura <la afa­
mada proposta do sr. deµuLado Magalhães, 
e observei tudo o que se passou n 'essa occa­
s1ao. O sr. Leomil não prognosticou então 
1Jue o sr. J\Jagalhãcs hovia fugir da <~iscm;­
sâo , nem tal prognóstico podia ser feito com 
alguma apparencia de fundamento; o sr. 
Magalhães não é homem que fuja, e & sr. 
Leomil não é medonho-

A respeito dos mcio11 tortuosos e indirc­
ctos, allril>uidos ao sr. Magalhães para pro­
trahir a discussão , em quanto osr. L eomil, 
ou algucm porelle, ni1odisscr e mostrarquacs 
foram, será licito ncgnr a sua existencia , 
por que ella está fóra das regras dn proba· 
bilidadc. 

Agora quanto n ncc11saç:"10 que o sr. Leo­
mil faz ao sr. Magolhües e a outros (vaga• 
mente) srs. deputados ele se terem ausentado 
da camara quando na SC$sZ'10 ele :10 de março 
se discutiu o parecer da respccti va commis·. 
s.'i.o sõbre a afamada proposta , isso é um pou­
co mais serio. 

Grande número de testemunhas presencla· 
ram que lidos os dons pareceres dos di \'erros 
membros da commissão nomeada para eii:a· 
minar a propo.ta do sr. :Magalbâes, disse o 
sr. preside nte que n'nquclla sessão não podia. 
discutir-se a matcria, porque o não permi t· 
tia o regimento da camnra, e po.r isso se d e­
clarou reservada. a mesma matena para oc­
casião compelente. C.:oncluiu-sc tudo o que 
havia para fozer nn sessão , e declarou-se ésta 
permanente até volta r dacamara dos dignos 
p::res o pro•ecto d:i lei do sêllo. 

Muitos sr~. deputados sahiram da~ para 
aproveitarem a demora que natural', . .:nte se 
esperava, cu fui um cio~ que. sa.hiram, fui, 
· antar e 11e fôr ~essario , direi aonde, e 
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'com quem mo eneontre~. Consta com tod:i a 
certeza qu~ o sr. d.:vutndo M n:;alhàGs tam­
be.n sabm pam jantur, e como podei· ia ti le 
( ou.:1lgue111 } lc111limr-.e de que na sua au­
kncia j e uo L-,.lado em que se achu.va a ca-
111ara, ..: procuraria o womcnto de discutir 
a sua propo.la r 1'a oessão antcceJcnte, ten­
do requcmlo o •r. Pranc1sco J oaqu1111 .Mi.ia 
qll(' se pedi5'>•'1n ao gov~mo e<>clnrccimentos 
sobre o que ''°" por1Al6 de l'ortu;al pagam os 
navio. por eutrnda e &ah ida , e pedindo cu 
quasi no fim da ;essào que se declarassem 
comprehc11d1dos u'e,lc requerimento os por• 
&o& do ultramar, foi-me resP')nd ido que se 
aão podia fazer essa declnraçiio, por uão es­
tar IJIC>Cnle o autbor do Jicto rtl<1ueci1ucnto. 
Voh.emo3 ao cn~n. 

Consta com toda a certc;ia que :ipenas o 
u. Magaihãe6 t111ha chc,;ado n sua casa , rc· 
cehcu uui. aviso ele que na cam:irn se tr:icta· 
va da sua propo.la, voltou immediatamen· 
&e, e muita gente viu o que se pussou. Jfo 
e11trei na saltt pouco tempo depois de teren­
\rado o sr. Atagalht1es, ia dc3prevcnido , e 
aão direi que sensuçocs soffri. 

P resenciei que o sr. Mugalhiies, depois du 
ter empregado todo~ os corrcct1vos com que 
a civilidade c11si11a n adoçar u111a expressão 
amarga, u111s que se j ul;a i11dispens11vel, 
disse que lhe p•1rcc1a i1111dio~ o pro1,-edi· 
gieido de metter em d1ecu.;ào mnterw tà > 
grave, quando •~luva 11uscnte o author da 
proposta, quando o camara C3tova q11asi de­
serta , e qua11d) previamente s1• tinha decla· 
r«do que 11'n11udla ses..ão se não (}()(l1a tra­
ctar de tal 0 (1jcl lo, por ser is31) cont ; a o r<.'­
gimento. ~11a•1lo ao rc.to doaco akc1do, iu· 
voco o 1&te11n111!io daa pc>soai pre.e.1tes, e 
as rellexoe. lJUI! nulnra lu1ente .e f1trào sôhre 
•pouco q..e d :z ug zcta; dc..:laNpo1ccnque 
tambem fui de" to <111e n matcma estava bu•· 
tanlemeute di5(·11t.du , poniue u1c µarcceu 
que se llllhn r .. 1to ... mcienle bulha: e é pre­
ciso ad,·crl1 r que nem todos os cincoent:l e 
nove sr.;. deputadns que tllt'rlllll rarlc llR vo­
tação M1ninal, oss •tiram ás outras porções 
ela 111a1c;1a à'e.te ucóocio. 

Sobre o priu1eir;> dos tres di1c1mos do sr. 
Leomil so me r<»t:i d:zc-r que 11unca lhe ouvi 
u sar l ir.gua~oll ,;~.io .. <la; o Ul<'SlllO digo n 
:respeito do 11t•gu1Klo• eecraceutando que ao 
tempo em que _.,figura prommciaJo, ja eu 
estava na c,imnro, e não o ouvi, opc>ar de 
ter mui &onora a voz do sr. L<>omil: o pu· 
bl•ci.dor de tncs di scurs'>& insultou gravissi· 
111ame11te o sr. 1m·•1dc11lc, porque dá logar 
a crM•>C que eslc sr. tollerou o que de nc· 
nb11111 modo devia t<,llcrur. 

O terceiro d .scul"llO que nn gaz<'la n. • 79 
te attribue ao &r. Lcouul, nüo é rdntivo á 
pmpe>sta do sr. Magalhi\~, ma• no n'<}ucr.• 
111ento da mulh•r de J"8 1 Ca11d1do; eu fui o 
q ue requeri oaddiamentou'e•te negocio, fui 
•u&iliado por a lg11n1 sn. dcputnd0$, e im· 
papado por outros, sendo um d'e;tcs o •r. 
LeOmil: mas não ll1e ouvi o que se lhe nttri­
~e no dicto terceiro d 111eur.o. Em re,1>0ita 
ao que n'elle i,e I~, d1re1 some11tc que, se 
em talentos 1<1n inforior a todos os llletlii col· 
legas , nâ'> o ,;ou u um &o eon boa fé. 

J\ào solicitei mais cedo a puolica~:ào d'é:;.. 
ta carta, porque me pareceu co11\c111e11te es· 
perar queJJrimc1ro o ~r. 1'loõnlhÜC3 acudisse 
pelo eeu cc:oro e pelo do sr. Leoonil; creio 
q ue parn is.o é mais que bnstaolc o que só­
bre e.te assumpto se lê no n." 132 do P or· 
tuiuex. - Tenlio a honra de ser , sr. rcda­
CIOr, seu creado muito altento - o deputa· 
cio, Leonel l'avnrc, Cabra!. Segue-se o reco­
nhecimento. 

'fendo nppi:recido na sua folb;i ulg uns ex· 
tractos do que .e passn nos noMos tribnnocs 
de justu;a, não será destituído de interêssc o 
que YOll rdntar. 

O padre l\lnnuel Maria de Seiça llnngel , 
popôz 1111111 11c~ão de libdlo , C'Ontra o g nar­
C!:ão do conv~ulo d•~ H. A nlonio dos capu· 
c:hos, sito ao campo de 8. Anua, naqnal 
pediu a quantia de 38$' lOO r~. que tinha 
{ eile author) dad•> a guardnr ao irmão le i· 
g<> Fr. Antonio de S . . Francisco. O uuthor 
tomou . por fundamento de scn petilorio, o 
prec.-eito dedireitodivmo e na lurnl, qucobr:. 
ga_ cada um a re.tituir o 11lhc1l), e rccorren· 
do ajuízo teve nodia !?6de ag<>:.to de 18~6, 
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omr. •en'tença a ravut ' pro!erida pdo dezetn­
hargudor Hoque Franci&:o Furtado de ,\Jcllo, 
a qual se transcreve cm •e;;uimcnto. A se­
,un<la porêrn , dada cm 14 de novrrn!iro pelo 
dcic1çbargaclo,r ; \ nlonio Lopes Cnlbe1ros foi 
co•1tra , fundando-se adL'Cisào revo;;utor1a no 
priocípio , que os fral" 111.fo s1o pcisO(IS ci· 
vi:. , e wmu laes 'TUÍO podc:n ser obi· ig11t/.Q, 
pclo1 ae•!.3 factos! lSà'> necessita comn1e.1 tar 
<' perigo d'ésta doutrina, porque ella folia 
de per si, e bastará applica-la a idc:1tico caso, 
para conhecer que passando como \'erdadeira, 
é liHc a qualquer membro de uuia corpora· 
çào religiosa perpetrar um roubo , se n o te- .bÃ.i J}lllO,t. 
wor da obrigação de restitu ir , por qu11nu1 
sempre e;\iste u sua iuhabilidade pes.oal, PAlLUtl!sTo •scLr.z. 
que J'i;;so o ise111pla 1 Na camara dos p3res apresentou na ~o do 

O resu ltado d'ésta sentença privou o au- ilia ~ 1 o bispo de Che:ner drias petições contra. 
thor de uma quantia que havia confiad > bona- n1>vas concessões 3os catholiros. 

,fi,<k , e lhe tolheu recurso , pois a quantia O contlc de ~t .. l111esbury leu uma 1~tiçàn 1le di· 
cabe na alçada do julgador , em quanto 0 versos inrlh iJuus, requerentlu que não se •hne a 
guardião Fr. José do Santissimo Rozario de lei dos cereaes. Obi.enou que nenhuu1 tio~ rt'COr· 
\1 · · d rentes era prnprietat io. e que por tamo a legi~ld• 
, ana , ªJuntou este onativo forçado ás ~s· çlo projeci.ida prejuJicava outr•s ct .. sse. , alêill da 
molas que fazem o patrimonio do cn11vent.o, dus agrirultorc~. 
fundado no julgado, que sul vou de toda a O ,111que de ll11ckin~ham apresentou r~uerimçn· 
responsabilidade um me.nbro, que não obs· tos a~ign11dus por mais de SOO pes;oas, sôore o 
taule 03 seus votos, fórma parte inteirraute mtl<noo nssurnpto. 
da sociedade gera l! OITerccer,1m·se vnrios req\lerimentos na sessão de 

1 ituto da certidilo. li!! <:Qntrn os ca1hnl1co1. 
Joiio Candido da Costa Campos , co,·al• O rnnrquez de Clanricude apresentou requeri• 

leiro pr.lfos:io na ordem militar de São Thin· me11tus cou1ra os privilegius Ja• clAs>es. 
~o d ei Espada , escrivão d~ um do; olllcio~ O conJc <lo ~lalmesbnry fez tuna indicação a 
da corr<!içào do ci•«<i da cõrte &e. f.1 rnr do co111111ercio claA lal\.• , e foi su,1entada por 

T·itulo dos autos. Ji•~rs•" 111e111hros d.1 camara. 
Acção civil del:bello. _ Author l\.fonuel UmJ cou1111is.,.'o J~ camara dos communsapre-

sen1011 VJrios prnjectos de leis , entre es1cs a da ai~ 
~faria de 8e1ça l{angel - contra o guar• ter.iç3o ,ôbre c.:reaes. 
dião docouvento de Sancto Antonio d :is ca· No dia tS, sir A. Grant entregou na camara 
puchos , frei J osé do Santis:Hmo Rozario de a IPi J e 3 uuuidaJe C\>ll<.'C liJa ao Juqne e dm11oeza 
Maria , réo. de C larence , e a que d1.t respeito aos ed1ficios pu• 

&nteru;a f 33. blico• na 1 rl.i11I•. 
V istos estes autos de libello, &e. P erten• O du•1ue de ~ewcasde votou agr> lecimentos Jo 

de o a utbor que o re=o seja obrigado a eat re· rorlJ111e11to a. lorJ Cumbermere ., au exército da 
gar-lhe a quaut.a de oito m~las , quA ba· l1idi.. 
via dado a guardar ao leigo frei A ntn IÍn de O conde Batl111n:t m~ndou p.ua a men uma CÓ• 
Siio Francisco do convento dos cap11dios, pia da comeu~ao celebrada entre S. A. a lotfdnta 
cujo dinhe;r0 seado achado pelo ré;:, , l"ole R~i;en1e Je Pcmngal , e a Gr.111 llrn.wl1a .:.ôbre o 
como guardiã"> do convento , e prelado do furneci111•nlo do exército auxi!idr ingle,. 

• I Na 5""'3 0 d'' !!G • ~Ir. 1 r»ing foi po tador de di• 
ine;rno leiJO' recusira entregar·lh o ' pe os •erws c3lculns relJliH>! á n:11egaçàu e w11o1»ercio 
fundamento& expendidos em sua contraricda· no anno de l 8i!6 , e Mr. Cr•ler ~•ul'reg•<lo ,!0 
de, e por ter presump\"Óes de que odiei<> di· the!lOuro t~uxe 0 bal>nçu Ja reotil•., ,le•pcta per· 
nbeiro níio era do author , não oh.lante a """10,.10 "" "'"''"º auno. 
confiWlo do leigo, mas sim do proprio lei• o l•mt chonceller fi·t um:i indicoçào contra uma. 
go, e.n cujo caso vinha a pertcuccr ao con· infrncçAo dos privile.;icoi 1la c.unara , pur ter sido 
vento, violo que os votos da pobreza do lei· cit:11lu pcr:111te as au1h01i1la•!"' cívh, um nos 1><>r· 
go, o inhahilitam para pos;uir. teirns da galeria, a fim tle pagar o ••lor de 11111 

Co1110 por~m as te. temunhas do nulhor chapco de clm~a , que •eguuuu o regirneuto iute• 
jurem, a primeira, qne o víra dar d inheiro t1ur se entrega Ao entrnr. . 
a gua rdar ao dicto leigo, e a terceira, que O lor<l chrrnee!llrr observou que e'te- procedi• 
0 uuthor déra oito moedas a gu::trJar ao lei · rnento era i11j11riuso á camara, 11vr quanto o eno• 
go, ainda que estes depoitnentos não se~nm preg~du n!lo tinha sido citado por 1:.11,, rommetti· 
c;rcumstauciados, nem de ta l maneira con- da 110 Jesempeuhu dos seus deveres , e n'l'$tP caso 
cordes , o,ue iiroduzam uioa próva perfeita, havia quebramento Jos pri1 ilegins da c:oni•ra. 

O cun,le Rooslvn sustentou &;ta 01>11oiao , e o 
Côill tudo' ella merece alguma attcJr;i•.> em queixo.o Mr. Buli le\'C orJem Je comparecer IJO 

C'Jncurso com a defcza do réo , que l'Onsis• Jia Migu inte á barra da camara, 
te em &uspeitai e presumpçóes , concorrend'l O con•le Bdthttnil apresentou cópia da con •~n-
todav1a ojuramento iOpplctorio do 1111thor. ção feita com o luiperaJur do Brazil á,-êreii ~a 

P or tanto, eo mais dos autos, condernuarn f'>C.ravatura. Igualmente pro<l•mu uo 1toe"'''~'*"' 
o réo na fórma do libello do author , pres- relativos á cvr:tsji<lndenci.L e11tre o govêrno brita­
tando este o j uramen to suppletorio, e igual· nico , e os Estados Uni.tos, sôbre o c.immercio das 
me.1te nas custas. Lisboa vinte e seis d.:abril coloniu da l ndia. 
de mil oitocentos vinte e seis. - Roque Fra11· O conde Caenarvon remelteu para a mesa uma 
cisco Furtado de .i\Jello. peliçiio de dous individuos. que se acham pr~. 

&i~ft:11f5' f. 16!í. por cunhar moeda, contra o disposto na lei . .Re-
Os embargos recebidos julgo provados , querem m réos a re1·ogaçlo da lei , ( acto ) que 

vistos os autos : por quanto, derivando-se a nlu perruitte cunhar moeda, quando, segundo di· 
iem , na alteraçSo do valor intri11seco ou typo da 

acção intentada do depósito que se d iz con· moc<la é que eslá 3 fraude. e nlo em cuoha-la. 
f1&do ao leigo do coovcuto do réo, e iendo Nu dia ll7 produziu lord King uma petição pa· 
trivia l em direito , que o religio30 p rofrsso ra 11 refórma das leiJ cbamauu dos pobres (poor 
não é pessoa civil, e por conseguinte l!Üó po- laioi. ) 
dem resultar das suas obrigaç<'>es efTelLos CÍ • N'é1ta ,ses..<ão apresentou-te o queixosso Bell, e 
ví>, fica manifesta a íueficacia da p resente desistiu da aocusação contra o porteiro da cama· 
acçiw. P orêm ainda que Dão bastasse ~ste ra. Foi adrnc.estado pelos lords da commissà.o res• 
fundamento , o author ní:'to provou Stt:licien- pectiva, pela i11fracção a 41ue deu logar. 
temente a sua acção ; pois que as test.cmu· Paioou·se á sci;1111da leitura da lei, que eonce! 
nl1as d a sua inqujrição , pelos seus mesmos de no duque de Clarence uma annuidade. 
depoimentos seconvencem do seu discredito, Lord Kingon apresentou um rcquerimentci de 
e não provam o contracto; muito mais á vis- um chefe dos colànus d<J cabo dt! Boa Esperança , 
ht da inverosimilhança que resulta da sua allegando achar.se arruinado por ter fo1to sacrifi· 

cios considcravciR para alli fazer urn estabelecimcn• 
verdadeira existencia , d epois d? que o leigo to que ndo poude prosperar, pOT c~usa da opposi~ 
t ractou com o réo, e a recusaçao do autl1~r çãu que encontrou cm uma d..e author\dade• duli­
a nlTmnar com Juramento que era seu o d1· tJrcs Jo cabo o coronel Bir<l. 
nheiro, unica próva que o réo exigia , 'im-1 Alguns dos 'rords membros do parlamento e en~ 
portando pouco o escr1pto do leigo, que pe- tre e•tes lor<I Calcdon, abonaram u proce.timen• 
lo reconhecimento se mostra com data pos- tu d'aquelle ufficial , o em consequencia de algu· 
terior , e que nem d·cl!e se faz menção ao• mas retlesôei pruJu.zidu foi régeitado o ,equcti· 
t~normente. a1eo10. 



'Na catnna dos communs no dia 21 ~fr. Taylo! 
apresentou um requerimento d<>S const ructure~ e <lô­
DOC de n;i vios em SunJcrla 11'1 , cunra a leg1slaçãu 
ex,;.tcnÍe oôbre· d~itos de po:1o e M naveo;a<;ão. 

O secretario <l'f!;stado :\Ir. P~cl lcvaotou-.c e 
li~. que em' con5cqucn~ia 1lc inf.m10çõ..-s re~-
1;das <fo ôecretario d'Hstado dos ncgoc:ios estrangea­
tO\, ªI rasil1taria' 1fo dia seguir.te a.última co11ve.n­
çao.feila com Pottuga l para fornecimento do cxer· 
cito auxiliador inglei , 1k><len lo por ~;ta occasi:io 
'3tisl'.trer aos desejos de ~Ir. )fome que projecta>a 
apresent~r, segundo !Ja,ia declarado nas~ 
auterio~. uma indicaç;<o sõbrc similhante as.um­
ptu. 

!.Ir. Hume respondeu que osen intento fôr:lcon· 
seguir que a camara tive.se conhecimento da con­
' 'ençãn , e que por tanto julgava desnecessaria .ª 
\ndicaçll.o , parecendo-lhe que o honrado Mcretarao 
d 'Estado deverb ter apresentado simil hante docu­
mento ha mais tempo. 

.M r. Peel obsen·ou que as ractificaçõcs tinham 
tido Jogar n:t semana pass.tda , e que em quanto 
a convenção não tioha é.ta solcmnidade , imporu· 
'd era publica-ia. 

?>Ir. Litleton aprezentou na w.ão de 22 um re­
querimento dos inquiridores cm juizo, pc1indo au· 
i;mento nu que lhes é concedi<lo por lei para des· 
em1>enho de seus deveres. 

.Mr. Spring Rice m:.ndou pam a mesa um re· 
querimellto de f\Ir. Larhbcn contra infracção dos 
privilegias da camara feita por um dos seus mem· 
bros o honrado .lll:lrtin I'french. Depois de algu:na 
di~u~o determinou·>e que o queixoso e o agres­
sor fo,;em advertiJos, e chamados á barra na ..,. 
gninte ~o. 

~! r. B•ring 2presentou uma petiçJo dos proprie­
tarios de lla\'ios, peàindo su nomeie uma commis· 
~" pau dar um rclatorio do estado actual <lo 
commercio. Observou o orador que nas presentes 
circumsrancias está o govêrno $Cm primeiro mini~­
t10 d'.E~t.1do , estranhando que na camara se não 
tenha apresentado proposta alguma para supplicar 
a s. m. a nomeação de um chefe no ministerio, 
por quanto este acha-se dividido quanto a princi· 
pius, e falto de um centro de unidade. 

Na ~o de 2S pediu :.Ir. Grant a ordem do 
dia, que era a cootinuac;11o da lei sõbre cereaes, de· 
pois de alguma discussào ficou addiada para a se­
guinte segunda feira. 

fez-se a !?.ª leitura da reforma das leis crimi­
naes. Comparecewm i borra da ca mara os dous 
indivíduos que uo dia anterior haviam sido inti· 
ma.11,.; e então o presidente dirigindo a pala na a 
Mr. l'french obsen·ou-lhc que bontem re apresen­
t:ira na caruara um reqoerim•nto contra elle réo 
por h.l'er Ílbultado n• galen .. ~Ir.Lambert. Pergun­
tou-lhe ent:>o o que tmh~ a produzir em sua dele-
1a. ~lr. ffrencb uada poude responder pelo e;ta· 
Jo de agitação em ~ue s;e achava, e então varias 
membros da camara pediram lhe fosse licito reti· 
rnr-se, ao que annuiu o presidente , ponderando 
que a ea•nara estava sati$fcita, e que no seu cha· 
mamemo á barra lhe anini,trava todos os meios de 
n1'feza, concedidos em qualquer outro tribunal do 
rrino. 

tü ~o de 26 Mr. Calcnft apréseo!ou uma 
reti<;ão ácêrca dos direitos que paga o la baco em 
folha e em pó, requerendo que o presidente do 
t ho<.0uro assistisse á discus.3.o. 

O presidente do thesouru foz diversas observa­
ções. e ponderou qucjasôbre este objecto elle ha· 
•i• feito conhecer a nece'"'idade de dim inuir os di· 
rcitos que pag:un estes generos. 1>0is estava con­
' enei.!o que um direito moderado é o maior all!Í· 
doto <lo co1.:;"b~:1.!o. 

O -.cretario de L:>taJo i\lr. Canoing levanto\l·SC 
e di,se que tinha tres Jocumcntos p.ira depôr sõ­
bre a lll<'S3. O lo.•, era uma cópia do tráctado 
c.11irlui<lo entre sna mage.taJe britanica e o 1 m· 
j1rrodor do Brasil, para a aboliçõo do tráfico da 
e,tr.i,·athra, <lenlro do período de Ires annos. O 
~.·, a convenção com os Estados-unidos para se 
indemniiarnm os vroprictnrios d'escrnvos; a ques­
tão, segundo disse. havia sido submetlida ao im· 
perador .ta Russia, e des.le então se suscitaram di· 
Hr>a> dé"idas ácêrca da avaliação dos escravos, 
lia,endo-se concord•<lo na oomma ele um milhão 
e duzemas mil patac:u que a Inglaterra se obri­
gou a pagar. O s.• documtnto dizia respeito á 
~ormpóndencia com 06 .Estados-unidoo ácêrca das 
colonias na \Yest l ndia. 

Depois de algumas reflexões pediu o presidente 
do rhesouru que a cantara se constituísse em com· 
mis.ão de subsidio. Constituída a camara, requc· 
reu que para o anno de 1827, ' 'otasse a somma 
de ~00 mil livras sterlinas para a lista civil. 

Mr. Rume impugnou que se augmenta>Se ades· 
pe2.1 púl>lica. por quanto ja era extraordinaria, e 
t<>twa cu1wencido que nào são o; grandes ordena­
dos, que fazem os bons empregados; citou o ex-

• e mplo dos Estados-unidos onde são diminutos os 
ordenados, e ha número co11>ideravel de laomeru 
h~bers, e coucluiu votaudu contra, 

:-..:•""" ... --· 

[ 3ÕJ.. j 
:\Ir. Car.ning sustt::tou a neces:.idade <lese votar 

pela sonuna :equerida fl<'lo presidente do thesouro, 
e ficou addiada o dii.cu..à1>. 

Na >C'.Sào de 27 )Jr. Peel fez uma indicação 
~~~rca das prizêcs públicas, sôl>re cujo as:.umpto 
se pediram infurmaçôcs ao !orei presidente de jus­
tic;;1. 

J\ f r. G rant leu o parecer ela com missão e~pccial 
s6brc a lei dos cereaes, e entlo ~J r. !lume oJfe. 
!'<'<'eu uma emenda para .e adrniuir trigo e milho 
em 10,las as circumst:incias pagando um direito fi. 
xo. concedrnrlo-se um direitu de retomo para o 
trigo exportado. 

Pori: rMt'fO 18. 
[ E:rtrocto de noua corr<.<p<mdrncia particular.] 

A quesrào dos catholicos irlanJezes continúa acha· 
mar a nllcnção geral, e uccupa hoje a penna de 
nos.~os cscriptorcs puL!ic('s. Sôhre a rcgeiçito da 
proposta na can1ara dos communs faz o Jourrwl 
du Commerce as seguintes rcf!cxÕPs . 

" A derrota que- os amigos Ja liberdade religio· 
sa hcabam de experimentar na camara ingleza, 
~ por ventura pua os ~postolicos do contine:ite 
objccto de lucto ou de prazer 1 Lamentarão acaso 
a des~raça de seus irmãos irlandezcs, ou consel(ui­
rào tnumphar da refrega que ac;iba de soffrer ~Ir. 
C.1nning defensor da causa cat holica na Gran-Brc­
tauha, porem advcrnirio da fncçào politica reuni­
da no continente em roda do C•t•ndarte do catho· 
lici•mo 1 Muito .rcceiamos que l''jamos talvez os 
unira.~ que tenhamos de uffiii:ir-11os por simill1ante 
motivo, pois del•stàmos a intolcrancia anglicana 
tanto. qunnto detest.im0$ a iutole-rauda turca:, ou 
outra qualquer, embor.t sacrifique clla sôbre este 
ou <1quelle altar. 

Qunnto ao partido ap<>'!olico, dar-se-ia por pa­
go e satisfeito , se a regcição da 1>ro1>osta catholi­
ca , arnista:'se apoz de&i a<1uéda de Mr. Canning, 
grangeando-lhe ésta como \'Íctoria para seus secta· 
rios em Hespanha e Portugal , e permiuindo-lhe 
o seu preJominio em França. Se esJe partido po· 
dér dominar em Lisbo:i, como o foz em Madrid 
e em Pariz, bem depressa encontrar:i meios para 
itrave>sar o can:tl da Mancha, alentado pela es­
peran~a de renovar com mais proveito as intriga• 
que tetm por objecto apertar os tllos das cadeias 
da mal fadada Irlanda. 

Pertence a ésta fa~>Ção cega trabalhar porcom· 
prornetler a sua causa , ena vez de procurar sus· 
tentá-la por meios leghim()S. O resultado das Íll· 
timns eleições reanimava a espernnça dos amigos 
d~ lii)erdade religiosa; os votos favora\'eis aoo ca· 
tholicos estavam atécontados nominalmente, e no 
principio da di..<cussio, a moioria n.~o parecia du­
,jdosa na camara d<><commuos. A morte do duque 
d'Yorck tirava um ponto do opoio ao parti1!0 pro· 
t~stante da outra camara , que se via obrigado a 
li1tar-sc ao alto clero. Mas o interêssc pe>s<ial que 
anima este partido, tirn v:1-lhc parte da sua influen· 
eia . por maneira que na camara alta podia ficar 
duvidosa a quesrão. 

Porem quando tudo ofTerecia é~ta perspectiva, 
eis que um z@lo imprudente. faz baquear a quesrão 
catholica, pois em vez de seus defensores confia­
rem na justiça de sua cowa, preferem dar ouvi· 
dos :í.s sugestões jesuíticas Jo continente. I nterce­
ptam-se correspondenci:lS criminosas com a focção 
esrrangeira , que de~e o. França e a Hespanha 
semeia a discordia cm Portugal, e sopra il!li a 
guerra cidl , pagando a rebclliào. Estremece a 
g~nerosa Albion na pr~sença <los progressos d'ést• 
facç:io que j:i se assenhoreou dos g randes poderes 
da França , fazendo serrir para seus fins os the­
souros do Estado , ao passo que di;pôc da fórça 
pública. Por estes jtL<too motivos tornam-se mai.< 
especiosos os pretextos da intolcrancia • e robones­
tam-se com políticas con•ideraçcks: não é somen­
te a religião do Estado quem periga; é o proprio 
Estado quem se acha compromeuido em seus in­
ter~sses. A ascendencia hriranica , •• ; ser doo1inada 
e m Portugal. em qua11to no interior do reino se 
pre11aram novas conspirações. 

E'sta linguagem tàu verdadeira desanima os a· 
migos da can;a catholica. J\lr. Canning parece re· 
cu ar diante do seu joven collega l\Jr. Peel , e e«· 
der o terr•no. Os discursos do honrado secretario 
d'E<tado não apre.entam a me<ma fõrça costuma­
da de 'Ua vigorosa cloqmmria; VC·se que tracta SO· 
mente de fazer a sua ap<>logia. como quem pro­
cura justificar o seu proceder no apoio outorgado 
aos irlandezes. O Times , jornal dedicado á defe· 
z:t do.o catholicos. assim se expressa ác~rca da dis­
cuss:\o . .. Ai da Inglaterra quando os Bourl>ons le· 
.. "arem á Hespanl1a os principios ora111istas de 

Mr. Peel; a Russia para o oriente ; os Estados 
.. Unidos com os seus direitos de neutralidade pa· 
.. ra a fronteira Goulburn , e quando o clero ir· 
,. landcz der ordem ao povo de não se submetter 
" ::t.o recrutamento 1 -

Serão éstas as expr~s de nm verdadeiro intc· 
rês,e a favor dos catholicos ? Nào atraiçoam por 
ventura siuuliiantes palavras o sentimento do ju>to 

receio causado geralol~llle pela liga apostolira? • 
A nu.-se acaso aquelles a quem se teme ? Nào nos 
causaria pois espanto ver Mr. Canning , coO:>C:o 
dos perigos que ameaçam o.Estado, renunciar ao me­
nos por algum tempo , {1 defeza .:~ uma cáusa, 
que ellc tem servido até hoje com tanto zêlo. So 
tal for, o jesuitismo póde impurnr a si proprio a 
desgraça do catholicismo e m 1 ngl:iterra. 

COMM1mc10. 
l\OTrCt\• \t\Rl1'1'1\S. 

,,\'ai;im entraciw. 
Luboa abril S. 

Edu:ard, transp. in"'I. , co:nd. F. A ldri· 
ge, em 13 d . ele Plymouth com H sold:i· 
dos, \2 oOiciaes de o.• h! de lnncciros, e 
3 b cavallos. 

&nmey , nau de gu~r. ingl., comd. l\f. 
Lochycr, cm 8 d. Jc Plynaoutb com !.li>O 
praças dos regimentos brita nico;; 4 , 23, 
e <.ia. T ambem traz 1 passageiros. 

Idem 9. 
Jltleno, claal. ingl., cap. D. Cox, -em 8 

d. ele Falmouth cm l:istro, a A. Adam. 
Pll.slorilllto, harc. port., mcst. :M. do Nas­

cimento, em 6 d . de Gibraltar com quci• 
jos e 23 passageiros, a D orman. 

Sahidos. 
l dcm 8. 

D11q11e de Kent, paq. ingl., comd. E. La\I• 
rcnce , com roa lia para Falmouth. 

Rcsl<mradoi· L usitarw, barc. de rnp. port., 
comd. L. G. Possollo , com 206 passa• 
gt>iros para a cidade do P orto. 

John and Elir.abcth, brig. ingl. , cap. J. 
H.ollans , com vinho e fruct.a para Lon· 
dres. 

Piedade, gal. port., cnp. J. D. C arneiro , 
com vinho e fazendas para o llfaranhüo. 

P 1·i11ce'>.a do B1·asil, gal. port., cap. F. J. 
de OJiçeira, com sal, vinho, coutros ge• 
neros para o Rio de Jar~'ro. 

P1·a:er e 1:rittmplto, bri~. ~rt., corod. i\[. 
J . .Roclrigue., com sal, v1<11.o, e o u tro• 
gcneros para o Pará. 

Lady Eli:abeth, chalup. ingl. , cap. E. 
Quaylc, com fructa para Liverpool. 

TYilliam , esc. ing l., cap. B. Cnrlile, com 
frucla para Londres. 

V e1111s, esc. ing l., cap. G. Cook, com fruJ 
cta para Bristol. 

.ANNUNCIOS. 
Instrncções sóbre o exercicio e manobra 

da lança, segundo o systhema dos Ulanos 
da Prussia occidental, com quem o A. se 
instruiu no manejo da dieta a rma: com uma 
breve reflexão sõhrc a uurnci ra mais util dt 
nrnaar estes cor1Jos ern l<çm110 de guerra: of­
fcrccidas ao ili ustrissi mo sr . lh rào de Quin· 
tclla, deputado ás cortes de 'ltl..!6, &e. por 
Theotonio Xavier d'O!iveira llanba. Veude­
sc na logea de J orge .Rei, pelo preço de 100 rs. 

A lluga-se por 320$000 rtfü em metal, e 
com fiador uma boa casa nobre , no largo 
da Grnça num. 46, 47, e 1J.!I com toclas a s 
aecomanoclaçõe$ para uma numerosa fomilia. 
e com b<1as coche irns e t':walhariças : quem 
a quizer ver alli achará pessoa que Jh'a mos­
tre. 

Quinta feira 19 de corrente pelas 1 O horas, oo 
p>teo do Pimenta (ás Chagas) em casa do coo­
'"' geral de França, se bade \'ender em leilão pÚ· 
blico a mobilia da casa, que consi,te em boas me· 
zas, espelhos, leitos francczes, relojos ée meza. 
guarda-louças , aparador, luuçn , vasos ricos, rou· 
pa adamascada , prata, brilhantes . um piano, es· 
pingardas e pistolas, cama de forro , ricas gra•u· 
ras e vistas de Constantiuopola e Uussia, uma car­
uagem &c. &e. &e. 

Ad\'irta-se, (!uo todos os diu das 1 O horas até 
meio dia, se póde ver os moçeis, e ajustar ew 
particular antes do leilão. 

Q llem qnizer tomar de ammclnmento por 
sul>locnção as conuncnclns cle S . Julião de A­

. zurara, e de S . .Miguel de Anriaclenas pro­
vedorias de Lamego e Viseu pertencentes ao 
cxc. Conde ele S. ;\liguei, devendo ter prin· 
cípio o da p ri meira em janeiro de 18'29, e 
o da segunda em janeiro ele 1830 cm diante, 
dirija-se á rua do> Fanqnciros lo~a n.• 88 , 
que se dirá quem a.; arrenda. 

LlSU O A. Na Imprensa do Port11gu11z. Com liccllfll. 



Sub5ete•e-se em Lisboa 
110 ea:nptorio do P<>rtu· 

gua ru~ Au~ust.l n.º 2. 

e sompnte se venJ.e 110 

mt10111 lugar. 

VoL. II. 

[À corrospondendo 

QUARTA FEIRA 

ANNO 

11 DE ABRIL. 

Por anno R.t. 10 $ 000 

P or se111e.tre • • f>j 400 

P or trimestre - S8000 

Avulôo • • • • • ,f 060 

DI ARIO PO LI T ICO LITT ER AR IO E CO MME R C IAL. 

lNTI::nlOR. 

COVEllSO. 

Ministerio dos negocio• da guerra. 

Doli4 Izabel Maria, Infnnta R egente dos 
reino. de Portugal e A lganeo, e seus domí­
nio> , elll nome d' 1:1-llei : fazemos si:iber a 
todos os subditos de Sua .Magcotadc , que as 
côrte~ geraes decretaram. e 110. qucre1110; a 
lei se;;uinte. 

Artigo 1. • A lêm das isempçôcs concedidas 
pelo portnria de •·inte e oito de. setembro de 
.mil 01toeentos e treze , em benchc10 da agn­
culturu, são lambem isempL0:1 de recruta1nen­
to, tanto para a primeira eou10 para a se­
gunda !inha, os maior::es, e pastores de 0ado 
e1li.>cti"~mcnle çccupado:. n'e.te serviço , e 
q ue pelo inenos o teubarn exercido por cinco 
annos. 

!l!andâmos por tanto a todas as authori · 
dades, a quem o conhecimento, e execução 
da referida lei pertencer , que a cumpram , e 
façum cumprir, " guurdar tão inteiramente 
como n'ella secontêm. Os~crelario d'Estado 
dos nc.,ocios da guerra a fo!j:I imprimir, pu­
blicar~ e correr. Dada no pnl:ic10 da .\jut.l.a, 
em \'inte " oito de mnrço d•' mil oitocentos 
Yiule e 1ete.-A Infanta lte;rente. - <.:an­
dido Jo>é Xavier. 

Para o mii1istro da marüilia. 
!Ilustríssimo eexcelleoti.;imo ~r. -Tenho 

n honra de remetter n v. ex .• a nota iuclu-
111, que declara os nomes , .e s.igr~aes dos dous 
ckS()rtnrcs do re<>imento de fuzileiros Rcaesdo 
exército britanfco, Jooé Huxlcy, e Miguel 
llartignn, a f1!n d.e.que ."·ex.• .e sir~a man­
dar pNceder as d1hgenc1ao ncccsoanas para 
a apprcheosão dos dicto. de.ertores. Deus 
guarde a '" ex.', secretaria d' .l::.tado dos ne-

focios da guerra , cm 7 ?e abril de 1827. 
Ilustríssimo e excellentiss1mo >r. Antomó 

l\Janocl de ~oronba. -Candido J osé Xavier. 
Pa1·a o -inlcnde1ite gcrat da 7)oticia. 

Sua Alteza a Serenis>i m11 ~cnborn l nfan· 
t a Regente, em nome d'El-[lci, manda re­

"melter ao intendente geral da j)Olicia dacôr· 
te e rei no , a cópia inclusa , que declara os 
nomes e signaes do. dous de;ertrlres d o regi· 
mento de fnzileiros Reaes, do e.\ército brita· 
nieo, J osé Huxley , e de ~1igucl H artigan, 
a fim de que o mc>1110 irHendcntc geral da 
policia fa~a proce<kr :ís diligencias neces;a­
r ins para a apprchc11são dos d ictos deserto­
res, dando parte por és ta secreta riu d' Esta· 
d o de qualquer resultado a similhante :~s­
peito . P aço da Ajuda , cm 7 de abril de 1827. 
- Caudido José Xa\'ier. 

Tl~w11ro público. 
No dia 10 do corrente s.: hade pagar na 

thesour:uia geral dos ordenados, os mezesde 
novembro e dezembro do anno proximo pas­
iudo, cbs folh:is a saber: mesa da conscicn­
cia e ordc11s. - Chancclla ri:l elas ordeus. -
Contos ex Li netos. [ Ca~. d, Lisb. 11.° 86.) 

1 clareza, antes de ser post.' & votação. Acaba de 
disc111ir-se mui largamente um parecer áct!rca da 
casca de sõbro e carvalho , mostrando-se os males 
que trnria á agricultura, e ás civis e navaes cons· 
trucçõc~ o córte inconsiderado das árvores e das 
mattns. )( agora qne se tracta de um facto em que 
se deu um violento córte na liberdade e seguran­
ça indiviJual , passaremos de leve e mui ligeira­
mente sõbre um caso que , por sua natureza , é 
tio maior inter~ , da maior import"ncia, e da 
maior tran>ceudencia: Tracta·se do pr<'Cedimento 
do go• t!rno , e do intendente geral da pohcia a 
respeito de João Candido ; tracta-se de um f.tcto 
ha 111uito tempo pre!<!nte a .Í.t• camara e que , 
por demasiado tempo i11deciso, tem aurahi<lo e fi. 
xodo a oxpectaçào páblica, as.im ~-omo a de ca· 
da l\ll\ dos ill11stres memur~ d'é.ra ca111ara ; tra­
cta-re finalmente de um c.u;u ta lvez o mats esca11-
daloso <1ne teo1 chega•lo ao n<l§I~ cod1ecimento. 

Nºclle vemos um acto arbitr~rio cuntr:i. a segu· 
rança in<lindual , uma manif~,ta iofracção do § 
1.• do artigo 145 da C•rta, e um manejo do po­
der com tal arte e:>.ecutado, que até em um go­
•·c!rno absoluto seria por certo bem estranho. Po­
rem passcmus ao exame do parecer dn com missão. 

N'~tc 1•:irecer a present.1-se cm primeiro togar 
a dcducçào dos foc1os prncticados pe lo exm.º mi· 
ni>tro doo 11egocios estrangei ros o pelo intendente 
geral da policia, contra Jo:io Candido, e ao pas· 
so que descn .. oh·e estes facto• cunclue que por el· 
lcs n~nhuma respoflQbiliJdJe tN\) o •xm.• minis­
&ro. e qae de~eudo ésta rec.dur tübre um agente 
ou autl.oriJade sub•lteroa, ulu compete a ésia ca· 
mara o fazer-lhe a acc\IS..lçào. • 

Não me alargarei muito a respeito da historia 
d'estc ca<o singular, porque julgo ser bem conl:e­
cida du t11dos os illu>tres membros d'ésta casa. So· 
mente cm pouca.1 palavras direi que o exm.º mi­
nistro dos negocios estrangeiro~ convencionou com 
João Candido que elle iria para Inglaterra em uma 
commis.<3o , que l~e não declarou, eom a promcs· 
u de que so lhe daria uma ajuJa de custo de 
240$000 ~ .• e uni ordenado mo11>al Je IOOJ'OOO 
rs. Quo Joio Can.iido foi ao thesouro receber a 
ajuda de custo , e que não achando nem se lhe 
dando ordem alguma pa ra recober o ordenado, que 
lhe ha via sido promettido , fez •obre is:;o as •uas 
represen tações por via do inte11<lc11te , declarando 
c1uc ello nào podia embarcar oclll que ellas fossem 
attendidas. Que e reoult•do d'~•ta~ representações 
foi uma portaria do exm.º mini.iro dos negocios 
<'>trani;eiros ao intendente geral da policia em que 
lhe ordenava fizesse embarcar a Jo.io CanJido a­
bor•lo do bergantim inglcz .llary que , como pa­
quete, e.uva prompto a fazer-se a vela para Jn. 
glaterra. Que em con:.eq11e11cia o intendente ex­
pediu um aviso ao corregedor do b•irro de Sancta 
Izabel , no qual, servindo·SC das pruprias pala nas 
d• p1mari~ do exm.• mi11istro , or1h:nava ao cor­
regedor fizes~ e mbarcar a J oiio Candido abordo 
d'aquelle bergantim : <JUe o corregedor e1n cum­
primento d'este aviso foi ao theatro d" S. Carlos , 
aonde prendeu a João Candido conduzindo-o no 
meio de uma ~lta i guarJ.t do Calh~riz, e de 
la abordo do bergantim Jlar!/, aonde o entregou 
ao capitão, o qual o não quiz receber como pulso, 
e o c.leixou em plena l1ber.lade. Finalmente que 
no di.1 seguinte o intendente mandou o mesmo 
correll'Jdor a casa de João C.1ndido para lhe dar 
busca , ~ fozer appr.!1en>ào uos papeis que o in· 
tende me 1 he recon1 mendou , e que n0c; documen­
tos se não declaram. 

Tal 6 a hi>toria resumida d'este caso, e, com 
Di1cvno do sr. Gonç,,Jou de '!o/irando sóbre o pequ•na Jiflerença , a me:sma •1uc e com missão nos 

partcff da c=mi;ido dt P'ti1·du , ádrca do apre.enta. Vejamos agora o mudo por que elle coo­
rUJWrintento de JtHfo Candido Baptista , na ses- si lerou fura m:tterio. Em piimeiro logar , na no-
14" de $0 de marfo. meaçào, ou antes oll<rta, que ..e fo1. a João Candi­
Sr. pre>i1lente : Peço a pal3vra, pol'<}Ue a ma- dú , á vi.ti das condições que se lhe offereceram 

teria de qne se tracta n'e>tc último parecer, me- e ao depvis se lhe neg aram, ao menos cm gran­
recc iier discutida , e apresentada em toda a .sua de P~rte , eotrevê a coruiu:S.sao um coutracto, 'lue 

r•-

V" 

João Candido tinha obrigação de cumpri r, "ª cu­
jo desempenho o exc. ministro tinha o direito de 
o obrignr. l?orêm, senhores, en1 que lei se acha 
estnbelecido um tal direito o uma tal ohrigaçào l 
Será por ventura no § 9 do a rtigo l <1.5 da Carta l 
Haverá ta l ver. quem assim o entend.1: <1ue 11ã.o 
falta profünc.lo ingenho , ou ~11etraçiío :•guda, 
que tal senti•lo encontre no § c1t.lllo. Muito .em­
bora seja assim; mas n'e.<te caso o exc. mm1stro 
não de• ia ser o executor d<t lei, porqu~ ésta attri• 
bur~ào é da competexia dno jums. O exc. minis­
tro de\ ia remener o Jn .. trumeuto do <.'Ontracto. ou 
os documentos que o comprov .. s<em ao magistrado 
competente , e, depois de pronu11c1ado J oão Can­
didv, é que tinha 1.,gar o ma11dJJo <le prizão na 
conformiJaJe do § 7 do artigo 145 da Carta . As· 
si m ou c.xistisse ou n?10 o figurado contracto. sei\!• 
pre hou•·e um acto arbitrario e um~ violação da 
Cana. A ltm d'is10 é nota vel P digna Je reparo 
a contra h~ào ent que neceil'ariomtnte hào de ca· 
hir aquelle11 que pertenderern ju,t>ficar a p«lào 
pela obrigação nào c:unprid« tio contracto imagi­
nado: o cvntracto é fe110 entre o exc. minist10 e 
Jolu Ca11JiJo, o exc. ministro na J)()rtaria expe· 
dida ao intendente ne m oma so fl""" ra diz ares­
peito de similhante contracto cumprido ou por cum· 
prit', e somente que - faça em uarcar a J , ,ão Can­
dido - que segundo o entender da commi>são na­
da mais significa senão um simples a viso para que 
embarque, e o intendente sem no•·a ordem e sem 
paruci1>açlo alguma do exc. mini•tro manda pren­
der a Julo CaodiJ u e conduzi.\o pr~ a bordo do 
bergantim ~lary ! A bo~do do bergantim .Mary! . • 
...... Pois o ber,anum Mary, uma embarca­
ção inglet.a, é um carce~e ou prizào portugueza ? 
Com elfouo , senhores, e necessario confes.<a-lo. 
aqui apparece toda a incpcia a par da viulencia e 
do arbitrio. 

Assim em um so acto vemos airn ultaneamente 
v~olada3 ."s regras d a ju&tiça, os •lireitos cio c1da­
dao ,co11.>1gn~d0$. na ~;a~~, o direito d~s gentes , 
e. ate os orJ1'.1anos prrnc1p1os Jo burn senso. Vemos 
n e-te proced1mr.n:o do intendeute mais um acto 
de terror do que uma prisão. por qua11to o mes­
mo era conduzir João Candido pre><> a borJo de 
uma e .nbarcação ingleza, Jo que le ,.a-lo preso at6 
ao eacs 1>ara alli o deixar em ~ua l1 berda le. 1'u­
do é singular n'este caso, o t.into nrnis singulor se 
acha, qua11to mais se aprnfund:i e examina. O in­
tendente recebe uma portMia em que se lhe orde­
n.i.- faça embarcar a Jo.'lo CJnd11lo a bordu do 
bergantim Mary - segundo o entender da com­
ml.S>3o é.tas palavras não significam uma ordem 
de pri>.io. mas uma orJem · )>;\Ta fazer consta r a 
Jo4<> Candido que de"e embarcJr no berganti111 
.\!Jty. Porê~1 como cumpriu ó i111dndente é,ta or­
dem 1 ~fondou por.emura "h•11t1ar a Joào Can­
dido pnra lhe fazer este a•·iso l•Ou nian<lou fazer. 
lho por algum omcial da inten.iencia 1 Nada d'is­
to fot. Expediu um aviso ao corr~gPdor do bai ro 
de SJucta 1 zabel, e com um artificio . que ja não 
podia ter logar, no aviso transcreveu as proprias 
palau.u da portaria . que o corregedor entencie11 
perfeitamente, e n'ésta parte t•nto de acõrdo obro11 
com o intendente, que o correi;edor fez a prisão 
no theatl".> de S. Carlos, conduzindo o prêso i 
guarda e.lo Calhariz, e o intendento tomou par­
to na pri~o , o que eu sei é q uo nunca por !e se quiz 
passar , mandando uma escolta da pol icia pa ra 
reforçar a que tinha conduzido o prêso até á g uar­
da e.lo Ca lhariz. Nào falia rei na buiea e apprehen· 
são dos p:ipeis que no dia seguinte foi fazer-se :& 

ca.a de Jolo c~ndido por mandado do intenden­
te, e lambem não fall•rei na qualidade d'e$1es 
papeis que tanto cuidado po<Ji.m dar ao intenden­
te; porque <e eu desen•oh·esse este ponto, e este 
parecer ti•e..e •ido dado para ordem do dia, eu 
tenho em meu podêr documentos, que se aqui os 
apresentasse, sem a menor dúvic.I,\ encheriam ésta 
carnara ào maior espanto, li;otio se. vc;i;i bem o 



1Jue,era a intendencia geral da pollcia; tnta<lseve· 
r ia que n'este estabelecimento se tinha creaJo uma 

, terrivel Jl illegal authQridade/, um censor secreto, 
g~e, muitas vezes, cau§OU a dissolução do govêr· 
,,o, e cuja funesta influencia foi fat>I ao mesmo 
intendente, e aos ministros! Voltemos porêrn ao 
parecer da commissào. 

Diz a commissào que as pal:i."r,'ls -.-faç;. em· 
barcar -da portaria não significam uma ordem 
de pri:;ào : assim o entendi eu quando pela pri­
llleira vez se tractou- d:ésiã questào; mas fazendo 
eu então algumas reflexõ~ sõbre a contradic<;ão 
que ba via entre; o procedimentt> do intendente e 
o do exaellentissj mo miuisttô inandando aquelle 
prender a J oão (%m1dido ~fazer-lhe appreh~slio nos 

J!a_peis e por con~)luint'ê tract:lndo como suspeito 
de crime aquelle "w.,e ao mesmo te1Q4po palecia 
merecer a confiança "'a'õ go'Vêrno , por isso que o 
encarreõava de uma corhmissào cm um pai2J:1;tran­
geiro • para a qual lhe tinh,a ja ..\"andado ~ar ,uma 
aj uda ele custo, então digo, o excellentU;.;imo mi­
~istro, i'<l\\Í , e <Í f<1c~ d'~sla camara, ~e<;laro11: 
<:íue 1td-O era exacto o que tu affirinaea , e que 
,/o(<Jl Caru/i</R 11ô1> merecia co11fii;i~ça o(g!fn;a do 
qoof-r110 , e 'JI'< por 1'.110 a ter J <p« fórp. 111a1ullU/o 
fflT'O fórg do f.lt.ino ! J)epois d' ést,íl <leclaraç~Q d,!! 
'"ª ~xcellencia 1~0 p~o deixar d, 11111d~r d,e opi· 
JlÍ~o . de ma1)eira q\le por éstí' 111es111a d~cl\lraçã,o 
~<lfmo~ entendendo que J o~o Cao<li49 1,ào era 
/Uand~do eJ11 cooimi~o algu,lllí', e .que debaixo 
sjp pr,etexto de umil conrn>iosào elle pra r~almente 
S,eportado; Não <)igo be1l), ~nl)ores, el,le não era 
.l)pportado 11em ,con<luúdo ,íl pri~ão alguma, 9 que 
~ pertendia pr~ atteml-Jo, a fiiv de q'IP volu11ta-
1ial)\ente ~ ei<patria.&se, P?ra evitar iim 1'!11tugal 
8 pe!§eguiç~o do gq.y~n10. f. á vista da impuni · 
.i!."dJl ·ele uQ) J'!) procedimento haver~ q1,1,em se 
J.lre"a a dizer que :i. J;~rtt se observo11 , qu)l ~e­
~1os garaJltia:; , ,e liu,e se respeit•N as leis fo11da­
mentacy da1I~~ á 1)31;$0 pPrtog11e1a pel9 maior e 
J:>elo mell\or IJ•I> )ltis q penhor D. Pedro IV 1 
:Mais a<,liante f1•i ain<l;t o excelleqtissimo ministro. 
lia infoTl)JaÇ~P que s. e1.• remetuiu a éita c~nia· 
l!l decl~ra ~· e:'c! : Que JQ&o Ca11dido , çhefe !ia 
policia ftcrcla, era JP1! qon~c111 des11uirali$41Ío, • 
g11e /ipka Jeito 4frra11UJr; 11111i1as lagrimas 11 ho11es· 
tat fmnjliqf e <J.U a SI"' sal1idq. poupapa qq c1>Jrc 
4_a ir:itmdt11cia uma dcsptta dt !'Ílltc F (]1!11/ro a 
:trit11a v1it Ffl!Zados. ).'ois Jo§o Candid<> era um 
]\omem de~morali@do, o govêrno e o intendente 
.o ~abiam, e contiouarílm a empregá-lo em uma 
éqoi missà,o 'eul íl HU~I at~ a mesma prol>idade se 
faz suspeita l E ra' J~o Candido um hom~m dei· 
Jillor~lisa~o 1 Des1\10ralis;ido o chefe da policia se· 
~reta ~o qu,al o govêmo dava me~almente oito 
<eento~ mil réis para despezu de uma internai se­
J:T.e taria , e p;irjl pagar a espi~s abjectus , <1ue, 
-como µm baudo de haq1ia$. , se espalhavam de 
d,j~ ·e d~ noute pelas pra~s, pel<>s theatroo:, p~lo 
Jnterior das famílias , e at4 mesmo t>elas galerias 
.d'ésta camara e da camara dos dignus pares! Des­
~19ral isado 1> .chefe da pqlicia s.:cr<:ta 1 E qual s:· 
1J'f o bom~n1 <;!e bem , o 111>111~111 virtuoso que qur· 
.;::~e .encarregar-se J~ um~ tão •il, posto que lu­
<~ativa commiaj<.>~ Digo 1nris ainda , qual seria 
~ \irJude qµe ., J. br~ço~ cO\ll a !l)i"l!ria , resistiria á 
'1entaç?-o qe um tão ~ vu lt~do ~~tiBCndio? Desmo· 
plisailo era pois ur)l govêrno qu~ , por maneira 
!\\1 , promo .. ia il, <l\\Smpral\sa~o do~ e1.npregados_. 
~ a d.esmor!)-lisaçao e des.copfi~n.ça puliltca, e mais 
-desmor"ljsodo ainda J!9r !,!mpregar homens que 
~~conh,eci\\ como i11dig1~~ 1la ~ua confiança. 

:;:ra t~mbem Jo~o Candido o homem que fei 
9srramar .muitas lagriUJJl§ \\ f,:!milias honestas 1 E 
qu~m J·<jU,e fez -4~rrJm~r éijas lagrimas? Foi J1>ào 
C~ndjdo q11e nenhumil í!CÇào ~irecta tinha sôbre 
Rs seus con~idaààofi, Q\I ·~ '!utl)oridade qll$ obrav~ 
~m conseq11.~nci~ da~ ~ya~ informaçõe~ 1 Informa 
por ~lti010 o 'CXC. n1.inistro q11e com.'ª ~hi~a d_e 
J<4o C~n.d i<lo , w fazia uma economia <le vy1te ~ 
quatro, a trinta R)il crnzadoi;. Com elfoito bem é 
ci'!e a camara 1enh11 co11hiici11)ento d'ésta verba d.e 
!JeSJ>Cza co1,11 a policia ~ecreta. Ja este a uno nào 
P!SSOU em ~ilcnçj~ , !l Nri o orçamento do. anno 
prol(imo qão deixar• de ~r t9ma~:i na. considera· 
çào q4ç m~rl)ce. 

4 ' \'~t~ d'~•Ía \li.: posição baverá alguem que sii 
ttrev'l a n~ar quç a Carta n~o fpi violad'l , e 
gu~ oão ~ ufJ:eJJd~u ~rbjtrária e violentamenie a 
~guranS<t ~e IJJll çidadãq , e não ~ a de 1101 ci· 
i!ad~o, J)OrÇm a d,ç todQS; porqul\ ninguen1 póde. 
viver tranqulllo, e por co~gu.inte folir, (\Ili um, 
]i;~<lQ cujos mem hros 11ão ti vere•!l '! CQ)lsci~ncia 
cfu. cçr).Cza d~ qpft a sua ~oa 51:rá respeitada., em 
g.uanto • iião pr~ticar acç(ie~ proftibiJas pela~ lei~. 
~· ~m v~r<lade., como se p<>Qerá di,,et que· ha di­
tcit<>~ .• !l. qy!l, hjl gar~ntias d'~ dire.i101, se O$ 

c!.'!t>ositarjo~ dp poder coi1sidera,m os. homens comq 
~ravos. qu~ p~d!lJll oppri1nir, e não como çi<l<t· 
~os qi;e (le,·i:ni wot~ger? 
' Concluir~i pq~ t;111ti> que o ~e.º 111.inistro 4 
,1~01er1te. ~.Jl\>llSave.I s~n~p dir~ct;t. l\Q me;1os in­
clir~m~ll\ ~a_p._i.Qo ~qil[4fi~ <\. q.u~:;e_ pJ:Q..~~! 
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deu contra .a~ de 1oiio. Gandhlo. Com· tudo 
attentas muitas ciroun~t;i.ucias, eu me limitarei á 
censura de tão escandaloso procedÍmento, e ochalá 
que a l-ensura ~a qai;naxa produza o salutar effei­
to de que para ,o fµturo não vejamos repetidos ou­
tros fac~~e igQ!ll ou .similhante natureza. 

Se 9 8JWll.º 111inistro não é re$ponsavel como a 
comm~o e11teode pelo sentido puro e litteral da 
porta tia, e'ii!lm att~11çào .ás circumstancias que te­
nho ponderad,o, er11ão neeess;11iam~nte é responsa­
vel o intende1He; p<>Tque e)le ex1>ediu a ordem de 
prisão, e quando queira .dizer-se que elle não ex­
pediu êsta ordem , á vista do aviso remettido ao 
corregedor do bairro de Sancta Izal>eJ, .e concel>i­
do muito de prop<>l!ito, nos mesmos te,rmos da 1x>T· 
t;\fia , ainda n:es,te C<\SO t. rll$tlOQsavel , por não 
.~er pr<i_ced.ido ,co,ntrl' (> correge<\or., l!C (i: certo, co­
mo -é., i1' ésta ~1y pothese que o correg~Qr não pro· 
cedeu em consequencia da ordem do intendente. 
~Em uma pa lavra se o exm.º ministro não é res· 
ponsa.vel , neceS&ariamente o é urna authoridade.su­
~~lterna • c'!)a responsabilidade .o governo deve 
tornar etfectiva. A com missão conclue· o seu pare­
Fef, dize}ldo ,qu~, 9'este ca~ • ac,cusação não .coll)­
pcte ~ caJJlara d03 Jepu.ta<l.os. Ningllem o duvjcja; i 
potêm P, vÍjt11 <lo ,artigo \la Carl!I que J.em referen- , 
eia •<> prese~e C;ISQ, e são o§ 7 do artigo 15 .e 
°"' §§ $7 .e ~8 do .ar.tigo 14.Q, quem poder~ du­
Yi•ll'r q11e .a ca•~)ara te1r autJ1or.idad.e para dirigir, 
e gue dev.e m3nd;ir ao govêr.no O! papeis e docu­
m~•lt<>S rel~tivos a este facto, para que elle prpoe­
da t'QllkQ for de jllsti~a oontra a ,authoricjade refü1-
ctaria ? P.or ~onsegumte és~ era a conclusão que 
devia ter o pat<1,Cer na hypothese em que est~ re­
d igi.<J.o , e este é o meu voto o~ mesma tiypotbe· 
se , Çl\S:Q quit ~11.i sej~ adoptada pj!l;i çaruara, 

Carta t .ª d!:u '[Yl'Qmettidas em rumo n. • 136. 
Meu born amigo : Prometti, par<). te dar 

uma ideia do que são apostolicos, extractar a 
intere.sante oura do Conde de Montlosier, 
escripta em France•, impressa em París, pu· 
blicad~ c1l) 1826, e com éstr< ja na 7.' edi· 
ção 1 dous volu111es de 8." , um intit ul<1do, 
ii1 emo,..i~ para co1wiltar sôbrc 1wi syslliema 
religio•o , fJ politico , telldente a destruir q 
retigji)q, Q tlironc , e <f socie</,llde : e o ou­
troí11títula,lo, Deniíiicia a~ cô1·tt1 /leae$, re· 
latfva11wite qp. S.IJsllicma réliff iuso , e putiti· 
co, dc~eiiyo&·ni<lo na memoria para cons·ul· 
/ai'. 

uma vasta eoqspiração contra a religito , 
contra o reí, contra a sociedade. Outro tan• 
to, d isse o nosso min istro dos negocios e$• 

trangeiros, que exi•! ia debni.'>o do nome® 
junta apostotica , cita.mando-lhe " a ' maior 
peste das soc iedades modernas , e que deve 
ser considerada, como o mais forte inimigo 
do Lh-rono, do altar, e da civilisação. " Os 
que si10 pois d'aquelle systl1e111a, filiados ou 
al istados n'aquella conspiração, com pafe~ 
tes ou pe.nsCes d'aquella junta., a sí mesmoa 
se chamam ap<Jstolicos , por tanto', podemos 
di~r , que laes apostolicps, são todos os que 
j;Ofll q mascam da 1·eligiâo e da piedade , 
fiOO .iniviigos syslhcmaticos, e encubei· Los elo 
«f lizr,, do tlwouó , e da sociedade. " A cons· 
piração, diz o a uthor , que eu tenlio a de­
nunciar, é terrivel pelos seus progressos , el­
l;i é uo.v,a p.elo seu ,character. " 

Na. verdade as pessoas, os meíos, e os tcr­
.m.o"° de que Jíl! servj!m, a fazem terriye) e JJ.Oo> 

va, e com supfJiqrid11de 11ara os seus fins 
sôbrc outra qualquer conspiração; porque 
geralmente as co1.spi.rações s~ndo feit.is por 
homens maus, e .com m cjos profanos, as do• 
apostoUcos são, como d iz o author "urdidas 
por homen .. s que se dizem sanctos, e no mei9 
de cousas sanctas" e ísto ll)esmo, que lhe dá 
um certo eharacter, olêm de novo, de sancti· 
dadc, é que faz deslumbrar o povo ignoran• 
te, que so olha para as exterioridades. 

.. Quando, diz o author, se folia contra a• 
quelle systhema ou (junta apostotica) uQ­
cusa-se a virtude de crime, a piedade de ir­
religião, e a fidel idade de revolta" e eis co­
mo a jwitcrnpostolica mais tcrrivelmco te'Che­
ga aos seus frns. O mesmo aulhor , ante~ de 
entrar na 1.~ parte , que tracta de algu11s 
factos , (que nem todos posso narrar) faz 
uma especie de protestação politica nas se­
guintes palavras : "durante 4.0 annosda mi• 
nba vida eu não tenho cessado de com bater 
as opiniões populares tintas com l> sangu~ 
<le 1.uiz XVL , e de Carlos I. Eu não peJ• 
doarei menos a uma opinião religiooa ti nta 
co:n o sangue de Jlenríque UI. ede Henriqoe 
1 V. Nós rea listas Í!cis succu111 bimos em 1789; 
a revolm;ão nos arrebatou monurcbia, ma• 
g ist rados, e leis. Hoje que a monarchia es­
tA restalwlecida 1 ho~c que os magist1ados, e 
as leis vigiam junto do sobci:ano, soccumbi­
remos acaso do mesmo modo ! ('2) 

Aquelle terrivcl systhema , ot\ (junta d• 
postot-ica), segundo o author, funda-se no 
coogreganismo, no jesuitismo, no uitramon· 
tanismo, e, no ,espirito do dominio sacerdo· 
tal na parte temporal.,, E'stas quatro gran• 
!fes calamidades, não são uma es_pecie nova', 
que tivesse podido escapará vigilancía, e pre­
videncia do legislador; ellas são apontadas, 
e probibidas por nossas ant i<>as leis . .E'sta& 
antigas leis não estão derog~das, nem em 
desuso: estão em seu pleno e inteiro vigor; 
a sua infracção constitue delicto; vist9 que 
este dclicto aineaç;i. a seguraoça do tbrono, 
a da sociedade, e da relig:ào, e se classit\ca 
entre os crimes de lesa· rnagestadc. u LogQ <> 
systhema que n'aquellas quatro calamidddu 
se ba>eia, será do mesmo modo horrível , -
Começarei, como o auth.or, pelo congreqn· 
nismo: - "O podêr mysterioso , diz clie, 
que debaixo do nome de congrcgaçi1o 1 fi~l!· 
ra hoje sôbrc a sccnl). do mundo , parece-rn~ 
ti.'to confuso na sua cornposisão, como oo 
seu objccto, no seu objecto como na sua orí· 
gem;" que é de admirar, como se formou, 
estendeu , e organizou; pois seu objecto e na• 
tui:eza lambem podem confundir-se, porque: 
" umas vezes parecem ser reuniões píedosas , 
em que se nos figura vêr anjos; outras vezes 
siio assembleias deliberativas, onde ha sa• 
bios; e conforme os seus fins, tornam-se mui· 
tas vezes em focos de intrigas, de espiona• 
gims, de denúncías , e de assassinios, ~ en• 
tão sovemos demoniqs.,, Pelo me ioclascon• 
grcgQfôes todo um paiz se cobre de .influen~ 
eia secreta . . .. •• formam-se novos habitost 
ç costumes, e de alg u,ma fórma um povq no; 
l!O torna-se \lm povo \·elbo.,, E'stas congre-

P ara Sfl ver quanto crédito me.rece o qne 
este sahio nos descobre, bastará saber, que 
Francisco Domingos H.egnault , C onde de 
M ontlosier ,. nascido na proviucia d' ,\ uver­
gne t foi pel;1 mesma nomeado deputado nos 
est ados geraes de 1789, onde defendeu sem· 
pre os privilegios , e aulhoridade da. corôa 
e realeia. : que em 1794 emigro4 p<ira In­
glaterra com .Mr. de ;:\iercy ; e q11c alli foi 
reqacior dQ jornal C orreio de Londres: que 
em isoo, por ser allecto aos l3011rbons, Ycio 
a França propõe a Bonaparte ~ soberania 
da l talia, se consentisse no restabclecírnen· 
to d' equella família 110 throno da França ; e 
qne em 181"11 publicou a sua. mona1·chia f1-a1l· 
cc:sa, e outras muitas obras (1). li' elle quem 
a 16 de julho de 18·26 levou uma acção de de· 
núncia d' aq uellc systbema , ou (j iuita apos· 
totica) , acompanhada de peças justilicati· 
vas, perante a ca1114ra de accmaçáo; e por 
isso lbc foi logQ suspensa, pelo gov~rno fran­
cez, a pens.'\p que recebia, como emprega­
do (havia •U> annos) no ministcrio dos nego, 
cios estrangeiros i e finalmente que aindé} vi­
ve, escreve e d\lzaf111- , so com as armas da 
vercl~.de, aq\lell!! potleroso partido, do qual 
assim falia: >1 Um vasto systhema , fallan· 
do exactamente , uma vasta conspiração se 
tem formado eontra a religião, contra o reí, 
contra a sociedada. Eu a descubri na sua ori· 
gcm, eu a segui nos seus pro~ressos , eu a 
vejo prest~ a sepultar-nos debaixo de suas mi­
nas . .E'sta situação sendo-me conhecida 1 d~vo, 
scgt!ndo a minha çonsciencia , coo1batê-la, 
e segq1idq ªs nos,a~ l~is , devo revelá-la. " 
A post.olico, qu~r dizer, t'e,$peitador. </,()s apqs­
totos: ~post9los os qu11. foram niand11dos p91 
Jes11, CJ1rist~ i\nn4nçia~ o Evangçlbo pnr to, 
do o rn_u;1do. Que. pa\av:ra tão sagrad;l I Ba­
ra estes não tenho senrlO respoi to e venera, 
çã.o 1~eJ11,s 5'1notas verdades que ensinaram , 
mas para aquelles, que corn tão respoitave~ 
nome cobrem os- rnais hor.rendos orímes, eu (2) E hoje . pergunto eu, que ás malfadada5 
terei sempce. execração e desprêso. Existe côrtes de 18-22. succederam duas respeitaveis e il­
pois, mostra o author ,, um vaslo systh~ma, lustradas camaras. decretadas por uma Carta co1is-

- titucional, legitimamec)t& dada pelo Sr. D. P~ro 
( 1) BiOifap~ Douve!le des conlell!polªins. IV., ~ue a pçdia.da,l, ~vem~& l)Õ.1-rnliem~ 
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laF" estão intimamente liga.das com ? je.- & ~ Serre$., que auccedeu a, Me. De.catet, 
auilúmo, de que cm outra curto. fullurc1. niio JX\ude mesmo com a linha semi-liberal, 

J a desde 17•.la que em Frunça haviam que üouatraçado, conservar~; eenlào, di~ 
mais de 700 d 'éslas instituições, eram ja ti10 o author, foi n'ésta cpocha que teve log11r a 
J>Cl'llÍciosas em seus fins , que em 1760 por elevação de Mr. V. •••. C ontinúa depois: 
um acto do parlamento, foram supprimiaas " Os empregos, a polícia de Pariz, e a sua 
as congre~ai;oes: conti1111uram occul tas, e direcção furam entregues aos jiliadm. A es· 
na revolução se eitling11iram de todo; mas pionagem, que em outro tempo era um of· 
no consulado de Bon:ip;:u-te se llte appresen- ticio comprado pela vileza , foi contiada t\ 
taram algumas memorias, que para haver probidade. • • . • • {isto é, probidu!k (lp-Odo· 
boa educação pública, cumpria contia-la 4s lica.) H omens de todas ns ordens e dl! todas 
eongrega.çoe. religiosas. A pesar da sua vigi- as classes, e até senhoras s:.\o f1liandas, e cu 
lancia, Napoleão oào se op1>oz (talvez por "i, continúaoauthor, camarei r3S ífcmme1 de 
t1ue os seus fins eraUl outros) u que pela di- chamlm:) , ofliciaes d;i. côrte , da guarda 
ncção de Mr. Ewery , e debai:o:o da protec- Heal , e até lacaios, que se diziam appro­
ci• do cardeal Fesch, se formos.em algumas vados pela congregaçâi>. " Sei que tut ma­
c1'é!las associações, e em 1808, houve uma rechal <le flrança depois de ter sollicita•lo 
com a invocaçiio da virgem N. i:;.•, que era por muito tempo para seu filho o emprc.;o 
nos aeus uns, o mesmo que a ligo formada de sub-prefeito, não o poude co.nsquir >C· 
nos ultimos temp<>s do 6.° secul 1. " Com a nàn com a recommendaçáo dn seu cura! ,, 
entrada de Luiz XVll I, cllas cre~ram; ' ào posso deixar d11 trazer aqui La mbem a 

.• ma corretpondencia secreta foi orga nisada opiniao de um illustre juris,consulto (:1) do 
em t•Jdna as parlei da F rança. Oi empregos no$SO tempo, fallan'do d'é~tas associaçõea : 
finam tão bem d islribu:dos , que nus pro viu· " A se,~urança interior será continuamente a· 
c ios 01 mais dista111e, , a congrogaçdo salifa meaçada, a mesma segunrnça do mouarcLa, 
do• d ·versos ocontecimo11tos, que de ordina· e da sua dynastia, perturbada." 
r io, não erum conliccidos pelo i,l'Qvérno, nem N o jornal de P a riz de 30 de mwembrc;> de 
•nnupciados 110 Mowilcur, teniio oito dias 18:26 , se lê o segllinte: " Em Pariz a C01'· 

d epois. fiiào posso (allirtna o author) duvi· g1·.-gaçáo jurou a perda da nossa Carta, e 
d ar d'elt• faoto. A nova l11i dai eleiçõei em todos os seus esforços tendem a deslrni-la. A~ 
JP,..n~a foi. uma grunde • ictori1& para a con- paiitões do; apostolicos sno mais forte• do c1uc 
' regÕfdO, que aouhe J'ella apro\06itar-sc. " as considerações da política. O ministcrio 
1'ôo r.e1>ctirei os nomes das pessoas de alta hcspanhol é tão pouco senhor da camardl,a, 
jerarcbia e orden1, <JUe segundo o aulhor, como o ministerio francez o é da coug rcgu· 
1lM ae lee. m filiado, outros leem conaentido, 

1 

çào: muitas vezes !> temos diclo, a junta a· 
a u congreg•'>"4!• , reli:rirc1 ao, que um grnn· postolica tem igual inlluencia em ! ' rança, 
4e funec1onario público, e 111e111bro da upnr- na l lespanha , e em P <>t tugat:" 
lolica, pergunt;aodo a uma alta perl'lnagern, Vejamos agora iOb que l>Ontot de vista, 
que &erviços qncna que cowo tal lhe pre•· se póde encarar a con;regaça >; " t re$ , d iz o 
taue, " lhe retpondeu , " as a:llOCiaçoes d'és- author , ou como a&sOCia~ib rcli:iosa, 011 co­
ta especie 630 iuc;il>··- de criar , ruas C\• mo política, ou como a um te.11po relrgi<>­
odleuw para da:ruir: (a.ter o que ; ul<?a rdes sa e política. Se é como relig iosa, deve-.e 
util. • A10ilr1&, lOrno no mini•lerio <le lt1· 
c helieu (sem ser o de Lniz X I l 1) P a quier (S) Dor cleri,-é de France - pag. 78. 
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~icamenle.OQCUJlar. dos. ri t~, e'ptáct!@p~i~ 
dooos, e a~si in 111esmo, apo "ª''" o qne d;S« 
se o udvogutlo gcrnl J oli de F1c.uy no. 1·ar• 
lameuto de P uriz cw 11,;o; pelo q11e J.i;. res~ 
peito á religi·io, •egiwido v.111 grJ1l<Íe nw110-
ro de co11cilio1, "111dliu eglubel.xime:1r1u pi·c· 
judicom auJ jieú, lra1u/or r1a111. o rn· le111 .:>I<..· 
bt.lccitúi tui tgrt:ja, 7,rej11dicom o lemptJrrtl, 
e: i11frodu~cn1 o fa1111/i.1110 "º' e1p;,.;roi. Co.1• 
sidero<lu como 110SQC1a•. ãn polil ca , nu cotnc> 
poli11ca e religios.1 , a 1,n:-..!11ta 1111;om·r::1 e •. 1es 
ainda mu1i pcr1110.os; que,n .,ã, •(tr><: <• graU: 
de força. 11 ue 1>'ide111 adqumr é.t.1> a,;.oc,. çoeo.. 
seudo nbandonadü a !I mesJw>, e fovorC: 
cidas pelas c ircumslancias ! " Alguns tam• 
bem ditem, que pro:e.saodo-ol' n'cstc Sl:l:ul~ 
o amor :í liberdade, e o desejo de iuoo\'a~ 
çõco, é uti l nq uolla contra-flrça ; l.11gua;r1 n 
machi1nchcn pnra terem se1n;.re o pooer Ctf\ 

dcpcndencia e receio; e sustentar abafados 
os ed ilicios , c ujos alicerces siio arga11wçadoi1 
com o dC$poLismo, e a ig11,>ra11cia; tact!ca 
ésta bem conhecida dos manpoe~ , co111 qu~ 
:azc m a guerra <i bondade dos prmcipes ; re-: 
sra de Ulll an ti;~<> 1ai111. t ro franc1·z, (cque1~ 
snbe se te 111 sido de n lgum portu~ucz ! ) fob 
li,indo dos reis : it j itttl' tes lenir me11a.cés san~ 
cesse , (lfi.11 de les lenfr; s1t1tf e<:JSC su~ugu~ 
U111 conçle d izia ao rei cle ~m·c1a; .. quequa11• 

110 o pod<\r ubsoluto JU l0;; •U•tenlar-.e por 
lllCios occultos dos 1111u1olroo, a11tes do Gni 
1 ela li berdade de J'.illar , nçalia ['Or ser víc• 
lima de q uero o engana, e ' r.ii<> de que1n o 
adverte." J\ ralmrei este artigv e '''" o rue5• 
1110 Alontlosier : " Pura chegar t • s oeus tius , 
nquclle syslhcmn, ou (juttla aprn!oli~a)con• 
duwt\ os iucnulos em 11on.c da liherd;.de â 
escravidão; em nome da huurn11idade á c .. r• 
uagcw; em nome da reli'i;ão á 0111 p1eé<.de. 
!:lc a F ra11ça se eutrcgt.r as lou~uras real!s­
lai de C ol>le111z, ou uo fauaLs1110 dn Hc>I·ª' 
uha , cu\iirá tã o rapidn111cnte como 1-cla iw• 
piedodc, e repuhhcuni.mo." 

Teu, e da Unrta, constanle :im • .., 

Entrada , 1aliida, uiitencia, e mortalidade dos enfermo• no1 19 a111W1 del<k 1808 ali I QíZG. 

Existencia 
limão com 

No pr incipio w; cada ~-
~ 

~!ortali- parati\'a d~. 
.lDDC» Entrada Sa.hida da<le ~ntra<ias tj 

Janeiro Fe1·er. Março Abril Maio 

1808 91·f> !lOIJ arn 966 979 
1809 8:l\2 8l:J 8l6 U()7 939 
18l0 8!7 818 80:> 89 1 839 
1811 8!11 97!l ~: !07 l : ~7!2 l: l69 
18112 676 677 6ll{I 683 699 
1813 938 883 869 90;, 87:2 
J814' Ili 791 8U 800 810 
1816 79tJ 8S8 791 8 10 86!) 
1816 !li{» s2;, 86.) 889 9-t.'> 
1817 918 961 907 983 1:006 
1818 9~() 967 9i>7 1 :O:lli 1:llH 
18HI l:077 1:07:1 1:0:1;, 1:036 1:04.7 
18W l:Ol:J 1:02!1 988 993 96:3 
lll'!l 9;,2 9~ 978 l :Oi>l 1:060 
18~:2 1:1.C t: t:lb l:l:Jb UOl l :lbf> 
tM3 l:l8i> 1: ?()f; 1:181 1:180 l:.2:H 
18:21- l:li4i 1::2.)8 1:-208 1:278 l: :l~3 

l81f> 1:116 1:1.U 1:1~3 1:166 l: i?32 
J8t6 1: 188 l :OH 1:099 1:086 1: li>:J 
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""4 ~de um projecU> iobre os impo•tos 
f!!F ""'9iria ~or pnra •• obter um noeo ren­
lli""""' ~ tú servir dt ltypo1/w:a pttra o 
empruti,,.,, reqwrido 1xlo goolriw ds Cortes ; 
t:11ju projecto foi opprt1tt1l<UÍ<> á cm1111ra dos 
•..Mrt• dtp"'ado' •m l O de mtVl'O proxitno, por 
um cidaddo •c/010 do bem ptiblico ("~ 
f. primeira da1duas contribuições que vou lem· 

.._ pera •r•Íf de l1ypotheoa ao e111prestimo in· 

(a) Posto que ja ee uchem decretadas ns hy· 
~ p.ra 11 e111presti1110. julgil111011 util fazer 
~ a!«iumaa iJeiH que occurreram -quando 
,fie tpm.Va 00. eeohl)res •leputad111 fe trac1011 de 
~ i""°"'nte objectu: materia tão trau~cndeo· 

.ce, 4 1tn1pao vanl•jow que seja dil<'Utid~ ; muitas 
vezes raciocinando·se sôl)re proposições poucu exac· 
tas se ct..scobrem aquellas qut o sào, e em lal dou­
-. .Allile ..._ - ~o iewpo ~· - I 

'Média fall~c;meu· 

Junho Julho Ago1to Sete1ub. Outub. Nov, Dez. los. 
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dispensavel, é unia siza singela, isto é , nm .. de· 
cima dos laudemios que se houverem de pagar aos 
senhorios directos dos prasos no caso das vendas 
dos meimos , sendo paga nas mesmas reparliç3cs 
onde se pagar a siza da ' 'enda dos prasos , om ad· 
dioç~o distmcta e separada para ser remettida 5. 
ju111a <loo juros, cobrando o cemprador recibo dó 
•eu paganrento para lhe ser abonado p• lo reiJ~' 
ctivo senhorio directo no pagamento do laudemio: 
não podendo os tabelliàes lavrar escri,l\tura.s deveu· · 
das de bens foreiros , 11c11i os escrivàes passare1>1 
cnrtas de arremat~ções, ou sentenças de adjudica­
ções dºellcs, sem se lhes appresent.ar igualmente 
recibo do pagamento d'essa decima ou siza du lau· 
demio. (b) 

A segunda contribuição é a vige,ssima parle de 

( b ) Po-r várias considerações lemos que seria 
prejudicial este imposto: elle aft"<1ctaría fotteniente 
o commercio ou drculação dos be111 de raiz, e 
ci'~hi virá gr~ .damoo á ~~ jlliM. 

Lodas as heranças ou ex·tt>tamentos, ~ll ab i1;t~­
tato , que nlo forem deferidas a herdei ros n -=· 
rios descen~entes ou ascendentes. 'fodos QS herdei­
ros que a lei não julgou nece&>arios, podiam m1~· 
to bl!o1 nâ<? perceber similhantes heranças , que 
do meram eQte eveotuaes, e de arbítrio. l.o"o ~ 
podiam deixar de ª' receber , queº muito /;que 
1>ercebenJo.3s contribuam, e se devolva a vigew­
ma parlo d"dlas a favor da fazenda pública J• 
Estado. ' • 

A arrecadaçlo e fiscaliZ3çâo d'és1a contribuiçio 
deverá ser feita pelos juizes territoriae•. e o que 
1e liquidar por via de judiciaes arreru ata~-ões , quan­
do o. beJdeiros se nlo a prom ptem a r~ga_r o íll!Jl 
illlporte pela in·aliação dos .bcn$ da dieta herança 
1erá remeJtiuo ásr~pec:til·as p1ov~doria, (lllta dºabi 
S<;!r cooduzido á juma dos juros. E na ci1J•de de 
L isboa j!Crtencerá u sua arrecadação ª"' ministral 
auperinteol\entes das dednias da me.ma cida<ll.-, 
qu11 ~01et~1rão igualmel)le o ~u pro.incto liqui-­
dado á j~ Jio.J j\11'~, • ~.lll• (81"~ }I ·. 



novo imposto de criados e cavnlgadurns, porêm em 
add1ç3o , dis1i1Kta e '·eparad :a p.1r.i H: 'ir !lo conhe· 
cimento do que produz sirnilhante c111:tribuiç:io SÕ· 
bre que por ora ~~ uào pÓ<le fonr r:i lculo certo. 

~'>!a contribuição j • foi a1loptu1la pelas !ris ro· 
manas no tempo de Augu,tv, <Jllc i111poz a fa,or 
do .fü:ado a ' igecini.1 1'3ltc 1las her•n~JS ci9eui· 
ma /ra:;-cJitalutu. e dtm <l'i,to cu ~ ... -cubrn ai1oda 
çcrta ra1ào de jn,t;ça e mr>mo J · ruliuca. Os ci· 
tlaJàos qcc murre:!1 ~m asc;~Jhlt·1u.:1a, ou c.!escun· 
de:i.dt:. , e cl'j::s hr;:30ÇJ:t EC cic\ohcm a cxtranho~ 
ou a coll•terae. ~iio 1d'1 1na:o. pane N!hbatarios, 
que t~•m pri•·aJo a pat11.: Jc «:Ja1là1·> futuros, que 
•e tecm •~bterfui:ido á< ,lf',l>t!l'" e tral•alhos de cr•a· 
1em e eJ,1CJ:ea1 úlado; probo' e ut.Í$ .10 1::-taJo 
e patria, ~ <JUC tK>r1anto devem indc111niur de ai· 
gunu lôrma t'><.>. 111e.ma patna do Jamno \acuo 
e prcjuiso que lhe cauzarJm larga11Jo·lhc em ter.1· 
!'<> cm 'l"c j:i lhe nio faz 141tn uma ' ige-;ima 
varte d'~._..._'> bell> lfUC lla 111e1111a 1''1lrÍ:l a~quiri-
1õJ01. 

J.:: tahcz que com ésta proddcncin junta ásou­
tras muitas que Je•·crcmo• c~perar da s,1beJoria das 
:ic1uaes c.imaras do rnino \'tjamos a!>'laz diminu1<lo 
o r,r.1 11,lc 11(1111ero .!e celibatarios que tanto gr:ivam 
o Estado e que não <lcixam de c11trar 11:1 clas;e, :io 
menos indir~ctameutc , dos que pcrtcnclcm cousumir 
sem produzir, e gozar sem trabalhar, COlllO ha f'UU· 

cos di as mui dignamente so c.<primiu um illostre 
dep~tado da ExtremaJura. 

I:u poderia pro.luzir novos argumentos e moti· 
vo. a favor do plano, 11uc offoreço porem a ur­
geneia com que na camara se tracta de "ccudir 
"º drfi,il do Estado 111c não permi11e maior de· 
111ord nc:m tambcm os meus fiacos rnciocinios se 
fazem uet>e-.;:irio; on,Je super:ibun Iam e se encon· 
tram collccC•amcnte talllJS e tio superiores lu· 
ze.. (e) 

l:.)dE!tlOlt. 
lJogol<i ja11ciro 14. 

D ecreto reúi!:~o li colo.1iiariio. 
'f cnclo o governo tomado em consiclerasâo 

:is rcpre.culaÇ'>e~ feitas por varios interessa· 
dos, cio> que tomaram a emprezn <lc coloni· 
sar os !Ja!.lios da Co!ombia, a fim de lhes 
proro9ar o pra.o em que se obrigtHam a <lar 
principio :hsuns emp1ez11>; e sendo notorio 1. • 
'lue até "º prcscnlt: período, tet>m occorrido 
muitas difriculda<le• oppo.tas a lc.,ar-sc a ef­
foito oimillrnntc e1npr,~a com pnrl1cularida­
de a cstagnnç:io do commercio curopco, fal­
ta de dinheiro, e mc~<>s 1Jnra d:u ~omcço .í 
coloui~açào em H•rrns rcmolns : 2.º que a co­
fonisaçào , emi,,rnçào de fornsleiro;; , sendo 
um dos objecto.." muis aprecin,·eis para a Co­
lowl>ia , por quanto cllc t~ndc a nugmentar 
cm grande putlc a indústria, npcrfoiçoar a 
agricullurn , e 1~ultipli,cnr ~ riqueza, ~omo 
ta l merece especial antmaçao, e por isso o 
govt:rno decretou e decreta o sc~uinte: 

Art. Lº Todas as companhrns, ou indi· 
viduos , que contractarnrn com o govêrno pa· 
ra a colonisaçào dos baldios da Colomb1a, 
concede-se-lhe mais 18 mczcs, '11êm do pra· 
soja concedido, pnra principiare?" a .colo­
nisnçào , de rendo ser contados do din pnme1-
ro de janeiro futuro cm diante. 

A rt. !.?. • Em co111cqucncia clo que 1 qual· 
quer contractante 011 <.'<lntractantcs, que não 
começar 11 colonis:içi10 no primeiro Jc julho 
de 1828, 1 Ndeni o direito ou direito. con­
cedido•, o <1ua I p<>lo pre>ente artigo revcr­
t <'rá para o govêrno , <1ue poderA dispôr da 
J ror riedude corno bem lhe approuvcr. 

Dado no pulacio do go,•êrno cm Bogotá 
no. 30 de dezembro de 18~G. - Fraucbco 
de Sanl-uuder - José :'.llanucl Re.tropo, mi­
niotro do iulerior. 

Gibraltar fcvc1·ciro !?6. 
O nosso co:mncrcio está ameaçado de um 

'golpe fatal. Snbbndo pn.sado uma escuna 
pertencendo a é;ta prnça e com pavill11\o in­
glcz, su~pcncleu para saír do porto carrega· 
,da com fazendas pelo vnlor de 40 mil. pnta­
cas. A o fazer-se de véla a fragata de regis­
to, (a IJryad) deu-lhe ord<'lll que déssc fun· 
do, e 1nandando cxamiuar os seus pnpeis , 

( e) A sci:unda lembrança do author do pia· 
no merece pnticular a1te11çâo assim como as ra· 
zôes em que elle a funda 1 a nosso velr é ccrtamen· 
te um tal imposto sõbre as hernnças que não re­
cahirem em herdeiros necessarios ascendentes ou 
deliCtndrntes, Um d'aquelJes que oe molhor gT3dO 
ee pagaria ; por muito satisfeitas se dariam aquel 
las pesou em quem ellc recahiESe , e tanto mais 
\ Uaolo maior. elle fosse proporcionalmente. . 

[ 363 ) 

dec!arou-lhe estar tomadi: . Hontem e hoje 
foram aprcY.ad2s 011tra•d11asc111bn rcaçõc~ cm 
iguaes circumõlanc;as , e iguora·S!! se serão 
ou uüo co:ideurnadt>s. Al3uu1as pcosol!s prt:· 
sume1:1 que o capiti10 do rc;isto obrou de 
mo!u p:op:io, sc:n ler iu.truc•;cc, paru tnn· 
to, 1n~s cujn!;o is~-º itiiprov~ncl. 'fnlvci cs· 
te procc<liru_,:1to s~ja p::-r:! :::::w::r com o tr:Í· 
íico do contr~.baudo que •e .°;?z co::1 a H c'.­
panba, port!:u <JU:lfldo ~te ~ºJa o prctc;octo, 
é quar:to b::.ta p~:ra i:rn:iuar o co:n:nércio 
d'éota prnça pela p!'O!lria rn!z, e produ?1r gra· 
vedamno l!tn todos os:.eus ramo •. 8irnilb:i :.i­
te meJida tão in.po!ítica, trcuxc u:r.:: est.1-
gnaçâo total , ja que nin:;uc::1 quer ::rri!car 
compras, qua:.!do fu!t::m °" meio; decxtrnc-
~ào. (Gb;i:.) 

S. PdC'f'i!Jur:;o marro 2. 
O corpo da 1nariuiia foi nornmentc or~::­

nizado no dia 1.0 de janeiro. O irnpcraoor 
tn1ctou com gr«nde tuunificencia 11 corpora· 
l:àO otienlif1ca d'eotl! ràUJO. D~'<.:rCtOll a SOlll· 

1na de 90 mi! rut>lo; p.irn foudo <l'instruc· 
c;ão, sem ftx<1r 1,0,ilivamci:tc o número dos 
mestreõ e professores , e.ti1rnlnndo porêm,quc 
o dos cadetes deverá ser de ú;?õ. 

/'{apoies idem 7. 
As seguintes mudanças LiYeram lognr no 

mi nislcrio dos negocios cstran3eiros. 
O príncipe Antoaio P1g.1ntelli , encnrre· 

gadojunto ú córte de Dinamarca, pa.sacom 
o mesmo cbaracter J iplomntico para Lisboa. 
O principe de P alazzolo , D. Fulco Rufio 
d i Calabri!!, secrct~rto d'cwbai;ocad.:t em l\la­
drid , foi nomeado encarreJaclo de negocio> 
em Dir.amnrca. O Conde D. Fcrdinando 
Luchesi Palli de ,Priuc1pi <li Carnpofranco, 
ao presente conwl gera l junto ao, .E.tudo, 
Uuid~ , passa para o .Brasil ua qualidade 
de encarre0ado de negocios. ( Btoilc.) 

T rieste marro 16. 
Faltm:1·nos notícias r~entes da Grecia, 

mas espcràmos recebê-las mui brc,·e. llon· 
tem chegou um na1•io de Alcxandr1aco111 HI 
dias de 'iagem. A <.-squadrn egy1;ci:1 ti ubu 
fundeado n'aquelle porto, e o I' .. chá aclrn­
va ... se no C!airo. ~ào "~ faziam prPpPr11Livo~ 
alguns para D0\'3 expedição . • \ f tlta de nu­
mcrariO , e a rniscria geral crescia diariu· 
mente. A' partida d'este navio espalhou-se 
o boato que o Pachá d' Acre &e ha vm rebel· 
!~do contra a P orta a favor dos jan zaros. 

COMMEHCIO. 
Maranliâo ji!verei1·0 B. 

O preço do algodão pareceu querer aug· 
menlar, e até se fizeram algumas comprus 
d'este genero para lhe d:ir io1pulso, ma~ to· 
davia conservou-se depois c.tagnado e sem 
alteração alguma no preço. O mercado con· 
tiuún mui fraco para os artigos de indúotria 
e>trangeira. O algodão está a 3,.)100 - fre­
te bOO - cambio 49. 

Li.~?rpoot mar;o !:!G. 
O nosso mercado não experimentou dif· 

fercnça no preço do algodão. As vendas fo­
ram sJc 3.óOO sacu, entre as quaes i>60 ~10 
de algodão do Egypto. 

R.clafáo das embarcações cstrai13eira1, e sua 
rupcctiva arqueaçJo, q~ d11ra111<: o a11110 
de 18~6 enll'ara111 no po1·to de L o1ulre1. 

Russos ..• ••••.••.• 
Suecos .. • .•......• 
Norwegos ........ . 
Dinamarquezes .. .. . 
Prussianos ..... . . . . 
Allemães .•........ 
Belgicos ..•.... . .. . 
Francezes .... .•... 
P ortuguezes .•....• 
Jlcspanhoes ..•.... 
Italianos ..•• . .•.•• 
E stados unidos .... • 
Colonias continent. • 

:i\avios. Toneladas. 
18 6:!)76 
QO ó:177 

103 3íl:~77 
14-0 ll:&b3 
264 óil:G80 
408 37:Q09 
4.41' 39:366 

89 9:660 
~ 230 
9 916 
~ 399 

46 14:7'1i> 
Q õõ9 

Total. •.• l:ô61 !;!11:1:36 
----

N.B. N'este mesmo annoentraram tam· 
bem n'aquelle porto 3478 naYios inglezes, 
cuja arqueação subia a 6n:688. Nos • 

nO!' anteriores o número foi de 11: 15!? em· l 
b:trCtlÇOeo inglezas , e l.977: l'i!:i? toneladas; 
e e:.trangeiras 1! :i?ô l e 7127:92~ touelad_as. 

• Preço corrente do1 uguintes grntros na praça d< 
Li16ou , r.a semana finda em 7 de al,ri/. 

Cacau . .. . ... arroba. . . . !!g 500 
Salsa pmilha . ,, .... 125000 a 15$000 
C.ifê do Rio. . ,, s~ooo a s.,;200 
Gommacopal. ,, 2$!!00a 2i6~00 ~ 
lpec•c~anha... . lb. 900 a 1~~000 ~ 
Ourocu. . . . . . . . 24-0 a !!t>O ~ 
Cra\'O. ..... .. . 210a 2SO õ 
Algodão do !>ará 150 a 161> i 

,, Moranhio 175 a 180 :> 
,, Pernambuco ,, !Ot> a !!10} 
,, Bahia 160 a 170 

Anil de Bcngalla 1$400 a 2$,00 
Dicw do B r:ti 1 .. 1,f!.()0 
Assuc.nov. de Pero, br.º !?JõOO a '1.$SSO _ 

\'C(ho ., 2$400 J e~ 
no>o Bahia ,. 2~50(> ;;:· ~ 

\'Clho ,, 2,-il'SOOa !!$400 · ::;-~ 
,, Rio,nov.c \•&I. ,, 2$500 a 2~•\00 ~ ;! 
,, mascavado ,, 1$700" 1/)750 · !" 

Vaq11e1as Pem•mbueo ( $ 
(e. h, ) ( 1 ~OO:il,$400) ~~ 

Maranhão 1$100 a 1$SOO ( if o. 
,, .Bal1ia 1$000 a 1_$200 ) r-· ~ 

Attanados elo Rio por lb. 152 a 155 :-

J.\Iaranhào 110 a 11 5 g- ~ 
Couros s.lgados de Pern. 11 5 a 118} ~ 6: 

,, secco:s Rio 160 a 170 ~ 5 .... 

Chá hysson .... .. lb..... 850 a 1$0001~ ~ 
11 uxirn .. ... .. 11 • • • • 700 a 800 5- ;-
., pero~a ...... ,, ... . 1 $000 a 1$ 100 ê'= ã' 
,, sequ1m ... ... ,, . . . . 400 a 450 !!. ;; 
,. seuchon .. ... ,, . . . . $50 a 400 ã' · 

• <> 

Couuoeiras d'oleo ...• S0$ a 40$ a dnzia 1 g. íf 
,, d'amnrello . . . . 8$ a 12g a taboa J ~ "? 
N.B. Honve no decurso da "'!mana algumat 

traosacçÕf;$ no aii\lcar novo de Pernambuco. 

JIOT ICIA.S lURlTlll!S. 

/\ a11ios entrados. 
Lüboa abril l O. Royal mait, esc. ingl. cap. 

D. Scott, cm QO <l . de Londres com fa· 
zendas e l 'J. passageiros. 

Sca Lnrk, chal. ingl. , cap. H. C. Cock , 
cm 14 /*tdCDrlsto l ,,,., Jn•hv, ai\ . Adam. 

s·. do Carmo e S. Leáo, cah. port. , mest. 
1\f. da Silva Vaz, em 6 d. de Gibraltar 
com trigo e Ç? passageiros a 1\L J'. de Bar• 
ros. 

Peace , chal. ingl., cap. G. Fridham, em 
H d. de Southarnpton cm lastro , a .Ma­
candcr. 

Estrelta do Norte, pol. ingl., cap. L . dtt 
Lorto, em õ d. de G ibraltar com trigo e 
b passageiros, a Onetto e llechine. 

&,hidos. 
Bclt lsle, csc. ingl., cap. P. Congrove, com 

a mesma carga que trouxe, para a Fi­
gueira. 

Daphnc, esc. i ngl., cap. 'N. Spagoc, com 
vinho e fructa para Londres. 

Sammcrmi , gal. succ. , cnp. J. Holts, com 
bal para a Norwegn. 

A sahir. 
Pcmamc11to Feliz, brig. port., cap. Elias 

Vi('ente de Almeida, a 30 de abril para 
o Pará. 

ANNUNCIOS. 
A direcção <lo b:inco de Lisboa annuncia, 

que o banco se foclraráao meio <li.a na quinta 
feira proxima U do corrente, e se abrir.i 
no sabbndo H ás horas <lo costume, Lendo 
logar n'cstc mes1110 dia a reunião da direc· 
c;ão. Banco de L isboa 10 de abril de 18~7. 

José Silvc.Lre de Andrade. - Secretario. 

Quem quizer comprar o ofiicio d'escrivli.o 
<lacorreição das ilhas de S . Miguel, e Saa· 
ota Maria , dirija-se á rua de S. Francisco 
n.0 40, 1.º andar. 

-----. 
Chegou de Pariz a é>ta capital um pro­

fessor âe viola franceza. As pessoas que e 
quizerem ulilisar de suas licçôes, podem di· 
rigir·se no armazem de musica de Paulo 'L an• 
ela, nu travessa de Sancta Justa n.9 37 i.• 
andar. 

Ll::>JiOA. Nallllprensa do Ponuguez. Com lie1~. 1 



\ 
Sut-screve-se em LisboG 

no t:>C11p1orio do Portu· 

pn rna Augusttl n.• i. 
• somente se ,·en<le no 

meso10 l~gar. 

1ô u rtc,he franca.] Por anno Rs. l 0$C30 

l'or semestre • • 6 . .$ !00 

Pvr trime:tre · • S Jn 00 

Avulso - • - • • ,3060 

S,JBBADO 1-L DE ABRIL. 

AN NO D~ lBU, 

VoL. II. N.· 138. 
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:Afiniiterio dos negocios da far.rnda. 

~{ANDA a Scnhorn I nfanta Regente, em 
nome d'fü-Hei, participar ií Heal junta do 
commercio, agricultura , führicas, e nave­
gação, crue por officio rt.-cebido ultimamente 
du côrte do Rio de .Janeiro consta, que Sua 
)lagNade o Sr. D. 1'1.-dro l V., I mperador 
e llt-i, houve por bem mand11r úxar na pnu· 
tu d'alfondegu o valor do sal a quinhentos 
réis por nlqucire do Brazil, para sôbre esse 
valor ac deduzirem os direito. de quinze por 
cento, em coníorm iclude do tractado de :19 
de agosto de l 82i>, e ordena a mesma SNc· 
P h-simo Senhora , que a junta faça publicar 
con\•cnieutenwntc é.ta dispooiçào fovoravcl 
no co1111nercio. Palacio de N. Senhora d'1\· 
juclu, 10 de obril de 18:27. - Barão de So­
bral, llcrmano. 

i.Jmislerio dos negoçios da mariiil1a, 
e t1ltrnnuu·. 

P or <lccreto de 7 do corrente, houve por 
bem Sua Alteza a Senhora l nfan:a Hezen­
te , cm uomc <l' El-Ht•i, 110111c~ r ao coro:.el 
J osé Lucio Tra vossos Va ldl'S , goveruador, e 
capiliio ócnernl da il11n da )ladeira. 

P ela j1mta du dircctoria gemi dos estudos 
ee hão de pro1cr por concurso de GO àias, 
que co11icçan'i cm 25 do corrente mez , a ca­
deir~ d·· grnrnmatic? ~ lini''!ª lati na?ª vil­
la d ,\nz na provea•1r1a d ij,·ora,eauam·~,. 
ma disciplina da ,·illa de Yinhacs, na pro· 
-wedoria de ~rn·o.nda; e as de pri:nciras le­
tras do sitio dos Olivacs no termo <la c ida­
de de Li8boa, u ma das da cidade de Béja , 
li a da \'ilia de Ficall1.o na prorcdoria d'éola 
cidade , e uma das da cidade d'A,ciro; as 
duus primeirns, cada uma com o ordenado 
annual de QOO 3'000 nqs, e cada u111a das 
outra> com o de 90 . .$000 réis. O. que pr<.'­
t endcrr111 ser n'cllas provídos, se habilitarão 
cow folhas corridas, dcclaruçuo determina­
d a na lei de ~O de junho de Hl23 , ccrtidàc. 
de idade, e 11lleotaçào do prop rio parocho 
8Õbre vida e co.tumc., reco uLccidus ; e no 
tempo acima de:.i;piado concorrerão a exame 
Jlernnte a mesma Jnnta, º" perante o com· 
missnrio d'ella cm L i.boa, quanto ú primei­
ra e t~rceira, e os pro1•cdorc• rcspecti vos 
quanto IÍ~ maio, e ta1nbcm quanto á primei­
r a. Coimbra , 11a secretaria da sobredi<'ta 
junta, 3 rle abril de 13.!7. - O secretario, 
Antonio L11rl.io.a d'Almcida. 

T licw1:ro t>úblico. 
P ela contadoria geru l das proviucias e 

ilbas ~expediu ua dnla de hoje para a the­
souraria gera l dlls tensa• as folk~s d'elfos 
das all'andcgas de Avei ro do u n no d.: 1797, 
e da l~igoeim de 18~1: e para que chegue 
á notír ir dos intere,,,a<lo., se faz publico cm 
cumprim<'nLo do §. 7 <lo decreto de 9 de mar­
ço de 111~7. Lisboa lO de abril de 1827. 

D evendo proce-oa r-..c no tlw.ouro públ;co 
folhos dos en1prcgados no extincto l ribunnl 
do saneio officio, e nas inqui.iSÕ<'s de Li,. 
boa, Coimlm1, ., Evor.! , em e ,.,nformitfot!e 
das llcac> on.lcus, ao me; mo thesouro d e-

l »e m recorre r os interessud os pnra conheci­
mento do que a es te respei to lhe~ convier. 
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.Lisb<iti l 4 d~ abril. 
Poucos di•s faltam para se completar um ann6 

desde que nosso gran•lc Rei e Libertador immortal 
nos outorgou il carta d'alforria, e comoosco firmou 
o pacto da a lliança nova. 

Comecemns de.de ja a solemnitar ésta grande 
fest•. prepare mo-nos para a celebração d'&.m1 pas­
choa : jullle·se a grande familia poriugueza em 
união e communhào fr:iterna á roJa d'esle ban­
quete. Cinjamos os lombos, e tememos o bordão 
viagciro porque ésta é a fosla do nosso grande 
Rei que nos tirou da terra do Egypto, 1e o anni-
1·t!l"a no da liberdade de seu po\'O. 

Um pensamento vem mui natural offerecer-se 
ao nosso espirilo pela approximaçào J'ésta grande 
e soltmne fe>tividad~: Temo-no• 01 Portu9ur:a 
mo11rado di911os de tal Rei e de tal pacto ? Tere­
mos o coroção livre do remorsos para dedd<tmen­
te o ale1·antar com os hymnos de gratidão á pre­
sença augusta do Soberano n't:SSC dia que é sell e 
de seu povo l 

~J ui10 tempo baque reffiectimos 11'este ponto, e 
- despindo allegorias - e111re nós d;zi•mos: Que 
co1110 l1ade d<tr a mu;do porl"fl"""" ao "" R<i l e· 
gi.tm/,.,r de 9iuui um anM de li~trdade? Que 
j11 i :o formard elle de nó•? &.nmo1 cm uu alto 
conceito digno• ou 11do da liberdade 9ue 1101 outor-
90" r 

To<los os nO<SOS inimigos dir3o que não; todos 
os falsos amigos da hberdaJe ( peiores mil •ezes 
que seus rnimigos ) dirão que nio; todos os pari i­
dos dirão que não: os e ltaltados de todas as opi­
niêit>s dirão 11ue não; os dc-spreziveis cscravoa do 
podl!r dirão que não i dirão que não tudos os fau· 
tores dosdocs mai~ honh·eis , com quanto oppostos 
mal~• t!a sociedade , a anarchia, - <aoligarcliia. 

Nós que não temo~ partido, que clesafi:l.mos to· 
dos os no= inimig05 para nos desmentirem n'es1e 
ponto, se podem, que cxaminàmos " questão sem 
n lento das paixões, e com o desejo da verdade, 
a fl:,11,1mcnte rt>spondcremos, que sim. 

Q,., sim. o povo portuguez tcm·se mostrado di­
goiss11110 da liberdade, digno, mui dig no de seu gran­
de Rei, e merecedor de seu• altos beucficios. 

A dcmonslra\lo do que assei eràmos. a refutaç-:io 
do que asse1'ernm nossos contrarios podia ser ião 
victoriosa co>mo a luz do sol sôbre a~ trevas suas 
inimigas , se a penna com que isto escrcvemOJ: não 
estivera cun·ada ao pt>ndor Je um:i censura que 
(nós mesmos o conhecemos e confcss;\mos) Je1·e 
ser rigorosa e ti mora ta; se " forç.1, ainda que ruo· 
mcntanea , insuperavel. das circumstaocias niio o­
brigasse a verdade a c•1brir meio rosto, e a pro· 
nunciar cortadas , e balbuciando suas vozes de jus­
tiça e de rnào. 

Mas pede :i prudencia , manda a lei imperiosa 
da s.1 11 .. çào pÍlbliea que se contemporiEe, que se 
meta a cabeça á onda que ~s.<a e arrebenta cm 
flor na praia. -- Em dios mais bonançosos a ver­
dade virá per si mesma ao lume d'asua e scri 
vis;a de todos. 

Em n08$:1 actual e difficil posição , o maior e 
mais import•llte trnbulho do escrip1or público n:io 
é tanto o estudar o que de1e dizer , como o que 
de>e deixar de dizer. 

Foi necessaria ésta breve digressão, porque nos 
não taxassem de timiJe• e co1 ardia. J\luito e mui· 
to temen1os , não por nÓ$ que sem grau le esforço 
,]",\11imo conjurariamos sôl>rc nossa cabeça votada 
toc!us os raios <JUC ameaçam a patria, se no firma­
melltO 1>0li1ico ti1·esse no= debil voz o 1JJeimo t111· 
perio que a de Francklin no eco material. 

Po1.!m os raios politicos não obedecen1 a condu· 
cter, s ; e a lem~ade precisa ser conJ1JraJa por 
ontro modo; - pela 1>r11<lenda , !>ela comt.Jieia 

inalteru1·el, por uma resignação forte, mas J.>aCÍÜ· 
ca, inabalavd, mas serena. 

Duas accus.i~iie9 graves , mas arr.b1s injusti<Si· 
mas se teem feito ao povo portnguez: n1a1s injus­
ta mente ainda. pelo simples fundamento d'es.1!~ 
falsas accusações se tem pretend1Jo decidir que nl" 
é elle dig no da liberdade. A m,1ior parte dos <;Ue 
assim julgam com evidente m:Í fé o fat•m , por­
qu~ sentenceiam sôbrf' sua pr<>pria acc"~aç:io , sem 
contesloçllo de lide , c n"um proct'S6o em q11e ellcs 
&to a lei, a parle, o juiz - e t.1m bem q11iiera111 
)Cr o executor. 

Seja-nos licilo, ja que mais não poclêmos, em• 
barga r l:sta sen1ença e protestar de nulliJade. -

As dun~ accn•.1çÕ<'S que se fazem ao porn por­
tug uez são de mui Jil'eria e opposta n;ilureza en• 
lle •i. pcmo que ambas cuncluu111 o mesmo. 

Diz uma: que wmos indilferentesá li berdade, quo 
a não am:imos, a não queremos, e dêmos até um 
c.<emplo no,·o ao mundo combatendo contra a li­
berdade que nm olfereccm , quando todos os po•. 
vos teem combatido•rpor a lcançar a que lhes ne­
giun. 

Este •opbismn tem ilil1dido muita gente, ainda. 
de boa fé , e todavia poucos ha tão daramento 
absurdos e ridicnlos. 

Ne:ihum povo , desde que ha historia que not 
infonue dos acnntecimertns da terra , combatNt 
ainda 1>ela liberdade, que não encontrao;se em seus 
proprios naturaes um m'11uero • m:tior ou menor. 
•1ue seduzido pelos que teem inter""5e na eseravi· 
dilo da pn1ria, se lbe não oppozes.e, e contra el­
le combatesse. Assim foi. assinl ó . assi01 ha da 
ser o mundo sempre. A. fôrça d'csta 01>PO!içào se­
rá sempre maior 1festes dous casos : 1.0 qn:indo o 
povo de que se tr:icta avizinhar de Estados pode­
rosos a quem importa combater a liberd•de , os 
quaes fomentam, protegem, e<Limulam a oppos1-
çào: !!.º quando a questão da liberdade não e>1i ver 
essencia l e visivelmente ligoda com a da iudepen­
Jencia nacion• I , oa religívsa ( l ), porque o povo 
diíl!cilmente com1)rehendo as thcori3$ politicas, o 
rara 1·ez ( nu nea) se arma para defender 011 COlll· 

bater principias. 
Nem as maSS.'\S por soa natureza inertes , so 

movem nunca per si mesmas. Um nii mcro m ui 
dimio•1to cm rebçlo á população de qn~lquer Es­
tado é o que move e dirige as ma.sas. -

Em Portug al toda a verdadcir:i nobreza, bo& 
p:irte do clero (~) toda a clas:.c média, em cuja. 
mão e;tá a rrque•• , o podêr e a força no sentido 
de Bacon ( l'o1ocr is k1101olcdge) , amam arden• 
temente a liber<bde, conhecem ·na . e c•lào pro111-
p1os a cornba:er por el!J. A plebe hade rempr& 
seguir é,1as classes p.ua onde quer que elbs fo. 
rem. 

Por entre és1os cla<:<es 11a/11rt1t1 d:t sociedade 
(11obrcu1 , closs.-.nldia, e plebe) ha d riasc1'cres-
1.·cncia: Mor/Josat, várh1s abcrra~ôes que errad3.­
menie se leem chamado classe: porêm nada m ait 
.ão do que part idos. (E' preciso distinguir éstn 
Juas palaHas com muito escrnpulo) . - J·:stes lu· 
mores. ~tas plantas par~t~ytas e :momalas são ini· 
mi~os naturaes das t~s ' 'erdadcius classes do Es-
1.uio: compõe-nas os prolctarios do todas as outra~ 
cla<;es; e t>ta tribu e:rante e nomadc no meio da 
sociedade re~ruta para sua cabilJJ todos os zangãos 
que cacb uma tl'~qoelb s tres clas;es •le si cxpul~a. 

D'entre a plebe slo os mendigos e vadios de tO• 
da a espec1e ; d3 cl~e m~dia os ignorantes" occio­
sos que nada sabem nem p0Sliue111, nem querem 
estud~r r. trabalhar para saber e possuir ; da no­
l>reza os que n'cll.a. ~ ingeriram ~m merecimen. 
to nem ha1·eres, ou d'dl a degeneraram por lhes 

(1) Como succeJeu em Inglaterrc , na Hollan­
da. &.c. 

( '2) A melhor e mais digna parte d'elle. Dc-
1e-se ÍJ zer ju•t• .a a ~1.1 pMÇifl do po1·0 ponu­
guez, que tão injunameute tem s:do calumuiaJ~. 
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t:1lt,1rem uma ou outra, ou ambas aquefüsquati- tecç3o queremos vil er em pnY. - religião, a pura 
da<!es. de Christo e de seu saneio F.vangelho, sem fana-

A torça numerica d'cste partiJo d'ésta tribt>-CÍ· ti.mo esem a espada d>. perseguição: - é>tas rào 
!lª"" é ma iur ou n1cnor 11't1111~ nação ~s.-eg~mdo as trcs co11diçiil!s quo o povo por111guez reconhece 
mais ou menos a 1ee111 corrom pulo as mas leis, n $iilt quibu• ,,.,,. parll sua felicidade. E' rios:;ivel 
111.i .ui ministração, a in~tlÍ\ idade ou o ' lcsleixo do que um ou outro diverja n'é<ta ou n'aquella mo­
i;orêrno. d1ficação, nenhum disptita sõlire el las: todos con· 

Grondc em número é pois cl.tft parti<lo em Por· cordam nos principios, e renunciam facilme111e a 
togai, pela: apontadas razões; e.te é que é oin~· qualquer irl$ignific:u11e discrepanci.i de opinião, 
migo da liberdQde e~ 'Rei.i_ o que pela cscrav1· urna ••ez qne e>lcjam salvos estes princípios. -
dão com bate, yqil~"ch&'m'3 ~s ab•soo do Esta- N'ellcs é fundada a Carta, por e lh1 os \'emos se­
do antiga eor:fu_inção d~· l:sí:rd9, porque n'elle< guros e triumpbantcs ; todos a :Uiraç:imo. do ~'0-
e d'ellt'S ••ivia . J«!M,~céiia U , consideração e ração. todos a defenderemos (se nos dei xarem) to­
i mpori:rncia. 11 ~ IJ I dos ela remos por • lia a vida (se no· lo permit· 

As \'crdadei!a~· .cla~\lo & !Jldo quere11,1 JodGf. ~rem.) 
~lll•m, .,.t~o 1 mptos :i djilfonder a lei que ~f Ben1 o c:mhecem e o sabem os inimigos d'EJ. 
sal va e adclita, e · nanimo C!l '~ lh'a deu. tiei e da Carla, bem v.!em elles que nào ha meio 

" Porem ( di1.em os noosos inimigos e detc?CIO· de <hvairar ~nação d'e<tes moder~dos esàc• prin· 
res) esse que cha mais portido e nào clnsu , essa cipios; mas todo o !iell «mpenbo é fazer accredi­
tribu anomala tem 11a1enteado Se\I ~nthu~asmo, rar na Europa o con)ráriu. 
1em obraJo •·igoros.imente, derrama seu sangue, Tentaram inuteis e;forços p3ra suscitar e desvai-
ucri6r,; tudo: e os outr<>J nad:i fazem. " rar um sup1>osto 1>artido demagogo que nunca 

E'st:i imputação falsíssima, a temos ouvido c•m- t>xistiu entre nós. s~us en1issarÍ0$ couheciJos, vi!is· 
feir.~r exa"ta aos mesrn06 ehamados e alfamados simos espiõe& e perdldis.ima gente an<lavam pelo 
liberaes. 'bfas de certo .em oenhnma reflexão. meio do po•·o em to·I•> as reuniões l'Ílblicas vo-

Pois 11oem se oppoz á rebelliào, quem extermi- cili.rando contra tudo , e excitando a desordem: 
!)()li os rebeldes . quem derramou o sangue d'elles, nad.i conseguiram : o povo conheceu·os e mofou 
1uem reduziu ~n1 fim á obedieneia do Rei leglli· d'dl~s. 
sno a prminci,. mai> infCCJada do partido, e u13is \ 'oharam-·re para a camira dos ileput<ldos: a­
eontaminada da rebelliiio? Nem foram w as tro· cbaram o mesmo; orrJem , mod•rn~:io. e resig11a­
pas rei;ulares e que obedecem por lei e costume ; dd paciencia, decidida a tudo soffrer para que não 
immerwo nómcru de , oluntarios correu is armas. perig.assc a CdU.<a pública ; a ceJer mais <le1•re$a 
J)e fo<IRs as classes , de todas as profissões acu· daju$tiça manifosta, doquo dar p1ctoxto, nem le­
diu innf.mera gente "defender o <eu Rei e a:i 1un• \e á injustiça (S). 
leis, ainda qu."i a de>pcito do govêrno: que sería Toda a oos1a ,(e iQSid;as se empregaram pnrn mo· 
.e o f!º' êrno huuvewe julgaJo co11\'eniente susci· ver os poucos jomae~ q11e existem a transgrc•li r os 
taT o espírito nobilissimo ila nação maid cio•a de limites de uma justa hberda<le. - l nsult<iS de voi 
eua independencia que habita a Europa? e (><>r escripto, ill\cctius, calúrunias, dicterios -

'111 pelo -contrário o go·:erno julgou ne~ario naJa ronsegniram - n\ls l>em osco11hecemo1, bern 
·ao systhema do sua política comprimir o e!>pirito vemos o laço armado. lll>ultos 1ie.soaes, 'gravi~i­
n aciooal, abafar, ainJa na oc:ca.iào de maior pe· mas i1.júrias, tudo se toleruu ; abnegámos tudo , 
rigo, todo o enthusiasmo dos amigos do Rei e da sepultámos no.-so reseo1irnc11111, porque " causa d' 
Carta. Alg uns ha - os estudantes dn uuiversida· El-Jlci e da patria pe1I'"" o .acri licio. 
41e de Coimbra - qilc aiooa boje e.tão paganJo E is a qui as dena.,;og1as do po•o portuguez ! 
l!le\'eramente a pena de seu entbuY.asmo. E a rei'· hlentern pois; n'ésta dcsc•rnad• phral<! lh'o di-
peilo d'estes seja permittido dizer aqui que não 1ió- remos: 11w11em. O honn11lo puvo por1uguez é di· 
de haver mais ilulnoral ·procedimento do que ~1ou- gllO da liberdade que lhe r.stituiu seu Rei magna· 
'\!<! <om é.ta gentil 111ocidade. O govêrno ha\•Ía 11i130 e generoso; é digno 1lo Rei ~ue a ProviJen­
consentido emlim em os deixar armar, havia re- eia lhe outorgou na hora tle sua compaixão. A 
conhecido a necessidade d'1sso, authorisou·o ; e Providencia, que • éla .Ohre uós c~stigará um dia 
agora considerados criminoros por esre mesmo fa- os calumui~Jores do poro " os 01a11s serviJorcs do 
~to, que legalisou o go,•êmo , dura e asperamen- llei. 
te são castigados , punid06 pelo crime de •• ""'""" ~1 as em quanto uão chega o dia formidavel de 
rem '"' <kfe:o da p<ttrio • do &i, com auÚlori- sua justiça, pro\'e111os 11.>. tudos Of 11ue somos leaes 
aaçlto do gootr110 ! portuguezes e sul><litos fiéis do maior e melhor Rei, 

Creclite. posteri . provemos noss:i. co11st.rnci.& e lealtlaJe com a reai· 
.Saiba pois a Europa oode tafllo nos calumniam, g oada paciencia que é o maior etlOrço da virtude, 

saiba o mundo todo, e conheça o ll0"50 gra tide oow a owder•çào. com o respeito ás au thorida­
Rei que o seu 1>ovo portuguez o detende, e <lerra· des , que. 1ej""' quaes forem, ou o que forem, em 
ma por eile i.eu sangue; que este povo agradeci· nome d'El-ltei e:.tào cwistituidas. façamos eover· 
do o adora como á verdadeira imagem de um gonh~r os agentes tia Juncta, que nos eipica.çam 
Deus liemfeitor na terra; que se mais não tern e n•·exa1u por todos os modos para nos fazn sabir 
mostrado •eu ardor e enthusinsmo pela liberdade J'éita posi~iio <JUe 06 de!e:Spera, d'ésta nobre e so­
de que é digno, ror seu Rei immortal de quem cegada a1111ude que os aterra e de>anim• . 
a recebeu, é porf!ue lh'o tolhem e empecem; que Elles querem forçnr-uos n algum desvario, pa­
suas leis e decretos "''º respeitados, cumpridus e ra nos perderem, e e:..uharem sóbre nossa nú­
a dorados p;:lo seu porn leal eomo os decretos do no. Cooheça·se pois o estratagema pedido tio iui­
e<io, cujo núncio e orgào elle é para comnosco: migo que nos quer tomar a posição em que nos fi. 
e se em seu justo furor contra a traição e a pedi- zemos fortes. Entrincbcirerno·nos segura mente o'el· 
dia, descarregar o pod~r de seu braço contra os ln , anoremos em nossos muros • bandeira Real 
ma lvados , não (!OUÍUnda nasua ira um povo lcar, d'Ourique , não façaroos caso du suas neg•ças e 
fiel, idolatra de seu Hei com os infames traidores a pupos: dentro d'ésws muralhas, que alevautou e 
que não querem Uci, nem pai ria , nem lei, nem firmou :i. coustitui~.io . nào eotr.lfll elles; mas se 
Carta , senão em ouanto lhes convêm a seus in· luucamente sahirmos d'ellas , podem sacrificar-nos 
. terêss\'s e amliição. • e destruir-nos por uma vez. 

A penna e<trre Jtosattenta do espaço circumscri- Deus protege a justiça , o Rei não ab:i.ndooará 
pio que nos é concedido : é o coraç;lo que a le- o seu po•·o; ponh.1mos em Deus e no Rei a nos­
va, e não ha por lim ites ao coração. sa confiança. per111a11eça1Uos trauquillos • mas á 

Venhamos á segunda parle Jo nosso objccto . a leria; e o nosso triumpho será completo e sem pe­
segunda accusaçâo i;ra \'e que ao JlO"º portuguez rigo. 
,ge tem feito. ==================== 

Com notavel co1•traclicção nos imputam tam- .EX'.l.'J~ IUOR. 
bem que. ~lào contentes com a liberal e genero- C.\\u R.\S • &.\ScEus. 
sa outorga da Carta, tendemos a princípios licen- Ca11111m dos d'Jlutados. 
ciosos , a demagogia E•c. Discuu<to sobre lif><rda<k d'i"'P"•~sa. 

A primeira accusaçào que acahàmos de refutar Mr. G.i.uthier liÓbe á trihuna , e depoit de um 
póJe ser feita com alguma boa Íé, supposlo com breve exordio sôbrc a ma teria que vai tractar, 
pouoo senso ; 111as Ó$tll é puramente 1ilha da per- mostrou os males que se hão de forçosamente ae­
'l'ersid.&de e da mais insolente e atraiçoada má fe. guir da adopçào da lei . e os inconvenientes · que 

,.\on•!e . como , Nl> que, por quem se mauifes· offerecem tanto o depó.ito , como o sello . que não 
tou j~rnais si n1ilhante tendeucm ! sào outra cousa mais do que uma ceusur" directa 

.A Ca:ta foi abraçada por to,las as opiniões. e po<itiva, e depois de algumas reflexões que fo-
1'ar1idos • não ha oenão um cm Portugal , que ram ouvidas com 11n1ito intet~e proseguiu o ora· 
é o u1>ost<'lico ; e es.sc foi e {: o unico rebelde á dor. 
Carta e ao Ud : as opiniões podiam di•ersilicar Das reflexões e objecçoo que *l offerecem con­
em •lguns pontos qualllo ao t11odo , eram unani- Ira o proje<:to rcsult.1. que a lei pro1>osta •ppresen­
rue.~ qu:rnto á ts::cnciu. Libcrd~1<lc legitima e re.. tn ora a censura. ora a rc:,tricçào. coberta uma e 
J.:Ula r, segundo 3 ti\'cram no>Sos antepossadus nos outr.1 com a e11{(ana<lor3 a pp;lrencia de um res­
dias foli1es d~ nação , com aquellas tttodificações 1ieiro estud•do . aos princípios s<ibre que se firma, 
e amplia~ões que divers.1s ci rcumstancins, diverso ·------------ -
estado deci•ili$aç;i o exigc - monarchi:o, que sem- (S) So a má le e perversidaJe poderào oonfun-
pte ti,emcs, que so nos com~m, que ~o oos jlÓ· 1 dir o procedimento geral da camara co1n o p<lrti­
de salvar, oom que fomos creados, eob cuja pro· cular de alguc1 deputado. 

sendo com tudo a mais maníft.ta de todas as vio · ~ 
lações. \ 

Vereis, senhores , o cuidado que a commissit " 
leve cm all:aslar , seoàu no tcxlo , ao menos e111 
parte, o vicio inoonstitucional que se encontra n'es-
tc projectu; nao fallan•1 J"'ra sustentar os'trabalh°' 
da <!01t1mi~&io , se por ventura algum dos artigos 
for at~cado. 

Quanto á lei tal qual a appre.ent<>u o ministe­
rio , o cspirito em que foi concebida está dara· 
mente explicado, e até mesmu nàu qui• dar·se au 
trabalho de encobrir, quiz circunscre•·er nos limi­
tes mais curtos possi•·el a lil>er.111.!e Je p11blicar :u 
opiniões. con>ervantlo com tudo as apparencias il­
lu...riQS d'esta liberdade. 

Não es1amos, senhores , nos tempos em que a 
difamaçllo era um meio poderoso do ;;oHlrno. Em 
um p3iz onde a p>lana. por meio d.t imprensa , 
publicar cada focto e cada q11e.tão. bem como o 
juízo que resulw. da~ oviniões op1iosta9. e oodc o 
horn senso natural , formado pelo habito , tornar 
tlo geral :t faculdade de bem ajuizar , ~m um tal 
paiz, dizenws , "' sinceridade está mais segura Jo 
que . a 3't11cia. Cooheço a im1JO!Sibilidade que ha 
em dizer sempre tudo ; mas é um erro liwngeu· 
se qualq11er. q11e nos dias de agora se ha Je accre· 
ditar soliJarncme uma t:ilsidatfe. ou e<conder por 
muito tempo u•na \'Crdade. ( .\luitos applausos.) 

lia tempo q11e as opposiçÕt'S nos lllO>tram, que 
se trabalha secretamente em transtornar as D06S3$ 

insti:nições . e enfraquecer, n~o rei a pró de quem, 
li sua acção l~giuma e regular. reduzindo-as a for, 
mul•s \ 'dlls. Não tocarei no passado, n~m exami· 
narei .e estas a ccusações teem fundam coto , wrq 
tuJo não deixo de conhecer , que muitos projectot 
se tecm adoptado para destruir a principal de n0>­
sas libcrd.1des. 

Ha duas maneiras de destruir as liberdades de 
uma nação : n nrais usada 6 substituir a arbitra· 
riedade ás leis ; a mais funesta é introduzir a in­
justiça e a ''iolencia nas mesmas leis ( approvaçào 
da parte da opposiçiio ). A arbitrnriedade . ophe· 
mera por sua naturen, não se pódc fundar senão 
sobre uma necessidade real ou 5Uf>pOSla, e ceua d4 
direito logo que é>1a neceS<>iJade acaba. Mas quan. 
do o legis lador lerndo pelo ~rro ou pela fraqueza 
permitte que a injustiça se arreigue nas leis; quan. 
do para satisfazer as precisões do momcuto, os in1 
teresses secundarios e as paixões , p1e<cre"e á so­
ciedade leis que estão cm dt•arn•onia com os cos­
tumes e babitos , com o grau e nature2a da sua 
ci vilisação e conhecimentos; então o legislador lan­
ça pelds suas proprias mãos as .ementt<> ,te di<cor. 
dia e da inquieta~ào, que bem depre.sa se desen­
volvem. tornando·se primeiro cm Tt!SÍ:rotenci;1'• c.lew 
poi. em focs-ões, e cedo ou tarde appresentan•lo o 
seu fructo; u revoluções. A' leis opprcssivas sãa 
uma tyrannia permanente, ora quando a i11justiç3 
é sanccionada pelQS leil , pó..Ja dar-se que 11os es­
forços que o povo faz para a rcpellir , se derrilM 
o edilicio todo. 

Eu receio, srs .. que a lei que hoje se ,.os appre, 
seota traga este funesto char;;cter , julguei que q 
meu dever me obrigava a si:crificar ·0s meus h~· 
bitos , os meus gostos e mesmo os mens a ffectos, 
para expor sõbre este objecto :\ minha Íntima coo, 
••icçào e procurar todos os meios par:. mostrar Oll 

perigos a que nos arrnsta este jmprudt·nte projl!Ctc, 
Diz·se. qne ~ sociedade está em 11erigo; que a 

impren,a chegou ao último termo ela m•is desen, 
freada licença ; que se ataca continunmentc a te 
religios3, que se offende o pudor públko . e cer­
ceia o credito particular, que as leis n:io tem for­
ça para proteger eflicazmento , nem n ordem pú • 
blica nem os cida,lãos. e que é necess.1rio pôr ter­
mo a um grande mal e sair de u'11a iituaçào tie 
difiicil. E' u'isto, sr.., que se e ncontra o ponto fim­
damental da c1uestão. Não me demorarei em exa­
min"r se e)CÍ ta uma exager~ção e\'idente nas arr 
guiçõcs que hoje se fazem sõbre a imprensa; por 
n\111 julgo indispensavcl indagar, se a im p11nida, 
de dos abu;os e os proprios abusos se imputam ás 
suas \'er<ladeir:ai; ca.us,a'i. 

A s disposições das leis de 17 de maio de 1819 e' 
de ~5 de man;o de J8:!Z abrangem todas as mate­
rias Jos crimes e delictos de qne a imprensa p61le 
ser instrumento . e pó<le dizer-se que nenhum ca>o 
punível escapou, ao mesmo tempo, que o proje­
cto de lei actua l mcnte em 1liscu>Sào • não aecre•­
centa nenhuma clas11ificaçào mais ás ja esiubeleci­
Jas e so a1isinenta a tua das muletas. Todos 0$ 

crimes e .' elictOi q11e se v<>llcm commettcr pela. 
ir11pr~1\Sa ja csiam pr1>virlenci;idos; to<los eslJill re­
primidoo com penas rcconl1ccidas por sufficienr~s , 
pelo que diz Jc>peito ;i.os castigos pt.>s<oaes e il1·11Í· 
f~cicnte• relativamente ~s IJllllctas. l'oi• <JUe i•to 
assim é, por.qu,e s~ não .Jern.rncia ru neo- tril>oo.1es# 
os ataques contr:l a fé religiosa, as offcr.sa• feitas 
contra o pudor púlilico , e °" insult06 contra o< ci­
da1lil.os? E' porque os e>-e1 iptos de que se queixan) 
estam •lelinea<lu; com tanta finu:a que é p<>S>i~cl 
subtraí-los -ás leis ? ,Mas se examino as dnas leis 
que 11cabo de cit~r ll'1jo as ~µ')' disl'911ições tjio am-



' J'lu, que a pró d'ellas tem a corucicr.eia do juiz 
lima lalitude illimitada, e c:om ellas t<Klas os ve­
..,. 'lue o juiz perceber no escripto den:mciado in­
tençlo culpus.t, por mais sublil que sej~ a eiq•rC>· 
do, t>Óoie e deve puni-la; porem os u1 bunacs ab· 
IDl'fm os criminO>JOS , não applicam nas suas ra­
ras coll'lemnações, senão o mini mo das penas: e 
aui~s vezes tem aconl~cido, o julgado ferir mais 
o accus.i,lor do que o accU5ado 1 N 'isto é que se 
acha a verdadeira <'rigem da falta de vigor, com 
que se arguem as leis. A legislação não é iosuffi­
cientc u authoriJades é <1ue não obram a gosto 
do mi~isterio, a inefticacia não está nas leis, cslá 
po npiri10 do.1 executores. 

Eis aqui o se•re<l<' das contradkçõcs entre a lin­
guagem da ex,,:;sição dos mo ti vos. e o projecto de 
lei; depois de <e VOt! anm111ciar urna lei represi;i\'a, 
apreie111a-so uma lei M policia que so contem pre­
Yenções e rl'$tricções; para se e\'Ítdf attaques, cu· 
ja frequenc1a e fclrça ja se tornam importunas; na­
da te encontrou mais a pruposito, sub .rretexto de 
alguns abusos veridiCO!', que ficam in11'unes, do 
que '"~f e oprimir tudo, a critica a~im como 
:a u1yra , a queixa e a injúri•, finalmente a sÚp· 
plica e a a111eaç1. ( Applausos.) 

6'111 relaxação no poder. encarregado da appli· 
caclo das lei•, é uma circum$tancia digna de vos· 
11 atiençlo. Como acontece que em um.1 occasiilo 
tão importante, a magistratura recusa prestar o seu 
llOl.'COrro ao pod& admi11i&1ra1i''º? E' porque t0<las 
,,. vezes que e» juli;ad°' dos delictus <le imprenu 
lhes são tran1111ittidus, a magistratura acha·se re­
Yeiti<la, 11io de um podêr puramente judici•rio, 
- de um poder e.ensi~lmente roliricn, e que 
llO exerciciod'e.te 1>0<1~r, so1Tre necessariamente •s­
sim como .,. outr<JS corpos políticos Jo E'tatlo, a 
inftuentia ine' i1o1vel de opinião; por mais i1Kleli· 
Ilida que .,.~ es1e \()('abulo, .eja qual for a diffe· 
rença que ha no sem ido cm que cada um o toru.&, 
11ejo1 l)U•I for a rel'ugnaucia que $da muitos ho­
.,"'" 1eeq1 on1 reconhecer a força quo ésta p:ilavr:t 
deoigua, nem por i11SC> deixa de ser incontC>!a>el 
para todot o. que tel'ID examinado, não digo "" 
a fórma du nn~o g<ll'erno, mas a si111açào aclu~ I 
da socieJ•de , é incullt<" .. tavel aos olhOt! d'estes, 
repilo, que a npiniào é um poJer import•nte, um 
poder principal no fataJo, e que o gov~ruo neres­
sariamenle hade governar 011 ser governado p<>r 
ale l'oJêr. Na1 sociedades bem ~""'º nas relJr,ões 
indiv1eh1•f'l a tõrça moral tem snl.-tnuido a lilrç .. 
materi•I. Não ha obetliencia , dinheiro, ou sol<!<>', 
em uma pala\fa 1.30 ha authoriJaJe Ueal s.-nau 
pelo COl'llf'ntimento geral. ( R.-,tetidus ªl'l't.11900. ) 

Se •cot•1- q11e a o.,;mào uãn r.- domina· 
• - .... i..-: ... .ita le Kbae t-m CllD• 
tradit'Çlo .... oe .,,....,. ditecta, CHI mai• ou· me• 
llOI dttlaraJa coo1 os deoigniUt do minis1er10, r ... 
tultaria e111ào 11'~10 e.iado de cousas que oc di ·er-
11111 e<1rpc11 1•>li1ie<t9 de que ae com1>Õe o gonlrno. 
(uiam cada 11111 110 18U ramo, e segundo a su,1 
oonsciencia, 11egundo o seu juiso, e l;ih ez Stlgun· 
4o lllll• p~i,.ões, uma e:icolha entro as Juwi •on­
Cldel 1füer3tntet. 

Se a m.1giatratur11 transfi>rmada com~ eu dis-.e 
•m corj'o 1•>li1ico por virl~de do direito que <e lhe 
eorllKe de Julgar os delictn• da iml'r•n.a , wlf c:-.e 
a lntlll8Jleias da opinião, oppo<l•S por cousequ~ncia 
ú do mi11isterio, em resuludo ella pesaria na b.ll­
lança ela justita ••. r .. 11u Jo aCCllS.ldo c:om o 1•ro· 
Clll1mellflt cio ICCtllldor; o. exce!IQI de u1" acha­
liam no eeu penar a escu"" nos errO!I ~ue en:en­
deria ter de conJenmar no outro: e ale recunhe• 
aetlClo o accuudo culpado perante a lei o em iaria 
• blol•ido. 

Digo, que a magistralura enviaria o accusndo 
absolvido, ou que pelo menos, !'ara conciliar os 
•wir• opposlOI que lhe impõe o charactcr aml>i· 
rodo pod•r jndiciario, e do poiler politico, não 
lbe applico1ria senão uma pena illusuria; tal é se­
ul1<1te11 a '"'WCIU•Peia ioevitavel d'este t:icto patcn· 
ti, incolltl'>lavel que a magistratura oliedecenJo '° podtNlll impulso do espírito público, re>iste 
t'~oella parte em que d'ella depende o sys1hcma 
politice .eguiclo pel"' ministros, recus.111.lu-<e a :in­
nuir • ... l)'llhema, nega-lhe o seu apoio. e "" 
fórça • deixar de alli rerorrerem, e a refug1are111-
f/t para ac:apar í publicidacle na lei de pro,·ençàu 
que se •Oll pede : allim longe de levar au jury o 
cnnheci111ei1tu dos delic!OS da imprensa , arr,rnca· 
ram d•• mãos da opinião a balança onde C>te; de­
lictos !e pc'3m; tanto isto é assim que a pública 
tonscienda ficará tc111pre como juiz supremo, uào 
tiendo 11i11g11e111 po<lclr para condemnar aquc·llc~qne 
ella ali•olve nem para ah.sol ver aquell~s •}•!e olla 
(Onde11111a ! 

\'os \•t!iles , <enhores, que é:ltas reilexõessão filhas 
da convkçào en1 <1ue rne acho de que a m.ncha 
actual do ministerio, não tem a approvação públi­
ca; é 11'éc1a corwic·:ào da qual em poucJs pala­
""'~' eu dtt\'O expor os moti\·Q.~, que eu aC:10, alêm 
da explic~ç3o da impunida,le ac1nal dus exce>s<>S 
di imprens.l • a cans.t principal da multiplicidade 
e lioleocia d'e.&el C.ICCZOS. i\ opinião não é um 

[ 311 l 
sentimento nem \\OI raciocínio é um fucto , tracta­
ac . para aquel!cs que a querem conhecer, de ver 
as c&n.as taes qu.1'-'i e!Jassiio, e olu como se quer 
que cllas sejam, e prvcurar não aquillo que oe­
gundo o seu entender se devcri3 pensar, mas a­
quillo que eirectiramcnte se pensa. 1Ja,·ei1 podidu 
•er pelo seguimento da discus.-ão, qu• O'l dcfen.o­
res do projecto de lei, imitando o miniMcrio , unem­
se toJos para considerar ""at\aques quoti<lianos dos 
jornaes, as brochur~s políticas, as petições , os 
discursos das opposiçqes nas nossas assemlil•ias pÍI· 
l>licns, cm urna palavrn toJas as resistencias, por 
mais recnmmenda.,eis que sejam os seus orgãos, eo· 
mo 'manifüstaçqes , de um espírito Je pa rtido. E' 
mesmo da força d'éstas resistencias que todos teem 
tirado o principal ar3umento de que se teelll ser­
vido para provar a r1ecessidade da lei. 

ltcceio que haja imprudencia em invol.,er assim 
n'umn repro,·açào gl't•I a eiq>re-~o de todas as 
opiniões indh iduaes. E' nuito di(fi<:il não suppor 
que a nossa opinião é a melhor, ou pelo menos 
a i1111nediat•. Os homens re\'estidus de um gran­
de podêr l'Stào mais· expostos a e.tes perigos do 
que os outr°" na vida privada; não se 1i6do escla­
rece-los, e iO elles recusam como su~peitas de pre­
\'ençào ou odio as demomtrações pi1blic;is de op­
posição á sua vontade, é <liffici l o chegarem a co-
nhel'er a verdade. ( A pplausos. ) 1 

Por consrguinte os ministros que deveriam ser 
os que 1ive,,..em o rnais cxacto conhecimento do 
~spirito púhlico , são precisamente aquelles que 
menos o poJern conhecer; d'aqui vem o consi,Je­
rarem sempre a i.nprens:< corno o motor ela opi­
nião, quando ella não é muitas vozes senão a ex­
prc~o , nio tomam a sua violencia senão pelo 
cau•;i da agitação que perturba a socie<lade, que 
chta viotencia não é ordinariamente maia do que 
o effeito, c:onfunJin<io as c.1usas com ~ elfeitn.i, 
não conhecem a verdadeira situação dote.pi ritos , 

<s 11er1en1le111 prolongar, alêm dos limites 11:1 pru­
d~ncia • a re:,istencia. que muitas vezes é ,te i;eu 
dever oppõr á opinião; a111epõem aos conselhôi 
dot1 \'Cr•l•cleiros amigos da ordem , os prejui1.os e 
paixóc• <l•>i lisongeiros , compr<1mettendo ll~•im o 
~octlgo púhlico e talvez os inlerêsscs mais charos 
da patria. (Repetidos applausos.) 

Possa a presente disc11$Sào , senhores , di<Sipar 
este eng;cno fune.ito que por tantas vez<l!' tern sido 
foial á França 1 Se a im1•rensa e a litternrura se 
unrm para criticar com m:iis ou mencx força o 
pruc•.!er clu ministerio, se todos os e<cripti>res mais 
cli~tiuctos que honram a França aug111entam suc­
ce--...''""mente o número dos ad\.ergrios do minis-
1 .. ru1, se uenhuma voz se levant.l, al~m 1l'.1q11el­
l41 a quem elle pag• para oua defeza , é porque 
111n acc."Ulhimento univel'Sill r«ebe ÓMa critica, e 
~l>re. á'l'lt"lles que cl"ísto ~ encarrf"gam. o e.- ... l· 
nho d.1 1\>rtuna 011 da reputay.io; se 'emos uoia 
11>ai1irin •lecidicla a nppor-lle halii111almente ás von­
tades Ja corôa , é 1><>rq11e a co11scic11"'ª adl'erte 
q•)e éstas 1·011t.ade,. são perigosas , é poniue o dc­

--Vt1r pr~scre' e é.<ra resistencia. 
Eu não pertendo que a imprensa não seja mui­

tas \élrs inju,ta e que não se exceda rrprehensi­
'elrueme. em persun~li l•de«. que revoh.1tn 10,10< 
o~ amigos da onlem ; Hào digo que alguns d'cstes 
cxce·••" nào n•sçam Je algum parti1lo, até mes­
mo n;io >'ejam alguma~ 'e~es o rt!>ult.ido do uni 
oJio Í••'•ms;ito contra o throno e o altar. 

~J.s o que eu s~stento é, que o maior núme­
ro das faltas que eu não 1~rtendo de:1eulpar, &'io 
provnca<l•s pelo proce.Jer d•s authonJadcs , pelas 
inquiet.içoes que se espalham a respeito dns liber­
dades pública$, e pelo <lesprêso corn que se olh~ 
para os infortunins da nação. 

Julgaes "ós, senhores, que :i litteratura redn · 
zida li vergc>nhoso captiveiro, que a irnprel)sa a vil­
taoln e destemida. que o corn111eroin dos livros ani­
quillad<> é que tem pruduiidu a commoç:'lo que 
prcscnciaes ! Não , senhorn;, éo~"'"'"""'º agri­
lho<1.Jo , a resist<11cia su.flocc.<4, a Carta dilae<· 
r Ilia. a FrMça t>1wJÍe11Jda por uma façrdo, e a 
pn>pria r"'!t:{lctnnpro11Uttida pelos que seservem 
Jo ~u nome para tanto coml'romeuimento ( re-
1'eti1los applausos nos bancos da opposiçào, meno­
re. uos b•1icos mini>teri~es ). Uma voz do meio 
da >al.i, \ÓS apregoaes a revolução 1 

E1s-.1qui 01111e a opinião descobre com terror no 
funesto projoeto que se ' '"s apprescnta; eis-aqui a 
verdadeira causa da agilJ~ào que nus rod•ia e que 
penetrou ar~ entre vós mesmo; eis finalmell!o o 
que imprime cm todos us espíri tos , o pre.enti­
mcuto u nivers~l do perigo público. 

Pre\'ini-o pois, senhores, ncganJo vo~os voto~ 
a tão imprudente lei . ponde um termo a êst~ 
lucta ~mre o governo e a opinião, luc1a 1:.tal. 
que arruin.1 a monarchia con,tituciona) de«le os 
alicerces , que dividinJo a naçii.o perturba a regu­
r.rnça !JÚblica , e compromette o que a !•'rança 
tem de mais caro, a lcgilimidarle e l\ liberdade. 

O illusae orador sentou-se no meio de grandes 
appl.iu"-OS de parte da camara e do p~bltco. -,.. 

• 

Jamaie11 jandt'" 30. 
P e la escuna D urt, eutrada ésta manban 

de Li ''erpool, ( na nova Escocin) ti vemos 
not ícia de um nttaque que houve no golp!io 
de S. Lourenço , entre duas corretas france­
zas e duas chalupas de guerra a111encauas. 
D 'este acontecimento n5o veio participa .âf) 
official, porem pclf) que podé111os colher, pa.­
r~e que éstadcsintclligcncin foi occnsionada. 
pela divergencia IJUe existe cm quanto ao di­
reito que reclamam os francezes ele partici­
rarem da pesca que se faz entre a ilha de S. 
Pedro e a da Mngrlalena, por se acharem 
de posse das 3 pequenas ilhas ( iucluindf) S. 
Pedro) pelo último lraclado. O govêrno ame­
ricano insiste em conscrvn·lo exclusivamen• 
te e mandou força nuval para o proteger. 
Os francezes, indignados com este procedi­
mento tan1bcm mandaram uma fürça a fün 
de proteger os direitos de seus subdi t0$ n'a, 
quelles mezes, o que deu Jogar a simif11aote 
acontecimento. Diz-.e que as corvetas fora m 
batidas, tendo soITrido damno cons"deravel; 
uma foi a. pique, e a outra achando-se mui­
to arruinada, viu·se obrigada a entrar em 
S. Pedro, haveodo perdido os mastros, e 
muitos mortos e feridos. Tambcm se d iz qus 
os americauos iôíl'reram hastnnte na acção. 
ir de esperar que a boa harmonia que sem• 
pre existiu entre ~tas 11:1<;õcs , não seja in• 
terrompida por é.ta a~gressi10 da parte da 
Atnerica, e que se dara sa tisfação á Prança 
pela perda que experimentou n'estc contli. 
rto; pois a não ser asoicn , é prova vel que tal 
circu:nstanciaiuvolvn llSduas naçoesem uma 
g1mra geral {G1·enada Free Prc.s1.j 

No''ª York fel)ereiro ~:!. 
Recebemos o Mercurio de Yera Cru.~ at& 

30 do passado, e íolhns da cup1t.o. I do Mexi• 
co até :20. A notícia de 111aior interê. se, que 
u'ellas encontrâmos , é a ela pri;ão no di(\ 
19 de um frade he;punli.11 no .Mexico , CO• 

mo implicado em u>11a conspi ração que se 
descubriu a favor da llcspanha, cujo fim era 
pôr as cousas nf) pé eru que se achuvam an. 
tes de 1808. Os conspiradores , bem como 
seus papeis, foram lo0o oprchendidos; está• 
se procedendo a averiguação. Alguns dos im­
plicados Ja recebcrau1 o c:isti0o, e no sena• 
do fe1.-se Ullla 11rop05la p:irn serem expulsoo 
da república tod~ os fr.;d~i heop:inhocs , á 
e~cepçào d'aquelles que mostrarem ter COl)o 

perado para a imlepenclcncia do paiz. Na 
capita l caus,iu granclo seu.ação , bem como 
em Vem Uruz, oudu ja Linha chegado o go• 
vernador e o general com,nanclante , para 
fortificar alguns pontos e uugmcnlar a gua-r• 
niçii.o do castcllo. 11a sua proclnmnçi10 de 
~9 de janeiro, falia do plano abominoso quct 
se tramava , e tidverte o povo a coof1ar na 
vigilancia e medidas adoptndas pelo govêroo. 
Em 28 espalhou-se ern \'era Cruz o bo:itf) , 
que a mctropole se acliava em estado revi)!• 
toso. Cm amigo que nos escre\'C do )1e,.ic:> 
diz-nos : "Conheço perfeitamente o frade au· 
thor da projectada conspiruçi10 , sempre o ti• 
ve por meio louco, mas bastante velhaco." 
Com tudo , o governo tracta u cousa como 
séria, e de grande consequcncia. 

Norclatorio aunual do minislro da mariM 
nha ácêrca do estado naval do Me""ico, cn­
contra-•e o seguinte : 11 O capitão David Por­
ter acha-se agora no A tlnntico, com 4 em· 
barcaçõcs pcrfoitamente l'quipadas , cm urna 
commissão secreta de interc<sc , qne pro.-a­
velmente produT.irn os melhores resultados 
p:ira a república." 

O presidente Victoria na sua mensagem 
Lambem disse: 110 esquadrão de Vera Crul! 
sahiu com iustrucç<ies secretas do go,·crno. 1J 

( ,\011a Yor.t Gar.cttc.J 

L iornc marro l '>. 
Recebemos hn lrC$ dias notíc:as '<' Por'.<'· 

Fcrraio, annunciando a chegada de umi= 
C?rvcta de guerra, pcrl~:i~cnlc uo i:~ch{i d~ 
Egypto, e de co11. Lrucr,ao lrn11ccza. h s.ta cor;> 
veta espera por outrn que se cou:.tru1u cn~ 
Liorne, e a:nb:is devem p:irtir para Alcx:ir:­
dria. Quiz-sc içar bauddm toscana a bordo 
d'ésta embarcação , porrm não o conseguiu 
o capitã'> que é n:i.politano; e ..,, ·i tanilo de­
p ois servir-se do pavilhão rns.ianno, rccelx:u 
o rdem do con!>ul para o arrear immdia!:>.­
mente, officiando <»le loóo para Napolcs a 



( 37:2 J \ 
similhaut.: rc§pcito , e participando-o ao con· ' Ouro. . . J $840 
wl geral dn üu~si:i. Onça~ h~~p~1;l;~i;.~:::::::: : :::: :: lS,)5~00 

Patacas dietas, e brazilicas . . . . . . ,, '/)865 

.'lalziáos. 
Idem 11. 

Berlim i..km 18. 
E.xfroclo de nossri cone.,1•m1dencia parti· 

cttlar. - A liirmr.-s0 boje que l\tr. c!e ~Iiltiz 
no>so cncnm:..;-ado de negocios cm C:on>tan­
tinopol:i tc\e ordem de se reunir a ::\1r. de 
Ril>eaupicrrc mit1istro da 1-tussin, cobrar de 
accordo com ellc, cm tudo quanto julgar a 
propo.ito r<.-clamar a favor dos gregos. 

/tlaycnce idtm. 
Hoje hoU\·c uma tempe,taJe tão forte, que não 

temos i•lcia d'outra que a igualas.e. Trcs dos moi­
nhos d·agua, (ou ntenhas) robre o Rheno foram 
a pique, l'<lrdendo.se tudo; muitos oull'O$ impelli­
dos pelJ corrente soffreram d3mno , e os que fi­
caram , ti"eram que luctar com a corrente e o fu­
racão. As barcas que forma' am a ponte do Rhe­
!Iº , fora111 leva.tas pelas ondas a nma 3ltura ex­
traordinaria. fün quanto durar o estrago do fura­
cão .! absulutamentc impratica1·el atnl\cs.•ar o rio. 

( Jornc1l de F1·at1k;o1·1.) 

Bru:rcl/(ts idem l 9. 
Tem-se repcti<lo por muitos modos a nar· 

• raçilO do ncoutccimcnto que trvc lognr a bor­
do do navio - o Zclnndr;; - que partiu de 
}'Jessingu pura J3atnvin , com parte da ex­
pedição de vol1111turio> do exél'cito. A vcl'da­
de do fncto é corno segue. ,\ o passar o cu· 
nul da Monchn t'llle navio tocou cn1 um b:in­
co de areia, e o capitio.o chamn<lo Lucn, (i\IC­
rendo facilitar as mu11olm1s para por a na­
do o navio, rc<1ucreu que o coronel comman­
dnnte úzcs..: descer pu rn a co!Jerta os seu> 
soldados e oOiciaes. O coronel <leu com cf­
fe,to é.ta orrlem, porem a tropa recusou~ 
bedccer, receia1:do não poder salrnr-senoca· 
•o de naufragio. Então o capitão do navio 
lhe intimou de.ce»e immcdiatumente pois o 
perigo augmcntavn com a confusi'io causada 
pelos soldad<», que impediam manobrar com 
11 pro1npt1dão que o caso requeria. A tropa 
obedeceu cutiío po~to que com alguma repu· 
gnancia. L'm tenente coronel irriladocontra 
o eapitno , ja pelo rigor das palavras e amea· 
ças empregadas, e jn instigado por scuscom­
paubciros , subiu novamente á tolcla onde 
quir. ficar por forc;n. O capitão Lucas orde­
nou-lhe que desces~c i1nmediatamente, ao que 
o tenente coronel respondeu com arrogancia, 
e no n1Psu10 mo111euto o ca11it1'w disparou· 
l he um t iro de pi.toln que o matou. Um of­
ficia l inferior teve iguul sorte, e dous dos sol­
d ados ca!Jec;as de tnot im forn m enforcados (ls 
vergas. Com c,lcd exemplos de severidade 
restu!Jeleccu-sc n ordem, e o cnpitüo conse­
guiu pór o navio a undo proscguin<lo a sua 
viagem. 

L ondrt·s idem !20. 
D iMc, com mui la certeza, que '..\fr. Can­

ning passo a ser uomeado prc,idcntedocon­
selLo de mini;tro5, e 11ccre.ccntn-•equcodu­
<Jt1e de \\ ellin.;loll intluiu para •imilhanlc 
nomc<lçào. ( G lube.) 

Idem. 
Um dos n0\'05 bar~'OS de ,·a pôr , co)lstrui­

dos ultimamente segundo o methodo propoo• 
to 1.or lord Cockn:r:e, 11i10 correspondeu ao 
ellcito que se de,,cja":i. O IMrco não poude 
pas~ar de Gr:n·e,cnd, e julgu-sc de nen!1um 
pro\ cito eote en~aio. 

Ucm. 
Os papeis hollandezes confirmam a nol í­

cia rle consid..:ra,·eis vantagens colheguidas 
contra os insur~entcs de Ja1a. Toda\ in não 
se pódc suppvr que a insurreiçno fosse de to­
do suflôcntla. 

Po$/·sc1·ipt111n. 
L islJoa abril l:J. - P e lo vapor inglcz Jor­

ge 1 V. entrado hoje , rcceoomos fo lh11s in­
g lezns até 6 do cormitc i11 clusi\'c : nr10 tra ­
zc111 cousa de mnior in teresse ; os nossos eor­
respondcntcs dizem-nos que corria nos circu­
!<>.s rnais .bem info.'·~iados que Mr. Canning 
ma a pn mc11"0 m111;,1ro . 

c0Mmrnc10. 

BANCO l)P. LISRO\.. 

li tle auri l 18~7. 
Compra. 

'Papel moc:la .•..•..... a 8.'i, l .... por 100 

Apol;ccs f de 4 p. 100 . . a 64. p. 100 .... lei. 
• l l 't 5 n H • • lt 8'.! I • H o o o• tt 

Dietas do 1.• , 2.º, e s.• empre,tiruo, títulos d'a· 
trazo , e peças, por ron\'enç:.o. 

// t11Úá. 

Papel moc,la .......... a . ... s~.5 por 100 
Apoiices { de~porlv0 ... ..... 6~ ...... lei 

,, ;, .. " ...... . . s ......... " 
Todos os mais obj..ctos. por con"enç3o. 

R,bau. 
Somente títulos da ratriarcbal. ... a 12 por 100. 

!\o mesmo banco acham-re á ,·cnda os bilhete. 
da loteria do )lonte Pio Litterario a 10$000 rs. 
papel cada um. 

TERRE!?O PUBLllCO. 

P reços corrmtes dCli e ó até 1 O de abril 
de J8í!7. 

Trigo Cc\'ada Milho IC<'n­
teio. 

R I l Estra n- R 1 Estran- R I 
· e · geiro. · e · gciro. · e · E. R.cl. 

~ 
81?0 800 460 460 600 
800 700 440 680 
?GO 4~0 

740 400 
?~O 880 
700 S60 

600 
(i60 

Preço a·O'llt'O. prata. P"t~t m0<d", e cmnbio1 na 
cidade do Porto cm S de abril. 

Compra. \ eoda.. 
Papel moeda 14 e l o;! vo 14 
Peçasde4oit ... 7;3'6o0 7..J700 
Onç. hesp . . ... 14.;)5 lO 14 ~ 600 
Our. poroit. .. . !i;S920 li;)9SO 
Patacas hesp.... iJ910 ,5915 
Dietas braz.. . .. i)870 ,;)875 

Cambios sôbre Loll'Í•es 50 e S quartos; Ham­
burgo 87 e S quartos; A m>lnd•m 41 e S quartos. 

.NOTICIAS e.I \RlTDl \S. 

1Vavics entrados. 
L isboa obrit 1 l • 

S . Nicolau , brig . hol., cap. O Olfcrts, cm 
68 d . de Safalania com passt<s de Uorin­
to, que leva para Roterdam. 

Virgo Potens , pol. sard., cap. A . Dodc­
ro , cm 5~ d . de Genova çom tr igo , a 
O netlo e Rechi ne. 

Espirito Sancto, pol. sa rd . , cap. L . Ca· 
!'arena , e:n 71 d. de Ueno\•a com trigo, 
a f . . Ferrari . 

S . d'Agiia Stmcta, pol. sar<l., cnp. J . B. 
Capurro, em 7 d. de Gibraltat com tri­
go , a Onetto e Hcchinc. 

S . .Antonio Feliz, hiat. port., mest. J . A . 
:Fcrnande6 , de Gibraltar com trigo , a 
Barros e Canto. 

Idem rn. 
Planfo·, ese. ingl., cap. T. Smitk, em 2;, 

d . de Leith , com trigo e fazenda; , a Tor­
lade;. 

Ide,,. 13. S . da Grara, cap. F. F rarcga, 
em 19 d . de Genova com fazendas, e J 9 
r,assageiros pertencentes á companhia do 
fheatro de S. Carlos. 

Julieta, gal. rnrd., cap. T. Dodero em 40 
d . de Mafradonia com sernda e outro.gc­
neros, a Onetto e Rechine. 

Presso, pol. nap., cap. L. Cacacc, em 41, 
d . de .Barleta com grãos e ~evada, a J. 
Pinte. 

Angelo Custodio, pol. nap. , cap. F. Fcr· 
rare, em 40 d . de Napoles com milho e 
outros grão• e 1 passageiro, a Onetlo e 
Rechine. 

Su:ana , esc. ing l., cnp. G. Jucy, cm U> 
cl . de S. Miguel em lastro . 

Ruby, esc. iug l., cap. J. C. Corncby, em 
20 d. de Londres com fazendas e 1 pasfü· 
gciro, a H. J ames. 

Gem·ge IV., barc. de vap. ing l., cop. P. 
B lack , de Londres e P ortsmoulh e111 {> d. 
com fa rd amentos para o exército brilaui· 

Frá11cis Freeli11g , chnl. ingl., cap. R. Gib· 
b~, com fructa pura Londres. 

Jwmy, g::l iot. lrnn., cap. A . S. F ries, com 
s:d para Emdcu. 

Bollico, brig. prus., cap. J. Duocao , com 
\ inho e fazenda> para a Bal1ia. 

R olcrt Rwd, brig. nmer. , cap. P. ~f uren, 
com sal e vinbo para :/\'ova York. 

S1cift, esc. ingl., c11p. S. A rtü, com fru• 
cta para Londres. 

Loi;e(11 C1'rrier, csc. ingl. , cnp. S . .M. Do. 
nald , com fructn para Londres. 

Idem rn. 
Sprigtly, csc. i11gl. , cap. N . .Newton, com 

fructa pnra Londres. 
Exemple , esc. :Hner., cap. D. Amor, com 

sal para Nova York.' . 
Spt:!f, hrig. ing l., cap. J. l\f. D owall, com 

vinho, l'ruc ta, e sal para L iverpool. 
U.cm 13. 

P1·ince:a Real , char. de guer. port. , comd. 
l.VI A. Barreira, para os portos da Azia. 

Paquete do Ceará, brig. broz., cnp. J. B. 
de Mallos , com sal e outros geoeros pa~ 
ra a llahia . 

Famc, brig. ingl., cnp. T. T hompson, 
com a mcsn1a carga de bacalhau com que 
entrou, para o Porto. 

./Í saliir. 
1Ycrw , hiat. port., mest. A . F . dos R eis, 

a 18 ele abril para Cabo Verde. 
Bi:nrria Trim11plumte, brig. port. , cap. 

lgnacio José d'.Araujo, a ;lO de abril pa· 
ra o Fayal. 

Ligeiro , brig. port., ·cap. P edM dos San­
ctos L essa, a 30 de abril para Pernambu· 
co. 

A V 1 S O 

DA DIRECÇlO D O PORTL'GUEZ. 

Tcnrlo-s<' geralmente divulgado que a pu• 
blirnc;ào d'é,ta folha. ia ccss~r, por ordem do 
go,~rno, os dircctorcs do Pc,rlrtgue;, julgam 
necc.snrio e devido o declarar ao público que 
nenhuma ordem dirccta houve do governo 
para este fim; e qne upcwr· das alteraçOO. 
que -soffreu o pessoal dn redncção do jornal 
por mui forços3s , ainda que, é de esperar, 
t.emporarias circumstancias, - o Po1·tugue• 
conli11u11rú sempre do mesmo modo , com o 
mesmo systhema, as mesmas opiniões mode­
ra1lns, en1 fun o mesmo j ornal. 

B 'sta emprcza formada n'um plano com• 
mcrcial, estnbelecida por acções e arlminis· 
tracia mé'rcantil e independentemente, está 
intimamente vinculada com as instituiçóc> 
q uc nos regem ; e uf10 póde cnhir seHno com 
ell~. 

ANNUNCIOS. 
Acaha ele pulllicar·sc a traducção line ou 

imitn<;ão de flo ilcnu <ln satyra do homem, 
pcl<> deputado J\ ntonio Lobo de B orbosa 
Ferreira Teixeira Gyrão. Acba-se á yenda 
cm todas as logcas do costume. 

E.te\ào, caLclleireiro de P ariz com sala 
para cortar o cnbcllo na rua direita do Lore­
to, entrada pela tra\·essa dos Gatos n.º l. , 
ofl~recc o <cu prcsti1110 a todas as pessoas que 
d'clle !C queiram utilisar : corta o cabello :i 
última moda pelo preço de 160 réis , sendo 
na mesma sala, e 100 réis indo a casa. Tnrn· 
bem penteia $enhoras pelo preço de J.00 réis. 
Faz tocla a qualidJdc de ornato de cabcllo 
no melhor góolo e mais moderno ; chiuós a. 
1920 e l:l!OO; perucas a 3200. Subscreve~ 
par:i cortar e JJentear o cabello na mesma sa• 
la pelo preço e 800 rs. por mcz. 

Na m a da Prata n. º 6Z> se vende presun· 
tos vercladci ros ele Melgaço n 1()0, e de mui 
superior qualidade n 160 réis , por arratcl.· 

Errata.<. 
P reços corrente~ do dia 7 de abril. 

Caca,1 - !.1100, e não ~f:;OO. 
Assucar do 'Itio - somente !!500. 

1 

co e 9,7 passageiros. Entre e!lcs \'Cem 13 
officiaes para o exército britanico. 

Restau1·(,clcr Lmita110, barc. de \'ap. port., 
comd. L. G . Pos;olo, em !.ll h. 1!0 P orto 
com 37 passageiros, LISBOA. Na Imprel\53 do Portuguei. Co111 liccNfª· --.....__ 



IU-e,e-ee em Lisboa 
llO eocnl'wrio do Portu­
,... nuAugusu n.•t , 

e -eive se vende oo 
-l<igu. 

e& H rccck fr<Will. J Por anno Ra. 1()$000 
Por seme.'tTe • • 5$ 400 

Pur rrimeilre • • $~000 

Avulso • • • • • $060 

SEGUNDA FE!fül 16 DE .ABRIL. 

A NN O ))g 18'*7· 

'º'" u. N.• 139,. 

D I A RI o p o L l T Te o , L I T T F. R A R 1 o E e o 1\1 l\I E R e I A L. 

INTERIOR. 

00\'ER!IO. 

Jfinúlerio dos t1cgocios ccclesiadiccn e de 
justiça. 

3. • dfrecçâo. 

M.1.1rnl a Senhora I nfanta Regente, em 
nome• d' .. El-llci , qne o corregedor da comar· 
ca de Guimarães p~a com o maior rigor 
e actíviclndc :Í desrnherta erris:\o d 'S faci 1u>-
10f05 nuthorc. do horrendo e sacr.le,;o desa· 
c;.to , commcllido na igreja de S. Rot11tlO 
de Mciào-Frio, com o ncfando roubo de va• 
IOt sagwd08 : e ordena a mesma Senhora 
que o rcr .. r ido corregedor peça toclos 0:1 nu· 
-xilins llf'CCSlllrios, ede1-reque á:1 justiçus c'r· 
eurnvisinhas a ceoperaçiio que julgur con'e­
nieute, como lhe f.ii determinado em porta· 
riu dc7 doconente: afim deque nãoli<]uem 
sem o meroc.dn castig!) os réos de tà» cnor· 
111e dcli<'Vl ; tudo sol> a mais stricta l'espon· 
1nh li<l:.tJc do me.mo magistrndn. P ulac10 d' 
Ajudit , e:n 11 de ahril d.? l8Z7. - L uh. 
AJa,,od <U J.Jc>ura Cabral. 

Minillcrio dornegocios do guerra. 
Ili.• euc.• er. - Teolio ahoura decom• 

111u11icar a .,, exc. •, ew respocta 110 seu or• 
ficio de 7 do corre11te , que se acham expe­
d idas as (lrdens nec."t:ssarias no tenente gene­
r al in>rector gernl de ca\•allaria par:i. man· 
dar rl'ceber ao derbsito de ,\!cantora os ca· 
'fnllos, que Snn Alteza a Screnissima Senho­
t .'1 1 nfunta l tegente mandn entregar parn o 
eerviço do exército , ordenando-.e ao mc~mo 
i nspictor fuc;a dar a v. exc.• o comFclenle 
tilulo do seu valor, a fim de ser enconlrndo 
na dlv.da em que ~ acha a repartição dos 
Re.1ei cnvulhur.ces coro o commiss.irinclo, 
como Sua • .\ ltezu determina, e sõl,re o c1nc 
6ca rrevcnido o çonsclhe:ro co:wnis;ario c.u 
ct.ere do e 'ércilo. 

Deu~ jtU:trdc 11 v. exc.• P a<;o , em 9 de 
abril Je 18~7. - Candido José .Yavi.:1·. -
]li.ª e exc.° u. !lfarquez c.tribe;ro mór. 

re0imcnto de infaoteria n.° 14, com exerci· 
cio de 1najor no regimento de mil1cius de Ta. 
vira, .Manoel de Abreu Madeira. 

Batalkâo de caçadores n. 0 12. 
Capitão da 6.° companhia., o cnpitã<> de 

caçadores, Fel:ciano Hebello Dacellar. 
Regimerilo de a1·tit!w·ia n.° 3. 

Cirurqiào ajudante, o cirur.;irlo civil, Se· 
bast•flo oa Silva Leite. 
Re,,imcuto de niilicias do /ermo ® Lisboa 

" oriental. 
C·•ronel aggregado, o cadete du regimen­

to dP C::vallaria n.° l, Conde de ,\lalaya. 
Rczimento W: milicias do termo de Lisboa 

occideutat. 
C •lfonel aggregado, o cadele do regimen­

to de cavallaria n.° 1, João Antouio de Al· 
buquerque Coelho de Carvalho. 

R~rri111tr1fo de milicias da Figueira. 
Ajturaule, o ajudante do re; ill)cuto de mi• 

licins de T avira, José Pedro du Silva. 
Reg imcrito W: ccwallaria de voiw1/ar io1 Rcaes 

do commercio. 
Refü:mado na conformidade da lei, o ca­

pit:lo Marecllino Rodrigue5 da Silva. 
H.eforlllndo na fórma da lei, o major do 

eiérciLo, J oi&o Antonio Jlamo~ \<,bre. 
[Gar.. <U Lub. n.• 88). 

L ilm a.~ril 16. 
A importancia que al~urnas pessons mal 

informadas , e outras mal intencionadas leem 
dado a uma questão insignificante , de al~um 
modo nos obriga a pôr em seu ,·erdndciro 
dia este objecto, e desarmar a coli'11nnia que 
tonto empenho toma cm desfigurar ee1U"edar 
tudo. 

Entre outros jornaes francezes a Quoli· 
dicrme , e a Etoil-e continuawenlc dcsaccre­
d;lam a nação e o go'·~rno portuguei. 

Parn defender e justiucar um acto do go­
vi•rno d' El-Hei (a portaria do mi11isterio da 
jti.tiça de 10 de janeiro último) e de,affron• 
tor o dec-oro nacional é que o Portuguc~ i01-
pu1r11ou a Etoik e demonstrou sua perf1dia. 

Tractava-:.e de fazer crer á. Europa que o 
povo portuguez indisposto coutrn seus í>ene­
rosos all incloo, manifcstnva essa animosidade 

E;i;traclo da ordem do dia n.º 38. e odio em continuas rixas com os soldados 
&eretaria de Eitado dos 11c9ocios da gucr• hrilnnicos: pintou-se Lisboa juncada de ca-

ra , e1n 9 W: abril etc IB~7. da veres ing!ezes &c: pertendia documentar· 
P or d«reto W: 31 do meis pas~ado. se ésla falsidade com aquella portnrio. dc>ÍI· 

Regirnc11to de cavaltaria n.° 4. gurada na traducção franceza com muita e 
Alfert'S , o picador T bomé Bilario Sardi· manifesta perlidia. 

1lha de Gusmão. - Picador, o picador ela ~olícito pelo decoro do govÊ'rno, que está 
J1ai1 cesa, .Manoel J oaquim T orres. ligado á honra nacional, o Porlu!!'lu; .. dcs· 

Regimento W: cavallaria 11.• 6. mentiu ( N .° 114) tamanlto. catúruriia, res· 
Cepitiõ da l.ª companhia, o capitão do tituhiu o texto da portaria ; e accrcscentou 

iegimeoto de cavallaria n.° l~, Guillierme naturalmente que a nação porlugueza estava 
ele 8ouia Carneiro de Sampayo. 11lui longe de traclar o3 seus f1ei11 amigos e 

Regimc11to <U cavallaria n.º 7. ali ia dos, como havia tractado os compat rio· 
Major, o major do regimento de cavnlla- las do redactor da Etoile, quando o cxérci­

r ia n.• 10, Antonio de Lima de Berrcdo Prn- lo invasor viera desaccrcditar entre n6s o no­
ça. - Picador, o picador do exerciLo, Cy- me francei por seu infame procoocr , e nc-
J!riano J osé de Almeida. çõcs ,·~rgonl1osns, de que o povo ninda ho-

Regimc11to <U ca"allaâa n.° 9. · je con<crvava odiosa memoria, e a tinha con-
Alferes , o alferes do regimento de cavalla· vertido em proverbio e riíào commum. 

ria n.• 13, Antonio Jo;;é de J\loracs. O louco orgulho de algum francez aqui 
R egimento W: i11fanleria n.° 1. rcsidmte não pôde tolerar que nos lemlirasse-

Tenente coronel, o ten<'nte coronel do rc· mo;;da maneira gloriosa com que O• P orlu· 
gimento de iuíantcria n.° 21, O. José J\li · guezcs exterminámos o exército in\'asor e 
guel de Noronha. - Demiltido, o capellào perftdo que nos tirou do tbrono a augusta 
o padre F~ancisco Rodrigues Paixão. familia ele nossos Reis, á nação a indepen-

J}~i~nto <U i11fa11teria n. º !?õ. dcnl'ia, o Lodos a honra e a fo1cnr~1 , a mui-
Cap1tao da 2.ª companhia . o capitão do · tos a vida. · 

Escreveu-se aos rcdnctores do Portugni:o:. 
uma carta appnrentemenlc moderada ~ mai 
que encerrava uma accusaçào gruve e infun• 
dada , per tendendo-se encabeço r cm oitensa 
da naçilo franccza , o que ~o era justíssima 
arguição das armas do us11rp,1dot. 

.E um franc,,z honrado e leal para não ter 
que redar,,uir n'este ponto bastava-lhe que 
olhasse p~a o throno de França , e \'isse 
n'eUe a família real dos Ilourbons. 

Le\'ariam mui longe , e a muita gente 
d~ria:n deveras as rcllcxõc; que se pod;am 
fazer s6bre a irupru<lcnc:a, 11 impoltt .ca, e 
immoral de quem pertcndesse capitular /u~e 
um ataque fc1Lo ao e'l-ércil.o filho da 1·evotu• 
çâo , ao e"~rc:to ele Uonnparte, como insul· 
to á nnçào franceza 1,r\!sidida agora pelo go• 
vi!rno legitimo dos Hourbons. 

Mas o Pol'lug11tz generosn e francamente 
publicou ( \ .• J2!)) essa 111esma carta em 
que tão gravemente o atnc:irnm; porque é, 
e tem sido, e será cm quanto lhe nüo chegar 
a proscripção - inval'invcl regra do seu proA 
ceder dar sempre loq-ar em suas columnas a 
to<la a respo.ta, e cJefoza rle qualquer pe;$OlL 
que, por cousa Í11>erta 11 ·e.te jornal, se jul• 
gar olleudida. 

A carta porêm arguia-<> muito injusta• 
mente : tc,·e e dc\•ia l<'r re>poita. 

A re;posla do Port11gucl franca, aberta, 
e gcnero;a não enC'crra scalo ,·erd::nles bisto­
ricas, funcl::l->e ( v1?j11 o mesmo n." J!l9) nos 
princípios le;;iliwos que regem a Europa, 
não offende senão as doutrinas revoluciona· 
rias, niio ntacá se1liio os desvarios !! crim~ 
da revolução. 

Em Ftan~a , hO govêrno de Robespierre 
e Danton sería corpo sufficicnte de dclieto 
para levar osreclaclorl'S á guill1otina. - Com 
os Bourbons no throno de França , e casa 
de Bragança no tbrono de P ortugal, o que 
deve merecer ao governo, pcrs~guiçáo ou f a• 
vo1·I 

Bragan~a tnarço i8. 
Aqni cheguei {ªrn ver a minha íami!ia 

roubada , e a ta ponlo que não tc>ru roupa 
para se dei tar , nem énlçttdo ; nlêm d'1•t" 
que insultos lhe fizeram l Meu pae foi tfroJ 
leddo militas vezes , e minha mãe e itmãot1 
viram pendentes sóbrc suas cabeças as espa­
das dos rebeldes. - t\Í1'> qncro escrever mais 
porque a narração me faz eltalar de dõr. 

A junta apo>tolic<\ organis:i ~1$~00 b04 
mens divididos em 4 brigcdas: a 1: en1 Bor­
~ commaudada por Cuevilha. : a t.ª em 
Vallndolid commandnda por Zabala; a 3." 
em Zamora por Guerre011e; a 4! cm Sala• 
manca por Zumalocarre;ui. - E' ogeueral 
em chefe o célebre curn .Merino. 

Os rebeldes cm número de 3$000 (orant 
acolh~dos na Hespaulta , e para la coir~n'l 
os paisanos com o mesmo ordor que no prrn· 
cípio. - Agora estou ouvindo t:"s m111has 
janellas - morra a co11stit11ição. - Os l r, .• 
dores aqui e;;tão passeando em muita aebu• 
rança. - Deus nos accuclo. ! 

Santarem abril 7. 
H ade 6tlbcr que os oRiciaes do reirimento 

10 de cavallaria que ficnrom prisioneiros em 
Almeida em conscquencia da indigna entre-­
ga da praça aos relieldc1, tomaram o servi• 
ço d'estes, o que poderiam não Ler feito, se­
gundo o exeUlplo dos eOiciaes do 6.° d.' iw-

, 



fanterla que não quizcram adl1erir 11 tal par· 
tido, á excepçào do lcnente coronel Ara· 
i Í\O , e <lo capitão ::ianhudo. 

Em Coruclie os dictos oOiciacs bateram-se 
contra 1163, e {\ frente do csqundrêto de J O 
~ar regaram o nosso batalhão de caçadores 9, 
e lizeram·lhe alguns pr isionei ros. 

T endo-se declarado a fortuna ad,·crsa aos 
rebeldes, vieram C>lCs officiaC$ nprescnlar-sc 
ao general Conde de V1Jla·I1lor, cujo quar· 
te! genera l se achava em Pinhel ; aprc;en· 
t:>ram·se Lodos ú cxcepção do coronel Elisia­
rio, principal molor da entrega d

1
A lrneida 

e do tenente ú. ~hrislovão, o qual so se a­
presentou vindo dos rebeldes depois de terem 
estes sido desarmados em llespanhn. Do P i· 
nhel foram os dictos officiaes mandados pa· 
:ra Viseu n fim de se j11>tilicnrcin; mas sem 
isto passarnm de Viseu para aqui aonde se 
ncha o depósito do regimento 10 de cavalla· 
ria, e este depósito , que consta de soldados 
e ca\•,llo$ , est(\ actuulincnlc commnndado 
pelo capi t:'.IO i:iousa , um dos otTtciucs sobre· 
dictos , que nssim como os mais a inda se não 
just1f1cou de tc1· tomudo as armas contra o 
.Re i , e coulrn n Car tu. li as authoridades 
superiores esti10 rocebcndo os mappas nssi· 
~aados por este oft'lcial 111 

Largos co1omculurios se poderiam fazer 
sôbrc este simple3 facto que vai cohcrentc 
com muitos outro:i, especialmente com os 
que dizem respeito ao exército; mas limito· 
me á ><'gninle retkxào, que ning uem deixa· 
xú de fazer - 8c a officincs que combateram 
debaixo das bandeiras da rcbellião se entre­
ga com1ua11do de tropa sem se haverem jlls· 
t ilicado, é •em dúvida porque não oào jul­
gadrn. criminosos; m;1> se não i.â·> cri mino.os 
o> que serv1rau1 a rebelhi10 , hno de • .;..toº" 
que combateram contra élla e a c.umzar;uo. 
-Adeus. 

EXT EIUOll . 
111 ezico ja11ciro ,1. 

J\Icnsagcm do J re.idente do, Est:idos-uni­
d os do .\lt:'<ico, Guadalupe Victoria, na aber­
tura do seguudo cougrcooo constitucional, 
em o i.• de janeiro de 18!.!7. 
Concidfu:L-lo~, reprc:lenlnutes e scnndorcs ! 

O anno de 18~ terminou 1 depois de uma 
longa e Ut•O intenonipidl• &erio de felicidades . 
Vós, que aqui vos reuuis de todas ns pur· 
1es da republica , v(\s , que tendc.s sido lC3U:· 
muuhas das pn<ba.das occur,rcncins ~ po<le1s 
com verdade aliirinar, que, por mais l1son­
geirn que seja a memoria do passado , 1;ão 
]ióclc com tudo igualar ÍL fu tura preopect1va 
<1ue gradualm~nte se desenvolve aute os olhos 
do oh.ervador. 

Chegando aépoch:l.tiJmda pelo codigo n~­
cional para a rcno1 açao das camaras , multi· 
plicam-se os motivos de aleg ria e congrntu· 
lação. I\o momento cm 11ue a exuberante 
fôrça da nação de ncórdo com as instituições , 
tem foito tallto emJ>r6 da felicidade univcr­
saJ e do bem-estar e todas as clnMcs, o .Es· 
tado acl1a·oe em perfeita harmonia, e fdiz 
uniformidade; os suCCl.'Ssos corrospooden1 nos 
Yotos que fonn:ímos no nnno p~do, e ani­
manos n pre•cr a continuação longa., e não 
interrompida das ben~âos e favon.-s da pro­
l"idencia. 

O segundo congresso consti~ucion:i l ,. co­
meça as suas s.::.soes. - A lei me designa 
para presidir a e.te neto augusto e solcmne, 
ã ~~~ma lei que vos rc1e,tc <los meios e da 
meJttimave! prero"'utl1a de ch•var o nome e 
gloria do l\lexico ~o ponto ~ublimc <ln cxaJ­
toçào, marcada pc'.os seu$ de,t_inos. As. rel~­
ções com as potencias estra11gcu!1s se 1 igori· 
61lID e e. tendem todos o~. <.lias. 

Nos tracLndos concluídos com a Gr::m-Drc• 
tanha se estabeleceram alg uns pontos a res­
peito dos quaes o gabinete de ?t· ~ ames , jul­
gou neccs•urias alguru:is explicaçocs, e expe­
dir-se a Londres um cnviudo cxtrnorcl inario 
munido com podêrcs de m inisl l'O p lcnipo­
teuciario, a fun de concluir C3ta ncgocinçi'to. 
E spera-se que o congrcs~o nas suas primei­
xas sessões .e occupe do arranjo d'aquellas 
medidas e reffularoentos que po>sam consoli­
dar as relaç•~• amiga,•eis ora exi•tcntcs en­
tre o govêrno e o />Ovo de fng latcrrn e v go· 
' O:rno \'> povo dos Jstados do l\1exico. 
, I\orueou-.e para Gibraltar um consul com 
a apro>açào do senado, entre outros moti· 

[ ll7t J 
vos para dar p rotecção aoa interesse~ com­
mcrciacs n'aquelic ponto; o con.sul geral, vice 
consul e con•uJ particular de s. m. el-rei dos 
Paizcs .Baixos , apresentaram-se e ficaram a· 
creditados concedendo-se-lhes o e.reqttalwr e 
agora estão cm pleno exercicio de sua!> func­
çocs. O goyerno enviou um encarregado de 
negocios para ª '!uel!a cõrte, julga-se que tis­
ta nomeação seria apreciada no meio das dif· 
ficuldades que apresenta a posiçào d'aqueUc 
paiz, em relação co111 as grandes potencias 
contin<'ntaes da Europa. Debaixo do chnra­
ctcr deagente commercial de França t.eapre­
S<'ntou um individuo nomeado pelo vice nl· 
mirante Duptrre commandante da esquadra 
franccza nas Antilhas , ma• suspendeu-se o 
cxe.'J!"ltur. até que co~ste que o seu govêr.no 
ratillcou esta uomeaçllo, entretanto este m­
dividuo obrará na qualidade de agente confi­
dencial , cm cujo character se acha em Pariz 
um cidadão do M.cxico. 

E' debaixo dieste ponto de ' ' ista queogo­
vêrno tem considerndo o estabeleci uiento dos 
empregados e a nomeação dos agerites infe· 
r iores , nos portos de Vera Crus , T ampico, 
e S. L uiz P otosi. O govêruo frunccz udop­
tou éstas medidas antes de crnpregnr os seus 
bons oflicio; para re~lver a H cspanha a re­
conhecer a indepêndencia das novas republi· 
cas , ésta conducta da pnr tcda F rançaécon­
forme com os desejos mauifcstndos por toda• 
as potenci:is da .Europa, a fa vor da emanei· 
pação dos E5tados da A merica , é conforme 
a politica e intcrê.ses commcrcines da l;ran· 
ça, e um dos re;ultado. da uniao e boa in­
telligencia que existe a este re;peito entreos 
gab111etes de r 'rança e Inglaterra, eo noto 
uma d1fferenc;a :icc1dental 110 modo porque 
te • .nos C3tabeltcido us 110»as relaçoc. <h: a· 
rn1:ade com a I nglt•terra, e aquelie emprc· 
.;ado 1,elo gabinete de França, na co11foru1i· 
dadc d.1s >uas beni.;nas inte1oçoe., a fa1·"r da 
causa da liberdat!e amencana. 

.Eu me id:cito do progre.so que temo. foi · 
to i,as no..sa.> relaço.:,, aw1.;a 1·e1s com a Fran· 
ça sem alJUru prejui.o <la dil!"u,dade de re­
!Jublica, quando adoptároos u dec1.ào de pe­
dir um agente francez ! S.1\1. el-rei de Fran­
ça deu ordem para que a bandeira mexictl' 
11a tivesse entrada em todos os portos de Frar:• 
-;a, debaixo das mesmas coo<l1cc;õcs com <JUC 
a bandeira franceza se admi t te nos portos da 
republica; com effeito a nação vai c;,tabe· 
lecendo gradualmente C$m a França us mes· 
rnas relaçóes de commercio q ue ja e;tu bele­
ceu com a I nglaterra . llc;;ta so pois regular 
e modificar éstas relações , sob um tal pé 
que inspire a ma is plena confiança nos sub· 
d itos de ambas as nações a fun de Mlrei· 
lar quanto fór possível os interê,;ses recipro· 
cos da naçf10 f~anceza e da nossa. As ciJa· 
des a nseaticas nomearam um agente com· 
mcrcia l que se acha exercendo as suas fuuc· 
ções , o govêmo executivo expediu um agen· 
te para residir em Hamburgo. 

O goçêrno de $. 1\1. el·rei de Prussia niio 
tem authorisado um age11te commercial e 
até que tenha logar ésta nomeação peço a 
vossa mediação a favor dos interesse:. do. sub­
ditos d"este paiz , pois que a minha propria 
inclinação e a honra nacional igua lmente me 
obriga a i mprcgar todos os argument03 ra· 
ra persuadi r a todos os gabinetes das nnçoe, 
c.trangeiras, a usa rem d 'aquclla franqueza 
e boa fé que é nosso empenho mostrarem to­
dos os actos d o govêmo mexicano. S. l\l. el­
rei de B aviera nomeou um agente commcr· 
eia!, mas suas credenciaes ainda senão apre­
senta ram . S. l\I. el-rei de. W urtcmberg, de· 
cidiu-se a estabelecer relações commcrciac, 
comnosco, e nomeou para agen te um indivi· 
duo , agora residente n' esta capital; mas 
suas credenciacs a inda niio foram apresenta· 
das. 

N ada tem occorrido que possa a ltcrnr as 
re lações de a mizade cios nossos estados com 
os da America septentrional e concluiralll·se 
t ractados de a mizade , navegaçi10 e corn111cr· 
cio com o seu ministro plcnipoteocia rio n' 
ésta côrte , cujos t ractados se apresen tarão 
ás camaras. O congresso dará prefercncia á 
consideração d'estes objectos importahles e 
apressará a final consol idação das no.sns re· 
lações com uma nação visinha, e unida com 
nosco pela a rdente sympathia natural , pro­
duzida pela unifor midade de govêrno. A coni· 

missão de pessoas doutas para a demarcação 
do• liulite:;, suspendeu os 5e11s t rabalhos , nté 
que se coucluaw a rranjos relat ivos Ás despe· 
zas. 

O congr~sso mexicano , que cha~ou sô­
bre hÍ a attcnção do mundo cn ilisado , teve 
lo.;nr nn cidade de Panamá e seus t rabalhos 
se concluíram com tão feliz rcsul tado que O> 

pleni)>otenciar ios mexicano; re .. ressaram, tra· 
zcndo comtoigo varios tractad~ , aos quae; 
as cam:iras peslaram aquella a ttenção espt<­
ci~l. que exige o concilio geral da grande fa· 
m1hn americana. O congresso , foi removido 
de P anamá para o territorio mexicano on· 
de continuara e111 perfeita união e socêgo de­
vido tanto {1 dignidade das <liffercntei repÚ· 
blicas , tomo aos ' 'Ínculos de amiz:ide frater· 
na! que os une. J a chegaram dous d os mi· 
nislro. de Coloml>ia e G uatimala , assim co­
mo um dos lli!lldos unidos , e outros breve­
mente se esperam para continuar a s sess~ 
na cidade de T aeybaya. 

Chegou a ésLn capital o minist ro plenipo• 
tenciario enviado extraordinario dos Estados 
unidos da A me rica centro!, a uthorisa<lo pa• 
ra coucluir com este govêrno nquellcs tracta· 
d~s c.cstipul:iç~cs que forem mais co1~fonnes 
ÚJuSt1ça, e mais adaptados aos inten."5scs de 
nmbas as nações , a lim ele marcar defini ti· 
va!llcntc os limites dos seus re>pectivos terri· 
torios. Apresentou-se 11m consul gera l do 

~~~i:~c~~~~ :~~!d}~u~c7õc~~pie e agora se acha 

Todas as apparcucins indici10 que ha.-erá 
muda11ça na constituiçf10 de Coloml>ia ; o 
governo mexicano adherindo strictameate 
aos tocus princípios, n(10 se intromctte~à di· 
1ecla, nem indirectamente n'este ne6ocio , 
ma~ limitar· .c·ha :í conservação das relações 
111111gu•e1s, d:i suo :rnli"'a altiada & repúl>li· 
ca de Colomhia. Qualc1~1cr que tenha sido a 
c:iu•a que occasionou !f,te inc>p')rado aconte· 
c1111ento , n unca pódc ter a mais remota in· 
o.uenc]a sóbr~ os <.estino; do .\lex:,o' cuj<?s 
c1dadaos cstam ardcnten1e:1te aícicocdos as 
111us opinioe3 lil'rcs, jul~and·).<1S ~i t:erfoi· 
1 ... , para cxigir<'m quafc1uer alternçàÕ , :?te 
mesmo co1nparaudo-as com as modificações 
re.."tb!dus de tempos a ttmpos , em to<lo; o• 
outros systhcmas que regulam os direito:t e 
deveres do povo. 

(~uan to mais a situaçã o d'Hespanha & 

torna lumentavol , mais alia se esforça por 
ganhar a lguma Lcmpornria va ntan-crn n' aquel­
lus pa rte:: d'A mcrica , que perde~1 pãra sem· 
prc . . No decurso do pre5c11tc mrno fora m re• 
forçados 11s guarnições e marinha hcspa nh<r 
h na ilha deCuba. E'&tasameaçasapteciam• 
oc como merecem. A esquadra de L aborde 
apareceu na nltura da cost11 de Co!ombia ; 
po11co depois 61l avistaram duas fragatas ao 
pé de T ampico . .E'sta mesma esquadra foi 
mui de.truida por um fur:ici10 tendo soffrida 
considera veis a varias , custará a concertar. 
Parece 6proximar-se o momento de termi. 
nar as intclizes desavenças que ~e suscitarnm 
{K"ci-ca da po.sc da bnnda oriental, entre o 
govêrno de Buenos A ires e o 15ovêrno de S. 
M. o l mperndor d'.> Brnzi l. E'sta parte in· 
Leres•antc do no1·0 mundo dando uma cons· 
titu1çào a Portugal, ollcrcce ao universo o 
espectnculo 'ingular, de uma colonia nos 
dias de sua re.;eueraçiio, CO!lse;uindo quebrar 
as cadeias de sua rnàe patria, em troco d'a· 
qucllos que da mesma havia reccb:do alguns 
seculos unte>. O novo mundo é o berço doi 
prodígios, aqui é 1jue se manifo;tou a feliz 
conbinaçi'1odasolidez dogovt!rno com o gôzo 
elas vantagcus sociacs , entretanto augmen• 
taram-se cm Ilcspanha as causas de SU5to , 
pelo receio que oc propagassem aqaellcs p r in• 
cipios orn C>tnbclcci<lo;; cm P ortuqal. O ga• 
binele de J\Jadrid lluctua na dúvida e incer­
teza , e como os seus recursos são insu!Ticien· 
tcs pura ma nter a ordem no seu p roprio ter• 
r itorio , pouco receio ha das suas visiona rias 
tentnt ivas para reconquistar a A mérica· 

O s 1110Lins e agita\,'ões q ue se manifesta• 
ram em G uati1nula em breve hão de socc­
gar, por isso que seus cidadào3 cooo d arão 
ou.,.i<los á voz ào patriot ismo e ao chama­
mento do no\O mundo , que convida seus 
filhos a sacrificar os intcrêsses e paixões 
tparticularcs nas aras da paz ~n1versal. 
Exioe felizmente nos E stados Umdos uma 
inclinação prepondcranle para a ordem e ei-
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iabilidnde, que hndc contrabalançar o et- sufficienies p:na pag:unento dos dividendose 
feito da• coro moções temporari :... para o fundo de amortisaç!10, mas tem toma· 

Lembrcmo-nos, que O• divcroo! gabinetes d? medidas de pre»eoçào relativas ús tra.usac­
cla Em:,opa, lixam a sua. a.t~cnçao, e que o çoes _do p~esenle a nuo. 

.. co o seu credito, pelo seu proprio modo de obrar.. 

.. Pormitli , senhores . que para o comprovar, e11 
vos :>.ponte um so exemplo , exemplo innO<'en· 

.. te , e isolado. A bri o. jornaes, vê<le se deparais 
,. com um so ataque, uma so detlamaçào contra. 
.. a camara dos pares? E todavia a de~1ocracia, 
., que segundo \'Ó$ mesmo dizeis e segundo \OS di­
., zem , arra~ta tudo cm sua corrente impetuosa• 
,, contra ninguem cie\1ia ser mai~ hostil do que con· 
., tra um privilegio hereditario ? Insul tou-se por 
., \Cntura acamara dos pares quando em 1819, 
., ella defendeu as eleições sinceras, ( .em subôr• 
., no) quando melhorou as leis da pirataria e do 
., j urado . quando regeitou a lei da primo; enitu­
" ra? J ulgais acaso que ;iquella camarJ receberá 
,. insultos no momento em que regei1ar a lei da 
., policia da imprensa? Desenganai-vos . senhorf$, 
., quando a opinião rodeia uma camara, não prs· 

p rogre.so da nossa boa op111~ao pura com as ~ 't\ao veJO , srs~ , ramo a lgum das rendas do 
111ais nações depende. e:;se11c1almcnto da sa- , Esta~o , que nao ~~resente um argu°!ento 
bedoria ecircum!pecçao da no,sa mt!rchayo- co11s1der~'el. O rorn1stro competente nn,o se 

.lítica, e do n:opeito que devemos 11s leis e demorara em ap~otarvos u provas desta 
c!Ueitos das nações. verdade. . . 

P.orem é tempo de apreõentar-vos o estado O s amigos da republica, obserrnm com 
aas tendas públic~. Com inexplieavel pra- sinc.::ro prazer ' que as compan~ias que em­
&er aueguro át camaras que Ili rendas do prehend<!ram os tra balhos das mmos ua repu­
F.stado excedem á> de 11123 em mais Cio blica, depois de terem feito grandes despe­
dôbro. Noene anuo passado, satisfez-se a de.- zas , incl!spcn~a veis no comêço d'estes traba­
peza eem impôr ll0Y""' tributos, .e empri;- lhos, pn11c1p1an~ õl; colher. o /ruclO das suas 
pudo os rendimentos dos emJ1rcst1mos uni- e1nprezas. O exercito contmuci no estado de 
camente em gaslos exlraordinarios. No prc- excellcntc disciplina. 
sente anno de 18~7 deve b:.vcr uma dimi· A ma;inba serve com credito e exacção , 
n uição considernvel, esland? ja os est~be.le- crusando sõbre as costa; do ma: para evitar 
cimentos da marinha fornecidos, o exercito o contrabaudo e a!fugentar o.; ptrat.is. 
equipado e fnrdodo , e os arscnaes hcru pro- Em todos os pontos da república existe 
vídos deve ha ver uma proporcionada dimi- perfei ta ordem e tranquillidade. Se alguma 
J1uiçà~, a q ual em poucos dias será presen- com moção se experimentou, por occasiiio das 
te úa c11mara1. eleiço<!s , não foi mais do que o que aconte-

lle la t ivamente á receita cm <>"era! , o co- ce ent re todas as naçõe;; livres na execução 
mêço do a nno apresenta r•rall(fe augmcnto. dos sagrados direitos de suas leis fundamen· 

cisa ella de comm~ inquisitoriaes nem d& 
., vingançat. 

O orador combate -os principio! da proposta e 
prosegue: "Senhores, a proposta que se vos apre­
" 6cnta tem uma origem pueril. O ministerio quo 
,. foi quem a soprou tem por fito outro alvo : a 
., proposta é um apendice á lei des1ruidora da 
,. imprensa , é um meio addicional J>ara acabar 
.. com os jornaes e com a publicidade da tribu­
" na. I mpondo-se aos jornaes condições impossi­
" veis: espcra.,e que elles deixarão a arduâ la· 
,. refa de re latar nossas discussões; obrigando·os a 

A os portos de Vera Cruz~ 'l'ampico , :r a - taes. . • . . 
m aulipa e R efugio, tecm aportado mui tas Uonc1dadaos ! SCJa Deos o nosso protector 
embarcações , e ot portos de S. ~r~z e Mu· e seja sernpte a nossa yatria o objecto dos 
aallan kem recebido importantJSStmns car- nossos d1svellos, e o ma1sclm ro motivo de uos-
1as , vindas da Judia e G uayoquil. \ sos exforços. - Guadalupe Victoria. 

0 d regulamentos respeclivos ás alfandegas [ Tlie C011rit!'I". ) 

callnrem noss.is discussões, espera-se que a Fran­
" ça se accostume a olvidar que te111 camaras le· 
., gisla1ivas. Quer-se abolir a imprensa e a tribú· 
,. na. O que os jornaes publicam incommoda, é 
,. preciw faze-los callar. O que nóa dizem0< in· 
,. commoda , cumpre embargar-nos a voz ; mas 
., como para o conseguir se lorna 11e~ario nO<SO 
.. voto, é e.te g41nero de suiciJio que boje se vos 
" peJe. 

maritimn• - os planoo do couuni•oariado­
o arranjo de umu tbesouraria gerul , - no-
1"GS tuodilicac;ócs uas alf,1ndcga• uo mlerior -
e outrus mt.>didu> para o n11<)1n~11to e perle1-
ç:.o do no..o syolhema ele fa.i;enda, todo• e.­
t e> ol>jcctos serao,;c1:imcltido. áscau1arus. Eu 
Jo.'Cowmendo ellicazmeute o final llJUSte da t.'>· 
cala d11> obrigaç· ~ da 11lfunde&a 01ant11ua. 
O ne"'ocio carece Ci.Cncial111eutuda "º"'ª <.'011· 

sidera°çào a t»le re:pei to , para pudtir fazer 
as su .. scspcculaÇ"Cl com segurança, nao.eu­
do com tudo de mJior importanc1a do que 
as cou,as de faze ida. 

As dívidas ao i;o1erno merecem a parti· 
çu!a~ attcncão do 111ini>lroco1111•cte.1te. Uma 
aomma con~ideravel de div,das antigas, cu· 
j.-. liquidação parecia 11upo.sivel, ja e.tá em 
.:Ai:1a , e muitas reclumaçoea coutcstadas, 
e m q ue o tbesouro 4 ipal-n119 ia~, 
teem sido a preMntados, aoa t ril>unaes com­
petentes para obter a final sentença. 

A s somu1as a que o govêruo é obrigado 
teem-se pago com a mais escrupuloso. pontua· 
Jidnde , pelo que respeita ás pessoas e1n p rc­
gadas ptlo govêrno , não so se lhe tem pa­
go o que lht.'I é devido , m as iguol111eute aos 
t0ldados se foz os pagamentos correntes e 
a t rasados , tend<Me d iu1inuido uma somma 
i:onlideravel de 4Mda1 &11.tigu. Aos lavra­
dores do &aba<:o prea&olHI uma aonima , ã 
c;onta d o produc&o da preMOte colheita. 

.A1 camal'l15 (oram devidamente informa· 
das em 19 de outuhro do C$tadO d·,. fondos 
da republica em Londre.; 1 e da mudança 
O.os agente$ d11 republica , tendo e..tes ago-
1a a opulenta ca5U dell1111ng, ir mãosecom­
r anl:ia. 

O executivo vê com profundo sentimento 
o grande abatimento que experimentou no an­
no P'"sado o cowmcrcio e:.tron,;e1ro , em 
todas as pnu;u d1& J~:•ropa e principulmente 
cm Londre. Cu.as de grande riqueza e ró· 
JWilO , poz.<"ram poulo no •• cus uc,~oc.os, cru 
coi:ecquencia d"C..ta imprcvi:.ta caiu midade , 
filie qào tem parnllelo, a ce•u á <1ual se ti-
11ham o..inúado os f1111<J.>~, e q ur g•»R v a da 
p lena eoni.cinça do gov1lr110, soO"rt>u de ma-
11cira <11ie ae 1"iu oln igudu o rt.>cuso r algumas 
ord·~o• paSilldus 1•elo mini stro da f.tzcndn. 
~m atlcuç-:io 11 e.tas lelrJs que v1crnm pro· 
test adas, o gov~rno foz urrnnjos snlisf'atorios 
çom os reutlciro,; , e 1guocs orr1111jos fan\ com 
aquclles que não foru111 prcvia111c11tc pQgos, 
q uando o dc1·i~1u ser . . 

l<'uço é.ta expozição Rscamnrns, pnrn que 
façam o devido apreço da energia e acLivi­
d ode d o "-~cculi vo, c1il circu111sta11cias iin­
p revistus. O credito m1c1011al 11i10 póde abso­
lutamente resistir a 11111 golj e t;\o forle, po­
rêm triumpliou foi 1zuic11lc dn lo1çu das cir­
cumstaocuu, e nas :'mças 1la Europa 1i.tá eira 
m :uor consideraçao do cp1e o de a lguma <la, 
outrru republic11s. l'orn r~>Lnurar o credito 
llúblico não so te111 o 1'overoo enviado 'ommas 

• 

Extracto dai ussda desde 17 atl !!5 de março. 
i-:" sessàu do dia 19. n• camara Jus pares, de. 

1••15 d• lcuura de varios pai"';• do expeJieute , a. 
prt.e .. h:u o mmi>tro da manoha o projectv J., lei 
sôhre a abohçào Ja es.:ra~atura cvm "" emeoJ•s 
ic1t.i.s ua. C4lmttra. 

o gu•rJa dos rellos apresentou depois a lei da 
policia .Obre a impreDSa. E"sl.c< duas propo61.<S fo. 
ram c::nv1aJas as com missões nomeadas para. a~ ex.a· 
minar. 

O duque de Narbonne leu o parecer Ja com· 
missão espec • .tl • sõbre a iudicaçào do conde Tas· 
chcr, acêrc• da nomeação dos membn.s que de· 
vem com l.N>r at conuu i&re>eS. 

N .._ sessao de 21 ex Po' o guarda d<>' sê li os. quaes 
eram os l'lotiv~ ein que o govCrno se fundava pa· 
ra prupor • lei d .. policia da imprensa , e entre 
- • ..,-· " A ....,_idode de uma nova lei. 
.. pois que " sua urgencia havia sido recoubeciJa 
.. pelos homens que observam com altençao a mar· 
,. cha dos publicos negocios. Recla111açõe:1 foitas de 
,. todos os pontos do reino, decidiram o go1 êrno 
.. a preparar um projecto de lei , para pôr termo 
., ás desordens causadas pela impr<'usa. 

O 111ini•tro passou dep<>i> a mostrar a9 emenda> 
que o projecto '"ffreu na camMa dos deput.idos , 
por maneira que ficou mui simples , d<pois Jc uma 
discuswào e>erupulosa, o qu-e lhe faz esperar, clicio 
de cont>icç<lo e confiança , a rua tanc~llo na ""'"'" 
rJ 001 parts. Continuou explicauJo miudam~nto 
.a razões em que re fundou o estabelecimento de 

" Senhorea, um homem que amava o despotis· 
,. mo unto quanto nOSS01 minimos o adoram, 
.. mas que tabia exercê·lo , e que , depois 
,. de ter l><'rpetrado um crime horroroso teve 
., ao menos o merito de nào opprimir o seu 
.. paiz por ordem estranha , Cromwell quiz u111 

d14 , depois do haver conquista•lo a lirannia • 
e11ramá l.t com u fórmas repre!entativas que 

., unha Je<t:rllido. Ma1hlou para as províncias uma 
,. 1 1>1~ dos rnemb1os que deveriam compor uru 
" presupo$to p . .irldutento; o parlamento reuniu-se , 

e dt:elarou-tB re1ires..n1.çào nacion•I : um dia, 
., és1;1 representação de!iberou que o que cumpria 
., fazer era entregar tudo á sabe,loria do lord pro­
" tector, o eis que pre~-edida pelo Heu presidente , 
., marchou 11a1a o pal•cio d"aquelle , e clepoz a 

oous pés os poJôres que d"elle linha recebido. 
" No presente caso procura-se o mesmo fim mas 

., empregan1.se outros meios: uma commissào quê 

.. pHet-e proposta pam augmentar a vossa autho· 

., riJade, Ó um ardil para acabar com a publici• 

.. J aJe. A renúncia pois a tal 1>uliliciJa<le será a 
,, abd icação formal de vossos JioJêres. Cada qual 

póJe julgár a sua po<içào e oa eo.s titulos. quao­
" to a mim , creio q<le o• que possuo dimana~ . 
., de uma fonte mais pura que a vont.t le dos se· 
., nhores miuimo~; não iau t..rei por 1a11te o par• 

lamento de Ccomwell . .. 

depósito , por tempo marcado, e procurou justifi· Londrts mar{o M. 
car as intenções do govêroo, concluindo o seu lon· O Na1io11al Atloocate de !7 de fevereiro , dit: 
go discauso nos termos se5uintes: " Os unicos qu.. quo em consequencia de requisição feita pelo mi· 
.. prejudicam as lemas são os que asmeoo;cabam nistro briranico em Washington, lllr. Clay escre­
.. com producções indignas. e nào os que as vin- \'êra aos go1•ernadores de t.1 as.achusetl3 e M .tine; 
~ gam atacando essas producções. Os que prejddi· a fim de s-; suspender a obra da estraJa que o' úl­
" cam a liberdade , do so os que a confunJem timo govérno perienJia abrir pelo terreno , quo 
.. com a faculdade de obrar como quizerem , f.i. faz o objecto do litígio , e que está siuudo entre 
,. zzndo o maJ que se lhes antolha. Pelo coutrá· Maine e Canadá." 
.. rio os c;•ie per~m que a liberdade gasu·se e ei· O senado na sessão Je !lS, quanclo tracton d., 
,, gola·re com seus exces..<os ; qu~estes excessos slo bili para regular as relações commerciaes com a 
,, mais perigosos para ella , do que p4ra outra G ran-Bretanba , lilr. Hulmes propoz a seguinlb 
.. qu3lquer cous.i.; que as leis podem subsistir .cm emenda: 
,. liberdade , mas nu.nca a liberdade sem as leis; ~ s. Uma vez que o presidente 113.o te!lha re­
•• e que obram finalmente segundo éstas maximas. ccbid<> a devida informação, antes do t .º de àgos· 
.. estes digo , são os unicos que servem a liberd'- to foturo, que u~ togares o portos brit.nicos, en­
•• de e sabem aprecia-la, e por is.o procuram es· numerádos no priuaeiro paragrapho d"é.,la lei , , 
•. tabelecer uma legislação ~êria e u1il, que não ( act) se achem aberl~ aos navios americanos , 
.. vergue 30 pêso dos abusos, e que ao coutr~rio vindos dos E s1ados Unidos, coní cargas de sua pro­
" 11eja mais acliva e mais forte do que ellcs. docçilo ou nl;rnufactura, e1u iguacs lermoo eumo 

No d ia 17 propoz na camara dos deputados o se fosoo111 impor1ad<1s em vasos britrnicos, ésta lei 
marquei de la Boeuiere , a nomeação de uma cessará de ter vigor d'aquelle 1ieriorlo ém clian­
commiss.'io para examinar os deliclos dos ereripto· 1e. O pre,çiJcnte recebendo a compeleute informa­
res publicos , quando a ltetarem os discursos dos çào , no 1.• de agosto ou antes, fica a.uthorisado 
rnc111bros da camara, devendo a comrnissão inter· pela presente para assinl o fazer público , conti­
l'Ôr parecer sôbre a gravidade do delicto, para se· uuando em consequencia a e•tar em vigor a men­
rem seus authbres perseguidos perante os tribunaea, cionadn lei, na f6rma do disposto, declardndo·s' 
ou chamados perante a commiss:i.o de policia in· com tudo que os direitoo marcados sôbre taes car• 
terna. gas e lla\•ios britanicos , cessarão d"aqui em di· 

Mr. B•njamin Constant , impugnando a pro- ! ante. 
pos1a disse: ·• Será por ventura empregando casti· Depois de alguma discu~o , ésta emenda foi 
., gos, rigor e perseguição que uma camara nian· regeu~da. Igual aone tevr o bill apresentado uo 
.. tem o sea decoro ? Não reprovo a lei exi.tente; senado pMa pôr um imposto nas Ia ns estrangeira!l, 
., os ataques e insultos de,-em ser reprunidO!'. f>os- que equivalia quasi a uma prohtbiçào : depois J e 
., to que todayia ~Dl..i t;LtiUJa legislatil•at$labtle- uma reohida discussão em ;iuibas ai cao:iar;u, foj 



fínaln1eotc regeitado por uma i;rande maioria no 
stnado. ( 'l'he Couricr.) 

lll!LL.U A a'?Es. 

No n{omero ó8 d'c•te jornal :mnunciám o 
que M r. Dubois gravador a rtista, ucscj•>sotlc 
perpctuor n memoria de nma epocha célebre 
para o;; fastos da hislorou porl ugucza, q ua l 
a da dadi \'ll da Carla pelo Senhor D. Pedro 
rv. ' emprebeudtira 1;7avar uma medalha 
l1istorica 1 que transmitis;,c á posteridade es­
te acontecimento memornvel. .Mr. Duboís 
acaba de concluir o seu trabalho , e a sobrc­
dicla medalha , que nos foi apresentada, 
nos pareceu pri•norosa cm sua execução. O 
;Nt;sta l'rocurou conservar, quanto era po~­
sivel, a purte historica da :illegoria. A na­
ção porL119ueza , Tcprcsentnda por un:a ma­
tTona trnJa ndo roupas , que inda inculcam 
r iqvcza, c:'stá sentãda, -com sembl311te triste 
e com apparcnte abatimc:llO , junto a um 
monumento meio acab:do, symbolo de sua 
p:issuda grnndeza : uma ancora criwuda na 
t ena, n:corda que foi Ol\tr'ora potencia ma­
rítima. 
~m pequena d !stancia da figura principal , 

~stá outra cm pé com ve•tcs simplei e rno­
destas, mostrando cm seu semblante a ale­
g r:a e o contentamento. .E'sta figura repre­
senta a constituição, a simplicidade de seus 
atavio>, Jcnola 'b pouco que necessita de a­
dórnos pom •e inculcar , e grnngear adoru­
dore>. ~a cabeça tem um diadema ottrilm­
to da legítima soberania, e por braiào oco­
rôa de louro dist inctivo da jmtiça, e do im-
l'erio da lei. · 

No outro lado da medalha está esculpido, 
-com esmêro o retrato do Senhor D. Pedro 
I_Y, seu cloarncte1 nobre e energico 1 o fa-
11:1m co1<hcccr, quando mesmo o não 1lisscs­
se a le,;cnda. O busto >e assemelha ás pre­
ciosas medalhas da ~rntiguiJade, e a c.xecu­
!,'ão recorda os bellos tempos da ditosa R o­
ma. 

Hecomendâmos a todos os amadores das 
bellas artes que procurem examinar com at­
ten~i:'10 éstn medalha , digna por muitos ti- ' 
tnlos do seu apr~o. 8em nos demorarmos 
em tecer elogios a quem os ha de colhêr dos 
e ntendedores , pnrec:.,.nos que Mr. Dubois 
p ossue todos os conhcçimetltos e 11plidão pa­
ra prcslar á 110:.sa patria um serviço mui im-
11orta11te no ramo da grnvura em aço, a qual 
tem sôbre as outras copecies de gravuras a 
dnplicada va111 agem de :•presentar resultados 
promptos e multi plicados. T orna-se alêm d'is­
to de graude p roveito e con,ideraçâo para a 
indústria , e com eapcc1alidac!e para muitos 
?(Imos , corno 110 fabríco do ouro e prnta la­
vrntfa, na manufactura de botões, chapas , 
números e guarn içóes de metal para a ll'Opa, 
lavores e peças vnz::rdas que empreóa111 tem­
p o e muito tr:ibalho, e tinahnente em ou­
trns obros que com grandes ddliculdades se 
cmp rcheudem, ou se mandam vir de l itan­
ça e de 1ng l ut~rra. 

Se,n noi ulargar-mos mais sôbre tal :1s­
wmpto , temos toda a esperança que o nosso 
A'º' êrno lauçará mão d'esle artista , émpre­
gando-o cm um es'tabclccimento proprio, e 
onde sem dcspeia consídcrn\'el possa traba­
lhar e tornar-se util á i 11dústria loc::d, na 
p reparação e arranjo dos cunloos e torchios , 
assim como das mâchinas convenientes. 

As mt'dnlbas acabnm de ser cunhadas em 
tres cspcdcs de metal. O preço d as de ouro 
é de 7:.!$000 réis; de prata 7 ,;1!!00 réis ; e 
de bronze )2,$400 réis. J\s poucas que niuda 
restam , cstiio á vcn<la e111 casa <lo autl.vr 
na rua de S. Francisco n. 0 40, segundo an­
dar, e na rua do Ottro n. • !2;? na logea de 
l\1nllet. 

COMMERCIO. 

L itboa abril 14. 
Os titulos de crédito con:.ervaram b preço, que· 

abaixo marcâmos, nodeeurso J'êsta semana , mas 
as transacçõe• foram poucas ou nenhumas. Títulos 
de divida públ ica , e portarias do commissariado 
llinda estão sem preço fixo. O papel mtieda decli· 
nou alflum lanto , S<1m que os numerosos boatos 
que circularam 'iuOuissem no mercado: o seu pre· 
ço .actual é 14 e 60 desconto de coa1pra, e 14 e 
111e10 desconto de venda. 

( 374) 
O prt.fO dos tituk1 de crldito até {sta data foi 

o se9ui11te. 
Compra. Vinda. 

Apoiices clo 1.• emprestimo .... 108 - 109 
• ". . 2.º .. 107 - 108 

5. c,uu 5 por cento .... .... .. 9C~- 91 
.. 4 " . . . • ?l - 72 

Títulos ele atrazo .. • .. . , . . . . . . . 92 - 9:! 
Acções do ba11co .......... . . ?00$ - 720$ 

i dem lõ. 
Ilontem de tarde na conformid:!de da car­

ta convoca.loria abaixo tra11scrip1a, se reuniu 
a as.scm~le1a ~era! do banco para ª!'lhorizar 
a d1recçno a fater as propo;tas do empresti• 
mo, e ~01ocou ~rn~ cornmis,ão composta 
dos seguintes acc1on1slas J\lanuel ,\hes do 
Rio, Fernando C a rdoso Maia M anuel Ri­
bei ro Guimarãe~, .Mauuel U~nçalve, Fer­
rci~a , P edro de Sousa , o desembargador 
Jono R odrigues de b rito, e o doutor J osé 
lzidoro Gomes da ~ilva. A co1111níboào deve 
rcun.r-se terça fciru 1 ara lrncl.ar do parecer 
que bade avreoen1or tí •.• ,emblciu gcrul. 

tll.º sr. - A !:iereu1.~ima Senhora Infan­
ta llegeute , por pflrtatta dé 6 do cNrente 
mandou rc111euer á d recçào do banco un: 
exc1u1,lar da Je, de 31 d~ març•• 1 ro.ximo 
a yual nnlhorisa o go' erno a contruhir uO:: 
e1t111resti1110 ate á 1u:.i11t1a dcquutro mi l con­
tos, e a permitt1r ô 11 u; mento elos fundos do 
banco a té á sua pl'i 111itirn instiLu:çilO sem 
prcjuito dos Mlll11e~ accio11ista1, e peia j "r:r­
"'ª que a asu:m&lcii [; tratdclermiltar; o lim 
de que u 1ucsrna 'Clon'CÇào fizesse a cole res­
pe1 lo ai 1-ropostas , 'Jl<e julgaue couvenien.­
tes : cm conseqHcncoa o ~r. pre.idente da di­
recção rn~ officio de JO cio corren te e .. uge :i 

coiwoc~çao da .assco;iLleiu gera l , pura ésta 
au1ftor1sar a d1recçuu a faur as dietas pro­
Pº' :.. : na conforoo d:1de da ld de ? de junho 
de l ll.!J.; osr. prcsidcn:c da dieta assembleia 
tem d eterminado qu1i n mencionoda reunião 
~cnhn togar no dia l ·.li do corre11tc pelas 6 
noras <.úi tarde. Deus guarde a v. s.• muitos 
anna:.. St.>Cretaría da a.scwb!eia gero! 11 de 
abril de lll::?7, - Jo1é C-Ordeiro Pcio · sc-
cret11rio. ' 

l?ejlc;r;/j/:$ de 11m ru:cionista ' óbre o ot?iccto 
do cmp.·atimo , e "'"!f1>1c1•IO do1 

fan.doi dlJ banco. 
9. 1.• A • :npre.u do banco form11rá <kz 

mil acçnes para vender n 600$000 réis cada 
uma; e com cllas co111prnrá todus us anti"as 
acções do mes uoo lrn11 co , rei utadas n·7()0!'f Ooo 
réis , e as guardaní depois de t rnnc.1da;:. 

9. 2. • Os accu uulados, e i'uudo. de re­
serva, que a asscmhlc.a geral estabelecer , na 
conformidade do r<'~"lllamento, serão destina­
dos a i 11...icn111izar o;, fundos do banco dos óO 
po1 cen to, para aos unlil)Oô accio111stas , como 
fica ordenado no 9. 1. • 

9. 3.º A direcção fica authorisoda a em­
pre.tar ao go\'êr:io dous mil contos de réis 
pelo m~smo modo, que o go1·êrno oblirero; 
outros dous mi 1. 

§. 4. 0 A d irecção venderá pcl<> seu valor 
nominal de &00$000 l'éis aquélle númerode 
llC!;ÓCS, que for preciso para sutisfazer o em­
preotimo dos dou; 111 il contos , mencionado 
no 9. 3. º; e no caso de concorrenciu serão 
preferidos os que f.1rem ::ccionistas. 

§. !;.: As acçoe• re&t1rntes scràoconserva­
dn!; cm depósito, pnra serem vendidas quan­
do a assembleia o JUlóar conveniente , e com 
o prcmio, que se determinar , o qual lam­
bem &e converterá cm fundo de reserva com 
o destino mencionadn no §. ~.· 

Obscrvaçóes. 
P elo §. 1. º segura-se aos actuaes accionis­

tas o \'alor de750~000 réis por cada acção; 
valor, que deve augmentar, logo que o ban­
co acabar de v.:ndcr os acções determinadas 
110 §. lj,,• 

P elo §. ~.· se indcmnizào os fundos do 
banco dos óO por cento, pagos aos occionis­
us: o que mais cousoliJará, e acreditará o 
banco; e as novasaci:r)cssucccssiva111cntcaug­
~cntarào de \'alor: 'o que tudo promove os 
rn t.crtlsses dos occionista s , e das <livcr~:is clas­
ses da nação beneficiados pelo banco. 

P elo § 3. 0 o banco foz ao gov~rno um 
erupre,;timo de dous mil contos, no qual em­
pregará fundos , a que não teria emprêgo; 
e ao rue>mo tempo mostra seu patriotumo, 

dand? ao govêrno tempo paro negociar o em­
prestuuo com :i \'antagem possi vel. 

Pelo § 4,! o banco procura obter" somen• 
te_ as quantias ~recisas para as suas ttansac• 
SOC:S: C po11do U venda Ullla parte SO de SUat 
acções alcançn du:i_s vantagrJ1S, a saber 

1 
i.• 

n maior concorrcnc1a de com pradorcs , !?.• fi· 
cnr com parte das 11.cçôes , que em tempo 
opportu.no ven,~eril por_ maior pi-cço , e que 
ante• dessa epocha nao deterioram os dh·i· 
dendos das outras. 

Pelo 9 õ.º apr~enta-sc mais um meio do 
lucro, e de reforçar o banco, e a cai.xa d~ 
reser.va ; o que tudo é em i-roveito d os llc• 
c10111stas. 

E d'é.ta sorte satisfaz.-se á opiniã o públi· 
ca , e cess~m o, c:_lamores dos que repu~am 
uma calamidade nao se ter preenchido o fun­
do. ~o banco , .egundo a sua priu1itiva insti• 
l111c;no. 

O author d 'éstas rel1exões aproveitou 01 
conselhos de algumas pessoas amontes d a sua 
palria , e do e.tabelecimenlo do banco : e 
pede que sejam distribuidaii pelos membrot 
du asscn1bleia gera l , a quem ro;;a que lho 
~esculJ?em se11i crrôs em allcnção as suas boa& 
1ntcnçoes. 

NOTICIAS illl!RJTUIAS. 

NnviCJs entrados. 
L úboa ab1·it 14. Agenoria, cap. G. Tu· 

cket, em 3[) d. de New Costle com car­
vão de pedra e garrafas , a E. J ames. 

lofiu:rU:ordia , esc. sard., cap. F . .Minuto, 
em 37 d. de Gibraltar com trigo , a O net• 
to e Rechinc. 

Pomo11a, brig. íngl., cap. II. Wills, em 17 
d. de P ool com bacalhau, a Garlancl. 

habct, esc. ingl. , cap. H. Grillioo, em li? 
d. de Fa lmoutli com batatas, a .M. Slaick. 

ANN UNCIOS. 
O conselheiro .Bernardo José de A bra ntet 

e Castro , -sente vivamente não podêr pelo 
;cu estado de saude , e por falta de tempo , 
pagar pessoal111cnte as visitu com que foi 
honrado por numcrosiuimas ~ons d., tcdui 
as clas3es. 

lloga por isso n todas ellaa queiram :i.cc.:ei­
tar os seus mais •inceros ogroclecimento1 ; 

acsl'gurando-lloes que ciJl lodo o tempo "\()• 
g:i.r (.recurará sempre meret."Cr, como até 
agora, a eoti1nn cio seu :\ U"u,to e Legi timo 
!:\obcrano , -e n dos seus coi~idmlãos. L isboa 
14 de abril de 1827 - O conselheiro Bc,.._ 
nardo J osé d'Ab1YJt1te1 e Castro. 

l\ladnme IIcrmann tendo <!eixado de diri· 
gir a caso de modas, .ora e.xislente na rua de 
ti. F~ancisc~ <la Cidade n. • 1 ; por motivo 
dn dossoluçao da sociedade , .MadomeLcvail· 
lnnt nctual dona da mesma cnsn tem a hon• 
ra de a.nnun~iar no respeitavcl púlolico, que 
ella vai continuar o mesmo e:.labelecimeoto, 
e que espera merecer coRfiança e'.\e<.utando 
com toda a pontualidade e •c:"'undo o mc-­
lhor gõsto aseucommendas de q~c for inctUu• 
bida,, t~nto p:<m ésta córte 1 como para o;; 
prov111c1as. 

Nav~gaçâo 7>0r meio ~ vopQcr. 
Commun1ca<;ào entre GibrnlLar, Lisboa , 

P or tsmouth, Londres , CopeHhague , e S. 
P etersburgo. 

O paquete .Jorge IV. movido por vapor 
sahirá de Londres do dia 10 até li> de maio 
pro.ximo para Copeuhague , e S. Pater$• 
burgo, e receberá afretamentos e p::ssagci­
ros. 

Quem desejar informações mais circums­
tanciadas, pódc d irigir-se em Lisboa ao ;nr-
9º do Corpo !:inncto 11! 8, 1." andar, e em 
LOndres a Alr. John Normnn n.• l. ' Vatcr 
L ane ,Jones 81rcet & a Mrs. Jolliffe & Dank; 
llcaufort Whaf Strand. 

O iobredicto paquete sahirá de Lisboa pa­
ra LondrCi no fim do corrcute mei. 

T li E A T R O. 

B airro Alto. Segunda feira 16 , terça 17 1 
e quinta 19 .Mr . . Ga~net, Larivn, e C.ª aprc­
senturá pela pnme1ra vez o seu inaunif1co 
thcntro pictor~o, e mecha nico, na ~onfor-
111idade do prospt.>cto ja public::ido. 

LlS,lilOA. NalmpreNadoPon u&'lez· ç,,,r.littnfa. 
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S11bscr~ve-se em Lisboa 

11<1 escri ptotio do Por/11· 

ytie= rua Augusta. n ... !! • 

• some~te se vende no 

11es• o togar. 

[ 4. C1Jrrespó11áencia ró u receb~ /ra!ICa.J Por anno Rs. 10$000 

l'or se:ncstre • · 5$ 400 

Por trimc~1re • · S§}OOO 

A 1·uloo - • • • • /!060 

T ER.ÇA J7EIR.A. 17 DE ABRil. 

ANNO l>K 16n. 

-Voa:.. IL N." 140, 

DIA RIO POLITICO , LITTERARIO E COlVIMERCIAL. 

INTERIOR. 

OOVlrnNO. 

Mi11isterio dúsn<-gocioa da guerra. 

M ASO\ a Senhora Infanta R egente, cm 
aiome d' El-H.ei , que o brigadeiro i nspector 
dos telegraphos na digres~ão, que vai come· 
çar, para estabdecer ns linhas telcgraphicas 
de L isboa para Alemtejo e provincins do 
norte, examine o est:ido em que se acham 
as pyramides, ou pontos que se fixaram pa· 
ra estabelecer a trinngulaçiio , que fórma o 
esqucler.o da carta gcographica do Reino; 
principiando pelos dou. pontos da base de 
verificação, Batel e Montijo, e tendo par· 
ticular nttcnção com e-te {1ltimo, o <1ual 
consta achar-se cm risco de se perder : dan· 
do o mesmo bri~adciro conta d é.ta diligen· 
eia, á proporção que a fór concluindo em 
cada província, e propo!!do as providencias, 
que eotcnJcr neccssarias para que se conser· 
1'em sempc distinctos Lodos O> rcforitlos pon· 
tos. Paço, em 1l do: abril de 1827. - C.::au­
d ido J o>é Xavier. 

2.ª diuc;do. - l." Rtpartiç,fo. 
Tendo 1ido prttenteá Senhora lufnotaRe­

gente, o oflicio n. 0 <?!:?7, que c111 !Wdcmnr· 
ço último dirigio pelo rninislerio da gueira 
o encarre .. ado do govêrno das armus da Bei­
ra A ltn, 

0
participnnd•> haverem os hnbiLnn· 

tes da villu de Lcomil, na comurca de La· 
mego, d.ido ~ratuitnmcnte para u divis!10 
do general Conde de Villa Flor, mil e trin· 
ta rac;oe; de p5o: mtrnda Sua Alteza, em 
11ome d' El-Hci, que o mesmo encarregado 
do govêrno d:is ar11ws fui;a contitar no> oO· 
bredictos habitantes qua11to lne foi ngrndavel 
aqnlle donativo, por ser uma prova do a­
mor 's iostituiçoes outorgada. por Sua Ma· 
ptade o Senhor D. Pedro IV., e do pa· 
triotismo, e lealdade de tào honrados ci­
dadàcs. Paço, em 11 de abril de 1827. -
Candido J o>é Xavier. 

Eztrarto da ordem do dia 11. • 39. 
S«:Fetaria de Estado dos t<eqocios da guer· 

ra, em ll de abril úe 18~7. 
Por dureto de 7 do corrente me:. 

Go\ernador, e capitão general da ilhada 
Madeira, o coronel Jo>é Lucio Trava;sos 
Valdcz. 

Capitão e ajudante d'ordcns do governa­
dor, e capitão general do; .Estados da ln· 
dia, o 1. 0 rc11en1.e do regi mcnto de artilhe· 
ria n. • !? , :Frederico Leão Cabreira. 

Alferes de um dos corpos dos mesmos Es­
tados, o cadete do regimento de infauteria 
n." 7, José Maria da Silva !'reire. 

Ofjcial a grum compete u medalha de que 
Íª"' mcnçáo o decreto J.c 13 de nmio de 
18!6, pelo icrvifo de campanha, que fer. 
no corpo em qt<e ~ervit' dura11t-c a g11e1·ra 
~i1uular. 
O número notado adiante do nome, indi­

ca na l ." columna os nnnos de serviço de 
campanha, que lhe são 1.')nlados; e na !2." 
onúmero damedalhadesignuda porcstc teUl· 
po de serviço. 

Quartel mestre reformado Ja;mc Xauicr 
de MQJ;edo • •••••••• • ••••• -. • , • • • • á 1 

Pubtica-se ao exército a seguinte ser&tença, 
qtte foi mandada cump1'ir na data dr P, 

do corrente mez. 
Joiío Vieira, alferes do regimento de ca· 

rnllari a n. 0 13 , sendo accusado de haver de­
sertado levando o cavallo sua praça, e por 
que fõta dimittido com infamia, e considc· 
rado conforme o art. :l.º do decreto de Q[> 
de setembro proximo passado, e de cuja nu• 
sencia se apresentou, e foi mandado j ustif1· 
car; foi abso!l,ido por sentença do collsell10 
de guerra regimental, ·mandando-o restituir 
ao seu regimento, le,,aotando-ie-lhe a 11ota 
de deserção com iofamia, em vista da;; pró­
''as, e testemunhas prod~idas em sua defe· 
za ; e a ter nascido a sua a usenci a da rigo­
rosa obedicncia devida ao seu superior, que 
o obrigou a marchar com outro desti.10 , e 
a ter-se evadido , com risco , logo que co­
nheceu que a marcha projectada se dirigia a 
Hespanha, apresentando-se ao capitão mór 
commandante das ordenanças de Assumar; 
e confirmada esta sentença pela que o con­
selho de justiça proferiu em sessão de 31 de 
março úllilllo. 

D~creto. 
Sendo o meu maior disvélo, e constante 

desejo restabelecer o ~go, etranquillidadc 
iulcrna d'estes reinos, perturbada por alguns 
bandos de rebeldes , que reunidos, e arma­
dos em paiz estrangeiro, os invadiram, e 
que , por mercê de D eus, e valor do brioso 
e fiel exército; se acham desbaratados e ex· 
pulsos para tora dos limites portuguezcs : e 
considerando, por uma parte', que por ser 
a rcbellião o maior de todos os crimes, se· 
ría não so injusto, mas escandaloso, que os 
primeiros e principaes authores d'clla deixas­
sem de soffrer a pena correspondcn te n trio 
horroroso delicto; e não permittindo, por 
outra parte, o bem do Estado, os princí­
pios da humanidade, e a Real clcmcticia, 
c1ue a mesma pena se estenda ágrande mul­
tid:io de homens incautos, a quem a malda­
de dos primeiros seduzia, corrompeu, e ar• 
rastou ao crime: usando do alto poder, que 
pelo artigo setenta e quatro, PªfS"rapho ou­
tavo da Carta constitucional, m~ compete , 
hei por bem, em nome d'EIRei. ouvido o 
conselho d'Estado, conceder amncstin, e per· 
dão gera l a todos 03 subditos portugueze.> 
culpados por opiniões políticas, ou factos sc­
diciosos comcttidos desde o dia vinte e um 
de julho proxiaio passado até á publicação 
d'este decreto. 

São porem e:i:ceptuados cl'ésta graça , e in.~ 
dulto, para serem julgados conforme a lei. 

Primeiro: T odos os officines gcncracs de 
mar e terra, que promoveram, ou de qual­
quer modo tomaram parle na reliclliiio con­
tra a sua patria, e legítimo govêrno. 
~egundo : Todos os olficiaes militares, ou 

civis do exército , e armada, de qualquer 
arma ou graduação, de primeira 011 segun­
da linha , e de ordenanças, que Lendo, ou 
assumindo a qualidade de cornmandantes de 
quaes<1ner corpos militares, deiertaram com 
ellcs para os rebeldes. 

Terceiro: Todos os que foram chefes ou 
commaudantes das partidas de paisunos rc· 
be Ides, designadas pelo nome de guerrilhas, 
ou as levantassem no interior, ou com ellas 
entrassem hostilmente n'estes R eino•. . 

Qu(lrto: T odos os que foram membros da 
junta rcbeldé, dcnolflinada do supremo go-­
vérmo do Jlcino. 

Qúinto: O.; magistrados, e todos osecclc· 
siast.icos S<'cularcs , ou regulares , que espon· 
tanea mente p(lssnram para os rebeldes, e os 
ucompuuhnram nu pcrtida invasã_o d'eslcs 
Jteinos. 

H conformando-me com n disposição , e 
espírito do pur1tgrapho terceiro dos decretos 
de cir1co deago.to , e vi.nlc c:ci1~co de sele~· 
bro de mil o;L<x:entos v11llc e seis : sou scn·1· 
da ordenar que os ofiiciac> , e ofF.ciacs infc· 
riores de primeira , segunda , e terceira li· 
nha , a quem a prc.enle amne.tia haja de 
aproveitar, fiquem <limittido3 d<! seus postos , 
e reduzidos ao e.lado de pais:lllos. P orem os 
cubos, anspcçadas , e soldados, 5cram e ucor• 
por.idos 110 exército como convier. 

Hei outro sirn por bem determinar , que 
todos os imlividuo> a quem tocar o presente 
indulto, que Sl' acharem pri,·ados , ou sus· 
penso. de em prego, officio , ou beneficio; e 
bem assiro os que possuíam bens da coroa, 
e das ordens, ou estes se achem ja , ou nr10 
sequestrados em consequencia do menciona· 
do crime, ni10 sejam reintegrados, nem Le• 
nhom a posse d'ellcs sem nova graça. E sou 
fmnlmcntc servida clcc\arar , que pelas dis• 
posiçõcb do presente decreto se n~o cnteade , 
que f1<:nm prejudicados os direitos individuaes, 
que possam competir pnl'n a indcmnisnçiio 
de prt'ju izos rcccl;idos. Lttlz Marmet de llioii· 
1·a Cabral, Jo conselho <lc Sua Magestade , 
ininistro e sccrclario 1fo Estado dos negocios 
ecclesiasticos , e de justiça , o tenha assim. 
entendido, e o faça execut.-u·, expedindo pa· 
ra o dicto effoito todas as ordens, que neees· 
sarias forem. Palncio <l'Ajuda , cm treze 
de autil de mil oitocentos vinte e sete. -
Com a rubrica da Senhora Infanta ftegen• 
te. - Luiz .Ma1met de illoul'a Cabral. 

.Mi11isterio dos 11.cgocios do reino. 
Eu a J nfanta R egente , faço saber aos qu& 

este Alvará virem, que, allendendo á reprc­
SC'11tação do senado da camara da cidade de 
vóa' á consideração que merece por ser a. 
primeira dos cotados da India, cáscircums· 
taacias das pessoas que n'ella costumam ser· 
vir: e de.ejnndo dar-lhe um público e per· 
pctuo te;temunl.o dP. particular contempla· 
çi10, e do quanto s.'i.o acceilos os seus servi­
ços, e as suas constanto?s demonstrações de 
lealdade e amor t\ Real dy ~1astia deBraga1;· 
çn, e á causa pública, como louvavclmeu· 
lc tem prnclicndo , e conftu continuará a pra· 
cticar; por c.Les respeitas e para honrar o 
1ueomo senado : hei por bem, em nomed'El· 
Hei, far.cr-lhc graça e mercê do tratamento 
de senhoria. E por firmeza" do que dicLo é , 
lhe mandei dar este a lva rá, por mim assi· 
g1rndo, e que mando assim se observe em tu• 
do o por tudo sendo rc-:- istado cm todo; 0$ 
Jogares onde nccessario li>r. Dado no P ala· 
cio d'J\ j uda, cm nove cl'ubril de mil outo. 
centos vinte e sete. - Infanta llegente. -
Praucisco , Bispo de /7i:eu. 

/,finisterio dos uegocios da ma1·i11lia e uf.. 
fra111ar. 

Pela secretaria d'.E,tado dos negocios da 
marinha e do 11ll rnrnar, se faz púl.>lico, que 
o bcrgo.ntim G l6ria seguirá viagem para An· 
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.,.ola, de !'25 :1 30 do <'ôrrcntc mc7.. dcrendo r Jozcfrna Tuvo } Primeiras da· 
tirnr a inala uo correio no dia IHd'c,tc mcs- .l\fngd~;lena Zicuhi Gio1J7i mas. 
mo mcz. [(;a, . de L isb. n.• 89 ] . J oão Baptisa lnso1t - Ymneiro bu!To co-

--- mico. 
L isb0<1 abril 16. Pedro Ma~ini -" Primeiro tenor com obri-

Em Jogar co111pclcnlc d.!1110~ n trad11cçiio gnção de fazer tambem ns sc,;und.10 parle~. 
ela maneira porque os bordahise. Le.te11111- A ntonia De Farina - Segunda dama com 
oh aram ao deputa..: o ,,\Ir. Uui1tliicr o seu re- obrigação de faz-cr o supp lemento :í. primeira>. 
conhecimento, pela uol~rc ousadia com qut: Lui i J.\fontanr - ,\iestre compooitor de 

ta :i•sociaçil() ~crn com muito talc.nto obtido 
os seus fin>. .Ta cm 1716 na 1~rn1u;a ((•ln havam 
d(: tal fórrna os soldados, que d'aqoelles que 
tinham liliados cm cada regimento, ,forma­
' aru <lentro do cxércilo, outro, que <!'sei· 
plinados cm segredo á je. uitica (ou apostoH­
ca) opcrn,·111n •cgundo se lhes iodica,-a , e as 
ordens do dia crào pniticas particulares , nas 
quacs todo a 1 clhacaria consistia em lbes J-ill­
tar sempre a religião i-criga.'ldo ; "e como 
111erilorias todas as atrocidades praticadas 
contra o~ e.i:lcmos, que assim cbawam am 
que não si"10 apostolicos . .\ào er:lo so os sol­
dailQll 11 quem pagarnm, tamhem a altas i;cr· 
.onugr ,. , de lodos as classes e jerarchias, 
e eoll'IS <!rào recebidas, e filia<lns na S$OCÍa· 
çào. Milharc; de exemplo;; offcrece a histo­
ria P ortuguczn ; e se lançarmos os olhos pa· 
ru <1 que se passa ul timamente na Frauça na 
Alemanha, enconlrâmos provas de quererem. 
a spi rnr ao domín io un i"ersal. Pelos seus se­
d iciosos principios osjcsoilas tem sido trinta 
e sete vezes banidos da Europa cm clifforcn• 
tcs pnr tcs ; " é do seu systhcm a , diz o au­
thor, mostrarem, S<'gun<lo as circu mstaucias, 
o cxlcrior da op ulencia, ou da pobreta ; a 
osteutação da obeuicncia , ou a da revolta; 
sr~o gallic1111os cm Pnriz; ullratJ'\ontanos em 
H.o ma ; idolatras n • China ; e umas 'ezes 
subditos obedientes , outras ,·ezt>S rebeldes.,, 
Com tal chnraclcr, com Lnl hypocrisia, quan­
to é facil enganar os povos ! E quanto flio 

combateu o projl-Cto de lei -upre.cutado pelo danças. _ 
~ini.terio na~ ciun;u-9~ fra~\czas, cnnttn ~ l'.r:inci~c:i ~olland Pei;zoli - P'rimei ra d?n-
l1 berdade da $npre1i..a . { VcJci•se o 110,;o 11. çann:i pnuc1palmentc ce partes, e de baile. 
138.) ... Pedro Coloua - Primeiro danÇdTino. 
~e a in.-eja ~ <Je ord.innrie> blhnda como a N. E . O mestre compositor de musica 

m~is uujecla °'todas as pt1ixocs, p&fo ai- Xitviet Mercadanfe, e o primeiro tenor se­
gnma \C7. nob1lila~"80 ,-e for cnl rad a em uni rid Joito B a ptisa Monlresor devem uchar~ 
coração bem nascido, é seguramcnlc ljuan- ein Lisbba no p roximo mez de maio. 
cio u111 público inteiro esquecendo tod:!s ns 
divisóes, pnrlidos e S)sthc111us , <'sponlanco 
se uuc purn dar n um cidadão o uuthcntico 
t tster11u11lio de affocto e agrndcci111c11to, que 
os bubitanlcs de Hordeos ncnbu1.1 de tribu· 
tnr ao reu dcputudo Mr. Uaulhicr, por hu­
,·er defendido os seus cnnslituintc. c(rn1 lodá~ 
as fõrçus reunidas da clnqut:ncin e da virtu­
i:lc contrt1 lima lei , qu1: atucn. <) déo l roc cm 
sua cssenciá 11 púLliea lilierclatfo. Sabemos 
9ut: lia urna mulud:io de homc:js cégns pelo 
p oder, cujo c;pirlto ucauliado so st: ult:~ra 
co111 um cphc111cro d omiuio, t111c mal podem 
fazer idciu do prazer tiuc rec<•bc u111 homem 
de Lem com as dc:noustrnçnc. da eoti111a ge­
ral; mas 1u1o é Imrn a lou;icira 111iopc, e 
5e111prc oollcrrl!d,1 <111t: bri!lu, 111 o; rtiÍO> do .ol, 
é pa ra a a,;111,\ que levanta o vôo allartc1ro 
1):irn co utc .. 1pla-lo. de 1>l:rto. Um homem 
que a escoll1a de ;cus concidaduos chamou 
em qunlidade de clep•1lado pura advogar a 
cau.a da palria, 11i1 > Jc,·c ler diante d°" o­
lhos :.c11u<> o bem do. s1•ns COll>tiluintes, e os 
puhlicos 1e,tcmunbos l>ào para ellc o maior 
premio a que J,(,Jc a>pi rnr, porque oltt•re­
ccm p rova evidente de htiver bem prnenchi­
do seu> devcrc;. llue mais nobre reco1open­
sa, que maior g lória lhe póde cab~r acima 
da apprornçào pública ? 

Que triumpho póJc igua la r o de Scipii10, 
9uando arguido por seu; accusadores, res­
p o11de co111 arroga11cia; "N'cssc dia veuci a 
./faiba.J.; vamos dar grns-as ao& Deuses." To­
do o povo romano o m;o111pa11hou ao capi­
tolio, e no>sos cornçõcs sc11.iveis nli se lruns­
porlarn todn via llO ler cole rnsgo historico. 
Cícero não leve em todo o decurso da sua 
'Yida momento de ma ior glór ia do ql1c no 
d ia érll que acabando o seu cousulndo, e prc­
j>arnudo-;e para art:ngnr o povo segundo era 
c0>l11me , lhe loi corludn n p:il:ivra p<'lo tri· 
l>u no ;Ylctcllo que queria ulirnja-lo. Cícero 
lwwin principiado a l~1 llar !i'cstco t~rmos, en 
juro. . . . . . . . quando o 1ribu110 o 111tcrro1n­
peu , e declarou que não füe permiti ia aren­
g<1 r. O orador o lhando cntuo para o povo 
rt:<lnziu o oe11 discurso :Ís sc.;uintes palavras: 
];11 j1m> que .mtvci a J>all'ia. T odo o audi­
torio como arrebatado excl:imou : ivói ou­
tros jttrâmos que tli.se a vcrt/11.Jc. 

!\ada no mundo iguala e,te testemunho 
f.úl.hco de u ma 11açào inteira, que jamais 
se cn"'itua com o comportamenlo d'n11uelles 
que c~tào encarregados do seu dc>lino; ella 
os o&.en·a com vi.111 1•erspicaz, e bem que 
a Hl<l voz po.oa por um tempo ser compri­
m .da , li cbcga a quadra em que ah.nmente 
r~Lu.nba, e culào com imparcial balança re­
porta o louvor nos bons, e a cxecrilçào e 
OJ>l robrio 110 que t rahiram a sua confiança. 
J\t"io podê111os na verdade conceber como um 
h o111ern , c111 cujo coruçr10 ni\o e.tejam abso­
lut:uncute mortos todo. os sentimentos de 
brio , e de !Jo11rt1<la vergonha, possa erguer­
se ucmla Ja pú~ l ica <lcsapprovaçi10, afron­
tar o desprclso gera l , e sem tc111cr o odio e 
maldição da poslcridmlc, procure vender a 
sua putrià a um partido, tJ uc se o premeiu 
11[10 J.i6de dcix-.ir de tacitnmenlc o desprcsn.r ! 
A morte que termina u vicfo co111 honra é 
prcfcri\'el a uma deshotira que dura mais do 
que a vidà. 

RE\L TU,UTllO l>E S. CARi.OS . 

· O btivemos n rclt1ção nomina l dos actores 
que acabam de chcgur de Gcnovn no navio 
:Kossa Senhora da Uruçn , e que foram cs­
éri plurados para serviço do lleàl tbeatro de 
l:l. C arlos. 

f/ inhacs awil 6. 
No dia 4·, e 5 d'c.te mC7. tt.'Cm entrado por 

é,;ta raia, oento e tanto~ so ldados , vitrdos 
de villa Garcia, junto a Palcncia , dos re­
gimentos de cavallaria 6, 9, e 12, e Q i Je 
iufantêria, e por Bra.i.;ança lem entrado bas­
lantcs , mas não sei o número : espern·se por 
estes cli11s, quê ve11ham todo;; os que hi es· 
ião, porque. assim o dizem, os que veem che· 
gim<lo. J ;,;tes incautos soldados veem maldi­
zendo o Si lveira, e outros officiaC3, que os 
chamaram á rebelliào , persu11di11do-03 que 
aquctle era o camiuho da honra, que deviam 
seguir. 

B m ,,ança 1. 
Os Carnllos, vinâos da Hespanlia, âcam 

hoje cm H.iofrio, e ~Iilhào; mas segundo u> 
noticias, que dào 3 cabos do ó.º de cavaUa­
ria hespauhola, que ho;c che,;arnlll , con~ta, 
qué os melliorcs foram trocados pelos hcspa­
nhoes por facas, que nada \·alem , inler\'ln­
do os apo~tolico:; , para 11&r de má k: o go­
vêrnó hespanhol ! 

À cant-Onamcnto da dii;is,W da Conde à.e Yil­
la F /,or 1w 1'rooincia da .8cira. 

m U! Cavallaria 11. 

perigosos as suo~ con•piraçõcs ! Qua:il todo$ 
o~ paizc:1 podem citar excn1plos : os H ums 
Brious , Camp1ons, e K~·rvins em lnglater· 
ra, conspirando conl ra a rainha habel. P or· 
~ons e Ba llord em França ; G uignard na J ta· 
lia; J oão de i\lattos, e João A lexandrc em 
Porlugal, e não admirará que ten11aru con· 
corrido para o assassinio ele dilTerenle i;essoas 
Rcacs cm diver,;os tempos, quando diz o au­
thor : " se.senta e oito escriptores jesuítas 
tem é!cripto a favor do r('5icidio ! " Assim 
me.mo, meu amigo , <'ncontrarás muitos àis. 
forçados opoatolico' , fazendo com muito v.éw 
os seguintes argumento> : i .• depois da ex· r " l { lnfantena 13. 

Trancoso : E squadrões pro"isorios 
laria 1, ~ 4. 

Almcilla: J nfahteria 4. 
SabugJt: Caçadores a. 

Linc~(10 dos jcsuilas é c1ue veio csle espirito 
de cavai- de philosophia , e de rernlu<;ào: Q.º os crimes 

que se npontão, sâo de indivíduos, e não do 
corpo: a.• muitos lambem , sem ;,erem jesui· 

Celorico { Brigada d' ar!ilh~ri~. • 
Destacnmeítto d mlanterta 1. 

Gual'IL"I : tlaU11lião d' infonteria I. 
V'i~ctt: Caçaddrés 7. 
//ilia Nova de Foscôa: Caçadores 8. 
.L.amcgo: lnfantcri!L 10. 

[Borboleta.] 

tas, le<•m co111et1ido assassínios, cextinguam.­
sé, pot exemplo, os <'xércitos , porque al­
ll'tns se tcem conspirado cohtra o soberano : 
'l.º que os jcsuitns d'hojc são de outra uatu­
rczn. P or nwis engenhosa que seja a defezà 
de uma má causa , sempre se <lcscobrem os 
sophislnas. Em qunn lo ao I.º, responde o 
a llthot, o espi rilo de pbilosophia , que se dii; 
produzido pela ause11cia dos jcsui1t1s, é cffei­

Cârla 3.ª das promet'lídds em ttOS$0 n. • 13[>. to das Juus do scculo 18, e ésta pa rte da 
Meu bom amigo. ju>tili casão dos jcsuilas é precisamente o que 

Fallarei agora do je•uilismo, qltC é a se· os p6dc fü2cr condemnur: em quanto ao es­
gunda calamidade (como lhe ch:inla o au- pirito ele revolução, uiio é pnra aqui dar as 
tuor) em que se funda aqucUc systhema, e causas <las que lcm apparcricln. Em quanto 
que os :;cus defensores para mais à seu salvo ao Q.º se os crimes tin. ~-cm sido so dos indi· 
comettNem todos os crimes, e píedoutllet~- vlduos , coles tamhem so seriam os castiga-­
te chegarem ao dominio geral, dao eUe; D1C:>- dos, mas a prova ( nll:m <lc outras) que as 
mos o .aneto nome de junta apo1tolica. Q uem instituições é que são as cr i mino.as , é lerem 
mais do que nós se de,•e ress:entir ainda d·a- sido por toda a parte supprimidos ; em Po~­
qudla infesta sociedade? Da qual diz o nu- t11gal e llcspnnha cm 1759 , em França em 
111or com muita graça, que muitos tccm sido 1763, e cm /\apoies, Parma, e l\falta em 
os meios inventados pcla ambição para fazer 1768, e cm fim Clemente X lV em 1773 pa­
o contrabando, mas introduzir por contrabnn- ra sempre os dbsolveu. Em quanto ao 3.º , 
cio je>uitas, so acontece no no:»<>. " O jesui- os jcmilas nüo são neccssarios como os exér• 
tismo , diz 1\fontlosier , tira uma grande citos .•... estes conservam-se debaixo de uma 
força da congrcg!tçâo " sua digna innan. rigorosa disciplina ; somente obedientes ao 

i\ito se pôde marcar exnctllmentc a entra- go\'~rno , a quem todos os seus actos sã.o co· 
da dos jesuítas em Fr;mça, mas ja em lõf>..i éccidos , ..•. e póde-se dizer que as opera­
; • • orbona decidiu: "Que ésta. sociedade pa- ç<>cs e dclibrraçôcs dos jesuítas são snj~ilas 
rcc ia periitosa para a fé , perturbadora da á mcsmn publici<lndc , e ás mesmas regras 
paz da igreja, e tendente a destruir a reli· pre.ervadoras ? llesponde finalmente ao 4.º 
<>ião : " E Henrique IV escr'evl!ndo a Sully, d'ébla mnn<·ira: segundo o que nós conliece­
fhe dizia , "não é cóusá pasnlosà ver holnens, mos d'clles (jcsuilns) pelo passado, é indif­
que fazem profissão de >er religiosos , aos ferente aos membros cl'ésta seita adoptar tal, 
qunes nunca iiz, nem dcléjei far.er mui, que ou qual doutrina , um ou outro proceder: 
diariamente attêntão contra a minl1a vida 1,, Ludo é ..Cmprc rcgeitado pelas circumstancias 
E nttO será tanto 1 ou niais parà admirar, e o fins ; tndo é subordinado ao seu geral, e 
que os apostolicos , nos queiram infundir o depois a outro chefe; por isso c.umpre exa· 
mesmo respeito para taes insti~uiçõcs , do que minar sua naturer.a, sua orgamsação, ~.·u 
pela religião 1 P odemos compara-los com os espi rito, e sua tendcncia. . . . . . • 
rebeldes , que ataviados com grandes lafOS , Para cónhccer 9u,e o espmto, e mst1tu1çao 
cncamad?s , e c.r~!ês. penduradas ~ gnta- 1 e o mesmo~ contul\la o aut~ior, ~asta ver o 
vam -v1va a rcli91ao - êao_mesmo,tél'.l\PO bre\'C. deP!o_vII., qu~ nao deixa , a~t«I 
roubavam e assassmâvam ; diga-o Vmhae3, respeito, duvida. Depois de dar so motivos 
Brn..,aoça , V al d' Arneiro, Chaves, ViUa· do seu rl!stabelccimento (dos jesuitas) o poa· 
Re~, &c. "liutI'e tau to, -,1i o author, és· tülc't decl-Uà ; que Hléi cobfoimaram a sua 

) 
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mnncir:i c:lc vil'cr p.'.!l:i. 1~~r:t rf('Stripfa p()r ll'.~·1Y, a<fuella chamad:.1 compauhia de Je!Juq. 
::;. J.rnacio de Loyola o.pp1·ov()ll<1 ç confirma· C om cega obetlicncia ao <l<'>(>Otismo do >CU 

ela Por Paulo llI. ,, t·: ai11d1~ algu;m du':!· g~rul, (ou gene1·al apcstoli~J) " recrutam, 
<lar:í 1iue ~ào o~ 111csmos, scn..o pc1on» l l• 1- diz o author porLugucz, ale a< mesmas pc•­
nalme11le depois de provor. a sua exislcnéia soa~ seculares de todos os est~dos, e de .to­
adirnl cm flram;a, onde tliyarrr•~os po1: to • dos os sex?s para fic~rem militando dcba:ito 
®'o! modo! ja contom 40collcz1os, diz :n das bandeiras da socWlarú contra seus sobe­
Reis da Eur~pll a i11.:;t1tuiç:io <los jcsuitus rar~o>, e contra a sua p~lria_, e sempre d~­
vos li:;ougeia boje e l'OS ~br~ça . F.lla está na baixo dos pretextos mais p1os, e qu~ mms 
innoccacia da idade. Uc1xa1-a clie,;ar :\ pu- podem penetrar a tcrnllra dos corasOC$ de­
bcrdadc ! Deixai-a dc;c11voh·er seu 1crJadei- votos. » (Q) 
ro cbaracter ! ,, 'J\1Jo qu11uto o outhor diz a Concluirei este artigo, ponderando que a 
este respeito, e da. sua acl ual cxistencia em junta apoflolica é na verdade a 11111ior peste 
F ranç.a é intere;sa!1tc, porêm do3 .seus per- da sociedade , a~é porq~e. um dos _tlagelos 
ntciows fins, ja nos melhor os snb1amos :ie- de que se serve e o Je5u1t1smo, e >tlO estes 
J. cxcdleute ohra dn deducção chronologica, jesuítas, diz l\fonllosier, é ésLa ordem, éota 
e analytica e suas prova•, porJo:.é de Seabra antiga insliluiçào com todas as suas antigas 
da Silva. Se"'undo t'-.ta em lb4-0, no reina- trad1cçõcs, que nos quere111 reproduzir! Is­
do do St. D~ J<>âo l U., foi a entrada dos lo é, com a inquii>içi\o, e seus mimos. 
j esuitas ent Portugal, da qual Jit o nulhor =======·=========== 
{>ortuguei:.,, nào tem oi1oilhn11tc, que não EX l'EtUOlt. 
Rja a dos estragos da iuvazào, com c1ue os París de~embro 2b. 
mouros oprimiram, e nssollarnm llcspouha " Os jornaes de Bor<leos mencionam uma 
ou a dos horrore; CQIO que hoje os rebelde~ grande serenata dada espontaneamente de· 
tcem devastado as província~. ::limão lt<>dri- fronte dn casa , onde vive Mr. GnuLh:er de­
r; ues foi o primeiro, mu11dt1do pelo po11tif1- p utndo pN Bordeos, logo que c he0011 a 110-
ce P aulo ll r. L::m Hl t7 ja haviam immensos tícia do discurso 1. ronunci<tclo por este dig uo 
em P ortugal 1 e uns d i;forçados cm c.Lud;111- deputado na camara cicctivn contra o projc­
ie., como o padre àlanucl Godi11J10, outros elo de le i da imprensa. Os musicos e ~wn­
em criados de ..ervir, conto o podre Alfonso de multidi"10 de pes:l.'>ns , depois de se d<:1110-
Barreto, e-rall1a,•am por toe.las as classes m rnre.n f-Or ai 'lltn te.upo n'nquella rua da rc­
lllDS doutriuas sub,·eroivus, e é notavel, que siJencia do d:,.,no deputado , vieram Locur 
ja o·este tPmpo chamavam oos seus com 1 n- j.>Or ba'xo d:is Janellas do respeitavel ancião 
nlieiro.i reo.· ,- l:>s ou lil!a<lo•, apostolirôr, e i·ªe d) deputado, e d'alli dirigirarn-.e a cu­
~rn o prt>!C:tto da;; mi.q<>e•, e C>m a ~1-a •ªde l\Jr. Bou11elc, onde a esposa do hon­
àe ai:aren:e.; ohr;:s de jltdacie (c\•:wam tudo racl.> ore.dor se achava ele \'Ísita. A multidão 
aos seus fms, e e >lll intr•<::ns de tal !~'·rma era nu:ncrosa e manuesla\'a ~rnnde eull1u· 
l0na!1znrn:n, q11e C)ll-;t',.~uirnm d.-c1J:da ir.- si:mno, e alegria. 
lluc·1c'a na côtlc clo!;r. O. J oào UC. a•1uem Sobre e,,te mesmo assucnpto diz o '/llc1110-
a bcrtame•1te <l•·,ooo:ccinm. Xa rc::;:acia da rinl borde/ais o seguinte: .l:.' é,t.a a vez pri­
Sor.• 1). Cil:lrnrina, fur\a de cabol ... 3 e intri- me·ra, no i;críoJo dos ui ti mos trinta annos de­
gas a tizer:;m renunciar n rc;;t'ncin no car- corridos, que um lCSlclllunho público , dado 
d('al O. llcnri'}ue, ao qual t.aml>em <l<01>0is espo:it.aueame.1te e com enthu.iasmo, reuniu 
eacr!ficaram em lóG3; gnnhon<lo com iguaes todas as opinioes, moslraud ;-;;e c.11 toda 'l 
~tratagemas o incauto, e franco coração do sua pureza, <lcsp:do do espírito de porlldo; 
i'r. llei U. &bastião, 1.er.undindo-lhe a ex- ou para melhor dizer, é é.ia a v1•11 f>Ti.neiro 
pedição d. Africa em lf>7·~, e n "<!gundn, e desde muito tempo q ue todo• os partidlls se 
mais fatal cm l f>78, ondt' morr<~u. \ 'nq1wl- reuniram em um , .., para honrar u111 cl1nra· 
la epocba paro ..e auhlrabire111 á iudiguaçào cler tão di3110. 'fodJs os llordaleuscs, s~111 
• f>O"D, podarmn r.... per.....Wr 1• com aa diat.incção Jecür nem d.. bandeiro, i.emira1u 
invençoes das profccioa de Pedro UBilo , e u m nobre orgulho , e particula r ~at.i.ruç;10 
4ie 8imà,, G ome:i (porque <lc tudo se servem vendo entre os adversarios da lei P cyrolll1cl 
os apoatolicoc,) \)UC El-Jtei 1). l:ichastiiio se (ministro a ntltor do projecto) que mereceu 
eonservava vivo por mi Ingre, e que ainda a d~>nprovaçào geral , o célebre .M r. Unu· 
-.ir ia a P ortugal. Desàe enllio , dtLLam o; ::>e- thier; o seu t r iumpbo foi completo logo q11c 
liastioni&tas. lêraon o discuroo d 'aquelle eloquente orn<lor. 

lloo reihado ,Jo cardl'11l O. HE'nrique conli- liste discurso uão deve ser tão somont.i col· 
a wiram a& suas infame; tromus, co111 que ft· locado c11t re os d e maior eloquencia , dirc· 
~eram serem pre•Oi <' Jc~rudod11s 1u<1Ílh> pes- mos <JUe faltava nadiscussiw, que até e11t:lo 
eoas honradas , e de authoridadc, so porque tivera loc;ar ; pois na verdade i\'Jr. Hoyer­
lb~ eram oppott(l!I , faien<lc1-a1 ter por ini- Collard limitou-se a mostrar a impiedndc e 
111iga11 do thrô11<1 , e do altar; ( 111vençàl) >Clll · torpeza dos princípios consagrados 11'm1uclla 
'Jlnl proveitoeo) e únalmentc ncuooram offe- lei ; i\lr. Beijamim Constant provou qune. 
~o a F ilippe ([. a uniàll de P ortugal -.•riam suas consequencias principacs ; ~Ir. 
á Hctpanha. T iio velhos s;i.o os meios que em- .l3~cot de Homans desenvolveu alguns do. 
tirega a trair;àl), q•;u com este$ 111e~11103 f·<'r· acccssorio; , mas nenltum atacou dir~-clamen­
lendiam hoje os infnmc; rebcld~, domiuar te ed.: fre.1tc ~ta obrn miubterial. ~I r. Gau­
P or tugal ! l:ie:n r.: nrm h•>tira, a.é ao gran thier preencheu dignamente tal fim; trouxe 
turco o cntrc.:;nriam (,e P" lc;•e.n ) c:>m lnn· a discus;.l'io ao disposto da lei, mostrou a fui· 
to , q ue <'fie protr,.,~«E' .cu, horrendo. e am- siJadc dos pretextos que senira111 para mo­
\ici0$0s lins; e cvnlinuu.,c a en'!.t-1>3 de ti· tivar o pro~ecto; destruiu tudo com grande 
ftJos nooos ern />a,;n 1lc traiçO...i de roubos, :.uperi'>ridade ée ló;;ica , e com aqnellc ca­
• de inep<:ÍOI!, <ando-lhe! so 11 cllCJS os altos lcir que é percursor da oonvicção. Tão ver­
empre;;os, e dehundo o r<'Sl-O da naçii? cm dadeiro é o i:ensamento do orador romono. 
calabouços , ou cntre;ancl.o-a ao patibulo. O coraçoo é qrwn dá ek>qucncia. 
D urante õs ()0 annos d'aquella fatal usou- (Gomlitutiomu:l.) 

gar os cóntrnctos d~ republ ica, M!ia•se ar .. 
rccadadn, ( ni10 obstante as última> convul• 
wcs políticos) coexecuti\'o determinou mau­
dur todos osluudo> para l1iglatnm, sem que 
uma so patnca tenbn c1·ani sido distrahiJa· 
O, intcudcnte> dos differcntes districtos, re­
ceberam com anticipac;ào ordens para reo1~• . 
ter O• dinheiros para. Carthagena, a lim de 
se embarcarem para Inglaterra. Comc,1ucn­
te111e11tc o sr. li urtado, acbava-se ;cru d:n·i· 
da informado da po.>sibilidade da remc.»a pa­
ra pagamento doo di ,·idcudos. 

2.º .\ào ob,tantc ést.a possibilidade , o 
executivo não deu O(Jens para se tractar d'l 
apoiice do seguro. 

3.º P or decreto do governo o sr. H.urla• 
do foi chama.do. 

4.º O govêrno nüo deu podêr algum, Olb 

corrnnis&io de qualquer natureza que fosse ao. 
doulor Folcy ; nem tào pouco remettcu por 
elle <linheiro ulgum pum Carthagena. O dou4 
tor Folcy propoz ao go,'êrno o contractar; 
um novo crnprestimo, porem as condiçocs 
!Urn111 Lucs, \fUC o gov~rno logo os recusou. 

Faz-se ésta drclnração com o uuico fmt 
de prCl'iui r o }>úblico pnra nlío dar credito. 
a.o que se publ ca Ms jornaes estrangeiros. 

( Ga~ew de CoLombia. ) 

Co11stantitiopta fcverúro 23. 
l\fr. de Jtibcaupicrrc que finalmente aqui 

che~ou no dia 1 L qnand..> se celebrava em 
Pera o anui,•ersario do nascimento do impt" 
rador d' A llotria, tem npprorndo , segundo 
se diz , todas as demonstrnçóes dadas por 
~Ir. de ~1iozi11ki a respeito da paciftcaçã~ 
da Grecia. A combinaç<io da llussia e da 
l nglatcrm 11 e.te respeito não póJe pois en­
trar em d.'.ivida, ha poucas esperanças da par­
te da Porta, tanto mais quanto clla acaba 
de publicar notícias da Li vadia que .tio t>OU· 
co favora,·eis ~í Grccia. 

(Gnzctlo d·Auósburgo na Etoik.) 

Paris março ~-2. 
Escrevem-nos de )fodrid com data de 13. 

" T c111-se nqui espalhado ha al,;uns dias os 
l>oulos mais aterradores. Dizia-se que a guer• 
r;1 C>lllva dct'idlda, que o exército do ~~ne­
m! Snr.licld dC"Vhl cnlrnr em Port.uaal a ~[) 
~· C•I~: mcz &e. &.e. , . 110 1nc;o porê~ d' éstns 
1n~p1.ctaç<·es que se: Unham procurado espa­
lltur che.;urn111 notícias dnsfrontciras daCas­
tc!ln trn110111itLidas ja a P a rís por um c.or­
rcro, quu tem poslQ .termo aos temorc> e :1$ 
C>pcrn11ç:is que estes ru ídos Linhnm causado. 

- Depois que o general Monet , gover• 
1rndor iHterino de Zamora fez desarmar e 
dirigir para os dt1posito• situados no interior 
d.o pui.z, o \1iS(:•>nd~ de 1\fontealeJre , Ma!1es­
s1, e leites Jordao , foram e>tes enviado$ 
para Yolludolid. 

Pa1·is idem 24. 
Recebemos notícias de Constantinopla até 

'27 de fc1•ereiro. 
lzct .\lchc111ed pachn , que o povo cham$ 

Kulchak pach11 (o J>Pqucno pacha), foi no­
meado C4pi1ão J>-'ICha , e tomou hoje pos~ 
doorsenol. Aosen predecessor Kbcsser, i:a· 
cha, se conferiram os governos de Kutaie , 
Angora, cCbnngiari, com ocommando da. 
margem asinlica do llosphoro. 

~, foram im11nera,·eis as morte< , e cli­
'lllâ de qt1i! fQralll causa , que o a u t hor por­
t uguez (lit terem pas,ado dc!2JOOO. Snrp~c­
hcudidos depois com a r<-pcnti11n e feliz accla­
maçào do ::>r . fü:i 1) .• João IV., cuidaram 
t m kvar o reino no fa1111tis1110, e vcn<lo, qnt> 
)°rnncisco de Lucena, sccri>tariod·Es1ad 1cra 
tjuem íortemcolc se lhes podia oppor, conse­
tueln fazc•lo morter degolado. (1) 1\!n tutorio 
àa llainha aSur.• D. L uiza, no remado do Sr. 
D. A ffonso I V., do .Hr. D. Pcuro J r. , e do 
ilt. D. J oão V. conliumun os effeitos do seu 
~Osb systhema, vindo até cm 17f>B a 
iê~ par le n'aquclla horrenda co11spiroçi10 
il~ 3 de setemhro contrn o Sr. D .. José C., 
fjM! dtu h1gnr â lei de :J de setembro de J 759 
pela qual foi proscripta, desnaturalizada e 
expulsa de lodos os reinos e domínios de P or-

Thairc Bcy que era Palruá Bcy foi pro­
movido ao logar de pacba de duas caudas , 
cde Seraskier da armada, substituindo lbra­
hiu1 pacha, n quem se deu a inspecção drui 

B ogotá janeiro 14. forl alezas do D a nubio. 
Tendo apparecido ultimamente alguns ar- ~cgura·se <pie para o futuro este Seraskict:. 

t1) DeJ. chron. com. J." 

• 

tigos no 'l'imes e no Cottrier, jornacs pu- cominandará a armada , e que o capitão pa• 
blicados em Londres, que alludem ao sr. Uur- cha ficará cm Constantinopla para assistir 
tado, nosso último ministro cm Inglaterra, nos con~lhos , e dirigir os trabalb9s do a r• 
e ao doutor Foley : o primeiro , como que- scnal. 
rendo tentar li.polices de seguro sôbre certa O novo ministro d a Russio .Mr. de R ibe:iu• 
quantia de pezos embarcados nn Colo1nbia pn- ri erre, vindo de Ilucha rcst '• che,,ou a Hur• 
ra Londres, destinados a pagar os divideu- juck-Deré aonde é situado o pala"cio de sna. 
dos : e o serrundo , como havendo afirmado, legação, paro a ll i fo i se~1 po;sar pôr P<·m 1 
que tinha p~enos podêres ou instrucçôcs para levando u111 acompanhamento de 19 carrua­
contractar novo emprestimo; posto que o go- gens ; notou-se que muitoi corpos de guar• 
vêrno colombiano, não póde, nem deve oer di~ dns nossas. tropas que se achavam 110 ca• 
responsavel pelas falsas informações , queap- m~nho, parllrnm para llie fazerem honra, 
parecem nos jornaes estrangeiros, com tudo l m1l1tnres. 
somos authorisados para publicar o seguinte: ~mle firmans se ex~iram confer indo p 

1. • A somma dos fundos destinados a pa· poder de fozer levas. 
---- ----------- O filho de r-.edjeb-ctTeodi partiu para o 

(2) Ded. _çbi~n. tom. i.° EgyptQ; diz-.cqu4t íoi.wiwdado paruumu~.· 
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c hrr :i. ..\:feh•'l!1e'.l-A li <1Ue o S ultão lh,) ·êrri os Sumagre fi no .....• 
mais extensos po.le reo para d irig ir a guer ra Dicto grosso .......• 
na Morea e nas ilhas , e p:u a o obrigar a Salsaparrilha .. . . . . . .. 
remetter 10:000 bolsas parn Gonstatllinopla . Olco de li nha.ça .. .. almude 

420 a .Jso 
soo a 550 

14$000 a l 4t')loO 
8$800 a 4$000 

• Nascet1 um ftll:o ao S\11\:io, deu-~e-lhe o Di ct.o<le1cop~1.~a · · · · 
nome de A b<lul -U amel: este -uconlcc:1rnento , 1 .zeite uc 1.e.ixe · · · · 

10 . .,toooa ll,!)ooo 
SjJSOO a S.$600 
2$400 a $$000 
1$400 a 2~000 
2$800 a S,,SOOO 

foi a nnunciado po r s;ilva:; d\utilhcria. A' '0~ntagrtdtranco · · · · ·, !. 
1 b 

. , r )' . IU O !llC O ••• • •••• 
n~ott 1an rece em.~ gtan-sc1u1or as. _1c 1c1ta- C(trveja ........... ,. 
çoe; d o3 quatro \'JSlre:; , e dos muft1s , que V.º de li:itoria M 18•" pipa 
irão a o palacio com g rande cortejo. ( Etoile.) Dict<> ..•... <lc 1 8Q~ .. 

IS0$000 a ISS$-000 
120r.-1'000 a 1:!5$000 
110,$000 a 115~!1'000 

Pairís idem \25. 
Corr~>ponrúndri particular. - Se acaso 

slgum e3tra 11ge:t o se achasse d ia nte do pa ­
lccio da camura dos nossosdcpntado;;, ig no­
ran'tlo o q ue se passa rro interior do ed if1cio , 
julgaria que é u ma salla de theatro onde se 
criticn1u os co.;tullles do dia , ou a ntes tuna 
reunião de homens que parecem desafiar-se 
mutuamente . Em algumas s<'>SÓes sôbre n li­
l'<'rda<le da imprensa , este j ui zo, feito como 
dissemos por uu1 esttan~ei ro , s~rfo. seni dú­
' i<:a mui justo. A le i passou com cmcada:; 
1~a camara dos deputados , nu. llos pnres sof­
fr~r{1 novns modit'1caçoes , por maneira que 
l1ade fica r sem fôrça algu:na, e en tào o mi­
ni6lc rio dirá ao par tido congreganistn domi­
nante : " e;s-aq1,1 i a lei que 11o;clic tastes , nós 
,, procu~á·nos defende-la , porêm tudo fo i hal­
" dndo, tomai·a se q uereis ! ,, - Todos os 
francezcs Yeidadeiros pr1triotas preferem que 
a cam:lra dcs pa;es a e mende , e m vez ~e a 
rc;;~itar, pôr qaanto da sua regcição scguir­
st:-ia iri<lul.>i ta rnl men te a censura, e n'estc 
cuso , antes a le i má como é, d o que a ccn­
sarn prdvia . Ho,;e aind a ao menos ha quem 
publique algum::s verdades , e para o folu ro 
'l'ii~á, urna vci iastnurada a inquisição do 
i:-cnsn rncnto , se por \'enturn ser,;-mos obriga­
ct0s a cal:l r-nos 1 

COMJ\IERCIO. 

.T'r.:ro COl'rmte dos f!Cllcros segilÍt!ttS na cidade 
do l'orto cm 10 de abril d< 18'2 \1. 

Laranja doce .. , . caix" . . . . 2$600 a !!!)}700 
Dieta azeda . .. . ,. .. .. 1$900 a 2i$000 
Limão . . . . . . . . . ., . . . . sjooo a s.<!f 1 oo 
Centeio .. . . . ... alqueire.. 640 a 650 
Ce,•ada.. ...... ·HOa 450 
Trigo. . . . . . . . . 800 a 850 
l\Jil ho . . . . . . . . . C20 a 6SO 
l'arinha de mil ho 620 a 630 
Feijão rajado . . . 750 a 800 
Dicto branco. . . . 860 a 860 
bielo fradinho.. " 600 a 650 
]~aga de louro . . ,, . . SOO a SllO 
Cortiç.i fina .... quintal.. llj700 a 2,$800 
Dieta grossa .. . . · 7 .;o a 800 
F.nxarcia de li nho .. 10$500 a 11$000 
l'Kn campeche ... . ,, 4$4-00 a 4$800 
D.ºamarellodoPar:í.. 1$800 a l~goo 
Arro~ de Carolina ,, 7$300 a · 7,!)'400 

' Dicto da B,diia 1, 6iJ!'4·00 a 6$800 
D.'l'ará e .\.l,aranhào., G,$000 a 7_$000 
1'ello de <'astor, anatei ... " . 22$000 a 24·$000 
Dicto de lebre ... . ,. . . . . . . 5$600 a 4$000 
Dicto de coelho . . .. . . . . . . ~$000 a 2$ 100 
Dicto de seda de Turim i.• sorte 6$000 a G$ 400 
Dicto !l ." 6$4-00 a 5$ 600 
Dicto Lombuda Lª ., 6$200 a 6$400 
Dicto 2.• 5J100 o 6$600 
fütro2 sn:tido . . . . .. 4·$ 600 a 4$800 
S<'da cm rama . . .. 2$000 a 2$600 
Couros seccos da Bahia...... 170 a l 'i5 
]) ictos do Rio e S"nctos'. . . . . . 175 a 180 
Çra,·o fino do Pará ., !!00 a 220 
Girofle .... .... .. ,. 900 a 960 
1'imenta .. . . , . . . 140 á 145 
.A l;;odào da Bahia .. 166 a 170 

.. .Maranhão 175 a 180 
" PJrá .. 155a 160 

Pernambuco .. 190a 195 
.. Rio .. 150a ll>5 

Acafrào d' Hesp:inha.. 6_$800 a 7$000 
.. ..i'catrão d'America barr. . . .. 31!)500 a S$600 
Dicto de Suecia G$400a ~6500 
P ic~e . . . . . . . . .. 6$400 a 8~·000 
Sal d'.i\. veiro por SSG medidas SS~OOO a S4$ 000 
.Dictú da Figueira . . . . S6$000 a S?$000 
D icto de Setubal . . . . .. 40$000 a 41$ 000 
.Amendoa ......... arroba 2s\!'200 a. 2$300 
Figos seccos , comadr~ .. 960 a 980 
!>ictos, communs. . . . GS-0 a 700 
Folha de louro. . . . . . 280 a SOO 
P resuntos ,\e pé'cnrto ,1 3$500 a S$600 

romprido ., $$200 a S$ S00 
l.Jnto •de porco...... l>$200a õ$SOO 
'Sarro do pi p;i .. . ... , ,, 700 a 900 

J)icto ...... de 1825 
Vaqueias da Ilahia e. u. 
Dietas <lo ~Iaranhão 
Dictasd~ Ptmamb. 
Couros salg. da Bah. 
Dictos do Mar. 
Dictos do Pará 
Dictos de Pern. .. 
Sola da ~fota <lo Peru,. 

.. Rachado do Rio .. 
.. vermelha da llah ... 

J $600 a 1 $6~0 
l .$S20 a 1$640 
l i!)Gt>O a 1,$660 
2i»800 a S$OOo 
2$000 a 1\$400 
2$ 500 a 2$ 600 
!?..$?00 a 2~900 
1$900 " 2$000 
1$700 " 1$900 
2,$·t00 a !?,{)'GOO 

!\OTICI ÀS MA!<I T W.\S. 

L isboa abr il D. 
Sahilos. 

Three F1'icnd.~ , brig . ingl. , cap. J. Os­
born , com fructa pera Liverpool. 

Prince R egent , l>rig . ingl., cap. G. Gas­
kill, com fructa e lan para Londres. 

Ncderkmdschc lúnon Pritts , cap. Arent 
Van der l\Ieyuc, ga l iot hol. , com cate, 
frucla , sal, e caca u para Vlaardingen. 

Geoi·ge J //., barc. de vap. ingl., cap. Pe­
dro Black , com passageiros para Gibral­
tar. 

11lagnet , pa q . ingl. , comd. D. Porteous 
com malla para Fa lmouth. Leva de pas· 
sagem o cons · lhe1ro Bernartlo José de A­
brantes e Castro e sna famíl ia. 

ldein rn. 
Rcstattrador Lusitano, coroei. L. G . Possol­

lo , com encomcndlls e 59 passageiros pa· 
ra o Porto . 

.llrothrs, esc. ingl., cap. J. Alerton, com 
fructa para Londres. 

Sm.au.a Jlrlaria, e~c. ing l. , cap. P. Howard, 
c:om f'ructa para Londrés. 

Carlos li, galiot. suec., cap. A. Voll, com 
sa l para Gotheml>urgo. 

P1·ovideru;ia, brig. de guer. port. comd M. 
G. P. P essoa, ignora-se. para onde. 

ANNUNCIOS. 
As pessoas que quizerem contractnr o for• 

necimento das tropas britanicasqucseacham 
agora , ou que se acharem aquarteladas em 
Lisboa , Beiem e suburbios pelo espa'ço de 
3 mézes completos a datar de dez de maio 
de 18~7 , mandarão as suas propostas em 
carta focbada á secreta ria do deputado com­
missario gemi n.° 93 rua de ~. Domingcs á 
Lapa no dia 96 do corrente mez , antes d') 
meio dia , declarando por exten5o os preços 
de cada genero, a sal>er : pão de trigo - pa­
lha - lenha - por arra tel- pêso ingler. ( 100 . 
arrateis peso portuguer, sendo equivalente a 
101 e meio arrateis , pêso inglez) vinho d') 
termo por ração ( sendo o almude igual a 
35 rações) azei te doce - por ração ( sendo 
o almude equivalente a 14-0 rações. ) 

As distribuições em Belém scri10 feitas em 
armazens prov.ídos pelo commissariado brita­
nioo ( porêm no caso que houverem tropas 
acantonadas em outras e d iversas partes de 
Lisboa , o contractador se bade obrigar a 
fornecer os necessarios arrnazens em si tios con­
venientes) e começarão na tarde do dia 9 do 
dicto mez de maio. As propostas deverão ser 
feitas conforme o modêlo que se acha na di­
eta secretaria, e deverão seç por todos os ge­
neros especificados n·este aviso. O pag:unen­
to será !Cito na fórma da lei, mensalmente. 
Os indi viduos que concorrerem para estes. 
fornecimentos deverão comparecer pessoal­
mente no dia 26 do corrente mez, pelas tres 
horas da tarde, a fim de saberem a decisiw: 
aquel le a quem >e acceitar a proposta apre­
sentará duas fianças idooeas para se ultimar 
o contracto. - Secretaria do commissariado 
britanico em Lisboa 14 de abril de 1827. 

Domingo se publicou o VII n. 0 do Chro­
nista, semanario de política, litteratura, sci­
encias e artes. 

Na parte política , em a chronica da se· 
mana tracta do p.rincípio que coustitue a 

actual regencia d'estes reinos , . e demonstra 
~er ella uma decla ração do poder d'fü-1tei, 
o Sr. D. Pedro LV; - da commisS<'lo d ada 
ao deputado Abrantes &c. 

A exposição de um novo systhema em op­
posiçüo á economia politica , é aos .princi· 
p ios de Smith e S ay , - e na parte littera· 
ria a cont inuaçã o das licções de litteraturn 
no stylo de Demonsthier &c. occuµam este 
número, que é um dos mais inte:essautesque 
te m sahido. 

Vende-se em Lisboa na logea do Portu· 
gu~IS rua Augusta n.° 2 . e no Porto na de 
Nicolau Fulchi calçnda dos Ulerigos n .' 24 
e 25. 

Nos mesmos Jogares se acceitam assigna• 
turns por trimestre , semestre, e anno. 

Quinta feira 19 docorrente pelas 10 horas, no 
pateo Jo Pimenta (ás Chagas) em casa do con­
sul geral de França, se hade vender em leilão pú­
blico a mobilia da casa, que consiste em boas me­
zas, espelhos, leitos frnncezes, relojos de meza, 
guarda-louças , aparador , louça , vasos ricos, rou­
pa adamaS<:ada, prata, brillwntes, uin piano. es­
pingardas e pistolas, cama de forro, ricas gravu­
ras e vistas de Constantino~la e Russia , uma car­
ruagem , &e. &e. &e. 

Advirta·se, que todos os dias das 1 O hora! até 
meio dia, se póde ver Oi moveis, e ajustar ern 
prrticular antes do leilão. 

Quem quizer tomar por sublocação uma 
9,uinta, denominada das Calvanas, junto ao 
Campo grnnde, por tempo de nove annos ; 
a qual se compõe de pomar de espinho e ca­
roço , vinha , horta , · olival , um pedaço de 
pinhal , e casas boas para hnbita r ; que o 
exc. Conde de ::; . Miguel <leu d'arrendamen­
to a Manuel PTeire de P a n a , morador n;i 
rua direita do Loreto n.' 69 3.° andar, pro­
cur~ a este cm qua1quer dia até ás 9 hora~ 
da ?mnhan. 

Manuel Freire de Faria, como testamen­
t(firo dativo do exc. principal Tclles de Mel; 
lo , avisa que vai ultimar a conta no juiso 
dos residuos ecclesiasticos , e é escrivão Je­
ronimo da Costa Lemos. T oda a pessoa , que 
tiver a receber qualquer quantia pertencente 
áquclla herança, compareça na casa do dicto 
te>tamenteiro, morador na rua direita do 
Loreto n.' 69 3 .' andar, em qualquer dia 
déstas ferias até ás 9 horas da manhan, pa· 
ra de prnmpto ser embolsado pelo dicto tes­
tamenteiro ; o qual pela conta do testa men• 
to quer logo logo entregar o resto da heran­
ça a quem pertencer, para o que tem p:lgo 
todos os leg,ados aos legatarios que se lhe 
apresentaram. 

Na fábrica de plumas ao passeio n.' 67 
ha para veuder sortimento de chapeos de Ita· 
lia para senhoras, homens, meninas, e meni• 
nos. Bandejas, salvas, fundos para garrafas, 
e serpentinas de casquinha de todos os ta~ 
manbos. A pparelhos para licores, e outras 
muitas pcssas aYulso de cristal. Jarras de 
porcelaoa fina com vidros e flores & , tudo 
por preços cómodos. 

A discripção physica, política , e bistori· 
ca das ilhas dos Açores (u!timos exemplares) 
vendem-se na loja de João Henriques 1 rua 
Augusta n.' I., por 480 rs. 

Em Samora-Correia se vendem seis pinbaes 
juntos, ou separados , com terras proprias; 
quem os quizer comprar póde fallar em Lis­
boa dom Antonio José d'Araujo dosGuima· 
râcs, na ribeira velha n.° 27. 

Vendem-se presuntos de Lamego de supe­
rior qualidade por 150 réis na logca de mer• 
ciaria de Antouio J osé Machado Guima· 
rães na rua dos capelistas n.' C),7 P. e 27 Q: 

Os s~nhores subscripto1·es cujas assignat·iN< 
ras findam. no dia ~O de abril, teráa a bonda· 
de, querendo cont·ilium· a t·eceber este ?or· 
'Ylal , de renovai· as suas assigna ticra.s diri· 
gi11d-O-se ao escr iptorio do Portuguez rua 
augusta n.' !.? , a fim de náo e:rperimenta­
rem f atha na remessa. 

LlSB OA. Na Imprensa do Ponuguez. Com liceni;«. 



l!ubecren·te em· L ísbol 

no eteriptorio do P or111-

fl"" ru• f. u gustA n. • ! , 
e eo111e1\ie se vende no 
me .. 10 togar. 

· Voz.. li. 

QUARTA FEIRA 

ANNO 

18 DE ABRIL. 

l!IE 18?7. 

P or anno IU. 10 $ 000 

Por semestre • • 5$-iOO 

Por trirnt:olre • • ~ _$ 000 

A vulao • • • • • ~1860 

N.º 'f41. 

D' AR 1 o p o L J T 1 e o ' LI T T ERA R 1 o E e o }L\l E R e r A L. 

INTERIOR. 

Real junta do commcrcio. 
Edital. 

Aº Real junta do commcrcio, a~ricultura, 
flbriais, e na.,e;açào d'Mles reinos , e seu~ 
clominios baixou pelo mini. tcri• dos nego· 
cios da fazenda a <eguin te : 

Por lar ia. 
M andn. a Senhora lufanta Rc .. ente , em 

nome de El-Rei, participar i fü•al junta do 
cornmercio, agricultura, f:íhricas, e nav1>­
goçào, que por o:licios recebido$ ultimaruen· 
t t' da córte do Rio de Janeiro c:msta que S. 
1\1. 0Se:1horD. P edro ! V., J mperador e 
Uei, houvera por bem mall'lar faar na pau• 
ta da altàndega o Yalor do •ai a quinhento$ 
tti• por alqueire do Brazil, pnra sôLre e;sc 
valor se deJuzirem os d1rc;tos de quinze por 
ttuto, l'lll conformidade do tract:d? de29 de 
ago•l<l de 182-0; e ordena n lll<'sma S<'renis· 
1i0111 Senhora, qucajuntn faça publicarcon­
"enientcmcate ésta disposição favoravel ao 
cuuuncrcio. P alacio de \ ossn 8cnh,,ra d' 
Aju,la , 10 de abril de 1827. - Bariio del:>o­
llrlil, Hermano. 

.E pua constar o reíeriJo, se fu público 
pelo prl'>Cnte edital. L!.l»n , J_J de ab~il de 
lai7. ( A~ignado) J o..: \ccur>10 das ,\e-'e3. 

{ Ga-r.. de Lisb. t1: 90. ) 

L isboa ab1·il 17. 
Hoje de ma11hn11 marchou d'csta capital 

'Um contingeute do rc.:;imcnlo inglcz u! i!t 
41e lu11<:eiroi1 Reaes a rcu11ir~ ao d;cto rc.:;i · 
mento que se 11cba aquartelado e.n forres 
J\OYU. 

COBBJ!:IPO ND'F. NCI .l. 
Sr. Rcdactor do l'orl11gue:.. 

J imagine lhat aensiblc men for from 
D isapproving my iutention in W ritingon 
W hat has passeld, will find rcasons 
'l'bat will draw forth t1wir applause ..•• 

F. Ji'oa:. 
J a que a imprensa é como 11 lança de A· 

àilles, que cura aa fcrid11s que foz, acôlho­
tDe a tão aalutífero reuie<l10, rogando a v. 
queira ter a boudac!e de mn11d:1r incluir no 
ll!u excelleute jornal , éslos desalinhavndus 
re,ras, q11e me fez escrever a dcfeza natural 
dà minha art'l, e da minha pessoa; que aiu· 
da que eu seja fraquissimo ad1•crsar10 para 
cootOader com quem cu Iça tão nllo coturno , 
in procitKlu 1kt a1&i111u1 : cl .frJ quod neccs· 
IC ut nunquam limeat, aconselha Seneca ; 
alêm de que até aos Ce•lS S<lO dirigidos OS 

quei:rnmes dos de~graçodos , não deveudo 
por isso parecer ousadod os lamentos que >e 
tlirijilo a um mortal, que por sê-lo , não é 
~mo Deus , que nem pódc enganar-se , nem 
e ngnnar-nos. E desgraçado dn pa iz onde a· 
quellc que se achasse olgum tanto mais ele­
•ado, por isso , e somente por i~so quizcssc 
calcar aoe pés os que e.ti ve • .cm alguns de­
rráos mais abaixo na escada social , e sub­
wetter a seu caprixo a roiio dos outros , e 
olha· lot , e fa!lar d'clle' com arrogaocia e 
clcsprêzo. 
~ Jc giusto parlar, di "er, di drilto 
E conOiCerlo sol sará dclitt<l? 

Casti. 

• 

Entremos cm ma teria. J a gazela n. • 8 J. 
tenho "isto um a rtigooinho as;,igoado pelo 
sr. Manuel Teixeira Leo1 uil , sc1lirc o qual 
( ullncando·se todos os Luchygrnphos , sem 
c.~ceptuar ninguem, e s.:ndo cu um d'clles) 
cumpre-me dizer alguma cousa. Niio entra· 
rei na questã:>, que tau tas questões tem pro­
duzido, porque 

Vol;o nlloroo lo sguardo, e cerco invauo 
Se appar sull'orizoute alcun chiarorc 
i\laohime ! che il tuono ascolLo, edu lontano 
Veg;io forma rsi un avvenir peggiore , 
Se p••sscnte virtu uon vien di sopra 
H ql1ulche gran 111iracolo non oprn. 

Casli. 
Pouco direi tamhem sóbrc a linda trnsíor· 

muçib do nou1c do sr. Pe Iro Prestes ; trans­
foruuu;ii • , <1ue e.n l>oa ló;ica 11:io é argu· 
mento que mcotre a ra~lo, ou sem razão do 
.r. LAn111d, 11e:11 fovvr~-cc muito ao Hlesmo 
sr., p··h• Lo.o de;prezati"o rom que tracta ll 
u.n it .. 11e10 , que 11or ser tachygrapho não ê 
por isso 111cno. digno (e ucaso mais) de ser 
t1·11l t:ido corn delicaclcza ; e ua qual (e seja 
i.Lo d1cto se111 di111iouir o~ grandes co11lwci-
111enlo, do or . Leomil) npparecc pcqucnissi· 
ma i itst cucçào 11m liclla$ lettras , por mais 
q!le ti; llJ'l'll:A wi.:r, que Pralu..Joâo é l.ra· 
ducçih nacta de Prute.JUNa , e transfor-
111a)à 1 cm lim que por i&$0 que ~êm tão pou­
co a conto 

Nc tcnJ qu 'á faire aux ycux briller la venté. 
Boi/tau 

P <><lcudo-se dizer. 
T odo cso no "1eno ai caso 
( Le respoude el cuervo) 
forque aqui solo trnlamo& 
De ver que tal vuelo. 

Iriarte. 
Nem direi nada da parle cm que o dicto 

ar tigo attaca a illustre commiss:10 chamada 
da rcdacçâo de diario , porque nttcnto ·o cl1a­
rncter da mesma commissfLC> , 11:10 quizera que 
clla me d is!Csse 

Noo tali auxilio, nec dcfensoribus istis. 
E11eida. 

No que sim me deterei algum tanto é no 
exame, e somente doo seguintes palavras -
todos sabem, que os t:icbygraphos nada fa. 
zcm , nem redigem se uào o que lhes dão os 
sr.. doputados. 

Or11ças a Deus , que pelo rncnos se nos tem 
proporcionado uoia vez uos pobres tach yg ra· 
phos a occa>iâo de podêr dizer a lg umas ver· 
dodcs sem escandalo , ede fixar as id~ias do 
público sôbre ésta materia , e digo sem es· 
candolo , porque a injúria que nos faz o sr. 
Lcomil , e a inexaclidào que commelte no 
seu ortigo , não são as opiniõe3 de um de­
µutado cxpendidas no rcspeitave l recinto 
da camnra, e por tanto o desfazer taes inex­
actidões commettidas em laes c irc umstancias, 
cm 11 adu uttaca a dignidade do deputado, 
se niio o êrro , ou a má fé cio h0mem. 

ftfcndacia ne dixeris , std ocro omnia loquere. 
Phocylides. 

A fortunadamentc que as ab1olutas do sr. 
Le>mil não são artigos de fé, que devào ser 
cridos ad ticrbum , nem podem tirar-mé a 
rcputaçÜ-o artística adqui rido, e attestada 
11as c<\rtcs de Uespnnha, e co,.firmada pelas 
cxtinclns córtes de P ortugnl tambe1rt com 

J 
lro nrosos· 11ttcstado1 dns 111es1ntts cortes. P i• 
zesse , e publicasse o sr. 1..edmil qnantas fal· 

las quiié>sc, mas uão tractasse de dc>tru:r 
de 11111 so golpe de pcnna a 1cp111açüodostu· 
chigraphos cm geral, qucrc11do.ose <left:11der 
ccuu essa cgide, pois 11e111 1s;o está bem í1 
sisudeza, e imparcialidade p ropria de llm 
sr. deputado, nem lia talvez n111guem que 
possa fazer tal cousa com mc110> 1•1otiYos, 
que o sr. Leo m.I, a quem $em1-re se ap1c• 
.eu taram as suas fallao (Feio men~ por mins) 
incompamvdmente 1J1ais correcta. Jo que as 
pronunciou ua camara, uem deixa dchaver 
algum tnch igrapho, c1ue nâ<• tema sair a ter· 
re110 co1 11 o mesmo sr., uiio paru 1•ep1·ese11• 
lar potcmicas (cousa que ulé agom ni11,~uc111 
disse) mas para en trar cm lhl<.: e111 quak1uer 
111ntcria , qlle não ÍO$Se na do illlrinca<lo la• 
licryutho cio fõm. 

1'i10 somente é meaos cicacto, que os ta• 
clu~rophoii nn.da fa?.em, seuã > qu~ pel 1co,1• 
tritrio é muito certo, que elles toem a;sist i· 
cio com toda a exactidào {19 scss•.•C> e a> l<>e,n 
escritito, e copiado d iariaoncntc (cada qu .. L 
segundo ns sons fôrças) sem que por ellcs se 
houvesse nunca atnuaJo o d1uno em mais 
de !2, ou 3 dias. 

D i tfcrca te cousa serfa se se d isse•,e , que 
nem Lodos 03 t rabalhos de todos <» tachi~ra­
pho• 01.rovciLào, e que por Í.SO .e vêcm al­
guns srs. deputados na pr~'Cisf\o ele corriufr, 
e uào de dar as suas falias. 1 ... 1 é -verdade , 
mos isso não d ;minue o trabalho dos tacb1· 
grnphos, e p rocede de muit:u causas, e cou• 
sas. 

Em primeiro Jogar a arte tachigraphica 
foi introduzida, e pri111eirnmcnlc ensinada 
em P ortugal por mim , tendo sido para isso 
chamado pelo go1'êrno cm 1820: é por con• 
seguinte nrlc muito 111oderu11, e seuão póde 
pertender, que em tão curto níunero de an• 
nos ( dc,coutn.nJo-se 3, nos qunes nin,.uem 
pensou na tachigraphia,) e ni10 se feudo 
adoptndo o melhor mclhodo pura q110 pro· 
gredi$SC1 por senão t.:r quer:do on\'i r ascon· 
t!nuas ins~nuaçôes do professor, hnj a tach:· 
graphos tno acabados, como os poderá ha· 
ver em Inglaterra , cm França, ou e:n Hes· 
punha, &enclo que ainda u'essas nações, aon• 
<lc a tachigraphia conta tanta antivu;dade, 
é muito Jitlicil achar tachigrophos ~os, pois 
em Jlespanha de l~ de que devia compõr-.e 
o e>tal>elecimento da reducçrw d., diariodas 
cortes , some.Jte havia 8 , vor ni10 ter-se po­
dido encontrar a totalidade cio número q ue 
prestasse. 

E' tombem arte muito diOicultosa , por• 
que é preciso que se rcun::tm cm q11e01 a pra· 
Líca as circ1101slancius sl:guinles: 

Uma constituiçll.o pby.ica muito robusta , 
parn permanecer algumas horas c;crevendo 
com lanto alíuco , e precipit.1çào: 

Um ouvido muito fino, para percckr os 
oradores , que pela maior l,orte , ou i'ºr ter 
pouca voz , ou por mal cnlculor nqudla <le 
que precisam para serem ouvidos , ai,c::a. o 
são na peripherie do círculo de uma Yara, 
cm quo elle> formam o centr.> , 111')rticu!ar4 
mente n'uma saUa em que (por ser <lc-:de o 
princípio de fórmn rectangulu r , e cheºa de 
angulos entrante;, e salie11tes) não poderam 
obsen•or-ie as leis da acustica, nem ba por 
conse511inte columna tonorn, e quebram-se 
os rnios do som , cheg1111do ape11as alguns 
d'ellcs tarde e debílmente ó para~~m aoud41 
o lacbigrnpho ~I! acha 'ituaco; 



Muil:1 rt'sil\'naçüo para ao mesmo ~mpo 
com que .e de.eja perceber para copiar , e 
c:m qu·• • • c:u1o1~'t.e que de d10 covmr ,·1'10 
ha,er rcclnnuiçrcs, ter que soffrcr pacil·ntc· 
mente o dclicodo pulmão de quem rcrora , 
o rumor do;; que na salla corn<:roam, o ~U•· 
suro das gnllcrias , e o ruido que faz e.te 
c:om a to.se , e aq nellc com o l'sca rro : 

.Muita inrnginaçlio para perceber rapida· 
nwnlc a tn:trch~s, e os arg11mc11· 
tüs dos u lr crc~"• {l,!"Z,.ii '/nen~os muitas VC%CS 

exnc:tos, e lo 70;, ,'-='•l)'ll.S' nià poucas subtis, 
e metnphysic ~~(6t~;or~lcosequasi sc~n-
prc cruhnrlhn c~'n 191.Lenso pnl11vrra· 
do , d'ondc t' cciso quej~stanta1mimente 
~ eic t rain o tach i~Jw ~a com prcbendclos. 

.Muitm C'onhecimcntos, conhecilnc:utos cn· 
<')Clopc:dico;;, aind.1 que sejam superúciues, 
1 ara ni10 ser inteiramente hospede em mui­
tas mntcr:a• , que se discutem nas camara> 
e pnra 11ào deseonhccer a lingongem parla­
mcntaria, pnr<p1e mal !.~póde e.crcver o que 
mal oo <'ntcndc: 

.:.,\Iu;tn pacicncia em fün para podêr utu­
r:ir o ser a p<'dra de escandalo dos erros que 
os outros coruincttem , que o natural umor 
proprio não deixa confossar , e que uchatn 
carta de srguro nns i nexaNidões ja ,·erda<lci· 
n•, ja allrilrnida:> fa lsament~ aos lucbigra­
J'bº'· 

S<' nqndle a quem se dieta palavra por 
pal.-na para que c.cre\'a cm escripta 'ulgar 
JHI whclii 1 , e no socêgo de um gal>im11e, 
<'<,uivoc·a-se nito poucas \'CZes, e não pouca. 
t<'rn que Jl<!rgun1ar, para qucrepitam o que 
tlc,·c c.r.rcvcr, como se pcrlende tanta cxa­
ct1di1.0 n'uma arte, que alêm de estar sugei­
tn a todos os inconvenientes apontados, tcin 
a grnnde diffrruldadc de não dar nem se quer 
tempo u rou~i<krar qual é a verdadeira pu· 
lavrn <JlU' se pronunciou? :tifos 

.li t pcao jlaco todas satt pulgas. 
Nunez- Prov. 

Em i:c~nndo Jogar eu posso assevcrnr qttc 
copo t·~n1·ton11'nte o que dizem a maior par· 
te 1!·1~ senhores deputados, e que Ira nlgum 
aqnem tenho <lcc;pcrnr com o pcnna lentn· 
t:idn cio papel ; ( •) apesar de tudo as folias 
que cn <'Opio ..rio corregidns pelos sen!iore9 
d~rutados a quem pertencem , e de\'C s~r O•· 
s:m, porqlle , quem é aquelh: •1uc falia de 
r<'pcnlc com tCl<la a cxactidào? (o imvrovi­
sar bem é um dom celeste). Logo é nece>Sll· 
r io que o tachigrnpho corrijn ao tempo de 
t ra;fudnr ns suas notas: e quem é o homem 
que se contenta com as corrccçôes 11lhcius? 
'Nem c0mo ~crfo possivel deixar perfeitamcn· 
te corn'ctns ns falias, quando cada quid se 
corrige a si mesmo os seus e$Cripto•, e não 
uma se não muitas vezes? Quem melhor 
falia', menos corrige ao depois. D'aqui nos· 
cc o verem~ :ilgumas falias tào cmendudii.; 
e vcrcm-$C menos emendadas as de um U.·n· 
to Pereira do Carmo, llID Serpa i\Iucbado, 
um (.; ucrrciro, um i\lornes Sarmento, &.e., 
&e., &e., que follam com lingoagem mai. 
limada, e melhor logica doquc ns doscnhor 
Teixeira Leomil e outros , que avançando, 
c rctroc<'dcndo continuamente fazem um cír· 
éulo vici050 de pnlnvras, ou mais bem uma 
eycloidc de pensamentos cm que para col11cr 
urnsi id<:in , é preciso estar á busca , como 
para npanhnr uva nas vinhas , depois de !Ci­
ta a vindima. 

Em terceiro logar acontece, que ou se CS· 
qucccram argumentos no calor do debnte, 
ou se achou qne alguns d'clles foram fr~uxn· 
me:rte re.pondidos, fazem-se cm casa d1scur· 
sns muito cstudndos, e se apresentam no dia· 
r io, porque o tachigrapho não copiou bem, 
como se fosse 1 ·ossi ,·el que o tacrigrapho co­
j>ia~-e o que não ou,·iu pronuuciar ! ... P or 
conseguin tl' se alguns senhore~ deputados dão 
as suas folias, não é porque alguns tnchi· 
grnphos nr10 copien1 oque aquclles dizem llll 

(•) f•llem imparcialmenle o.• senhores depu· 
fados, e aintl:1 que corrijam (porque assim ihes pa­
roça , e porque a!llim deva ser , para que saia a 
linjlo.1gcm mai• policia) digam se nào nem nas 
copia• das mesmas notas o que di..,,eram na cama· 
u ? Pcrgunte·se aos excellenti$Simos senhores mi­
niS1ros. se e&tá pala na por pala na , o que elles 
dis<eram na longa discll$ào do dia 27 de março, 
que é toda copiada por mim? Parece· me que não 
chamo ~mortos para testemunbii.s. 
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camnra ,~ n.•i.o pôrque querem que npi:ate­
ça imprc3!0"Illais' ou mclhoulo que prouun­
cinnim cm púLlko. 

Ocscng.11:enl'p-nos, (e nada de cnc:irniça· 
mculo contra os misernvcís t:i<:higmpho~ qwc 

• dema•i:.:do tr~b .. lho tccm <'ll• trr que aturar 
tant~s incoosidl'rnÇÔCS) se fo ~ po.,i,cl qul' 
ns pala\'Trts q.ue se dii<lm, e 11s <1uc 1>ronun­
cian1 ropenlinam('utc alguns ·dos senhores de­
putados (porque terno :~ cfüN· que o impr·o­
visa r bem é um dom celeste) f1cusscm lil>as 
de um modo t&I, que 11âl) podc•scm negar, 
n<'m desconhecer que nssin1 tinham sahido 
das suas bocas,• ficariam e•frCJpCi'uQt~s vendo 
a falta dl! ne:..~, e"ll <'of1ltt Je crro~lframma­
licaes, ede inexticlidoc• logi<·a•. Oonh<'ça-sc 
i)to, e não sil--dndtirl!tn1"'f1<' de h1l nrnncirn 
aos pobres tad1igrapbo~, IH'lll se dign <·om 
pouca ,·crdade, que nada fazem, e que to­
dos lhco dão os ~us di;c11nos, pois a maior 
part-0 doo srs. deputados apro~eitarn as ideias 
que os tachigraphos apnnham, e corrigem 
apenas a iingoagem; cada um segundo a 
differençn do seu stylo: e o sr. Lcomil tem 
f'cito constan temente o mesmo, o pnrticular: 
mente nas falias que cu lhe tonho copiodo 
apenas ha palanas riscndas. O que sim ha 
( porque este é o seu costume) alguns perio­
do11 accrcsccotados. A hi e~tüo os autltogra­
phos, vejam-se ; elles são monumentos bem 
i111p11rciacs. 

.Em quanto :í increpaçào que &un s.• faz 
tito geralmentn deotr(>t", ou n.ío o que se tem 
publicado nas cartas de Prc,,ll's, e f'l'rnan­
dcs no Portuguez de f), e 6 cl'<'•tC mcz, 
sõbrc i>so o público pronu1>cia1:\, pois é ques­
l~to em que como tão dirt'<·tu111entc me não 
toca, me não devo in tromctlor. N<'m quero 
l'azcr-mc cargo de cxami1111r se sua s.• podia, 
ou não podi:i, devia, 011 11(10 dl'via J>ubli­
car ns suas composiç<'<'s d<!baixo do titulo de 
- discursos pwnunciudos nn s<'Ssâo do dia 
30 - porque isso não o sei, nem p<fftcndo 
analysa-lo ai oda que o &oub<•'Sll; mas a que 
liru de.culpar-se com os lnrhigmphos, des­
truindo a reputação d'cstcs, llllé e o seu uni· 
co patrimooio? Dig a sua •. • que •........ 

......... . ... . .. ................... .... 
Escuse-me sua s. • J1nver <>11S11do levar a mi· 

nha fraca voz até li altura da sua pessoa na 
con.\ideraçào de que, grnçns no immor1al D. 
Pedro IV, éstamoschega,1os ao tempo em que 
todos sômos iguaes aute o tribuual dn ra­
ziio, e da just iça. 

Suum orribnibus tribue: reqttalitns 
vero inornnibusoptimn. 

Phocylidt.$. 
Queirn tambem perdoar, ar. re<laétor, o 

ter-lhe Jádo cite incornmodo quem &e. &e. 
- Lisboa 13 de abril de 18.?7. - Á1'"'t.lo 
Rcmum l llarli. (Segue-se o reconhwime.fto.) 

EXTERIOlt. 

CAJ.IARAS FBANCEZ,\S, 

Gamara dos <Írputa<Í<>I. 
Continúa a discussão wbrc a proposta do mar­

quei d• la JJomiir~. ( Veja·se o n.~ l S9. ) 
Mr. Lcelerc de Ileaulicu refuta a proposta , e 

observa que a commissão quo se pertcncle eslabe· 
tecer é uma especie de mini5terio 11írblico , e en­
carada •a questão seja por que lado for. julga que 
a camara não tem direito para crear um novo po· 
dêr. "Sería attentar, diz o oraclor, contra a! pre· 
,, rogath·as da corôa , erigindo é.ta espccie de pro­
.. curadoria geral sem seu consentimento.,, 

O conde de Vaublan~ distrng11e os jornalistu 
em duas classes: .uns dignos de toda a con•irlera­
<;ão pelos sen•iços que fizeram, no tempo da revo­
lução; outros que nào merecem contemplação al­
guma pela sua venalidade e pouco character. 

Quanto aos primeiros honra·se muilo em ter si­
do proscripto com elles n'aquelles tempos aziagos. 
" Estes dignos escriptores, proseguo o orador , são 
.. os que combatem os erros dos outros , por ma­
.. neira que a commiss.\o não precisa examinar to­
" dos os jornaes, e bastará que leia os periodicos 
.. que tomam a seu cargo ésta tarefa. ,, Conclue 
ponderando, não encorttrar inconveniente poraque 
a proposta seja examinada por uma commi$$ào. 

Mr. de Lezardiere sustenta que a camara deve 
fazer respeitar-se pelos seus actos, e nlo por n1eios 
similhantes. 

O conde de Sesmaisoos i•;iga que a questão não 
foi devidamente discu1ida, "por quanto tracta-se de 
3aber se os jornalistas podem dar con~ infiel das 

ses..<iles das camaraç e insultar os sens membTOJ. Ao 
preopinante pa!t'<'e·lhe que não. 

)Jr. Seb•stiani ob8ena que o deputado que j·~l­
gou a ques1ào fóra da onlem, é o que '8 ele. ion 
d'ella, po's :1 não sor assim , <"ntraria no exame 
<la legislação existente, o tir~ria por conciciio se 
ésta era snfliciente. ou ~se torna\·am necessarias 
novas medidas para con-ervar a <ligni<lacle da ca· 
mara. O orador declara, que a lei existente ba<· 
ta para produzir o effeito que se deseja, pois ella 
dá a cada membro da camnra o direito de denun­
ciar os jornaes. l'assa dopois ao exame das diffi· 
culdades que se oppõem :\ exactidào das sessões , 
e conclue pcrgunlando : " Quem hade nomear a 
.. co11i.m iss:1o ; é a maioria 1 Contra quem serão as 

rerseruiçõcs. con1ra a minoria? N 'este c~so so 
., podtot escapar os jornacs dos mini•lros, que se­

rão os unicos pro1egidos. V 010 por isso contra o 
.. projecto , que n3o con<id~ro proposta do sr. ~ 
., la Bouri<re , mas lim do presidente do con­

selho . .. 
O ministro da fozenda suslenta a propc.•la , e 

depois de alguma diecll"Jo. \Olou·se sõbre a aJo­
pçào , deliberando-~ que tinha loga r. 

Na se,,.:io do dia 19 principiou a discussão sô­
bre o projeclo de lei dns mattas e pinhaes reaes. 

M r. de Terrier de !\antu11s observa quanll> con• 
v~m augtnel\tar a plantnç5o cios pinhhes, e árvo­
res proprias para construcç~ll de havios , e 1er111ina 
o seu disc11m1 pela maneira S('guintc: " Sully, 

I.amoignon, Colbert odmiraram a pequéoa q"an­
" tidade de madcinu que tinha a França, e Luit 

X JV promulgou a sua pro,·eitos.-i ordenação de 
1669. As plantações de 3rvores ~o uteis á .a­

" lubridade; os viajantes pcrte11den1 que os paizes 
.. c:obertos pelas mattas não sao sujeitos á 1>e<ie, 
.. A ic<l(1•tria que n<» promeue prodigios , neces­
" sita combu•tivtis , e islo basta para se de,·er 
.. augmcntar a cultura e plantarão dos pinhaes ... 

Pa!l<Ou-<e depois i di-cu«ão dos dh·ersos timl<iS 
do projecto, e appro,·ou·<C o titulo t;º, que di'z 
re•peito ao rcgimen gtr:t l da• ma11ns e bo•que1; 
adoptou-se o litlrlo ll.• , da adn1inistraçào em ge­
ral ; o titulo 8.0 dos tombo·• e limites foi adopU1> 
do com algumas emendas , bem como parte do ti· 
rulo 4.0 que trocla dos desbastes e c6rtes cie ma· 
deiras. O resto do projecto ficou addiado rara a 
seguinte <esl'âo. 

No dia 22 continuou a discn<Mo sôbre o proje­
cto. e tomando a p.tloHa Mr. de BeJumont di;­
se : " Senhores • <e toda\ as l"ºl'C>Stas de lei que 
.. se vos apre..ent~m, ÍU<.em preparadas com tan­
.. to cuidado corno é ,ta que se acha em di,.,.,,. 

s'io, \'er-se-ia mui pequeno mímero de orado1n 
,, na lista dos que combalem n lei. As discnssÕC$ 
.. seriam mui peqneuaç , e as leis sohirian1 m<l' 
.. lhores. O trabalho da commissJo mei:.ece-elo­
.. gios , portm de.eja"a que o ministerio ti"esse 
., apresenta<lo nntes tl'ésta pruposla, a lei sôbre a 

organisação dns camaras • e primei ro que tudo 
.. o codigo rural ha tanto \lcsej.ulo. Não obstante 
.. ésta folta sppoio o pnrecer da com missão... . 

Continuando a di<ru'5lo. e vencendo-se o rare· 
cer da commi,'50 ai~ no fim do titulo 4,•, ficou 
o se_guimento du projecto para a "".~uinte !essão. 

!\a ~o de !lS, progrediu a discuSliào, sôbre 
o "'""mo proj•cto , e ~Ir. Casimir l'err;er propoz 
uma emenda ao artii)o IG, concebida n'estes ter· 
mos: - " Que no caso de ter Jogar por ordem 
.. especial d'el-rei. um desba-te, ou có. te extra-

ordinario nas mattas, o mandntto real que :u­
" sim o ordenar do1crá ser apr~entado ás cama­
" ras na immediata legislatura para ser couvertido 
,, ern )_ei.,, 

O niini&tro da fazenda impugnando a em~da 
offerecida observou quo n'ella parece inculcar·5' 
querer o govêrno dilnpidnr as mnltas para fazer 
um depclsito extraordinario; quando isso cslá pro­
videnciado na legislação, e na~ instituições que im­
põem resporis.,bilidadc aos ministros. 

Conlinuou :i diseu:<>ào. sendo regeitada a emen· 
da, e adoptado o artigo conforme o havia propos­
lo o go .. emo. Approvou-se parte do titulo que diz 
respeito ás adjudicações, e t~hou-se a sessão cont 
a nomeação doo membros que de,·em compõr a 
com missão que ba de examinar a proposta do mar' 
quez de la /J0tnilrt. 

lJagotá ja11tiro l! 1. 
O govêrno sendo informado, depois da p1.1bli 

cação do decreto do presidente libertador em dat~ 
<le ~8 de novembro, ordenando um imposto de 8 
cluros por cabeça, quo haverá grande difficuldade 
ém collectar este imposto <la~ cla'SCS laboriosas, 
que não teem oulros bens, mais que trabalho dia­
rio ; e desejando e\'itar, quanto seja passi .. el . os 
\"exames. que inevitavelmente cahiriam sôbre és­
ta numerosa cla'>!e da republica , e co~iderand• 
ao mesmo tempo que o tliesouro preci!!a todo o au• 
xilio, tem decretado e decreta o seguinte: · 

Art. 1.• TO<las u f>CS'OU pertehcentes á cl3$C 
dos trabalhadores que ganham noeimeoto diario, 
pagarão a,~~ra por calle~a somente meia pataca, 



e ouln meia pataca no rne1. ele a.,:osio' fotiiro. 
'A11. ~-· Para e•;itar fra"dl-!õ n\ ta exrepç3o, 

nom"r-.e-hão duas 1w;::;oas c•r· em cada fre· 
GOetia .encorre~adas d~ f.11cr a sclecçlo das pe5· 
IORS co;nprehendidas n'é:.ta tlcnominar,~o. 

Ar1. S.º A 's pessoa!l cncnrrt\gnit,\~ permittc·se .. 
lhr au1hori,hule , de conte1ler aos inclidduvs po· 
bn:4' 1150 induidos no artit;t' supra. fazerem o pa· 
gauwnto dos S duros em duas p:esiaçães , uma 
:igur~ e a ontra no sei;uinte me:. 

Art. 4.• A• authowiarfes loc:i~s H;l1arao que 
se 1~0 façam excepções , 11ue ao depo:s cão po!· 
1:1m le,·ar-se a etfeito. 

Are. 5.• O Jecreto de 12 de dezembro. com 
a l"""'"'e modificação , fica cm vigor, e seri exe­
eut.1.!o o mais breve po-si\'el ; todu• os intenden· 
tcs ficam responsavci• pela nei:ligencia qc1e haja 
na sua t'xrcnção. Palacío do gmcrno em Bogo1á 
aos 12 de janeiro ele 18!!7. Fraucisco de P. San· 
tander. - J. M. Castillo. -

JV011a Or!com fa111:fro 27. 
Sallcmoi por al.:urh p,' o•a;.:l'1roo, Y~ndos no 

barco de rnpor Pkmta d,, ~alcltitochez, 
que as hostilidad<'s comcc;arnm entre as fôr· 
s-a1 1la r<'publica l\foxicnnu e os insurgentes 
dt• 'fexus. Parece que uma partida de 'mexi­
cnno~ , em número quu~i Jc 60 homens, se 
aproximára de uma C:l>a fo1·tificada nas ''i· 
1111 he~11• de I\aco:;t!oches onde se acba,·n 
11ma pnmição de Frl:cloniano,. (~uinze d'cs· 
Ceoi uhimos fi7.era111 uma -ortida para re<:I)· 
n h<'«'r os agrcs..;.ores, e foram rcpellidos com 
percla de quatro mortos, e muito;; ferido;. 

Ainda re não póde prc,·cr <JUal dos dous 
p arridos hodc prc\alcc1•r. Todavia julga-se 
cp1e o tnnior n úmero dos colonos de T exas 
11e declararam a favor da insurreição. 

Montem chegou do mesmo porto outro 
barco de ~"Dpor-o P iloto- trouxe a gaze· 
ta de IG d/) corrente, a qual conlem um tra-

· t odo de- alhança offrn•i,·a edcí~nsiva entre a 
.rrvublica de i\acogdochcs e muitas tribus in­
dianM. 

Rntre os passageiros d'c,fes barcos de \'a­
por, V<'rn muitos indivíduos <JUC se inculc:im 
l~r~leniunos , e entre cll<'~ um certo Patmer 
qu1> se diz general ao serviço da 1·cpúhlica 
F redonica. ( L'Etoik. ) 

CrJrf•JteerW'o JG. 
AlhltW tfncfia tt!liiote , e a iba li~ _ , 

' m1i• animadora. Con•e;;uiu .. c aprovi.•ionar a for· 
ulez:i, e os turcos sotfrerAm algunt3 perda no con­
Jhcto que hoa>·e nas suas 'isinh• ••Ç•º· 

( Oiario di Roma.) 

ltladt·id março 8. 
lJ mn ordem real, in.cçida un gazeta de 6, 

eonfmna a sentença, t1t•lo qual o concelho 
de guerra reunido para examinar ns circuns­
tanci• ~a en~ do forte de S.Joào d'Ul­
ha 1.w.IYe bonrosarn~nle, o brigadeiro Cop­
pinpr, gMmt:i~or d'estu. prnça; alem d'i•­
~. S. M. conce<Jeu· lbe a decoração de 8. 
~mando da 4. •classe 1 e a da !l. • classe aos 
militares que debaixo dns suas ordens con­
t rltulrl\o ' para uma defoza, onde se ckrnm 
provas de ho1ua que silo Bublimes e heroicas. 

l ma outra ordem real , datada de ~1, de 
fevereiro, diz que todos os empregados nas 
alfandegas do reino , farão d'aqui cm diante 
p arte integrante do corpo de volunlarios rea­
fütaa. J~'•ta deci>ào é motiYada com os de­
&ejos monifo,,taúos por um grande nú inero 
d'~t~ cmpregrados; e p(•lo inspl'Ctor geral 
C ar vajal , o qual de"crá com tudo tomar as 
...m4!ls nect'ssarias para <[Ili' este novo scr­
Yiço QiQ prejudique a.quelle de que estão en· 
carnogados.. 

A exemplo das m11nicip11liclcdcs de Burgos 
e Toledo, as deSaragoça t> ) f llrcia, acabam 
de en' iar as s11as ftlicitaçoc, por occaoiào do 
manjfo,to de 11 de janPiro; recontam todns 
ns proezas contra mouroi-c contra Xapolciio, 
e promettem repelir com a mesma energia 
OI inimigos ck t·eale~a nncionacs ou csfran· 
geirô•, seja q®t for o seu poddt ! 

.A firma-se que o general 8ar,fi<'ld , p ouco 
satisfüit.o do acolhiu1c11tQ 'lllC recebera do seu 
exército , l'm rnrio. acantonamentos , pedia 
a sua dimi,;....,io. 

H a poucos dms que foi roubada uma co­
rõa de '\ossa Senhora , e 0t1tros ornamentos 
ª"aluados cm õ:000,$000 de r s., na igreja 
ele Snntn :.\for ia de ln \ lmud<'na, a mais an­
tiga dê:,\fodrid; um roulio d'igual naturer.a, 
porclrn menos conc,iüêriwd , teva loll'à'r aates 

• 
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de l.01\(cm cm outra il{r<'ja. (L'Ei:>ile.J 

Trir.slc março 10 - Carla pnrtícular·. 
C:arl.i. cl1: 8yr:i. ' de rn ' c.:oufirmani as 110-

1 ícins que cu vos tinha dado tios acont<~'i · 
1nc11tos cfAthenas e d:i dcrrotu das dnus cn· 
111111m1s de 2::>00 ·homens ús ordens do D u· 
que de Dourbacki, Ya~so, e oiolros capitães. 
Os gn•gos dc\'em ter tido mais de õOO bC)­
meM 111ortos, !Cridos, ou prisioneiros. Bour­
bucki, e 200 outro• r ri.ionciros foram exe­
cutados por ordem de Kutay-pachn. Vasso, 
<JUC se salvou sem anuas cm 8alumina, é 
peroeguido pelos seus que o querem apedre· 
Jlll'. O commandante da corveta frauccza a 
Pomon.a tinha maudndo :'I sua lancha para 
pedir n graça de Bourbucki, porêrn os tur· 
cos a fiz<'ram retirar co111 balas de artilheria. 
.C!lc:1 e;;t.io senhores do paiz até Lepsina, e 
o convento fortificado do Pirco está :.empre 
cm seu poder commuoicando-.e livrem~nle 
com o campo de Kutay. C om tudo os grc· 
gos ainda possuem a baturia opposta. Lord 
Uordon faz esforc;os para conseguir a reu· 
ni,10 dos fugi ti vos. 

Um escravo grego que se tinhasalvadodo 
campo de Kutay, releriu que e.te pacha ti­
nha rc~ol\•ido atacá-los no di11 l.) de fe,·erei· 
r~, o que com etleito >C verificou , porêm 
11.10 se sabiam as coosequencias dD ataque 
em Syra em 19, apeni\s os turcos tinham 
fochado n porta do Pireo. llU\ ia alguns dias 
que se não ou\'ia o fo00 da cidadela d' A.the· 
uas. 

O chefe g rego K araiskaki conseguiu 
en(·errar O mar·pacba na ltomelia n'uni lo· 
gur chamado J\spro-potorno., mas Kutay­
pacha mandou um corpo de troyas para o 
livrar. l Etoile.J 

Francifort •narro 14. 
E xtracto ck 1wssa corr«p<m<lencia pa;·ti· 

cu far. - As noticias recebidas do norte de 
Alemanha affirmam , que a llussia está de­
tcr1r1i nada a com11çar host ilidades contra os 
turco:1, no caso ' i uc o grau sr. nc10 dê u111a 
resposta &atisfactoria ás notas diplomaticas, 
q11c foram entregue; ao Divan por .Mrs. Miu· 
z1aky e de Ribeaupierre relativas :.i Grecia. 
'E' o grau duque Constantino , irmào do im­
l'f'rador , quem deverá command<• r cm chefe 
o exército russo, e• a sun ,·inda a Petersbur­
go diz-se ter sido parn conferencia sôbre o as­
oumpto. R ecebo agora cartas d e P etersburgo 
de >!li do passado, em que me dizem, que 
Constantino partiu para Vnr.ovia, afnn de 
preparar a sua partida pura a Ucssarabia: 
d.:morou-se n'aquellacapital somente 12dias 
e durante aquelle intervallo ni10 assistiu a 
fe.ta alguma. O frio e.lava a 18 e :20 gráus 
a báixo de zero. 

T em havido ultimamente em :\fonich gran­
de mortalidade entre os estudantes, atribm.~ 
se i.to fio costume que elles Leem de andar, 
segundo o uso dos anti~os gcrmanicos , com 
o pe•coso e peito descul>Crto. Os enterros sã.o 
acompanhados por um numei·os,J cortejo de 
ol!us condiscipulos <JU& levam cada um uma 
tocbn , que arde sõbre a sepultura. 

As cartas de V ienna dizem que o padre 
J obbs, confes50r de s1i:1 magcstade imperial, 
que se acha prezo, vai ser processado, os seus 
papeis foram entregues a uma comm1ssão 
para os examinar miudamenlc . .Atribue-se a 
sua de.grn~a a uma correspondencia que ti­
nha c:om a curia romana, e com outros che­
fes de associações religiosas tidas por suspei­
tas pela córte ele Vienna ; outros suppóem 
que cllc é cumplice no plano que tinha por 
ohj<:cto assa.sinar o ólho de l\ apoleào. e do 
qual ja foi victima o seu preceptor de mate· 
molica. 

Corre na A lemanba que o ministerio russo 
est:I. de commum acor<lo com o gal>inete in· 
g lcz, não so quanto aos negocios da Grecia, 
mas at<1 quanto aos ela P enínsula . J\ identi­
dade de i n têresses com rn um , e a necessidade 
ele subtrahir·sc ás intrigas occultas, astucio­
zas, e continuadas de urna poderosa poten­
cia , cuja politica se limita a impccer os sen­
timentos generosos e os progrC>sOs da razão 
humana leem dado ao guhincte de S. J a­
rncs alguma influencia em l'.::tcr$burgo. 

. L ondres idem f.!O . 
Álludiu·5e na wltiaia ses~Üo du camara doi 

communs á c.ot;~ha F'' f:J'' rm cp:c s~ ·a· 
cha o mini>terio n'cstc 111ome11t., e )Ir. B::­
ring f, z conl.cccr que C>j cr::vn q:1r no e~>;) 
de nüo se c!lectu:ir brcve111cnle 11111 cr::>njo, 
algum membro indcpe111.fonlc rro1 orin a eslê 
respeito u ma meusagcm tÍ cort',11 . i\6; 1.ã i so· 
TllO• da rncs1na opin :í'IO parn diz<'rmos qut) e;· 
te estado de cousas tenha jn prcduzido gra .. 
ves inconvenientes, e que, 110 ran em que 
o interregno con:inuas-e mais tcm1,o, o paiz 
5CrÍa alfoctado seriamente nos seus interê;· 
ses. Lma nação que tem chegado a um alto 
grau de ci\lihsação, póde pass; r melhor do 
que S(:nüo pensa geralmente sem a acçiodo 
gov~rno. 1' ão é porêm cerLnmente dos inte· 
r~s,es d'aquclles que exaltnm a importancit~ 
de um ministerio, e que lhe fazem a honra 
ele lbc attribuir todas as creaçõc:> d'in<lt.stria 
nacional e mesmo todas as vautag•ms do cli­
ma e do solo, deixar-nos sem este ;randc 
movei. t\o caso de sobrc,·ir n'cstc moment" 
algum feliz resultado para a nnçào, não sa• 
b<:riamos talvez n quem de,•criumos dirigir 
nossos agradecimentos. 

[Glob alld frai;cller.J 

Pari:: "'ª'>º ~ L 
( Ertracto rle nossa corrnpomlr11ci1J ptirticufar.) 

Pouca• 'eze• temos ocr.1siilo de f:tllar d' A lleo1a­
nha. E>tc "ª''º paiz, IJI) poJero." pelas sua• ci· 
quez,. , pd~ sua pop11Jaç.io , e 1"'13s s•r:u lu•es . 
n3o tem hnje ranto renome comu *"""'ª triste He'­
panha t it;uorame e po\·o,hf.i <le OJC"l><lis-os. A He;­
pa11ha é hoje o tbeatro de um.1 g11crra de prin~i­
pios : é sôbre o seu s6Jo que o p:1rticlo apostoli''O 
p(·r1cndc decidir com a c•pa<la na mão a sua con­
tend.1 contra a civilisação. 

A Allc11rnnha lambem experimenta os effcitM 
d'(:,;1.1 guerra in1es1ina que agita tocla a Europa. 
~!Js as paixões são meoos ardentes alli do que na 
penill5ula, a qual não soffreu, como a palria de 
Lu1hero • a acçio de uma primc.rot reforma em 
sua antiga constituição theolOJÍCa. A gran !e cri,. 
llOcial <lo 16.0 seculo que m11dou a org•nÍ~•ç:io po­
li1ic.; da Inglaterra , e tào fone111en1e reagiu sô­
bro a Fran~a . lambem influiu !la A llemanha 

1 
o lhe trouxe aigum:lS modilicMjÕes cm quauto que 
a Buropa meridional , e a llespnnh.1 sõbre tutlo 
qua•i que nlo teve parte algum:t n'és1as mndJn· 
ças. A inda hoje se agita em lle<panha uma qucs­
tio do 'ida ou de morte para a sociedade alli flu­
re..:eme no \ 5.• seculo, e que tem sabido t:onser­
''ªr uma grande parte da sua prepondera 1:cia e 
por isso a 'emos orgulhosa e cruel. Na A llema· 
nha , pelo contrário , o "elho e antigo sy~tiiema 
\'encido ha mais de tres sccu lo• ja n3o ou•a pôr· 
se cm campo para não perder Cise pouco que lha 
resta. Alêm dos Pyreneo• faz ·!«! a guerra com 
baione1.1s e sôbre os caol.11J:,os : alem do Rheno 
termina a contenda por notas diplomatitas • ou 
di. cur<o<1 na lribuna. 

E '>la• notas r.cras vezes chegam ao conhecimen­
to do pí1blieo : em quanto aoi d;>CUl50S css<>s não 
produzem lanto elfeito como os de no<30S orado­
res. n.io so porque taes di-curroo; nao ,;;.o pronun· 
ciados em 1ào \'3slo 1heatru, mas muiro princip>l­
mentc porque os jornae.s que podo1'iam foze·lo; cir­
cu lar, são redigidos cum mais circumspecção ain­
da d<1 quo os boletins da noss'I cam.cra hered1la· 
ria. Ha dous annos que a censura estabelecida em 
ll!t9 sôbre os escrip1os perio lico• na Alleounha, 
foi prorog.ida por mais ali;uns annos ainda. con­
formemrote aos desejos da dieta germanica deli­
~rando debaixo da influencia da Au.s1ria , e da 
Ru«ia. 

E'>ta serenissima assem bleia imagin3da depois 
da guerra da independencia com o fim de persua­
dir aos Aliemàes que se traclava do defender os 
soui interC:~ politicos, não 6 outra cou.;a mais, 
do que uma misera,vel e impudente ficç:io de que 
~e 5ervem os dous gabinetes preponderantes para 
dominar toJos os outros. 

Duunte alguns aonos a Ba\'icra • o Wortem­
berg se puzeram alternativamenle á testa da op­
po>iç:lo formada no seio da dieta pelas potencias 
da segunda e terceira ordem. A Austria unida com 
a Ru<sia , e fortemenJc coadjuvada pelo impera· 
dor Alexandre consCGuiu dissolver és1a liga. Os 
fütados da allliga confedera~-fto do Rheno. que no 
momento da grande reacção nacion~l se tinham 
declarado contra a dominação fraucet.t, ficaram 
secretamente unidos para se opporêm á nl>va do­
minação de que se viam ameaçados da parte dos 
seus altos e perigosos alliadO!. 

Renu~ciando por então aos projectos de liga 
política que as intrii;~ da Austna comam impra· 
tica\leis, tentaram reunir-se n·um conl,YTCS'SO parti6 

cular estabelecido em Darmst>rlt para a discuS&'io 
pacíficn deseus interêsses commerciaes. E',ta coa­
lisão innocente causou ciume ao gahine1e de Vien· 
m1, e o congre5$<1 commercial do L>armstadt tev~ 
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a 1u •m1 sc.rte d3 opp~•:çlo politic:o que retentou m:ii, ..-.1,Je re ha de l'cr na necessidade de aece<lor 
e>lal>1·tc,-er no seio ,h Jic't,1. a ellr.s. Os Est.1dos do Rheno a quem compete no-

J'ara j u•tifit .ir o seu <lcspoti•mo, a ch3rtcellaraa 11rnu os deputados aoo Estados gemes da 111 •nar­
au~tri"ca , fez ;1pr~11t.ir ~1.1 1lieta por um~ com- chi 1 requereram que a! duas caniaras su1Jeriores, 
lni~o C!peciu l cread:i em ~l ~1yem·e um ,·olumo.. as q11at") n~o representam ~l!ào um cent~imo •ias 
q') tr.1balho ~lbre :ts tr:im1s dem;1~ogica~ ( rnenées u1ntri f·nic;ões do pa i1, não elegessem o mesmo nú ... 
dem •t;<>;;1q11~•) pr.tticml ~s na• uoiH:rfi.Mdes. Re-1 r1ero de represent.mtes que nomeavam as outras 
snlton 11"m111i que os ('l.t\IJos d•s uni versi<lx<lcs fo. duas camarns ; n'un1a polavra a terrível questão d. o 
Tau• r~fvr111~dos; e a cm1tar cio 1820 cull)meçou voro por cabeça ressvou •té Eerli11. Os Esta<los do 
1la A l1.:111a11ha assim conto tamocm eM1 Franç11, lllieno foram dissolvidOi , mas os seus membroo fo. 
11rn ~·srliMt> de ·reac;;:io contra as <lo11 trinas, in- ' r;im recebidos pelo:! llCJVOOl com grande e11thusiasmo. 
tcn'.«-e. <' lt•gi,! •c;>o da nov:1 seciedade. A •elha moaarchia fu11dal da Austrl<l se vê per· 

·os cff~iros d'ésta r<'.1cçào me~cem mui partlcu- turo~Ja, como a l'rnssia pelas pretenções inaudi­
fa r attençào. Os :.~ temâc~ . e asclas.~s instruídas t• • Ja sua mais rica província . OsE•tados da Hun­
principa lmente que na i;ucrrn naciona l de 1St 4 gria c;ta111 juntos {i mais de um a11110 , e dispu­
tão dcnoda•lamcnte ser,uirnm e snstent.irnrn o seu 'tarn a Mr. de ~le!lcrnitk o direito de frizer im­
;iov~mo , irritJdos e enfnrecidos -ent,io comra a pos:çõcs arbitrarias Je homens e de dinheir\l. N'u­
Jlrnnça, ••oltar>m ª"''"" 111aldições ~'<>ritrn os an- ma das últimas se<s&s da dieta deci1liu·se que os 
thorcs e cuutr. oschef<s 1l',tq11ella sane/Li cr H=<Vl<t. E-r.aJO!t olfneceriarn ao govêrno a sornrna q:te se 
l<.squee<•u o :.bu•o que o< fronre:res h•\'Íam feito havia fixddo em li 7l. O que m11ito disting ue a 
da vi,·toria, o o.lio que in•pirnva o nome e a me- 'Cpocha e de1·e fazer e•tnltne,-er os velhos conselhei­
llloria <!e Na,pold o se trotou alêt11 <lo Rh~nu em ros aulicos de Vicnua i; <JUe os palatinoB hunearos 
S.1U<laMs e P111 louvor. O l'Orligo francez . o sys- Jirigiram as suas foll:u a uma prioceza imperial 
111ema fr;111,"tl , a i;;na l1ladc ÍrJnceza , aincla ha na sua lingua mat•roa, e ella lhes respo11deu no 
pouc<> ohjcdo dos ultragu dos patriut:s • llcrnães mesmo id ioma, E' claro que o principio monu­

"Voharam á stta antiga honra e rou,idcuçào e se chico bem como o mau latim ambo$ ficara1n ven­
ton:aram nH>IÍ\'O Je cxproboçâo COlltr.t os govér- cidos nos conselhos Ja Hungria. 
nos que 1en1aram aholil los. 

E' "erdado q11e á 01\pressào <l<~• inlcrê-ses mo­
J :l PS fi~1 OOY:l sociedad~ ~C rcunira:u malc( J..lhisi ­
COS re;11ha11tes da l'Ollqni~ta , ou troca de tcrrito· 
rios ent:e os principe! allemi e<t. r\s proviuci~. ad­
'111iridas l"'r troca. 0 11 pc:~ fürc;a ficnran1 sugeit.u 
a nm ' )'themn d'int p~to' que as acabrunb3\'I\, e 
cre,:c1·111to a tlcsro11fü11,.;;i Jvs priucipcs cv11' o des­
·conlenwmenro dos 1X>vos , as communicações com 
"':lS 113<;ôts , .1 .. inhas se lmll;H.1nt n1ais ditl1ct1ltoSlS , 
a ilhrstrJJa " indlL<lrio>a A llcmanira 11ue ha taoto 
1empo stL•pirov:t pela sua u11iiio politicJ se 1·iu re· 
talhada em 11111" 1t1<1hidão de pequenos socicJa­
<lcs 111ab opp~tas , mais cia>as u111as das otllrns, 
zuais infoli zc" e devastacbs Jo qne antes da gucr· 
!z da intlependenda , tudo <le\ ido ao mais arrui 
-e barbaro s_~sth~ma 1falfan1le0a~. 

Toda a rt>al~ao lem \1m t~rmo. A oppres.ào que 
1\ saneia <1lli<mçn. e 1nais pJoil~cnlarmente o ga­
binete :wsrriaco fazir.m prur s<>~re a J\llc11w111ta 
tinha chci;ado ao seu icnit em 18~í: depolll da 
occupaçiio da llJlia e no momento r111 qutt n He~· 
panha er.1 i11 v•<lid.1. D es.lc então foi ess;i oppri:s­
slo tiecresccndo t•ltlo< os dtas , e a mvrf\) Jo inl'­
pcrador i \ lcxandre dc;org.i.ms.in<lo officia lmcnte a 
s•me/" allia11ça , ja dc,truitla de facto pela OJ•Jlo· 
sic;ào <ios iutcres~~s de :-;ctts membros foz ruiur pa· 
t'a o• !\ 11enr~C$ a aurora de mtlhores eras e de 
n1ais foli1.cs Mstincs ; os inquisiJore< políticos de 
i'larenre acabaram em b1t•c sua• fnuc:çõe,;_ As 
de11°Ílnc1as do:i crimes de dtn1agogia j < nào .ao adi-
1nit1idas, e os tribunae~ terminaram conl al~111nas 
C<•ndcmuaçõrs os fo;1migerados 1)foccssos intentados 
<:<mi ra os tul'neias, &.e. 

cm ~llJllto q11e a Jiela ge~manica procura 
tnbtralnr-se :í turella de .\Ir. de Metternick , os 
E, tados <lc S<"gunJa orJem es!lldam n,1 oua admi­
nislraçào interna, e se applicam a tomar aquella 
atit11Je .l~ indepenctencia que mais ao diante de­
'1C111 tomar 119 congres<'u fcdcrnti'vo. Os dons uia1s 
poderos<1s J'csres Estad•.>S, a !!aviera e o \Vurtem­
ber;: teeni pa r;t oppor ás intrigas e caba los au.tria­
cos j KJ\Qo; unidos COUI os seus sovêrnos. A a<lmi­
ntslrd\àO propõe e execuu mtd1dos d'economi3. As 
nrnmci1MliJadcs, encarre;;adas da i;estio de seus 
negocio> apresentam um eslado de linanças flores­
~e11te. As can1aras fozem chegar aos ouvidos do 
go>êrno , que as aueude • as representações e 
queixas "do ('Ommércio , e algumas n'tgociaçóes se 
entabolar•m para modificar o regimento d as al­
fanlltga~. Aq ~2 universicfade1 que conservam a vi­
da intellec111al da Alemanha são ja n1eno$ espio· 
nada$, •e o rn'nnero rios estudantes que "" frllqucn• 
tam paso.~ de 16:000. Osjornaes, ~om quantocoll­
tinuen1 a set censurados, principi•n• com<> os ptin­
cipes alem1it3 a mostr•r-sc rnats inJependen~. 

S. Se/Jasti1io abril 2. 
( E.ctraclo de 1iou11 correspo11dencia par· 

/ic11lar.) Reccbemo• rnrias cartas pelo ulti­
mo correio de Arngào , e todas a ,sc,·eram 
ler-se de.;cuber lo e111 'forlosa e Tcrrngona 
umu conspiração, que Linha por objccto en­
tregar aquellas praças aos facciosos inimigos 
do governo, e e.tcs para mais facilmente il­
ludi rem o povo incauto e ignorante, escu­
dam-;e com o noQlc de nm principc do sau­
,;ue real, o qual' ano utamcnlc podemos nf­
tinnar , jamais teve tacs tc11çõ1.°" conlra seu 
irml'10. Os conspiradores foram presos nomes­
mo momento em que pcrtcndimo pôr em exc· 
cuçào seu plano. 

\ ilrias colu1onas de rebeldes porluóUezes 
cheguram desarmados aos arrabaldc. de Dur· 
gos.. 

Escrevem-nos de Bnyona, que Mr. Lufi l· 
Le, banqueiro ~>e111 c"ahe<:ido, at .. 1ha <le ser 
uorneado , pel > coifc;:o eleitor:il d .ique!la vil­
la , membro da c..iuiara dos deputados. E' 
um lrihu to de gralidào de sens conrpalriotas 
para co:n este hounu lo cidadão, e um gran­
de choque para o ministro ela fazenda. Tam­
bem no• annu11ci:1m haver alli chc6a<lo o 
c .,.1dc de ~·ó-erra com a sua foruilia no seu 
tram;ito pa.a Lisbon. 

JJ[adrid abril 3. 
A ~C"ttinte 'ordern lc:il acal>a de publicar· 

se 11' c,'la copital. - Dcoejando el-rei nosso 
scnh<i r promover por todos os meios po;si­
ve •s o fo,ncnlo da criação de gados, e re­
mover quanto; obstoculos possaw impedir a 
snn n h uudancia , dignou-se fixar $Ull sobera­
un cou ~ideração no muito que se O[>f>OC a' es­
te ol>JCCto as penas severas que pelos arligos 
28 e i.?9 da instrucçào de Sele junho de 1305, 
se e•l:lbelecerarn contra os extractore. de ga· 
do , e allendendo a que se as circllmstancfas 
de nq uella epocha frzernrn necessaria a pro· 
hihiçüo de sabida 1 hóje convcm pcrmitti-la 
para au,,.r'nentar o consumo , do qu~I deve 
seguir-se 

0 
a multiplicnçi'to do$ gndç,s, fois. 

ma!?CStade servido resolver, conf\lrmando-se 
coul o 1>11recer do seu conselho d' il•tado: 1. • 
Que f1q uc111 a11nulndos os referidos artigos, 
e os contêudos na instrncçào de mo;,, Q que 
este se refere: !Z.• (~ue fique linc a extrac­
ção do gado ,·acum, cavallar, cabrio e de 
cerda livre de direitos , em qua11to a junta 
das pautas das a lfandegas nlio propõeosque 
deverão ser-lhe impostos por sohidt\ , pela 
mesma maneira que está permiltida sem di· 
reito a sa bida do gado da Galiza para P or· 
tugal e... virtude da real ordem de á de fe­
vereiro de 1819, confirmada pela de 9 <le 
1uaio de 18:l6: 3." Que s'ubsisla a prohibi· 
çi1v dé sahida dos <:avallos euleiros , das 
egoas, e do gado lanigero fino. Madrid 16 
de março de 1827. - Luiz Lopes Bailes!~ 
ros. [Ga~da de llfadrid. ) 

Onças l:l'<õpuhollas. 
Poças de 4 oita•as .. 
Sobcra nos .. , , .... 
Patacas hcspanhollas 
Dieta• brazilic:u . ... 

1 4$~00 
7$G40 
4i;)~OO 

89'? 
l! GO 

1'0TIC'l •S llARITOIU. 

J\ <mio.ç entrado •. 

I' 

14$600 
?$660 
4$S~O 

896 
8'i5 

L-isÔQa abril 17. lJetigen te, pol. sard. cap. 
J. B. (fomhn, em á d. de Gibraltar com 
trigo, a J . .B. Sivori. T atnbem estavam 
entrando f> uaYios de dill'erentcs nações á 
tnrJ inhu. 

Sahidos. 
H et !!o.ff, gnliot. l1an., cnp. H. H . Koop, 

com sal, vinho , e fructa pa ra Ri:•a. 
Ro111m:y , nau de g ncr. ingl., comd. 1\1. Loek­

yer, ignora -se para onde. 

AN NUNCJOS. 
As pessoas que quizerern contrnctar o for• 

nccimeuto das tropas brita nicas que se acLnn1 
agora , ou q11e se ocharem uquarteladas em 
Li$bon , .Bclcm e suburhios 1-elo ·csp .. ço d• 
:J mezcs co1nplctos a datar de dez de maio 
de 1H'27 , 111and11rã.o as suns propostas cm 
carta fechada í1 ;,ecrelaria uo deputado com· 
missario gerul n! 93 rua de :-;. Domin,.os á 
Lopa no dia 26 do corrente mez , aot~. do 
mero dia , dt:elarnndo por extcu.o os p resos 
de cada gcnero, a saber: páo de trigo - pa• 
lha - lenha - por arra tcl - pê•o inglez ( LOO 
nrrnteis pêso portugucz scudo cquivale11tc a 
10 L e meio nrratcis , l'êso inglez) vinho do 
termo por raçüo ( sendo o almude igual a 
:i~ raçoes ) azeite d•)ce - por rnçi\O ( se~do 
o almude eqmva lente a 140 rnçol's.) 

As diil.ribuiçoc• cm Belém &cri10 feit~scm 
armozens providos pelo con1 mitioariado Lrlla· 
nico ( porêm no caso que houverem tro1,os 
ncanlooadas cm outn:is e d iversas purtes de 
Lisboa , o cont r:ictador se hnde obrigar a 
foruecer os nec.:.,rmos ann<Azens em si tios con· 
venientes ) e comc~arito ua turdc do dia 9 do 
d1cto mez de moio. As propostasdeveràorer 
feitas conforme o modelo que se aclia nu di· 
cta secretaria, e deverão ser por todos °" gc· 
11cros e-pec1ficudos n'este aviso. O pagamen· 
to sertÍ feito na fórma da lei, mensalmente. 
Os indivíduos que concorrerem para es1e1 
fornecin:entos deverão co1up11rcccr p~l­
mcote no dia !!6 do corrente mcz, pelas trea 
horas da tarde, a fim de saberc111 a decisão: 
aquelle a quem se acceitar a proposta a pre­
sentará duos f1onços idoneas para se nltimnr 
o contracto. - 8ccretoria do commissariado 
brit11nico em Lisboa 14 de abri l de 1827. 

Quinta ~ira 19 do corrente pelas 10 horas, M 

pateo do Pirucuta (is Chagas) cm casa do con­
su! geral de .~rança, se hade vender em leilão pú­
l>lrco a mob1l1a da casa, que oon~iste em boas mt­
zas , espelhos, leitos francezes , relojos de meia, 
guurda- lou.:;as, apar~dor , louça , vasos ricos, rou­
pa adar;.ascada, prata, brilhanres, 11m p>ano, cs­
pinSMdas e pistolas, cama de ferro, ricas gravu. 
ras e vi.tas de Constantinopola e ltussia, uma =· 
ruai:em , &e. &e. &e. 

Advirta-sti, que to<los os dias •l:ts 1 O horas al6 
meio dia, so p6de ver 05 movei', e ajustar et11 
prrticular antes do leilão. 

A bordo do barco Conde de Palmelln, 
movido por vapor, ha quem fomes\.'\ comi· 
da e l>ebidas com lodo o accio e com01odi· 
dadc de p rcço. 

Na hotica do largo do Poço Novo n. • 16 
se \'Cndem, a gua balsumi.ca para tirar no­
dons da i:elle, snrdas, e empijas; clexir ele 
i\fr. Cassolelli emcaz anti-escotbutico; e o 
melhor rcmedio para 1limpar os dentes,efa· 
rinbns peitoraes de S. Bento, a 200 réi11 • 
arratel. 

Errata essencial. 
fün o número 140, pag. :178 - col. !J.' 

lin. 2, onde cli'z - e dcmonslrn ser clla u111a 
declaração do poder d' El-Rci o Senhor D. 
P edro l V. - de,•c lcP.sc - cdt'monstra ser 

O go•c!rno rmso parece affasrat·se cada ,·et mais 
do systhc111a tl'absolutismo de Mr. de ~lctternick , 
')llC ao principio snst~ntáh1. A co11stitui~ao da Ptns­
•1a esta belec1da ~ôbre bJscs a que os publicista. de 
cha ncellaria chamam ba>es hi.toricas, habitua os 
ro bditos d'N 11 moaarchia militar á di>cus.io Jos 
publicas negocios , e lhes dá a ~'Onsciencia de seus 
<iireitos pol ir icos. A opinião pítLlica, apesar da 
nenhuma publicidade dot1 negocio$ , foz recuar o 
ministerio 1!a sua tentativa co11tra o codigo f'r3ncez : 
os Estados da prol'incia tio Rheno votaram (dous 
terços contm um) a fa\'Or da consen·ação d'e.tc co· 
diso o qu.&I co111 inuará a reger. senio em todo ao 
menos nas suas principacs disposições, publicidade 
na• discussê)es judiciarias, j~ry &e. CO~iMERCIO. 

ella t4ma ~legar1ío do podi!r d'El-Rei &e. 
· No p1·eço corrcn~ onde dii, sola da .Mata 

1 

do PQru, leia-se , sola da .Mata de P ernam• 
buco. fütcs Estados habituados nosysthema d'igualda­

dade !"'lítica da lei franceza darão :ísoutras assem· 
bleias provinciaes da Prussia exemplos de reclama· 
ções er..-rgicos, 11ue forçosamente hào de augmen­
tar 06 embar.ços do iº'·~rno o qual lllais çedo 9u 

Lisboa t1bril l 7. 
PrtfO< de ~l moeda , ouro , 

caml,i11as. 
Compra 

Papel moeda .•.• ,, 

e pataca• nas 

Venda 
Hemcie0 

LISBOA, Nalmpm11ad0Pt>rturuoz, Co111líçmf•· 



Sul1g:r"' e-te em Lisboa 
IK> escríptorio do P1Jrtu­

f'"' rua Acgusw n.• 2, 

e ton1tlll~ se .ende no 

• •nruo tugu. 

Voa.. II. 

Q UIKT A 1 'RIR A 

ANNO 

19 DE .ABRIL. 

DI\ 18!/.7, 

Por anno Rs. 1 Oi3000 

l'or semc.'!re - - 5~ 400 

Por trimestre - - s,ooo 
Avulso - - • • • 1060 

N! 14:2. 

o 1 AR lo p o L 1 TI e o , L 1 T T ER AR I o E e o M }1 E R e I A L. 

JNTERIOR. 

L üboa ab1·il J 8. 

Á eaquodra. ingleza, fez excrcicio de fogo 
!Hta mnnhnn. O • ·gimcnto de rava ll1>rio 11." 
7 que estava no quartel de u.° l pa;,sou pa· 
ra o seu antigo aquartelamento no cacs dos 
10ldadot: nperiio-5e hoje os regimentos de 
can llaria 11. • 1 e 4. 

Porto abril lf>. 

Carta particular. - Sem querer penetrar 
01 arcano. .ecretos • nem penetrar na rnda­
gaçio dOol motivo> que aconselham a tibic­
za para a reorgani6açào do 1105&0 exército, 
d irei 10rueo&e que por tudo quaoto vejo, me 
parece que 11ió ee quer pôr o éxército em pé 
(ie guerra. Nilo posao tambem attingir qual 
seja o motivo porque se deram os cavallos 
recebidos d' Hespanha aos corpos de cnvullu­
ria 6 1 9 e 1 !2. Persuado-me que ruzôe.1 po­
der0581 uconçe lhanun a me<lida, mas talvez 
~s iletupporeccatcm na _preoeuça da 11ece.-
11dude urgente eru que se acham de acrcm 
1cnrontadot °' regimentOI 1 e 4 que tantos 
oerviçoa prettaraw á cousa e!' El-llei, debel­
lando a rebe!l1à?. Por último lembrarei que •'!ir-. ... cftr.ülo ·~·dew.cblf 
JDeaet de pret, e &OI officiaes 4. ~-de tol­
do! füo nome da patria lhe peço, publique 
quan to lc"o dicto , para que o no.so provi­
.tente gov~rno occorra com remedio prom­
pto 11ettesmales, olhandopelasprecisõcsquc 
•olTrem os tropas lc~c•• 

artigo 6! d'e;ta transacção, foram desliga· 
dos os bispos do juramento de fedei idade. Pelo 
artigo 7! ficaram de;ligudos igual mente os 
ccclcsiasticos da segunda ordem, e pelo ar· 
Ligo 8.° absol v1dos todos os francczcs, orde­
naudo·se qne em logar de - domine sat<l'Un. 
fac rc1rcm - se diseesse - domiuc 'alvos Jac 
consu~ - eis as minas com quo os aposto· 
ticos prc1 :u aram a explosfw. 

Os males e horrores que de sim ilhante dou­
trina ultramontana se podem ~c0uir foram 
sempre a maior calamidade pú1>1ica, e " pa· 
rece impossi,·el que hajam loucos ou pre1•er· 
sos, que se esforcem para fazer cousisti r a 
religião nas congregaçóes, juzuilismo, e ul­
lramontanismo ,, Este vai crescendo, aind:: 
<1u.: occultanlente, em França de Utl fórma, 
" que alguns membros do antigo clero vendo 
em diversos jornaes bem espnlhados e bctn 
pugos, muitos attaques contra ns mnximns 
antigas da igreja gallicana 1 emprchendernm 
no principio de 18:26 um pcriodico intitula· 
do , a Fra11!(a catholica , ou cotlecçiio de di;-
1ci·taçôc1 religiosas, e 111<Jna1·c!iicas 1 1eg1m• 
do 01 prittcipios de B onuct, mas upenas 
appareceu logo a facção ultramontona deu 
signal para ser proscripta, e foi e:.palhar um 
jornal ccdesiastico de Roma 1 que começava 
por se d izer investido de uma especie de in­
'olihi4idaü. 

E.tes periodicos certamente ndo .formam 
oriniâo públic..i , e comprados pela junta 
npostolica para Jesfigurarcm tudo 1 scr(1 a rua 
obri.gaçâo mentir , porque so ossim se lhes 
pnga; mas o! que mentem ou fallam \!Crda­
de, o; que são ou não apostolicos, a opinião 
pública, qut! existe, e hodc exestir sempre 

Corta 4.0 dai pro?11etlidas cm nosso Jt.° 13;). como juiz imparcial, os julga, e poucns vc-
Meu bomarni&'º· - Traclarei agora do ui · zcs se engana. C om o ultmmontnnismo está 

ttalllOlltartismo, oil.o porque o con.idere me- tifo unido áquelle espírito de clomi11io do ele· 
nor ffiaaeJ'o. do 9ue .~dous antecedent.es c~u- ro 110 temporal, que n'esta mesma carta, 
~~' e,JezU1tiamo, masparasegu1ra dir-te-hei o que refere o author, are.peito 
~ _CtoaulJior. E~ terceir•calawid11de, d'c.ta quarta calamidade, que junta com as 
4111 qu11e funda o PfthÍero systhema ou .i1l11- tres ontecedcntes formam aquellc monstruoso 
itJ apa.lolica , tem por doutrina a sobe:unia systhema, que abusando dos cousas mais sa­
c!O$ ponti6Cletl w!Jre os reis. Ainda que •ub- gradas traba lha a!ftncadamente para cscra­
ter.ita , e proscripta , uâo faltam, 11em tem vazar os reis e os povos, e sub1·erler o Es­
fultado rebeldu, que a desejem renovar , e lado. 
propttgar. Segundo a denúncia do uuthor : O author mostrando que a rcvoluçr10 fez 
" é IÍ6la uma potencia uova que sôbrc o tlw· a França sugeita a duas soberanias, pri-
1ttro político occupn ja um g rande Jogar. n 111cirao1cntc á. do povo cm ma~sa dcbnixodo 
O uuthor M!mpre mo>trando quanto é antiga nome sans-cutlote, e depois ai dos militnrcs, 
averJoclt•:rn d<•utrina , que o papa nenhuma diz:" E'sta situação tendocxcitndo tambcm 
auc:or idn<Jc tem no telllporal dos reis ; que as nunca perdidas esperancas do clero, este 
OI reia ui\o reconhecem outro superior mais •C nnio com os congreganistas, Jcsuitas, e 
4o que D.!us; qm• os subditos nunca podem ultrnmo11ta11os , e temos assim chegado, dl'­
fl:r' Cll1penaados ou ahwlvidos por qua!qunr pois das outras soberanias , á soberania sa­
p1elexlo, ciue k:ja do juramento de fodclufa- ccrdotal. Cõnslantemente fiel á ' erdadcira e 
Jc, e obedien"111 , doutrina é~ta tào 1w(.-es.a· lcgítimti soberania, eu combaterei hoje tan­
r;a até pura a tranquillidade pública , <' lo a do clero , como cu tenho combatido a ­
~01110 .. • nplicou a mesma assembleia do ele- qucllus, que lhe tt>ern precedido. ,, 
ro t•m ln!J, •• niio menos vantajQsn á Igr<'ja E' certo que ha padres que siío jesuitas, o 
•JH.! 110E1M1do:,, A.sim mesmo, continúa o não são ult ramontanos, eullrarnontanosquc 
aulhor, Lui~ X 1 V. teve que d csfnic.r a cn- 11ão .ào jcsuitas, "mas todos convam diz o 
1.nlla d•' Hlg 1111s padres e seculares, que u11i- au tltor, l.° que a moral é ncccssa ria á so· 
J:'s com o;, jc?.uitas e congr!!gauislas aposto· cicdadc : S. 0 que a te l igiào é necessaria á 
li;o.1 propagavam nquclle systhema sedicioso 111ornl; que como os padres 8110 ncccssnrios 
t.l.1 d~rcn<lt·u<'ia dos reis, du oobemuia dos ú religião e {1 moral, os padres devem ter 
)>.lf'""· .\o 1t•111po de Luiz XV. contin11ara111 nn sociedade a importancia que perteuce n 
m1ui·llas iloutriua,, e no tempo de Bona par· umn e outra." D epois mostra, que d'aqucl­
tc. :i<'•ll uuportar .u>s ultramonlanos a legili- Je princípio de consequeucia em consequen­
mo.1 .. J~, u11t1'> pr<Xurarnm da me.ma uour- eia, tem com subtileza a pouco e pouco o 
ra·;à•> tira r partido ; foi a coucorJnta de 1 clero ~abido ingcr:r-se e influi r no. temporal, 
l !!Ol J.ara aquelles um triumpho, poi;;,, pelo e para prova que isto entra no systhema 

1 

• 

traz varios discursos pronunciados na cama· 
ra dos àeputados, e um nn dos pares, em 
que o orndo r se n'enlurou ~dizer, nâo i o 
Estado cm 1· t·arira , 911c fimdou a igreja , 
mas a ·i131·~ja 9ue ji.111dou o .Estado, cxprcs• 
s ôcs que uo,ás dcongroclaram ó cv mar a, 1:c· 
las consequcucios singulares, que se pertcn­
der:im tirar: acaba 11prc<en1 n ndo tiocuzr,en­
tos, que o outhor, chama de Estado, que· 
devo calar, e depois chz a<oim : "ainda, ain· 
da as circumstancias da Fr:1nça se 011-ôem a 
ésta situação 1 orticular, que olhnm como llm 
t..em, e para oquol uma parte do clero qui· 
zera precipitar-nos; a Carta lhes sene dt.! 
algum obstaculo , JJOrqve as 11açôe1 tisinhas 
<[Ut a 1uío leem, 1101 a1,1'cscnlam n' este genc­
ro modcws admitaccis n e fm&lmentc acaba 
assim o artigo : "Jurisconsultos f1 anceus , 
tal é o bem, no qual a lguns pndres nos que­
re m precipitnr , e pnru o qunl a 1irudc11cirs 
de outros , graças :.\. nos~n constituição, so 
consente " levor•nos passo a 1 asso. » Tra­
ctando dos males, que se seguem do domi· 
nio do clero no trmpor:il, de que nós mes• 
mos temos visto mu:tos CMlllJ los, J>rincipal­
mente no tempo do intluer.cia je..uitica, diz 
o author: "ta l é boje a grn1.dc couce1 ção 
dos nossos ho111en1 de J-.st1;do ; empregar a 
relí.,.iâo como mero politico, e a politica, 
cor:;o meio reliii;io•o ; foi~r ol><:decer ao ltei 
por ordem de Deus, e a Deus por ordem do 
Rei; com a autboridadc do Hei ex tender a 
authoridade dos pad1 es, e com a a uthorida­
de dos pad res extender a nutl.oridade do; 
Reis : este systhema 1 que pro' êm do com­
binado princípio gladium g ladio éic. ( qua 
certo llei es('rcvja uo l'ªPª) te111 1;arccido 
sublime. Eu nodo. creio 111 ais injurioso para 
todo• os homens, principalmcnle 1-ara o po· 
vo franccz. " Assim C1Jmo cm um go,·êrno 
tyranno nr\O SC podem fozer executar ftS ty· 
rannias senão com o lNror, como succcdeu 
no tempo de .\ero, C<tliJulo, e Robespier­
re, do mc;mo modo, so pelo terror se pode­
rá fazer e;i.eculnr o systl1cma pohtico-saccr­
dotal, que está em fovor;" e é assim que a 
passos longos, quosi certos do l riurnpho, pe­
lo auxilio que cnconLram 1 marcham sem de­
soninrnr, olé invadi1 cm o dorninio tempo­

. ral. D'cste modo torno riamos desgrnça<la, e 
vcrgonhosamc·1tc t1 1•êr aincJn , ( qne é para 
o q ue ellcs trabalhnn1) reedificados com mais 
barbor iclade os}<' at'l'awdos , e escuros car· 
cere; da sangui·sedenta inquisiçilo; os cada· 
falsos que le•·autanim os pa<lres unidos aos 
que levantam os mngistr •• dos, consequencia 
.inevitavel, que ta11ta5 H ?Z<'S se verificou em 
Hcspanha, Porluf,ol , e l lalia, quando o 
saccrdccio dava as mãos á mogislrntura, pa· 
ra afiligi r a humanidade,empregandoaquel· 
le mesmo falso, e fingido zêlo, com que 
" Na A~ia e 1ia Eu.roria lcvanlou fogueirai 
e armou palibulos ! 

Felizmente hoje t o<lêmos dizer o mesmo 
que dit Montlosier. " li' de crer que a Cur­
ta, e nosso syslhema éonsti lucional , deses~ 
Jieraçao de cetla classe de lumrcns, continua• 
r!Í a snlvar-no3. » Aqucllc mesmo espírito 
de àominio no temporal 1 em que tarde ou 
cedo se prepara a revolta, como se tem "~ 
to em diflereulcs tc1ni;0:;, é que obsta até 
cm Inglaterra ao que p~c!o111 os catholicos 1 
pois aisse o Conde ti~ Li verpt>OI : " :\ào e 
~º.!1.S'~ ~ c!outrinas da lram;substoncia~ào, 



,, do por,;nlori1', CJUcc11 me kvr.nlo, nwsrMi· 
11'11 a i11/f11c11c:Íll dr1s 7x1drcs sú/;rc todas m rc· 
lt1!f<;,.~ J" vulu 1•rica<la. ,. ~acer<lore• ! Ext·in· 
rna o aulhor ! Eu nà;.1 Lenho jamnis conlL''" 
taclo'o• '"º•"lS clireit<'<, cu os tenho pelo ccrn· 
t1:Írio dct~·ndido. Tenho contcstmlo so rn ... a 
·a1;i!>i~i'10' e \ºO>ollS rretcnç~ •. " Sendo (•Or 

fa.ilo o (·ongn·.,~111 :smo , o jc!tuitismo . o n~ 
1ra111onlanis1110°, e o c.pir;to <lc domi,.io do 
ckro 110 l ~mporal ~· l>nsc cm que se funda 
aqucll<' ~)»lhc11 1 :t"'q~oi.~ ou como e"tcl· 
k11tc 111c11 lc llo cl11·1 o "1?órt11guc;; " 111011:>· 
tro od:11sc1, t, ,,1<1~~ i .{ a1jpliww, filho dos 
ubusos , mtt 'tfi:o >}.el<!"Wa~:úes , e que 
de mw1 cl<ul (óOln se01.,a; dos !tomcn.u!m 
'Vfrludc, e seu 1.1or,1!, trabatfw pd<I dttmi~ 
r1it> unire1·wt 1'ª r com o im~rio da 
ki e <I" 1·"~';" ; e todas as quar.o ou c:ida 
lllllll d'.cqudlas tendc:1do, co1no fica nio•Lra· 
·do , a dc.tnnr o ;· har, o tbrô:10, e a SO<:Íc· 
cl•dc-, cl:tro ficn t:il'l~m, q•:c todos 01 ')li:! 

si·gucm ou pcrtcut·e111 ao mc>mo sy>themn ou 
[1 j1mfo <l)tQS/olie<t, S1io iRiw:g<'s do altar, 
dÔ tbrono, e ·du socieJadc. ~<t ierceir.i par­
le o 1rnl hor refuta os nrgu1:!cnto3 produzidos 

'.po;• nlguu&, quc·clle c<tnhccc, e que lhc<.'Or. · 
f"1;•;m•n1n, à · tn\nH1; mosirn <p:c n c:o 11stit11i· 
({no d11 Frcrn!:i\ uào póde accomcx:l::tr-sc ii toes 
instituiço~, 1 dcscnvol\'c perfeitamente o \'Cr· 

dudciro, e e~ncto char::ctcr do christianismo, 
com o CJll'n! f1d.amente si! pertcndem cubrir 
<H scctorios cl'a'luclle infl'rnal systhema , tl 

por ftm pro\ a cp1e pela$ mesmas leis antigas 
-<i modernns d11 Jlronçn, La! sy:;themn 011jw1-
ta a-,>otfolicá i.o 1 óde trazer n ruína geral, 
!'tunpr111do ~r C<>ntbatido, e suprimido, co­
mo ~11i111igo do nl tar, do throno, e da so· 
cicdadc; 1·onclu~ f111almente que os dous pre­

'<lÍ<Js<>s direi los de que n~ pod.lmos ~rvir, e 
'\"e diiçn111nente ee devem empregar siio o 
direito d11 liberdade rnsoavel da iniircnsn, 
o o ele petição; de ambos pois procurou o 
author ser, ir-se, e cutrando no c()lnl>ate sem 
ter li ('e!"!R?.n da vrclcria ' -<:oosola·sc com Ler 
cumprido os s<>us dc,·cres. 

Tenho pois meu bom amigo faY.ado dos 
aJ,01(11/it'Os u11 icn111eote guiedo pelas ideias do 
(.;onde de 1\Jontlosier, sem d'ellas fazer ap· 
rlica<.;iio nem a cnuf<1s nem a ~swas, e dcs· 
Fcdir·lllt'-hPi d'ell<'S por t=sta. \ez , dizendo 
"(;om um bom sacerdote , que de certo níio foi 
qpostolirn, \!las t111e os conhecia: 

., '1 <'mci, o restos vis do deopotismo; " 
" Temei, o nobre exlorço ela virtude, ;, 
" Das curvadas léqui lettras, talentos; " 
" <..:nnulbn 111ultíforwc , hoje 1e1uid11, " 
" l\las piza<la il.manhau e dc>trn icla. " 

J~XTJfülOLL 
1'1nclotcse março l;). 

O Ed10 <W meio dia, digno consocio da 
'Qtwtidi<ma puhlíca uma carta que d ix, 'rl'· 
oelx\ra dt• ua1 portu;ruez distiocto. O. t'«etos 
a '!lle olludc a carta, <1b$<'rn1 o -rcdaclor, 
f.ilrnlll de rcr si' e por isso :ib.ter·no---!temos 
de fttzt'r ns dolorosas reflexões <)UC nalural­
<fll<'nte cria i11spiru, limitnwlo-nos ao de><'J•> 
si11cero de ,(Ir por termo aos ir1fortu11ios <1ue 
pefüm $1\b rc Portugal ! 

1'cmil>nn 1tlÍ$• dcs~jdmos a~ coraç11ó , ví1· 
clicgadó <1$$6 termo, que por twss(I tlrsventu. 
·ra cst<Í 'f.ii>lm1k , .z1clu mal.dad.; e co1111ii•e11oi;1. 
<lm que ol11·am a 1Jelmtm como o 1·cdaclCJr dv 
.Eclw 1w meio dia. 

8r. rcdaclor cio Rd10. - }. ntcs ele dt>ichar 
a Frouç11 ~ .. jn-tuo l~i to offercccr 111n púl;I ico 
1.-,tc1nunl10 do meu reconhecimento pora co111 
~Jh\ mc1;;c"ladc chn~ti{1uissin1a, e pura ('Olll 
~}'tcllt•-, ~'u~ lieib HtS~alos qucs.ua,·isaratn <h 

rit~'r'~ do 111~1t <lc.tcrro. 
C v1><1lrin-;tÍ<Jt:Olt1nlr1ric1 cnâo r1<Ji:/,.rro. ,'\·tJ 

11 ur.11Í1<>1' '"' cx1rla fnrr sumrplircl tlc f,.i<l fé 
11<ÍO e11/ócJrit1 com .:o:. de ú.mmria i.lo <"<11;ti· 
/~11(1 JXJm t;11;ci/e11· c1t,w( merecida compai.xdo, 
,; m11·111riu co11• vcnf.ade 'OS 1110/ii:o~ dtt 'ica 
.fitgll, g11e .fú1'<tr1~, mbti-aJii,.-11~ ao jus/o c11s· 
14t;ti, (/IUI tf,ct:c C<tb;;1· em Tl<!rt1tha a todos M 
'fl'C proc;t11·<111• trai1Slornar a orcfe.J11 esf(lbc/c· 
c:Jd11. 

t J84 1 
•· Ft1.; i<lo- ~ ..,ort't1gnl, 1 •t !ler 11111 <los 

m:ii, fieis crt>a~ do inlif11t.• l). !lli;:-ucl , 
quiz ir proslar-me aos l•l> do nwu !foi, :i 
dar-lhe uorns prm«1f da rnmhh füldidnd<·, 
u11i11do os 01"1.1~ e$brços • ttot "<lo' rncns t.Om· 

patriot .. :t q<M! c:onr_!,aren1 p!'la l.!gilirni<Jaclc. 
.'ia .fl•l citado '"'° é <lcll-/o m1ff., dl'l'cr, 

sc;r g 1:1Jlo 7i<W i! cl'ime <Jl!iel t.irlluú:. Cl1ll'­
,.u JJOdm reN»rrct cís armn.~ ptH«• clecirlir 
nma g11cslriü t "".t<t ~ltH)ciO" pn·lCA.C'<' ao co· 
digo gcrnt da~ no.çut.1, A ttr10' de 1·d1cldia 
7nuiicc/. Nem os úfrcitus do Seu!tm· O. /'e· 
d1·u, uem os do Senhoi· .D. l1lig11f'l ncc(~· 
.,ilap({m de si111ill1nntc p·oriwl'l<il'rt' , .~do dhs 
11l11i ciisOnllM e .de tal ttdt111·1·w, <(l't q11a!­
·'/U~ . in~c,encia. c.~lrt111!u) A ot fffU 1emprc 
crn.mrn1u. 

" Juro pefa minha honra ( u é que a tem) 
1t11e o príncipe foi victima dos iutrig:is dos 
iugl<'zes e dos librrnes. " 

S6 fM~ 7>0-'iSir.el <klif' qttflnto 1e trclta esrri· 
pio, e ofoidar quanto occoneu , 7mda io lal· 
·lln occredilttt-.se a MSC,.fjlÍO. A 1x1rtit{a de s. 
alle-::a. foi em comc9u1:ncia tid ord~m de stu 

.. <w[Jmlv pcu; , 11a 1Jll11a poun e fr11içiio ele 
•Clt$ dfrútos, strti ,·ngcttnciá •t/c í11glc~C3, e 
i111da. menos d<J. libcracs , que r,níti<> 1remia111 
oc11tvndos ao 7ieso de la11/11! i11fot 11111fos, pM· 
lt cm lug1d11·e.1 11wsmtu·ra$, é ]J(tf''C forat;i· 
dos e de1terrculos SIJ 71of'qtte lw.1·1:7m 011/'f''oro 
c;i:ultado com a üüv1 <k f>tt f"dlUnter o i111· 
7~rio da lei. Ningutu• •r.elltor 'fllª ou·. Pon· 
.'e Ncgrâo , que tonta$ /a;11nlta1 obrou 11a 
('(Jmpa1d1a da proscrirçáo. ia11e cilcu vc1·Ja. 
<k•, 11w1 par>A concp(ir o •cu 1'omance fc1i·llte 
?KCtsturio TccO'frcr an embmte, e e11tc10 sem 
dó 11e11• conseicncia tl~•le com um descara· 
111enlo pasm-0so 1 

"Sei que as suns últimas ~lavr:is foram 
pcln felicidade aos port-0guezcs , dci.cjando 
ecnancipn·los elo jugo inglez, que prevfa mui 
breve ia pesar sôbre a noss11 pnlrin." 

Nâo sabemos que lwJa jugo mu1o apos/o­
lfro , ali ianças teve e tem Portugal , mas 
d'ctlat 1u1o póc'le quci:::ar·se. 

"!:labi de França 110 mez de-0go1to rns.•a· 
do para ir a Vicnna <l' ,\ ustria, on<le inlefiz· 
rneute nà.o pude penetrar. Tudo .acritiquci 
pelo meu rei. 'fudo quanto ntio era •1lCorn· 
pali ... d com a minha honra (os qur 111cnos 
tu11~ d' is ta f a:enda, séio ot que mais a v;,rc· 
goam!) e com,o <lccoro:tc r~ortug,.1, (ctrjo 
rqn·esonlanle e -o ir. J'CKT•'º 1 ) prnt1qut·1 
puro conseguir a ditn de \cr o meu pri11c1· 
pc. A providência não quiz, rm >CUS dtcrc· 
tos imponclravcis conccdcr·mn t»La mcrce. 
Chegnodo o .Munich, proc1uci por meio du 
lt"',{<H·ão austríaca, obter a rl'for~ll'lh no meu 
p~ssÕporte 1 com appro,•açno da J oficia ge· 
rui depois -de ter clonscguitlo o - ri.to - do 
Mnd<' de Jui<raé; preteilo dl> alto Gnroua. 
O C'ncarregnd~ de negocios ti',\ ustria junto á 
; ua magestade Ba1"ara, maudoll"me para o 
1 ri11<'i1,e de )letternick. Fui ler a Joh:illi•· 
IJ('rg ; o priucipe tillha sabido d'aCJuClla ci· 
dade poucas horas an•cs. O seu scctcl.nrio 
íntimo , cor;~clll<!iro d' t stado e de leguçüo, 
o conde de :U.1er-ci, informou-me qtu• nito po­
d ia penetrar nos e.tados bercditorio:; ; ~m 
uma :iuthori>açãl) do embaixndor da rcgén• 
ciu ele Lisboa' junto ti corte de \ ' i<!nna." 

Co11.o cpici·icl -o hcr()a Negrão ir a Vinnna 
stm tal aJ1t/u,,-iwgi10 f/ O s'm nome é gloáosuJ 
f'tilos niio s1íó <mni1ccidos na /1lcmar1/1a e na 
'Amlria, como cm ti~boa e no llio <k la· 
ncfro, fchftt cm pois, que te! acliouc mrmi· 
c/Q de um tilulo ou autlr.orÜôt!ftio 7x1ra n1io 
&t" tidll cm conla de cspido , º" compirct-
1/1>r. D-. cuüloJo 1:"um que o g<rn'mo At:$· 
fr ÍllcO il117JCdc que C0'111tmiq111!1n cmlt o Ir' nhor 
l11ftmtc 7>essOct$ da cslof" áo c111tl11>r dri cur­
to. e do 17:.ooo porqtt~ Oll!crelmw Intimo do 
71rincipc de JJ.lciteni.1ch re aplic<n1, podcri..• 
d./c 1\e&·r.ío, se lWl1$SC: ttmci leve li11t1rrn de 
seus() ammnmn , conlteccr que '' ttw prclc,c­
fada cama não é ci de lcgitimi<l(ldc , alieis 
CltJlleltc 111inistcl"Ío, O"T1uri111· r:m·i~I" . d' este di· 
1·cilo 71roce1Jeria de ô11t1·(, fonnci . l'<n·Ju, os 

" Permi ta·sc pois CJnC eu dê o• d<'riclos ' 
n.,.rndcd111colos a soa magestacfo <>i·rci ele 
l•~:ir~a , pda fibcrclad•• de que gozei no11 seus 
f.t:icios. Jlogo :\O minÍ>trô doo llCgO<:ÍQI (',. 

t ra11;.:~ir· < CJlll·;m i.;tt;almc11!e acccit•r o~ nt<'u, 
'inc ·rcs ugratl~ci111c11~~~ yclo bem que 1i:c 
fu, 

relicld.cs , algum 7xrr crassíssima ·ig1w1·011C'ia, 
011tros pot• 'con.rnmad" t11olici"' desconltccr.m 
7>riw:ipict., e w llacs i11171(Jr/a ir po1· diante 
com sti<IS (1;~/Jrmms tt11.JChi11açúc,. 

Tcuho por muita honra ( t•oll1a·no1 Deu• 
rom tmiíd lto1rra acripta ! ) IHI\ cr r._...ponrli· 
<lo a ) Ir. de ::Werá, que os mrus J r!acipi~ 
rnc: i1np•diam a mai~ pequeno n.-ln~ão t'Oln o 

reprcicnh.nlc de nm il'º''(•rno il!c,1itímo· ,, 
Segundo o <'odigo \ e:; ;·1ío é illcgífimo fu· 

d-0 que 11'.Ío ffr feito, <lN:rdtrrlo < .~mccit.na­
do por cllc e s~us rn11$ocios • c01t1 o Jilae-.Jt 
do sr. Chaves, e \éto dos rcndtisoi ir'1;is,:wn· 
/(IJ1os ! Que lúsliuw ! ! 

" \.~olt:m<lo (l' l'rnnLfort procurei dirigir 
P?' dn·crsa~ pc«oas c~11p_rc!)11das nas lcg:i­
çocs , cartas ao lll<'U prmc1pc. roas as carta. 
voltarnm sem que cllc as rcct•hcN'. 

J\gom que 'º'l dnr no meu paiz o último 
tt-;tcmnnho da mi11 l1a ficlclidn<lc, CJlliZ que 
todo:; os bons fr:mt"l'Z<'S 'ºu ht·,st·ru ; o que eu 
pwd11 ooli1cr no p<'rioclo ele '\' t:al ro n1czc; que 
c:~the 1n. ,\l!t'ma11ha. De<: 'li"º cor~io factó 
po;iti"f<f, que<! n c:qm"·i10 da opinião pi'r· 
blica <'nl tull:is as ridudcs da,\ lfcmJuha, que 
O ClllfiUStO fTÍnci1.c J). '.\.li;.(UC'I, c•t:! CillíCO'UC 
a crcodal' nlk-mõ«', sc111 <1ue pv. -u neul1~m 
de seus fieis ' n""allos fal!nr-ll1c, ou e.,crc«cr­
Ute, por maneira <1uc 11a<la s!We de que st! 
passa cm P ortugal." 

Cu.çta a aprcscular wn 011nntoado ele sa11· 
elices e de 111c11t irm úc maior monta. S11a /li· 
le:a está tanto l'lO facto elo IJUC se paua c11• 

Portugal, que ah: cm dvcwnwtos de scu 7;ro· 
7ir10 pmi/10, dcscq11·oco11 o 7woccdimcnl<> ~l' 
aqueltcs que cs1:11Jm1do·.1c Com sete 11ome rcs· 
µútavel, q11i:;,.;•w11 ratgar o $Úo o pal,.ia. 

" Sclll 1m•do nem r<'rnorso> , tudo saetili· 
qnci pela \'Crd:idc e J cio t<'i legit imo : dt>ixei 
em Lisl>oa uma fundia q"c muito aruo, e 
para ésta inrnco ª' llt'nç:ios do ceo. 1\1<lo 
perdi, mas lcmo n Deus, e rc.ta· me a hon• 
ra ( ! ! ) é quanta bn,ta. " 

" Sem 111edo treni r~morto , ( rata ~ut el 
sm11 reproche) é aitto11omasia dada. so att 
agora ao cavalheiro Ba.IJ<<r<.I. ja pdo seu 1Ja· 
lor , e ja por r.ta probidadc. O sr. 1\ cgrâa 
tomou p0t· modc1tia (1 epigrapltc. " 

"Antes da minha pnrtida quiz dar n co­
nhecer (jer. bem f) lf1l:11110 CU lll.ISIDO prescn· 
cici . Desafio lodn à diplomuciu c11ropca pa· 
ra dc;rncntir o CJUC 11caho de rclut:ir.;, 

E1tamos cotmc11cido1 <fite o dc~afio ha-de 
1e1· aceito por Mr. Cmming, 7,or Mr. de. 
Vtllele, 7Jrincipe de MeltC1'niclt , Po:~o di 
80Tgo e 01dros cllJ1fo111afo1, que IC'm dúvi· 
da /1úo-de .ticat' t:11rocad111 pela sublime dta• 
lelic:o 11cg1·a do tr. Neg rão. 

" Sem dú"ida rnu eucl1er de amargura os :mi· 
mos dos men1 co01p:1nhcirtl:> dºmfé>rtunio, ref3tan­
do-lhts o tri<tc resoftni!o d• n1inha jornada ; mal 
é•pero teanimar seu vnlor, e 1>1i11istrar- ll1l'!l rrov:t 
energià. para restituir o throno a Sun Mdi;estadc! 
fiddissima ... 

:i11a Maytstaclc F idefoi ima i o St11hor D. Pc· 
clro [ Y, mono1·clia lc-gi;i,,,o , e rotno tal rcc01>hc• 
cido por todos 01 •wrCcs do 11111'1erso. Negar <Stt 
titulo a 911cm po1· dirtito lltc comptte é constituir• 
"' r.'.o de alta trois'1o. 

" Pc= a dil,ina Jlro"idcn<:ia fazer á Inglater· 
ra tanto bem, quanr<I t o m:il que ella tem feito 
a P<1rrugal, impondu·fhe com ,·ara de ferro uma 
constituiç~o impb e auti-n:cional ; ao pa.~ que 
em desprêso dos mais •agrados diteit°' , dfas:a . 
para satisfate• suas vi,tas ambitio~s , do lhro-
110 de seus u".epa!!a,los o tei a quem ptrtenc:e z 
cvrõ.a. " 

Uma nmstit111ifll1> du.úa ptla <J•tltoridadt legíti· 
ma, ~ t11jo gum·da •é <11carrtga t•ptciúlllwl/e 1JO: 
óitpo$ 1 'i"' fMrm pa1·1e da caniam dos pores ~dcJ 
i faipio. 11elii ""ti·?Cacio11al. N{lo foi t<to J'OllCO lfll• 

posta pefo I nglaterra , 11c111 por 11~llô alguma , 
fui cla4ioo 9cnrrorn tio Mno mo1wrc/1a , 'J'"' co· 
ºn!icceu a necessidade de d11r u. Portugal. uma Car­
ta de lei fu11da11K111ol qur t>j'crtccssc 911ra11tias. 
É'sta Carla , unico rcm ·dio qr:c podia oLstal' á 
foral ruirta <M nc~do , c11c&:1trou 110 c11tl.U1õasmo 
9erc:l a maior prot:a "" t.<pm1/011frdu<io c.om que 
!toma ri® doadn e ocuirá. & o auth,,r • e os 
,,.,.._.,mlu 1<111 1oci<'S e c11~fcdtrrdot o d<trstam, 
porfjtl< t'O>ll 1llt• mal fl(J(fo11 i11«lrar. - Até "'!'li 
quanto b:tsta para motlrar que não foi impo.ra JlC· 
la fur<;a ; p:m~mOll a impiedade que encontrou o 
rr. Negrito nn Carta. - &r<í impiedade o rcger­
sc 911altpicr r.ar&o por u111 gotf,.,w rcprcsi:ntatitro ? 
Tofoe:r •cjci 110 coriccitt> do a111/1or da car·ta; e tn· 
U1o 9ra11elts ímpios s/Jo os Trtr1lc::cs . os Frmwcees, 
os /Jmericanos , 'Os lJ,.o: ilciros , os Hol/a;idc::rs, 
a maior JX•rlc da .lfllrmmtlca; e rn11itos outros )XJ· 
ros , que uudo cou1·1i1UÍfÔc"t dt&rn11/1eccni a autho~ 
,.icktdc do copit~ i11ór d'Al/,1!frira, tmicot:011tras· 
te da ~rmctid<1dc <lot •l/•lhc11"" de 9c-cfr110 ! 

" Pnillleamfo a prcSentc cat1a, sr. r~dactor, ~er­
\'1! o. call'!la d:a monarehb portugoeza • a dr.; bo­
m~n• de bem. e par1icularm~te a do iufcliz de:· 
1ert:1.do que ..-.i procurnr mor~ relo tell Dec•. 
p<>fo ,~ rei ~ ~b 1na paniJI. • .. 
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M~rrnr prlo seu J>eas l:.c. E' 11?l<I••~ is ta mi.s- •Se al<rllCUl !.ta. ahi que duvide d'éstas. a~· 
"'"' },,,,i.'r7a d" rrli7i•Jo . ~·,. i1cy1><in Jllll'(J1"Cll· r \'OC> ,ºlance o~ olho• st)hrc º" diversos E3ta­
lc to:1porws • q11c w1. "'" l'."!l'"'!lc"" aff«:.t..'1~ <>$ f dos da .Europa cm que lta caLholicos e pro­
i11ú11it/º~ (/.a c .. :r!~• • d..> !lei e da "~~<li> ! (,o"':' te>tantcs' e Vl.'l'á como todos são chamados 
. .e por ut1'111r'.' foru p1m10cl ~onfu;ul.r cousM _iuo a lUTIU C1'11ll'OUl:Úd..'l~ d'intcn~e>} p~. igual­
'"!iratl"s e d1g11~1~ de tu..hlo uspciro : . como _ir.li- d::.di.! de dircitOJI. 
fÍ<io ''?m liypr>•:risia.,. ~u·tu<lc •0111 "'º'º • lei co1t• ,, Os cat:h.olu.:os in ]e?.Q$ ficaram mui pi-
,.,./,,/'rt•>. s"'xhto fi.ct com •·c/,r(<Íe •5·c. d g,. · .:i. ' 

Dcp(>is de ha\'érmo• lança.lo é~tas breves reflc- nh:orad.os. a h.onra co111en•;"' a~ua causa pe• 
M• wbrc carta tio h:qt•>Critamente singular , e la el~vaçao de diarader e 1 mn11nentc;i tnl~ 
no ,111,.1 !Pnsluz a ma is Jcci<lida m;:.f<lad.e : e a t05 d :iqnel.l<;s, q_uci 1.be prestaram. ~Pº;'º· h s­
mais rcf.1l..;1J;i mi fii , deparámos cm um m"uero ta cr.tiSa foo d.ctend190 pelas mais ~lustres 
.i.~ Estrdla, com n ~guinte noita. petsoua~ns da nuçao ; mas por mngt1:em 

A opinião cio wdac:ur importa a melhor refü· com m~is effic~cia , e d'um modo mais coo­
~, pois é um .los acerri<nos defensores aposto· focme aos scJLtimentos. dos catholicos do q.ne 
1ic<I$ 'I"""' assim se cx~lica. . pcló bi:.po de Norwicb. , a q11ero os catlioli-

.• O l~.-.~o cln11uio dia, acaba de pubhcaruma cos mui parl.icularmeute , e mui respeitosa-
• carra ele um l'onugue7. . que p~rtende achar-se mente diri"em aqui os. seus agrad<lcimentos 
:. o. fnf.1nte . D. Miguel •:omo prêso d'Estado em pelo$ csforç~ reiterados que eru favor d'eltci 
,, V1cnn.. • •1t11ora11Jo quanto occ?rre em Portn- tem feito. Os serviços que este digno prela­
" gal. ú outhor ''ª.carta que assig:n_a Ponte Ne- do tetn prestado aoscatholicos uunca se apa­
' grão ~ffirma ter fe110 tod"' as d;hgenc1as .' co- • d . á ' "''º ~:-eihl~ Jicl ' para chegAr 30 seu Sol:t!rano g~ra.o e suas ~emonns ; o _seu no1nc se r~ 
:: porem hnldadamcntc. Para ronhecer a fJhida- citado com glom1 e. reeo1ü1ec1mcnto por cl­
" Je da Mq•osição perinmtaremos : o_ndc está o lcs e ~ela sua poster idade. 
.. ·acto l1-g11imo qu~ confere a realeza ao lnf•nle " Nunca poderemo3 rcpre$Cnl~r aos olhos 
" )). Miguel 1 F. de-ode quando a côrte d' Au91ria dos protestantes nossos conc1dadaos com cô­
,. t'ncarcéra &• pr'mcipe•, ou extorqne a09reis acto• re:; asstis fortei , a crncl e avill adora degra­
i. filhos da i11triga 1 A epocha do ca!>tello de Ma- dação a que cst.i111os constantemente sugei­
,. rac, ~ como e reinado de Leopoldo • aca- tos em razão de nossos sentimentos religio­
,. bou ha mni10, pu.:i. 11ne taes embu.ies enga- s<>s com um códi<>o penal que aceusa nosso 
.i •m alp.m. .. ( E1oile.) eul:o d'idolaLria, 

0 

nossos dogmas de supers­

S. Petersburgo marro 3 . 
.Em conseq1:cncia da proposta que o minis· 

tro d~ {aze.1da apresentou ao I mperador , 
nomeou-&e uma commiMilo especial encarre­
gada de examinar todo1 os meios que pos­
tam facilitar, na Russia, a construcção de 
m1•ioe mercantes e barcos de transporte. E's­
ta commissão compõc1e do empregado qpe 
~irige a repartiçüo das mnnufocturas e com· 
niercio mterior ' do director da repartição 
do commercio exterior , de um empregado 
dominisLerio dll'marinba, ede outro do mi­
nislcrio do interior. 

J\o dia \73 de fevereiro celebraram-se n es­
ta capital , as cxequias de Mlle . .A \exandri­
na Divoll', dàma de J.ionôr de S. !II. a I m-
i>eratsiz. [ L'Eloiu.) .-L ondrn tndrp tr:t. 

Os catl1olicoo de Londres na sua rcuniao 
~ 19 dôcÓrrimto adoptaram a.scguíuuii re­
tol.11çoet: 

tiçrt0 , nossos princípios de servidão ; que 
clcsprcsa nossos juramentos e decla:açêíes as 
mais solemnes, é que uos véda o caminho das 
honras e µa fortuna , participando ·n6s em 
commum com os nossos concidadãos protes­
tantes de todos os encargos do .Estado e dos 
perigos da guerra. 

" .E'sta assembleia vendo com pesar os 
meios odi05os empregados por alguns ruem• 
bros do clero da igreja, estabelecida para en­
cher as mesas das <luas camaras do parla­
mento de petições , nas Quaes se reclamava 
da legislatura a conLinuaçi10 do systheuia das 
leis pennes que tão injllstamcnte ofc1~dem os 
direitos inaufcriveis de todo o homem 1í H­
bcrdad<l de conscienciii, e de todo o cidadifo 
inglcz á liberdade civíl; e tendo igualmente 
ohservado o recrcscimentod'aerimonia e inl<'­
lrr:mcia da aua opposiçiio uas IÓltim:is discu>­
sõc1 pel'6Dl• o pult.mento , e •pecialalcnte , 
a raiva e o odio manifestado nns sn11s peLi­
ÇÕC'I 1 julga de,·er protestar $olemnemcnte 
contra u111 t:il comporLmnento , como contd• 
r'10 :\ cambdo e á rclig .!10 christan e corno po­
dendo foi:er renascer esses excessos fa naticos 
e ré!igiosos que romperam nas lnais infoli­
zes cpochas da historia d' Inglaterra e J rlan­
da, dura11le as q1wes foram calcadas aos pé• 

' ;is leis de Ueos e áos homens, e os fundamen­
tos da i;ociedad~ relig10sa c civíl eventual· 
mente dcrr ibados, pela morte de um mo1rar• 
cha conduzido no cndafolso , e pela perda 
das verdadei ras liberdades <ló povo destrui• 
das pelo ·nccesso dado á 1 iccoça. " ( Etoite.) 

" ,\ pres•nmo-no& f?lJI ditigir nM·::irnente os 
1:1~"90t ll!r.i<.lecimeutos O!I mai9 sinccrose eot­
~acs aó$ prelados o:atholicos romnnos da 
Gran-Bretanho. {'ela cleclaraçiio por elles ptt­
Dlialda e feita circular p!!la aisorinçãi', e so­
lemnelllmiA reoOYalDOil rnp1i a nossa :idhesão 
cos pJincipios n'ella contido', os quaes te­
•• COldol prinoipios dn igreja êatholica pa­
~ lodll' o muni.lo." Appellam?s solcmncmen· 
te para a justiça e razit0> de nossos compa­
ll'icllaa Coe in3l<•ies.) :>.ós os 11otif1cf1111os pa­
ra declarar<-:n p<>~itivdmc11to S<!<hua intenção 
de11pojal'•noi de flo.so.i direitos civis so por- P t:wl.: rnargo ~4. 
que e!Mr~amos aDt11snoss::i& oraçÕ<'s scgon- O general Fernig, cunhado do gcncrnl 
do o culto qu<' nossos antepassados nM traus- Guille111inot , e o cnpit!to Huder, seu ªJ"" 
mitirU1; 1e hO estado de apurn sem igual da!llc de campo; cbegara:n no fun de janei­
m que Racho a nnçitQ se obstinam em que- ro de C<i11stantiuopla a Alexandria; d iz-se 
rer que a iria oda seja uma origem de fra- quó sua viagem teve par (1rn visitar os mo­
queza c:n lugar <io manancial de fórça que 1111111euto$ Ja Thebaida. 
-,odia wr; ~ dssentaracn em conS<'nar a Ir- - Os j<>rnues nnnunciaram erradamente 
lnnda em 1lm dcscontentanwnto perpétuo e qu~ a sessão púhl ica da academia francezn 
debabto dojngo militar; se, cm fuu haviam para n reccpçi'to de Mrs. Fourier e De l<'c!e­
doeldido qae cnlre as nnç~s dü Europa n Lz, se celebraria n ~W d'cste mcz. O dia da 
l~Jawta aprc&eutasliO um exemplo perpétuo sossão ainda 11:10 estÍl Jetenniiiado. 
dP bigotismo que os seus inimigos for90>a- - A Duqueza de Ilassanno morreu antes 
u:~ate hão de laxar de fraqueza, e qnc os de hontem á nouto. 
;.cus amigos não j'>odtm dcixãr de <':'lnsiderar - Tinltamos dado n mensagem do rei de 
emJIO u,;.a mancho fia sua rnputaçlo. Sudcia aó Slortlti'.ng do reino -de Norwegn 
· Nós devemos simpathi~a r sincmuuentc o daloda de Christia11ia. Eis-aqui a anály$e 
~~ todo o cernç>to com os irlanrki:ca nossos das sttas duas útlimas pro1>osíções. 
eompanh~iros d'i11fortm1io n'ésta nova e pro- A segunda ~faria uma no'la redacção aos 
funda nfllicção. ~ós consideramos a 1:icrslgui- ~§ 17 , 71), 79, 80, e 81 da lei fllndainen· 
~o religima que p~1a hoje sôbre este pnii;, tol do rl!ino. 
como del'~mlo s~r iuteiramc:it,e ott rihu ida iÍ. O rei póde dar e abolir os regulamentos, 
influencia d'11m cfidigo pt~;wl que foz consis- que rcspeitnm ao commércio, alfandegas, 
ffr ôprihcôp:1I ir. tet("'se d\11n patti<lo , nado- i11d\1stria, e polícia. 
min~iiõ qm· <•fie exerce sôbrc o outro. Es- O rei approvan'• a resolliç~o doStorthin.f: 
tamos fu'~111~ntc pcrs:radi<lo~ <le que 11$ de- quu Lerá então força de lei. No caso contrl\­
plõravoi~ <li•c<'mlir.s <~snriam, e que todas rio, é:;ta rcsoluçr10 11:10 poclerá ser submeLti­
l!S. pcss<>:is de Jif1i:rcnt<'s rcli;iôcs se reuni• da no rei dnrnnte o Storthvig reunido sem 
fiam pclõs 1'tnculos da paz e da amizade, se , ler ~cxpctimentlldQ mudaa9af preiiminnt<J•• 

• 
• 

A te~r-s e ifüint<I. ~ r~latjva $ orga1tiw 
çã.o i ote.riot dQ. Stort!tii~-. 

Os e.1ap.regos. so p,o.derâo s.ef c.onfw1dos GQS 
ddadi\oi JlQrweguez~ q.ut> prqf~r4011 a re-
1-igiàa lutherian110-eva1lgeliC<1. 

Os c:st.rMgei ros ji>OO~'.l·i:IQ 1;Pm ludo ser nQ, 

meados, mestres ua$. univ(l):si.dadt:s Q nos eol· 
legios , assim CQIUQ medicos , e consule,i ~ 
t(angeüos. 

P ara Qbter um emµrêgo na m~!atratura 
suµeriQr é preciso ter cbegadCI li idade. de 3.Q 
annos, e. parn aJcal\çar um Jogar de magi~· 
tratura. iaf11rior O\J de rec;ibedor 4aeud:ime.u., 
tos, pnbliços, á de. ~[j annos . 

- Q COIJSOllteiro -d'e.stadQ, pr~eito da p.01 
líeia acaba de ordenar que, a c0ntar do 1~ri• 
melro d'outubro proximo , todas as berliu­
das, geges, carruagens &e. <lc duas a qua­
tro rodas, qua lquer que seja a sua eo11str\lc­
l,-i'.•o, deverão, qunndo clw·ante a noutc circu• 
larcm em Pariz, t.razer lanternas <rcezas; ~ 
que as di1;posições ja prQscript-as u este Fes• 
peito quanto aos cabriolés, continuarão o. 
s.er el'e<.utadas. ( L'Etoile..) 

Franckfort idein . 
Exfracto de nosS<1 corr~spon.de:ncia parti.,_ 

c11lar. - Fallei na viagelil do grnn·duqu.e 
Constantino a P eter;burgo , e d i~,-;! as con• 
jecturas que , na verdade , pareciam mai$ 
ou menos provavtis, e que 1úostravnm o ob· 
j c.-cto importante em que se fundavam . O 
e1'ército polaco vai augmentar-se com um 
contingente de úO a 60 mil homens. E ' ver­
dade que muitos corpos uf10 esLmn no seu, 
estado coITTplelo ; com tudo não era nec­
sario um recrutamento tão grande para pre• 
encher os corpos , sería bastante eleva-los ao 
pé ordinario em tc1upo de paz. Presu1r.e-se 
que uma parte d'estas tropu9 vão ser e1opre­
g:idas fóra do t<mitorio polaco , ou seja pa• 
ra supprir os regimentos que foral!) tin.dos 
do exérci to de 'Vittgensbin e Sackcn, ou 
seja para reunir-se ao el(ércit.o de Bessara• 
bia, que vai ser augmcnLado até âo núme­
ro de 80 mil cou1bate;1Les. 

Caso se ad.Jptc é>La última medida claro 
est{t que a llussia não espera e,'(ilo favora• 
vci da~ negociações de Mr. itibeaupierre e:n 
Constantinopla , e que wz preparativos para. 
smtcatnr com energia as represe:itaço~'S de 
'lUO'J r c adm encarregado este diplomata a fa• 
vor dos gregos. 

N ào so póde d1ssi rnular que , en tre os po• 
laco> $e tem observado; por <.li lforeJJtes oc• 
c:isiocs, depo;s da elevação de Nicolau ao 
throno, ~lgum descol)teolam.ento , o impe• 
rndor qmz consultar seu irmao sôbre se era 
11dmissivel um recrutamento em ponto tão 
grande, que necessariamente aug111entaria o 
de:;gôsto da nação. P orêm todas as cartas 
de Varsovia onnunciam que circulava o boa• 
to que Constantino era o commandânte em 
chefo do exército destinado a operar contra 
a Porta, no caso eventual de uma ruplu• 
rn; é difficil acreditá-lo uma vez que se uii.o 
admitta que este exército tem outro fim~ 
que o da occupaçii.o militar dos principado!! 
da V 1tlachia e .Moldavia ; com tudo devo 
recordar-se qué a ésta demoustraç:l.o em Irar• 
mouia com o protQCqlo das conferencias qu6 
houve entre Lord 'N ellington e o Conde d<i 
Nessclrode , se limitará a Russia , uma ve21 
que o ministerio Ottomaoo reouse ouvir os 
conselhos dos embnixadore~ rusto e britanico. 

Agita-se ao presento muito na .Alemanha 
a questüo de qual será oseu proceder no cM 
so de uma ruptura c111tre a H.11ssia e a 'fur• 
quia. A Austria • ~guntam , podení. ficai! 
espectadora impassivel , !} verá com indiffC" 
rença invadir as provtncias europt>asda T ur• 
quia por uma potencia que ja lhe ci1usa bas.­
tao tes recei06 l Pot outra parte• n Prussia 
ligada ~ Russia por laços indi&soluvcis, niut 
deixará <le abraçar a causa. Acomplicaçãd 
de intcrêsse3 divergentes, póde talvez tnC$• 
mo perturbar a paz no seio da confoderaçüo 
gerrnanica , trazendo os pequenos estnd.os de 
ordem inferior, a alislarem·se uns debnixb 
das bandeiras da Prus;ia, outros debaixo da• 
d'Austr ia. A Snxonia real provavelm~nte SIS 
lançant nos braço;; d'ésra última poteocia: 1 
por ser a que no congres;;o de Vienna me­
lhor a acolheu. E' mui particularm~nl~ de· 
baixo d'ésta hypothcse que se tem dado tan• 
ta consideração ~ eotnvi111a , q1* d.fvt te 



lognr l!m ju11ho ptoximo .entre o rei de Sa· 
:xouia, e o 11111;cr:.dor d '.·\ uotria, na bila ida 
a .licrl1n, como d soe ua minha anterior. 

!\u Ale11ianl1u cootiuua1n ns especulaçõei 
ácercn do cffeito que produzirá 11a política 
do principe de ..'.l etteraich a prematura mor· 
te da imperatriz do llrazil: as pes~as mais 
-wersadas em politica julgam que no caso a 
A ustrin seguisse outro systhema n rc.;pcito 
de O. Pedro, l:iua 1\lagestndc viria logo {1 
Europa, e dada então ésta hypotl1csc; n Pc· 
ninsnla corria gran~e risco de rc~mJr-oc cm 
um so sceptro. I sto e mera supposrçao, mas 
\irna supposiçã.o digna de muita consid~rn· 
ção, porque um provir não distnnle pódc 
verifica-la. 

Pads id~m Q8. 
O J\forquez de C ban:s cbe0ou lambem a 

Castel!a, porêrn so, e não exercendo ja com· 
mando algum. (a) 
· - O capitão general Blake acaba de ser 
p11rif1cado . 

- P arece que o Conde d'Ofillia partir{1 
em poucos <lias para l nglaterra. 

- Oous 11avios de Gibra ltar destinados 11 
fnzcrcm o contrabando com mào 11 rmnda co· 
bertos coua o bandeira ingleza, foram Lorna· 
<los hn cousa de lb dias po1· ordem das ou· 
( horidndcs d'<'•La. praça. no mesmo rno111c11to 
cm que utn d'dles ia dar á véla. Sabia-::.e que 
~stes nn,•ios lcva\'am um número de peças d' 
ortilbcria maior do que permittcm as ordc­
.n anças, e que tinhalil a seu bordo, a tilu· 
lo dcpaungt:iros, equipagens de rcfõrçocom· 
postas d'bomcns determinados e capazes de 
tudo : dc,cm srr julgados pelo tribunal do 
almirantado." retvile.) 

J>ortsmouth ab1-il 3; 
Pe;xe cut'ioso. - DC':;embarcou de botdo 

do transporte Oiactew o esqueleto de um a· 
11imnl ruro; grarnlc número de pessoas que 
o virarn,, jul!(marn ser os restos de um pei­
xe vulgurmcnte c!iamndo peix.: mulher, po· 
rêm pelo <lc.cripç:í.o que d'elle fez ;\1r. Slight, 
e o qual ahi:ixo transcrevemos, é um Dtt· 
t;MS· O tenente .Ernery atirou-lhe ao péda 
jll>a <le .Mornbaça. Quando o avistou, o C'11'· 

po do animal acbava-ll;e bastante ele' u<lo n· 
cima da sup••rf1cie d' agua, e por su11 simi­
lbançn cm purte ao corpo humano, suppoz· 
iC cnt(to ser o peixe mulher. Acha\U· >C em 
.:ompanhm •le dous outros, e nada\'0111, ser­
viudo-se do que os el'pectadores chnmavt1m 
brn90>. O tenente Emery comeu par le do 
11ei.\ e, e Jiz ser mui saboroso. t-(~o foi pos· 
~ivcl conservar a pclfe, mas os ossos uchum­
se intcirns. O seu comprimento excede a lgu· 
mn cou,,.'l cinco pés. His aqui o quecscrcv~u 
o facultativo l:>light a similhante respeito -
:::icnhor - :.\Iovido pela curiosidade da dt'S· 
t'ripçào que ouvi de um esqueleto de um pei· 
xe wulh .i.· que desembarcou n'cstc porto pns· 
•t:i a ci.amina-lo. 1\ão me resta dúvida ai• 
guma, que é o esqueleto de um animal n· 
quat1co chamado D11gong, indigeno dos ma· 
rcs indianos; e a que os naturacs d'aquellas 
ilhas dão o nome de peixe real : a f6rma 
peculiar de sua cabeça, e ainda roais o q(fei­
JCnda inferior , é um signal caracterisco d'cf· 
Je, como tombem o é sua fó;ma e número 
de denlos. 

Tc111 olêm d'isso outras parlicularidndes, 
cspecialn1enLe a que liga as costcllas ao os· 
to peitoral ; a configuração d'este, que se 
torna asSÍl.S interessante para a analyoe ana· 
tbomica, serve para identificar a cspecie. O 
Jogar das extremidades internas é supprido 
p or f1llras, e ainda que, no esqueleto, os 
C$SOS cstam completos até ÍIS ultimas pha· 
lnnges dos dedos , n'é:>ta e;pecie ele peixe, 
os orgà.:1s ~rio carnosos e incapazes, pelo seu 
feitio, 1t1111anho, ou fórma, de o ajudarem 
f~racl'agun. Sustenta-se de plantas sub-aquo· 
t rens , e rcmoc como a vaca. Raras vezes se 
apanhnm alguns maiores de oito pé;, a in· 
da que dizem crescem de tamanho extrnor· 
dinnrio. o. virilidade o an ima l tem dous 
p_c-qucnos dentes salientes da qucixnda supe· 
r1or, porêm quando novas faltam-lhe é.tas 
armas df·fonsivas. Na magnífica co!lecc;iio, 

(a) lnfcfümcnte parece qne é<ras noticias de 
pu .:io de.mc1iti•l"s pelas que todos os nossos cor­
Ye>f>ondenttt uos commun!eam. 

[ 33ti J 
que defxou ultimamente 8ir Sta1ufo1d Jbf­
llco , existem diversas paTleo J'e. tc aui1nal. 
Sou &e. - Henrique Sli~ht, c irurgii'to. 

( Ha:n]Jslure 'f'elegr..ipfi.) 

Ciuàad R odrigo abril l:l. 
E:ttrncLo de corre>pomlcncia particttl:ir. -

O extircito hespanbol conlinu:i org;iní:,,rndo­
oc com muita acti\'idat!c, algmu .. 1.> tropas 
vãn-3e aproximando ii rain 'êcca da Fran~u. 
-O marqucz de Chaves e o visconde de Cu­
ucUns contmuam a <'Onscn•ur-se escondidos 
em Zamora. Se por vcnlul'll 11i'10 se dt-cforar 
a guerra terão que partir pnm 1-'ran\'ª· Os 
viscondes da Varzea e de ;\lollclos t"lit0 em 
Logroiio, não gozam do agrado de 8. \I. ca­
tholica, nem tão pou<'o do <la familia ]leal. 
Os rebeldes portuguczes C'Sti"10 nrni dc.alcuta · 
dos e não accrcditam que hnja gui-rrn, l>Obto 
que os cmruissarios apostol;cos trobQlhen1 por 
lhe! fozer accreditar que a lle;pmiba mi i11-
n1dir Portugal. O desarmnmcnto lcz grande 
dcscorc;oarnento entre os sol<lu<los e oíliciae:>; 
imputam aos 'iscondes da\' nrzca e J\.lollelos 
suas últimas des,·enturas, e esw~ altribucm 
1Í insanidade cio marquez de Chnves a der· 
rota das tropas rebeldes. - O go} crno 1·edo· 
bra cm a<:tividadc , e t.ral;alha com grande 
encrgi11.-

COMMEU:;J O. 
Prtçot corrcnftt dos uguirtl•S gtnerot na pr<J'ia 

de Âlf!'ltrdam em 15 de mairo de 1827. 

Gt11CVJ• de imoortoç41J. 
Assucar br.º <lo Braz. ., de f 50 a 58 

lll3$C., com 10 1-g 
5setimos p.100 ;. 
de rebate ., 47 a 54' g 

,, de Beng. e da • '.'..:,....-: 
lnd. em saccas ., 35 a 64 

Café do Brazil .,de 11ls G a G em ~ 
.. da India 6 n G cs4: 

C"cáo do Brazil 1, 5 clq. a Sq. 
1'abac. do Braz.cm rol. 4 em. a 6 e Ili. -g 

.. em foi. .. S a •l. ~ 
Courossccc. em cabello .. 9 a 11 em 3 

A lgodào &.!Pernambuco,, !!S • l?C ·1 â· 
., da Bah.e ~Jaranh.,, !? 1 a !?4 ' ;.; 
.. deSurat.eBeog . ., IS :i H :=: 

Pimenta ....... . .... ,, 10 a 1 t · 
Canella da China ..•. ,, 1$ a H 
Anil de Bengala ..... ., de f70 a IGO 
Arroz, do Brazil • • • ... l S a a 

.. de Bengala .. 9em.a lOem . 
Gengibre branco.. . . . .. 9 a 10 
Amendoa , sem casca ., $5 a 35 

.. com casca .. 28 a SO 
Jlaga de louro ..... .. ,, 7 o 8 
Folha de dicto .. . .. , .,, 4 a 5 
CJ~adelarnnja. ....... 8. alO 
l.ar.1njintias sêccas ... . ,. 10 a 1 !? 
Sumagre do Porto, fino .. 5 em. a 6 

.. grosso ,, 4 a 4 em. 
figo sêeco, comadre U a l + 

., branco .. Sem.a 9em. 
1 pecacuenba do Rio, e da 

llahia . ........ ., 
Oleo de copaiba . .. .. .. 
Sal~a-pa rrilha do Pará .. 
Chá , pero lá •• . ...•. ., 

aljofar ........ ,, 
hisson . .. . . . ., .. " 

li uxinl ........ •n 

., se11ui m . tonkai . e 
wnglo ......... . 

,, t:enchon ...... . .. 
Congo e Camfú .. 

.. Bohé ........... . 
Gangas, largas ..... . ,, 

" estreitas .. .. n 

Chifres erandes ••...• ,, 

55 
14 
H 
54 
llíl 
28 
17 

18 
16 
16 

7 
H 
23 

f "º 

a 65 pls. 
a 15 
a!O 
a4<i ] 
a40 

3 a S6 " a25 õ. 

a21 } ~ a Sll 
al9 
al O 
a 35 }~5 
ª~" ?' ~ 
114-5 por 104-

pares. 
Coquilho........... ... 15 a !?O ., 1040 

Coquilh. 
Azeite doce ..... ... de lb.vl.60 a ~5 717 

Ming. 
Vinho do Porto, feitoria,, 99 a 160 } "E:g 

separado,. õO a 80 1J ;;, 
Sal do Setnbal ...... ,, 60 a 60 } 3 "'-'? 

Lisboa.. . ....... 46 a66 ª'" ~ 
Figueira,e Aveiro,, 45 a 48 ~ ~ ~ 

Vl ~o 
G•nero• de e:rport~4o. 

Trigo, branco . . ....... defl95 a!?l5 1 
,, louro ........ ,. 190 • lllO -g 

~e,·a~a .... ...... ... ,, 1 S5 a l 4J ::.. 
Centeio ........ ... .. ,, 190 a !00 ~ 
Feijão branco ........ ,, 2C5 a !?85 â 
!lavas para ca\·allos; • .,, llOO a !10 

:'\ía!l(eiga ........... .. 

Queijo, redondo ...... ,, 
.. 1~1 ~1 ....... . .. 

Cev:odinha .......... .,, 
Alpista ............. ,, 
O leo <le linhaça ..... .,, 

Azeite de baleia .. . ... ,, 

Alv:1iade em p6 ...... ,, 
Ruiva. fina ... ... . ... " 

., ordinnria . ... . . " 
Pio decam peche moído., 
Gesso ..•.........•• 
Bacias e chapas Je l.ttlo :'. 

Alcatrãu .......... ,
0 

Pixe ....... , , ..... ., 

Linho, por :IS!Cdar 

assedado, pardo,, 
.. buncu., 

Linho canhamo, de 1'.o­
ni ugsbcrgen 

Ri!!a 
S. Petcrtburgo ., 
Arch:ini;el 
Memcl 

.. Pcraau 
Lonas de Holl. l.' sorte:: 

2• 
Brins de Flandre. 

.. )fosco1•ia 
Pano de linho de H oll. 

10 a ll ·p. lhdo 
~ili. 

fi:o a ~ I i--;: 
~- ~ 

18 a 19 =.: .. 
! Ce m.a li.,):-~ 
10 a 1~ p. '3CW. 
i;,; a S6 1-0r 1 ~1J 

~lin<:. 
a por t ,2 

dict0$. 

~! :!~ 1~ lG a !?O g 
G a 7 ;-; 
1 clq. a Je m. ;: 

80 a 90 · • 

a ::?S } ~! 
a!?9 ~ ~ 

~::;-

28 a 50 pi>. p.1.eJra 
de!! e meio 
as Kill. 

6 cSq.a 14 
10 a 19 

40 
40 

a 90 
a 80 

õ~ a 70 
63 a '70 
45 aGi 
62 a 5/i 

H a46 }ii 
3~ a 4-S °?] 

30 a 120 :::; 
;: . ::: }~º~ 

l\.B. Trcz~ ming. corrn;>onde a um alrnnEle d., 
Lisboa, e 19 a um do Purtu; J 00 kill a !00 ar­
nteis portui;uezes; um lastro a 2 lS? alqueires da 
Li.boa , e J 68 do Porto; um cento de 404 me­
didas a !!5 moios <le s~1ubal, e 28 de Lisboa. 

l dtm. 
Cambios de Lisboa ·tO o l quarto; Porto 40; 

Londres 11,91!, Pariz õ6 e S "11avo9; Harubnr~ 
go 34 11 e JG avoJ. 

'llOTICI \S AI llllTUIAS, 

iVaoios entrados. 
Lüboa abi·it l&. 

fTollzardiJ1ge1), galiot. hol., C3p. C. Goe• 
dcurad, cm !21 d. d4t .\lau~lius em l~tro, 
a \Vanzellcr. . 

Ramttr~, chal. ingl. , cap. A ._Duncan , em 
17 d. de Oln>gow com can.io de pedra ~ 
fozeudas. 

Dous Amigos, brig. porl., cap. l\f. V. da 
8il1•a , em !7 d. de 8 . .Mig.1el com mi• 
lho, a J. D. Damaúo. 

Fa:yalcnce, esc. port., cap. ,J, .J. Ribeiro, 
em 18 d. de 8. Miguel com milho ta· 
baco, e l passngeiro, a G. H .. GriÍo. 

1Vli11crva, brig. niucr., cap. 'l'. Farnswor• 
th , em !H d. de Dicppc cm lar.tro , a~ 
consul. 

l'úcliolson, brig. ingt., cap. R. FO'X 1 em 
31 d. de Sunderland com t.an-ào de pedra,, 
a Finney e l\Iidell.'cot. 

Fakon, brig. de gu<'r. in-.1., comd. G. L a· 
pedge, cm 9 d. de Fal~o11th. 

Flora, csc. port., cap. A. vavinho, cm 
18 J. de S. l\ligucl com milho e trigo, a 
T. J\f. Bcssonc. 

Ligeiro, brig. port., cap. l\'.f. G. Yiana, 
cm 18 d de 8. Miguel com milha e um 
passa3ciro a D. ltodrig ues. 

Sa!tiJos. 
Concordia, csc. in9I., cap. J. Smith, com 

fri;cta para LoMrcs. 
A saliir. 

S. Amaro, herg. port., cap. JoséLuiz Ko­
gueirn Leal, a ~:> de abril da cidade do 
Porto para n Baltia. 

ANNUNCJOS. 
Os senltoru sub1ariptore1 cujas msignat11-

ras ftmla111 no dia '20 de <tli,.it, terâo a boru:fa· 
de, querendo co11ti11ttar ci receber c~te jor· 
nat , de "e11avm· °' mas a.ssignatums diri· 
gi11do·se ao escriptorio do l'ol'lttg11c• rua 
augt1$/a 1t. • Q, a fim ele não cxpcrime11la· 
rwt falha na Tcmess• . 

Quem preciz:u de um mestre que ensina 
mcthodict.mentc ns lin? uas l'ortugue-.ui, in· 
glcza , e franceza, diriJa·>c a casa da "enda 
do - Port11g11c-:. - onde se dini o nome e 
morada. 

LI::> .B O 4. . . !\;d :nprcnsa d" l'uttuguet. Cem1 !iw:f«· 



, 

Subscreve·se em L isboa 

oo escriptorio do P<>rt"· 
gves rua Augusta n. • 1 • 

e somente se vende DO 

ª'"'º'º logar. 

YoL. II. 

SEXTA FEIRA. 

ANNO 

1& ie rtub. Jro~o.] Por anno Rs. 10$00() 

Por semestre • • 5$ MJ() 

Por 1rimestre • • 5$00() 

Awtso • • • - • I060 

N.• 14.3, 

DIARIO POLITICO , LITT ER ARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

Li1boa abril l!l. 

'A ~osu corrcspondencin particular, rece­
bida pelo correio de hoje , che~a até 9 do 
corrente, a de Bayona : a de 1 arís até (), 
e a da ,\lemanha olé :n do passado. Car· 
tas particulnres de Londres, (diz um de nos· 
sos corresponden~s) affirmam ter recahido a 
presidencia do conselho de ministros cm i\fr. 
Canning. E'sta escolhn parece nào admittir 
dúvida, e trouxe o ai' arme ao partido jesui· 
ti~ministerial , que mais teme a politica 
franca de J\fr. Canning, do que um exérc1· 
_to invasor. Os d11bios sectarios da diploma· 
eia aboolutista , e seus apaniõuados , gran· 
des amadore> elas ve~s tortuosos , e que 
por inc;ipazes de sentimento a lgum honrado 
servem porvcrsatil inspiração o primeiro par· 
tido que lLe> der uma fila ou ulguma consi­
deração, estremeceram com tal nova, e ja 
querem transigir com os defensores das insti· 
tuiçôes legítimas. A contirmação de t:\o im· 
portante notícia lhes troni total desnlento, 
e talve& que apesar de nos acharmo~, nós os 
portugnezcs, tt\O di61anLC• da grand<: sccna, 
oão tardemos em ver entre nós mui tos sem­
blante~ polidos, apresentarem-M! com seus tí­
tulos de miseria e vilipendio, dcsculpnnd<HC 
com a coocçi10 ou outra similh1111te poluvra 
do. sentido la~ e sempre proveitoso .... 

Pot·to ab1·íl 12. 
Eztracto de correRpo111:k11cia partü:ular. 
Cone por certo n'c•ta cidade que o con­

de de ViUa Jllor em breve chegará a Vizeu 
para alli estabelecer o seu quartel general, 
ficando na 1:3eira alto a divisiio que e$tC be· 
nemerito fidalgo comman<lou com tanta hon­
ra e valor. 

O general Stubbs que todos os dias adqui­
re mais amigos, tem manifestado a maior 
ectividade e inLclligencin no recrutamento; 
o regimento n. • 6 tem ja uma grande força 
e o regimento 18 igualmente, sem que te­
nham havido desordens ou queixas de exces­
ros no modo de recrutar: e>Le general grato 
a estima que d'elle fazem todo~ os amigos da 
ordem mio se poupa a cousa olõuma que pos­
ga contribuir para o bom andamento do sys­
thema constitucional, ultilllamente tem ol>· 
tido emprestimos de vari<» nc;:o<'iunte. pa­
t riotas (que não são raros n'e•ln cidmle) 
para occorrer de prompto a algumas priva­
sàei que a tr?Pª soffre pelo alrazo de soldos. 

Bmg<1 idem. 
Tracta-Sc J., organizar o regimento de in· 

(anleria n. • 3, qu~ ja lem perto de 400 pras-as 
As cartns de Tras-os-1\lontcs nilô contêern 

Mtm1 de mnior inrorêosc, lnmcntum o est~i­
do dcplornvcl cm que fi cou a província pela 
inv11são <los rcl)Cldcs, existindo com tutlo a 
mRnia silvcirntica, se bem que, seguida e111 
gemi so por miscrnveis que niio tendo que 
pcrdt'r desejam um chefo poderoso , 1;>ara a 
salvo clestruirem e roubarem corno ja trneram 
e fanlo sempre, cm igua<'s circuinstancias, 
das qunes so Deus nos defcndnrú. 

Real tMcitro de S. Cqrka. 
J a anteriormente annunciúmos achar-se e;-

cripturndo para serviço do Real Thcntro de 1 ni'10 l•'tam com basta~te ottenção, pois se 
~. Carlos , o célebre compositor de musica fosse ni1o.> podiam ter feito as reflexões'· ~ue 
Xavier Mercadante. E'sta acqu isiçiio que ajunUHam. Primeiro., não acc~so pos1t1va• 
temos por mui importante, otTerece 1111111 no - mr.nto os empr<'gndos da secretaria d Estado , 
va próva que o ernprezario A. Marrarc niio f'ullo em gernl de pessoas que 1'evele~ segre· 
se poupa a despeza alguma , p:im agrudat cios da mesma, n~ rpiacs tnm~m pod1~m ger 
ao público portuguez , e empregar todos os empregados da ~ecrclnria ~fa mtendet1c~a d_as 
meios de oílerecer-lhe expectaeulos dignos. minns. Por scgu11<lo, n 111mha accusaç~o nao 

As composições de l\lercadante te<·111 sido Oca duvidosa , clla se prova com o !olhet<> 
ouvidas 11'ésta capital com interê»e e applau- impresso, do qual IJ requerimento faz men­
so , e por isso não seni in<lilforenle o jnizo ção, e 11ão nece,sila de outfas provas, que 
q11e a gazeta de Turim , faz da sua última v. julga c11 devt>r possuir. Trac!a-~e de 
opera t' E<t.io representada no thcatro princi· um facto , da aná!yse pública das tnml1as 
pai d'aquella cidade. reprcsent.1çõe> a S. ,\. Serenissima, por um 

Com pôr uma opera depois do Crocí.ato de terceiro, e pcrg11nLa-sc, quem forneceu e. es· 
J\fagerheer, e obter completo triumpho, é te o~ dictos documentos 1 I:.' ésla uma accu• 
cousa tão diflici l como honrosa. :\laior !ou· soção bem simplco e clara, na qual nenhu· 
v.or merece pais Merc.1da11te, aquen~ ?asta- ma calúmnia pó<lc Ler l~gar. . ;, 
na para .,.rangear renome a compos1ça'> do P eço a v. o oV:,cqt!IO de en"Crir éôta <l;­
E't.W, seº por ventura suas operas modernas clarnçào nn seu jornal, e sou , &.e. - Bm·ao 
o não tivessem colloc:ido entre os mais dis· d' Efcliwcgc. , 
ti netos compo>itores. A musica d? E r. io é SI- o intendente geral dos minas, <:Jmlher· 
rica em invenção e harmonia ; o canto do- me Barão cl' C-chwc~e, 11<10 th·c:;*-. Jª. darl<> 
mina sem ser abafod? pelos instrumentos, tantas, e ti"io repetidas provns elo <\uc e, bas­
em quanto estes não estão todavia occio;os; taria so para ser conl1<.oeido , a d1•raratada 
a pari.e popular é douta, e a scientifico mui repre•<'ntação ciue foz publi.c;ir no. Portu~?ez 
adaptada á intelligencia e gôsto geral: a ca- n.• 13 L Porque para se tarer l<lt) positiva 
vat ina de Eúo, o dueto entre este e Futvia, nccusuçi10 a uma corporação inteira, so P~ 
o quinteto, o coro, o final .d.) primeiro a· mera presumpçrio, e conjccturas , é preciso 
elo 1 a oria de /<'ufoia e o r<mdcav. <le E-:.10 não ter senso co111rn11111. 
no se;;uudo , são sempre ouvidos com tal al· Deixando a Maly;e da representação para 
tenção e silenc~o que be1n mani!e •. tam a a· tcm,P~ opportuno , ~ esper~ndo qu~ nâ~ f1-
grodavcl sensaçuo que produzem nos exp<!cln· com unpune a ousadia do 10 1cnden.~, e de 
dores. - Em lima palavra, éstn nova pr•>- meu Jcvcr e honra declarar, que nem o pro­
ducçào pôde contar-se entre as boas compo· jccto · do i11tendente, a que respondi , nem 
siçó1.-s modernas. A actriz .Bassi repre;senla nt'n1Hnn d11s 0~1tros documentos, que cito na 
a protagonista do drarnma, e suslct1ta cu· dieta rcspo.>la, tn~ fornmfornecid-0s pore~1-
bal111enlc ' o seu character. Das tre3 polenein,; ptcgado at,i;-,ttn da S<'Creta riu d'.Estado. Lls· 
d'alma emprega consta11te111e11te, du~s o cn- bon á de abril dl' 1827. 
Lendimento e a vpntade, para merecer <> n- r icenle 1-'i11to de Miranda. 
colhimento público; e convencida <Jll.P. é de· Seguem-se os reco11/ieci111e11tos. 
"edora aos seus talentos, e ao exacto desem­
penho de seus deveres, da celebndude adqui­
rida e dos applausos re<.-ebidos, a ellas cor· 
re5pondc com têlo , docilidade e vonlade. 
Animada pelos applausos que mereceu na 
última representação do Crociato, e peln np· 
provação que uma augusla personagem lhe 
outorgou, procura mostrar-se grata paru com 
o público, e digna dos l<mvores ret.-ebidos. " 

(Ga:eta tk '1 '1wim.) 

CORRE!PONDr.:-qc1 \. 
A falta deespaço ntw nos ·tem permittido 

publicar as duas cartas que ltnje lranscrerc· 
mos ; por ellas verão nos~os lcitor~s quanto 
eriio ju~tns a~ reflexões que f17.emos quonJo 
no 11.• 131 démos publicidade á primeira 'car­
la do sr. barão d"Eschwc"C. A declaração 
do sr. Vicente Pinto de Aliranda salva de 
qualquer imputação os arguidos como reve­
ladores do segredo nos objectos <lo serviço, 
e responde cabalmente .• ao quci~boso. .Greve· 
mente teremos occasmo de fazer algumas 
observações sõbre o ramo dns minas , que 
altamente clama por promptas pro?idencias, 
parecendo-nos mui digno daattenção do nos­
so govêrno, o exame d'ésta importan te mo.­
teria, cuja indagação interessa. sõbre manei'-
ra. 

Sr. redaclor d-0 Pot·t11guer.. 
Como não poderia Jeixar <lc merec(!r ó 

des1n.:w de seus concidadãos , aquellc qne 
tendo direito {! sun boa repulaçào não bus­
cas.e o; meios de ~e defender das c;iJ;unnias 
1111e !touvrs-cm menoscabado publicamente 
sun vida moral, lhe rogo q11rira inserir em 
seu imporciu l jornal o seguinte facto , Cl"i­
dei.temcnte provado pelos documcnlos que 
1 hc remello. 

Em J 6 ele setembro do anno passado , me 
foi remettidn uma portaria dn iutcnclencia 
geral de policin da leria do mesmo dia, or­
d1•nnndo-me n execuçito de uma porLari a da 
secretaria d ' E stado dos negocios do reino 
da toda de f> do 111como mrz, pela qual eu ert' 
dcmitticlo <lo cmprêgo de administrador da 
!leal casa pia, cm cujo estabelecimento ti­
cavu ignalme11tc prohibido de entrnr, e isto 
em alte1H;ito a averiguações a que •e havia 
mandado proceder sôbrc a miniia conducta 
mora l. 

Iluve11do nnt<:!riormente requericlo a S. A. 
o &Pr ouvido, t! dcdnzir minltn deíeza conlrn 
qualquer argui ~õ.o <p•c se rnc f17.csse, não ti• 
vc deflcrinrnnto , ., fui demiti lo. Vinte e 
dous cli(Jod<!pois J'este acontecimento eqi:ian· 
do julgava que meu requerimento se havcri3 

Sr. Redoctor. perciido, é este mandado pelo ministcrio das 
No n.• 131 do seu jornal me fizeram o fn. jmti~os em 2 de outubro seguinte remettcr 

vor de inserir um requerimento meu dirigi· ao inlcndenfc geral de policia j•1ntamenr.. 
do a S. A. Serenissima , maQ creio que o 1 .::om uw lcrDJo de declaração de teita1mmbas 



f. , adas pelo mesmo intendente quanto á mi­
uhu conducta; cl.elerminaudo-lbe que encar­
rcc)t•:t.~ U tU miul,:,líO tk t..Odà ftCOnhao)a pa.• 
ra d.:vassar da me.ma concluetn duranle o 
tempo de minha adwinistração serviudG de 
corpo de delicto aquelle termo ele declaraÇtio, 
e ciue o dicto miui;.Lro procedesse na confor­
m1dudc das lds, e próvas •1ue fossem acha• 
-dns. ltarn1uodo A ntouio dos Reis e ,\breu 
nunistro nomc~q t irou -a <levassa, e n'ella 
proferiu o .efointe despncl10. - ~ão obriga 
é.ta dev~ssn/Ç:;»ista das t~ti~unbas pergun­
tadns. L1s a eq ~d.e Ja11e1ro de 18~7. -
E' este o fa õ. tal \f<lua l. 

Hesta•me tar 1.• -<.iua fui demittido do 
meu emprêgo s cu].pw fo ru111da, porque a 
1er-se formado se não mandnria ~S dias de­
pois cm !2 de janeiro prQCeder lÍ devassa. !2. 0 

Qoe o ministorio da justiça determinou ao in· 
tendente o commetler ésla devassa a um mi­
nistro de toda a confiança , o que é tuna 
commis .. ~o em ~usa crime expressamente 
probibi<la pelo ~· 16 d o tit. 14í> da Carta 
consl itucional. 3." Que havendo cu sabido 
illnoccnlc , tanto ésta d.:vassa. como o wu 
l'esultndo somente serviram para mostrar a 
unimosidade d"estc proccdim~nto, e para la­
var a mancha que sobre minha reputação 
lançou o memoravel aviso de (> de setembro 
do a nno passado , inserido na ga!eta em o 
n! 218. 4." Que por tal portaria do minis­
l<>rio do remo fui privado dv togar q ue di­
i;n:unente occupava quasi Ires anuos sem a 
menor nol:l como cou~tnrn dos respectivos 
livros de registo correspondencial, havendo 
pa casa pia feito os inegaveis , e relevantes 
fiCrviços que com n authoridade da iotenden• 
eia geral de polícia pul>liquei pela impr~n­
•n em ó de março de Hl~6 , de que ajunto 
um t'.Xc.npla r. 

A' "ista do expo3to lhe rogo o farnr de 
11s,im o fazer publicar parn que o público 
forme imparcial juiso sõbre as mais re!lexões 
qu(.' offcrcoc a anályse de similhante faclo. 
L i;.boa cm S8 de março de 18~7. 

Seg~e o reconheeim~iito. 

e:::=:::::=:.=====-====================== 
EXTERJOU. 

Calcutá 11ovenibro 4. 
Um novo cspec:tacnlo horroroso teYe lognr 

no mei <le outubro pií·..a<lo junto ao Gan­
geJ. Duas viuvas foram queimadas vivas com 
º' COT(I"~ <l;:: ~us defunclos muridos. As vi­
ctimas subiram mui nlegres á fogueira , e 
abrnçaram-se com os cadaverc11; êm um ins· 
tonto fon.m snffocadas pelo J\:mo, e pou~o 
depois ;ens corpos consummidos. Os parentes 
e filhos conservaram-se dançando em roda da 
fogueira , e manifestando com alaridos a sua 
LarbllJ"a alegria , em quanto o fogo se não 
extinguiu de todo. 

Corftt fevereiro 18. 
Exiracto ~ corre•pondcncia particular. 

-As cartas mais recent~s cio levante con· 
tê~n1 noticias vantojosas a favór da fortalc~a 
d' Athenas. 

Por morte de C ouras foi entregue a de­
fesa da praça ao general Fabvier. Entrou 
nn praça com 700 homens que reuniu a 
1400 gregos que ja alli se achavam , fasendo 
todos os exforços para li&lvar este ponto. ln· 
formado o gon\rno da falta de viveres .que 
J1 a\•ia na praça particula rmente de bebidas 
-e bi>coulo, tomou Lodns ns medidas pnrn a 
nbastecer: a conducçi10 dos mantimentos por 
l'ntre os inimigos ollcrccia m11i1as difiiculda­
dcs, com tudo venceram-se pelo valor do co­
ronel Go1·do11 que ÍI tc•tn de !!:000 homens 
e acompanhado da fragata Jlelladc bem Ero­
,·ída de viveres partiu para o goUo d' Egi­
nn , desembarcou no pôrto de Pyreo, a 2 
milhas d' Athenas, apoderou-se de muitas 
baterias T urcas, dispersando as guarnições, 
conseg uinJo por este meio, introduzir na 
forlnlcsa cl' A thenns, lodos os viveres que o 
-govfrno lhe havia confiado para soccorro d'a­
quclla praça. 

Os gregos d'alguns cantões do Epiro ttlem· 
se rebelado contra os Turcos; porêm o pa· 
chá d' Arta apresenlou-se repentinamente 
com 900 homens, obrigou os gregos 11 reti­
urrcm-se, em l>arcanclo-se precipitadamente 
em l>rngomethe para a Mores. 

[ 86i J 
• 1'orna março 9. 

O sancto padre continú;l. a visitar muitas 
igrejas , no d ia til esteve na igreja de S. Pe­
cll'O, e no dia !U na igreja de Saucta .Maria­
.Maior , oude fez a oração ao Sanctissi mo e 
ouviu a missa ; clepois \'isilou o;; conventos 
de Jesu~ e d~ Visitação. j\o di11 da. quinqua­
gessimn, a epngregaçiio dos nobres, erccto 
debaixo do titulo da ;\ ssumpçr10 , na casa 
d<lS jesuítas, fez a expoeiçüo do Sanctissimo 
Sacramento, para o jubileo das quarenta bo­
ms; 19 cardcaes assistiram {1 missa e ao ser­
mão , e foi oradQr o padre Zeccbinelli. Trn· 
doS. S. ido n·este dia ouvir mii!a aS.Joào 
de Latrano e examinqr os r'paros manda­
dos f<1zet por sua ordem , 110 mosaico-da tri­
buna e da nave , foi igualmente fazer ora­
ção ú igreja de Jesus. 

No primeiro dia de quaresma , Feuniu·se 
S. 8. na capella sextina, e a hi com os car­
deaes e prelados fez n bençi\o da cinza que 
ministrou aos concorrentes. O cardeal Cas­
tig lione , como lí'ande pcnitenciario celebrou 
a missa , e o padre Ventura , procurador ge· 
rnl dos Theatinos , recitou mna oração em 
latim. Na sexta feira proximn, S. S., os c.-u­
deM;; e prelados 11ssislirnm ao primeiro ser­
müo de quaresma , pronunciado pelo cardeal 
Micara, geral dos capuchinhos , o qual con· 
tinua''ª com zêlo e talcoto n prebencber as 
funcs_-oes de prégador apoatolico. D epois do 
scrmao S. S. fo: :\ igreja de S. Pedro acom­
panb:ulo pelos cardeaei, para venerar as re­
líquias da cruz e da lança do Salvador, que 
estavam expost11s segundo o costume. O cnr­
deal vigario mandou affixar 11m edital da· 
lado de 20 dq fevereiro , oo qual exhorta e 
dispõe os ' fies para a sancta quarentenn, e 
prohibe em nome de S. S. a venda dos ali­
mentos proprios do carnal , nas logeas e mer­
cados; e recommeoda a exactB obsenaocia 
das leis da igreja, salva as concessões con­
tidas no indulto , ficando os geraes das or· 
dens authorisad0$ para conceder dispeusas. 

( L'Etoi~.) 

Lo11d1·cs ma1·ço 14. 
Pclna notícias recebidus de Lisboa , vê-s{I 

que a desconfiansa e receio do govêrn.o bes­
panbol ~tá. no maior auge., e assim o indi­
cum as medidas adopt.adas nas fronteiras. 

Na pro~incia da E stremadura, publtco11• 
se um decreto no qual se iinpõe a pena de 
trabalhos forçados, a toda a pessoa que :re• 
ceber cartas de Portugal , sejam de que n<i· 
tu reza forem, sem que as transmita á poli<;ia. 

A vigilancia da polícia é tal, que indo uma 
mulher de Elvas para DadaJOZ foi escrupu­
losissimamenle registada a (i1u de se conhe­
cer se levava alguma corrcspondencja. Com 
tudo julga-se que o govêrno hespanhol está 
disposto a manter a paz. ( GWl>e.) 

A ga:ela à.'Amburgo conltnl, debaixo da 
rúbrica ele Vieruia, um artigo comm11nica.­
do, que desmente todos os boatos relativo• 
ao assassinio do abade Plank, estes boatos 
nccrcscenta nã.o podem ter sido espalhados 
cm Vienua onde todos sabem as particula­
ridades d'ésta morte. Outros jorn~s allemàes 
teem raclificado espontaneamente o que ti­
nham copiado do ccn-rcspcmdente d4 N11rcm· 
berg. Em resultado o cavalheiro Jarozsinsk.y 
nunca te\'e em sua casa a jantar Mr. de Tatis­
cbef, e foi chamado á sua palria para ulti­
mar certas contas de várias quantias que pre­
ct-dcntemente lhe tinham sido confiadas. 

( L'Etoik.) 

Pari" ?11arço 17. 
A cidade de Lyon acha-se na maior cons­

ternação por um acontecimento desastroso que 
ha pouco teve lugar , e de cujos promenore,; 
ti,·emos a seguinte notícia. - Havia tempo 
que Mr. Eynard est:wa construindo um bar­
co de vapôr proprio para conduzir fazendas 
pelo Hhóne. Logo que se concluiu o fabrico, 
quiz-sc fazer a expcriencia na manhan do dia 
•J., e principiou a navcgnr contra a corrente 
desde o cai:s da cariclade nté á ponte Morand. 
No momento em que o barco ia passando a 
ponte de la Gttillotiere encalhou , e querendo 
pô-lo a nado augmeutou-se a força do vapôr; 
por~m de repente estalou a máchina com um 
e.trepito medonho, arrojando os que cuida· 
vom no fogão, o engenheiro inglez, e varias 
pessoas que estavam sobre a c~ldoifa. Pacto 

d'esta foi parar á rua de la Barre onde ma,. 
tou um vinagreiro e sua mulher. Outras seis 
pes.ons que passeavam no coes foram mortas 
pelos estilhaços J.a múchina, Jl<>r maneira que 
perto de 30 pessoas pereceram n·estc des·•r11-
çado ucontccimento . 

0 

Diz-se que Me. Chul'ch, constructor ame­
ricano e q ue ja fabricou diver~os barcos para 
o Garoun e para o lago Lcman, e que actual· 
rn,ente está construindo cm Lyon um para o 
Garona, foi convidado a subi r ao barco, o que 
recusou dizendo que a chaminé t jnlia pequena 
capacidade para dar sabida ao turno. 

[ Follu:u franc;c.m. ] 

S11issa março 18. 
Mr. Gizzi iuternuncio, encarregado de ne­

gocios de Roma na Suissa , depois de haver 
nsoignado, a 11 d"este mez , a concordata 
para a reorganisação do bispado de Bàle, 
terminando por isso o impQrtan.te uegociQ 
que o detinha n'este paiz , p•epnra-se para 
partir para Muuicb, ja se despediu do di­
rectorio federatÍ\'O e do govêmo de Lucema. 
Sente-se geralmente a sahida de Mr. Gizr.i; 
:r. sua instruc~ij.o solida, e talento não vul­
gar, Junto a um charactcr amavel , muita ll)O· 

deraçao e p11ros. costui;ne!I lhe g~angearam a 
estima geral. Até que cb~gue o [\ovo nunc.ÍQ 
Mr. Ostiui, serão tractado!I os negocios da 
legação por Mr. Sakmunn. 

( Ga~4ta d"La~.) 

Parti idem 18. 
Corrupondeu.cia particular. - Continú~ 

o. causar dcsgôsto n noowaçi10 qo princip4J 
llobcnloc i\c(igniclacle de marechal de Frau, 
ça ; a$ folha~ ministeriaes g uardarn silencia 
sôbre ésta. importante malf'rio , vendo u~ 
príncipe estrangeiro alcançar um titulo d4' 
talllanha consideração, pre\criudo tantos con~ 
cidad(10$ que contribuiram pa ra a glóri~ e 
renome de nos.as armas, o que por isso me. 
rec.i!'-111 preferenci_a. A quotidiana q11Crendo 
Justificar o procedunento do govêrno confe&s;i. 
que aquelle princi~ aJlemào não tem as car-. 
ili, de na\uraijsaçao quo se exigem no dq, 
ereto real de 4 de junho de 1814. 

. 8olire este mesqio assumpto obsena o Ctm-. 
r1e1· FrartfaÜ que o principc de Hoben\oo 
pão é o 1111ico estrangeiro , que gosa do ti. 
tulo de marechal de França: tom por co\l,e. 
ga o d11q1111 de Welliugton a qUClm se confu.o 
riu igual diguidatte. 

B er-M março !20. 
A dieta do anuo pa$sndo occupou-se em 

reprimit o escandalo dos casa\llelltQ!I .itlici· 
tos , quo clependem das hençi106 de Roma. 
O Jireo:;torio federal queixou-se á Sancta Sá 
cor\l aquclla dignidade que pedia a ordem 
pí1blica, a moral e a paz das famílias, de 
w permittiJ que em Roma a lg uns sacerdo­
tes i H11noraes dessem as bençãos matri mo. 
maos a indivíduos 11 quem ellas se denega· 
vau) nos cantões suissos. UltimamQnte repe­
tiu-se este tráfico escandaloso com duas pes• 
soas nnturaes de Uoderwal, a quem a. pQlí, 
eia 11uo permittiu o consorcio por motivO\ 
le..,ues, e que partiram para Roma ondefo­
ra~J1 recebidos. Não sabemos qual terá sido 
a respô6ta da c11ria romann, porem o que li 
certo, é, que o escaudalo continúa. No \V ur• 
tcmberg , e na Baviera não siLO ~nheci· 
dos os casamentos celebrados por esta ma• 
neira entre um nlemão e uma mulher suis• 
sa , e os til hos de tacs consorcies não podem 
go~nl" dos direitos ci vicos. 

Frankf ort idem !2-1.. 
E x tracto <k nossa corrctpo11dern:ia parti,. 

eular. - Tem-se aqui gcralmc1.!z espalba­
clo a notícia, que a Austria vai formar ~m 
corpo ele exército de reiCr~a na .Lombardia. 
Isto causa grande seosaçuo, nuo tanto co. 
mo negócio político, mos iim pelos el)eito1 
que produz no mercado. A nossa praça~ on­
de se contractam geralmente os eropresllmo1 
de várias potencias da confederação germa• 
nico, e por isso não admira que a mais le­
ve suspeita de guerra, ainda que mal f~n· 
dado., produza subi tas e i.nesperodas. ,-ar1a­
ções. A resolução do. gabinete de V 1enna, 
dispensando a Hungna de pagar.º atraz..a· 
do da contribuição dos ao nos antcnores, ?ªº 
li medida das mau ace.rt adas para acçredltar 



°' pepeitM jufod.Af!t11?1la J'O''"'~•. osq~a.es 
li! ncha1n nas mãos dos hrbrcus. Suppoo-se 
li"" a ;\ustria temendo. algum lumu~to _na 
llun~ria preferiu antes tnzrr <'•lc sucnfic10, 
elo q~~ expo-la ao perigo .. E'stn cessão é u1~1 
pes11111oexem,plo; a liu11gna.r<'cl~1na_b3:m.u1-
to n ob6'lrvancia de suas onllgus 111st1tu1çocs, 
et<p1e<:idns assim cotllO as d'outro• Estados, 
e cm h~ar d'tstc neto de justiça, como re­
Dll'•lio paliativo ao mal, ccdc-se-lhe40 ou óO 
mill11ws de tlorius. Ha indi"iduos a quem 
Ct~ln a rersuadir, que 3 libcrd:ide. lctn va• 
lor mmlo acim:i do ouro, e que nao ha no 
mundo thcsouros que lhe po.sam fazer fren­
te. Com tudo, infelizmente tal é a cegueira 
d'11lguns homens, que julgam com estes meios 
• upngnto inccndios. 1\ l~m d'.isto estes 4.-0 
ou bO milhões doados á llungna para aba­
far uma insurreição mui proxima, hão de 
.ir collect:.dos da Bohcmia , dt1 A ustria, e 
da Lombardia Veneziana, e então qual se­
rá o nauhado t Digào-no os grande;; politi· 
cos!. ..•• • 

Paris ic.lc111. 
Niio admittc dúvida que o gabinete das 

Tuilleri11$ , desde a morte ela imperatriz do 
Brnail, ulUdou a sua p<>litica a respeito da 
H e-pa11ba. Existem negocia~-' mui activas 
~a operar lima mudança n'aquelle reino, 
• ligar u duas famihas de Bourhon por um 
eyalhema identioo de govêrno. Ei11 pois ~ 
miuístrOI francezea empregado3 em destruir 
a obra que haviam t.=i<l previdentementc co­
m~oJo. O duque de S. Carlos que badc par­
tir de P aria para .l\fadrid no fim do prescn-
18 mez, vai encarregado, pelo gahincte das 
1.'uiUerias de uma importunte missão. 

eo .. ta-OOI que se quiz mandar a Madrid 
• duq_1111 de Orteam, porem este projectotoi 
..Madoudo. 

Hoje espalhou-te o boato que o duque de 
Wellington vai ser nomeado presidente do 
contelbo de ministros. ( • ) A ser assim não 
MrOlllOI guerra. ( Quotidien11e.) 

Idem. 
Diz.te que o marquez de Hertford foi no­

aeado por aua mage.tade brilanica para uma 
a>illio especial em S. Petersbnurg o qual le?J 
por objecto innstir o imperador da ll.1W1D 

- .... dajamteire. 
- .M. <1aido, •lnlllN 419 _.,.em 

ID,lat.erra, chegou a Parí1. . . 
- M. Germain, con.elbe1ro daembaix~­

da do rei dos Paizes-baixOi junto :\ cõrte de 
J\oma, que t in!ia sido encarregado de levar 
a B{uxellaa as basa da concordnla, aind11 
do partiu d'eata cidade coroo alguns jornaes 
•haviam annunciado. Ultimamente dirigiu· 
• a Maliou onde teYe a honra de entregar 
a •• altaa catholica o príncipe arcebispo, 
..acarta de aua eminencia Mon"'ohor Cap­
~~ UIP 4ios ~~- da 8. Sede. 

O c--Mr dd ~ queixa-se dos obs· 
DOllcll q• 1e põem .,,. jornalista& , sem ex· 
..pWor OI do jornal officiul , .encarregados de 
reJ>rodu7.ir o que se passa 11011 Pilados geraes. 
E-lb" impossivel obt.er a copia da lista do• 
membros presentes para poder reconhecdlos 
eom precisão quando votam. Esta lista sem· 
pn lhes havia sido communicada e não se 
Mbe a razão porque d'ella são hoje privados. 

Cnlcra març() !?~. 
O noao exército de ol>serv:lçào sôbre o 

a'ejo celebrou no dia 19 do corrente o an­
llÍYenarió da n06sa au~ust.a sobernna com 
am festejo militar, ma111t~slando nssim a sua 
IMJdade e respeítuso amor para seus reis. 

Â primeira brigada d\'5le exército , acnn· 
tooada em Cacere. , e com mandada por D. 
Joté Uamon l lodil, deu iguacs demonslra­
çcies do júbilo por tito plau•ivel motivo. 

[ Go-:.eta ~Madrid.) 

Pa1·i~ idem. 
E;z:traclo de nossa cor1·c8ponckncia pa1·ti· 

cu/ar. - Uma carta de l\Iilf'to escripta no 
dia 6, onnuncia que por ordens recebidas 
da c&-te de Vienna, as tropas que estavam 
•.m marcl.'a para evucuar o lcrritorio napo­
litano, tneram ordem de fazer alto; con­
tramandando-se igual mente a 11ahida da guar-

( • ) E' 3 Q;iotidiana quem fatia, e tanto bas· 
la para ser mentira. 

[ 3B9 ) 
oiçào de M1llo. D iz-se que se vai formar 
u111 a<'ltll~j>l)mcnto de ![) mil homens junto 
áquella cidade. 

Idem. ,. 
Os gran:ideiros e ca~adOTes do depósito 

prrlcncP.ntc :io regiw\\nlo .J,!) cl' inl'anteria de 
linh:\, <1uc fónD<t a guarniçito de Vannes, 
foram envenenados segundo se julga no cal­
d<'iri'10 do rancbo. Os promplO'\ soccorros mi­
nistrados pelo cirurgião :ijudootc Prabec· 
Dcschamps atalb~am o cílei to do veneno. 
Conheceu-se que o comer tinhn arsenico, e 
reçaliiram as suspeitas de tio neíando atten· 
tado em um tambor, e cm um veterano do 
tnesmo eorpo, ambos oliicines de alfaiate. 
Os dous suspeitos e6tào entregues á justiça, 
que tracla de devassar sõbrc esle honoroso 
aconlecim_cnto. 

l dem 26. 
O honto dn dimisoão de Mr. Clermont 

Tonncrrc como ministro da guerra, não se 
confirma, pôSto que seja repetido a té pelos 
famulos de sua propria casa. Talvez )fr. de 
Villcle temes.e desagradar á congregação, 
de cujos soecorros tanto necessita para levar 
a ctTeito o projecto de lei conlra a impr<>n­
ro. Quo valem as queixas do exército, com· 
paradas com o d esagrado jesuítico? .. .,; .. . 

l dcrn .. 
A lei contra a impren<a íoi apresentada á 

c<1mara dos pares, a qu:il nomt'ou uma com­
missà<l especial para o exame do projecto. 
Os membros nomeados siio o conde Porta• 
lis, o barão Portel, o cond<' Bastard, o du· 
que de Brissac, o abbade duque de .Montes· 
quicu, e o; duques de Levis e de Broglie. 
A e'colhn dos membros que compõem a com­
mis,..·\o parece feita no $entido da opposição 
qne qu<'r uma lei repres>iva , todavia esta· 
mo5 c•rtos que o par~er ha de acon~lhar 
em~ndas, segundo os principios geraes do di­
reito commum , e em harmonia com as ma­
ximas de uma hoa legislaç.io. 

Idem. 
Sua J\fagestadc continú~ n ~olTrer dôres 

causadas pelo ataque de gota, com que foi 
ultim:imentc accommeuiclo. 

LJTTJ::Rl\1 URA. 

QUESTÃO POllTUCUF:%.\. 

Traduida de um jorml lni:lez por um Terdadei.· 
ro patriota. Lisboa 18!7. 

( r rntlc·I< cm =a Jorge Rn MI ,lfar~vrct e de 
/)esickrio ,,forque• l clk> ao Calharir.) 

1:·s1a muito bem escripta descrtnç:lo appareceu 
cm 1 ngle>. na maÍ$ famosa e dis1incta publicação 
verio~ica que sai em toda a Europa, a rtt>isia de 
BtJinburgo. 

O traductor portuguez fez grande <erviço ii 
causa da verdadeira legitimidatlc que (não can· 
çorcmM de o dizer) é a mc<ma idtntica, insepa· 
u,·el da cama Jos povos cm vnlgarisar em lin­
SIJ•ge:n um cscripto tão intcre~nte e que tào 
victoriosamente demonstra os inauferiveis direitos 
do 110"'<> Rei natural. 

H'>ta disertaçào re•luz ao seu verdadeiro estado 
toda~ as questões relativas á legitimidads d'El-Rei, 
e á 1lc suos instituições. 1\ 111:í fe e o perni• ioso 
syothcma de querer servir aos dous panidos que 
iofelixm•nte romperam h~tilidadcs em Portugal, 
klJl feito enredar e complicar IÍ>la• questões de 
modo que nunca se appresentaram ellas por seu 
verda1l~iro lado e em sua justa posis:io. 

O. redactores do portuy•~= tcem sido injusta· 
m~ntc offcndiJos por uns que falsamente lbe at­
tribuiram o c.pirito de exacerbar os partidos ede· 
suuir o<1 cidadãos; por outros não menos falsamen­
te lhe~ foi altribuida uma glória que elles despre· 
z:un, diiendo-lhes por elogio que eram seus es­
criptos o ohjecto de confusão e desespêro para os 
inirn1gos da causa. 

NO:; de<de que tomámos odifficil e perigosoem­
penho de escrever em circumst:rncias tão arduas, 
nunca tivemo. fito em outra cousa nem dirigi· 
mos todos os aoosos esforços p3ra outro ponto se 
nJo para neutrafüar os partidos e reduzir a uma 
so communhào política todos os qne leem o nome 
- ja tfo honrado - de Portuguezes. Se alguma 
vex 1>cgámos em urna ponta do veo que esconde 
o que para sempre devia esquecer, o pastado, foi 
pon111c o inconsiderado iêlo de algumas pessoas 
públicas menos prudentes nos for~ou a dizer-lhes 
11ue tnmbem podiamos tomar es5as represálias. 
Mas nunca che;:ámos como elles a alevantar com­
pletamente esse "eo. 

Nunca desejámos tào pouco causar o desespêro 
de ninguem , nem sequer dos inimigos de nossa 
sancta can~a , porque a esses mesmos so desejámos 
persuadir de seu engano os que slo eni'anados, 

fat.el wepender de seu crime os que slo cfimino· 
sos · e desejáramos nós que fo<se jlOShel vol•·erem· 
~ ;rn subditos le3Cs d'El-Rei, em honrados cida­
dãos CSS"• dt!!graç.tJos a q11e111 •e~a todo o crime 
e dc"radou toda a infamia. 
C~mo subditos que SQmos do Estado , não nos 

toe• a nós senão a arma da pers11os!ío; nm)cn u~­
mos de outra, nertl usaremos. As segures da re­
publica estam llas mãos d1>S.co~u le,; ell~.quc, as 
meneem segundo a lei , a Justiça, a pohtica e a 
sah·açào do Estado pedem. 

Entre este' méios de persuasão é a presente obra 
um dos mais efficazes ; e como tal aconselhàmos 
sua leitura 3 todos os portugueztS , para fornecer 
á maioria d'elle• os mais triumpbantcs argumeotoa 
da jmtiça de sua ca11sa, e ao mui pequeno núme­
ro dos que teem a i.ofelicidade Je pensar diversa­
mente, para meditarem sôbre él:tas que.s1ões; pon• 
derarem· bem aa razões que so apontam, e conven· 
cerem·sc em li m , como é de esperar .e conven~ 
çam todos. de seu êrro, e o abjurem: . , 

Paro mostrar o espírito com que foi escnpta es­
ta di$Crtaçilo, basta ler o S<1guin1e paragupbo (na 
paiiina $.ª da tradut"Çào ). . 

" A 111e1 não ser eloqu~nte, e mesmo nem log1-
co do que '6r imprudente em uonn disu1ssào do ~ai 
import.u1cia pr6•ica; mais vale sa.crtficar a~ rac10-
cinio uma vantagem . do qu<• amS<:.ir um mterês· 
se importante. Prescindiremos por t.111to ou apena• 
tocnremos levemente factos, que t-0 Ítl>;;;em rntrr.i­
dos mais amplamente, ou examiuado< com maior 
liberdade , fortificariam por certo os nossos ar,g~· 
mentos · ma~ iriam dar de rosto com o nosso pn· 
meiro ~bjecto: e não será nOSia culpa se aquelles 
a quem '° damos cortezes con.elhos , com a su 
cortduc/4 converterem a nOSSt\ phrase em amargas 
invectivns. " 

Não nos demoraremos cm examinar e percorr~r 
as cliversas partes d'cste inturess.rntc opi:~culo , _e 
contr)nlar·nos-hemos de notar alguns ponto; mais 
salientes d'es1e riquíssimo trabalho 

Fallando na pagina !!S da viagem de Sir Char· 
les Stuart ao Rio de Janeiro, com plenos pod~­
res do Sr. D. João V 1 para a conclusão de um 
arr:.njo amigavel, nota a ~guinte cla~sula im· 
pottanie e decisiva, tirada da cai ta re~1a datad_a 
do palacio da Bem posta em 1 S de maio de l 82J. 

J; como a succustlo das coróas irnpcri<:<I ~ 
llcal pcrte11u ao meu amado filho IJ. l'edro, eu 

:: cedo por ésra caria l'egia e trnnifiro n'elle q 
,. pleno excrcicio da sobernnia no imperío do Bra­
" zil que deve ser governado por elle , nomean-

do-o imperador do Brazil, e principe Real de 
l'ortu9"I e do• Algareu. ,. 
Conclui11.ge eru coasequenci• d'~tes plenos po­

d~ret um lr•ctallo em i9 de agll$\O de 1825. no 
qu•I oe repete a mesma ideia na phrase S<'guinte. 

.. Eu t~nho cedido e transferido em meu ama­
" do filho D. Pedro, ktrckiro e 111cctts~r ci'cstet 
,. rcinot~ todos os meus direitos •<lbre aquelte p.1ii, 
.. reconhecendo a su.\ inde1.endencia com o titulo 
,, de imperio. Reconlitço o dicto rntor jil/io, D. 
.. Pedro de Alcaotara, príncipe "' l'ortu7at • 
,. d111 Algari:<1, ~-omo imrer,1dor e com o exerci· 
,. do da soberania em todo o 1111peno ... 

D'éna clausnlo1 se deduz C\l•le111eme111e que D. 
Pedro niio renunciou então os seus direitos á Co­
r6a de Portugal , como alguns querem pretendec 
a1;orJ; pois. se assim hou\!era sitio, constaria is'to 
d'aquelle tractado que pa1cnteia exprewmente o 
cumrário. 

J\Jns ainda que D. Pedro hcrdav:i ambas ns 
corôas por esse tractado; não lhe convinha a sua, 
politica. o conlinuar a possui-las indefinidameute; 
e por isso é que escolheu a do 6razi l : .. mas és­
" ta es<.'Olha, (diz na pagina !!9) não podia exi­
" gir uma insuntanea abdicação da de Portugal; 
,, porque lhe obstava impedimento rasoavel, po!s 
.. que nlo liCndo neces.aria uma tal limitação de 

tempo, ella podia ser mui prejudici•I ao objec­
" to ... O tempo, o modo, a condição ficavam 

a seu arbítrio sem mais ou1ro requisito q11e o 
,, da bod fo , e o de não usar demoras fraudu­
" lentas. " 

Depois de esplanar ésta materia e de apresen­
tar a árvore da familio Real , começa a pagina 
SI! dizendo: " Ver-se-ba d'ésta rude delineação 
que como a femea m«is ch•gada herda primeir.> 
que o var3.o mais remoto, D. Miguel nio tinha 
direito a que Í06Se immediatamente involvido uq 
arraujame1110 que del'ia adoptar·se. " Um pouco 
m.iis adiante lê-se na mesma p•gina: " Quanto 
.. mais considerâmos cada uma das miudas parte$ 
,, d'cste caso, mais 6bvia e inJispcnsnvel nos pare­
" ce a necessidade de que o Sr.D. Pedro conserve os 
.. po<l~res de Rei de Portugal, até que os tenha 
,. empregndo para a quietaç3o e segurança de am­
" bos os reinos , tanto quanto é>1as parecem 3r­
" riscada• pela separação. Elle te'e e 1en1 aquella 
.. coróa como fiador da execução do tractado: con­
" :cred-la dc~i• d'ute te ateu/ar, fôra usurpa· 
,. çào: renunciá-la anta d'u•o, f6ra atraiçoar a 
11 coufiança. que n'elle se pôz. " 
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Idem 19. t> author continiía expondo outras convincentes 

razões. •s quaes justificam mais e mais os actos 
'do Sénhor D. Pedro. ·e começa • pagrna SS di-

Preço• de popd moeda, ouro , e palaCO$ no• 
<am6i11as. 

zendo -que " Cite abdicou a corõa cm sua filha a Compra 
,, Sr.ª D. Maria, dcb~1ixo ria condição com tudo que Papel moeda . ~-, .• 
,, a •bdicação ufo valeria, e que A princeza 111!0 Onças hespanhollas. 
., áeizcrià o Jlracil -sem lhe ter co1..,tado que a 

1 
J'qças de 4oiravas .• 

.. e<>nstituição ~ •cba\a estabelecida como elle ti- Ouro por outa\·a .. 
., nha ordenado. e sem que 01 upo111a<6 do pri11· Soberanos ......•. 
., caa 'º'" D. 11fi7utl fostetn e<ltltr<ulo• e oca•u- PMacas hespanhollas 
,. menlo concluido; e que ~a aWicac;-ãu e cessio Oictns brazilicas ... . 
., 1130 teriam loga r em quan"to não li.»>elll p~n-

a e Go 
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chidas éstas condicç&s. " TF.RR f. IRO VUBl.ICO. 
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Entra logo a examinar a lei das ,-õrtes de La . 
niego que exclue os estrangeiros da successào ao 
thtono . e a rebater o argumento ridículo de cha­
mar estran~eiro ao Sr. D. l'edrocom qu11 ninguem ti-
11ha sonhado em quanto e.te não outorgou a sua 
Carta. e que fica complctamen111 destruido pelas 
clausulas do tracta1lo ja citada-s. 

PrtfOI corrtntu dcs<lr 11 ali 18 de abril 
de 11127. 

Trii;u Cevada l ?.!ilho /Ccn· 
reio. 

Para demonstrar que uma temporaria ad01io1s· 
tração d'El-Reí o Sr. D. Pedro é perC.itamente 
COll>bleute com as aotigas lei', cita em a pagina 
18 a ,;eguinte l'l>'•gem de uma lei de 1641 : 

" Se o rei for ch.unado para Sllf..'Cec.Jer em outra 
,, coróa • e não ho\l ver seo.~o um filh<> que herJe 
,, os dous reinos , estes serão divi.·~Jos cucre vs fi. 
,. lhos do úh11nu, 'lner dizer dqX>i• dá ""' 11t0rle 
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• se ficarc111 )illios. " Aqui Irmos, diz, expres­
,, ~;:uuente pro\1idenciado o c:aso de tem por:mea ad 
•• miois1ração. O pae de.e !,'U•ernnr antbos os rei- __ _ 
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r.20 
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,, nos aré ~ue tenha ao menos dous filhos para se fleln~ • <ÚJ 
" praetiear a divisão. Elle se cousmue o sobera- ?ªº s ge11eros que le uporlaram. <k 
,. no prMisional Je ambos ·por um período incer . 1>rfo-Rlc_o desde 1-'0 de àgosto de 18.!á até 
,. 10 e talvez loni:o . meramente por<jue se presu 1gual peruxk> de 18:.!ti. 
" me ser o 111a1• proprio arbítrio da partilha ter Ai>LICOr · · • · · · · · lb. 
,. ríturial, ~uo se deve lazer entre a sua posteri - Culi.i · · · · · · · · · · · " 
.. dade. _A g51rn o principio de uma tão expressa A lgodi'w · · : · . . . . " . . •.••. • 

e~'C~p<;~o e, seg~rndo aS:regras de u111a justa ber- 'l'abaco · . . . . . • . . " ...••.• • 
.. meneut1c;r, apphcavel a todo o caso. •erdader- Arroz . . . . . . . . . . " ..•..... 
,, ra e evi.Je111cmen1e para llelo. ~las precisamente I~ Ó$ P.ara gomma . ,, .......• 

lta ahi a mesm.1 raiàu para o poJtlr tutelar do Ge11g1nc... . . . • . ., ...•...• 
,, Sr. E>. Pedro 1 V, que haveria par:i o de um Fe:Jiio. . • • • • . • fancgas ..• . •• 
,, pae , no caso contemplado pela lei de 1641. " Milho . . . .. .. . ,, • .•.•. 

Na pagi 11u 49 torna a insistir sôbrc o mesmo ilom . . ... . . .. quartola• . .. . • • 
t ra ctaJo, e di2 que: )\lcluço. . . . • • . . ,, ••. .• .. 

" O traetado invoh·ia em si o princípio da sua <.:ouro• . . .• .. . . , • • ..• , ..••• . 
., dc.truiçào. se elle privas.e ao Sr. D. Pedro do po- CI · · 
., d~r suberano em Portugal immed1atamen1e de Hlre• · · • · · • • · · · · • · • • · • • • • • 
., pois da morte de !'CU pae-, porque em CJso tal \' igos e barrotes. · · · · · • · • · • · • · 
" n .. io haveria quem fosse oapaz de executar o ---
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" mes1110 tr\•"ctado : serfa então oeccS!JJlrir, esperar P t,ri-:. <ibrit 6. 
,. que a gucrr.t civil determinasse <J11e111 havia de O preço dos fundos consolidados foi os [) 
,. governar o reino. Ao mesmo tompo que se n<\;; por cento 99 f. 6{> e.; dictos 3 por c.-cnto 
., adop'làmos o prindpio <la suoces.-iio heredi1aria 70 f. l fJ c .; ucc;o~-s do banco 2010 f. a !Wlb; 
,, du Sr. D . Pedro 1lda lei. juotame111e com a obri cmprestimo re:i.l hesp::u1hol á:J e l quurlo. 
., gaçáo que tire impõe o tractado de separar .,. ---
" rcinos , ti..:•fo fica umforma<lo em " mes1no, e JiOTIClAS MA&tT I MAS. 
•• as medid.is to l:is são executadas tranquilla e l/\'avio1 c11lrado1. 
,, regularme.nic. " L ii;úo<i abril ~9. 

.Entra em seguida a provar a decidida vontade Flor do mar , brig. csc. por t. , cap. L. J . 
que teve e 1nanifr>lot10Sr.D.Joào\ll , no.ruhimos l' iuhciro, em lll dias de S. Mig uel C<'UI 
a1111us de seu reinaJu, de abolir o podêr absoluto milho e t ·passagl'iro , a J. G. Olnya. 
cm Portugal. e de restabelecer as hb~rdades anti- p O b · 
gas , e a authortdade pÍtbliea das ~ cõrtes a:t,mtc OU$ Amigo1, ng. esc. por!., cap. 
desde o seculo I S atéoanno de 1580. fazendo ,.er l'. C. de Avellar > eut 9 dias da '1'c1ce1ra 
3 intervenção que ellas tiveram n:i formação das com milho e 3 passageircs, a J. D. D~-
leis &e. Ccn1i111'rn depois a fazer um ex:une aoa- mazio. 
l)tico , e profondame111e pensaJo da co11sti1uiçfo Di1Ji1w Provickncía, hint. port., mesl. D. 
de 1826, mostrando quilo sab:an1e111e põe em seu da Costa Viauua, cm 1;, c11as da 'l'crcei-
couveniente Jogar todas as classes do "srado. e ra. corn encommen<lus, mi li.to , e 3 pussa-
continúa a Ídzcr alguruasre!lexões rC$peitosasácêr- gciros , a. J. J. Marques 
ca do Sr. l nfante D. lliguel. S. .4nlonw Triumplw , brig. port., cap. 

faz depois algun1as obeen-ações políticas só- 1\. F. <la Silva, em 18 dias de ::i. 1\l i-
bre os gabinetes d• Buropa ,· e se e.ieude a e.ir gncl com milho, trigo, encommendas, e 9 
uma couta circutmtanciada de nossa fiel e antiga. passageiros, a ,). A. Torres. 
alliança con1 a Grau-Bretanha . a qual se acha GtoriQsO, pol. nap. 

1 
cap. :;. Cammnroto, 

obrigada em virtuJo Jos tractadns " nos auxiliar ,.111 tl d. de Gibraltur com trigo, a lpista, 
com as suas tro1ms cnntra qualquer f.)rça eslran- milho 

1 
e l pasôao"Ciro 

1 
a Onetto e Hc-

geira, e ainda contra os rebeldes portui;uezes que chiue. 
Íll\adam O noo;so territorio vindo d'oolrO p~iz on-
de tenham siJo armados. equipados e municia­
dos. 

Este ligeiro esbO<;n é sufficiente para fozcr co­
tihecer o in1ere$11(111\e d'e$1e opusculo. c11ja leitura 
rcro111menddn1os mui par1icu larmen10 11 tudos os 
que teein o miniluo interêsse. ou ainJa some11te 
curi0$jdade em exaniiuar a quc1t<10 por1uguczti 
que é antes 9uu111o curopca. e tah·ei uni•~rsal, 
pois r.ão é so Portugal. nem so a Europ• que bào 
de ser affectados com sua re:;olu><io qual•1uer que 
ella seja. 

COMMJ.mCIO. 

L üboa abril 18. 
Cambioi:Amsterdam 40 e 3 quartos; H am­

burgo 37 e meio, e 37 e 3 quartos; Londres 
bO e l qnarto; Cndiz - ; Genoni õib por 
3 f.; Liorne-; Veneza - ; Purid1:io e ôóf>; 
Trieste 4-61. 

.A sal1ir. 
Rtilaurndo1· Lusita11<>, barc. de vap. p<>rt., 

comd. L. G. Possolo , a 20 de abril da 
cidade do Porto para Lisboa. 

ANNUNCIOS. 
As pessoas que quixer<>m contractar n for· 

neci menlo das tropas hrillu1icas que se acha111 
agora , ou que se acharem aquartelada. e111 
Li;,boa , llelcm e suburl>ios pelo espoc;o de 
3 m<'lc> completo> a datar do dei de maio 
de 18:.!7 , ma11dari10 ns suas propostas cm 
carla fechada á secretaria do deputado com-
111issllrio geral n.° 93 rua de S . Domingos Ít 
Lapa no dia '16 do corrente mez , antes do 
meio dia, declarnndo por extenso os pwços 
de cada genero, a s:iber: piio de trigo- pa­
lha- lenha - por arrnlel- pêso inglez ( LOO 
arrateis l'êoo portuguez sendo equivalente a 
101. e meio a n ateis , ptiO ing lez ) vinho <lo 
termo por rasão se:1do o a l1U ude igual a 

r 

Sf> rações) azeite doce - por ração (-sendo 
o almu~c <:<JUi.v~lenle a l lO roçces.) 

As d1stribu15ocs cm Delem serão foitas em 
a rmazens J?rovtdos pelo com missuriado brita­
n1co (porem 110 caso que houl'erem • tropas 
acanLonodas eu1 outras e: di vc·nas portes de 
Llsboa , o contractador se hode obrigar a 
for~ecer os uecessarios armazcns em si tios con­
v~nrentt.>s) e com~arào nn tanle do dia 9 do 
d1~to mez .de maio. ,\ s propostas deverão ser 
feitas conforme o modelo q uc SI' acha na di­
eta s.ccretar}~, e dev~rào se~ l•Or todos os~· 
uero. ~·~~crhcado~ u esteª''"°· O pagamen­
to s~n!. 1~110 na ro~ma da lei , meosaimenle. 
Os m•m·1duos que _concorrerem para est"' 
fornecimentos de,·crao compnrcccr pessoal­
mente no din '26 <lo corrente mcz, pelas tr~ 
horas dn tarde , a fim de saberem a decisão · 
oquell•; n quem se ac~eitar n proposta apre: 
sentara duns fianças rdoncas para se ullimar 
o coulraero. - Secretaria do commissariado 
britauico cm Lisboa 14 de abril de 1827. 

i\o jornal intitulado - o Portu,,.uez -
de_ ~8 de fe,·ereiro passado, se publ~cou e~ 
nome de D. llosa Pestana de Brito, que 
P~rnando de Guadalupe .Moziuho fôra cita· 
do em 20 d~ dezembro do ni1110 pnsrndo, pa· 
ra uma .acçno de l1bello, cm que se lhe pe­
de~ ' 'anos bens, que indcvidnmente con~er• 
va em seu podêr, e que ~'Onsta, que eJ/e os 
pozera .em venda com occnltaçilo da ''erdade. 

A cltcta D. Hosa falta {t verdude eo1 di· 
zer similhnut.e cousa ; p<'rque dlc niio poz ern 
venda bens nlguns, tlto somente disse que 
havia. de vrmder uma vi11l1a; mas istod'isse-o 
rnez e meio ante> da citação, e nunca lhe 
abnu prnz , nem se poz em 'ajuste com el-
1~, e depois de cita~o muito menos, por 
1~ao saber se ella. serrn com preltendida no 
h bcllo, pnrn cujo oflerecimcnto estava cila· 
do , e por saber , que a venda de bens li: i· 
g iosos é nullu, e não era capaz pelo seu cha• 
rawr , . e comportamento , be111 conhecido 
e111 mmlas t•·rras da i:rovincia do Alernwjo 
de occultar a •erdade em cou.a al"'urna CC:. 
mo falsa, e al<:ivosamentc diz aº dict~ D. 
ltosa , e até agor.a não tem procticado acção 
alguma opposln á sua qua lidade , como é 
notono. 

Pelo contrario a dieta D. Roza é que em 
j11.izo occulLou a verdade; porque fallecendo 
Diogo P~!ªºª, f~z um requerimeuto uo juiao 
~a. correrçao do c1 vel da córte, dizendo que 
linha falle<:i.do ~u primo D iogo Pestana, o 
como el19 nao trnha parente nuiís proximo , 
que ~ :11n lhe pertencia~ os vincnl.os , q~e elle 
admnustruvn, e no d1 cto requerimento oc. 
culto.u o S'.'r fil.hn de um bastardo, que nun­
ca for reco~bcc1d~ , nem legi timado , por cujo 
motivo nao podia succedcr nos vinculos e 
ainda m~mo porque al.-uns excluem a bas­
tardia, e não obstante tudo ist(), não teve 
escrupulo em occuhar a baslardiu não reco­
nhecida, pura se empossar dos vinculos com 
prejuízo de José Eduardo da Vi /l a de .Estre­
moz, a <111em al;;uns cl'ell<'S pertencem , de­
clarando-os em uma relac;ão , que juntou ao 
dicto requcrime11to, na qual incluiu muitoi 
bens livres, que pertencem ao dicto Fernan­
do de Oundalupe, e a scui irmãos, e em 
quanto d 11rnm ns demandas vai disfructando 
qnu é o que clla perlendc, e perca quem 
perder. 

O avizo fcilo por ella no reícri<lo jornal 
de tis dr> fo,crciro passado, oüo tem onlrn 
lim senito in.ullar ao dicto1''crnandó de Gua­
dalupe, e moeu lar a sua rcpntoc;ão , tudo 
oascido <lo rnou charnclcr d'elfa, e da fali.a 
de cd 11ca~i"10; porêm como este jornal hade 
ser lido cm 111uilas terras, e principalmente 
na vilh1 de E strcmoi , onde e bem conheci­
da , 03 leilore• com impnrcialidude farão o 
clla, e ao dicto Fernando de Guadalupe a 
justic;a , que cada um d'cllcs merece. 

T li E A T 11.0. 

S. Carlos. 
Seitta feira 20 , e domingo ~i.! de abril , 

opera. Dúio abo11do11ada : dança Ji'rcderieo 
.Segundo. 

Erra/a. 
Ko número l <J!2 i .• pag. nrt. Porto !!.ªli­

nha onde diz penetrar, leio-se entrar. 

LlSB Q,\ , Na l ml'rensa do l'onugucz. Com lictnr<>-
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SABBADO 21 DE .. t BRIL. 

ANNO D& 18i.7, 

VoL. n. N.· 1~ 

D l AH. 10 POL I TI C O , LITT ERARIO E. COMME R CIA~. 

INTERIOR. 

.Lt:shoa abril 2 o. 

No logat competenLc cl 'este jornal 
damos a proclamação <lo intendente 
de P.olícia d~Ca~lunh~ foita por oc­
cas1a:o dos d1sturb10s que occorreram 
u ltimamente n'aquella provin~ia , e 
que parecem percursores de outros 
ainda mais terriveis. O intendente pe­
lo silcmcio q ue guarda sôbre os fins 
dos facciosos não deixl\ d Lívida, que 
sno os apostolicos que trabalham. 
Q uando abrirá os olhos o govêrnó 
hespanhol advertido pelo exemplo do 
que obrououtr'óra a L iga? Com me­
nos poJcr, pouco disfarce, e menor 
prudencia a faccão apostolica é mui­
to mais temivel ·do que o foi aquella, 
que lisonjeando o~ reis, e _opprimin­
do os povos , qu17. escrnv1zar uns e 
auniqui llar os outros. 

Idem seis h()ras dct tarde. 
Pelo paquete duque de l\1arlbo­

rough entrado hoje recebe.mos folhas 
inglezas até 1 do corrente inclusive, 
francezas até 4. Não cont~em cousa. 
de maior interêsse; nos numeros sub­
sequentes publicaremos o que hou­
ver de mais importante. 

Notla da força e_!fixtiv<1 do exército z>0rtu­
g11e~ no l.º <k .fevercfro <k 1827. 

11 Il<'g11nentos de cavallaria. . . . . 3: 12 J. 
Cevoll:iria de oolicia de Liobo.i . . ~ 2-1. 

D ieta ..... : dieta do Porto.. . . . 67 
4 C.:0111panbias d' artilheiros con-

ductores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:>0 
~O Hei:imentos d' i11fanter ia .... . 13:480 
l nfanteria de policia de Lisboa. . . 22..l 

D ieta . . ... dieta do Porto . . . . . 2 11 
11 ~ntulhcies de caçndorc,.. . ... . :l:2fl8 
4 R"gimc11:0; d'artilheria... . . ... 2:t72 
R eal corpod'enge11heir<J-'......... 390 

L inha .. . ........ . . . . . . . ..... . 
Milícias ...... . ... . ... . ...... . 

23::,2s 
27:110 

Total. . ... 50:638 

o.• Carta e tíltima dm 7.romettid~ em 
nos~o tuí1uc1·0 1 :1r>. 

Jl1e1i bom amigo. - X as minhas aut.ccc­
dente• cartas demonstrei s<>~nndo )fontlosier, 
os m:il~ prodnsidos pelo congrcgnnismo, je. 
zuitismo ultramonta11i.mo, e pdn espírito 
do <loniinío do sacerdocio 110 t<'mporal , em 
que se funda aqucllc horrendo sy.thcma , ou 
( .ftmla a110Btolica) destruidor dv throno, do 
a ltur, e da sociedade, bcndo é;ta úlüma , a 
que o ,\11thor chama laml>cm t'esp1·it 7;1·c· 
trc, 7>arli pretre , a principal calam!àu:.le 
porque ha muito, que a observo como prin­
cipio motor das outras trt._, O volume c!o 
mesmo uuthor, que ~·gorn •·Xtra"lar<'i, para 
continuar t. sali>fazer a lua pergunta sôbta 

' 

1 apostolicos, é i~titulado de11ú11cfa .. Começa 
por um posl-scr1ptm11 cm que depois de res­
ponder a alguns attaque;, que lhe fez o con­
gregunist.a Visconde de .B • • ( pois que elle 
111cs1110 o confessa) diz, que teme mais os 
congreganistas e jesuitas do que l OO:OOOcos­
Stltos, porque estes, sabe-se, como, aonde, 
e <JUllndo se podem altacar , 1nas equel le;, 
que iutroduzem insensivelmente o veneno dos 
seus principios nas veias do corpo político; 
que para 11(10 serem conhecidos, tomam t_?­
d.is as fórmas, q1te á sombra da protecçao 
que encontram na bôa fé do. reis so espera<n 
occasião de os dominar, ou de os assu;in::ir 
quanto ~ito mais temiveis similhaotes hypo· 
cri tas 1 Como se attacan\ uma tropa relig iosa 
e política, que para os seus enormes estra ta­
gemas se encobre ao mesmo tempo com o 
tlirono, e com o altarl Na primeira parte 
torna n fali ar do character d' aquelle systl:ie­
ma, cujos perniciosos effeitos receia mais em 
dous uunos, do que os pbi losophos de todo o 
seculo 18. D epois aponta nlgun5 factos para 
provar como se tolera em F rança aquellc fu. 
nc:ito cspirilo de domínio do clero n o tempo­
ral quando j ulg:nn que assim melhor se sus­
tenta a dignidade rea l. 

Um dos factos é o livro du p~pe, cm que 
seu author M. de .M • ., ensina a formula, 
que sedeve cmpreg:irquando se pcrtenda dc.­
thronar um rei com nuthoriclndc do papa. 
.E'sta sediciosa obra foi 1nnndadn a certo 
ministro d' Estado, que ho;r.irizado a rcmet­
teu ao procurndor gemi para a prohibir mas 
a final, 11:'.to so foi fa vorcc1da pelos author ida­
dc~ ccclcsi:isticns , mas até protegida por .. ... 
Na verdade hoje em a lgu1nns partes , e até 
c1n a lguns G " • pode-se dizer que se cstií. 
diunte da jt111/a aposlvtica, como c:n outro 
tempo se dizia, <1uc e.t~vu t<>da n terra na 
pr<:.>ença de Alexandre, $ilttit terra irt co11s· 
peclu c;us. 

Dii mais que apar~ado um papel do aba­
de de la ) 1 • • em que cbramcnte se atta­
cam as prcrogati rns reacs; a 1:ste nada s:ic­
ccdcu, e ao author, que as delfond ia , dcnuu­
cía que tanto basta para subverter o throno. 
O agradccime:llo , que Montlo;ier recebeu foi 
cni 31 de mnrço de 18:26, por um despaclio 
do b:u:.io de Dnm:' ... , suspmidersc-lhe a pen­
i;i:10, que recebia pelo ministerio dos negocios 
c.trnngeiros, a que o aulbor responde " que 
tal n·z tremendo á vista do braço, que com 
a llrnssa de ferro , o a tncaçnsoe de desfazer-
1!1c os o;sos do corpo, nüo treme d'aquelle 
<1ue •O pode desfazer pensões. " 

Outro exemplo q ne cita fo i o que se d isse 
publicanaentc em abril de 1821i nacathedra l 
de Ulcrmont, que parecia de proposito pa· 
rã afastar os povos do odio ;iquellns quatro 
calnrnidadcs, de que ja foliei; o que foi 
ma ndado imprimir, e publicar-se por ordem 
de. . . . . . l\a !?.' parte, confirma o perigo 
que corre a religião, o throno, e a sscicda­
de, em quanto exist ir aeiucllc sy.themn , ou 
(junta apostotica) , e mosl rn que o medo de 
<1uc u França t-Ornc á revolução, e á impie· 
Jade so pode proceder dn odiosa intcn·enção 
que o; padres t raballium por ter nos negocios 
volitir.0.1 e civi~ , (1) e que o plano do go-

( 1) e o caso é que elles fazem beut. porque 
s•gunJo nsentença do sr. desemhJrgadN ..... diz 
c;tc sr. (e ell~ lá o emende), <!UC os frades não 

v@rno cm se servir e querer ajndnr com o 
clero, mnis tarde ou mais cooo o fará cabir 
nos mesmos males, que quiicr evitar. 

D<.»Cre1·e n constilu1çào das sociedades , e 
como se po<lcm encarar; desenvolve o char~­
cter do christianismo, e conclue q ue é o mats 
perigo90 llagello, aquclle cspirit<? de_ domi­
uio dos padres no temporal , ho~e tao pro· 
nunciado, e que devem sempre cxcl uir do> 
negocios ci,·ís, por que diz o outhor: ,, elle; 
querem contra a probibiçào dcS. Paulo, en­
trar ni>o SI> nas cousas Jo S<.-Culo, mas met· 
terem-se em tudo, e apossarem-se de tu­
do. ,, ,\fostra tambem exc.-elleutemcnte por 
an(dysc , e comparação , tirada mesmo da 
Frauça, que c m quan to durnr tão rui noso 
sy.thema , por melhores que ~~a1n _os mio.is• 
trO$ que composerem um mrnr>lerao, ar.JOS 
que se imaginem, receberão sempre uma ac· 
çito particul:.tr , invisível, que os domine, e 
que lhe:1 fará desvanecer qualquer boa ideia, 
que por acaso concebam, e que umas vez~ 
cedendo, outras ignorando, por fim nffa~t'1r· 
se-hão da linha que teem t raçndo, aíudn que 
rcc ta fosse. 

'.l'r~z ~ora exemplo o s;guintc:" Lo?'o que 
i\1. de \ # !lP,. C ::) •••• (J . •• , gerados , SUS· 

tentados , e introduzidos pelo jcfüitismo , n 
congrcganismo cl1e~aram a governar , ficaram 
do menno modo acbaixo d'aqncUc jugo, e 
umas vezes inuooeis no principio, e submis­
sos <1cpois , tcem da me>ma fórma recebido 
ordens, e a cllas se teem curvado. " E quem 
dirá, continúa o author, que ha um mini>· 
terio , que hesitando, se devia ou nfio aca­
bar com aquella nova fõr~a, ou systhema 
voliti;;o, resolveu emprega-lo como instru­
ancnlo seu ! «Que o Hisp.i d' H • • • «<, tan­
to em <1ualicladc de sacerdote, como de ser­
vidor d:i corôa , favo!eCe e protege a entra­
da dos j~suilas, a que o autbor cbama, d; 
contraba'!do ! ,, Fallando dos beneticios, que 
trouxe á l•'rar.ça a Caru constitucional da­
da por Luiz X VI II; da utilidade do gover­
no representativo, que a tudo dá nova ncti­
vidudc, que reg ula a admiui5troção, que evi­
ta nbnsos, e que fizera. Clbortar muitas con­
cepçõeJ insensatas, " as>illl mesmo, nunca o,; 
d'aquellc systherna., ou (jmtla apostotica) 
UC$animnram, para de.;acrcditarcm as insti­
tuições, <1ue lhes não servem. Varias me:no­
riJs se eopalbaram até pelas côrtes estrange:­
rns, compraram-se e enviuram-:;c falsos ap:>s­
tolos; pint-Ou-.>e a piedade religiosa ºquasi 
acabada; e que até augustu-, personagens f.i­
ra111 artef1ciosamen le conduzidas, e cngan,• 
dos. Um movimento 8_{sthenialíco , e bc10 
combinado , foi então duelo cm toda a pai -
te a certas pessoas, e d'estc modo di:;cipli· 
n:idos marcharam com as duns bandeiras re­
lig iosa e reali.ta para que quando umn nã"> 
faze.se conta npparecesse, e se de;enrolasse a 
outra. " .E não o temos n63 visto de.>de 2 de 
julho de 1826 depois ela cbeguda da corveti 
Lealdade? Como éstas doutrinns se tccm se­
guido! Quanto estes exemplos se leem imi­
tado! Os no;sos ri:beldcs d<'scol.iertos e enco­
bertos, armados e desarmados , e.i:npre ma· 
nobrando debaixo das reg ra> d':iquella t~ti· 

silo pessoas ei1·is, e como tacs ndo f"<Í'm uro~ri· 
gndo1 JXlot lttl$ fat::tos. Que tal e a doutrina 1b 
sr. desembargador: e que tal, se p3Sm:se co:n1 
verdadeira! 



( 39:'? 1 
cn <foprnv:1diss'ima, com a liypocreoir, e a trni- m1n10 do sac"cr..leeio no Lcll'porul, bastor(1 
!;fio combinnJns, por iirn cscopa11do n •1uan• lança r-mos os ollios por t:odos os puizes cu· 
las leis os. 1wr;cguc1n 1 leem conseguido (e tholicos, e poo alg.uns principalmeule, evc­
Dcus sabe até <pt:mdo) seus occultos fins, remos o sac.-erdocio etll pequeno» , e ai los em­
parn os quaes, nssim gaiihundo, e não per- pregos , fóra da sua esfera, ussoprnndo o 
<lendo , todas as quantidades lhes servem pa· pu.-ti prctl"e; e não ê isto ja effeilo do sys­
ra os SJ!US calcnlos .... O me.mo aulhor cou- tliema i111'asor no temporal? o que mais ud­
ta o que com clle rn pnssou : .. quundo con- 1uirn díll o author, é ljUe dissesse um miu;s­
" versando comigo, diz elle, uli;uns sncer· tro da corôa em Prança: " as doutrinas que 
» dotes ( so apostolieot 1"9(}iom ser) me con· nós prolessa1uos não são novas; não somos 
" ta,•am o qut' :propu'l{l~~azcr de futu· nós quem as inventámos;- nós as rcccbcrnos 
" ro, cu tremi :\ e t\~ t~ 1) que lhes ou- como uma irerauça preciosa pr.ra as trans· 
" ''ta , disse ltasl(i.'.ii.h'. ~ ' US religião , millir-mos aos que vierétll depois de nós. 
'11" a~el!S' ,,patrK!. ':ac aú~ftf)cr(~<' lil!ÍtÍtfü\, " " Ao q~ responde õ n:.illíor: ,, que IÕo tão 

· Segue-se 'a •-v:. rrn>; e fl~.ma "ªobra, pouco uovas, que ja no tempo d11 segunda 
que trncta pnrl iculnrmcnle dfi ck111~llcia, pa- linlta os líispos áeseltTonaram dou• reis de 
:ra foodat a qual julr:a õ autbor oecesserio , França. " Que bell:i herança! e quanto de­
primeiramcnte a cxi.tencia dos factos, em sejoram transmiLLi-la ! E que querem di7.cr, 
segundo fogar mostrnr qlle os factos existen- continúa o anthor, as palavras de .1\1. de F j! • 
tt~ são del i<:tos , e ultimaml'llte examinar a na camara dos deputados: " aqucllcs do. 
authoridadc a quem compele fazer a deuún· francezes que não tee111 fé aosás vh·a pura te­
cia, e que se por desg.rnça nuo cncontror rc- mer os golpes invizivcis da nossa espada es­
medio aos moles que lff:Cusa, ou que a oo- piritaal , tremam á vista da esp<1da rcat: " 
1horidadc a quem se dirige mula hzer, por· isto querendo diacr na mesma mão a es1.m· 
s""· ctnrrplice nos dcliclos , que cite denuncia; da religiosn e polilica, ai do golpe! (,! ue 
OOl)t<>ntc por cumprir o seu dever, dcscu',· i- exemplos nos imperadores da ,\Jumanha! 
'ri1 então o $C]mlcro, lj\IC esconde tantos cri- em l' eliippe le-Bel ! :Henrique 1 V.! Luii 
rncs, e cbamarlÍ <'ID seu apoio n Curta e n X LV! em llespanha, · e P<Jrluga l ! por 
u11in iào pública, e que quando isto não bns- fun traz para exemplos os actos conhecido& 
te, dirigirá oo !lei e {1s cnrnnros a queixa de varios curas, bispos ,_e arcebispos, (por 
não de um particular, mas as de todo. o po- seus nomes). D epois de ter mostr;itlo n ex is­
vo frnnccz. tencia d os factos, desenvolve o pcrnccioso 
· .Em quanto :\ existcncin dos congreganis- cbaraclerde taes associações, e mostra cp1c u• 
tas, a primeira lestcmunha , que traz é o congregações ou se considerem religiosas e 
mesmo pr<'l.tdo , cncorrcgndo dos negocios politicas, ou ramificações jesuíticas, por to­
ecclesiaslicos :.\1. d'lJ.,. .. , quando disse na dos C4 lados são cielictos, porque são infrnc­
camara dos deputados, SE>gundo vem no Mo- çôcs de lei, e que o mesmo acontece a rcs-
1titeur , na ses..<ào de 2õ de maio de 1826, peito do ultra· montanismo, e espírito de do­
"l~ue existia ha Q8 annosna cnpital nma reu- minio dos padres no temporal. 
ni<to.picdosa : t1ua11do ning11em ignora, diz o P or tantas considernçócs, o author por 
:refüor, que lambem é so(ilica , e que CO• conclusão , dirige a denúncia em fórma ju• 
meça ja na quédn do irectorio , debaixo diciaria ao presidente , e membros da cama· 
da direcção do al>bad.: L• .. o .. até 1819, ra de accusação, e ao procurador geral , a 
epoclia em crue elle morreu." O author po· qual FQr SCl muito extensa, não cor.iarei se· 
rfo1 nito jul~a de mú fc, n~m oppóe o mes-- não o que me parece mais 1notavc. Elia é 
mo .i\J. d'H•••• congregauiitn , mas pede- assignada pelo Conde de Montlosier cm 16 
lhe que derco1~'ic flluilo d'c:J/u. "Que o du- de julho de 1826, e n'ella declara: "(~ue 
que M:athicu de MH•• é reconhecido mcm- ,, fuz a denúncia d'nquclla systbema ( oujm1-
bro da 'Congrcgaçiio religiosa , e da congre- ,, ta apostolica), de differenles e graves fa. 
gação politica, cue1ll)U em es tado de o pro- ,, elos (nas outras, e n'ésta narrados) que 
yar, diz oauthor: l ! porque clle era mem· ,, teem sido commettidos com infracção das 
bro do -conselho dos sele,·· . .•. , que o dicto ,, leis, contra a segurança do rei, co11tra u 
conselho tinha uma correspondencia activa ,, prosperidade da religião, contra a l ran· 
M capital, nas provincius, e no miu.. . . ,, q uillidade pública, e contra a ordem so­
~.·,porque clle <'ra o primeiro, ou ao menos ,, cial , por diOerenles per1011age1u, eleva• 
o segundo inscripto na lista d .>1 cougre;;a· ,, das em dig nidudes , recomcudave!s por seu.i 
nistas políticos , enviado pelo agente sccre- ,, talentos, e que para o fnzer como cutho-
~o ...... da sane la atlia11ça, . .•.•• cuj<Y ori- » Jico e 5Ubdito fiel cousullárn grn 11de 11Ú· 
gina l deve existir nas chanccllarias de V ... , ,, mero de jurisconsullos, por uma vo:z 4-0, 
tle P"'"''" de B•• , de f••, e de E••• (e ,, por outra 60, e por fun !lO, considcrau· 
D eus s:ihe onde mais): depois cl'cstas cir- ,, do aquclles deliclosde kw·magcstatl~ : que 
cumstancias que devo, diz oaulhor, pens:ir ,, todos foram de opinião, que cllcdevindcs­
da boa fé de s. f•x.• " F1tlla lambem das con· ,, cobrir e denuocinr {t authoridadc lci:ítimo 
grt-gações de Lo.• , donbbade de F••, d'ou- ,, simlllrunte systbema, que L~ndc u dc.t ru.r 
tra coJU o nome ele S. J o.é, e de uma em ,, o l!rouo, o altar, e a soc1cd.1de ...... . 
que entram negociantes, e até criados de ser- ,, (~ue alem de todo o allegado, clle se rcJTc­
vir, e que sabe qnc cm algumas se tmclou ,, re cm segredo a rC\'elaçoes, cp1c lhe f:ZL"­
de ajuramentar debaixo de! pena de morte, ,, ram muitas pe.;<oas particulares •... . .En­
c rcílerc 'um certo nss:issinio '<JllC se allribuc a ,, tre os jesuítas denuncía muito rnrticulor­
estns associar;ôc>. Em qunnto 1í cltistencia dos ,, mente um estabelecimento jesuítico no su· 
je.mit.as, roo infinita' as pro, as, e o nu:smo pre- ,, burbio de Pariz, chamado Jl1ont-rougc . .. 
fado )1. d' ll•••• ni10 l>Ódc negar, e até con- ,, Dcnuncía tambcm algumas ordens e dis­
Jessa a sua cxisll'nciu, que d esculpa, dizcn- ,, cursos de varios bispos e arcehispos , que 
do: .. Que osbispos é que ospcdirnm, c que ,, respiram jesuitismo, e ultramontnui~n10, 
dos bi;pos é que recebl'm o> 1>0d,\r<'>:" Que ,, e em quanto aos males 1 que ja se tccm e ' · 
bon• bispos! ltue bous francczcs ! Qu~ bons ,, perimentado do espírito de domínio doei e· 
subclilos ! " ro no temporal, diz ter na sua mão um 

A final l\1 d e l 1 • • confessa : Que os con- " masso de 500 factos mais sing ulares e ri· 
greganisl:is jn lhe inspiram alguma inquic- ,, diculos uns do que oulrCJ , n:us que todo> 
wçiio l nentre wnto por um discurso domes- ,, são ottenlados dos padres contra a tran­
rno na camnra cios pares se colhe que o go- ,, quiUidaJc dos cidadaos, e qucsccolllinua­
vêmo tem cleccdido tolera-los. Os factos que ,, rem sem serem reprimido;, devem acalmr 
prol'am a existcncin do ultramonlnnismo, ,, por uma explosão ( apostolica ). " 
;tlêm do qno jn a e;lc respeito disse 1111 mi­
uha qunrt.a cnrln, o 011ll1or ostlt'Clur. dns pro­
.prias palavriu de M de J1 • • que vieru111 no 
Moniteur de maio de lfü?f; cdo que npresen­
ta alli (em Franc;a) hoje a i11strucç1ío pú· 
b!ica, pois não chama so ultranwntanos nos 
que profcs,arn mais ou mcnns cxprcssnmen­
tc a supremacia lemp0rn 1 do Papa, mns tom­
b em ltquelles, que não querem ffoclarnr-sc 
pela doul ri na da 1 grcja de Vranc;o recebidu 
em 168iZ. (a) Em quanto ao espirito de do-

(S) Do mesmo modo não ohamarei 110men1e 

------
rebeldes os que vieram com mão sacrilega e ar­
mada nlo reconhecer a tigi1imidade do Senhor 
O. Pedro I V. as:sas.sinar cidadãos honrados; e in· 
1roduzir a guerra estrauha . mas taR1bem aos que 
não se pronunciam decedida e ahcr1ame111e pel"s 
nossas instituições constilu~ionaes; que lhes 11ào t.l<lo 
o imptdso que podem. e que com a_ arma noot' 
t,/0$ t.lous [,jcos , e com o cscurlo Jn affeclada mo­
deração , fazem certo jogo para sahir sempre bem 
da lucra. Bem disse um digno par, e digno fidal­
go portuguez, que não conhece tenão, sul>di1os 
da lei , ou rebeldes. 

r 
E que emfra cousa se 11uo isf, J o que· ::Z· 

g11c11~ <jllCI''! 
No ti111 de ludo traz o author, as peça;; 

justif1catil'11s , que sendo curiosas para sele­
rem, sii<> gr;111deo pnra :iqa i os trcnscre,·t:. 

Eis, meu bom amigo , rnsgi:do p::~tc do 
denso ,.~, que encobre ess<!s monstrés apos­
lolicoi no inferno gerados , e pelo infêroo 
vouiilodos, que nos arrastom ao abysmo da 
anarehio, e que e111 nome de um Deus q ue 
111"10 conhecem, abusarn do sng rndo juramcn· 
to . Querem lue; malvados em log:ir de igual 
cfrstribu i~ào do prcmio, e do castigo per::c· 
te a lei, e de uma rasoovcl liberdade. <:e ;o 
quci•rnr o iunoccnte, soo arbítrio e'o d& 
potismo, p<mrue tolera seus rouhos e abu$os , 
e ainda <!111 cima os premeia. Teclas as fór· 
nrns, todos os trnj.:s, e toda; as opinioes 
lhe• servem para as ostentarem ua apparen• 
eia, e coníundirem maliciosamente virtude 
com <'rim~, fidelidade com rcvo.!ta, ereligiii<>­
com fuunt1 s1110 ; lrouxemm·rtM a guerra, pn· 
gnront n rel>elliào: e parn quanto mais ain· 
da clles se aguardum , se os do:ixarem ! ! ! 

JJluslre Co1111ing, vnlcnle ad\'cr,;urio da 
facçüo aposlotica·ct111ti11enlat,. as i)Cnçl1os do 
eco vos cuhra111 tcuipre l l\la!ditos e uia lva, 
dos aposll)ticos, fu lsos , mudai tlc 11ome, lar• 
goi u rn'<Íscura da hypocrisia, despi as r011· 
pas brilhn11t11s , e npurc11lcmentc snnctas, yuc 
cu dir-vos·hei com o pQcla fallnndo aos quo 
ni'10 podiam entrar no templo de Ccres : 

" Tremei, mon:..tros. que vos infamam crimes • .-. 
" A csperonça l>erdei d'ir mais á,·antc. " 
P. S. Ouvi que npparL'CeU em terra nos· 

sn visinha, uma inccndiuria e horrorosa pro­
clamação da infame junta aposlvlico., e'11 
que a ruiva de não ver realisados seus fins 
sanguinarios, os faz vomitar injúr ias até con• 
Ira uugustas personage ns por não os prote­
gerem tanto quanto desejavam; se ainda d'el· 
la souber, dcuuncinr·ta·hei logo, e á opi• 
niào público, que ê juiz i;ue senlenceia sem 
pôr c:m dúoid<J os ducitor L.;gitimos do &,. 
11/wr D. Peclro JY. 

EXTERIOR. 

B R A S t L. 
Decreto. 

Exigindo negocios da mnior import:incia 
mi11hC1 nug1:tln p reseuça nacapital dolmpc­
rio, não consintindo ,Pºr isso qué por mais 
tompo me cle111Ôre tÚ!Sla proviuci:. , como 
tcncionuva: hei por bem que , o p~rdào do 
crime de dcrerçno que pelo decreto de u, de 
novembro d'esto nnno, fui servido conceder 
áquellcs que o tivcrctn commcttído , ainda 
1JUU11do infol izmenLC se achem entre o inimi· 
go, aproveite a todos os que se apresentarem, 
av gcncrol cm chefe, ou a q•rnlquer dos cor• 
pos do exército, no prazo de 2 lllezes da da· 
La J'cslc; 1?xceptuando d'aquella graça , º' 
que ti ' 'eren1 sido cabeças na desgras-ada re• 
helliào acuntecida em 18::?[) , na pro,·incia 
cisplatina. O conselho supremo militar, o 
tenha assiro entendido , e o faça executar. 
Palncio de Porto Alegre em ló de cleaembro 
de 1826 , b. • da independencia, e. do I mpe­
rio. - Com o rubri<'a de 8. M. I> I mpera• 
dor. - Visconde de 8. Leopoldo. 

p,.octamaçóu. 
JJabi tnules da província do Rio Grand• 

de 8. P edro do Sul! A's armas; ao campo 
<la honra, e da gloria, o vosso Imperador 
vos convirla, para o que jaenlrc v_ós seach~. 
(~ue mois direi a tão bravos s11bd1Los , CUJO 
.. mbrc é onmor da patria jn herdado? Con· 
lo oomv06Co. Cont:ii "-ornigo. 

Porto .Alegre 8 de dezembro de 1826. 
( mpcrnllor. 

H abitantes da província do Rio G~ande 
de 8. l 'c<lro do Sul ! De tão Ienes, fieis, e 
nmi<ros subdilos, qual sería o mon:ircba , que 
se n'fio rclirnssc saudoso ! N~ podendo por 
111nis tempo demorar-me entre vós, porqi;e 
negocios d'alla importancia ~xigem a minha 
presença nn cOrle , eu me retiro summ~mcn· 
te l1sonj<'ndo de v~r o ncrisolado patriotismo, 
que tendes <lcsen volvido , conto que el11! n~­
"mentnrá , e que n guerra em comcqucuc1a 
aas ordens , e providencias' que tenho dado 
sed. f111da colll Loda a tire'r'idad" , e ilória 



t-arl\ •• no . $ ar.1nn9. ,Anirttc:l, Ri<'gtal:ldct?-
5ts q\le a vt('tona sera. uossa. 

Porto Alegre 16 de dezembro de 16>!G. -
l 111perador. 

Btiqto' militares , que compondes o exér· 
c:ito pacificador 1 Constando ua minha im· 
perial presença as necessidades que vós soÍ· 
íriei1, e não podenda eu dei:": ar., r.omo ' 'OS· 

4o l mpetador, como vosso amigo, e como 
tOIM> generalissi~10, de vir dar-lhe um ro­
inedio, eia a razao por q,ue com tantn 1Jrcv1· 
d ade appareci 11 'esta pro\tincia, trazendo cm 
minha companhia mais c~unurad:.is v?sso;s, 
d inheiro , furdamento, e tndo o m1us que 
111e pareceu , poderia ser neccssario. O geoe· 
nl que vos vai. commandar , ~er~. toda a 
minha confiança, ellc te m mui poS1tt vas or· 
deus minhas, as.im como as tem o presiden· 
te d'eata provincia, para que nada haja de 
- faltar. 

Igual confiança "°' deve clle merecer , e 
a ubediencia a mais céga liie deve por vós 
•r preaa.da , porque d'ella depende ll ver· 
dadeira diecipliua , o bom exilo da l)Uerra, 
• a litlicidade do l mperio. Exeeutu1 o que 
- ordeno, e o Braiil todo vos cobrirá d'l 
bençiioa pela victoria com que ja conto. 

l ' i111diiia11do-se com ella um Li&o grande fla · 
pilo ,. qual a guerra e10 que ~mos envol· 
Yidol. A nec:e.;a1dade de miuba pre:icnça na 
...., .lo IO para trac'.ar dos negocios de 
llh&: importaocia, ma~tombem pnrnd.ir oiu· 
d a mai1 providencios,e mandar-vos maissoc­
«11T01 , faz com que eu me retire com hre­
'l'idade, o que summomente si o to, por oiio 
poder , como de>ejua , ir pessoalmente ver­
"°'· P orto Alegre 16 dedeielJ!bro de 1826. -
lmpendor. 

N-. .-,erio em dunlol de 16 de 
' ~iro. 

Tendo-me pedido n sua dimissiio de mi· 
ni1tro e aecretur io de E .todo dos negocios da 
justiça o Marquei de C oravellos: hei por 
llem conceder-lua. Palacio do Rio de J anei· 
ro em lb ele janeiro de 18!a7, sexto da in· 
clepeudencia e do l mperio. - Com u rúbr1• 
ca de S. l\i. o Imperador. - V 1scoude de 
S . Leopoldo. 

( .E.i. V isooode de S . Leopoldo é o uoico 
láiltÍlllO que 6ca : elle acompenhou o Im­
perador, e é JoM Feliciano .F__. Pi­
nheiro. ) 

lluendo concedido d imissâo no bl . de 
Coravcllos de ministro e secretario de Esta· 
~ d<>1 negocios da justiça , po~ d~crcto da 
data d'esle ; e attendendo ao d1st111cto me­
teeiDM11to , l llRI, e patr iotismo do .M. de 
:N oaareth , do meu conselho de Estado : bci 
por bem oomea-lo para o referido cargo de 
mÍllillfO e llC?9Wio de falado dos negocio.. 
À ,;a.ip. P abicio do Rio de Jao;:iro em 
16 ele janeiro de 1817, sexto ~ mdependcn· 
eia e do l mperio - Com a rúbrica de S. 
.M. o I mperador. - V. de S . l..eo?Oldo. 

(E ' Clemente Ferreira F rança.) 

Tendo-me reprctentado repetidas vezes o 
)L de P aranaguú, que as suaa molestias o 
priva1111m de poder perfeitamente desempe­
nha r o honroso cargo de min istro deütado: 
liei por bt,m atleod'e·lo , dando-lhe a sua di-
111islào. l'alacio do Rio de Janeiro em 1(> 
de j4111eiro de 1827 , sexto da indepeodencia 
e do I mperio - Com a rúbrica de S . l\1. o 
l •»8fadol· - V. àe S. Leopoldo. 

T omalMlo em consideração as luzes, e ta­
lento. , • mais parlei, que coucorrem nu 
oe;soa do marquez de ?ilassaió, para perfci· 
tamt>nLe dese111peu har os cargos de maior im· 
portancia: hei por bem no111ea-lo ministro 
e secretario de ütado dos negocios da mari· 
n ba. Pa~o em 16 de janeiro de 18!27, sexto 
dll índeJ!enclencia e Jo I mperio. - Com a 
ttíb'tic:a de 8. M, o l mpcrndor. - V. de S . 
Leopoldo. 

(E' D. F rancisco de Sousa Coutinho.) 

Tendo-me pedido a sua dimiss:"io de mi­
nistro e teerelurio de Estado dos rn:.-gocios es­
trangeil'Oll o marquez de lnbamliupe de Ci­
ma: hei por bem conceder-lho. Palacio do 
Rio de Janeiro em l ó de janeiro de 18~7 1 

" 

( 393' ] 
sé'.ldo Ja-independcnciacdo Imperio. -Colll 
11 rlilirica de S. M. o l mpera<lo.t. - V. de 
~. Leopoldo. 

A lter•dendo aos merecimentos distinctos 
do ma1q11ez de Quduz: hei por bem uomea· 
lo m 111 istro e secretario de .Estado d os oego­
ci°' estrangeiros. P aço cm 16 de janeiro de 
18!.?7, sexto da indcpendencia cdo Imperio . 
- Corn a rúbrica de S . .M. o Imvcrador. 
- V. de $. Leopoldo. 

(E' João ~everiano Mac:iel da Çosta.) 

Tendo-me pedido a sua dimissão de mi· 
nistro e sccrelario de E>tado dos negocios da 
fuz1:nda o marqucz de .Baepo:ndy: hei por 
00111 conceder-lha. Palal'io do ltio de Janei· 
ro em li> <!e janei ro de 1827, sexto da in· 
dcpenrlcucia e do I rnperio. - Com a rúlid· 
c;i de S. ?II. o Imperador. - V. deS. Leo­
poldo. 

H ei por be:n encarregar interinamente do 
expediente d os negocios da fazenda no mar· 
quei de Queluz. Paço em 16 de janeiro de 
Ul27, sexto da independencia edo lrnperio. 
Co111 a róbrica de ~. i.\1. o [ 111peroJor. -
V. de S. Leopoldo. [ Bo1·botcta. J 

Bru:xelr11 111a1·ço 13. 
[ E:r:tracto de nossfl corrc1po11dc11cia 

particular.) 
A correspoodencia do littornl e mesmo do 

i nlerior do reino era affiicti va ba alguns dias; 
so se lractava de enchentes de rios , de inun· 
d:i.ç.ões. O número de victimas d'este tlagello 
é muito--cor.sideravcl, mas hoje se sal>e que 
ns aguas d o Escaut, do Liys, e do D cndre, 
ooi1tan11u consideravelmente. 

- A indisposição que o rei tem experi· 
mentado ha a!9uns dias , é u m incómmodo 
0 11 perna. S . .M. 'llai muito melhor. 

P ari-:. idem 13. 
( E:r:tracto ck ·11oua correrporukncia 

particular.) 
Noticias recibüks do Paraguay. 

O govêrno de Buenus·ayre!l, cunsidcr:i.ndo 
o dcploravel estaJo da província, encarregou 
aos ~u3 repreoentantes examinarem se as ins­
tituições dadas pelo dou tor Francia ao Pa­
raguay poderiam couvir igualmente a Bue­
ftot4yret. O. jomaes do Brnsil teguram que 
será muito po;sivel adoptar o'ene pniz a maior 
parte do regimcn do doutor Fnmda, mas 
não todo, por isso que Iluenos-ayrcs somen­
te rc>pira maximas republicanas· cm quanto 
o P nrnguay está inclinado n seguir com sa· 
IJedorin e discernitnenlo tudo quanto é mais 
conforme :is mooarchins moderadas, profcs· 
sando quasi todas as doutrinas ele Portugal 
e do Brasil. O mesmo jornal que Linha cri· 
tieado a resolução tomada pelo Imperador 
de marchar em pes&<>a para a guerra do su~ 
publica em 22 d~ janeiro óltimo uma expo· 
siçào da municipalidade de l\lontcvideo, que 
supplíc.'\ a S. 'M. I. IJ1e permitia ndoptar o 
modo de govêrno estabelt."t:ido pelo doutor 
Francin. Para isto clla se funda no nrLi~o 
~.· da convcnç."10 de 1823 para n expuls:.io 
das tropas l!uropcas que então occuparam 
Montevideo, e sustenta que ó. falta de Clllll· 

primento d'ésta convenção , é <fUC &e de1"em 
atlribuir os movimentos de .Fructuoso Hibei· 
ro, chefe dos patriotas insurgentes. Em con­
sequencia $. M . I. oi·denou que se cntnb<:>­
lnssem negociações com os commondantesdas 
divisoes inimigas, os quaes declarara1n que 
não entrariam nos arranjos prelimioarea sem 
que a eaquadra brasileira que bloqueia lluc­
nos-ayres tornasse a entrar no ltio de Ja­
neiro. 

Barcckm.a abril (>. 
[ Corrapondcncia particular. ] 

Jntcndcncia da polícia do principado de 
Catalunha. Catalães, perturbada 11 trauquil· 
lidado pública em vurios pontos cl'estn pací· 
fica · proYincia por um pequeno número de 
homens penersos, que dcscouhe<:en<lo os de· 
veres de gratidão, devida á beoeftcencia es­
pecial, que tecm merecido ao mais c;eneroso 
dos moonrcbas, niio so iee•n consentido na 
sua ruioa ce<lecdo aos sentimentos crimino­
sos que os arrastam, m~s ~-<luzindo iucau~ '°' 1 e penl.ladindo ignorantes , ~ teem rei-

to se;)'Uir d'alguns miseraveis cuja sorte t!xci• 
ta compaixão. 

P ara que éstn desgraça se não estenda , e 
se evitem os desnslres cousequcntca, é do meu 
dever corno chefe do ramo a quem está com.o 
mettida a protecção d0$ vassallos pucificos , 
e a pu:iiçib dos critllinosos, indicar a estra­
da da salvação paraaque sigacs, e a da ruí­
na para que a deixei$. 

O mesmo que vos disse c111 novembro de 
18~0 quando el-rei 110350 seniior me honrou 
com este logar, vos devo repetir 11'estes mo-­
mentos. A que111 n1nis do <JUC a vós outros 
interessa o soc\\go e pnz pública 1 E como se 
podem conservar cslcs prcc1o~os dons, senão 
pc,rsevc.tamlo-vos submeltidos ás leis de am• 
bas as magestades, e sustentando a boa fé , 
e respeito devido á; aulhoriJades que dima­
nào do soberano, em cujo real nome des· 
cmpeobào suas funcções . 
. Estes princípios de justiça universal , são 

os mesmos que ccabam de ser atacados -a· 
lrozmente por um punl111do de scdici<Y.os , 
deshonra das classes a que pertencem, e me­
recedores da execração público que teem pro­
vocado, e a da ig uominia que ja soffrem. 

A iute111pesli11.11 e grosseira supposiçii.o com 
que pertendem encobrir seu criminoso proce­
dimento, dizendo que el-rei nosso senhor, não 
está em liberdade , qua11do precisamente se 
acha na plenitude de seus dire:L03 , e outra! 
ioveclivas ti•o ridícula$ como é,ta, que tecm 
lido a fraqueza de pul>licar nos manuscriptos 
que espalharam, dão uma próva incontesta• 
vel de que as suna vistas não teem outro ob­
jeclo mais d o que a rapina ; coincidindo 
para isto as qualidadcsassás notorinsque são 
peculiares á orig~m e cir<:umstanci:u d'estes 
rebeldes. 

Conhecido assim tão reprovado desígnio , 
toca a vós outrc < habitantes honrados e la· 
boriosos cl'ésta i 11duslrios1i proviucia , a coo• 
pernção c!licaz que exigem os vossos interês· 
ses , a vossa re p utaçi10 de fidelidade , e a nc• 
ccssidade urgente <le conservar o repouso , 
origem da prosperidado; fazendo ver ao mes­
mo tempo ao mundo inteiro, que seumbau• 
do de revoltoso& teve a insolencia de atteu­
tar contra a nossa tr:inquillidade e fortunas , 
tumbem c:iconlrou no nosso decoro e firme­
za, o castigo de sua loucur:i. P ero isto ui\o 
basta que sejais pacíficos 1Spectadores, é 11e• 
cessario, e eu o espero da. vossa illuslração , 
e amor a el-rei , que contri\mire;s com vos• 
sos esforços eobedieucia para f.JUe tenham ef­
feito osdesvclos efficozes co1n que por minha 
parte , e das mais . nuthoridudes , todos· na 
melhor inlcll igencin , se procuríl com o ex­
tt!rminio dos traidoreJ restituir-vos ao socêgo 
que vos leem roubado , e a segurnnça nece­
saria· ao vosso bem-esta r, objccto de todos°' 
UO!SOS cuidados. 

E vós decidielos e valentes voluntarios rea• 
listas, a q11em a piedade ele nosso soberano 
manifesta continuamente sua real bene,•olen­
cia, concedendo-vos graças esp<"Ciaes, e coo· 
fiando a vosso exfórço a dcfeza do throno, e 
do altar; n vós toca corresponder a tão al­
ta distincç:i.o, vibrando com honra as armas 
que vos siio confiadas, para que sirvnm de 
escolho aos que ousam auacar tão sagrados 
objcctos, auxiliondo no mesmo tempo as au.­
Lhoridadcs, e proteg<'ndo n segurança geral. 

Catalães, não Yacillei1uôbre o cxitod'e•tes 
desagrada veis successos: dcodc agora eatá de­
cidido, que. seria um deheto duvida-lo; a 
ttaoquillidade., ea ort.lcm succederi á inquie· 
tação e desordem, causada pelos rebeldes. , 
que se tccm pronunciado• e que não podem 
escapar, nem os: que cuidam em imita-los, 
á espada da justica, e soffrerão irremcssivcl­
mente o rigor de que se leem feito credores, 
e que em breve crpe.rimentarã.o aqueltcs que 
ja se. acham em podêr das autlm1 idades. 

Convencei-vos cl'é:ito verdad(), confiem os 
bons, e tre111am os perversos porque serüq 
1»·ocurados, e. exterminado~ Assim o creio 
e vo-lo asseguro , e em bruvq o tempo o de· 
monstrará. 

Barcelona 6 da abril de 1827. _.. Franci!­
co Henrigues - Por m~d&do de S. ~ G. 
Y. D. S. -José Fernm1Jes Gomes. 

B aclojos ab1'il 17. 
( E:r:tracto ~ certas partictilt11us.} 

O no-.oo quar~l ge11eràl. queesia ... .a.e.m Ta• 



la\'cira de la Reyna, vai lrnslad11r-se p:ua 
.llfalpartida de ( 'acçrt•s, c111 CUJU> immediu· 
ções se deverá acnntonar o exército. 

Não é so cm Cata lunha que >e tcco1 ma· 
nifestado movimentos i n.urrcccioll ncs dos cha­
mados Carlisl<U , hu no J\ rngào a lgu:1s 
a contecimentos lJ Ue comprovam 4uanto elles 
traba lham n'aqucllc reino por .cn ir a facção 
apo.tolics. 

As milícias provinciacs t iveram ordem pa· 
ra se ~promptu:em á p rimei ra voz; dous re­
g imentos devem marchar para n Catalunha, 
e dous para V :ilencia. 

O ba 1.a lhiio de granadeiros pro,·inciacs, 
que sa biu de Cact'rc> pura l\ l ~drid , foi con­
trama ndado no meio da marcha, e retroce-
deu pera J araitejo. · 

CO~! MERCIO. 

Um de nossos compatriotas, uegoci:'.lll · 
t e estabelecido cm Lirna 110 P eru , cscr1n·e 
com da ta de 30 de novembro q ue todo o na· 
vio que condu?.i r dous quin locs de mcrcurio 
por tonelada cm p roporç(,o do porte do di­
cto navio , poderá introduzir 1ucrcatlorias 
hespaoholas sem temor de ser tomado. 

- U m jornal holla nclcz contêm ;\ seguin­
te notícia cslntist icn sôbrc o commércio de 
Londres. 

O commércio de Londres é mais considc­
rnvel que o d' Jlamburgo, Br .. rncn, A rn>· 
terda m , Rottcrdnm , J\ 1n·ers, ll ovrc, .Bor­
deaux, T rieste, S. P ctl'rshurgo , reunidos ; 
elle é mnis extenso <1uc o de l\)da a Hussia, 
de toda n !'rança, e de toda a P ru,sia , é 
duns vetes maior 11ue o de Li l'erpool, que 
<lepois de Londres é o maior nwrcado do 
Üni"erso. J\s cxportaçêcs da gran-Utctanha 
subiram cm 18~1 n l lOB::lt':':B:io fruncos, e ns 
de Londres somc1:te, a IB: .9!) 1:GOO; as im­
p<>rtnçÕl's d:. gr:111-Hrcta11lm a lJO:J:•l37:0j() 
rranco:., e as de Londrc~ n ()8i;71>!l:27f>. E m 
1821 o commc.>rcio de Londrc~ <l&upava 3:989 
nav!o~ inglczcs, ~ 1:7-13 na\·~s e.t rangei ros, 
l ~:o9.1 cmh·.rcnçocs de cab<l.'agem, 8:13 nn· 
~·1os 1r!andczco, 1'l:'200 barcos, e ma is de 
4'6.2:000 <':lrros purndos por 2 ~té 8 caval­
Joo. T udo isto t ransporl.llva 160:000:000 de 
q:ii ntncs. 

Cirwlaçúa do di~hefro em I nglaterra. 
.'\ somm:. dos h1lla~tcs de banco s6be a 

600:000:000 de francos, n<l n prntu a moedad a. 
a 176:000:000, a do ouro lt 300:000:000; 'l dos 
bilhetes dos bancos provinciacs a \'.!:ló:OOO:OOO. 
- Total l ::llO:OOO:OOO. 

B A N C O D ll L 1 S B O A. 

20 <lc abril 18!n. 
· Compra. 
Papel moe<la .•........ a 85,_. ". ... por 100 
Ouro..... . ...... . .... .. . .. .. .. l ~SGO 
Onças hcspanhola$ . ...... ... ... ,, J SJJ1800 
Patacas dietas. e brazilicas . . . . . . ,, $856 
Apolic-es { de 4 p. 100 . . a G!, p. 100 . ... lei. 

O ~ lf H '• ,. 8.., H Of • ' • • lf 

Diclas do 1.•, 2.•, e s.• c111pn-<1imo . titulas d'a· 
trazo, e p<.'Ças , por COll\Ch~ào. 

Ve11da. 
Papel moc1la . . . . .•. •. . a . ... 85,5 por 100 
.'1. polices { de!por lOO .. .. .... GG . .... . lei 

tt :i ft H • • • • • • • • 84 • • •o• o ft 

Todos os mais obj<.'t'tos. por com·ençào. 
R tba1c. 

Somente títulos da pauiarchal. ... a l !! por 100. 

No mesmo banco achanHe á ,·cnda os bilhetes 
da loteria do ~lonte Pio Linerario a 103000 rs. 
papel cada um. 

[ :l9J.) 
Aclive, brig . íogl. cap. J . H all , com fru­

c ta para Londn:s . 
Faith, esc. i ng l. , cap. J. A :cher, com fru-

cta par a Londres. , . 
A sa1u1-. 

Af aria , b rig . esc. port. , cap. N arcizo Xa­
vier Brum, a 30 de abril pa r:i. a Tercei · 
ra; com escalla por S. ::\í iguel ficando sem 
e fíeito o aun~ncio an ter ior. 

P <IJ:U.cfe D ous An:i.gos, brig. esc. port. , cap. 
b~lccissimo Coeluo de A vellar , a 30 dt: 
abril para a T erceira. 

PrtfO <l'owro , prota , popcl matda , e cambios na 
cidade <k> Porto nn 17 de abril de 1 sa1. 
. Compra. Venda. 

Papel moeda 14 e 1 oitavo H. 
Pe<;as de 4 oit . . . 7,37~0 ?/J760 
Onç. hesp . .. . . 11,~5:.?0 HJGOO 
Our. poroit.... l rJ'940 1;')950 
Patacas lmp. . . . &'910 J$915 
Dii:las braz. .... '1!'870 $875 

Ca.mbios sôbre Londres 50 e 1 qu•rtos; H•m· 
burgo S7 e 1 quarto ; A mstmJam 41 e S qua rto. 

Preço corren te dos g<11cros ••911iutes na cidade 
do Porto em J 6 de abril tle J 8't7. 

Laranja doce ..... caixa.. .. !!$600 a 2,8'?00 
Dieta azeda . . . . .. . . . . 1/$900 a 211iOOO 
Limão .... .... . .. . .. • S_$000 a S,$ 100 
Centeio . . ... . .. alqueire . . 600 a 520 
Ce,•ada . . . . . . . . 4-~0 a 450 
Trigo.. . . • . . . . . 800 a 8ú0 
i\lilho . . . . . • . . . 680 a 690 
f<'arinlia de milho 6~0 a 6SO 
Feijão rajado . . • 7~0 a 800 
Dicto br:111co.... 850 a 860 
Dicto fradinho . . 600 a 650 
Baga de louro . . ., SOO a S20 
Cortiça fina .... quintal . . 'l.$?00 a 'l.$800 
Dieta gro:;:;a .. . . . . . . . • 750 a 800 
Enxarei:t de linho .. !O&áOO a li ,8'000 
Pau campeche ... . ., 4~·«>0 a 4J) 800 
D.º amarello JoPar:i,. 1~800 " l ,ô 900 
Arroz de Carolina ,, 7t'j~OO a ?$400 
Dieto da Eahia ., 6t>400 a 6J'600 
D.ºPar:i e Maranhão., 6~000 a 7 ~IJOO 
Pello de castor, arratel ... . .. 2~;:)000 a !?4_&'000 
Dicto de lebre. . . . .. . . . . . . ~,,).600 a 4~000 
Dicto de coelho . . .. • . . . . . !?.Ji'OOO a 2..:; 100 
Dictodeseda <!e Turim !."sorte 6.:)000 a 6'~400 
Dicto ~ .· .. 5$ 100 a 5~600 
Dicto Lombarda 1.• ,. 6~\lOO a Gr'ftOO 
Dicto 2.ª 5,;l·lOOa 5&J600 
Retroz surtido ...... 4;e'S600 a 4J800 
SeJa em rama .. ., 2$000 a 2$ 600 
Couros seccos da Bahia.. . . . . 1 ?O a 176 
Dictos Jo Hio e Sanctos . . ... . 176 a 180 
Cravo fino do Pará ,, 200 a !20 
Girofle.. ........ .. 900 a 960 
Pimenta . . . . . . . . 140 a 145 
A lgodào da Bahia ,. lll!J a 170 

Maranhão .. 176 a 180 
Pará ,. 156 a l GO 

,. Pernambuco ,. 190 a 195 
,, Ilio .. 150 a l ~5 

Açafrão d'H<!Spanha,. 6.$800 a 7 ~000 
Chi aljofar 1$800 a l l8f>O 

,. perola 1~600 a 1 $650 
.. hyson 1~soo a 1ps50 

Uxim lti'!OO a 1!))!50 
,, preto bom ,, 700 a 7!10 

ordiuar!o .. 600 a 700 
,. saulo 600 a 640 
,. sequim 800 a 850 
,, seuchon 600 a 640 
,, confú 580 a 600 
,, boi 660 a GOO 

Canella da China ,. 440 a 450 
Alcatrãod'Anaerica ban. S$500 a S$600 
Dicto de Suecia ,. 6$)'400 a 6$~00 
Piche • . . .. .. . .. . .. .. . 6$400 a 8,!)000 
Sal d' A "eiro por SS6 medidas ss~ooo a H$OOO 
Dicto da Figueira . . . • ,. SõifOOO a S7,000 

NOTICIAS l l \ RI Tl)IA$. Dicto de Setubal . . . . .. 40§000 a 41$000 
/l'a1;ios m irados. Amendoa .. .. •.. . . arroba !!~200 a 2$s oo 
L ilfJori afJl'it 2 0. Figos seccos, comadre .. 960 a 980 

Bom Jc1u;, br ig. C3C. por t . , cap • .A. P erei· Dictos, communs.. .. 680 a 700 
ra, em l !) d . de S. Mig uel com mi lho , Folha de louro.... .. 280 a SOO 

, t rigo , e 2. pnssngeiros. Presuntos de pé curto ,. S$500 a S$GOO 
D uque de ]}lt•1·tborottgh , pnq. ingl. , comJ. comprido ,. Si$'QOO a S$SOO 

J . Buli, em 11 d. dcl'alu10ull1 com mal- Unto de porco.··· ·· f>$!!00a õ$SOO 
!a e l passageiro. Sarro Je P!Pª · · : · · · ?00 a 900 

Sah.idos. Sumagre 11110 • • • • • • ,. 4go a . 480 
N. 1 p l' l · b J d D1cto grosso. . . . . . • • ,, SOO a S50 

a,vcgan ,e 'e tz' ir it~· rn?..' <'np. '. ª Salsaparrilha .. • .. . • .. 14$ 000 a 14$ 100 
· ~1lva U~uz, com sal e arroz para a c1da- Oleo de linhaça ... . almude 5$800 a 4~000 

<._e _do J. orLo. . j Dicto de copaiba . . . . .. l o,;«ooo a 11 ;aooo 
P rmcc oj Ornngc, c•u1l. mgl. , cap. J. H orn, Azeite de peixe .. . . .. sg~oo a S$GOO 

, ~m fn~cla_ p ara Londr~s. , Vinagre branco .. . . . ,, 2;!!'400 a S$000 
lí. tlc, bn,l\. 111g l.,' cnp. G. Stub.)> com sal Di"lo .tincto ..... .. . ,. 1$400 a S?.ci'!OOO 

para a ! erra Nova. CerveJa . . . ... ..... .. ~1800 ~ S,)IOOO 

V.° de fcit<>ria <li' 1823 pipa 
Dicto .. . ... de 18!!·~ .. 
Dicto .... .. d<: 181!5 ,. 
V lqueta• da Bahia e. u. 
Dietas do Mara11hào ,. 
DictJs d~ l'crnamb. 
Çouros salg. da Bah. ,, 

l 30$0Ál a ISó;j}OOi) 
120.JOOO a l ~5$000 
110,jpoo a ll:i.$000 . 

l(l'600 a 1 8G~ll 
li:)'6~0 a l~Jl40 
lg)650 a 1_$660 
2$800 a 31$000 
2,1000 " ~~'.O()' 
2,;soo a :'!~ôO!J 
!!_$'?00 a 2,«9CO 
l;S'900 a !?SOOJ 
1;5°700 a 1$90() 
!!s)4CO a 2_9'60~ 

Dictos do ~t ~r. 
.DicluS do P:irá 
.o;cros de Peru. ,. 
Sola da .Mata de Peru ... 
,. Rachado do Rio ,. 
,, H rmelba da J3ah. ,. 

NOTICIAS 11.1.l!IT lllAS. 

J\ (IVÍOS sal:idos. 
Porlo abril l ó. S. dcs Jnmcrcs , biat. port. 

me.t . .E. M anuel em 8 d . de ::ietub:ll com 
sal, ao mesmo mestre. 

l den• lb. B om Fim , liiat. por t. , mcst. i\1. 
de Barros, cm 3 d. de L isboa C'Oill arroz, 
couros , e cncowmci.das , a J oaquim da 
Costn Lei te . · 

J esus Jl1aria , hi :i t. p ort., mcst., J . Silves­
lrJ , cm 2 d . de Ca minha com milbe , a 
J. F. de Souza. · 

.Alegria, hiat. port., rnesl . C. A . Bsl na, 
cm l!2 d . de Sctubal com ss l , ao mesmo· 
mestre. 

Hope , esc. ingl. , cap . S. B uley, em 14 d. 
de Uardif com !'erro, a F. Cha1hiço e com· 
panhia . 

Miucrva, berg . port., cap. D. de Souza 
Lobo , cm lal1. h. de .-ilia do Conde em las· 
tro , n M. A . Pinheiro. 

Econo·ny , berg . tni:i., ca p. J. Fleraen, em 
~a dia:. de cw Üastlc com carvão de pe• 
d ra, a B urn1ester &. Comp. • 

Jdem 16. 
Gli .Amici, ga"i. rnrd., c::p. A . l\fonticcli , 

t!tn 11 dia; de Lisboa em lastro, a J. Tra· 
"trso. · 

S . .A11lo11io R ealista, hiat. port. , mest. F. 
J. d e Faria, e m 3 dias da Figueira com 
sal , a o meamo mestre. 

Y c11t11ra Petiz , hial. J>ort., mcst. A. B. de 
Oliveira, em 2 dias de Aveiro com sal, 
n J. H.. d n R ocha. 

Sacramento, rase. porl., mcst. F . F. de ~fat­
to3 , c111 4 d ias de L isboa com sal e sardi­
nha. , ao mc1>mo mest re. 

Flor di; Setubat , hi3t. port. , mest. J . J . 
Ua rdcal, em tJ d. de Uez imbra com sal o 
sardinha, uo mesmo mestre. 

ScúiiJos -Idem 14. 
Fllmc , csc. ing l., cap. l t . Anuyb , co1n vi• 

uho e cortiça pnrn Londres. 
Idem lf>. 

Mitcltclt, berg . ing l., cap. G. Wea r , coin 
vinho e corti ça para Londres. 

E ntc:-prisc , esc. ing lez., cap. R. M artin, 
com cortiça p ara A veiro. 

Jâcm. 16. 
S. ftfanucl , bcrg . port . , cap. J. M. Sala­

za r, com vinho , panno de linho , e mai$ 
generos p ara Pernambuco. • 

A ' carga . 
Gmtid4o , IX'rg . port., cap. Antonío Luii: 

F alcito , para o _\!aranhão com escalla pe­
la F igueirn. 

F /01· de il111rta , biat. port. , mest. José J oão 
das ~cves, para Lisboa. 

.Aimewell , bcrg . ing l. , cop. Samuel Sar· 
delous, para Leith. 

L i-:.a a11d E1u111cy , esc. ingl. , ca p. Bethucl 
Hcod , para Londres. 

l~reimlo , esc. ing l., cnp. 'ViUiam Cumi· 
n hon, pora l"almoulh. 

F ll/ , gnl. ingl., cap. J ohn C a rlile , pa ra 
Ya ru1oulh. . 

Rcst11111·açáo , gal. port. , cap. D omin9os 
Pinto dos ::ia ntos Araujo , para o Para. 

ANNUNCIOS. 
Vende-se um carro ing lez de dons assentos 

proprio para jornada, e uma segc nova , com 
arreios de casqu inha la mbem novos , quem 
quizer qualquer d\i>tas cousas póde falla r ao 
111eitn: coiridro .Bernardo José P edro ás ja· 
ncllas verdes. 

Tlll.:ATltO 01: S. CARf.OS . 

Segunda feirn ~3 cm beneficio do primei· 
ro tenór Luiz llavag lia, opera J.ifalwmet Se· 
g u11do l\1lle. Sicard e o belleftciado cantarãs 
uma nol'a aria : da nça F rederico Segundo. 

Ll:3BOA. Na lmprem:i do Pvn uguez. Cimilicct1)tl. 



ró •e recebe frat11:0.J Por anno Rt. 
Por semestre - -
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ANNO 
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N: 141>, 

D 1 A R 1 o p o L 1T1 e o ' L 1 T T E ll A ll I o E e o lVl ME R e IA L 

INTERIOi. 

Cô\f~ttNO. 

Mi11itlerio dos negocios ela guerra. 
l'urn o mir1·illru da marm/ia. 

l\fuu1TERtO daguerra. - Segundadirec­
ção. - l'rrceira rcpartu;ão. - J li.• e cxc: 
ar. - Tenho a boura de remetter a v. exc.• 
a nota inclusa , que .teclara os sigoaes do 
..,i.tudo de.ertor do regiwenLo de infanteria 
11- • 63 Guilherme B rown , pertencente ao 
u i rcito britanico , a fim de que v. exc.• se 
11irva mandar proceder IÍ1 diligencias do cos­
tu111e para a apprehc111.ito do d1cto desertor, 
e de corumunicar-mc qualquer resultado a 
ai1uilhaote respeito. Dei .. pude a v. exc.• 
~relaria d'E,tm~o d&i ne-4ocioa da guerra, 
em 19 de aoril de 18'27. - 111: e exc.° sr. 
.//nto11io Jliami,el tk 1Yoro11/11J. - Ca1ul.ido 
JO$é ..\acier. 

p~blica se obstina a de.aprovar os actos da 
authoridade , baldadamcntc procurarão os 
c.criptore; assalariados dc.\'iar a tnrrente; 
debalde quererfi o pod~r inquieto oppor 
11u111obrus e intrigas aos l'urnrcs da tcmpes­
luJc; seus e.forços bào d•! sér impotentes , 
e so sct1•irào para apressurar o momento de 
uma crioc inevitavel. 

Postos est.es princípios quem ne.,"'tlrÚ que a 
opinião é a rainha do mundo, e o prc~ Lra­
bal que fixa as iustituiçoes, que e.tao em 
harmonia com as necessidades dos povo,;. 
Um gol"l-rno que deseja ser justo e illustra­
do deve trabalhar por forimu· e seguir ~ .. 
ta opinião, para sôbtc ella fundamentar as 
suus tarefa •. Deixe pura os sullõé's, usurpa­
dores e dc.polas o terror que lhes inspira a 
'erJadc. Mas para conseguir este ftm, não 
basta querer é preciso obrar. ~iio basta que 
so o govêrno o dc.ejc, cuuiprc que os seus 
dcle;;ados tenham oc1cncia e \'Ontade para a 
regular e dirigir , puumJo os que se empe­
nham cm a perverter e deovnirar. Se quizer· 

Para o i11tcncknte geral da policia da corte mos li.izer a applicaÇflO tl'eslc> principios a 
e Ucitw. Portugal , diremo3 sem rcbu~o, que não tem 

M inislcrio da guerra. - Segunda direc• hni iclo 11en1 sciencia, n!.'m YOntndc na maioria 
~ào. - Terceira repartição. - Manda 11 da$ nuthnridades subalternas, a quem está 
Senhora l nfa11ta Re3enle , em 110.ne d'.EI- mcu111bido o vigiar pcla pGl>lica segurança. 
~ei , q_ue o iRt1adecli. aill'a.Lb policia da Se mui gra,·e parece <~la accusaçào, nada 
córle e lleino, e:i;-~óiCJeiff'"'convenien• tem de menos verdad~ira, e a clln responde-
11!• para a appr<'benaão ~" ~l,la<lo dese~~r r.to pot uós esses J.iul>licos ajuntamentos em 
do 1e .. imento de 111fanlcria n. t>3 Jo exerci• pa-~e1os , en1 praças, cm loóca~ onde bome.1s 
to ur:kuicjl , Guilherme Urown , cujos si - not.orinmcnLc conhecidos por dcoafectos á cau· 
gnJt>sC1Jn,;fa 1!!-.dainclu~1.cÓp0i~ da nota, que sa <l'El-ltci, vocd'eram 11npunc1ucntc , pro­
cbrigi•I •·.PP' !fSla sccrctpn n <l h s,tndo , o com- pagam doutrinas subvers11'ns , cspnlliam boa­
Jjiuuda,nl.lt, do referido c?rpo: } nço , em. J 9 tos os mais absurdos e os n1n 1> falsos, <làu 
de abi~d'l\,,18~7. - Cmu.lido.~osé Xaiaer. notícias atterradoras1 rno>lwn1 cartas por 

-_te{ Ga;.. ~ l ub. r1. !J t.. J clle> t'orjnd"s , vomitam calú111nias com o 
~ lff' ._ · mu1or dcscomedUneulo; e ãn.ultom até pes· 

•Jrtl. ti~ 21. so:u augm.w e cidadãos r~pcitaveis. Po1 
O~ptlt. públioo, e o e.pi rito de parti- este modo >e corrompe a opinião; desacre-

4" jruàí co1.o•as t.io distinctas como a ditont-·e os grandes funccionurios, re1axa-sc 
y~ e a mentira! e todul'ia poucas cou- o re.peito ao gov.~rnn, scmda-se n zizanie, 
111s lua <iue tão foci l e tão quotidianamente fo1111:ntn-se à disco1-dia, ent ibia-se o amor à 
se cmlf'imdam. lei, e triu111pl1am o> inimigos <la causa. 

h' prcc~o cstrcin{1-los; mas é custoso es• E que JHNOS tl?P.m dud1>, que meios e t'e-
IC tJUVenho,,. • . . _ . . , curso; tceJlJ buscado aqu~llcs n quem incn•n-

A ruaruli:>tnçao das opm1oes md1,·1duaes bc oh.tur a e;té mal ern seu princípio? 1'õu­
eppii~ i;Q1t10 um lfquido em _fermentação. cos , tibio•, incfficar.~ ou tnlvcz nenliuus. A 
1\ 1,11r* e ~:iCJltc e que as fc:ze> se e.tre- nimüt oli a atTectada modcraçiio, longé de 
mam. •Cr om meio de go,·êrno, é ocmpre uu1 de-

l>o~êÍÍ1 n'~stamesma lncLn, 1t<.'sle fcrmen- feito go\'ernali'o; e i>lo que é um axioma 
V? b!I, 111ili~ade, e >e ~oll1c111 grande.e rcs.~.il- clfl lc1111,os Qrdinarios e tnu1quilos ; com 
~di1omra o bem <lo J~stndo e >Ua d1n:cçao. qunnla mnior raz"o se poderá tnxàr de de­
-iJ'otl~ o~ clt•mcntos perigosos , que cm ICitp coµitnl em epochas exlrnorcliua rias de 

~c:yui:w pouco 11u111<.'r<>,a ou cm uma ('(mlliclo 1 ele paixties, e de Jurta de interê>­
df•rticulur, 1larium tri,tissimo resulta- 51'3 i11<lividuacs. Se cal'urmos à ra iz <la ar­

a bOIJ!ma gtral de to<las as clas.cs da ,·ore funesta da rel'oluçno transmontana , 
J.l<>l•uluçào so 1.><Xiem produzir rigorosa jus- achar<:mo• que ella 1 rõa Ili• co111,·eneitt de 
liça, e olricta imparcialidade. al;uns ministros tcrr itoriacs, <le aló(umas au· 

E'.1a a»er<;;\o que part-<:C um paradoxo, Lhnrid .. dc> ecclcoin.licas e 111u11:'c11-aes, que 
li(' <'U<'•mlrará perfcilamenlc cxacla, quandn COIJI 1umnres absur<los

1 
C'"" invécllvas de 

ae rdlcttir que é impo.oivcl lw•w collu:.ào 1111 píos , de licreges, de pedreiros alvcra l ~ ­
çakulntla entre éstasdi,·c1»as fracçocs , d'jn- ram as conscicncía> timorn1t1s e.los habita: ,­
tC:~N'; oppostos. D'nqu1 scgue->c, que qunn- tcs d\\ provinda a mais rude o a mais ign<,. 
li mn%n g<'ral concorda <'<j>On lnncamente JW r1u1lc de ,t.><:lns ns de Portugal. Ac1uelles mi­
ij>t>rovnçan doi aclo:; ]Jllblícos e administra- >~rn•e1s segui ram corno rchauhn, o> 1,as>0s 
t J\·os, bnfJadó• s:\o os e,forço, da maldade dos homens a quem cs1n,•a1n costu.11:1<l.,,, a 
para yerturbar a barumnm gcr.11; o go\·~r- ob<>d<'Ccr cega111c11te no lcmpornl cespi• l-ml. 
110 p(>(le ent.10 caminhar co1n toda a ·fõri;a O mesmo succederil outra, e mil veze• se 
que td<ultn da segurança, J><HS lc,n por bn- pór \Cntura não se procurur formar all1 a 
~· n \Ndade1ra cxpre.s:io do csp1r.to públi- opinião púl>l icn, nomeando ho.is ma~·stra­
«o. P cln me;;ma manf!ir'1, •e nu un8n1111ída-1 dQÇ, e escolhendo dignos p!crrotiws , que 
de d'estcs julgado' imJltorcioe• , a opinii'to cou1 o seu cxempló o proccd~l· 1 !ticui,1uem a 

bonliad<' de um svslht'mn trtonorchico d'ma­
u~Jo d.; l<'giti111idac1e. Não 111c11os 11i!l're>sa 
a iudagação e sério exRl!lC do <JIW 11racti­
ca '11 nlgu11s mis;iQnarlos i111:uorncs que gy­
rn1 11 pelas villas e pelas nl<l.,ilis •!llSturàudõ 
c111 suas predicas pr111cip1os "" nu 111 politi­
ca, idéias l'alsas e J.,sorganisadoras. 

Não é so nos pulpitos elas ale.leias e villa• 
que se ou' em, em d~ouro da sagrada re­
ligião que prol'essàmos, expre>>OC> impro­
pm1s d'uqu!.'l:a cadeira da V<'rtladc; na pro~ 
pria capital tccm ba\'ido orndot1'3, cp:e com 
111anibto profanação do se11 i11 ~ti tu to •agra­
do t ransfor1nam segundo a cxprCi•tlll d~ l'.al­
tnislu rola cadeira ~agrada, ('ln cutlicd1·a:pcs­
tile11tire, Re estes oradorc> quiz1:;s0 u1 ler e 
meditar dc>piclos do c.pirito de partiJ0 e 
pos.ui\!os cios verdadeiro' princípios rel•gio­
sos, n6s lhe acon:-.ell1arinmo, para mo·!.:!lo 
as oraÇÕ!.'3 immortaes Je .Mn»illon, de B< ur­
daluc , d~ Segneri ê outra;, para n'elias 
nprenderem, se não n sua ci0<1ueacia 'crda­
dcira1nentc thrístan, ao 111cnos a expl:car a 
inoral do ev1rnge!ho, n vcrdad<>ira dou lrina 
ela is-reja' ll chamar o pccc11dor li n~us' e 
a cn>111ar-lhe a união , e o nmor •.1ue deve 
reinar entre home;B que em virlud<.· do b;>.­
pti.1110 .e coa<titu!ram n1C'mhr"» de J esus 
<.:liri,to. \ ·~ auth0r"itl1u.ies incumbe vigiur que 
o:t orudor~.i sagrado::; nà.t:> n\,u ,etn c\f) seu tni­
ni>terio, mas inti:lizmente o e-candalo re-
11clc-$e todos os dias, e as que sabem d'estcs 
excc.so> dor:nem, ou os toleram. 

Outro meio menos pod(•roso 1 porim igtial-
1nente tcn11vc! se tem cmprrgndo para pcr­
vcrlí•r a opinià<>, é este o dos pa>quins e 
p~nda~1açocs l;uh;-er.i vas. O, bons gm-ernos 
uno d.to na verdade grnndc pê,o a tal ar­
ma, que parec<? parti Ilia ci-clu>i''ª e.la t:ai­
c;ào e da covardia; rnas tndnvi;-i em tein­
pos do ro1wulsôe,; política•, e <>ntre um po­
vo ignoran1e ella produz funesto e!Teito, por 
que tc11d1: a desacreditar a ord!.'111 cstnbeleci• 
du, muito mais qu311do sé tolt•r11 que o; pa­
pt'is Íhccndiar ios, fiquem amxados dous e tres 
dias, como por vezes se t~m uotl.r.do. 1\ un­
ca cm cpo~ha alguma houve tuo culpo~o 
deslt-ixo <JÜC torça será rl'l't1ía cm qurm tem, 
p<lr clevér 'igiar pela púhlicn segurança. A' 
policia e a seus dcler,adno incum!Jc ~la t.a­
rcfa, como úm dos seus pri m<'iros de\'erc.. 

Com i.Lo não queremos dizer , que dia. 
se lorue crn inquisiçàó politicn., qne fóra a­
nomal ia monstruosa em u1n systhcma repre­
scnlnlivo , mas sim CJ.l.IC .ia que ns circu<m­
tanci:i~ nos obrigam a sustcntn·ln , el la si r­
va no nic11os pari\ mnntcr a hoa ord<'m. l'lem 
se jul.;ue qlle ;:nn posquim é oh~ccto de pc"'· 
quenn mottéa ; 1 ois um priucípi? ridiculo 
prcxluz consequencias s<irins, C' nh: transccu­
dcntt:s. t: ma lenue faisca luvanln ás ve:ic:> 
um incen<lio qu& de'>'ora ns 111:>1• ci.tcns:i~ 
tlorc•Lns, bem como um p<'qu~w ,-~rme foz 
111urcli11r o planta mais vi ,.oros1. 8i1;i ,IJ,:111 -
Le• dt•,leixo3 procl11zc111 fNÇ'o3a111•· il•• n drú­
dc11c111 do C>piri to 1 úul'co, <' C!ICí'tHn o po- . 
c 1f>~. :'\ccessito·;c 1-ar.1 O COth<'r \' r ardes 
~· · ,ída<lo' , n1111la pi1ylo,ophi:1 ,. ah11<';nçi10 ~ 
111 > ,n foic .. d • obrar s ·m11lla11<·~11.t' •1t1· é.tas 
ui~"ª 1c · •,~ podc-r,...sas, é que n opiui~o "'" reo­
c11fic.1, 1:anl a f.írça, econs"J:dn. :\<•nl uma 
tó1 ma de gu\'erno o•foJ'PCt> melhores elemen­
to; 11ir11 o C<H»eguir do que a mo11:1rcl1ia 
c~n~liluci~mal: ,\ <.:ntta qu11 no. rcQc # Uttla 



• registação em harmonia com seu disposto' 
e união entre Lodos os membro• da 1t1esma 
família, o csquecimcnlo <los otfousas, o sa­
crifieio de lodos 011 rescnli111enlos r,c;,soncs, 
e linalmentc o repous<> e a c>tahili<ln<lc (;e­
íal , eis aqui o hrndar unanime dos po\03 
cançados de d~rdcns e revoluções; eis aqui 
o "ºto im1icrioso e irre;istivel do c@pirito pú­
\ lico. 

'fTak11ça abril);,. 
Os hespanhoes díl fronteira \!;l1°1od~saforn­

dos, ataca111 todos os po11ugbeze~ que por a I­
li pa~am, ameaçando~ com um breve rom­
pimento de hostiJídadês". Alguns apostolicos, 
que por aqui ha, • 11.?:lm mui sati.fcilosc<>m 
isto, e exultam julgando que o petioelo não 
está distante, cm que possam exercer seu 
furor canibal. 

Os làrlistas traba lham com nclividaclc e 
espalham muito dinheiro nn Gal iza. Oi:icm 
clescaradamente que ja t~rn um exército de 
21 mi 1 solelnelos , 1 ~1 ofiicines, e ·I· genernes ; 
que este se dividirá ern quatro colurnnas nos 
pontos seguintes - Burgos 1 Yulli\Jolld, Su­
lamunca, e Zamora. O general cm chefe é 
o cura l\1erino. 

[ E:r:tracUímo1 de um }ornal do Porto o 
seguinte.) 

A única folha miuistcrial de Portugal, a 
Gazeta de Lisboa , periodico diario, tem, 
contra a Carta constitucional , ti t. s.•, art. 
145, § 15, o privile~io exclusivo da primazia 
da publicaçi10 dos diplomas do governo: rnas 
ê tal o crcclito de que dia goza, que toda a 
crítica se torna SUJ><lrllua. Elia transtorna 
darns d e decretos, como se póde ver n·aquel­
le in:;erto t'm n ordem do dia o.• ~ aonde 
o Conde da Taipa e restituído ao posto de 
coronl'I: na NJc:n do dia avulsn tem o de­
creto a data Je li> ele março; e ua Gazeta 
n.º 67 tem a clata de 17. tlunl será a verda­
deira data? Elia lem o veto nb.oluto de pu­
blicar soml'nte o que quer, mesmo d<'poi:. de 
impresso e público. 

Ü1nll ki 1 urna portaria, um diploma qual" 
quer depois de impresso jn não e propriedn­
de do govêrno 1 é propricclndc naciouol ; e 
como tal se deve reputar uma usurpação 
ant1-con~tilucionul a ordem prohibitiva de se 
publicar primeiro na Gazcln, que cm outro 
periodico, qualquer peço official do gov~rno. 
Que haja ésta prohibiçno coni orde1u tirada5 
dos copiadores das secretarias de Estado em 
quanto não chegam ás estações corn1,etc:ntes, 
vade in pacc: mas com leis, com ordens do 
dia, com cclitaea , com diplomas de qualquer 
llaturezn impressos , publacos , e allixa<los, 
4! prepolencia, é abuso; do qual na confor­
midade da Carta constilucionul, o rcdactor 
do Sol apresenta reclamação, queixa, e pe­
tição ao podêr executivo , conforme o mes­
mo citado art. 11õ, § 28 desse lit. 8.0 

Exi>tcm , no nrchivo dn rclnçào e cosa 
d'ésta cidade do P orto 1 portarias de interes­
ec commwn, que nenhum rcclactor pôde pu­
blicar pela ord~m gravoso de se ~pecar a in­
aerçào na Ga1eta, que nunca chega: existem 
por e.se reino diverso~ outros diplomas cuja 
publicaç-d.o seria inll're«:llllc, depoi. que as 
authoradadCil, e corpornçoes os re<..-ebem ; e 
com tudo ficam no tinteiro. A or<lem era 
justa e &UlCla se na (faz1•ta se publicassem 
todo.> os diplomas: mas 11 haver Ji>lmci;oes, 
(~moo parci;ilidadc.; de publicaç<><'s; e ei> uma 
di.!Terença implicante 11 ig11akladc e ditTcren­
p deduzida do:; ~~ 1'2 e 13 do mesmo art. 
14~ do mesmo tit. &.º (O f)ol.) 

EX'H.LUOR. 

n n 1o. s 1 1 .. 
Porfflria. 

Ordenando-lhe por aviso da data de hoje· 
que v. m. se fizesse á véla para o porto de 
J,isboa levaudo n seu hordo o ccmsclheiro 
á Estado Bc!rnnrdo José d' J\ brantcsc Castro: 
determina ~. M. que v. m. na cntrndtt d'a­
qucile porto cxecul<' as ordens que o sobre­
d :No consethcii·o d' Estado 1 hc dei crrn i nar. -
D m guarde a '" m. P ac;o 1. • de fe"erciro 
ele ' l 7. - l rnncisco Li ornes da !::i11 va. -
Sr. l a11ci>eo J osé l);rncla 11 itn. 

(Borboleta.) 

/ 
[ 3!>6 J 

e .l11>.1us ~u~czz.u. 1 disse terminando M. Royer-ColforJ, de desiiJ,·ol· 
Cumara dos <kp11tcv.lo1. \Cr és1a conoidcraçào; eu a indico somente e a 

Discum1o da l~i da imrr·:11•a. - Cc1:1in11ada entreto, senhores, :í \'«ma reflexãu. ' 
Ge 11-0tSO tl. 18S. ---

Mr. Colinrd.foi thamado á tribuna. Senhores, Pariz 11ia1·ço !28. 
diz ~ liomad~ orador, tendo ~m ou~ro tem~o de-

1 
E:r:lraclo de no1Sa corre&pondaici:s pMti• 

fe~1d1do a 11mol~b1hdade da vida pn~·ad3, 11. p3ra cular. Pela escolha que a cMnara dos are> 
num. uma es1~1e de dever , e qua$1 necessidade ncnba de fazer dos meuibro qr / . 
eicphcar·me sobre O arngo 20, e robre a eincnda . • > l ,e ~V<!IU 
d~ commissiio. Eu repito voluntariamcllle 0 que com pôr a c~mn~issao' que. tem de ap.resentar 
disse em 1819. e o que a commissio me fez a ~~li P0.~r sobre~ Pfo<',eclo de lei da po­
honra de me lembrar ; rim a "ida privada de' e hcia da imprensa 1 ~ fac1I prever, que.aqueJ. 
ser murada. A liberdade da imprensa enire nó. la augusto assembleia, protectorn das hber· 
tem ésta condição, que longe de olharmos como clades francezns , lhe bade fazc>r granue> ai­
desgraça, de-·ernos antes lo11var o charscter nacio· l~raçac., e mesmo emendas taes que so fica· 
nal por se ter conservado tão Ecnsivet a tudo quan· ruo 0$ reatos informes da original coocepção. 
to respeita a honra e a reputaç!o das pessoM. i\lns A cnmara heredilarin 1 respeita a opinião 
senhores , sôbre ~te pon.to, a~im colllo S<lbre to· público, ; é ella somente quem faz e desfaz 
dos os ~utros, nao se (lóde calnr em exce,.,_ ~ A a rcputaçno de qualquer individuo , dando 
vida privada de1·e ser murad" mas ~o~tra q~1em 1 a suas acções o juolo valor que merecem. 
Contra o '!º~ app~r~ntementé a prejudica. 1•,:o é E\ta acha-se em Frnnça tão altamente pro· 
con~ra a d1flamaçao , ~ias.contra o qu~ l~ie. nao é nunciadn coutra 0 miuislerio que os qu.a­
noc1vo, contra a p~hhcaçao de actos md1ílercotes tro collegios eleitoraes Côn\' 'd • 
ou mesmo homo-;.·•. para que seria m11rada? I l " oca os para prc 

A lei diz : .. Toda a allegaçà<> ou imputação iene ier us '" voguturns da camara cios <le­
de um facto 1ue ataque a honra ou a considorn· puto.dos ' Jª fez. rccalur a s~a escolha ~m dous 
ção é uma ditlamação .. . •.. , a diffarnaçào será iintr1otus , e nao ha ~ m~is leve dúvida que 
prmida . .. . .. Ninguem se admittirá a provar a os outr?s lambem serno. d ~ste número. Nin· 
verdade dos factos diffamatorios, seja contra pe~· guem ignora .qnc os meios que os mi nistr~ 
soas particulares, seja contra as pes:iOM públicas , teem .íi. sua disposição parn a> eleições as faz 
obrando em seu character priva~~·,. Depois do tor rQcuh1r em crca turas .suas. : ameaças , pro­
a lei dacto isto, que resta a cx1grr 1 Nilo está es· messas, cmprêgos 1 dmhe1ro ern uma pnla· 
gotada .toda a protecção / Pare~e·n~e •. senhores, vrn l\ldo. s~ põe em m~virne~to para dar re­
que sena prud.e~te pararm~s aqui .. So e certo ha· s11ltado lehz , mas por esta vez o zêlo patrio• 
ver .urna ~lUl11dao de yubhcaçôes 111nocenreo sc)bro tico tudo tmuspôz. 
a. v.1da pr!vada • e isto não 1>6de ser materia de Mr. J 11 Villclt onda mui satisfeito por p~ 
duvida• n,ao podêmos cheg~r. ao .po!llo de pergn!_l· cler nnnunciar na <liscus!Íio Jo bud!el no 
tar se esta no poder da lei 111cr1m111or o aue nao · u· ' , . il ' , 
é 1 1 

· t , d 
1
. 1 N" ' artigo ,, n 1antamentos 1eitos "ela I• rall"(l :i 

cu pave , IS o e crear e 1ctos. ao sena uma li 1 · .- · ' 
verdadeira immoralidade auribuir á lei este podêr espan la oo penodo dos trc3 nlt1mos annl)S" 
discrecionario sôure a natureza do bem e do mal, que é.ta ve~ba Pª5'ª para amoctisac;ão quan­
do justo e do injusto? do até aqu.1 cntrnça constantemente no arti-

Senhores, um outro ponto de vista ha, debai· goda rece1t:', ~lo que realmente era des­
xo do qual vos rogo con.,idereis a e;iranha di>po· peza. Para isto instou fortemente com 0 go­
siçào que eu combato. Não se tracta tamente da vêrno bespanhol a fim de dar comêço aoem­
publicaçào por meio da imprerna, mas de toda a bolço <la França. Em )fo<lrid prometteram 
public:oçào. O artigo o diz, posto que de um mo- pagar em lf> de abril uma som ma de sete 
do .muito geoerÍCO; ~se O l~O di!sesse sc:r~a Ul~a mil~Õ~ de francos. J!'stas promessas SAO mais 
~011..ào que oe de7ena ~pprlr. Com efle1to ~1ao faceis de fazer do que de cumprir. O amor 
e.o émprtlgo espec:ral da. imprensa para~ pu~hca· proprio do governo hc.panhol não podia es· 
çao qua faz o dehc10, e a mesma pubhcaçao d.e quivnr-sc u reconhecer uma dívida da le,,.iti-
qualquer mane11a que ella se rethze. O nrugo pri· mid· de quando a · h d 0 

meiro da lei de 17 de maio de 1819 dii .. Qual· • ª 1 uso . era c ama o, mns 
quer pessoa que, seja por di>enr:iO• n:is logares ou mio seru ~ mesmo quanao fór neces~río pa­
reuniões públicas • seja por e.«:riptos impressos, gar. Desejando Í!l'ler retumbar ~a tnbuna a 
desenhos, gravuras, prnauras &.e. lcaldude bc>panhol;- ~ e forrtll-se as justas ob-

E.sta enumeraçào se tepete l!O veze.e na lei, e serva~~s ~a oppos1~uo sobre o bttdjet, l\lr. 
do mesmo modo na lei de 18112. Elia deveria ter de V 11lele .rulgou uul este passo , ma~ não se; 
sido de novo enunciada no artigo que n6s discu· lembrou da impossibilidade cm que· se acha 
ti mos; não se póde entender de <llltra mandra; a H espanha de aj untár dinheiro para satis· 
porque se a publicação por meio da im1>rensa de fazer ao pagamento prornettidQ. 1-. 
quaesquer actos da vida privada é um delicto, é O rei dos l'aizes bhixos contirlúa a illudir' 
oorro . e palpave.1 que a mesr~~ª publicação por a execução do artigo do congrcs~o' de Viénn~ 
d1~ur"<]s yronmicrndos em reunaoes 0~1 togares pi~· de 18lb iÍ cêrca da navégtts~o do Rhêno,' 
bhco~ e 1dent1cament? .º mesn~o dehct~. Se IX>!" <Jue se tccn apropriado em· toda 1a extenção 
o artigo podesse subs• llr deveria, ser ass1~1 r.id1g1· de seus estndos. A Prusslã e Au- · 
d." .. Qualquer [le$0à 9ue por um dosme1osenun· aré a ui recl:irnad · v' ~ :ina teem 
c1ados no artigo prnnerro ,$la lei de 17 de maio t ( d', , 

0 
.cm pº • ~ruo acim· 

de 1819 , tiver publicado actos da vida priva· ~e ictn gcrman1ca.. an?ce ,'1ue a Prw;. 
da, &e. ,. sia fez ameaças, e é a ••!b qué se ahribue a 

.Agora senhores ponde 0 arügo que se vos pro· ordem que mandou trnbalhnr com activida.. 
põe, á prova d'ésta redacçio, ~ vêde se ella osus- de no reparo dn fortaleza de Lllxemburgo. 
tenta; é o fim da conversação, e quasi da &OCie. ldc11~ 29. 
dade; é a condemnação de muitas práctica.s da Extra.e to de uma carta. particular - F;i\-
igreja '. taes como as oraç~ nominativa.s por pel· ln·SC muito. en~ ~1u1 congr~,so <]1J1:·deve ter 
soas ' 'ivas ou mortas. Sena talvez preciso chegar logar no pnnc1:110 do proximo mcz de maio 
ao ponto de.ri~r os epitaphios das pessoas priva- n'é,ta capital. Diz-.e tera por objéc~i o ar• 
das nos cenntenos. V~encontr:ies por toda a pa1te rnnjo dct'initi\'O dos ncgoci~ de U~-panha e 
abs?rtlos re~oltantes. . • Portugal. A situação da H~p:Jnha causa. 

Se me .d1ze~ 9u.e asso nllo e o que ~ quer, eu grande iuquictnçào ao govêrno fràncei. , e 
bem o sei: mas e asso o q?e se faz. E porque o hoje tnhez conheça o erro da sua tóll!rancia 
fazem? E das ~as privadas que verdadc1r~- a fa\'Of de um partido nnti-naciorni.1. Os neJ 
m~nte se tracta? Nao, senhores, édil;' pessoa9pU· gocios de Porlu"'a1 offcrccem umà facé 'cli· 
blrcas. Julga-se qne e lias teem 11eooss1dade de se· . , IJ 0 • . 
rem defendidas contra as relações e a Ilusões que ver•~ da ~pan.hn, e 1'.or ter éo~' ~~C:a' 
se poderiam estabelecer entre certl)S actos de sua sua rnd~pendcn~1a 1~0 meio d~ ta~itas 10~1dia,' 
vida privada e de sua vida p(iblica; é ainda 1101 a postolac:is , <la cu1dado á facçao dómman,.> 
soccorro dado aos funccionarios. Senhores, eilcs não lé, que dc1nrmada , tenta o subõrno par~ 
o precisam; eiles são irresponsaveis perante os tri· ganhar terreno. l-lual SCl'Ú o rcsuhudo da l:on: 
hunaes; a justiça não tem olhos para descubiir tenda 1 Eis a questito do dia. • 
suas faltas, e seus desvios. e depois da lel de 18!!1!. 
a prova por testemunbas. que é boa para levnr ho· 
mens áo cadafalço, rlâo é boa para provu que um 
funccionario fez o que na rgalidade fez , e dis.le o 
que na realidade disse. Eu nào reclamo, mas na 
verdade Í$tO basta. Não vos enganeis. tal excoS>Jo 
de protecção seria mais proprio para fazer mal aos 
func<:ionarios que para osservir; elles nàomeacre· 
ditarão. mas eu, estou firmemente convend<lo de 
que, se a autboridade moral do govêmo é hoje; 
excessivamente fraca, o que é uma desgraçn, pro­
vem isto em grande parte de que soa autburida· 
de le1'al é muito forte. E'sta 11ão é a occasiâo , 

Borclcari.x março 30. 
A sqmnna passada ti vemos aqui tres gn:1n· 

de~ lncendios ; uma das casas tinha mats de 
300 bal'ris d'ngua-ardentc, q11e t.eriam du! 
sado uma C1'p l os~9 tqrri vcl se nã9 , bouvessc a, 
for\uoa de o apagar. • 

O l:onde Poto>ki, mordomp mÇr (}(' im~ 
perador da Rusr ia, acaba de chegar a·Pílriz., 

A ffirrna-se que os li OSSOS ministros , con­
vencidos da firme <lctertuinação dos gabine­
te> de .Loudrc• e de :>,,. J> eter>burgo_ de íaz:r 



• 
parar a cífualío de sangue no oriente, instou 
COIJl o pacl.á do E"yplo para 1>uspc11der a 
c~pcdiçào que tencfona dirigir á Urecia ; 
diz-se que ó plano de Lord Cochranc é c::rn­
~cbido de ma11eir>1 tul que ni'to pódc deixar 
de prod~ir gra11des r<'Sultados. 

Corre qu11 a guarnição de Pari1. vai ser 
augmeutada com mais dous regimentos. 

P aris abril 4. 
( E:clraclo de nossa coN·C$poiuk11cia 

7JOrticutar. ) 
O bserva-se lia tempos certa mudançn em 

Mr. de Villcle, certo ar sombrio, e pensa­
t i\O quando assiste á discussão da camora dos 
clepu~clos, que dir-se-ia motivos pooderosos 
o alligem. )fota-•c Lambem que ultimamen­
\e procura os membros da opposiçào a quem 
tr.icta com singular urbr.nida<le, por manei­
ra qu~ parece sollicitur seu apoio. Não esca­
pam tão pouco os meios que emprega para 
uicrec:er o agrado do duque de Angoulême, 
o qual o tracta com muita frieza. J la quem 
diga que o ministro pediu a sna alwsa real, 
q ue o._csistisse aos concelltos d · e.Lado e os 
presidisse, porem o principe conl1eccu asila­
da e afastou de si a responsabilidade moral 
deicbando-a rec11birsôbreos ministros. A opi-
11iiio pública tem sobejamente apregoado a 
mudança do mi11i1t.erió , e ha pouco nomea­
..:a Mr. Paeqa.üer para os ne;:<1eios C>trangei­
ros, Mr. Porl4!1 para o reino, ..\J r. Corbie-
11e t><ira a judiça, por maneira que Mr. de 
D aiuas e Peyronet eram dcmetticlos. 1::' sin­
gular q ue em q uanto .Mr. de Villclc parece 
a h.orlo ew suao rellexões, o lilho querido da 
oongrega~ão Mr. de Lati!, homem mui ft. 
no, e de talento, que sabe aproveitar ai cir­
c umstanci8', e.IÁ mui satisfeito. 

l,ím a~1moo10 singular por sua natu• 
rua <>ccupa aattcnç.to gt-ral, e produ1iu tal 
dl'SContente.1nento <100 podem ser fune~las suas 
~011$L'qUCl1Ci as. 

No d,ia sexta f~ira teve logar o enterro do 
duque de la Roclie/oucauit: muitas p~-.soas 
de alta jerarclua , e a maioria dos homens 
111bios e apreciadores do mêrito, nccompa-
11baram o enterro desde o palucio do falleci ­
do até á fregue~ia. .t\ umero considera' cl de 
a lumnos das escl1olae de Liancourt" Chalons, 
lo.varam. o corpo á igreja , e 1:omo t.ributo 
de 18\1 raconbed_., ,_. - o ili.trw 
{lmdedw d'aqoeflaj casas de edU<::lçào, nào 
consentiram que o corpo depoi. du. cerimo­
nias e suffragios fo..se posto no coclw de en­
t l'rm', querendo clles mesmos ter a honra áe 
o dar á sepultura no seu jitúgo. 
• O. oftlcial que eommandava a escolta quii 
obriga.toa a largar o caixão, e rccu-mndo 
Aqvel!a qµqea mocidade obeder.er a lào im­
S-ºW'Ít> m,.ndalo , maudou calar bayonela, 
e cwpl'qff!I' a fórça pera arrebatar o cada ver. 
~uiu-;;e i1raude tumulto até que por fim ven­
~U. a M;rça e o nWllero da tropa , ficando o 
~ião no meio ela rua desamparado pelos 
~uvidaJos. Os exyectadores que presencia­
v11m expectaculo tão novo como singular in­
'ultavam a t.ropa, a qual fez varios feri­
iucntos. J..'inelmcnle acudindo ao ruído um 
oQici.al superior pcrleucente ao estado maior, 
fC11'4bcleccu-sc 11 ordem , e continuou o en· 
\efro o seu caminho até á barreira do Cliché 
cmde se deu o corpo á sepultura, depois de 
\er pronunciado J\1r, Charles Oupin um 
(,\o:; membros do in.rituto uma orar;ao fune­
bre, linda a qu.il deu a tropa as descargas 
~o atylo. 

E '.ia \•ictoria alcançada sôhre o endaver 
ele wn homem, nobre por asoe11dunci11, si1u­
bolo da honra , da virtude, r do civisu10, 
por~e obra do mini.tcrio. A's portos do 
tcmplo do Deus vivo, na pre:;t'nça dos ho­
mens mais illuslr"> da !'rança, acco111111ct­
tc-se e insultmn-'e os morto., ~o porque a 
i;raticl:lo prorompr. em suas juslv' clemons­
u·açúcs de respei!J'> ! Emprega-'e a fl)rça pa­
ta comprimir os mais puro> se111 irucnlos de 
-umn mocidQ<lc agradecida! Que abjccçào ! 
Q ue vergonl1000 cmprê:;o da IOrçu 1 

O duque de Choi,;;>uil foz a cnmara dos 
p::ir•·• o rdat ";º d\.-.,te tristeacont.,cim<:Dt ~, 
Qu, para m"lhvr dize: d'PSle in.ulto ªº' uC->· 
pojos mortae> dt' uru par de Frmrçu. A ca­
rnnra não poude conter a sua irulilínaç?i.o, 
e ·t'fü:1tue9011 o 5<'11 grarrde rdc r<·n<lnrio de 
proct'Cler as ncccsiu1ias indagaçoi:s, e de apre-
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sentaT qunnlo antes o rcouhado d'eUas. O 
pr'>curador geral mandou similhantemcnlc 
abrir devassa, para se conhecerem os cul­
pados . 

L ondres idem. 
As carias chegadas p<'lo paquete vindo do 

Rio de J aneiro dão notícia~ de grande im· 
porlauciu. Espera-se um arranjo entre 8. J\1a· 
geolade o i mperador e o governo de Bue­
nos Ayrc3 ; os commissarios authorisados pa· 
ra este arranjo chegaralll ao Rio nJ paque­
te Cynthia. 

O enviudo de Inglaterra linha chegado do 
sul á capital do impeno brasilico. 

La l •ortc, fragata sal1ida a· In0latcrra com 
o enviado d'.Austria, uâo tinha aiuda a1-­
parecido. O Sidmouth , paquete que deu 11 • 

•ela de Falmoutb no d ra !llO de dezembro, e 
que levava todos os documentós olliciaes do 
auxilio bri1.unico dado u l'ortugal, estovn 
na altura do Rio no dia !W de tevert-iro. 

i'lo momento em que o paquete sahiu, di­
zia-se que 8ua Mage.ladc imperial est11v1. 
decidrdo a vir á Europa , logo que concluís­
se a. paz com Buenos A yres. 

[ G tobe e Travcltct· na Estretla. J 

COMMERCIO. 
•ANCO DI LISBO A. 

Ab1·il !li. 
Honlcm reunida a assembleia geral , o 

com1Úissào encarregada de dar o seu parecer 
ácêrça de fazer o banco, todo, ou parte do 
<:mpreslimo dos 4:000 contos , e a rcspéito 
do augmento dos seus fundos ; opresenton es· 
te parecer , que se reduzia a que se não au· 
gmentassem taes fundo;, e se autboriza'se a 
direcção para fazer aquclla parte do emprcs­
timo que Julgasse compalivel com as fórças 
do banco, com asoondiçoes que lhe parece.­
sem convenientes. Este parecer foi approva­
do. 

I. JJe·;e o banco íazcr todo ou parte do 
cmprcstimo , ou por algum modo concorrer 
}Jara que C•t.e se efoctt:e? 

11. Deve o banco augmenlar S<'nS fundos? 
i\cnlwm de v6s, senhore:>, dcixill'Ú uedeci­

dir affinnati\'amenle estas duus quC$Loes , 
uma vez que se J ossa fazer >Cllr J reJUISO do3 
outuaes uccion1stas; 1-oi. a;sim o eiuge e de­
manda a gratrdào, a honra, e o 1-ro1-r1u m­
•erê.se e crt't.hto do banco. <.._ue •C dma, se 
o banco se ncbassc a co11<:orrer para se effe· 
ctu~r um ernprcotimo necessar ro para a con­
solidação das nossas actuaes inst1luiçoes, ao 
mesmo tempo que •e prestou uc bom grado 
a concorrer para o emprest1mo de vmte mi­
lhoes em um gon!rno, em que r.ão podia ter 
as garantias que appreseutam o uc~nal 1 Quan­
to, seal1ores, uuo crescerá o credito do banco, 
e por consequcncia os seus i11terêsses se se 
nugmentar o fundo do mesmo banco? 4 u· 
gmentar-se-hiio considera•elmenle os de.1-osi· 
tos particulares, as notas do banco serão 
procuradas com avidez, e o. cofres <!'este 
e:>labelicimento encher-se-liào do metal do~ 
capitalistas, como sempre acontece, quando 
os bancos udquiJem o credrto e confrnnça do 
público. 

Do q úe acabo de referir se segue que to-
. das as noss:is vistns se devem fixar sõbr~ o 
modo de concorrer para o cuiJ rest 1mo, e de 
augmeular os lundos oo banco, oc111 prejui­
so doi actuaes accion istas: vura e.selim f'í<>­
ponho. 

I . Que se pessa ao govêrno authorisação 
para o bnnco ougmentar seus fuudos alé ao 
da 6Ua prim111 vu justituiçiio, 1 ela fónua 
que a assc111lilcia julgar comem<!nte. 

1 [. Que sejam con v1dados os senhores ac• 
cionistas a entregarem 1,or escripto as suas 
rctexões tendentes a augmcntur os fundos do 
banco sem prejuiso dos actunes acc10111olas; · 
a fim de serem impressas e distribuidas poloa 
membros d'ésta assembleia; a qua l , depois 
de ter recebido a authomação mcnciouada 
no § I. , se reunirá para adoptar t> mell1odo 
mais Yantajoso de au&:mentar .cus fundo;. 

I II . Que a <lirecçao seja autlrorisada á 
contrahir todo ou parte do emprcstimo, se­
gundo as f~rças que o mesmo banco for ap­
presentado, tendo sempre em vista o couser· 
var em seus cofres metal suíliciente para a 
pontualidud<: de ieus pagamentos. 

::iendo-nos isto comm1tnicodo por um zelo­
so acc1011ista membro da a.sembleia , por 
outro no. foi tranomittidn a seguinte iudica­
çào que na mesma as.cmbleia apre.eotára, 
par1ic11>ando-nos que co111ba1êrn o parecer na 
purlc e111 que se oppunh.i ao augmento dos 
fundos, ~'SLubclece11do os seus argu'menlos sô­
brc 1u 11luo1truçne' dadn;1 por um d1rcclor e 
memlm> da romm i..ão na sessílo anterior' 
:iÕbre o conhecimento que t inha do balanço 
dudo p<>la d irecção em janeiro do correntt' Methodo de augment11r os fundos do ban• 
anuo, e sõbre a experiencia que ja lem ha· co sem causar prejuiso 11en1 ,·úzer violenc1a 
vido. a alóum ·le ><?us occionistas; e se111 poder 

::)abcmos mais quo a commissão dcclàrou nolar-se a indcinnisaçào d'esl(:s, por exceS'­
quc Lendo feito todos os e.tomes necessurios, siva ou por dirninut.a . 
ti11ha achado o bunco na melhor ordetn pos· § I. O banco formará as {):200 acções, 
s1vel , e em seus cofres sommas muito consi- que lhé foi lam para completar as 10:000 
dcraYci esufficieotes para todos os pagarnen- da sua primrtiva instituição. . 
tos rorrcnles , e para fozer uma boa parte § II. O banC'o empreotani a seus accio-
do emp~stimo dos 4:000 contos. nista• e sôb1e suas acçocs a• t]uant1as que 

l ndica,gáo. f!ites lhe pedirem para a colllprn de novas 
Senhores , por meio da presente indicaçit0 acções. 

vou chamar a voss:1 attcnçâo sôl:ire o re, ul - § 11 [. Permittir-se-l1a a cado um dos ac­
tado e consequencins de uossas delibernçoes: tuaes accionistos o comprar somente taotas 
o público, a nação óu seus representantes, norns a~oe~, quantas forem as antigas que 
e o govêrno estão em especlação; é preci· possuir; e lhe serão ,·end1dos a á00.$000 
so pois que pensemos maduramente sõbrc o cada uma. As acções restantes serão '1tar• 
objecto cm questão, e que pondo de parte dadas para scrern ,•endidas , qu1111do a direc· 
quaesqner animosidadei , que acaso possam çâo o julgar Cl)nveniente, e pelo valor que 
existir bem ou mal entendidas, procednmo; a assemblein lhe determinar. 
11np11rcial e irreprchensi\'el mente, e como exi- Por este meio o ba'lcoconsolidar-se-ha mtli· 
geu1 nossos proprios interesses. Lo mais, e o seu credito cre.ccrá considera• 

Senhores, çós sois te.tem1mhas de que eu "elmentc , porque o público •e que o banco 
não sigo partidos, e n'este togar mesmo te- duplicou os S<'us fundos, de cuJo augment.o 
nho emittido e dcffendido opi11iôes oppostas forçosamente receberá logo umo µarte, e que 
i\s das pessoas da minha maior amiiacle e passado algum lc u1po virá a receber a oulra; 
consideração, e ás vezes com gaz ha>taute: a cm consequencia os acLuues nccionistas hii<J 
e deveis cslar certos que cu fiscaliso e zélo, de vir a lucrar muito com este augmentode 
quanlo posso legal e deccntemeute, os meus fundos e de credito. 
interêsscs: e como e.tcs estão ligados aos Parece pois que a assembleia geral não tem 
d'eote cilabclecimento, jamais poderei emit· nem p6de ter uma razão plou•ivel, nem de· 
tir opinião que não seja, a meu vêr, a bem conte para deixar de augment.ar os fundos 
da sua prosperidade. Confesso-vos igual rnen- <lo banco ; e se apezar de tudo votásse em 
te que tenho combinado muitas hypotheses, contrário, o govêrno e as d iversas classes da 
e rctlectido maduramente, com os mais vi- nação que esperam ser beneficiadas pelo bau• 
,.os desejos de acertar: e em cooscquencia co queixar-se-iam amargamente da assem· 
dcrn e.1-erar que benignos desculpareis meus bleia geral, a favor de quem se tem conc.e­
erros, e qu=estes 11iio \'OS impedirão de adop- dickl tantos privilegios e meios de interê..<..<e; 
lar o que fõr confonne com a razão e nossos I suas queixas poderiam, e tal\'et com razão, 
111lerê.ses. ser escutadas peíns camaras legisla tivas; e a 

Duas questões de\'em principalmente occu- concessão generosa que· agora •C nos foz po• 
jlM a nossa attenção e iCI decidida~ coni a cleria ser mudllda ern ·uma positiva determi• 
maior circumspccção. nação , e quem sa~ com·qitr cóudiçõei. ~ 



o!n<lr que o ~lado de pro~Jl<'l·idaclc cm que 
FC ncha o l1a11M, e r.• ~rondes <1uantias que 
tem em H'US cofres ni1•• tl1·1•111 l1>~n r a sup11ôr 
rp1c pos.;a jamais vir a s11,p1·nd1•r seu~ pnj(U· 
111c11l•»; <:•>"' l11·to se por alguma cri•c poli­
t ica la l aconfN:C·"", todas n> culpn< rccul1i­
ri a111 H;1,rt, a as t'rnhll'in 1~rnl, por lcr ol>.la­
do ao nug111c:110 1Jo, fund<B do b:rnco, no 
n;c.rno teu\po 11uc o podia IC'r fl'ito sem o 
rnni. lllinimo pt<'juim. l'cui:!Í l>t:m , fcnho­
T<'•, <' 1 rt':l-ri >''lllJ rc a ocgur:111ça n project05 
~i.;antc.co•, <JU:hi "<'111 prc nrri,caclo., e •cja 
o no.so tim priuc 'pai nu;:mcnl:ir o crN1lo 
<lo LanM , lanlo 11uanto 110> st>ja po.sivcl, 
e fmun -lo cm b.'ls<» ff.lidas. 

De.culpai nwu• <nos , e Íll1.<'i justiça ,; .. 
minha• iut~nc;ocs. L1sho:120 de alinl de 1327. 
- J..,ié Cordeiro Pcuo. 

I.;sbno abril 21. 
J\s transacçocs nos t1tuloi de crédito fo­

ram mui limitadas ésla sc111011a, <' O• preços 
uo tndos Rão 11omiuncs. l'ortar iru; do <'onuni<­
tariado e títulos dt.' <lívidn pública conlinu i..11 
&cm 1'1'eço. ü papel mo~-<la conscr•·ou-se sem 
Yariação nl!!'uma no det·urso da s~rnnna ao 
preço i.lc B e (;O dcsconlo de compra, e 14 
~ mdo de vcu<la. 

O prrço doJ titu7ot tle rréJito ali ltla data foi 
o se9uintc. 

Comprtr. Y emln. 
Apoiices do 1.• cm!'l'estimo . . •• 1 08 - 10 ' 

" 2.• " J 07 - 108 
6.ª Caixa 5 por cento .• .•..•••. ~O - 91 

tt ' " • • • • 70 - 71 
'Ii1ulos de atr•zo........... • . . 92 - 95 
Á<çôes do bau<.o. . . • . . . . • . • . 700,j) - 720,P 

Pari~ id.:111 4. 
P Rreis dejuro <!ei) porcento dos de~~ de 

março, 99 f. 7i> e.; d1cl<>.1 1' e meio 1.or cen­
to 9-! r. ; d1clos :J por cenlo dos de 22 de de· 
:wmbro 70 f . . W e. ; dicl•» de 1' apoies <.-erl. 
l'alc. 76 f. i>O e.; diclos hcspanbocs cert. 
franc. 11 f. 2:, e.; caixa hypothooaria 870 
f .: a<'ç<i<>s do banco 2010; cmpres1i1110 He11l 
l!('Spa11hol ( l3QG) ú:l f. ~;, e.; dicto do Ua.y­
t.i 6:J:2. f. i>O e. 

J.,ondt·ci idc'11 7. 
Os preços elos coosoli.l;1<los abriu-se l'. ,t,. 

m.auhao a ni e ú oita,·oa a dinheiro de <'0.1-
t ado , e 82 e 3 quartos p:m1 maio fotmv; o 
mercado inrlborou cm uns e outros até 1101 
oitavo. Os fundos c.truugeiros lambem au­
gmenlaram alguma cousn, j):trticularu1cnle 
as ol>rigas-Ocs 111exicfü1us : os preços .acluaes 
1i10 os seguintes: 

Fwu/m i11glcics. Rccfoz,idos 3 por cento 
S:l; <lictos ~ e meió por ce11lo !17 e :~ <JUlll'· 

tos; dictos 1i por cento 98 e 1 qnarto; co11-
'oli<lados 82 e :J quurtos; fuuélos do banco 
Q0!2 e meio ; m111u1dadc> n 1irar.o longo 1 !:! 
1, e lG avo;,; olirig11çoes du lndia G8; letras 
do thesourn 47. 

ldem estrangeiros. Ol>rlgac;õea brasileiras 
&i. e 3 quarlos ; d1ilc11us 6 por cento :l7 ; 
fraoceza> 3 pnrccnto ?O, 10; mexicana~ ó8 
7 o;ta\·os; dietas (18lli) 71 e l quurto; pe­
~u,·ia11as 3;,; lics11anliolas (>porcento ( 1818) 
l.~ e 7 oito vos ; coJomliianus 41 e J quurto; 
russ.'\i 88 e 1 quarto; suecas (iO e meio ; por­
l-4_PU('Ctas 77 e l quarto. Os mais, que uào 
va1; notado., nào tiveram preço lho. 

)(OTICIAS M.\RITlll\S, 

J\'avü11 c11'1'ado1. 
Lisboa ab1·il !? l. 

T rcie de J\laio , correio 11111ritimo 1 comd. 
}'. A. Ca1ninha, c1n ló d. dus illras com 
mallas e i> pas.ngeiros. 

llcbc, brig. iuõl., cap. T. B. Tri.t, em 23 
d. de Londres com labnco, sabtlO , e i> 
passageiros , a 11. l <'. ilu.Los. 

S.clas Candigl;(l, bríg. suec. 1 cnp .• J. IJ, fü-
• hc, ~m. :J!l !l. dcUcuoni com trigo , ni\l. 

H.. (JU11nomcs. 
B etsc.11, csc. ingl., cnp. E. Aspill, em l •t d. 

de Plyrnooth cm lo;, tro, a A. Adu111. 
Fly, esc. ingl., cap. (). Simpoon, cm l!? 

d. de J>c11zru1ce cm lustro, n OrJc:ins. 
Tagtts, esc. íngl .• cop. \y. \\ . \\ harlo11, 

c•111 16 d. ele Liverpoo1, com snbilo, fa­
zcudas, e 3 po;s.igdros, u 11. .1 n111c~. 

S. ,/}miri, hiat. po1I.. 111est. n. de .l\lireu, 
eru 9 d. de S. ;\li1p1cl rom milho c4 pas­
' " ;>ciros 1 a .B. J. i•'crrum<lC$, 

( llfiS ) 
.Sahidos. 

Sir 11· illiarn Cw·/is, citai. ingl., cap. 11. 
'\'i t ti.nghnm, com fructa e b parni;;ciros 
rora Londres. 

Jal i'l , e>c. i ng l. ,-cap. ~\'. Shon , com fru· 
Na para Londres. 

Dom S1:ccesso, csc. port. , cap. Y. Gonçal· 
., es , com telha, sablto, e cncommcn<las 
)Alra :::>. Miguel. 

A •aliir. 
Dous Amigos, lirig. port., cap. i\fonucl 

\ ºictor , •10 1,• de maio p:ua a Terc<!ira. 
F lora , csc. port. , cap. Antonio Gavinho, 

.a :lO .de abril para ~. Miguel. 

ANNUNCIOS. 
Â P.cal esc/,ola decir11rgiabai.i:o11 a ugufolc 

P ortaria. 
Manda a Senhorn lufnntn Re~ente, t'm 

nome d'El-Rci, participar ao ciruró1~0 wór 
do Hei no, director das eocboh1s re;;in$ c1~ CI· 

rurgia, Jacinto José \ ' icirn, para su.1i11tel­
ligc11cia , e execução, que conforn1audo·ílC 
com a sua propn.ta de f> .do corrente, hou­
ve ~>or licm prever a J osé Loureuço da Luz 
na 1.roprieclade da <mdcira de cl11nca c.ru1-
giell, que ja suli>lituia, de que se expediu o 
comj:ctc11Lc diploma, que o agruc1ado deve· 
rá sol.citar na sccrctnria d'Estudo dos nego­
cios do Heinn, -e ordena, couf 1rnrn11tlo-sc 
iguulmenle n 'isto co111 a dieta proposto, que 
11 suhstiluiçào que vaga pclu reforida p10111n­
çào s<'ja. 1 osta a c.'011curso para ser prodclo 
no ind1ví1luo que pelos volos docoq.ocal:.c. 
drat1co se j ul0ar mais digno. Pulac10 d' A· 
juda cm 1 ~de abril de 18.37. - !•'rauci.co, 
Uispo de \'izeu. 

:E111 conSPqnericia da suprad'cla t>"tluria 
se faz púl>l.co ·que em co11.e<1ncncia da pro· 
moção, que <lc»e ha.-er, fica vago o loi)ar 
de úeu:.1 ·strador de anatomia com a obri;::i­
~ào de su~lltJir qunlquer cios !eu es 1 roprir­
tarios quar.do se :.citem impeciido;; CUJO lo­
gar tcui de ord~11aclo a11nU1<I 300 ') 000 ré:i. 

Os que pertenderem ser 1 ro•·íJos 11 'el1e J1-
rigirào o~u requerimcuto aod1rcctor1la me.­
ma e,ehola o C:rurgil10 111Ór do H.c111n Jnc111-
10 Jo.é Vieira, incl u ndo doeu ncntos e111 
q~•c moolre >er cirurgiil.> approvod', <JUe d1-
\'Cni ser entre.;ue ale ~.o dia 3 1 de :uaio pro­
xi1110 futuro. ''º dia ,30 de ju.1110 relas 7 
horas da 111:tnhan o ptime.ro ca11didato 1 iro• 
rá um ponto em anato111ia e phy;1ologiu, e 
na mcs1110 manLau, pelas 9 hotas, scrií pu­
blicarucutc ar<)nido por tres callHi!ralic"•, 
devcn<lo de111011slrar no "cadaver os Oli)Íios 
que compõem os apar('lhos que tive.c111 culru· 
do no seu· ponto l""" satisfazei· os Mgucn• 
tcs, que poderão ·cad.i um ur.•unwulur 1111111 
lior~. Havendo scgundo-cu11chdulo tirará pon­
to as 9 lioros da mauhun para ser arguido 
{1s H . Se houvP.rcm mais <'<111d1dulos fica1r10 
para 'O di:: 2 Je jullto, devendo ~er 11Jmiu1-
<los pri1uciro, os que primeiro tiverem reque-
rido. .• 

Todo o corpo 'Calhcdralico votará, e no 
caso ele empate o dircctor tem voto de qua­
li<lnde. ]~m igunes circumstancia~ terão a 
preferencin ~ candidatos que livere1u sido 
ulumuos da eschola. Lioboa 2! d'ahril de 18!?i. 
- O secrcLano, J001uim da llocha .ilta;.a-
rc111. 

_ , 
,. 

venic:llcs) ~ <'OmC'ç:itilO nn t:ir,le do dia "9 do 
dicto mez de mnio. As propostas deverão ser 
leitus conforme o motl~lo que se :wha na di· 
ct.1 secretaria, e deH•r<u> S('r por Lodos osge­
noros C<fK'C1licados n 'cste aviso. O 1 aaameu• 
Lo $Crll !Cito 1111 fôrma •la lei, meusatmenle. 
Os indh·iJuos que concorrerem 1-ara este. 
fornccimeutos d~erào com1.arcccr Fess<1al1 
mente no din !2G do corrt>nle mez, i:elas tre. 
horas da lnr<le, a fim de salierem a deci.ão; 
aqucllc a quern >e atte:1ar a proposta opre­
sentarà <lua. fionç11s iduneas J:ara M' ultimar 
o contrncto. - ~el'retaria J o commissariado 
l>ril:imc·o <'IU l.i>boa J.j. de abril ele 18'!?7 • 

For11ccimc11/n 7,0,.a o c:drcilo órilanico. 
As pe~>oas que qu zrrem co111ract &r o fo~­

necimcnto 1-0.ra o t'.•111111issaritclo liritanico 
de úOO 1no1os de <"ew1da de hoa eap1~ro"ada 
cf.ifulida11e, 111a11dnr~o suas Jiroposlus em co.r· 
ta Í~'Cillldn á s <"rN11ria Jo dc1 11t:iclo con:nn~­
~HrÍO ger.d 11 • !•:l rua de S. Do11tingos á 
Lap:i , ntr1es do meio clio, no dia 21i do·cor· 
1-e11l<' 1111z d'ahril. J\s propo,tas deverão es-
11oc1f1car o pt·<'ço J ur nrrn tel 1~•0 iuglez (101 
lbs. e 111ci11 vt·tn 11 ter equi~olent~ a 100 lhs. 
p(\so 1;ortugn~z) cntr<'gue 11os <lcpos1tos ·do 
('Ot11m:;suriado cm Li.boa , lia Fi.,.ueira, 
Vil ln l"r111icn, c·81111 l:ircm, t>m tacs 

0
quanti·· 

dudcs e prazos que ocomniis;nri;:do de1crmi-
1111r - O pug:111.<'nlo será feito Plll Lisboa 
na fórma do lPi tl<"poi; <l<' OiJda entrega. O 
lorncci111cntn ó ~ivrc de t<'dos os ·direilos. 

Os concorrente. dc\'e1 ão entrega r ns amos• 
1 ras nn secretaria, ua manhnn <i<) dicto "6ia 
l'.W, e comrarccer J.cssaalmente Ú$ duas ho­
ras da tarde. - Secreto.ria do commissoria• 
do Lr itnuico em L islioa aos 21 tle abril de 
1827. 

Quem qúi7.er arrnn<lRr ou tomar de tl1e;• 
posse a loóea dt: paslel.:iro, que foi de Bou­
vicr, si ta na rua da Hotla~St!cca n.° t.~ , 
folie com a viuva que mora ua rua da lY.u:• 
r6ca n! 61 , •l.• andar. 

Real Tl1ealro de .'~. Carlos. 
Rr<'t ií1c:1-.-e o rinn<incio inserto no Portn· 

itnez u.• 1·14 , :'tcêrca do beneficio de Llú 
llav:1gl:a ' de. rndo ler-se - !:icguada re ra 
~3 do corrente cm bcoef1cio do primeiro w­
Mr, orern Jllal1011ret Segu<1do -cla11c;a Fre­
rlcriro ,\"e~",."~ln. - 1\ o p~ ncípio do tegundo 
acto o l,eqe,1c1udo cantem t11na no~a at·ia da 
compo•i~i10 do me.trc Ro.iui. 

-------------------==--------1 l'OS'l' SCRTPTUJl. 
{]):3> T·foje 22 do con<'nte fundeou n'esté' r;ior• 
w ]iclu.s 10 horas do lnanhnn um. ·pnq•.iete? 
e por <'Stc re<:elx-rot>s folhas ingll!'loS' nt.~ 14' 
e frnndêzns nlé 11 do corr~n le. A •fr,.Jta d~ 
tempo , por nos chega~1u ú rAito m.ui tt.r~e 
e.t~s .folhas, lii!o vermitte pi1bllcai: a1S1Jmas 
no11c1as que otl1•re<.-em consickfuve:i interêsse. 
entre c.'.'S!OS depni :: n~os ~ri>. n confirmação d~ 
nomc~ç~o ~e J\lr. <.:::-.nnm~ p~ra a presidenci11 
do 1111111stcr10, co11fortnfJ di~.emos no nom 
n,. 113, cm cxtracto de nossa correspondee• 
eia particular. ,\pena.-, o honrado secrt>tarici 
cl' t::stado annunclou a <letcrnrin11çâo de sua 
mnõe..tacle • e n su n uomeação de primeiro 
ministro, ~Ir. Pccl. , o clrnnreller ministro do 
tht--ouro , o cooúc de 13athurst , o conde 

As pessoa~ que quiiierem contractar o for- ) 1elville, e va·,ios outros offtiees da c:i: 
ncci111cnto das tropas britanicus que !iC acha111 sa real pediro m a s\ta rlttnissào , men<'io­
ngom , ou que se acharem aquortel:u.las e111 nondo•>e l'ntr e ~·Sl<'S ·o duque <!e 'Y~Jlin .. ton, 
Li.boa, Heh!m e suburbio5 pelo esp:«;o de o conde de~,, ~tmoreland, o duque ·<le'.àfon­
;J 1nezes completos a dntur <lo dez de 111:.110 t i:o.c mor<~or;io m\Sr, S-t-11 filho o marquez de 
de 18~7 , ma11d~r~10 os .uas pro1>0•tns em (>r:ihnm, o duque de Dortcl -e:;tribeiro mór 
e<1rta fechada <Í secretaria cio dcJm1<1clo com- e lord Lc,,l<'y, que se d1t ter 110\·amente :i~ 
111i•s11rio geral 11 .º 93 rua de S. Do1ui11;<0- 1í s111nic~o <> fCU cargo. 'J'rtes dimissões olTete. 
Lnpu 110 dia ~6 do corrente mcz , nntes do ~c1r'. VMta 11iatcrin para longos·<.-omment:ir!os, 
1ncio dia, dcclurnndopore.'ttcnw osprcr,oslle lin11t.amo-nos pelo .em quaulo ·a poodcror, 
cn<la g1mero, ,a saber : pão de lrigo- cc•v11da qu <! Mr Cnnning gosa <la 'Confian<;a dt> l'ei 
- p:1lha- lenh::i - por urrnlcl- pêsn in,(i<'Z I qoc o c•colhc11, e da nnção <J'llC o ama, e 
( 100 arrntejs pêso P?•tug~1ez ~cudo equ!vol1•11:1· que cJ~-e1~pc11linrá seu a Ir.o (>tnpri•go .com a. 
a 101 e meio arra te1s, pc$O 1nglez) v111 lio d<> uppro\'nçao cldo<los. A te: q11t' r·o1rto esui TIO· 

tcrl!lo por cada ração (sendo o almude iguu l a tUl'n<;i10 po,lcrÍl inlluir na política <.-uropéa o 
:i;, rações) azeite doce-porcada raç~•n (•cn- lc111po o 1110~1rar:L 
do o almude cqui valeu1c u 1<1-0 rnçoos.) S11a 1m1:;-c•lndc brit~n!éa, ncccitando Jo"O 

1\s dislribu i!:ÕCS cm Belem scri10 foitns etll n dimi->ilO rcJiJn pdoo oniciaes <la corõ~, 
armaicns proddos pelo com01iss~1riado hri- <' ela sua re:il C'asa, 01){\tMu o clutjue de Cla· 
tnnico ( porêm no caso que hajam tropa• r~uce lord aimirautc c111 -chefe-. 
acantonadas em outras e di,•ersns purtes llP 
Lisboa , o contractador se hade obri~ar e 
foroctet Oi nccc,;arios armaieus em si tios Ci:>ll• .LISBOA. Nn lmprcns.1do romtguez. Com licença. ' 
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Suliscreve-St. 'em Lisboa 
rio cscriptorio do Porll•· 
9u« rua AugustA n.ºl.!, 
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16 1t rect~ franca.] Por anno Rs. ~ 0$000 

Por semestre • • f>,$ 400 
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1'ERÇ.'1 FEIRA i~ !H DE ABRIL. 

VoL. n. ;;~UlU~;.@ N.º 145. 

DIA RI O POLITICO, LITT ERAR IO E COMMERC IAL. 

INTERIOR. 

OOVJIRNO. 

Ministerio dos negocios ccclcaiasticos t: de 
;mtif,·a. 

MANDA a Senhora Infanta R<'gcnte, em 
r1ou1e d' El-H.ei remelfcr ao corregedor daco­
inarca da Guarda os inclusos exemplares do 
decreto de 13 do corrente 10<•i de abril pelo 
qual houve Sua Alteza por bem conceder 
.amnestia e perdão geral a todos os subditos 
·portugut:zes culpados por opiniões politicas, 
ou factossedicio.os, commettidos desde odia 
~l de julho cio anno proximo passado até ao 
da sua publiração, com as excepçÕC$ n'elle 
·meoeionadas; e para ser prompta e inteira· 
m1:nte cumprido, ordena que os magistrados 

·e juizes da dieta comarca , em cujo poder se 
acliarem ainda alguns processos pertencentes 
a indi,·iduos comprehcndidos nas disposições 
do mesmo decreto, remelam sem perda de 
tempo, e na conformidade das leis, a saber: 
os de militares presentes, se os houver, ás 
respectivas authoridades militurcs; e os de 
não militares, ou de militares ausentes, !\ 
relação do di.tricto, a fim de serem julgados 
~ompeteo temente . .E para que o esplrito de 
perversa ingratidão, e infidelidade niío possa 

·valer-se abusivamente d'cstc acto do !leal cle­
mencia, para forjar, ou perpetrar novos cri· 
mes de sedicção, e revolta, com a esperan­
ça de impunidade: ordena outro sim 8ua 
A lteza, que se a lgum, ou alguns individuos, 
para o futuro se atreverem a p ropagar opi­
niões sediciosas, ou a praticar quaesqucr fa­
c tos tendentes a exci tar a rebcllii10, e reno­
var os horrores da gucrrn civi l , os magistra­
dos, e juiies dos respectivos di>triclos, com 
prcforcncia a lodos os mais objectos de seu 
cargo, lhes formem os competentes proccs­
ióos, uo mais curto espaço de tempo, que 
seja possi,cl, de.de a perpetração do crime 
e os remetam com os réos ás authoridades mi­
litares, ou ú relação a que competirem, fi­
cando o dictocorregodor encarregado dccom­
municar prompt.amentc o referido decreto, 
e a presente portaria aos magistrados, ejui· 
:.:es de sua comarca, e de vigiar sóbrc a sua 
fiel ob.ervancia, dando de tudo conta por 
é,La :;ecrctaria d' Estado. Palacio d' Ajuda, 
e111 ·H de abril de 1827. - Luiz Manuel de 
1\loura Cabral. 

:.\a mesma conformidade e dala se e-.pc­
diram iguaes portarias aos de mais correge­
dores da, camaras do reino. 

1':li11~stc1:io d_oi negocios da g!f;cl'ra. 
1. D1recçao. - a.• Hcpart1çao. 

M<lnda a 8enbora lnfanla lle,.cnlc, em 
nome d'.El-Rei, que o tenente ~cnern l en­
carregado do govêrno das arrnas

0
du côrtc e 

província da E.tremadurn, cspcua as colll· 
}J<ltentes ordens pam que tcnha u1 baixa do 
.crviço o; indivíduos constantes da rnlaçüo in­
clusa, assiguada 1wlo Lcncnlc coronel do cs. 
t >.do maior, chefo da l.ª direcção d'cslc rni­
uisterio, Rodrigo Piuto P1r.urro, pois cp1c 
todos elles pro\'arnm ser subditos <le sua ma­
gestadc cntholica. Paço cm !20 de abril de 
l tl27. - Ca11dido Jo$é Xavier. 
Reki§áo d.os iiuliviJuos IJllC se acham com 

;n-asa cm diJicrc11les corpo~, e devem ter 

baixa por serem subditos de sua magcs­
tade cat!tolica. 
Ignacio Barreto - artilberia n. • 1. 
Manocl Alon'ço - dicto. 
Domingos do Outeiro-infonteria n.º 1. 
Beuito Peres não declara o corpo crn que 

tem praça. - Secretaria d'Estado dos ne­
gocios da gnena , cm !20 de abril de 1827. 
- Rodrigo P into Pi~arro, chefe da 1.ª di­
recção. 

Miriisterio ela guerra. 
1.ª D irecçào. -1.ª Repartição. 

Sendo da maior utilidade para a fazenda, 
e urgencia para a disciplina dos corpos, a 
regularidade e fiscalisaçào das inspecções ge­
raes , e não podendo ésta medida estendcr­
se ainda a todos os corpos, por se acharem 
muitos divididos, podendo porêm, applicar­
se ja a alguns ; manda a Senhora Infanta 
Regente, em nome d'El-H.ei, que o tenen­
te general inspector geral de infonteria pos­
se sem perda de tempo, a i nspeccionar os 
regimentos de infantenada Estremadura, po· 
dendo delegar, caso n(Lo possa ir pessoal­
mente com a brevidade possível, a inspec­
ção dos regimentos o.• 7 e 2~ , n'aquelles 
ofiiciaes Ejue lhe parecerem proprios para es· 
te fim ; dando logo parte do resultado da re­
ferida inspecção, recomendando Sua Alteza 
muito particularmente uma exacta i.nforma­
çii.o sôbre o estado de instrucção, e fardn­
mento das recrutas. Palacio d' Ajuda, em 
21 de abril de 1827. - Ccmdt'do José Xa-
vier. [ Gaz. de L isb. 11. • 9{>.) 

L isboa 23 de abril. 
A formaç.~o difinitirn do ministerio brita­

nico, que tem tido cm suspensão e anxieda­
dc a toda a Europa, foi em fim decidida. 
Hontem dc:mos em postscripto a nomeação 
de .Mr. Canning a. primeiro ministro e as 
demissões de varios altos empregados, que 
em consequencia d'aquella nomeação as pe­
diram. 

A cspecie de interregno que ex.istia no go­
vêrno da Gran-Bretanha desde a doença de 
Lord Li\·erpool, parahzou Lodos os negocios 
europeus: mas em parte nenhuma tão visi­
velmente foi sentida ésta influencia como em 
Portugal. ,\,mais falsa posiç.=io, os mais con­
tradictorios effeitos, os mais reluctantes ele­
mentos pareciam agitar-se, e começar o pe­
ríodo da . fermentação no seio íntimo d' este 
desgraçndo paiz: quem sabe onde chegaria n 
explos.\o , quem póde calcular os resultados 
d:i. dcto1wçcw que forçosamente se havin de 
seguir? 

(~ualquer que fosse todavia a sua grande­
za, seriamos os Portuguezes ingratos á pro­
" idcncia se a não bcmdisscssc1nos por nos ha· 
vc1· salvado a tempo. 

Com cffeito a oligarcl1ia ingleza, o purti­
do Castlcreagh abandonot1 o campo : liberlo 
e desa vexado el-rei de Inglaterra procedeu 
segundo seu alto juiso e waclura prudcncia. 
A aristocracia da razão e cio merecimento 
pl'cvaleceu sóbrc a aristocracia dos precon­
ceitos. 

l\lais exactamente, a a1·islocracia trium­
phou do aristocracismo. 

O Couricr, jornal do minislerio , esforça· 
' e por fazer crer que .Mr. Peel não se re tira 

do govêrno se não por motivos pcrsonalissi­
mos seus. 

,, Podêmos (diz o Courier a este respeito) 
assevcrnr que ns communicações que tiveram 
togar entre l\'.Ir. Canning e Mr. P ecl quan• 
do aquelle recebeu as ordens expressas de S. 
.M. pura formar uma administração effecti· 
va, nada pódc exceder o franco , viril e hon• 
rado proceder 1.l'estc último, ou os generosos 
e conciliatorios procedimentos do primeiro. 

,, Infcl izn1entc houve todavia no espírito 
de l\fr. Peel dilliculdaclcs que não poderam 
ser conscie11ciosamerite removidas: e por tan• 
to conoidcrou ellc impos;;ivel continuar a 
guardnr os sêllos da repartição do interior.,, 

Se somos bem informndos , estes motivos 
comcit:11ciosos de 1\1 r. Peel a qne allude o ar· 
tigo do jornal ministerial , são relativos á 
emmancipação catholica de que Mr. Peel é 
decidido antagonista. D uvidàmos porêm nós 
que a opposla opinião de Mr. Canning fos­
se motivo sufiicicnte para o recésso de J\1r. 
Peel : out ras razoes, por mais que o diga ó 
Courier, ba entrançadas com é.tas, e mai;; 
p<><f erosas l1iiode ser. 

Po1 êm , segundo muito bem observa. o 
Courier, .Mr. Canning gosa da inteira con· 
fiança de seu Soberano e da nação: assim 
sustentado nüo póde haver dúvida que elle 
formará um ministerio agradavel e acccito a. 
ambos. 

O seguinte paragrapho do Courier o trans· 
crcvemos l ilternlmcnte , porque bem mostra. 
cllc quanto a oligarchia ministerial é ames• 
ma em toda a parte , e que com a boca 
cheia dns prcrógati vas do Soberano , não 
fnzcm se nâo illudi-lo, escravisá-lo , e fazê­
lo instrumento de seus caprichos. 

" Ila naturalmente muitas considerações 
faceis de conceber , que no progresso d'estes 
arranjos podem remover as difficuldades que 
agora se presentam: mas se, como é na tu• 
mi, el-rei se sente collocado em uma situa• 
ção em que seus conf1dcnciaes servidores o 
não deviam ler posto ; e se, como nós cre• 
mos , a determinação de Sua .M:agestade , 
que não é para ser dictada por ninguem no 
exercício de seu direito da nomeação de se11 
principal ministro, não p6de soffrer ruudan· 
ça , podemos encarar o futuro com segurao· 
ça; e aguardar a prompta e satisfator1a re­
solução de uma <Juestão que tão extraordina• 
ria e inesperadamente se complicou." 

Segundo hontem annuncíámós lambem , 
niio so l\Jr. P eel , mas o Lord Chauceller o 
Duque de W el\ington, o conde B athurst , 
o conde de 'Vestmorland, Lord l\felville e 
Lord Bcxley pediram e obtiveram immedia• 
tamente dimissão. 

El-llei entrou n 'este negócio com a. deci• 
sil•a e segura firmeza que ocharacterizam. S . 
A. R. o Duque de Clarence, por tantos mo• 
ti vos querido e adorado do povo i nglez, foi. 
immcdialamcnle ilomendo Lord High Ad­
miral, grande almi rante de Inglaterra : o 
concelho do a lmirantado acabou por tanto 
suns l'uncçõcs governativas e ficou reduzido a 
conselho do príncipe que agora vai rege, o 
mais importante ramo da administração e 
do ~)o<lê r britnn ico. 

'1 oda a nação se congratula com és ta me· 
dida e1nminentemente popular. Um passo tão 
politieo e acertado é mnis uma prc.\'a das 
grandes e magnanimlMl intenções ct'elRei d'-



Ci ran-Bretanba, e de .cu illuolrado primei.o 
mini>lro. 

O duque <le ""elin~ton •<'lirou-.c inteira­
m1•11tc Ja ecenn polilica ; cllc hnhiu (como 
rd°<'r<' o Com·ier·, e ni\o <' faci l n•rt<•r cm Por­
tug11l'7.) uiio somente de J /orsc gttards, mas 
ta111bc:111 de Ot·dnancc. 

.Na casa real houve tnmhcm grand<'s alte­
raçot's; o duque ~L'" .e cu ruareiro (ou 
m'lrdomo) mór('~lf liflib'..i arqucz de Gra­
hnm tamnrcirv'men~1,u\i ·de Uorsct e>­
trilJC;ro mór s; hidl~~ "" nprcgcs. 

.. Este• .ào, tliz ' ·mi ic> , 'ubordina<los, 
e pon cntura na i'ncsp fndo .. 1 ovimcato.; mas 
o que d,•,c pen. ~ d'e.tc procedi­
mento todo? 

J1/ais c.i:trnordinaria tcnl<ifica pat·a ogri· 
llwm· a escolha do Rei-pam cil'cttmscre1>ct· 
suei autlwridode - para limifor sua Hcat pt·e· 
mgalica-t1áo se mco11tt-a, j11lgá111os nos, 
1ia liislorin. d'ertc 71ai~ ; ccrlm11c11ic não, pe­
lo 111c11os· 1w dcrrndciro uc11/o. 

T ern<>s porem a satisfaçno de conhecer, 
que ~ . i\'l. encara o ncgôcio ro1110 ttm sobc­
tw10 cm toes circum.1lcmcim deve .fê1:el'; e a 
mí.'lhor prova que d'ioto •C pódc <lar, se pro­
vas ~í10 nccessarias , é a promptidi'to e e>co­
lha com que foi prchcnchidn a vacatura de 
lor<l Mclvillc." 

Foge-nos n penna para os npplicaçõesque 
d '<',ta reflexão do babil C>('riptor iuglei .e 
p odiam f<.zer a outro reino e n o utra corte, 
an tigo alliado da grnn'-llrcta11l1u .... .. O 
p(1bl ico ns fan\, que niw é cego . .E el-Rei 
.ele .Portugal, e seu logar-,cncnle tomar:i de 
certo n mesma detcrmi11acla e pro111pta re,;o­
Juçiio de 8. M. Brit., e snl vu rá por este mo­
do a nação e sua c>ti~tcncia, o throno e a 
sua glória. 

Lima consinha insignif1cantissima, e pe­
q uenina notaremos aqui: clla e mesquinha e 
rniseravel ao pé de objectoo de luntn monta; 
m os ni10 deve deixar-se cm dnro porque as 
cousas pequenas tamhcm ll> vezes s(10 sym­
p 1011111s de cousas grande$. 

i\a Gnzeta de Lishoa de hoje apparcce 
uma curiosa commt111ica~iio. E;Le 111tcrcssan· 
te jornal, ou seu redactor, uiio recebeu fol,,a. 
iuglczas senão até 7 do corrente. ·o Courie,. 
de 13 e 14 d'onde con.tn n nomeação otfi­
ciol dc :\Ir. Caniog, e as duni>S .es de Lord 
\\ 1inglon , .Bnthur.l , l\lr. P cel &e. &e. 
certamente se perderam a bordo elo paquete 
ingll'Z e não chegaram a seu conhecimento, 
J>?is não é prov:11•cl ~1uc n~ caso contrári.o 
1rno achasse nada nas iolhns 111glciasqueex 1-
gis;c immeduilct publi.:açáo l 

Quncs serão no conceito, d'i!sta j udiciosa, 
patriotica e legítima re<lncção os objectos 
importantes, os que m<'rccem immediala7m· 
bi1CC1f'íol' Provavelmente algumncuriosa no­
tlc.a dns resenhas allcmam, ou a eunume­
raç~io de algumas g rosas de cabeças christaos 
mandadas para Cooslant1nopla adornar ns 
nnicins do wrralho. São cabcças de christãos 
fJUC rezam cm grego e que nüo estão dispos­
'j.os n admilti r o j ugo do di spolismo e d\!sta 
cs~cic de cabeças tomaram certos redacto­
fes e directores de jornal'> ver adornadas ns 
arneias de todos os serralbos e outros que tnes 
c<lificios da Europa. Uoitn.los ! o que l1zcrnni 
1nnl foi cantar victoria ante> c!c tempo: el-rei 
da vran·Bretanba uiio é como outros qu<' 
tecm medo de seus sycophautu> e hicrophnn­
tcs: digno chefe, glorio.o rei de uqia naçilo 
fü rc, salvará a Europa dos gryphos apoo­
tolicos. 

Idem. 
T emos cartas de Londn•s cm que nos as•e­

ycram a no1u<'aç:'to de vario> min;:,!ros <liplo­
mutico~ para <li versas oorll's da Europa: mcr:­
cio11a-..c entre éstas a de Portugal, e llcs­
panha. 

O duque de Cambridge fo i nomeado p:ira 
j' logM qu.e occ!lfl'1Va o d11quc de \V clling­
~on; por esta forma f1<'a o com mando em 
ch<'fc dos dons ramos d e 111ari11lta e guerra 
~ntrczue a dous priucip<•, d<> MnguP. 

H oje dia do nome de Sua :\fag-c.<tadc o 
R ci da Gran-Brctauha embnndciraram-se as 
o>i;nh:.rrnçôcs portugu~zas e i110 lczas surf ns 
n rste porto, dnudo ;is horn~ d o costmne a s 
sul vos do stylo. 

\. ( 400 l 

EXT EIU OR. 

Alexandria janeiro !!8. 
{Cada 1x1rlic1dnr.J 

Ainda natla scsabe d c po.irivo ácêrca dos 
gr<'go.; os nossos politicos pt'rtmdcm 'JUC a 
inlt•n•euçào so lerá lngnr por par4c do ln­
glutcrra. O vice-rei diz <(UC no caso que na 
proxinin prir_iavera não c.;tcjaru terminado~ 
Oi negocio> da Grecia, irá J>es:;oalmentc {i 
..\forca n fim de os acabar. ::>. alteza esteve 
muito d(>('nlc durante o ml'z de no,·embro 
í11limo, 1lci~ou Alexandria para mudar d' ar, 
partiu 1,cra o Cairo on<le se <'>p('ra a cada mo­
mento; será precedido pelo n1ini&lro da guer­
ra, e pelo chefe do t,'Slado-111aior do exérci­
to Osman Hei , que eotá cncnrrcgado dos 
prepur:ll ivos da cx1-cdiçào. 

.1\as margens do r io fcz-oc uma leva geral , 
npnnharam cousa de ~J R 10 mil pessoas pa­
rn serviço da esquadra do ' 'iet·-r. i ; são tu­
do rapazes de l O a 16 annoo de idade, mru. 
como a dcserçào era mui grunde foram m:.r­
cados com o forro quente na 111ao e-qucrda, 
pondo-se-lhe uma ancora , a fim de serem 
reconhecidos cm qualquer togar. 

O Pachá emprestou dous milhões de pc­
zos. Os usurarios que adia11 tnra111 o d inhei­
ro não rceebernm out ras garan tias mais que 
as da futura colheita do algodJ.o . 

,\ primeira fra~atn construida pela inter­
vcnçà? do general Lh ain , cm M a rselha es­
pera-se uqui todos os dius : é o terceiro va­
zo de guerra que d · aq uclle por lo >e E'X pede . 
T odos os olliciaes frn11cczc, que tinham ,·in­
do para o serviço do Pacha do .Egypto, 
niu> quizcrnm con tinuar . 

Um brigue ele lB peças, pertencente a s. 
nlleza, mcendiou-se l'O dia 8 de novembro 
pela-. duas horas da manltan, e f )i inteira­
mente dc,tru icto. Tiuba o b'lrdo 7b quintaes 
de polvora, lõOO de farinha, azeite, man­
t<•iga, e todo o fardamenl <> pnr<l as tropas 
cgvpcias na i\forea. 

Í'ornm as tropas do Parha de S. J oão 
d' Acre que saquearam J crusalcm. (luantus 
1-.quczas t111ha o snncto S<!pulcrv fanuo leva­
das pelos p rofanadores ' incluindo us rrecio­
SQ$ offcrcndas dos reis de Fra11ça , Hespa­
nha, e outras potencias. 

L ondrcr março 13. 
1'ias bagagens dos insur0cnles portuguezes 

se <lc:.eubr1ram outros i'ªJ>eis chfri>rentes d'a­
quellcs de que nós j a temM fuludo; elles for­
nPCíHU novas , mui circumstauciadas e mais 
que sufnci1mtes p ro vas 1iarn convencer d a in­
telligcncia ou antes da iden tidade dP. vistas e 
inlcrcssí!s que reina entre a córtc d' llespanha 
e os insur:;entcs portuguezes. 

O criminoso d espad10, (•)cuja cópia dé­
mos ha d ias no nosso j ornal , se dirigia, co-
mo no»os lei tores se lembrarão, a .. .. . . . . 
e continha a positiva ch:claraçào de que o au­
thor do dcsr .. cho, tinha sido nomeado pelo 
r .... F . . . . ~egundo com111undn11te do exér­
cito insurgen te debaixo das ordens do mar· 
qucz de Chaves, que a mesma authoridade 
t111ha investido do eommnndo em chefe. Es­
te 111dicio assás forte de tal facto, no caso 
de \erif1car-oe, sería decisivo contra a l.:al­
dadc e nonra do gov~rno de lleopaulia. 

Ü> papeis publicado. sabbado s.'lo em nú­
mero de trcs; cites não 'tio dirigidos por urn 
Portugucz a outro PMLnguez; nào se falla 
n 'cite> do rei fernundo cul terceira pessoa; 
mns stto cartas d 'un1 l lcspanhol que aclual­
nicn te se uchn cm P ortugal , d' u111 l lespanliol 
que coopera na qualidade d'agc11tc, com O• 

insurgentes portuguezc,, e que e:.crcvc a dii­
forcnt<» m1Lhoridndcs Jie,panbolas para lhes 
dur parti' d;1s c1rcu1n.tanc.as rclati,as á in­
>urrci~·ào em que clle pe.soolmcnte est:'. em-

(•) E'stas cartas inrerl:<'pt,Jas 11ue tanto nnJo 
fi ?.er:un em outro temi><> 1 não chegaram a \•«1r a 
lu?. cio dia em Portugal , por 111otivos justos e tal­
vez de conveniente prude11cia. A sua public•çào 
.ervi1 ia sem dÚ•ida para 111.1is e mais exacerbar a 
J)Í1blica indignação . sem procluzir bem algum r~:tl 
a 1><6 do ·~ sthema que nos deve rei;er. Julgàmos 
a propt>'ito i111i1ar o diserelo .ilendo de quem po;. 
sue °" originae.; , cx1raetan1lo do Times somente 
nquella parle qne nos intcrb.>3, por dizer respeito 
:í llt"'p•nha a~tolica. Quanto Úi pessoas impli· 
radn. cujos oonies ~e occulra111 por devida <ie<.'t'n· 
eia, so os ignora quem não destja sabe· k>i. 

~nlindo. T odos os mencionados popcõs tl'Cm 
a data de 6 de janeiro e .:.o ~.cripto- de La· 
mego. O primeiro é Jiri:.;idn no brig~de:ro 
general Dei Pont, conmm11dn11te gei;eral de 
Orcn•e na pro,·incia da GaL!-a, p1ec'~amen­
le para l{i da fronteira tlo nor1e de Portugal. 
1\ 'esta carta, o m;signndo, l>. P. Luiz Ua· 
cig:i lup i , nnuuncia que lhe uüo tem >ido pos­
sível alé então reunir o cxl:rcito que está 
Fóbrc a praia direita do i\londegn, m:is que 
u m hatolhão de milicias da dn isão d e Tellei 
Jordão, mio fazer a guarni~ iio em Lamego; 
dl<' diz que tem uma grande alle.çào a todos 
aquelles que o cercam, (os P 11rtui, uezes setn 
dúvida) que está disposto n fozer tudn quan­
to poder por elles, e ".~óbre lttclo, accre.cen• 
la , por nosso a11g-11sto sobc1·auo. n 

O St'~1111do despacho do soldado apostoli· 
co ó dirigido a D. F. Fernando Martim, 
<ccrctnrio d'cl-rei nosso renlror, etu Madrid, 
rua do:. Legatinos u.° 17. D l"po1s de alguns 
promenorl'S :.imilhantes noi. aruna 01c1:cio­
n:idos r1•lati1,os á. guarni~i'10 ele Lnmego, o 
e~criptor allu<lindo a un.n carta prLcedcnte 
d iz: "Eu ti1·c a honra dí' e;crP,cr hontcm 
" tle \ illa Heal para ciuc ' ~Pjt1 \e1·ado no co­
" nhcc imento do sua mogesladc. ,, .'.\'outro 
paragrnplw testemunha dc>ej<» Je saber : " Se 
" sua magcstade está suti,f,·ito co111 o fCU pro· 
" cc..!t•r, o que é o fim unico de seus cons­
" tantl', e;fVrços" e tudo bto e c.cripto ao 
sccre:ario dn mesma re''"ª do rl'i. 

J\o terceiro despacho o traidor hcspanhol 
se representa junto de D. Put>lo 8ic1 ra, ca­
valleiro pensiono rio da ordem <lc Carlo5 J J I. 
cm l\J adrid, como " ;endo acolhido com to­
dn a ci vi tidade e c·or tcsanin q11c charactcmam 
t•• te poiz , e tomando o to1\I que convcm 
a sua mi.são" no fim da rnrta diz: " eu sir­
vo o rei com toda a fidelidude elo meu cora­
çi10." 

Isto parece realm<'ntc sufTcicnte , e é mes· 
mo mais do que era preci~o. i.\l as ><'gurameu­
te do <li-curso de J\Jr. ( 'nnning na occasião 
<ln mensagem reul , nós elevemos concluir que 
o mui/o honrado cavalleiro t. rnha jn nas suas 
mitos Jir6vas cnco11 tcstnvcis do proce<l('r dn 
cc\rlc e Madrid niw obstante clle ter ca lado 
o <Jllíl Sl'bía para <leix:ir ú ll espanha o loctti 
pcnilc11c1a;. Estavmnos entilo no m~z de de­
zernuro ; como tem pois nquclle ;::ovêrno em­
prei;ado o tempo que se lhe deixou para o 
arrependimento? Leiam-se as carta-• inter~ 
ptadas, e ver-se-ha. ( T imcs.) 

Pari~ março ~4. 
Fallandn tl as penas impootas pela nova lei 

da imprensa d iz um dog nossos jornr.es. ,, Em 
"outrntempo tudoacabnva cm Françacom 
,, caut igas, hoje tudo ncah:irá com muletas 
" e traLalhos publicos. A arte de fazer la· 
" mancos, e a de tecer pulha para chapéos 
"(1) tornar· se-hn um s111,r le01ento de indus­
" Iria , assim como Ecni rnlllo d' in;;truct;i10 
,, nccc:;sa ria ao litternto, e apendice indis­
,, pcnsavcl ao curso de littcraturn ele la U ar· 
" pc, e ao tracta<lo dos estudos de H.oll in. 
" Poissy (2) transformnMc·hn na ante salla 
" cio collegio de Jirauça , e Ch:uenton (3) 
,, lrade ;er a quinla dhse do i1a tit11to. Des­
" grnç.ida França! O regímen cfo liberdade 
" quer pois ser mai~ dc,potico do que o po­
., d<!r o mais ab;oluto ! ,\ o menos este pro· 
" curava conservar ;1 sociedade, punia o C$­

" c:indnlo, mas sem vili pcndiar o ta lento, 
" e ennobrccci o vício nivelando-o com a 
" virtude com hedionda ig ualdade! " 

r ic1ma 11l(lrço Qfi. 
Jlontem s. mag<'..itadc o imperador d'Aus­

tria jantou em público pela primeira vez , 
dc>de a uiorte da Imperatriz do .Brasil. 

Entre os con,·idados acli:11·nm~ , o Du­
que de llcich.tads. (filho de .Nopoleüo) S. 
A. o Seuhor D . . '\liguei, e o príncipe Gus• 
lavo dl· Succia. (Tltc Cou,.ier.)' 

Pari~ março QH. 
A nC1mcaçh de l\1r. de Uros para encar· 

regado de nc0ocios de s. 111 . cal11olica junto 

( 1) Trabalhos em que se empreg~m os for. 
ç.1,lo• 

('!) Um dos presidios onde ~e acham reclus~ 
os condemnado; a trnbalhos publicos. 

(S) .Priião ci\'i l, 

r 



a é~ta e<'.rte} é uma aberrnçlio das etiquetas 
4liplomaticas da Uespanha ; porê m <i.pa rge 
alg1una l uz sóbrc o chamn~iento do c.l11quc 
Gc Villa llermo.a. O ero ha1:rndor devia ~r 
S11bstit1~d? por Mr. de Cordovn , p rimeiro 
e«rctario d' cmbni:'lada , cm quc111 de d irei­
to rcc;1bia111 as funcç~ d~ enc~uregado de 
ucgocios , <lurnnte a a usencia do embai;om­
dor, ou ao menos , no caso de ter succes:;o.r, 
dc.-ia e.te LOrnar para o Jogar da secr~tana 
d' Estado. A nossa corrcspondencia de Hes­
pauha, prlo contrário.' di z que .M.r. d~ C?or­
do'n acaba de o1'ter hccuça pa ra 1r ' ' lllJnr, 
sem a ter solicitado, e q ue o cavalheiro l ro~, 
nomeado em .eu log.u, é ~m conhecido cm 
Madrid pela moderação de suas opiniões po­
liticas. Tambcm no• informam, que o Con­
de de Bcaurcpaire apre. colou cm 16 do cor­
rente as. m. a car ta dechamamento de :Mrc 
de Mou•lier. Te111-st' obecrvad•), que é este 
o primei10 emlJai1rndor fra11ce1 que se retira 
da llespaoha tem rec:ebar a insígnia do to­
lio d'ouro. 

Niin obstante 0t sacrilicios que ÍC7. para o 
oblér, seg1mllo dizem , .Mr. de .Mouot1cr n .. 
eebeu aomente a coudecoroçiLo que !!e coucc• 
de a d1plma11l1ts de 1!6g111uln or<lcm. o~ or­
gão~ do OO~SO inini$lCrio uno eolalll cm ugra• 
jo em parte a lguma! nem me..mo culre 11-

........ lfllll& r.m tio el'llca.imente servido. 
(J111Wna' cú1 1Jebat1.) 

lAndrts mari:o Sl . 
U.se no Courier as eeguintea reílex&s: 

l'fo mumentu da deplora.e! morte do marq11ez 
d'e"Landoo·l•tTT , os olhos da na~lo ee voltaram 
para lir. Camiing. Nà1J havia e1.t30 um homem 
qoe pu~ pretender b;aLançar a e<wlha da na· 
~ 
ow-.~._-... ....... ni.•-* ftlllliÍf11idador de opidlc1et rehalivamec1i. ao ho­

- 111rieo qu 9llá df's'!""•lo pur 1t1:a !><"'ic;lo, e 
repula~ào par• -~no succe..or do nobre coo· 
de que era o d1efo <!o miru.icrio. 

E_...mos I''"' cl~gado ao ponto ~m que é in­
W....no.,el que ou1r1J primeiro n1111iuru de'' '" ter 
DOme;ado. Somente se tr.octa ai;ou de <:iber em 
que111 puder;l recahir e•te emprego. Não preten· 
demos nós "lhcr o q•tft o m~""º Mr. Canning 
i.f'o, recu,..a~lo faier co11he~r. Contentar·O~·heu1os 
com recurJ;ar 11oou1 primeira~ obeervações , e os 
aJl'tldiálí ................ -~ 4fl! C\ml• 
ta quando Mr. Tierney afludln lo espirrto 111pe· 
rior que diri!!'! 11oos1 pulítica exrerna, e di"9e que 
a camara ti7iha direito de s~bN se a política ex· 
ttriot continua1á a ser 1ubme11i.la aQ rnc>mo e.pi· 
rito, ou IC a vigilanci• d'i."'t.o re11~r1iç3.o lhe per­
tlrncerá cumulativamente com a d0t outros r.imos 
llo guvéruo. 

Dimmo d< Jllr. Tiernry. 
.. Chegou o 1em1•u em que é preciso r.11.ir, 

cbegoo1 o tempo em qne a. camara de.' e dar 1110~­
\fas 116 vida ; em que 11'11a uma dehcadeza red•· 
cula, i;uarJar ~ilenciu. O i1lti1110 m!ni1terio deve 
''ora oer con•iJera•lo como diaoh 1Jo. Nlo ha 
phooa olg~ma ua c~mua., 1130 ha 1

0
>e<:10A algu· 

àia 1111 f"llZ que "l'J3 ma11 op1>C1<to c;o que eu a 
am I'""º q"e 1•~leria ser co,,.i•lera~o como un1a 
falta de 1t••1oei10 p.ra lur J Liverpool , não ha 
qllf'm mais oe alU1j, com a wa desgraçada situa­
~· 8e hou•- a tnenor 04pera11ç.a de res12bele­
timent11 eu g•ard.1ri4 ,;1encio, mas prcseotemen­
te ja "' llio ig11oroi que qualquer que oeja o grau 
de •ade que m:obre o 11obre lord, ainda que el­
le .,.j.. r...i11:1ido á •·•~ familia e 30$ seus amigai, 
111111C1 poJ.,ra en •. arreg.iMc tle OO\'O da aJ minis­
iiaçàu dos p11bhcU< uei;oci<>'. 

.E" doloruso 1led•r.1r e'tc facto , ma~ sena 1111-

pmsi•el oei:;â.lo : o ~01de de Li .. errool como ho-
81Cm púbhcv """°" ele ~,j,1ir, e eu c-stou persua­
áklo ele que, osc o nubre lor•l e. th <'•<e 1i"e-.1e 1110· 

n1e11to tapmr ele jalgor •le •ua >ituação, 11fo hesi· 
tana em drter que nenhum molÍ\'O de delicadeza 
para corn ellf' deni tnlorpcc~r " marcha dos ne­
i;ocios publ1eoo. ~ .. lh~ ti ... ., po...;1 .. el fom1.1r uma 
opimào a "''e r<11ocito e nwm foota-la , clle pensa· 
ria que •eu M' er ~• a rc1irar·sc. 

Concebo ÍJcihn~nte ( con1i111ía ~Ir. Tierney ) 
41ue Jcvem <.·onsi<lcr.1r.i;e o tt'mµo e as circumstan· 
cias, q11:amlo se tr.;cta •le unia moç~o como n que 
eu l'ro1•mho. lia circ:um•tancia& nas quaes sería 
inltlll!""'th·:a rcd.mar :• forn1açiio de um ll•H·o mi· 
nisterio. J~m outra ~ uma tlclongi'\ ~ conveni~nte , 
e pôde m<»mo >cr ne<C•,Mia. Nenhuma pessoa du­
\Í<l:l de que '"'jJ prcci"4J form.1r uma aitrninistra· 
ç:io forte. As tinanç:is do p.1i1. ••tilo em 'im.1ç5o 
que permitia uma niard 1a i11ccr1a / Não se acha m 
ellas 11'11m e.IAdo mui a..su.ta•lor ? A dívida plÍ· 
blica , como tanta• ,ezes se tem annunciado , e 
como nunca ~e quu aaed1tar, niio faz •emir ago· 

• 
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ra toda a fôrça de nm pêso enorme i Nao se sa· 
l>e que os males que nós cxperimcntàmos , amPa· 
çam este11der-se mais longe do que se nàn ha\i., 
prcdiclo ~ P6Je du,.idar·sc de que a unica c'pc· 
rança que nos rest:H·a para co11 .. <eguirmos a extinc· 
çào da dívida. o fonrlo de amortisaçào , 1130 es· 
teja muito diminuiJo ' O reudimento e>lá em de· 
cadencia. O commércio está paralrsado de uma 
á outra extremidade do imperio. E;_.,uta1 N com· 
merciantes , todos elles ,.os dirl o que nunca viram 
a ciJade em tão deplora,·el es:ado. Que diremos 
de n~s manufucturas / Qual é a con liçao d"a· 
quclles que se !'O<fem olhar como os •erdadeiros 
manuf.tctores, 0$ obreiros? Reduzidos • uma ter· 
ri •el miseria , postos füra dos mer~dos do inte· 
rior , neuhuns meios lhes re>taru de pro\·ere1u á 
sua su bsis1encia. 

Quanto á agricultura sabei da mesma boc<:a do 
cultivador em qoe situação elle se acha. A e.ama· 
ra de' e acredita-lo , e certamente nada parece 
mais dc;tlora vel ; porque os mesmos cuhi\•adores 
não S>bem. o que fazem, ao menos julganJo·o pc· 
lo grande número de petições contradictoiir.s que 
dirigem á camara a fa vor tle sys1henH1$ dtrecta· 
l\lente 

0

0ppostos. Se eu considero agora os nego· 
cios do exterior, estou seguro de que à càmara 
convirá comigo ent que par este lado alguma 
cousa •e appre!lenta d'um particular inlerês::;c. U111 
numeroso exército existe em Portugal ; cu sei pa· 
ra que ellc foi para alli mandndo. E"s1á medida 
re<:eheu da minha parte 11111 a fra nca e viva appro· 
vaçào , e eu a approvaria ainda se estives1e segu· 
ro de que :1$ operações do 11osso exêrcilo n"aquel­
le poiz, contiuuariaul a ser dirigiclas pelo muito 
honrado cavalleiro que tal e:<petli~à<> wlliti1<1u. 
( Prolon!fadi>s applauso• cm toáus as p<4rlcs da 
sair..) 

Cumo po<so eu estar certo de que a confiança 
concedida pel•s po1e11cias estrangeir.is ao charncter 
e aos talen1us do muito honr•Jo ca•aHciro. w 
transmittirá au· seu succe!'!Or aind.t de>eo11hec1do i 
Que segpra~• temos nós de que 110SS.is relJ~s 
t!ttWioiw eonservario o r.,-or:nel aspecto q••• 
adualmetll• teem, "" o muito honrado cavalleiro 
for desviado da admini>traçàu dos pubhcos ne· 
goc1os. 

A nação deve saber. e ella nãosupportaria que 
por ma is tempo a deixa$em na igoorancia . se o 
ministerio dos negocios estrangeiros J e,·e ficar ex· 
clusivamente affecto ao mini>1ro que o occup.i. jou 
se este espírito superior deve j untar-lhe a direc· 
çlo dos ou!Jos ramos da ;.dmini.traçào. 

V~Je ern que estaJo se acha a Irlanda; quem 
go,ernawí este paiz? Ou mesmo deve elle ser so· 
vern•do 1t Ru ..&o ~UOl'O provoear diSMllllÔel parti· 
cufare$ s<'lbre :il'g\1m dos pontos que ell tenho •i>· 
presemado á consideração da camara, mas estou 
co11ve11cido de que ha melhoramentos a fazer na 
repartição de que tenho fallado. 

D iscurso de ,1f. CwanÍllg. 
., M. Canning declara que não pó.te recusar 

elogios á paciencia e modc•raçào da opposição , o 
convem em qne l>sta moderação deve ter 11111 ter-
1110. Eu espero porem • diz M. Canning , que o 
muito honrado cavalleiro admittirá que não era 
possivel que a~ pessoas unidas ao nobre conde pe· 
los laços de uma longa e constanrc an1isade , pu­
de<sem resolver-se a pensar desde o princípio de 
sna doença , que havia esperança de re:.tabe lcci· 
mento. 

Se o ministerio n"ésta occasião!commetteu uma 
falta, foi ell3 n resultado de suas boas inten<;ões. 
Por quanto. que pode imaginar·se <!e maÍ$ peno­
so para o meu nobre amigo . ou d~ mais ,·ergo· 
nhoso para nós mesmos , do que \"Cr o conde de 
Li~erpool, sabindo do seu letha rgo , seu •mprêgo 
j.l em poder de uma desmedida ambiç~o l (ou· 
ç•m; ouçam.) Em fim eu po<so segurar á cama· 
ra que nós não temos deixado passar o tempo sem 
deliberar-mos madur:imente sõbre o que ha a fa. 
1er. E u devo accrescenlar qne nós n•» joli;àmos 
re<pon<aveis pela demora que tem occorriJo , do 
mesmo modo que o soruM por qualquer outro acto 
da nossa a<:ln•inistração , e qu:ando eu emprégo o 
nome •le S. M. , estou beoi longe de querer &ob­
t rair-me , assim como os outros membros do mi­
ni•terio . :íquel la responsabilidade que sobre nós 
P-'>a. 

Agora eu posso declarar que não haverá mais 
<lelongas, e que se reconhece a necessirl:ade do re· 
nuncia r :í repugnancia que impedia do nomenr 
um suc~-e,,.or ao conde . de Liverpool. S. ~I . hou­
"º por bem ordenar que se communicasse uosseus 
a migos immediatos que tinha chegado a occasião 
de encher o vacno deixado pela molc<tia do no­
bre conde qualqu<r qu" fosse a pena que irn> pu· 
de..e caus.ir a S. M. Tal é em »11b.1a 11cia a com· 
co111 111 u11icaçiao que se fez , segundo as ordens do 
rei . á fan1i lia du nobre conde , e estou convencido 
<le que a camara experimentará uma viva ~atis. 
fação , satisfação que o rei e os ministros sentiram 
t.i1nbem , sabend~ que o uubrc conde se achon 
em <;St<tdo_ de comprehewJer a nalureia de t·'l com· 

• 

111u.11ica~ão. N•)J temos sem .!{1viJa , meus honra.o; 
dus collcgas, tod:1 a rJiàu I'·"" uos fdicit or-m03 
c.lu cp1e o nos10 nobre amigo puil~e comprehender 
que ... -stes •Cllt1me11100 fora111 re:peit•dos por .eu rei 
e por .eus collegas. .. ( lúoilc..) 

ldem abril 2. 
Rccehcmos 6ta naauhan folhas de Frank:o 

forl até ~7 do pa~11do. Em um artigo da· 
tado de Lgina em ó de janeiro menciona-oe 
que a insurreic;ào de Hyctra seacba1·a abai°d• 
Jn por U<>nduriolti3; 1\11aulis foi declarado 
lr.wlor pelos norns priwazes d"alli . ,\cr~ 
<.-entam q 11c vanos vnzos ing!eze> bloqut'a,·am 
Paro> por causa das embarcações que alli se 
acha,am, ni"1ó deixando eabir nenhuma seu\ 
licença do g()~êrno. O segundo commandan• 
te <ln polaca pirata denominada Leonidas , 
que foi lo1Hada pelo commodot·e- H amilton ; 
chania"'e ,\ thina; foi levado como prisionei· 
ro para Malta µcio bri~uc de guerra Chon· 
Liclear. ~egu11d1J a confis.,ão d'este p irata , el· 
le por sun propr ia mi10, durante o tempo 
que com1m111llou a Leo11ido.s , assassinou aci4 

rua de 40 pessoa~. Commodorc Hamilton fez 
um w r viço impor tante no commercio eur0 4 

pco CUJ>Lu rnndo éstn po laca. ( 'l'he C.:ourier ). 

l'w·i:: obril 6. 
E ttrt1cto dt t10BS<• corr.spo11d.,11cia p<irticulot". 
A atwnção do púb li<:o fra11cez divide·se entre 

Mr. <.:anni11g , e a camara dos par~s de França , 
islO í: entre a sua nomeação á presidencia Jo mi· 
ni,1crio brilnnico. e n regciçào da lei e<mtra 3 im­
pren ;a. 0$ mais alila.Jo\ polilicos conco«Jam em 
p<·•l!IM, que cm quanto Jurar a aclu•I posi~ão do 
mini>terio inglcz , nada (IÓJe occorrer que seja de 
11upor1anc1a p~ra a Pemnsnla. Muito folgam us 
110»09 :\p<l\!tohcos com este e.ta1!0 1le cousa,, e 
btm u ab .. lham por prolonga-lo , a fim de pode­
rem a~· ·:-t.tr com pr~\·t:ito as suas baterids coutra 
a con<111u1çào J~ Portugal, que bem cuidado lhes 
t~-em dJ·to, n que abominam. Noenlantu espalba­
<e geralmente o boato, que o inglezes h:lo de Mr 
batidos uma \eZ que comece :t i;uerra pois a oa­
çào espanhola e parle da portngueza tomará par· 
11úo contra cite:-. Similhante ab.urJo so póde des­
lumbrar o m1opismo , porquanto quem é que ign<>­
ra a di>ersidade d<1s circu111>tancias aotuaes , com• 
paradas com as da guerra i,eninsular. Então era 
uma naçfo em massa deft!udendo a sua religião , 
e 1epcli11dCl as armas do asurpador. que em de•-
1ll'éto Jo direito das gentes \'Íllha esera visar <>• p<>• 
vos , e mtmictar stus reis : hoje é uma nação re­
talh•da por partidos oppostos , unanime em sua 
crença , dl \·ergcnte nos meioJ de ·a con~n·ar. se­
pulta<la na mais horrorosa miseria, anhel•nclo por 
un.1 ponto ~le apoio para sacudir o jugo que a op• 
1~rn11e , e 1R1 plornndo. quasi de mã'"' pol$as uma 
l<lrçn e.1ranl1a que a livro da theocrocia que a quer 
esmagar. Urua decla ração de guerra fo1ta pela 
Jlcspnnha contra Portugal e por eonsequeucia con­
tra a l ngl:uerra , traria a nlislar-•e debai xo do es­
tandarte britanico lodos osdescoutcntes e expatria· 
dos politicos cujo ní1mero , seria sobejo para ••n­
qui lar o partido apostulico. Quante a Por111gal á 
excep<;3o dos rebeldes e dos ·filiados apoo;tolicos , 
todos os portuguczes e.timam e aman1 os seus allia­
•~os , e .com elles triumph~rão Je qualquer aggrev 
.ao , nao po•lemlo ser du"doso o result•do de uma 
guerra aHti-nacional. Niio obstante conhecer-se a 
uac1iclào d'~sl3s verdades, os nossos congreganis· 
taJ ont.im o...~verar o contrário , e a intriga tra· 
balha fortemente empregando ouro e sedue\"ào pa· 
ra engrossar a número dos l'atellites tbeocraticos. 

A n~ camara dos pares acaba de manJar eh~ 
mar grande nú111ern de i mpr~res , fü•reiros . e 
red•clores prnprietarios de jornaes , para d"elles co­
lher informação .egur3 , e conhecimento de causa 
na lei da imprensa , cujo parecer está commeuid~ 
a urna commissão especial. E.ie pa$0 encontra ap­
prov~çào ge1al e é Je um agouro be(ll foliz. De· 
·1c notar·>e que 11"és1a camara rlào se encontra a 
maioria e a minoria que cxi>Je na d0$ deputados. 
A opinião ministerial , e a opposição teem pout'Oll 
~clario•. e a c>mar.i dividc·se em varias subtli­
"isõe< nas quaes figuram . pelo partido hberal Mrs. 
Darn e llroglie , Ch:1ra111c . Molé , Segur &c. Ou• 
tra subJi,.isiio ele pc>S<la• Je ideias li lJeraes conta 
entre seus membro Mrs. Decazes, D"Argoult eTal­
lc> r~nd. 

A verdadeira opposir,ão ás med ida9 a11ti-nacio-
11acs vol:. com M r. l'asquier. Pela maiorioria vo• 
ta co11111111mmcn1e o 1>a rtido chamado crJrcli11alis1,, , 
o 'I""' 'º co111;1õe ilo aho clero . e toma parte nas 
di<cus- .ÓC'I procurando sempre a cmwie<;ão antes de 
vot.;r. Entre os membrr"' que perten~m a ~sla 
cla.;e , co111a m.se homens de ' irtmle e saber. lf' 
alt;uns ha que pelo seu decidido afferro :is liber· 
dade• fraoc~r.as, e 6dio aos principius apo.16\icos , 
se tecm coberto de glória, .Mr, lle Cha1ea1;bnanci 



tem ja reunida uma collecçào de factos ministe­
riaes que pe.rtende otforecer ao púl>hco, e mo•trar 
na di.cmoão que o projecto é .uma dictadura po 
rninisterio para fa,·onear os seus escriptores asoda­
riados. Mr. Pasqnier trabalha com muita activi• 
dade em tirar indagações sóbre o mesmo assum­
pto. Se por ventura a lei IOr regeitada na cama­
ra dos pares , ou sair com emendas os ministros 
não descorçoarão , porque hào ele querer então apro­
veitar o beneficio da lei de 1 8~2. que os autho­
Iisa para nomear censura previa , no intervallo das 
sessões das camaras. No entanto tudo está na maior 
ex pectaçâo, e os bons francezes perguntam-se mu­
tuamente, de que serve o govêrno representativo 
sem publicidade? Para que se faz a lei da im­
precsa? Será por ventura so para satisfazer aos 
desejos dos congreganistas l Ou acaso é ésta seita 
inimiga declarada do govêroo sensato e modera­
do? Por certo a facção que exigir em holocaus­
to todas as pí1blicas liberdades, é a mais cega as­
sim como a mais Cl'iminosa de todas as facções 1 

COM.MERCIO. 
J>rtfo corr~ lc dos stguinles flt11cros na praça de 

.Lisboa, fl<l sc11u111a finda em 21 de abril. 
Cacau ... . ... arroba .. . . 2$1'00 
Salsa parrilh'a . ., .. lll$000 a 14$000 
Café do Rio. . .. • . s;pooo a s.$200 

· Pexmi . . . . . . HO a 2-!tO .,,, 
Rotim . . . . . . 0 150 ~ 
lpecacuanha ... ,. lb. 900 a 950 [ 
Ourocú. . . . . . . . 240 a ~60 o. 
Cravo. . . . . . . . . 220 a iSO ~ 
Algodão do l'ará 150 a 165 ~' 

,. .Maranhão 175 a 180 ,. 
,. Pernambuco .. 206 a ·210 
.. Bahia .. 160 a 165 

Anil de Bengalla 1$200a 2$000. 
Dicto do Brazil ,, 900" 1$000 
Assuc.nov. de Pern. br.0 2$400 a 2_$500

1
.., ~ 

,. "elho ., ., 2$SOO ~ ::; 
,, no vo Bahia ,, 2$400 ;:;· ~ 
,, velho ,. .. 2$300 ~ ~ 
,, Rio,nov.e vel. ,. 2i400 a 2$450 ~ * 
,, mascavado ,, l/)700 a 1$750 · • 

Vaquetas Pernambuco ( 14200 a 1$ 400 " 
(e. b.) ( } " ., 

Maranhão 1$100 a I$SOO !?'.,.. 
" Bahia li,B°000al$ilOO ª.li" 

Attanados do Rio por lb. 1600. 1$5 • fi' 
Dictos do Maranhão ., 145 a 150 

· Couros salgados de Pern. 
,, Maranhão 

,, seccos Rio 

115 a 
110 a 
160 a 

Ch~ ltysson ...... Jb. s7~o0 ~ s80s0o

1
~ ~ 

" uxun ....... n ;.J Q. "";; ....... 

,, perola ...... ,, 960 a 1$100 ~ ~ 
.. sequim . .. .. . ., 460 a 600 " " 
.. seuchon ..... ,, S50 a 400 ~ [ 
,, Saul6 . . . . . . .. SOO a S50 ~· ." 
,, Canfú .. .... ,, 25E> a 800 ~ " 
.. Boi . ....... ,, 200 a 250 

Coussoeiras d'oleo 80$ a 40$ a <lu zia} !t íi" 
,, vinba tico 8$ a 10$ a taboa ;;; ~ 
,, Gorubú Só$ a 40$ a <luzia ?- ':' 
N.B. Houve no decurso da semana algumas 

1rans.1cções de maior monta no •Ssucar e couros 
• .teccos 

.NOTlClAS M.\JHTHll!S. 

Navios entrados. 
L#boa abi·il \2Q. 

Lealdade, corv. de guer. port. , comd. M. 
G. de Noronha , em 16 d. da Terceira 
com 2 passageiros. 

Brnk, brig. de guer. boi. , comd. N . L. 
Koops em 16 d. de Heluvetsheis ; traz o 
barão de Grovestins, secretario deembai-
xada. , 

Starnner, paq. ingl., comd. R. S. Sulton, 
em 6 d. de Falmouth com malla e 4 pas­
sageiros. 

Restaum,dor Lusitano, barc. de vap. port., 
comd. L. G. Possolo , em !2\2 horas do 
Porto com malla e 36 passageiros, entre 
elles vem ocoronel Bernardo Autonio Za­
gallo. 

J?ictoria, sum. braz., cap. F. L. da Sil­
va, em b9 d. da Bahia com agua-arden­
te , e outros generos , a A. E. Uosta. 

lleiress, esc. ingl., cap. T. Vi vins, em 26 
d . de Londres com tabaco, sabão , e 10 
passageiros , a ll. J ames. 

:Eugenu,, esc. franc., cap. C . le Bourgeois, 
em 31 d. do Havre com fazendas e b pas­
sageiros , a Lcquin. 

Cwmbaland, esc. ingl. , cap. G. Clemen· 
te, em l l d. de Dartmouth em lastro, a 
M. Slaick. 

[ 402 ] ,. 
... l " . ' r.. ~h~·r ,. it- • · i-

Joao Jorge kloço , • gal. boi., cap. G. Me: / ll)s. e ·meia vem a ser equivalente a · 100 lt>~. 
tzon, em. 16 d: de Vloar~ingen com oleo pêso portugucz) entregue nos dcpositOll ~ 
de linuaça, piche, quei;os, e fazendas, commissariado em L isb.oa , na fi .. uei~il., 
ao consul. Villa l?ranca, e San tarem , em taes 

0
q uanti: 

Yigilante, esc. por.t., cap. F . B. de Oli- dades e prazos que ocommissariado,determ~­
veira, em 12 d. de Liverpool com ferro e nar - O pagamento será foito em Lisõoa 
arcos, a F. A. Ferreira. na fórma da lei depois de cada entrega. O 

Flor da Ami~adc , esc. port., cap. C. Cae-'' fornecimento é livre de todos os direitos. 
tano, em lf> d . de S. Mi&uel com milho Os concorrentes deverão entregar as ámos· 
e 7 passageiros, n ,\. J . da Silva. tras na secretaria, na mar.uan do dicto dia 

Hci;p Yerragting , gal. boi., cap. O. Hans- '1?6, e comparecer pessoalmente ás duas ho­
scns, cm 16 d. de Amsterdam com quei- ras da tarde. - Secretaria do commissaria• 
jos, fazendas e l passageiro, a J. Seidel. do britanico em Lisboa aos 21 de abril de 

Brothers, esc. ingl., cap. G. Smith, em 11 1827. 
d . de Bristol com fazendas e 1 passageiro, 
a H. James. · 

Idem 23. 
Concordia, brig. ingl., cap. D. B elord, cm 

lb d. de \V aterford com bacalhau, a Mo­
rogh Walsh. 

Niltus, esc. ingl., cap. G. Gibbs, em 7 d 
de Dartmouth em lastro, a H. James. 

Cumberlancl, esc. ingl., cap. N. Horacy, 
em 11 d. de Londres em lastro , a G. Sei-
dei. . 

Bel1's, esc. íngl., cap. M. Gibbs, em 8 d. 
de Dartmouth cm lastro, a }I. James. 

Tf!'itUam a:nd Helena , brig. ingl. , cap. 
O. GrHfots, em lb d. de Liverpool com 
trigo , a Torlades. 

./tibion, brig. ingl., cap. T. Cubitt, cm lb 
d. de Liverpool com feijão, a Torla<l~s. 

P.rovincia do Ma1·cmhâo, brig. braz., cap. 
J. V . de CarvaJbo Sampaio, em 41 dias 
do Maranhão com arroz e algodão, a J. 
A. T. da Costa. 

Dian.á' chal. ban. ' cap. e. A. Slock' em 
16 d ias de Emden com t,rigo, a Torla­
des. 

Clwistiano, csc. ing!. , cap. J . Mackay, e.m 
l.b dias de Londres com linho, a H. J a­
mes. 

Carlos Joâo, gal. suec., cap. G . Rydberg, 
em 21 dias de New Castle com carvão de 
pedra, garrafas, e outros generos, a Fcn­
ny e M idelecot. 

Ma~tie, gal. boi., cap. J. Spanjers, em 18 
dias de Vlaordingen com queijos e seva­
da, a J . SeideL 

Sahidos. 
LJ!rd. , brig. de guer. ingl. , comd. J. Bote­

ler , com malla pa ra F almoulh. 
.A. sal1ir. 

Restaurador L usitano, barc. de vapor port. , 
comd. L. G . Possollo , a 26 deabrilpara 
a cidade do P orto. 

ANNUNCIOS. 
Os senhores subsc1·iptores cujas assignattt-

1·as flndti.rn no fim do rne11 de ábril, terão a 
bondade , querendo continuar a receber es· 
te jornal, de 1·e1wvar as suas assignaturas 
dirigindo-se ao cscriptorio do Portu.gue'N rtta 
Augusta n. º !.l , a fim de tiâo experimenta· 
t·em falha na r~messa. ' ~ 

Domingo se publicou o VIII n. • do Chro­
nista , semanario de politica , litterat ura, 
sciencia6 e artes. Na parte política , Chro­
nica da semana; cont~m reflexões sôbre o de­
creto d'amnestia , sôbre o estado actual de 
Hespanha &e. &c. 

Traz tambem a continuação e complemen­
to das observações com este titulo : Haverá 
guerra ou pa'l. ? 

Na parte litteraria a continuação das lic­
çóes de poesia e litteratura a uma joven se­
nhora no stylo das cartas a Emília de De­
monstier. 

Vende-se em Lisboa na logea do Portu­
guez rua ·Augusta n.° \2, e no Porto na de 
Nicolau Fulchi calçada dos Clerigos n.° \24 
e Sõ. . · 

Nos mesmos Jogares se acceitam assigna­
turas por trimestre, semestre e anno. 

Fornecimento para o exército bt"itanico. 
As pessoas que qui~erem contractar o for­

necimento para, o commissariado britanico 
de f>OO moios de cevada de boa eapprovada 
qualidade, mandarão suas propostas em car­
ta fechada ásccretaria do deputado commis­
sario geral n. 0 93 rua de S. Domingos á 
Lapa, antes do meio dia, no dia 26 do cor- , 
rente mcz d'abril. As wopos!as deverão es· 
pecifiear o preço por ar!'atel pêsq inglez (101 

,. 

No dia 27 de abril corrente na pr~ça ~~­
blica dos leilões se hão de arrematar umas ca­
sas com seu quintal nurneros 84, até 87, na 
travessa de Nossa Seuhora das Dores em Be­
lem nvaluadas em 900$000 r~., e o seu ren­
dimento em 67 $200: pagam de foro 3 $0-001 
em que foi penhorado Francisco Soares a r"f 
querimento elo solicitador da fazenda da .({ • 
fabrica das sedas e obras das agoas livres; e 
é escrivão da execução Fr.ancisco JoS.: de Pau­
ln Gomes da Silva, e se arrematam abatida 
a f> . • parte do seu valar. 

Terça feira 24' do corrente ao meio diase 
hade fazer leilão na alfandega grande do as­
sucar de uma partida de cadeiras francezas 
com assentos de pa_lha em lottes de umadu­
zia. 

No armazem de fazendas de José 1.\iid.osi 
rua da Prata n. 0 19·4, 1. ºandar, ha 1iara ven.· 
der saquinhos. francezes d'aço para senhora~ 
de superior qualidade e <lo melhor gõsto, os 
quaes se mandaram fazer para l'ucto e servem 
para esseetfeito tanto em lucto peaado como 
alliviado. E' o unico depósito que existe e1Ü 
Lisboa d'ésta elegante prodllcção da indú.s· 
lria franceza. ; 

Na rua do Chiado n.° ~4 I. 0 andar d~ 
fronte da travessa do Sacramento se vem et 
tabelecer um armazem de perfumarias de 
Fran·ça, aonde se acharn aguas de co!onia, ll 
verdadeiro olco de macassá, que tira a cas• 
pa da cabeça e conserva os cabellos, e tam· 
bem se acha oleo do pri11cipe da Russia pa­
ra fazer crescer o cabello , e se acham to. 
das as qualidades de perfumarias. 

Qualquer pessoa que tiver demandas , e 
pertender o prestimo de um sugeito para pro· 
curador, p6de procurar na botica do largo 
do Calhariz n.° 19 , onde llie p6de fallar ~· 
de as 8 horas até ás 10 da manhan. • 

Na rua do arco do Bandeira n . 0 90 prf• 
mciro andar, se vendem vidros de excellen­
te agua de nova invenção para fazer o ca­
bello preto cm um momento pelo preço de 
1440 , sem causar prejuizo, mancha , Oll 

a rruinar o cabello. O author offerecc o se\t 
prestimo a todas as pessoas que d'e\le ii 
quizerem utilisar para ir a casa tingir o C<i· 
bello. Tambem vende agua para limpar os 
dentes, e limas para tirar calos; e esper;i. 
que o público lhe continuará aqnella protoo­
ção que benignamente lhe tem outorgad(). 
Adverte-se que para evitar fraude como acon­
teceu com as limas , so é verdadeira a agua 
que vier acompanhada com uma receita as­
signada pelo author. 

No patco do Pimenta ás Chagas, eii't 
casa do consul geral de França, por cau~ 
da sua proxima sabida de Lisboa,con ti nu~­
se a vender cm. particular todos os dias, (ex­
ceptuando os domingos e dias !:anctos) das 
10 horas até ao meio dia, os effoitos seg'!it\• 
tes. 

Vasos ricos, mezas de magno, secretari.a.51 
armarios r icos para Ji,·ros , brilhantes, ~í1 
oasquinh<l, uma rica collecção de gravuras 
de Constantinopla, bons livros, espiogar~as 
difforentes, vinhos e licores engarrafados. &.e. 
&c. &c, 

LISBOA: 

~A l ~IPRJ::NSA DO PORTt:CliEZ, 

Com li<C11)a. 

• • 



• 
ge\llcfeve-se em"' Lisboa 
llO ~ip1orio do Porr~­

f"'S ru1. Augusta n.ºi , 

• &omenle &e vende no 

.-iolõgu. 

'foL. II. 

Q'{JAR'l'.A FEIRA 

ANNO 

P1,.r ª""º Rs. 10$000 
Por <emc.tre • • 

Por 1r1mc-Are • • 

A1ulso • • • • • 

5_$400 

S$OOo 

,060 

DIA RIO POLITI CO, LITT ER A R IO E COMl\IERCIAL. 

INTERIOR. 

QOVP.lt!IO. 
M inúkt-io dos n~gocios eccle.iasticos e: de 

justifa. 

8. • direc)ão. 

MA:(l>! a Senhora I níanta Regenle, cm 
11oroc de E l-Hei, rcmettl'r ao chancclier da 
c111a d1\ supplicaçào, que sen·c de rc~cclor, 
<1 incluso exemplar do decreto de 13 do cor· 
ttnte mez de abril, pelo C)Llal houve S. A. 
por bem concetlér amne3ti11 e perdão geral a 
t odos os subditos portuiuczes, culpados por 
opiniões politicas, ou lllctosse<liciosos, com· 
eiettidos desde o dia f l de julho Jo anuo 
p roximo passado, 11ti{ o da sua publicação, 
~til 11s excepçoes n 'elle mencionadas; c pa· 
ra ser prompta e inteiramente cumprido, or· 
àena que, tanto os processos que existirem 
smdicta casa, pertencentes a individuoscom· 
prelwndidos nas dispogiçócs do mesmo decrc· 
t o, como os que a ella hnjnm de >er remcl· 
t idos pelos magistrados e juizc; tcrritoriae•, 
em ol,servancia da portnroa da cópia inclu· 
ea, que na data de lioje &e e.creve por cir· 
eular aoe corre~res da• c.,marcas do re;· 
no , sejam julgados com prefercncia aqt1at"S· 
')Uer outros , e nos cMos improrogave1s , 
pre:Kriptos pelas leis; e qtt<' o me.ruo chan­
teller da casa da sup1Aicaçii'>, que serve de 
reóe<lor, dirija semnnnlme.1le a ést.a secreta· 
Tia de Estado uma conta <'SJl<>.cÍflca dos sobrc­
d ictos 1>rocessos, que !1C rorcm .iul~ando. Pa­
lacio <l' Ajuda ~H de a1ml de 18!27. - Luh 
itfaiaud de Moura Calmil. 

[Ga::ela de L üboa n.• 96.) 

L itboa abril 2~. 
ne...-e~mos folhas do Porto até 21 doc-.r­

lentl'. - A llor!x>lela conll\m uma ser;e de 
f actos esctindalosos prnct:cados em Trns-oo· 
tnontl!$ e rntm o logít imo governo do Sr. D. 
f c<lro l V., e alg1111s outr'>~ pract:rado• por 
'authorldddes hespanholns c()11tw 11 fé das cou· 
'f"''S°' Ci e tractados cxõs·cntcs. Uns e outros 
&111a11da01 a mais séria attençào do nosso go­
"f~rno. 

O li"f16rcial transc!'<'ve cm supplemcnto 
en n.• •i.1 o decreto d\11onc.tia publ.cad >na 
Oozeta de L isboa n.° 69 ao qtwl o redactor 
faz algumas ol>scrvaçõcs que terminam com 
9 tei::ulnte parngrapl10. 

" Ue quem scaã-> do gr:rnde P o.lro podia 
• dlm1111or tão prudente e sfibi[1 medida! Eis 
.,. 111110 do9 providencias :1ue cite mandou do 
)t Rio de Janeiro; brevcment..i se i;ubl.carão 
" us outras, nós o affinnçiimos, e não rc­
" cciam03 ser dest11cnt ido • . " 

~fu n(,o temos como o lniporcial a me>· 
1r1a certeza; por isso não 11os atrcvemns u 
aftionçur nada sôbre este obj<·cto , mas desc· 
J11r\amos .que o l n1parcin l &c11ào cngauasse, 
o que muito rece1amos. 

ltkm. 
A !;umas vozes e rumores Vll!roS se teem 

espnlh~o e$tcs dias ele que o gov~rno urnn· 
da rá sair rara os Açorc.i o exc.° Joiio Car­
los S.tlda11ha na qualid.1de de .:apiti>.o "'CllC· 

rnl <!'aq uellas ilhas. Temo• e.te boato; ~omo 
despidos ele toda a vero;imilhança e fundo· 
mento, pois é impo•sivcl pr1,.•w111ir que o ~o­
v.!rno <J.U•ZC~se arred;u· de si nus actua"s cir-

• 

cumstancias uma pcoson que tanta confiança 
merece {1 nação Lod,1, e cttia presença p6de 
ser uccessuria d'um montcuto a outro . .t\ào 
liesitàmos por tanto c111 assevcrur que os ini· 
migos di1 cuu.a, e uquellcs a quem a presen· 
çn cio illu;trc patriota i111portuna e molesta, 
são os uuicos fabricadori>~ d' éstu noLicia. 

Braga11ça abril 1 ~. 
Sabe-se com e1•1dcncia que os comruandan• 

te> he;ptrnhoes, qnu as.;istirn111 no d<>sarma· 
mento, insinuaram a••s solcladoa, que inuti· 
l.znssc111 todos os arreios e 1•·1uipu111c11to• dos 
covullos, que viera1 11 parn Port.u;>ul, porem 
ni;oru 1101· alóu111as nn1fc1<1> que lw, se sabe 
que 360, ou ntais do; 11wlhorc; ricara.11 ar. 
ulado11, e equ:pa<los a titulo de •crem do;ot'­
licittc.>, e cJclctes, e huJC u1c~·uo me disse o 
cncanc0n<lo de ir rt..'Ceoer n .e.{11'1 la partida 
que por ora se <l~nu rt'-:olncr para Chove;, 
até ser av isado de 1r rt•t t.:l>cr ,, uicsma, e to· 
dos os mais pertencei, qm~ ••' uinndarcm e .1 -
trcgor; o fim porque a H e., uuba obrn d'c;te 
11rn<h mio é outro nia.s ti' <1ue o tfe ganl1or 
tempo. ( iJorb.) 

11ra.z.1. 
Em a noute do d .a li• 1,nra 17 do corren· 

le audou n'c.ta cidaJe .,eln1 rmu d' d .g0ci e 
da J>mitc uu1 aj•111tatc"' 1t<> .ed1c1oso de ho­
mens e rapazes c.11 numero de lllais de !?O 
111.l1viduos , canl"11clo o hy.11no foccios" dos 
,">it.:eirus , e dando morros 1\ c im;tituiçã"; 
u1,e11ns constou c~to ~u11<lu l•iso fucto ás àu· 
Lhoridt1 lt•$ civis e nuliturcs , tiz~rum sahir· 
patrulhus armadas 111nas, e outras parn vi­
g111 rem sol>re o s•>ccg • púhlico , receosos de 
que. e.te g1 u,>_o de rebelde' niio fosse 1101 pre· 
lud10 de mawres desordens e guerra civil. 
!'elas 8 horas da 110111e sendo eucontrndo es· 
te njunta .neulo <le fucciotos estacionado e10 
ullln da$ cx:r~midudcs da cidade , foi rlis­
JJNSO por u111a patrulua mihtur conunanda­
da por u1n sargc11to de infontcriu 11 .° 3 , con· 
seguindo prender dous dos umoiinatlores, e 
fug indo os outros; os 1,res()s foram Ant<f.iio 
Acc<kulcfro, o:ficial de sou1ure1re1ro, e l"1·an· 
cisco J01é ,llacluuio, moleiro : o que pro\•a 
que estes ho.ncns da plc•ic eram se111 dúvida 
agc11ks <lc conspiradorc. de m•1inr catbc"<>­
ria que por este meio qucr ium sondar o e>pi· 
rito p í1blico. 

As nutlloridndes ci Tis elo Bra"a 1 que aca· 
b:un de participar otlicialincnte ':i.tcescanda· 
looo successo ao cxc.° u. chancdlcr interino 
da relação d'ésta c.dadc, d1ze111 que cstavuut 
a proct•dcr a clcvns•n para judicial111e11te se 
~unirem os réos _, e que os dous prêsos lbe 
toram cntrc0ues J& pela authoridade 1n:litar. 

.Este facto é. um cindo que deve illumiuar 
o go,êrno d > e~pi rrto 1,ú·,f.co qne aiudn se 
observa cm muitas povoaç esdas provi11cias, 
., ......... ..... ................... .. . 
.......... .. •. Devemos c.perur que depois 
de puhlicur·se a nmnc.stin sc•iuo re11ovurlio 
mais este,; Ul'~OS, e que uc1uelles que os pra· 
ticarc111 rerào castióados coro todo o ri"'or 
das leis existentes , l'isto que o decreto 

0
da 

amnc"tia na.o declarou quul .cr ia a pena que 
clc~~riam ter aque!les quo, devois da publi-
1·a~n1) do decreto, coutimu1s,tu1 e reincidis• 
:.e111 uos uut1gos crimes. 

·-P o1·tr>, 
Consta-nos que os in~ inlencionndos teem 

• 

foi to espalhar em Lisboa os falsos boatos q•le 
é>la cidade do Porto se uclm actualmente 
em gr.111<lc1 d~ordens, tnlvez com o f~in si· 
nistro 011 de manchucin o churactet dos brio• 
SOJ e lieis Portuer.scs, 0/1 parn <lcsacrcdit.a· 
r('m as primE<irns authorida.des qu.e teem a 
seu cnrgo vi;;iar $Ôbrc o sotl•go público. 

O 110.so dev11r como e.cnplor n o• obriga 
n dcsmenl ir tão alei ~osos bo.itos: todo; sa• 
~m fJ11e é.r .. cidade tem gozado da mais 
llêr.'cita trnnquilli:lude sf.'m que lenha acon· 
lt'cido a menor de.ordem , IÍ. extei>çào de 
umns pedradas dos rapazes, que logo fora1n 
prohihidos e castigados , se é que objecto 
tiio iusignificalltC SC lho deve dar a menor 
importancia. Asduas authoridad~s militar e 
civil, cm perfeita armonia, empregam todo 
o disvello cm manter o socê;;o, c-:mo l·~111 
foito, mcroccndo ambas o estima e o .rcspei· 
to de todos o; habitantes. l~u lli1111os á lace 
de uma populosa cidade sem ret:<'io de ser 
dcsmc11tidos. Confundam-se pois esses intri· 
gautes que , nüo podendo hootilisar-nos de 
outro modo , procuram ugora servir-se d• 
insidiosas intrigas. ( lmpcwciat) 

Chaves ab•·il l 8. . 
{ Êxlracln de mna carfo de um o.(fici.d d~ 

Cllt'tlilr1ri<• n.• 10. J Os s >IJ.1dos ucham-.e 
geral m~nte sem terem t11ui 'C•tir , as calças 
t.jUC tihhnm comprado ~ ;ua cnota e:tam in· 
c:i pa z<'s : os arreios cou1 pe•111c11as cxccpçóe$ 
cm peHi1110 estado, e mui Lo <'8rccc.u ele r(\­
fóru1a. O panno pnrn J'unln111cnto, assirn 
COIHD muitos outros artigo~ ccham·se em 
Abrnntc;, o depósito e111 Suntarc111, livro 
mestre, e toda a se-ereto r ia ciu Almeida , 
cavullos feridos no Porto, praças activaa 
cm Uraga , e Íllíalmente tudo em retalhos 
por <liOcrcnteo partes. 

EXTERIO!l. 
Batti11101·c 111ars-n b. 

•Sabemos 11(,"0ra que o Commóclo1·e Porte,, 
nao se ncha t.loqueado cm Kev West , co• 
mo se tinha dicto. O Commodorc tem feito 
l'IÍrias prctns d.: ,·alôr, e ainda que cm se(· 
vi~o cslrnnho , e.te bral'O 1;âo olvida n pa• 
trin, por<1ue se bateu no mcmor;.vel ataque 
de Vnlparnizo. Consta-nas com toda a cer· 
t<·zu , CJUC a resrcilo dos E.lodos-li nidos. 
nf\o hn um so facto de dcl~11>tu1 de rnsos, 
q ue navegassem com a sua bnudcir:t, tend<Y 
d:ado ordens positi\•as aos oOicioes debaixo 
de seu co111111ando de o não fozcrem . Temos 
a sa ti .fo~ào de poder annunciar , que toJos 
os lioato. <[UC circularam de derrota, lcn1n­
t11111rnlo de tripulaç~w, <leserç5o, as;assinio 
de officiac~ &e. !:10 inteirutucntc dcstitu;dcls 
de f'u11damc11to ; pelo con tri'1rio u e3<-}U<odrí· 
lha r11cxica11a acba·>e 1111 m<·lhor ordem e su· 
bordina~·à<' possi1cl, e pro111pta pt;ra dar á 
vela i~ primeira voz. 

( f<'ollías .lfmel'icanas.) 

Pari's f11ü•'f<J S!O. 
{ Extr~to de. Q.uo/,({ienue - S. Sdm~tiâ., 

março l!2 J'. 
. Cartas .~ª fronlei t~ de l'orlugal annun· 

c1am que l elle~ Jord..10, o mais orArn e o 
!Anis intelli:,<enle dos oí1ici11cs l'ealist:ts, (áüa:s 
rehtkl<'llo')l porwgue:res, obteve ~raudet\ vama· 
geu$ sóbre a~ trop1a co111tit11<:ionae. (ália-



realistas) M ponte da Barca. ( 1) N'ésta acs 
çi10 foi ferido o filho do general (;onde de 
V1lla t.'lo r. (2) D izem os iibcracs que oexér­
cito realista (rebelde) entrou na Galiza, mas 
é fal;;o, (a) pois os negócios d e Portugal es­
tão cada dia mais baralhados. ( 4) 

[ a"'ot·idiennc. J 

. ntf'f'.lfii'~~ 31. 
Não tem l ~id~m- !!J,, ns diaç ntudança 

decisiva no ga&i~tf'iiMlucthldo nobre conde 
tl~ Liver~o.o ~vat~grn~b porêm as suas 
forças plustc~: • ~ 

. Todos os di'hs.., assei, or algum tempo 
nos quartos que ormam o primeiro andar 
da sua cilsa s. s. é vi>itado todas as ma-
11hans pelo doutor Driver, e algumas vezes 
1\1. Tupper o vê depois do meio dia. O no­
bre conde tem bom appeti te mas não se lhe 
p crmitte com.~r quanto desejar ia; seus mcdi­
cos temem o au"'mento de sangue. O rela­
torio do doutor 'Drevel é hoje o mesmo que 
era ba algum tempo. ( Etoilc.) 

PAl\LAfü!:\TO l!<CLEZ. 

Extraclo deis sessões das camams inglczas 
desde 28 de março até 7 de ab1·il. 

Lord Sking apresentou uma petição do 
clero çatholico d' Trianda , queixandd-se do 
tractaménto q ue recebem dós prelados da re­
Jigiii.o estabelecida, dos juizes e de outras pes­
soas, que os a ccusarn de supérsticiosos e ido­
Jat.ras, e mu.i tenazes em propagar o pro>e­
litismo. . 

O bispo Cie Chcstêr impugnou o reqtfüri­
mento e seus fondamêntos, defondcu o proce­
der das authoridndes e ponderou que os sym­
plomas que se apresentam cada dia na Ir­
land<• mostram o perigo qúe olforecê a pro­
tecção o;ltorgada aós catbolicos; e que era 
1m1,roprio a qualquer verdadeiro protestante 
::dvogar uma causa que podia trazer a rui­
"ª total da rl!ligilio estabelecida. Concluiu 
rllzéndo," que o espirito de prosêlytismo n'n­
" quellc reino ganha,·a diariamente novas 
,, fórças, e tpre então era de absoluta necessi­
" dade mddili<;ar um zêlo i.mprudentc,obran­
" do co111 juiso e moderação.,, 

(1) Eis o que se chatna faltar verdade. e ver­
clade apostolica unica que a Quotidiana conhece. 
Quem dúdda ainda da derrota deis rebeldes na 
}>onte da Barca. quando Até os jornaes hes1Janhoes 
<> repetem , e os prisioneiros o attestam? Mas de­
tno• de barato que tal nào fo<Se. onJe está o sr. 
Jord~o Teiles com o seu exército vencedor? Pois 
que. depois de tanta glória e viço.50S louros. vai 
e111regar a espada nas rnãos de se(~ senhores sem 
lhe eu\botar sequer o gtime? Foge da peleja on· 
de tlld<J devia ceder á sua bravura, e á intelli· 
"Cncia qt;e lhe encontrou li Quotidiana, tah•ez por 
~1c1los de 3 JTjncos? Oh isso não ! O sr. Jordão 
venceu , não de per si , que fracas e mui. fracas 
,aio as armas da rebel<lia contra as da fidbhdade. 
mns sim pelas de seus allia<los e co!1socios. a quem 
a Ilude a Quotidianá, quando lhe da o tnumpho. E 
quem poded desmentir um jornal de tal cathe-
goria 1 N ingucm d'entre os humanos. , 

(2) Não sabíamos até hoje que s. exc.•, linha 
um filho em idadé de pegar em armas contra os 
rebet,Jes , e é ésta a vez primeira que ta1 ouvi· 
mos dizer ; mas a Quotidiana o assevera e isto 
basta, para o acreditarmos. O que porêm a sehho· 
ra Quotidiana talvez nào saíba, e que nós lhe 
podemos dizer; é que se por ventura o m~IÍ bene· 
'merito Conde dQ Villa Flor tivesse um blho em 
idade propria, mui prestes correria, imitando seu 
<li.,no pac, ao campo da gloria a defender como 
el~ a lillerdade da patria; e os legilimos direitos 
do seu Rei. 

($) Para entender o qu.e q11eT dizer o redactor, 
cumpre observar que falso qüer dizer verdadeiro 
Jlo sentido vulgar, assim como realista (dos do 
Çhavcs) significa rebelde; fidelidade, quer dizer 
traição; virlllde. vicio; religião. hypocrisia; lei . 
arbitrio &c. Con\ ésta pequena errata entender-se· 
lia o texto, e então tudo o niais se expliC<1. Que 
optlnia acquisiçào era o sr. Qüotidiano, para ou· 
trn pao 110$$0 tam-Oem de cada dia que nós conhe· 
cemos! 

( 4) Os negocios de Portugal estl'io baralhados. 
e oxal.á o nào estivesseo1. Mas quem .e como se 

' baralharam , diga-o' a ·Quo\idiana, e os seus con· 
6ocios. · 

D•'en"anem•sc porêm esses malvados •que s'uas 
cabatas' ~a'o vingaoü. Os diTeitos do Jieii legítimo 
são indísputaveis, e tarde. ou cedo destroem as 

. fra~as barre(r~sq11e o~ miopes politicos bal<@clamen· 
• te 1ent:/.ll! opróc-lhe. ~ • : 

( 401, l 
Lord Holland respondeu ; "qne um dos 

" poo:itos de accusaçi'w vulg ar conLra os ca­
" wolicos era o cspmto de prosclitis:no , e 
" a osle11taçi10 empregad11 nas conver>Õcs. 
,, l\ias o qne niio era dig no de conde1onaçào 
" Clll uma religião, não podia se-lo titO pou­
" co em outra, e por co11seguinte os protes­
" lantes deviào escolher entre os dous ter­
" mos, ou não blazonar de seu NOpr io prn· 
" sclytismo, ou retractar as suás accusaçócs 
,, contra os catholicos, que não podem 1m~­
,, recer censura por obrar a fa l'Or de sua crcn­
" ça , o mesmo que o prntestanismo óbra. " 

O lord Chancellcr pediu o adianíento da 
questão, e assim o ordenou o parlamento. 

Na sessão subsequente , lord Arbuthnot e 
outros lords llpre;entaram diversos requeri­
mentos contra a revogagão dá lei dos ce­
reacs. 

Lord Darnley fei uma indic:.lç~o {lcêrca 
das leis chamadas dos pobres para serem ap­
plicadas á Irlanda , e perguntou a (orei Car­
bcrry quando tencionam traêta r d' esLC ob­
jecto. O nobre lotd respondeu que circums· 
tancias particulares vcda1•arn pelo em quan­
to expôr a sua opinii'10, e postoqueentendia, 
não podia ter logar a introducç:io de simi­
lhantc lei na Irlanda, todavia opinava, (\ue 
cot11•inha remediar a miseria que opprimia 
aquelle rei uo. 

.Na de ao, o marquez de Lansdownc apre­
sentou uma indicaç;io sóbre os inçonvenicn­
tes que se seguem, das appellações feitas na 
India para os tribunaes supremos em Ingla­
terra. 

No d ia ~ de abril, deu-se parte no parla­
mento da sancção Real á lei da anrrnidadc 
concedida ao duque de CJareuce, e adi ver­
sas outras leis (\llC haviam sido apresentadas 
a S. 1\11 pelas commissóes das cacnaras. 

Na sessád de 3, apresentaram-se as infor­
mações pedidas ao governo áeerca dos fun­
dos destinados para orphàos. 

Lord EIJenborough leu um requeriment? 
de diversos proprictarios pertencentes ao con­
dado de Yorck, coutra a lei dos cereaes. 

Lord Suílield enviou para a rncza um re­
querimento dos operarios empregados na tia· 
ção do algodlio, queixando-se do procedi­
mento arbit·rario de alguns donos de fábricas 
para com ellcs, e pedindo providencias. 

Lord Bexley observou, que não julgava 
podésse o govêrno de S. M. adoptar medi ­
da alguma proftcua para occorrer áqucllc 
mal, por quanto tinha a experieocia démons­
trado, que a legislação produzia maiores dam­
nos, quando procurava interferir entre os do­
nos de fübricas e seus ernprcgados. 

Na sessão do dia f>, o bispo de Exeter a­
presentou um requerimento contra os eatho­
licos. 

Lord Clifden mandou para a mesa varios 
requerimentos contra a revogação das leis só­
bre cereaes. 

Lord Suílield pediu a segunda leitura da 
lei contra o uso das armas de fogo nas roi'1os 
d1.: guardas , e couteiros, -assim como das 
ratoei'ras de m6Ja , que disparam tiros , e 
teem causado grave daurno a outras pessoas 
que não são ladrões de quintas nem ratonci­
ros. 

Na sessão do dia 6 , lord Ellemborough 
propôz uma emenda á lei contra o uso das 
armas de fogo e das ratoeiras de móla, pa­
ra que fossem permittidas nas estufas, quin· 
tas e jardins murados; foi admi.ttida por 29 
votos contra 28. 

Passou-se á leitura da nova redacção da 
lei da caça , e o lord Chanceller fez di ver­
sas observações mostrando , que a redacc;ão 
não csta1•a em harmonia com a doutrina ven· 
cida. Ficou addiada a discussão para a se­
guinte sessão. 

Na cacnara dos communs em sessão de !18 
do pa~ado apresentou Mr. Smith , um re­
querimento dos operarios de Bolt9n .em Lan­
cashire, pedindo se procedesse a uma inqui­
rição sôbre o estado das fabricas , filiando-se o 
preço do trabalho. 

.Mr. P eel observou que a classe operária 
era mui dj .. na de contemplação, porêm que 
o requerime':1to pedia um absurdo, pois con­
cedendo-se-lhes seu peditorio, traria a deci­
são a rui na da classe operária em vez de lhe 
aproveitar, por quanto so os bons operarios 
encontr~riam trabalho, em quanto O>J)l\;.dio-

• "-.n 

cres e maus ficariam se-m empr~go, aelpasso 
que se destruia o p ri ncípio de proporcionar 
o preço do trabuli10 ao grau respcctivo do 
merito de cada oµerario. . 

Na sessiio de ~9 , depois de veti ficados os 
nomes dos membros p resentes, e lidas as dc;r.­
culpas do> q ue falta•am por im pedimen to lc· 
gal, entregou-se ao <.>scri \'f. · da camura o;; 
nomes de 7 deputados que por ni10 co:npa· 
recercm sem .impedimento legít imo ficararn 
;ubjeitos a ser retido~ cm custodia. ('.•) Pas­
sou-se á discussr10 sôbre as eleições dos cír­
culos eleitor·aes de lledon, Dcnbigh e Wes­
tmeath. M r. Grant apreoentou um projecto 
de lei para se altera rem as leis existentes á 
cêrca do commercio de cereaes. 

:Mr. Brownlo w leu uma indicucão sôbr<): 
as p rocissões chamadas dos Orong 1'.~tas em 
Irl::flda. Depois de uma renhida di;cus;ào 
foi decidido por uma maioria de 55 rntos 
que não se tolera~scm similhantcs associa­
ções. 

Na scssii.o de 30 o chancel ler do thesouro 
pediu o a<ldi<1ment9 da guestào para o dia 
l.º de maio, porêm Mr. Canning em uma 
eloqn<!nte refutaçli6 mo3trou a nccessid?de de 
se ler o parecer quanto :intl?s , e assim se re­
solveu por uma maioria de 7f> votos. 

1\fr. Hume dis.se , que tencionava pedir có. 
pias dos tractados existentes eutre s. mage~ 
tade e El-Rei de Portugal , bem como dos 
que se celebraram com as mais potencias e•· 
tranreiras, porêrn comó não ignorava encon• 
traria opposição , deixaria a sná indicação 
para occasiào opportuna. O honrado mem· 
bro principiando a mostrar o mérito da sua 
proposta, foi it1terrompido por Afr. Cu~ 
ning , q~e obser~ou se~ intempcsüva a de~ 
monstrnç:to do mento da proposta , uma vez 
qnc Mr. Rume declarava nào ~er ésta a oc• 
casiào opportuna de a sustentar. Para essa 
promettiua epocha devia pois o orador guar­
dar a exposição dos moti1•os em que a fun­
dava. Mr. Hume ;;tcce<leu eret[rou a propos· 
ta , declarando ni'to ser sua intenção entrar 
agora em materia. 

Na cessão do dia 2 de abril o president<t 
tomando o seu logar d<:"clarou, que passava 
á camara dos pares , para assistir á leitura 
da sancçi10 reiil das leis , que s. rnagcstade -
havia remettido ás camaras. Acamara ficou 
inteirada , e o presidente acoropanha•lo·.POt 
varios membros alli se dirigiu , e voltando 
depois participou ter ouvido a leitura deva, 
rias leis sanccionadas por s. nragesta<l_e. 

Mr. J. Smith pediu ge e1wiusse uma. men• 
sagem á camara dos lords , prira permittire:n 
que o .bispo de Chester coadjuvasse ostraba· 
lhos da cornmissfo nomeada para dar pare­
cer sôbre o projccto de lei a cerca da emi· 
g-rac;ii.o. 

J\lr. Burre1l propoz, q11e lord G.Lennoit 
~um dos deputados em custodia por faltar 
as sessões) fosse posto em liberdúde , e ab­
Jõolvido <la muleta e das custas, po.r quanto 
s. s." ha-.ia faltado á sessão , que occasiooou 
a sua condemna.:;ão, por ter sido obrigado 
a assistir ex Call$CI perante o supremo jura~ 
do (grand ju,.y). 

D!!J>Ois êíe alg umas observações dos àepu· 
tados Portman, C urteis , e Curwen, o pro,­
sidente disse: - "Cumpre que os honrados 
,, membros d 'ésta camara entendam, que a, 
,, sua presença no supremo jurado, o\I. no 
,, jurado commum , não é causa l?as\ante 
,, para justificar a sua ausencia como d epu.,. 
,, lados. Não ha moti~o algum que os pos­
" sa excusar do seu primeiro dever para 
,, com o E stado , qt1e é preencher as altas 
,, funcções a que são cl1amados pefa e>co-
" lha de seus constituintes. ,, · 

Sôbre as observações feitas por sir ,J. New. 
port , que a desculpa oflerecida por Mr. 
!forrei!, não era sullicicnte para legitimar a 
falta do deputado prêso, foi regeitada a pro­
posta. 
· Na sessão do dia 3 o lord presidente do 
thesouro, pediu se apresentasse a rcdnccão 
das mater ias discutidas. 

Mr. Tierney-oppoz-se, rcqucrendoq\I~ o rc.-

(") Segundo o regulamento interno da cama· 
ra dos communs. a falta Jc um depu1ado , quan­
do não seja por impedimento justificado, importa 
prillào temporaria.. e._ muleta m:IÍs ou meuoi; gravç 
col)for;ne a reincid.e,nci~ . 



latori<l geral ficasse b•pttçadõ t e proseguiu : 
" ~ o: "tbs!dios ja C:tito approv:ulos , e3Sa 

,, apprornç-lo foi filha da con!'1anç~ que me­
" reoc p ministerio .! mas ?11uc esta c3se cor­
'' po col!c~ti\'o. l\ao d~-SCJO por certo. ata­
" ('Ili' nenhum d os membros da ndmuustr::-
11 çii\'I nctual, mas antes rle conceder subH­
., dio;, .; preciso poder offmuçar o seu em­
;t prê~o . E' tempo de oc:nbar com isto , e 
, c111npre ter 1101 ministerio etfoctivo. Se :t 1~m·rntur~ me asseiurnm, 9ue lord. Li­

" \ <'rp~ol póde ll!clhornr t retiro a ~mh.a 
,, moçao <1uauto a nomençuo de um. pnmer­
" ro ministro, pon:m no ca;o c:.-ontr.mo u1s­
" to por tal nomcaçiio. ,, 

Alr. Lethbridgc disse , que sustcnt:w~ a 
opiniiio do preopinautc, e que na proxnna 
•C\ta feira apresentaria uma indicação , pa­
ra ..e dirigir a sua mage;tadc rc;peitosa men­
sw•cm , a úm de tomar em co11>idcração os 
m~les que p-xlenÜ> seguir-.c da falta de.união 
uo mmi:;terio, em prcjuiro dos negocios do 
E sta<lo. 

A!r. Hume propoz se nomeasse uma com­
mi9SÜO para apresenta r o relat.orio do csta­
tado actual das pritlôca e casa~ de reclusio. 

Mr. Pcel pediu que a indicação se limi­
tas.;e o um objecto Ú..'to e não tão generico ; 
ti>i apoiado por Sir R• Wil110n. 

Na .. :s<ào seguinte Lord Jerrnyn leu u m 
projecto de lei sôbre a revogaçã o da lrgi:.l:i­
ção vigente itcerca da construcçào de igrejas 
catholicus na Irlanda. 

.Mr. Baring pediu se discutisse a lei <ln 
emigração, e o Lord chan<'ellcr ponderou 
que era ncoessario o seu addiamcnlo paro as-
11entar a discussão sõbre ba&Ci certas. 

Mr. Buxton disse que no dia 2• de maio 
te11Ciot9Ta prop6r uma moção wbre o bar­
ilaro costume que • tolera na lndia, per­
mittindo-te ás viuvas o lançarem-se na fo­
gueira que consome o cadaver de seu ma-
1id<l. 

Mr. Uoney requereu se apresentasse ore­
sultado da couta que pcdfro ácerca dos pro­
CtlJSOS pendentes na chauccllaria, e estranhou 
a demora. 

O procurador geral defendeu o Lordeban­
«ller, e dcscnlpcMt a demora como insupe­
ravel. 
· Mr. Af. A- 'l'ayl.,.diMt • .Jalp q1lll as 
" informações pedida• t denm erniar-se a 
~ ésta camnra, e nlo vejo razão alguma pa­
.,. ra o dcmor•·· O go·~mo desejo satisfazer, 
" j>ONm conheço que elle não p~e penetrar 
,, no intrincado labyrintbo do tnbunal da 
" chanccllaria. Qnnto a cite ( Mr. Taylor) 
,. bom daejára ver fóra dot cargos judic!aes 
.,. boraen• qae ao ~mo tempo exerciam 
,.»funcçõea polilical. 'S.. dúvida muito ga­
-t11.iiaríam n'a in~ocia os litigan­
" tes. Alguent diMe n é.ta cawara , qu<: a 
" indicação era aneee -fibello t do que pro­
~llta t eia& se pl.r Yentura assim ee elas­
" sifH!a , tod<>s ot jornaea que faliam na 
11 chunecllorla são llbelloe. l>ias paaadoe el­
~ le ( orador ) rcCO'l'du va-!je tet visto que o 
,,.; l.!>rd chance!lérjulgándo um pleito, leu o 
,, M:U j•ilgado aos me111bros do eonselho que * tddos usignaram de cro:; dizendo que o 
" julgndo de sua ex.ª ot10 podia ser errad<> 1 
" ( risadas na guiaria) Todavia tres dias de­
.., poil sua eic.ª apresentou-se no conselho pa­
..,,. ra dec.:lnrar que a sentença proferida em 
,., o dicto pleito fôrnerroneu. T odos os mem­
* brosde<:lararam instantaneamente que con1 
"'~lli!ilo &S3im cm! ( "') 

.Mr. P eel deoculpou o !leu collega, mos­
'tWsndo á comara que suás multiplicadas oc­
(·upaçõe.o, não lhe permitiam satisfazer rom 
a promptidào desejada. P ara prova do que 
..-~punha, referia o arguente a pag. 11!?1 do 
rdatorio do lord chanccllcr onde se mostrava 
<111,1\'• eram as occupaçoos diurias a s. cic.ª 

· Mr. Hobhouse sustentou o indicaçã<l, pa· 
tl!ct'u<lo-lhe que uão podia udmittir dúvida, 
~li• tae.i informa!iôcs dei iam apresentar-se á 
C'llll\tlra, .em que vale~cm d~ulpas, e pro-

( •) Se ~Ir. Taj lvr se r•-cord:use do caso a•'<>n· 
ttcrdo C<>m o ad1·ogado romano defendendo uma 
qu~ perante certa curia, não admiraria a versa ti· 
liJ,.Jo dM CO!l<ell><>iros julgadores seus compauio­t.... e lhes applícaria o scuipu bene. N '"''ª mes-
111•. n.1ntc1·1.1, _ di2ia o adrogado romano. vv. ss. 
d«:1d1t;un 0$$1111, e molto b/.rc 1 hoje decidiram o 
contrário , e scmptr Urac, " 

• 

[ 40~ 1 
!egutu: ;, Q u:mto ao lord char.ccllcr ; são ' d.: chegar do Aragão, concordam cm as<!'\ e• 
,. de grande peso as ni1.< to CJU:! s.: oflerecem rar que hn na Catai unha 1 art :das armadas de 
,, de seu porlc cortez 11v .eu tribunal, sua focc10.os que se intituluu1 ('"rll.Las. i::~o pa· 
" urlmnidadc 11a ca 1uara doo lords, sua ba- ~os , .egunJo parece , J.dC>> 111.ostolicvs , e 
,, bilidadc e o insano t rabalho com que de- oc u 11úwero augménta p rogres~ivamente, sem 
" scnrpenha os de ve res do seu cnrgo imiu~n- que scj n. possivcl obstur {1, suus reu!lioes e ar­
" te toda~ éstns razões craiu <lc cxt rao rdina- 11ia111cnto, por quaoto oüo hu n'aquclla pro.. 
,, rio , a lór pnra descu lpur O> p1rncg iricos d11 viucia fórça regular que J 011sa dispcr,a-ios , 
,, seus admiradore;, uras qu<lnto 11 elle ( :.1r. e 6' voluntarios reafütas rec umm ir contra 
,, J lobhousc) que so conhcciu o lord chan- cites. 
" celler, pela parte acti,·a que toma,·a na 
" hi.torin política do seu paiz, olhava para 
" o seu m..:rito com olhos menos prcl'eo!dos, 
:> e d'clle falaria o que f(>.>C \'Crdade, e so 
,, com verdade. Até que ponto podi~i algo 
,, dhcr a seu rc~peito, obscrvuria, que o cn­
,, contrava constanwnicntc implicado cm to­
,, das 11> yuestoes políticas do i.eu paiz, sem­
" pre para susten tar nqucl!c partido que pro­
" curava u desgraça e a ruina da patria, 
,, trobalhando por enthron1>ar os abusos, 
,, (oiçam oiçam) como o c11mpci1C> dos que 
,, queriam comprimir o e.pirito do seculo. " 

l'ro>eguiu o orador, fazendo diversas ou­
tras obscrvaçÕ<.>s, e pedindo se exigisseu1 no­
va mente ns info 1·maçóes anter iormente pedi­
das. Depois de progredi r u d iscussão foi rc­
geitada a proposta por uma maioria de 47 
votos. 

Londres abril 9. 
R ecebemos jornaes de Hnmburgo até 2i> 

do pu»ado. A 6 houve um forte furncãoque 
parLiu o gêllo do Neva. O rei de Suecia sa­
h 1u no din 17 de Christ111111\ para Stot.kol­
mo. Assignou-se a 14 um tract;1do de com­
rnercio entro a 8uecin, Norwezn, e a Rus­
$ia t igual ao que foz 11 Dinamarca , que foi 
auignado pelo Conde Von \\ ettersledt, ~lr. 
H olts, e pelo embai:u1dor prussiano conde 
Von T arrncb. 

Madrid abril G. 
( E :ctracto de nos.a co1-respo11dencia par­

tirnlar.) 
,S' sing-ulnr que os voluutarios realistas de 

B ilbáo mandaram IJID commissionado a Pa­
ri&, encarregado de comprar quanto lhes for 
necc.sario para se fardarem uniformemente. 
O fudaJuonto deverá ser escarlate t e a bar· 
retina ~ pelle de urso como u dos g ranadei­
ros. A escolha da cõr da farda e nota vel por 
se con fundir com a " ue usa o exército brita­
nico e as tropas suissas : ha qnem attriboo 
ésta singular idnde a uroti l'Os particulares. 

O iMcndente da polícia llc11tho expediu 
circulares aos seus- subdelegados , reçoll\meu­
<lando-lhcs 1\ maior vig itancia coar todas as 
pe5soas que entram em H cspnnba pelo ca­
minho de l rum. Tem-se foito correr o boa­
to de uma projectada expedição contra a; 
costas de Galliza e C antabria , e os romu1an­
dantes milit.urcs teem ordem deannunciar te­
leg raphicomente , ou por expresso onde não 
houver telcgrapbo , n cbegoda de qualquer 
esquadrilha por pequena que s~ja. 

i dem. 
Todas as notici~ reccbidíls o'ésta capital , 

e a :ittitudc do govêrno inculcam um proxi­
mo rompimento. A' chegada de. um correio 
cictraordinario vindo d e Paris, houve no dia 
4 conselho d'Estado , e logo se divulgou o 
boato de guerra. O partido apostolico capi­
t.u ncado pelo J .... e ... . ' e pela . ... ' não 
larga el-rei Fernando , r:em descansará sem 
que haja g uerra, para destrui r as instituições 
portuguezas. Os regiment.ós de couracciros 
da guarda, e o resto da tropa ele linha que 
está na capital marcha com l ·J. peças de 
nrtilheria, e vai reunir-se o<> exército de ob. 
.ervação. 

Car tas recebidas da Oalliza e de S. An­
der dizem que o rccrulameolo (quinta) pro­
seg11e com a maior acli\•idadc , achando-se 
muitas das re<:nitas ja em marcha para se 
reunirem nos corpos que lhes siío destinados. 

Parir. al,ril 8. 
O navio A si a, capitão D ucros proximamen• 

te chegado de Calcuuá, traz a eictraord ina­
rin noticia de, segundo •c ,1 11lga. , haver-sedes­
coberto parle da equipngcm que acornp1111bou 
o celebre navegan te Ln Pcrousc. I'elo que 
refere o capi tão do na vio Asia, p resume-se 
qu.: os dous novios d'&quclln i11fel1z ex_ficdi­
çi'io naufrngaram nas ilhu .Molicolo. A com­
panhin inglesa projc<:ta mnndnr uma expe­
dição áqul'!las paragens, e no numero· clos 
q ue Jc1em con1pür a ez..pl>diçâo v11i uo1 fran­
cez not ural de B ordéus, que deverá reconhe­
cer aqucllcs nautas infelizes , no caso que seja 
veridica a not icia prn1·11g11do. Jlefor<·m-se a l­
guns promei.ore> sôbre tão iPtercssh1.k assum­
pto, 1.orê .. 1 p.recem ti'lo siugulvrt$, que cum­
pre .,r. me:ro rolher mais cz..uctas inforu.a­
çoe>, purn uào t>rriscar o concei to que simi­
lhont.: notícia r-óde merecer. 

Londres i<km 9. 
Ticceheram-se ésta muuhau notícias do R io 

de J a neiro 11té 8 de iCvcrc iro. O D im·io Ftu-
111i1lc11sc trnz um a rt igo d<' llueuos Ay:es· an­
nunciando ofl,cios do general 13rown na <la.­
ta de ~l Je dezeUllJro , o q uni diz nchar-se 
bloqueando o porto do Jtio Grande, e ha\'er 
feito alguma~ p;êsas mercante-. 

t-o din ;, de feYereiro 811:1 .\lagestade Im• 
j>crial deu a sua pr imeira 11ud1e11c1a públi­
ca ao sr. Leandro Palacio, enviado extraor· 
dinario e ministro pleuipotcnciurio d() go­
"êrno de Colombia; este d iplomatico foi re­
cebido com o cercmoniul do stylo ; e aqucl~ 
ln utlençiio devida ao a lto churacter de q ue 
se a cha revestido. D epois d'ésta audieocia. 
foram apresentados a Sua Magestadc, o en­
carregado de nc,;ocio• da república do P erú 
D. Jo.<l D omingues C acercs, e Mr. Offiers 
encurrcÁado de negocios de s. 1nu;e3tade elz. 
rei de .l' russia • 

TalavcÍl'a de la Reyna abril ló. 
[ 1!,J:t1·aclo de carta$ yJ01·ticutareJ . .] ' 

Arrebentou i.tl Cataluu l1a uma oouspiração 
igual a que houve cm ngo.to de 182~, a cuja 
frente se achava ~icrci.. i\o alto Ara.,crão 
t&mbem tecm ha>ido >eus tumultos. O go­
vernador deTortosa fezarcabuzar a D. S:m. 
tingo Llovet , como cabeça dos facciosos 
d'aquclle ponto. E este plano é mui gran­
de , e a ramificação extensa. Seis regimeu• 
tos de milicius tiveram ordem de mnrcha po~ 
ra a Catalunha t Valença , e A rngã.o. 

[Correspornkncia parlicular:} 
Cadh ab1·il 17. 

O partido apostolico do Infante D. Car· 
los, augmenta-se de fórma t que ja os rebel­
des se acham de posse da praça de 1Jlcqui-
1w1ça estando cm completa suble1'açr10 7 co­
marcas dà província da Catalunha ; todas 
as pcssons de bem e q11ó tcem a perder, leem~ 
se refug iado em .Barcelona. A Modrid che­
gorarn cm menos de 48 horas , quatro ex­
traordinarios pedindo soccorros, entre estes 
o enteado do general gov~rnador dcTortoza. 
Tem-se dado ordem de marcha a •arios cor• 
p<» , uns para a Catalunha e outros pará 
V u lencia e Aragão , onde os rebeldes tecm 
cspalhodo 11s suas de.tru idoras doutrinas, Q 

o nde ja se nota bastante inqu ietação. 

Ll'l'TfütATLillA. 

Bayona idem. l\O\'OS ANN.<'tS DAS SCIJ;NCI \~ " DU ARTES· 

O Conde de Subserra chegou a Ílsta cida- Dedicados nos que faltam n l ingua por-
dc com a sua família. Diz~ gernlmente que tugueza cm ambos os llf'mi.pl!er ios. 
oCoude não passará a Lisboa, eque Tai em I'lor!feri~ ulapa in saJli&ur om.ua Jibant 
direitura para a sua quinta de Subserra si- 1 Omt1ia 7Ws itidem dqxuci111uraurece dicta. 
tuada na distancia de seis lcgoas da capital. Lucr. de rer. nat. L. 11!. 

- -- Pat:Í• 18.?7. 
Gtcipmcoa ab·l'il G. Com este ti tulo e com é~to. cpigraphe OO• 

Alg1U1salmocreve1 ( a1riciiro1) queacnbam n1e~a umo. nova 50ciedade de Portugu~ 

• 



nmigos da' sua terra-,. amigo> da3 léllras a 
publicar 11111 novo jornul ~cientifir.o e lillern­
rio, que nào p<'>dc deixar tie ser bem acco­
lllido das naçoes a cuja utilidade e inslruc­
çào se dedica, a portug•wia e a braiile1rn. 

SegunclQ dizem n'c.te .eu primeiro núme­
ro <1uc recebemos, csie jornal serve de con­
tinunçi'w uos antigos .1b11uus d<Ls S1:iencias 
'l"e se publicavam em París ha anno~: e nó. 
desejàmos que os noYos annalistas consigam 
o meomo crédito e ;rongl'•m tanto a estima­
t;ào pí1blica como aquel!es antigos rcda­
etorcs. 
· A utilidade d'ésta ernpreza é de simples 

n1tuic;ão , e uào nos demoraremos a pro­
vá-la. 

1\ lguns jornae$ francczes leem dado ,·an­
tnjosa notícia d'ésta publicação. Trnnscre­
?Cremos o que dir. o f>·ilnto. "Portugal é 
,, um dos pr.izes mais faltos de comnrnniea­
;, çôes i.cicntificas. E' pois fazer-lhe um 
,, grande serviço , o tr:msmittir-lhe as descu­
" bertas da sciencia e ui innmçõe> da in­
" dústria. Tal é a honrosa tarefa que pa· 
,, ra si tomnrnm alguns Portuguczcs re­
" sidenlcs cn1 Paris cm 11111 jornnl int.ilula­
" do NooM _;.11;1oci , qur. iguahncnte será 
,, de grande inlen~ssc pura os cstrané)ciros 
,, que de.ejom adquirir couhecimenlo> >ôbre 
,, n a~ricultur.a , e commcrcio , &e. , de 
,, de ) ortuga!. 

"Os Novos Amiacs sito bem redigidos, 
,, e fazem pró' a do talento de ,;cus rcdaclo­
" res, e dos honrados senlimentos que os 
., animam a fa,·or de sua pr.tria.,, 

O Ari.starclio lhe dá iguaes elogios, que 
11:10 copiâmos por 111'10 fat.ii ar os leitores: 
succe>Sivnrncnlc o leem feito outras folhas 
francczas. 

Nós lemos a \·idamcnte este primeiro nú­
Jnc;o , e o acliàmos rico de matcria e no­
tícia, nem duvidàmo• confirmar por nossa 
parle o conc<'ito cios litlcralos estran!.tcir.,s. 
A p;ntc medica n 'cote prinwiro 11í1111~ro <: 
abundant.c e ettriosa: na pltysica, diy111ica, 
e scientilica cm geral tem grande cópia de 
jnstruoçã.o. ,\ s arte>, a a;ricaltura co111 rn· 
:ti10 não csq ucccram aos rcdactorcs, e am· 
plan1e11 Lc são dotadns. 

Na littcralura e 8Cicncias moracs as oná­
Jyses de um curioso romance porluguez pu· 
blicado em Pariz, e de outras ot..rase.tr:m· 
~eiras são ligeiras, é cerlo , ma• dão auffi­
cientc idcin do analyoado. 

[ iOô ] 
vr,J An11ae1 se c11carrcg:un do me;n10 modo 
' l'i~ o foziam o; dos a11tigos) elevem elirigir· 
.e cm carta fcxadn e franca de porte - Ao 
corrc8pondente d(I& /\0001 .Amlae$ em Lis· 
boa. - Escf"iptorio tÚJ Pm·t11g1u:: ""ª Au­
guala 11.º 2 - Li~boa : fie<:1ndo certos que 
•uns corrcsponclencia. , encommcudas , Ul<'­
morius que queiram rcmcller &c. &e. serão 
immedintameutc enviadas a Paris aos reda­
ctores dos Novos A111u1cs. 

No P orlo subscreve-se cm casa de Gandra. 
- E m Coilllbra cm rosa de Orcei. 

COMMEUCIO. 
La Gua.IJrafeoerefro ~7. 

Café 8 e meia a !! patacas por quintal ; 
cacau novo 19 e meia a 20 dictos ; anil l ó 
e meio a 16 reales; couros 10 e meia pata· 
cas. 

Pari;. abril 11. 
Papeis dcjuro f> porcento dos de!?:2 mar­

ço 100 f. lb e. ; dictos 3 por cento dos de 2.2 
de dezembro 70 f. 80 c.; dictos de NRpolcs 
ccrt. l;alc. 77 f. 20 c.; obrignç~ da cida­
de de Pariz 1475 f.; caixa hypolhecaria 885 
f. ; ncçõcs do banco 200f> t'. ; e111prestimo 
reul l1espanhol (Hl26) 54 e l quarlo; dicto 
do Hoyli 63f> f. 

Londru idem 14. 
A n;udança que houve uo ministerio pou· 

co ou nada influ iu no mercado ; M r. Can· 
ni ng rcuuc a coufmnçn gern1, e espera-se lhe 
dê novo alento; as transacções foram collsi· 
deravcis. O preço octual é o seguinte: 

ltmdo.! inglc:ei. Hedw:idos ;J por cento 
82; dictos 3 e 1:1<?io por cento 88 e l qunr· 
to; dictos 4 por cento 98 e 3 quartos ; di· 
ctos ( lll26) 97 e [) oitavos ; consoliclaelos iJ 
por cento 8:? e 3 qunrtos ; ·acções do t..anco 
~03 e 1 quarto ; a11nuid:ide.> a p razo longo 
19; obrigações da l ndia 67; letras do thc­
souro 47. 

Pu11do1 ellf"angeiro1. Obrigações colom· 
bianos 40 e meio; suecas 60 e meio; fran· 
ccz;u HJO, ~b; n1exie<:1oas '71 ; peruvianas 
34 e 1 quarto; portu;ueJas 78 e 3 quartos; 
prussianas (novas) 96 e meio ; ru .. as 88 e 
nicio. As mais não se notào porque oüo leem 
preço fixo. 

Ca111.bio1 ck L i1boa cm !l4 de at.ril de IB!n. 
Amstcrdam •.•...•.•...•... 41 
Hamburgo .......... , .•..• 37 e3 quartos. 
Londres .•• • ..••....•..•... W e 1 quarto. 
Cadis .....•.•...•.•.•. • .•• 
lVlnd rid .•..•.... .•. ..... .. . 
Gcnova ..•.• ... ..•.•.. ... .• Ó·iú 
Liornc •.•• . ......•... . •.•. 
Veneza •...•....••.... : ..•. 
P ariz ...•....•...•.•.•••.•. 6ó6 

Lisboa abril ~.i.. 
Pnço1 a~ poptl moeda • ouro, • pataca• nos 

cam6istcu. 
Compra 

Papel moeda . . •.•• 
Onças hcspanhollas . 
pqças de -\.oitavas .. 
Ouro por outava . • 
Soberanos •.•...•. 
Pata~ bespaohollu 
Dietas bra2ilicas ...• 

a e 66 
l4,5iOO 
7$640 
l,.,3'!180 
+$!100 

89! 
860 

Venda 
Hemeio. 
14$600-
7$660 
1~890 
4Jl'S.60 

895 
875 

8e houv~ramos de pedir alguma cousa a 
e>tes hourudos portuguciL'S, scría mais nl· 
güma corrccção na linguagem. Sabemos quan· 
to é;;ta é dttTicil a qucru e'Creve em terra cs· 
&ranha , e nem elle; mo;tram este de; preso 
l"nornntc e estupído da lingua que nossos cs· 
c~evinhadores dos ui ti mos tempos parece que 
alardeam. A orthographia ethymologicn, uni· 
ea, certa e rasoaYel, porque é a unica que 
pódc ser regular e que c1ita a arbitraried-0.­
c!e , e a i ucoherencia foi adoptada pelo. rc­
daclorfs, e lhe di1mos d'1sso os parall<!us e 
ernboras: é um dos maiores serviços que se 
podem fnicr í1 nossa li11gua e littcrntura o 
gencrafüaro systhema ortho.,raphico <lc Fran­
~a · e Inglaterra , porque so JX>r via d' clle 
' 'iremos a cabo de dar fórma , systhcma e 
rczulnridade a ésta parle ti10 iu1porl11ntc da 
cscriptura, a qual tüo auomaln e incerta !IOTICUJI MARIT!MU. 

vaga á ventura e ao capricho de lettraelos ~Vavio& ent>-adoi. 
e ignorantes entre nós. Li1/x>a abl"il !H. 

Pediremos tambem aos sr;. redactores dos L 11i:a Emília, brig. fr nc., cap. C. Gas-
.41t1u1<.s algum cuidado e c.crnpulo mnis na tão, cm II dias de .Morarc• coru sevada 
1cgularidadc, e pouctualidadc do '>ysthcina e ccnleio, a Lcquin. 
•111c felizmente adoptoram u'estc poulo. "4malia , gal. han., cnp. e. M. ' Varring, 
• ,\ s eo11dicçõcs da sub:;cripção pnraestcin- 1\111 17 dias ele l~m<lcn cou1 lrigo, sevncla, 
tcrcssaote pcriodico sfto é,tus. e presuntos, a T orludas. 

" Cada tlous rnezcs se publicar:\ uru vo- Ramo de Oliveira, csc. ingl., cap. T. Tay-
lume c1nc co11slará de dez a doze folha> de 1011, e111 8 dias de Cowe em lastro, a .Ma-
imprcosào. ckander. 

" Sul.iscrcvc-se por um anno ; 11i10 sendo .Activ(I, csc. ingl., cap. J. Cole, em 8di11s 
porem o subscriptor obrigado a paga r scnàn de New Castle com carvão de peelra, a 11. 
distributivnmculc áentrl'ga de cada volume. James. 

" O preço da subscrii><s-110 em Portugal é . Sakidt>•. 
de -~J800 rs. cm metal. ,, ]ri$, gal. rus., cap. J. Semulin, com sal 

Acceitnm-sc sub:;cripçÕC• em Lisboa em ea- para o Baltico. 
sa de .f. 01'Ccl aos i\lartyres - o na logca 7'onny, brig. ingl., cap. J. Taylor, com 
<lo Po,.Jugttez rua A ugu>tn n.° Q. 1 fructa pa.ra Loudrct. 

Todas as pessoas que quizerem r<'metter Rozin.a, brig. iugl. , cap. 1'. Hall, em las· 
quacsqu<'r corrc.pondcucias , fazer c:1co111- tro para Adra. 
mcndas de hvros , iHolrumentos scientilicJs Apollo , brig. in~I . , cap. / . 'Vakchan, 
~u c{ç nrtes, (do q\tC os redactorcs dos No- com tal para a l 'trra !\qy11. 

J\"eptuno , Lrig. sard., cap. G. Profümo, 
co111 tabaco, couros, c~cacau pora Genovo. 

Quatro fnll(Ío;, brig. pol't., cnp. J . L . .Mo­
reira, cm lastro para a cidade do Porto. 

lord lf/~rno11, csc. iogl., cop. O. Lang· 
don, com fructn para Lond1cs. 

U11ion, brig. iugl., cap. J. Abbott, cora 
!'ruela pnra i.ondrcs. 

P1·ovidcncia, c:lial. ingl., Cllp. J. Xoy, co01 
fructa pru-a Glasgow. 

Dcsfrc, csc. ingl. , cap. J. Roiley, com vi· 
uho e frucln para Londrc<. 

1'riumpho Amcrirnno, gal. port., cnp. J. 
.J. de Sousa , c-om vnrios gcneros, e 7 pas· 
sugciros para o Hio de Jan<:iro. 

Danubio, gal. porl., cap. D. F. da Silva, 
com rnrios gencros e 3 passageirOi para 
f'ernambuco. 

'1'1·i11111plw do llr(lsil, esc. pros., com vinh<>· 
e oulros gcncros para o l::icuni. 

A sohir. 
ligeiro, ~rig. Cl>c. port., cap. J.\funuel Gon• 

çal\'cs V ia na, a ló de maio para a àh­
deira. 

'l'enloçáo, gal. port., cap. Manu('I Gonçal· 
ves M.aio, a 4 de maio du cidade do P or• 
lo para o Rio de Janeiro. 

Triumpltanle, brig. porl., cap. Manuel Pe­
reira da Sih-;i, a 8 de mail>-da cidade do 
P o1to para a Babia. 

ANNUNCIOS. . 
Fornecimento 71a1·a o cxfrcilo britonico. , 
As pc~soas que quizerem conlractar o for• 

nccimento pnra o commiss:iriado britanico 
de 500 moios ele <.evada de boo e approvada 
qualidade, manduri10 suas propostas em car• 
la focbuda {t s<.-crclnria do dcput:ido co·1mni1• 
snrio geral n. • V3 rua de S. DQmingos á 
Lapn, antes do meio dia, no dia $?6 do cor• 
rente mez d'ahril. .As propostns de'ferão es· 
pecif1car o preço por arrntel i;êso ing!Pz (101 
lbs. e meia vc111 n ser equivalente a 100 lbs. 
peso portuguez) entregue nos depositos do 
co111missariado cm Lisboa , un Fi"ucira , 
Villa Franca, cSantarem , em taes 

0
quanli· 

da<le> e prazos q11e ocommissari1.do determi­
nar - O pagamento &ertt feito em Li&boa 
na fórum da lei depoi.s de codn entrega. O 
fornecimento é livre de todos os dircit05. 

01 concorronles deverão eotccgiu- as amoto 
tias na secretaria, na maohau do dict.l dia 
26, e rompare«r 1iesooaJmcnte ás doos ho­
ru~ da tarde. - Sectetaria do commi~aria­
do hdtunico cnl Liaboa ao11 21 de, abril de 
l8!.!7. 

Precisa-se d'uma wulbcr, com abonação, 
que saiba fazer t<d_o o arranj'> d'uma casa, 
porn estar na companhia d'um celibat~rio: 
dir-se-hn quem este é, na rua dos Fanquot. 
ros 11.º 63. 

Os filhos do falecido J osé .:\faauel de L ima 
couv idiio todas as pessoas , credoras da be­
rança jacente do ~eu defuncto pai, queiram 
CO\npor~er no c)ia !l? do corrente mer de 
abri l , ás 10 horas da nrnnhon, em sua casa, 
na ru;i lar~a de S. Roque n. º 6 para se tra­
ctar de obJeCto> tendentes ao pagamento de 
todos os int~re55ados. 

Na rua <lo loureiro, · frcgueiia das mercê> 
n. º 12 G >e acba estabelecida uma fábrica 
de papelão, e papel, onde se vende por gros­
iO e miudo, papelão branco , e escuro em 
mnssos de 32 arrateis, papel ordinario para 
escrever, dicto de l." e !?.ª sorte para impi­
mir, e dicto pnrdo de I.ª e 2.• sorte, tudo> 
pelos preços mai~ commoclos. 

As JlSSignaturas do índice geral alpbabet'· 
co tios n-0,·c \'Olumes dos diarios das cxlin· 
c111, cõrlcs cons1i1u.intcs, e ordinarias ~ oon· 
linul\ll\ a ret~bcr cm Lisboa na logca ele li· 
vros de Orcei aos Martyres, Clll Coimbra. na. 
logca do mesmo Orcei rua dns Fan~as , e n• 
P<>rto oa logea da vim·a Alves Hibeiro do­
froule- de S. &nlo das Freirns, preço 460 n. 

E1'rata. 
No n.° 146 png. 1-00 §. 3. 0 .z.• columna 

onde diz o - Puchá emprestou &c. - lea• 
se pediu empre>tado. 

4i , • 



• 
Subscreve-se em !Lisboa 
oo ~scrtpt11rio,clo Porlu­

gua rua August .. n.•! , 

e somente se vende no 

wesm? 1bgar. 

tó •• rec-ek franca.) Por anno Rs. 10$000 

Por semestre · · 6$ 400 

Por trimestre - · S ,JOOO 

Avul$o - • - - • 1060 

QUINTA FElRA. ~6 DE ABRIL. 
'• 

\ . 
ANNO 

N.• 148. 

1H AR IO POLITICO, LITT ERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

OOVERNÔ. 

Mfotstcrio dos negocios ecclcsiasticos e de 
justiça. 

3. • direcção. 

T l':NDO subido á presença da Senhora In­
fanta llegentc, uma representação do gene­
ral Conde d' Alva , governador das armas do 
reino do Algarve, com o original officio, 
que o corregedor da comarca de Tavira di-
1igio ao sargento mór das ordenanças d'a­
quclle LCrço, negando-se a proceder confor­
me a lei com as recrutas apuradas, para pri­
meira e segunda linha: manda a mesma se­
nhora em nome d'fü-.Rei, que o menciona­
do corregedor cumpra sem a menor hcsita­
~ã.o as ordens do sobredito general não lhe 
valendo poro. deixar de as cumprir a arbi­
trária interpretação que dá ao artigo l li> 
99. 9 e 19 da Carla constitucional, que ne­
nhuma applicaçào tem para o objecto de que 
ae tracta, e que alli mesmo é clara e exprcs­
&ameutc ei.ceptuado; "ficando ad,·crtido que 
deve proco:Jer com mais zelo e circumspec­
çáo no cumprimento das ordens do Real 
serviço, <'manadas das autboridades superio­
res. Palnciod',\juda, end!3 de abril de 18:27. 
-Luiz l\1an11C'i de Moura Cabral. 

Sendo presente i Senhora Infanla Rc9en­
te a conta do juiz de fóra da villa de l\1011-
corvo, datada cm 11 do corrente, pcdiudo 
esclarecimcnlos sóbre se J1 ade ou não tcrmi­
m1r a devassa principiada pelo juiz vereador 
d:i dieta villn, sôbrc a morte de 'l'oribio Jo­
sé, por eslar fmdo o termo ti."ado pela lei, 
para se acabar: é Sua Alt.eza servida man­
~lnr, em nome d'El-Rci , declarar ao dicto 
juiz de f6ra, que os crimes graves de c•1ja 
purúção depende o bem público, não podem 
prescrever , ou ficar impunes por ignorancia. 
omi:.sào, ou culpa dos juizes , que d'elles 
11ào devassaram no tempo marcado na lei; e 
que por isso serão casligados em tempo, o 
fórma legal. E por que o mesmo juiz de f6-
ra d iz que não póde acabar a dieta dc1•assa 
bem manifesta nullidade , não havendo lei 
-alguma , que irrogue ta l nullidade de pro­
céoso : manda a mesma Senhora advcrtillo, 
que ob:.en'c com attenção as lei;, e procure 
11·c11as adt.>ci.lo desirnilhantes qucotóe.> , abs­
tendo-se de perguntar ao go1·êruo, o que cl­
le u·rn obrigação de saher. P alacio d'.\juda, 
em !H de ahril de 1827. - Luii .\lanucl da 

' Moura Cabral. 
Ali11ititerw dos mgocios da 11wrinlui e ut­

framar . 
Manda a Senhora Infanta Re;cnte , cm 

nome cl'El-Rci, que o major general d·ur­
. ma<la H.c11l fits11 proceder por bordo dos na­
. vios surto$ 110 '.t'éjo, á apprchens(Lo dos cin­
J co clc.erLorcs da divisão britanica, cujos &i­
r gnnes constam das notas juntas, que se rn· 
ccbcrnm hoje n·csle roinistcrio. Paço, em 
S1 i abril Jc 1827. - Antonio 1'1at.uel de .i'.o­
ronha. 

Mim'1/11rio dos negocios dagw:rra. 
.,. Para o ministro da marinha. 

I li. • e exc: .r. - Tenho a honra de p'l•· 
rnr ás 111àos de ''· exc. a nota inclusa pcr­
tc11c.•nlc ao ooldado desertor do rezimeuto dl' 

·iuf.int.:ri.1 n: 63, do exército b;itanuico 1 

Thomaz 1.Iullen, a frrn de que v. exc. se sir­
va expedir as ordens convenientes para a sua 
captura , e de me commuuicnr depois o rc­
sul tado de similhante negocio. 

Deus guarde a v. exc. secretaria de Esta­
do do;; negoeios da guerra, em 23 de abril 
de 1827. - Ili. • e exc.° sr. Antonio Manuel 
da Noronha. - Candido Jo.é Xavier. 
Para o int1111dente geral da policia da côt·te 

e reino. 
l\fanda Sua Alteza a Seohora Infanta Re­

gente, em nome d. E l-Rei, que o intenden­
te geral da policia da córtc e reino, expeça 
as ordens convenientes para a apprehensào 
do soldado desertor do reó1menLo de infante­
rio n. • 63 , do exército brrtunnico, Thomaz 
Mullcn, cujos signaes oonstào da iuelusa có­
pia da nota, que dirigiu por esta secretaria 
d. Estado , o co01ma11du11 tc do dicto corpo. 
P aço d'Ajuda, em 23 de abril de 18~7. -
Candido José Xavier. 

Ministerio <la guerra. - i.• direcç:\o. -
3. • repartição. - Constando na presença de 
Sua Alteza a Senhora lufanta Regente, pe­
os mappas semanaes, quão limitado tem si­

do o número de recrul:u , que ultimament1: 
tem entrado nos diOerenles corpos da córl.e 
e provincia da E :uremadura ; e .endo ucces­
sario que estes corpos sejam levados ao seu 
e.lado completo, manda a mesma Screnissi­
mo. !:>enhorb , cm nome d'El-llei, que o te­
nente gc'nera l encarregado do govêrno das 
armas d·ésta côrte e província recommcndc 
novamente aqs chefes das legiões, e rcspecti­
vos capitães m6res, a remessa dirs recrutas, 
que leem sido apuradas, e lhes foram pedi­
das, foicndo-lbes saber, que Sua Alteza es­
tá determinada a mandar proceder com seve­
ridade contra todos aquelles, que até no fim 
de maio proximo futuro não tiverem satisfeito, 
e complete o número de recrutas aigi<lo. 
Palacio d' Ajuda , cm ~de abril de 1827. 
- Cundido Josl Xavier. 

Extracto da ordem do dia n. 0 10. 
Sccl'elaria de Estado dos negocios da guer­

ra , cm l '!. de abl'it de 1827. 
Official a quem na conformidade do decreto 

de ~ó de jutlw de 182'1, compete a eslrcl­
lá rk ouro conferida pelo icrviço ji:it<> na 
guerra do Sut, ,iur.to á dfoi~áo de ~otun­
tarios Reaes â .t:t-fui. 
Joáo AntÓ11i<J T ei:r:cira , CapitàCI de iufan· 

teria de linha do B rasil. 

E xfraclo da ordem do dia 1i: 41. 
Sixrduria d' Estado dos negocios da guer­

ra, em 19 de abrit de 18!27. 
J>ublicam-u ao exército as icgtibllcs 1cnt11n­

fªS, que foram 11wndadas cump1·ir na 
data de 14 do cot1·e11te . 

D olJl ingos Pires, tenente da [>.~companhia 
do reg imento de mdicias da vi lln da .Barca, 
sendo nccusado de se haver retirado do pi­
quete da Ournda, que este ollicial com man­
dava no dia 18 de janeiro proximo pnssado, 
quando foi attacado pelos rebeldes, foi ab­
>olvido por sentença do conselho de guerra 
rc~imental, cm consequeneia das allega~ões 
<·Mrahidas .dos solidai fundamentos do pro­
C<'>>O, louvando o admiral'el comportamen­
to do mesmo réo n'aquclla occasião, e con­
fmuada 1fata sentença pela que o conselho de 

justiça proferiu cm sessão de 7 d'estc mcz. 
José T homaz Uocl1ineiro, alferes da 7.'" 

companhia do regimento de miliciasde Vian• 
na, tendo sido nmududo justificar sua con­
ducta desde Q!) <lc juneiro proxi mo passado, 
em que sahiu da praça <lc Valença com um 
deotacamento para a vrlla dos Arcos, até ao 
dia 14 de fevereiro último, em que se :>pre­
sentou na dictu praça; foi jul0ado justiticu­
do de seu procediwcnlo, cconducla1 por sen­
tença do co11scl110 de irucrra regi meu tal, que 
o absoh·e do <'rime de que o arguiram , e 
conúrrnada é.ta sentença pela que o conse­
lho ele justiça proferiu cm 7 d'c,te mez. 

João du Rocha Leite, alforcs da 6.ª com• 
panbia do regimento de nailicias de Pena• 
fiel , accusado, cn 111 0 inirnigo da lcgitirni· 
dadc do !:ir. D. Pedro I V., cc.laCarlacons­
t itucional , espalha ndo notícias falsas, e a ter· 
radoras contra o nctna l go1l\rno , e a favor 
dos rebeldes, e ele sus1 ci lo de hal'er sido el· 
lc, e seus socios quem <0001,eraram pnra are• 
beliião premeditada Jta cidade de Penafiel, 
em a noite de 30 de no1cu1bro doannopro­
x imo passado; foi ali.olvido por falta de pr<>4 
va, por sentença d·• con:;f'lho de guerra re­
gimental, e c,l!lúrm:1dn é,ta sentença pela 
que o conselho de ju,ll<;a J>rofer1u em se,\'.°lo 
de 7 d'este mcz. 

[Catefa de L isboa n.° 9í.J 

L isboa abn't !25. 
Hoje anni1•crs11rio de !:>. l\I. I. e R. à Sc.­

nhora D. Carlota J'oaquina, se embandeira· 
ram as embarcações surtas no porto, !' se 
der·am as salvas do CO>lume. Por Lào fausto 
motivo houve bcijam(lO no Paço. 

idem. 
Algum tempo ha que varios artigos de cor• 

respondencia de H e>panba insertos n 'e.te jor· 
nal terão feito conhecer a nossos lei tore>, q11e 
n'aquelle paiz se poc todo o esmero e activi­
dade em organi~ar o exército levando-o ao 
pé completo de guerra. Notícias colhidas de 
cart.as dignas de fé, e informações exactas 
concordam cm mostrar, que o partido apos· 
tolico, em vci de deoun imar com os revezes, 
et1vida o resto do suas fórçns , e não afrouxa 
no c1nprêgo dos meios c1uc possam produzi r 
a ruína das novns instituições portuguezas. 
Tnnto com as arruas na mão , como por clan­
destinas macl1inaçoes C:$ta nssoc:ação liberti• 
cida declarou guerra de ei.terminio á illustra­
çào, e aos direitos do homem. Jugo de for· 
ro, despotismo e inqui.içào eis o termo onde 
parará na longa carreira ja encetada. Por 
mais vis, por mais oovilosos , por mais in• 
dignos que sejam os meios que de1•e emprc· 
gar, ella os Lem por lig:timos, e d'cllcs· se 
serve sem mínimo c;crupulo, uma vez que 
possam conduzir a seus uefarios intentos. Ja 
sem o apoio dos rebeldes ern Portugal , cum· 
prc-lhe lançar mão de outros ardis, e apro• 
veitar os que lhe ministram seus filiados no 
interior do pniz. Com este auxilio vergonho­
so , vil e iufame, confiando c1t1 seus fauto­
r"s, não da classe ignorante, mns dos que 
practicam o mal contrn os dictames de suas 
consciencias, contam com a 'ictoria. Mas 
por ventura bastarão tncs aui.ilios, taes coad· 
juvaçóes para decidir n contenda? De certo 
que não. Vender honras, ha,·ercs, e cargos 
a preço da traic;iio e do crime, foi prof\cuo 
tracto 1 mas talvez cesse de o ser quando me• 
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nos se pci?s'P. Se i~" não receassem os-me' · ln<IS pro~citoscs são honra, looldudc e írnn­
mos npostolícos tnh·cz 11ào rcoorrcriam ús ar· qJcza. A estra<la está patente , não se dcs· 
mas da inLriga, não empregariam authori· viem d'ella os depositarios do poclêr , para 
da.de supperior, n fun da illaqucar o gov~rno que sobre suns cabeços não péoe a mais se­
de ,Madrid, e induzi•lo a uma declaruç:"to de vera responsabilidade. U.em l>rcn1·se que ca· 
guerra, a cuja sombra presumem mudar , so3 ha em que a menor fraqueza é um cri­
para estabelecer n t heocrn-ci;l. uma tal em· me, o descuido traiçl'1<> , e n conte mplação 
preza, que lhes 11iio r>Jlf.<.'<:~~dl) facil conquis- perlidia, e tal é e>te em que vai 11r10 menos 
ta, offorcce todavirfii<ta 1fln es olistncul-0s que a indcpeudencia <ln palria, os direitos 
do que os que pre'.il10~ ·.. d' EtHei, a liberdade de todos os P ortngue· 

Umre.imagaanimo, cnti?r\~IC~'tlor e brio - zes , e a honra do nome lusi tano. C om boa 
so, que ma! p~clc5!cdJir:lnlpu ti11'\:nt c alro- fé, vió ila ncia , actividade e prudcncia tudo 
pellnr os jeus d1r~ 1.t9s l1'$1~fo1os 11111 throno ~e vcnt·c. O bom s11cc(•:;so <la g uerra d1~pe11· 
l1cr<l:tdo de seus m:rillrc;. 0; s,pt.-corro. dc nm chi dos preparativos que se fozcrn na paz. 
antigo, licl e po<lcroso olli:tdo, cn}~s tropa~ .\ 'cio cuidei, tuio 1ne Jt:lrccici- ~ão as mi~cra ­
campeam em o nosso h.'rrit"c1rio , e <»l:i > 'eis desculpns dos inep tos : o bom general, 
promptns a snslcn1 ar u 110""ª indepNlllcuci;o. o lto111c m de Estado deve prevêr t11do , e a­
uma grnnde ma""a de populoc;:m honrada, cuulellar cs rcmcdios para tod as as occor­
que noonuna o <lt·-potis:no . e auin a t 'arta, rPuc ias . 
pela <piai clar:Í ~11~ue, ,·ida e bcn', p<>r')UC 
a tem <'01110 ·;wg usto pala.tio de:- snu c:xistc.1· Àbf'<mle8 abr1t 7. 
eia poliliN1, e fina l1oc11te o Nlio itwelt'rado ( Escrevem-nos de Abra.11/es o scgufolc.) 
a .um clominio l'otrnulio sito .-lcmeuto, de for· Ate agora ainda n;lO , · j que se tenha d iclo 
ça, e tal que 'N!Í difficil pnra uào <li.lC'I' im· alg uma cousa a rc-spcito <lu 'izita que a l:s. 
possivel \'Cncc-la. E'sln noç?.11 iul;•liz , digna la praça fez o exc. gcneral Cli111011, quando 
por tantos titulo.> ele nl<'lhor sor te, e virt ima seria muito conveniente que alg uma c<Hl•U 
q ltnsi sempre d~ inC}>to> ou <lt' tua!. :ulos, CO· •e dissesse para a honra e glúria das pc!>Soas 
nhecc os apostolit,os, e ainda mel!1or os jc- ·l'!!C n1ere<:<:mm os mais liso1\jciros ellogio> ao 
~nilin seus confodcrndos , porqttc 1:-tà" d~ <l i •t meto general brit :mico; honra e glória 
fresco g ravndas 11n memoriJ as co11spirnc;0t:> 'llH~ de alg um modo reverte .a toda a corvo· 
C'ont rn n nuthori<.l,1<lc e 1 ida de 11111 de ocn; rução militur. 
nÍclhorC's Reis. :\iio csqu~-c, nem pódc fucil- \ crtladc é q~e ja apparcccn no - P orfu· 
~1 c.11c esquecer a ig no11. i11iO>t1 sentença •1uc lf''e~ - uma tal ou qual cousa; porêm como 
lip.niu de P or l uga l aqucl la sociedade nmh;- a lu tão srinicnle ~e fa.t 111cnçào do tenente coro­
ciosa e pcrver.;a. E poderão de tacs homc110 uel d'cngctih<!iros, dircctor das pontes e e. tra­
rcceber º' Po•1t1gul•Zc> ~llll> in>tituiçocs ego- das e o.; ou1 m, o :liciae:. ficaram no C$<:Uro, dc\'e 
vêrM ~ O fru<·to, diz o E' nngelh", é como ngorn o rc.faclor du -.Portug uc;i;, - se é ju;. 
a úrv<>rc que o produz, e quacs scri10 os fru- to , dar ll)~t•r no seu j m nal nos nomes cl'c.· 
ctos de uma :írvore tão nol'i\'a '! ses oul r<•s ollidncs &c., que Lambern 111crc-

(~11e importam porõrn colas reflexcics aos ccra1n al;urn louvor dn parte do illu,;lre ge· 
.agente:. do poder npostolico? Esse pnrti<lo é neral Clintl)n para o que não terá mais do 
iucapa?. de contemplar mai:; de mn ob,iecto que trans .. r<.'vcrr pouco mais ou menos a or· 
-á u•m tempo; a sêdc de clo1ni11açiio o lrans· dem o.• ~:l cl°listu praça da qual consta l .", 
porta , de.cançn nu ouro, que pócle derra· que ~.· exc.ª o sr. Clinton go.1.úra mui Lo <le 
niar a mãos cheias p:rra co111prar . corn)OC:. ' •er o bom cspiri to, actividadc e intclligencia 
vis , <' conta com as arina,; cio fonati.nio 1·cr1 - de to:los o~ inJiv.iduo• que compõem a g unt­
<fo organi.ar o seu exército 110 visinho Lcrri· 11ição, e ficÍlrn m ui sa tisfeito com a dircct,ào 
torio. e traba lho da reedificação da praça, c.tnbe-

F.m quan to a H espanha toma ésla nllitu· lecimento de ponte<; e estradas. 2.° Que s.• 
de bcllica nt\O é <le esperar liquemns com os <l1'c.• fizera o ·devido apr.!ço dos talentos e 
hra9os crnsados sem tomar iguaes medidas. conh<'cimeutos do tenente coronel do J{. C, 
Se'!;m o ci'•mulo <io irnprudcucia suppôr q11e d'enpeubeiros José Carlos de Figueiredo, e 
P ortuga l ja não 11cccssila da fórça t<rlmlda. sentira mnito qnt> o mau estado da saudt> do 
A. iuopcct;ào de 11111a carta gcograpl11c11 , o major F 1a11ciS(;() Pedro d' Arbucz .Moreira o 
mais pequeno coul, ,. ·imen to <lo estado pol i· impossibilitn;,se de comparecer para ll1e si· 
1lco da :l~ropa busta para conveMcr , de g nilicnr a sua opinião e -approvnçào úcêrca 
que ·os preparativos guerreiros <le l lc>panha d.tS obras du rortific11çào da pr:iça. 3.° Que 
mão poocm <lirigir·:ie .se11;1<! contr~ P~rtu· s.• ~x~.· . muito gost{1ra de ,·er. o b~m e:tad~ 
gal. l:'ícm se diga que isto suo receios vao; , e d1sciphua do corpo de artilberia. 4. S . . 
o nosso cstddo ni'lO é de paz; o socego de que exc.• louvou muito o regimento <lc milicius 
ora go.àmos , é uma põe.Ire e insidiosa cal· de Thomar e com especialidade a compun liia 
m;uia prcc1!rsora d'horrorosa tempestade. A de granodciro3. . 
.agressão e;,traogcira Jon•"~ de estar acabada . J\ sobredicta ordem do dia finohsa com elo­
esl!Í talv<'z mais nctiva ao que nunca. Excl· gios e agradccimeuLos do governador da pra· 
tada a 'Cada in;tantc por inimigos internos, c;u aos officiues e n tod:\ a guarnição pela in­
su.tentnda pelos falsos amigos da 0nrla , tell1geucia e actividnde qne mostra ram ua 
\lnS e óutros espreitam occaoiào favorovcl de occasiào da visi to do general Clinton . 

-, 
l\fos quanta coragem não precisa o píhJi.; 

co cscriptor para n111rnnci11rYcrdudcs, e~om· 
bater opiniões , e facto• consagrndos pelo liú· 
bito, e nccrcdi tados se111 c:xnn.c ! 1 <.,luantos 
golpes lhe prepara a va idade , a intriga, o 
nmor proprio offendido, o resc11ti111t'11to im· 
plm:in el ! que fadigas li.e 1.ào custa cxtre· 
mar com tacll') dcl:ca<lo a purezn do dogio , 
dn baixe7.a, da lisonjo, a voz du convic~ào , 
da linguagem banal das sei:ns, e dos secta• 
riC>J ! i\lns o genio foliz, o cidudào cornjo.o , 
que consagra suas vigilins , suao to1ef..s lit· 
tcrnriat no bem da sua pn lria, cle1·a~e aci· 
111a do pOdêr , da aulhomlude, e qo cnten~ 
der vulgllr, e até da ing ratidtto dos seus coe­
m,;, pesa os nomes, arnlia as acsôes , cal· 
cula , e fixa as repuloçoes r-elo C:\311.e dos 
lioctos , e não J cio cla111or das focçot·s , ou 
pela voz da de1-e11denc1a. Se o liistor.udor não 
u>a d'ésta cscnlla, o .eu t rabtolt.o 1.c1de o 
seu valor, tudo se avilta, ti.cio se wnfun· 
de : a impostura tr iumpl.a ela niodesli~, a 
cal>alla <li fuma o merito, q•ie lhe t:u11 <'<.'C , 

e a p<»leridnde é, 1.ào pcuca. 'c1cs, con· 
dc mnad:i a ler como f11ç11nltns fnct"• verg o· 
nho~os. Voltando os oll1os paro n noorn pn· 
Iria, aonde as leis , o i;o,·êrno , o scn •:dà? , 
e O• ,·icios tudo tem ulteindo, 111.!o correm· 
pido, aonde c:omo c.is<c j\farc;aJ dos !foma· 
nos, o alug11ol, e <'venda das 71aÍl1vra.Y ltlll• 
~'ido tão commt111S ; H! no meio <lus l a . xc cs , 
que nos agitam, das fucções que uos lern 
espedaçado 1.Ü'l lenmtar o brncio um cs<·ri• 
ptor esclarecido, i1npnrciul, e probo , t;uo 
longe do <:n111b11te <li s purl;dos, e das em· 
prezas da nmbiçào, 1eu1111 a snni:uc fr o os 
d<'cumenlos J ura a historia <lo uiu. c!o o'EI· 
Hei o Sculrnr D. P edro 1 V, !e u111 hol cs­
cri pior no s·1 .. 11c·io, e indc1 cndcnciu <o s<'U 
gabinete mio sim1,Lfrcnr os fac tos, se 1.ão 
dbtinguir , no meio do lurb11Lào ci::s con• 
trndicçôcs politicns, a rnz da 01.iuiãn sen• 
;atu, e reflecl ida d o dnn1or 1 rcc i1 it nd <> , do 
g rito da emuln~àn , e U<'> \IÍ\'(lS du vingan­
ça, se este exame d?. s J-CS:.Oas, e das cou• 
>&s , se ésla a1.âlysc <lo; titulos, e 1-cçns of• 
ftci 11es não for fcitn , e CQ ltl) a rt d(t cm qunn• 
to é recente a 111emor:n, e focil 11 venlicn• 
çào , den tro em )J<>llC<» a rinos, i.e1 li di!l ctl , 
ou i n1 possi n•I , n.esmo {1 ic11tc de Lolai.de, 
observar e d:~Linguir certos verdi.dcs , ciue 
tanto homem, para fuis d iver, os , e s.ms• 
troa procura obscurecer.-

po<le r a s:'llvo ncco111111cUcr. l\Ias pnr vcnLn· 
rn julgam aquelles que não põem todos os es· 
forços em apagar o inccndio , que pod.,ri\o 
escapar , ~-em $C? involvidos em seus c:.lroi· 
.,.bs '! Eug:innm·se , o exet11plo dos 1"1lippes 
~everia convenC<.\..los do contr:'uio. 1\luitos 
dos que mais trabalharam então para se cs­
t ahelccer n'estc llcino aquclle inlru;,o e ty· 
r annico domiuio, foram esmagados por ~eu 
speptro de ferro , e del>alcfo maldis~crntn a 
,.na trai~ào e pcrlidia. De novo o repetimos, 
.tiào tcrncmos n6s outros a t.ggresstlo nrma .. 
da, po r quanto ternos um cxccllentc exérci­
to, cheio de bravurn , e com mandado po1· 
optin1os chefes , decididos pela causa d'.EI· 
J (ei e do Carla , e wo1 ido> pelo autor da 
paLriu , cujo bem e prosperidade somente de· 
scja rn . .Mus para q ue este C1'circito continue 
a ser firrnc susl ~ntaculo ele nossas inst itui· 
~ÕC< , i: prcci::.o rrào dcichnr c.rnorcccr o pre· 
cio.o Npiri lo clc•s soldôclos. E' prccioo uào 
trnscuror no cmpr~go de Lodos os 111eios pa· 
fa os <'Onscrvar firm es cru os seus d1• 1·ercs. 
P or e.te lado cstúo10> convencidos nl10 have· 
rá fo lha , e scrín otii.·udcr o uosso govêrno 
·JlÚr isto cm dú' ida. Se como diosénios não 
nus nssuslo n :igrcss:i o armnda, muito e mui· 
to tc111c111os :i ag reSSli.o claudl.'stina. Uontra 
é;ta não \ ulem bay1metas , e as unicas ar· 

A nossa politica, a no~so admmistrnção, 
os charactercs, a cujo corgo tC'm e.indo es­
tes rumos do serviço píblico, demandam sé­
ria in\'C>ligaç!\O ; mur:o liarl.'i;Í 1 or certo 
q1Jcm d'elle> falle , quem <l'elle-; e•crc1 a, po· 
rêm este não é o meu fito. O Pº' º portu· 
guc'Z tlado ás armas , e guer reiro , >ClllFl'e qu<l 
os seus R eis quizeram, e comª' idcz us } rOl'­
sas da guerra, mas por s.na i11fcl:z . os nos­
Sfü Cabos que J,eJejarn, COlllO C~ , r.âo 
cscre\'em como clle co111w11ar ios : 11i10 pou• 
<-'<>S mililare> como Stoc:klcr, J\Jarg iochi, Vil­
lela , l\Iousinho , e outros , ili usl rn ui nossa 
terra co m poc;ia , sciencias natuu.e,, e exa· 
cta$, mas m:ultum, que cu saiba , cscreYeu 

Recebemos do senhor Llobrigo P into Pi· ainda as g loriosas can11 nnbas da guerrn da. 
zarro a se.;uiu te memoria que succcssivarueu· Península , que ~omo• obrigados a ler cm 
te ire1000 )' uhlicanclo. lingua e.1rnnl1a l Est(' descuido, este deslci 

Et q11ifeccre, cl quifacta aliorunHcri· xo , deu motivo a que os e;trn11gc1ros no 
[JSCre multi laudanl11r . roubas.,cm tant n g lória , que no~ calú1 : ni10 

Sallust ii B. C. é falta de ta leu tos, nem ele lettrn'I , <l :e cno· 
O louvor , ou vituperio , que n victoria t u111e , é <lcomazt:lo , e o receio !><.~Lrc tudo 

destr ibuc , teve sempre u111 podêr soberano de soffrer n 1 er.eguiçào túciln, e surda, r·e-
110 cora!;àO cio homem; a pe n na de Tacito lo nicuos , q ue nunca falha ao militar , <1~e 
severa , e indepeudente, f(\i o juiz inc1'ora- ' ê 111n facto co m outros olhos • ttuc os m1· 
vel' que fixou a opinião' que decretou a fa. niotros ' ou gencrnes; pohrc d'elle ' robrc da 
111n de tantos chamctercs da prolenlosa Jto- sua vida particular, ai11du que a pública il .. 
11in ; umu historiu, que leve à posteridade libncla 8eja ! 
os cr imes , e as virtudes dos l101neos 11&.i· O 111cu fito pois , o meu desejo é excitar 
gnullados em cada epochn, em cada gcra!:ào, os distinl·to; 111ilitares , que lfinto tccm ·pele­
é por tan to nos povos, queama1u u li bercla· jaclo 11'éota l>rio,a lucta do f1tM.datle contra. 
de, um t hesouro da mnior valia : o elogio , a rebeldia, a consagrar o seu repouso, o •CU 
ou censura, o dcsprêo:>, ou n Cotiinação dos descanço , á cle.cri p~r10 das campanlws, q u~ 
no»os concidadãos const itue assim a maior Íl7.ernm, d:!s butulhas que V<'nccrnm. Os ol· 
s t6ria' ou o maior dcsrlourl); porque o. ho· \ Í!C1nes inólczc-> e francczt·s >à'> oc; 1 rimeins 
meus , ainda nquelles que se osten tam na opi· cm dnr no púl1lico <leho ixo de vnri1.dos .t .tu· 
niüo pt'1blica supcrioréo, treme tu diante do los a hi sloriu <liis suas a rmns, dos s<· 11s trnln~~ 
tri bunal infll'~irnl de Plutarco, <l.: Scilu>· pho•. O militar i11>t ruido e corajoso ( precr· 
uo , B umc, Hel<bam, e ::>e~u r. Que l'ortu· .a >t\·lo para rc..luzir a:1polanas 1 e ns cou· 
g uci: hn nhi , que n1'10 invej~ nma penna~a ~us 110 s:'.u justo "idor) ~uc prE'porar as Jc­
nas dcca<lns de Barros, na v1dC\ de D . .lnao cndus cJ esta cn111pa11li11 tundes11>l rosa Nn >11ª 
ele Castro, 011110 P ortugal rc~tauradodo 001\- t>ri~cm, como feliz em s1•11s resu ltados, de · 
tlc da .Ericeira, veri\ merecer por isso a irat.<lão uac.onnl : 

• 



-
nZ<o deve o emp~nho acob.1r<la-lo, uào ti .in­
supcr.Hcl a barreira a quem 1narc~1011,, ~10, 
ec0mbalcu: fojl\ da ba1xcz11, <la md1gmda­
Je, e•la lisonja: _'1 V<;tdudc, e a Sllll{eleza, 
são as ba:-C$ da bi;,Loria ; mostre os foctc:is, 
aoreseutc os SCU5 raciociuios, dig~ o que v10, 

0 ·a po•tc;idade julga_r~: se.me !alta o.enge­
nho, o repou.o, e a lrn:za lao r~ec~ssana pa­
ra bi~toriar, i;e não posso arr_oJar-mc. a uma 
tarefa tão ltonro,a como prccr.~ e ut1l_, pa­
·arci o meu tributo feudo ~ •ttcognilo re· 
~alo , chamando a allcnçi'to do .e.criptor .ª 
alguns pontos capitat'S de . .C~ ObJCCto, . CUJO 
<lP:.ei1volvi111ento é da maior 11nporlanc1a ht-
teraria. ( Conti1t11m ... $C-ha.) 

EXTEltlOR. 

Um par ( o Duque de Pra,lill) cxi,.., que 
ns informações que o grande-rcli!rcndatario 
fór incumbido de colhêr, comprehcnda111 nii.o 
so as circumstancias do facto em si , uias a 
cxistencia e natureza das ordens, que se ti­
verem dado para impedir que o corpo tosse 
levado a braços á sabida da i~reja, a:;sim 
co100 o tinba sido com o mais piedoso reco­
lhimento da casa mortuaria. 

E'stas ordens são a causa única da pertur­
bação, e não se sabe que haja regulamruto 
em virtude do qual se dessem. A todo o ci­
dadão é permittido fazer conduzir o corpo de 
seu pae ÍI re1mltura da maneira que Jult;ar 
conveniente, porque ra1.ào pois recebeu ~­
ta liberdade um primeiro ataque quando c:­
la so se usava para tributar uma hoa1cnn­
gcm á eminente virtud<i de nm par del"rnu-

Extraclo cúu .uwes dafcamarai J1·ance-:.cu çn? Toda a dignidade do lJourosv t1Lulo de 
desde Q6 de marÇQ oli li de abrít. p!lr é n'isto interessada . .Elia exige llllC l'>to 

Um par (o D uque de Choiseul) teve a pa· negócio ,;cja esclarecido tanto quau10 é pos· 
lavra. Julgaria faltar ao seu dever., disse o sivcl ; o nobre par apoia pois cum to.la> us 
orador, e aos sentimenl.os de respeito e a1r11- suas fõrças a proposiçao que arabt! de l'uzcr-.c. 
sade que o ligavam ao illustre collcga , cu- A proposição fo1 postn a vulo:, e uJop­
ja perda n cainarn lame1ita va , se. por u111 tada. 
instante não chamasse 11 sua, atlençao i()bre .1\a sessão seguinte depois da leitura de 

0 dei)lornvel acontecimento que perturbou a alguns objectos do expediente o gr1111de rcfc­
pied~sa ceremonia dOll funera~s de um n.obr.e rcudatariv c!a camarn dos pare~ upre:>enlou 
J»r. Seu de>iguio não era d1Spert11r a 1nd1· o relatorio dos aconteci111c11tos por o<:casiiio 
gnaçao que excitou na alma de todos qnan· do entêrro do duque de L1irochef.1ucault, dt!· 
t05 prc<t>ndaram t:i·> innu~1to nl~cntndo c~1~ - pois de C<)nsurar amargamente o procoo1u1en­
tra 0 respeito devido ás cinzas deste bemfe1- to da fórça armada, d1>se que allento o in· 
torda humanidade, ed'este grande e virtu~ sulto pructicado, julgava-se obrigado a "•· 
so ci 1adào. )fas parece que é da ho11rn edo si.tir ao enterro dos membros da camura, 
intere.ae da caruara não deixar passar impu- para evitar que de futuro se rcpelis>em scc· 
n emente um ultr:tje feito a um dos seus mcm- nas tão e;candalosas. 
bros maisrespcitaveis, o pedir os explicações O barão P asquier observou que a cainara 
precisas wbre tão estranho abuso da força' tem o di reito de invc.tigar este 11egóc1u Jc­
e tomar medidas para que no futuro as io- aagradavel, e que sendo a co • ...tucla <l<> 1111-

,; •uias dos pares 6Cn;iu po96ão achar «'Xpe&- ni.terio iuipropria, é na <.:amara que is><> •e 
t:S a uma tal injúria. Quereria pois que o dern decidir. 
grande refere11datarw ( le grand rélere_ndai- O ministro do interior justií1cou o pro· 
re) fOiõe officialmente encarregado de rnda- cedimento cio prefeito, do com.n.s;,1rio de 
gar os acontecimento> que occorreram hon- policia, e cio co:ntUa11dante da tro1 .1. 

tem no funeral do Duque de L:irochefoucault, O duque de .Bruglic ponderou , eotraudo 
ede dar conta. tl.camara do re:;u\tndo de suas no exawe do emprego da fürçi< ar.n1.11.i.i 4ue 
investigações, para que ella depoi~ , com co- ha muitos meios de cumprir ordens, e por 
nhecimellto d<l causa, pudesse lomar o par- todas as provas do facto o 1•roccder do com· 
tido que j ulgaue mai' con,•eniente á aua di· mandante foi o maio impro, rio. 
gnidade. · Defoadeu o ministro da g 1e.-ra o 11roceder 

Outro par (o B arAo Paequier) apoiou o do tenente coronel do regiu1cnlo 3:1, que 
proposição. ,, Em vão se procuraria rel>1<tt>r obrou segundo ordens <\m! tinha, e c1lliiu o 
ésta proposta dizendo-se que o fnct.o de que visconde Lainé, propoi que ~e es,,ernssc p~lo 
1e tracta se passou fóra do limite da cama- resultado d a devassti. A<lopto11·sc 11 prOJ,O>lll . 
ra, e que deve por consequc11cia ser-lhe es- 1'a sessão seguin te passou-.e á discu.sll<> 
tranho. A cainnro. eslava pre!ente aos !une- do projecto sôlilre o codigo de jurn<l i ~·ào n11-
raes do nobre var pela dcputnção que nlli l itar, e este projectooccupou duussco.oc3 <lu 
as•islia em seu nome. Sem dúvida não entra camara do; pal'es. 
no pensamento de ninguem gue rendendo és- Na camnra dos deputado:i proseguiu n di •• 
ta ho10en'!rm t memoria doe membros que cussão sóbre o codigo das nu1.ttas e pi11hacs. 
etla pero~~ possa ficar indifl'erente ás injuri~ Na sessão de !9 apresentou Mr. b"rcs <lc 
sas deaordens que profanar iam em sua pre- Bretizel relator cl_a commissào o parecer &o­
een~a oa fuoeraea. de um pat de França. El- bre o projccto de lei do jurado. 
l a tem pois incoottltavelmente o d ireito de No. de 31 Mr. P eton leu o parecer da com· 
exi<;ir que MI lhe dê cont.a por aua deputaçio missão wbre o requerimento dos fobr1cae1te. 
das circurnstancias do acontecimento, a fim de papel que pedem a rcvogaçi10 du lei con­
de podêr appreciá-lo, e obrar cm consequen- tra a imprensa. Obserrnu o v1ce-pre.idcuto 
éia conforme julgar a proposito. que era inutil lêr o parecer por quanto a lei 

O grande-referendalario ( Lc grand réíé· ja e.ta''ª discutida n'aquella cauiara. 
tendaire) dedarn que lhe é impossível por .Mr. B. Constant pedia nà > ob.tuntea su:t 
em quaalo' dor á camoro. iniormaçóes ai- leitura' e que ficasse sõbre a llle$Q a jJell· 
guina. p<»iti' as sôlire o que se passou bon- ção, para se tomar em consi<lcraçào, por 
tem nos íuncraes do D uque de Larochefou· quanto " aqnella lei, diz o orador ljllC é o 
cault. Ainda mais por sentimento que por " terror da França, bode voltur emendada 
Oerer elle tinha ido auistir :\ triste ccrerno- u da camara dos pares. ( ru1do na e.amara) 
hla. Tudo ali se tinha passado na sua pr.'- " Sim senhores, similhante lei comprome.tcu 
5eoça ua 1uclbGr ordem, e com a deccnc1a " a indústria, que nossos mimstros nos dci­
inais religiosa; mM, chamado á camnra, " xaram aiuda por mercê especial. ( gril.Os 
que ia reunir-se, por seus deveres junto d'ef- " d e ordem. ) n 
la, tmha deixado a ign·ja immcdiatamenle Apresento u-se um requerimento dos ópe­
d<-pois da absolvição. Nada cnti'toannuncia· rarios empregados na fms·ão do algodão nas 
' 'ª a menor dcsor<lc111, e ,;on1en1c foi na. nber- í1ibricas de Roubaix , queixam-se da intro­
turn da ~cs•:'io que ellc soube, por um nobre ducç(10 de algpdão de manufactura estri111-
_par que tinha sido testemunha, a scen:i. af- geira que arrµina a illdústria local, e p~xle111 
Jlictiva q ue havia occorrido 1í sahidn da igre- se ponha c_m vigôr a severidnde das penas 
Ja. füpalh:indo-sc logo clepói~ o ruido de que contra ós mtroductores segundo o dispo.Lo 
acoulccimc11~os aindn mais graves teriam lo- na lei de abril "de 1H~6. 
gar, .iulgou de seu clcvcr 111andar i111111cdin- O ministro da fazenda offercceu al,,.umas 
tamente um do; olliciucs du cnmnrn para se PXplic11ções sõbre o modo com que se ~xecu­
informur se ~>te ruirlo t inha algum fon<la- ta a lei. A alfandega deixa entrar as qun­
mento ; fclizmcnle nenh um havia e o cscan- 1 idades de f10 de a lgodão que ní10 se podem 
dato que se seguiu 1•1go e P_,ois ao s:ihir, éo l fabricar no paiz e que são úteis para a in­
Ul\Íco <pie. a ca111arn t~m c1ve lnslimnr. l\'cs- tlústria franccza. "Uumpre, diz o ministro, 
te e>tado de cousas o g,.amle-refere11daforio " proteger todos os interêsses tal é o espirito 
apenas e.pera yue a camara ~e pronuncie " dn legislação das nossas alfandegas 1 e eis 
\:ara executar as suns ordens, " o que se procura fazer, "! . 

• 

l\Ir. de la Motte prop1ietarie de jloucn 
pede se provülenccie contra o;; cstabe!e~ci111e11• 
tos insalubre> que se toleram no centro da. 
cidade. Este requerimento é apre;entqdo 
por de Lhorme, que sust<!llta a necessidade 
di> se occorrcr com prompto re1oc<lio a simi­
lhantc dn111no. 

O mi1fütro do inlerior julgou que se.;uudo 
a kgi.lnçào oxislentc niío podem ba,cr e;Ln­
b<:lecirncntôi in5olutares no centro da cidade.-

.Mr. C. Perrier observa que a questão de 
que se tracta é ou,·iJa com toml indilferenç.• 
qo:in<lo comporta nada ménos que a saiu· 
bridoJe de uma cidade industrio.n " ma., 
" diz o orador, que udmiraçào dc\'era issr> 
" causar, quondo somo; testemunhas que o 
" sr. ministro é o p)·ime1ro a impugnar a 
" pl'rtençà11. Por certo aquclle> que toleram 
" que se i 11suhc a mcmona dos mortos, não 
" dc,·cm dar grnndc allcnção <Í proprit.,fade 
n e bem <:•lar dos vi vos. (grande rnido. ) 

.i:\11 scssii.o do dia l, depois de alg11:11as 
obscrvuçocs du deputado Henjarnim Cons­
tant {1ccrca do i1l•ult.o pr:icticado no mo­
inl'nlo do enterro do duque de L.arochefou. 
cault , pu~sou-sc :\ di scussl"<o do codigo sõbre 
multa$ e pinhncs, e approvaram·sc os artigos 
1:2.l e H.l;J, prnpondó-se emendas ao artigo 
rn J,' e progrediu a discusstlô sobre o resto 
do }HOJeClO. 

Parh fr:vcrcfro t 3. 
i\r. sc•são d'c>te dia na camara dos dcpu• 

tnJo; o guarda do> .ellus ll'lldu pintado a. 
Fmnça u'umn situnçi10 dep!orn,·el a fun de 
obter n lei que ha,•ia apresentado sõbre a 
policio. da liix'rdadc <l'imprensa, o miui.tro 
da fozenda n aprc,,entól n\1111 C3lado l\orcs­
ccnlc, e quahlicn como calún111i:i~ as a•.ct­
çocs dos que allirmnm o contnírio; o mini~­
tro le.cnitn esle quadro para se a<lopl~reru 
us leis de fozenoo. 

l\J. H. C .. >11>tant foliou nos seguintes ter• 
mo>: " Diz o sr. guarda d os scllos " Que 
" é um grnnd~ mal nii.u Lerem as !<.>is "igor , 
" e ui\o prole.;crem com cílicacia nem a or· 
" dc111 pública nem os c1dadlos, . e '!"e nos 
" aprcs,;c111os cm .ni1· d'e•la situação cala mi­
" to•t\ ., J\>si111 inlrcgarcmos a urn ministro 
a iil>l'rdo<le dos franccze,;, porque ellc nos 
diz que a nossa situnç:10 écalau1itosa, e cc­
dcre111os ao outro o dinheiro dn França por• 
'luc 1rn1. falia dn nossa foliz situaçi'10 ! 

Dcputudos de França, co11Linuare1s a se• 
g111r CÍ>la vercdtl torluOõn l J\ão verCIHQ; e1n 
fuu, que po1· nós mesmos, dc\'emos ahundo-
11:\·la. Penso i b<'n1 , o voto seplcnnrio vos en­
vol vcu e111 lh!>urnptos muito grun:s ; sem es· 
te volo ja lre> séries se teriam rcuovaJo. A 
coso direis n vossos constituintes , que sopro-­
longa•les vossos podêrcs para cm cada an:10 
dc1nolir uma parte da Carla ? Se tal havia 
de ;cr n no;sa missão , não sería melhor dei ­
J\u-la n outros ? (~uando volvermos :í vida. 
privada, depois de termos tlespedar;ado a na­
ç1lo wm nina tal lei , que encontraremos? 
A closoe illu:.trnda condemnada ao sileacio , 
a classe iudustriosa reduzida ti miseria ; nós 
mesmos punidos com toda a falta de defcza , 
o.e um mini>tro nos atacar! 

Não \'OS illudncs, o podêr ama, é verda­
de os homens seus apaixonados, mas ha ma 
excesso nn obcdiencia que desacredita de tal 
lormo. os culpados, que o mesmo pod~r co­
nlt<.oec que se tem tomado em i11uteis escra­
vos, e então 'busca outro> mei.os de$acredi­
lados. 

\'oto contra o projecto, que não deveria. 
ter sido apresentado a nenhuma aosembleia 
civilis:ida. quanto ns emendas arresentadas 
pelu com111i.si10, uma so é ad111iss1vel, por­
que Jcolroc fornrnhnenle a prnpo>içao 01i· 
111•tcrial. Uombal<'rci ns outras pqrquc tem 
Lodos os vícios do projccto de lei. 

[ l '.Etoile.] 

S. Pttcrsb1t1'go 111a1:ço QI. 
As cnrt11s de Comlautiuopla a 1111 uncia m a. 

chegada do con~dlll'iro privado .i.\Ir. de Hi­
bcaupierrc a 8011youk-Dén; no <lia 11 d•' fe­
vereiro 1'tllimo. ~o dia QO tc\'e este ministro 
a sua primeira eonfi:rencia c.lm o .H.eis-effen­
di. 

As mcm1ns cartns ar.nuneiam mudanças 
de muito peso , e de grande tr~nsccndcncia. 
na politka ottomapa, . 



;lfadrid 111arso ~3. 
o~ rel>eldcs portug 1..:tc~ cont1nu1m ;\ ser 

c·rn·iaJfü em dc.tacamctttO> para Hioxa e So­
ria; ufmna-sc 1111c o marqucz de Chaves <' 
o viscoudc de Canellas, que acabavam de 
c11e,pr aBurgoo, no seu transito para Fran­
ça, tiveram ordem para retroceder para Za· 
mora, onde w lhe pcnniLtl: residir. Quanto 
aos oOiciaes tnnto superiores como subaltPr· 
nos ainda se lhe não destinou o sitio onde 
devem ficar. Reina entre cllcs grande desar­
monia. 

O procedimPnto do general J\fonct, depois 
d o d<!.iannamcnto dos transfugas portuguc. 
ses, parece não ter agradado aos apostolicos, 
por11ue diz-se é dimitlido, nomeando-se para 
osubstiluir ogcneral O'DonMll, oqual será 
tamhem substituído em Valença pelo gene­
ral Longa. E'stas circ11111stancias indicam ai· 
gum novo plano de invasão; pois não era 
p ossi vel supprir melhor este oornmando do 
que cnlregaudo-o ao general O 'Donnell . 

Sarslield arrisca-se a ter igual sorte; tem ha• 
-Yido taes intrig11s ácêrca do seu cargo que 
o go1·<·mo, não obstante a a ver~ão que os 
soldados t.eem ao conde de Espaiiu , vê-se 
na 11cce.sidade de o destinar para comman· 
dante do exército de ob.ervaçiio. 

Ü~ boa tos ljllC tem circulado a respeito da 
retirada do exército para se r di~solvido siio 
sem fundamento algum; nem um so corpo 
ainda •e diS>olveu, e antes agora foi o exer­
cito reforçado com urna brigad11 vi11cla de 
'l'a la vera. 

P~irece que o general Eguia entendeu me­
lhor ns instrucçoes que ;\lonet, porque cons­
ta•n05 que alguns dos rebeldes que entraram 
pela Galiza, oinda se conservam urinados , 
e fazem de vci cm quando suas correrias na 
fronleir:t. 

A mi .. ão cio conde de Ofalia é de trans· 
ccndencia, e parêce não se limitará unica• 
mente a Londr<>s, pois diz-se que elle se de­
n rá demorar um ou dous mezes elll P;;riz. 

P .. ri:: abril S. 

Todos os jorn~cs leem gri1ado contr;i os moti· 
vos 11ue nós temos dado desde o pruneiro dia , 
par" a destituição do duque de Villa-Hcrmosa. 
J" citámos as relractaçõea <la Qu"1idi .. me, eis 
aqui o que hoje Mi lê n"outro jornal da manhan. 

., \I. d'Ofalia nlo preencherá immediatamente 
o lo"ar de mini>tro plenipotenciario em Londres; 
ant~ de chegar alli, deve pai..ar cousa de um mez 
em P ... Hiz. ,1 

Um jornal de Dordeos annuncia que M. Villa 
Heuno.a, '\uc foi embai~ador dº~e•p.anha em 
J" ra n<;a , !'era dc•tcrr•do para A ragao a sua che· 
gad:1 a llcsponha. Julga-se lambem que ~J. Cor­
do1 a sei iJ m11i10 Ilia! récel>ido do seu g<1vêrno se 
';olta«e ao seu paiz. Pare1:e que sua tibieza pcl•s 
opini1",cs apostohcas i.ào é a culpa que unicamen­
te h.1 para lhe rcprehen•lcr. Elles nao empre. 
i;arnm toda a aclivhlade, todo o zc!lo de que de­
''triam dar provas na concln..:io de um tracta<lo 
qce n~fociaram com uma companhia _in5feza , tra­
cla•lo que não foi ratificado pelo gabmete de .\la­
dri,t. 

- ~J. Frederic Sehlegel, irmão do author da 
Litl<ruttirc <11.m1a1ique, vai abrir um curso de 
phrlusophia moral e prác1ica em Vie~n3. 

- O principe Gusta1·0 de Suec1a , acab:l de 
;lug:ir cm Vicnna o l1otel d'Auespcrg, um dos 
Juai. bcll<'S d'csta ci<lade. 

- O rei Fernando concedeu ultimamente a cruz 
de Carlos 111. a ?.I. Lcpett, com mandante do 
brigue /~·~ale d:. marinha real de Fra~a. 

- Um Jornul de Roma contêm o segurnte: 
., Com um ve1dadeiro pr.izer annunciàmos 3 

volta a Roma do nosso concidadão. Onorato Mar­
tucei. Elle reg~ á sua (»Iria , depois de uma 
viag~m de S6 armos na Asia e na China, aon<lc 
h;1hi1ou por mui10 tempo. lihte sabio e infatiga­
-.cl v1•jante traz comsigo uma preeiosa collecçà~ 
-Oe <>bj«tlOS rarCJS de todo o .i;enero. M. ~lar~~' 
achou a prop<>sito commu111car algumas no11c.1as 
sôh1tJ :i China o pri11cipaln1cn1c sôbre a C>t311>11Ca 
dºesle paiz ainda Jesconheci•lo. 

.. Cm 1818, ict:undo o último recenceamento, 
a pop<1lação da China dPnlro <la !,'Tancle mnralha, 
subia a 140 mi lhões de ulma• que não occupam 
unia supcrficie Jc mais de 700:000 leguas quaJra· 
das. O exército .e compunha de consa de 1:'!88:000 
home1h . a sa bcr !ljO:OOO •l°ln.fa nteria , 4:!:000 de 
c•vallaria, e S~JJOO d~ m..rinha. As rendas do 
E·1•1lv subiam cm 1817 n 79:600 lw.ng, ou 
47>.600:6000 francos em ouro ou e111 productos 
elo pa12. ~· China uma porte d~ rendimentos 
pagaUJ·SC e01 s 1à1is , que se derositam uos cellei-

"' 
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ros publicos, e s" conservam de um para outro 
an1:u. 

P<rpi11/wo abril 5. 
E xtrt1ctf! de noss(J corrcspoll(Jtticia parlicular. 
Os movimentos insurreccionacs que se mauiJes .. 

taram na Gfronda, communicaram·!!e á corMarca 
rle Figueras. De todas as aldeias Jas mont,111has 
• 11(\ á nossa fronteira, ('3rtiram homens ar111:tJos 
que vão reunir·se a 11111 chrfo que pertenceu au­
tii;ámente ao exercito da fé. PJrccc que hoje in· 
1itula11He Carlista•. Segundo se Jii o polllo de 
reunião 6 em Saneia Coloma, e sabe·se que o 
governador de Figueras pediu auxilio ao coronel 
do 40.• regimento <lo infont~ria h.indelon. lim 
coosequencia d ºeste nconte1:imento julgou-se a pro­
p.:;ito man1lar alguns exploradores para se rece­
berem no1icias viriJ1c'1s sdbre o que pudesse occor­
rer. Um dos de>tac:1mentos, que a1J<lava u'e>tc 
serviço, teve ordem en1 oc:ca<iào de roi.da por al ­
ta nowc , de fazer aho e perguntando-se-lhe 9""" 
1'Í••? respondeu o com1nanJantc Françn , a é<1a 
resposlll sei:uiu-se unia dPscarga ele füsilari.1 que fo­
riu um oOicial francei e dous wldados. A obscuri­
d~de da noUle facilito~ a foga, porêm o J~>taca­
mento correndo logo sôbre °" agresoor1", ainda 
conseguiu apanhar dous dºefle~. depois de lhe~ ter 
foi10 fogo. No outro dia encontrou-se uma barre­
tina de granadeiro no logar onde te»e IO!(ar o 
acontecimento, e encontraram·.e vestigios d., :ti· 
gum sangue que indicava rerimenlo grave º' pre· 
S05 foram conduzidos para .Figueras, e são •olda· 
dos voluntarios realistas. 

Os habitantes da fronteira dos Pirinéos orien­
t.ies estão mui assustados , e a maior parte dos 
que teem alguns meios , fogem para Franç;i te· 
mendo uma sublevação. Até agora o caminho 
para Barcelona está desen1pedido, e livre de la· 
drões; as communicaçôes continuam como dºan· 
tes, porêm tudo es1á no maior ai° arme, es~cran· 
do grandes desordem por quanto o~ pari.idoi1 ~siiio 
encarni~ados. 

Pari• idem ó. 
M r. Uroz, encartegado dos ncrrociosd'Hes­

panha j unto á nos.a cõrte , deve aqui che­
õªr no de<-urso d'é~ta semana. Parece, se­
gundo viridicas infonuaç()('S que obtivem,>S, 
que este agente diplomatico é menos ofiei­
çoado a Mr. Galonwrde do que se presumia, 
e que reune alguma moderação a rnuita pro­
bidade. J\fr. Uroz tem muitos faclo• anterio­
res á sua nollleaçào, que depõe a .eu favor, 
bastar.í. no entanto dizer, quede;de a rcstuu­
raçào foi obrigado a passar pela prova da 
purillcação para conseguir emprego. 

Barci:fo11a ab1· il 6. 
Correspondc1icia particular. 

O fogo da insurreição parece grassar com 
rapidez, e ameaça toda a provin<-ia. Não é 
so em 'l'nrragona e Tortosa que clla se tem 
manifestado , as a.uthoridades locaes pnrtici· 
pam que i;c estende igualmente á Gironda , 
Figueras, Vich, Manresa , L?rida, Urge! , 
e a Cerdonha est..'\o ainda livres do contagio, 
mas terne-se muito que não continuem no 
mesmo e:.tado. Os revoltosos obram pelo cm 
quanto sem designio fixo , porêm insultam 
tudo, e todo• os que julgam allectos ás in>· 
liluições monarchicus. Falia-se em proclama· 
çõcs horrorosas , e em estandarte• iguacs aos 
da inquisição , e em outras cousas que fa. 
zem estremecer. Os homens r icos fogem pa· 
ra as fort11lezas , e os mais cornprometlidos 
t>Or suns opiniões partem p11ra França. A 
catastropbc deve ser horrivel, porque a mi­
seria e o descontentamento chegaram ao seu 
zcnith. 

COMMERCJO. 
Pru;o dºouro, prata. papd moeda, e cambiot no 

cidade do Porto cm l?l de abril de 1827. 
Compra. V cnda. 

Papel moeda 14 e 1 quarto 11. e S oitavos. 
Our. poroit .•.. 1$940 1_$950 
Onç. hesp . .•.• 14,$5~0 14.$600 
Peças de 4 oit. . . 71$740 7 $760 
Patacas hesp.... $910 $915 
Dietas br3t. . . . • ~870 $875 

Cambios sôbre Londres 50 e JBeio; Hambur­
go S7 e S quartos; Ao1sterdam 41 e S quartos; 
Pariz 650. 

Tlietis, brig. ingl., cap. R. Virnon, ~:n 
l lo dias .!e Londre. com trigo, e faz~u­
das, a Torlnc!a>. 

Saliidos. 
D1i,que <k !tlartbo1·ougli, paq . ingl., comd. 

J . .Uull, com 111alla para Fulmouth. .f · 
Pote 1'ende1·, esc. ingl., cap. J. \-ivin•, 

cotn fructa para Lonclre; . 

ANNUNCJOS. 
Os senltores mbscripto,.es cvjm assignat11· 

rm jindt1m ''°fim do 1nc:< de abril, terá•, a 
bondc1de , gttet·enclo coul inuar a receber c1 • 

/e jornal, de t'etWvnr as suas auig11aturas 
dirigindo-te ao escriptorio do Portuguez rua 
Augusta 11! ~, a fim de náo expcrim.:11ta·. 
1·em falha 1w n:memi. 

No pateo do Pimenta, ás Chaga~, ~m 
casa do conbul geral de F nrn<:a, }'Or cau-.< 
d11 bua pro:<ima sahida de L i.boa, continua· 
se a vender cm particnlnr todos os dias, (ex,. 
ceptunndo os domingos e dias sonetos) das 
10 horas até ao meio dia, os e1foito;seg<1i11· 
tes. 

Vosos ricos, mezas de magno, secretarias, 
armarios rica& para liHos, brilhantes, bo.t 
c11~uinha, uma rica collecção de gra1'uras 
de Constantinopla, bons livros, espingarclu 
diflcrentes, vinhos e l icore>engarrufodos. &e. 
&e. &e, 

Rei.ta feira 27 do corrente ao meio dia ~e 
bode fozer'1cilíio na nlt'undega i~raude cio as­
sncur de um11 partida de cadeiras francezns 
com assentos de palha cm lottcs de u01a du· 
zia. 

Publicou-se um folheto inlitulado - Da 
constituição de Inglaterra &c. - Vc;nd.,·•e 
por ·I80 r.iis na> lo;;ea> de L?mos rua A u­
ren , <Jarvalho e Romão ao Chiado ; Jol<o 
Henriques rua Augu;La, e nas mais do co.• 
tu me. 

Pela junta da fazenda elo real collegio de 
nobr<'s ~e Jiõ1odc a~rematur os disimos de e>· 
tre111oz, e Lavre pelo tempo de quatro annos 
a principiarem pelo S. Joõ.o do corrente anuo 
cuja arrematação se haàe fazer uas tardeo 
dos dias 7, 8 , e 9 do proximo mez de maio 
no mesmo collcg10. 

Um sogcilo com um emprêgo público, em 
que se occupa diariamente de~e as nove ho­
ras nté ;is duus, excepto dias santos e feria· 
dos, deseja achar quem se queira utilizar do 
seu prcstimo em escripturação e oontal>ilida· 
de no tempo restante do dicto emprc!go, uni. 
cnlClcttte por casa e.mesn, ouso mesa : quem 
o pertender deixe o seu nome nalo;;ca d'eslo 
jornal. 

Vende.se uma propriedade decAsa& na rua 
do Alecrim n.• 3b com frente para a rua das 
Flores n.° 17 e 18, e é livre de foro e de 
qunlquer pensão, quem n per tender dirija-se 
a l'. N . Brclaz , na mesllla rua do Alecrim 
n. • 3!t: 

Joào Garcia continúa a vender no cncs 
das sele casas vinho branco e tinto particu­
lar ç sem confeiçào, em barrís de qu:itro a 
outo almudes com a piarcn CC. 

Precisa-se d'uma ;nutber, com abonação , 
0•1e sniba fazer toslo o arranjo d'uma casa , 
para estar nn co,mpanhio d'um celibatario.: 
dir-se-ha qltcm este é, na rua do~ Fanque1• 
roa 11.• 63. 

Quem pcrtender de um guarda-roupa p6-
de deixar o seu nome nalogca do Portuguc~ 
rua Augu>la n.° 2. 

Defronte da moeda n.• 51 se vendem azel• 
tonas de Sevilha em po.roleiras, de superior 
q1111lidade. -Tambern se vendem das diclns 
cm barri; que se acham na 11lfandega para. 
se poderem re-exportar para f6rn clC' reino 
livres de direitos. 

liOTICtA3 )IARITUJU, --- • 

.1.Yavios entrado• 1 E rr:da esscnctal. 
Lisboa ab1·it 2õ.' . No n.• l ·.1.7 úll:.no 01múocio onde diz 460 

Lui"' Alfredo , chnl. franc., cap. F. Pro· le111-ae 960. 
,·est, em 10 dias de la Labbc com cen· ===============. = 
leio, a Lequin. _ . LlSBOA.NnlmprensadoPonuguez. Comlmnça. 



". 
Subscreve-se em Lisboa 
no e!criptorio d<T Por11;­

gu•• rua Augusta n.•2 , 

e somente se vende no 
mes010 logu. 

( .A corr~s1ondencia có se rcccbt f··anca.J Por anuo R•. 10$000 

f.pr ~mc..<tte • • ó J, MJO 

Por tr·~nettre - · 3JOOO 

A 1 Ul<O • • • • • 1060 

SEX TA F'EIR5f ~7 DE 1tnRIL. 

ANNO Dl' Hl?7. 

Voi.. II. .N .. 149. 

DI A RIO PO LITI C O , LITT ERA RIO E COMMERCIA L. 

I NTEHI0°R. ,, 
oon:1tNO. 

Minis 1erio dos negocios dn guerra. 
B.d..acfo <Úi ot•dem do cli<• n. 0 4;J, 

See1·etaria d' Estado dos t1c.gociQs da guel'l'a, 
em !l:J de abrit de rni1. 

Publica-se ao exército o decreto abaizo 
tramcripto. 

rr J;NDO cessndo folizmente OS moti''O$ que 
deram occas.ão n disposição do dt>çrcto de.: 
dez de dez"mbro do anuo proximo pusando, 
e do artigo primeiro cln lei de de..eno•e de 
janeiro do pre.ente aono , con~endo ven• 
c:imento de c:impanba aos corpos do exerci· 
to da l.", e~.· linha no momento om que a 
necessidade de revellir umn aggressào cr imi­
nosa chao1ava os bo11rodos portugnczes á5 
armas , e impunha ao Estado sacrificios de 
todos os gcneros, que a presença do perigo 
fuzia indispensaveis, mas que o valór, e a 
údelidade bem depressa tornou inuteis : Hei 
por bem em nome d• El·Rei, ordenar. 1,. Que do primeiro do promixo mez de 
maio em diallte ces,e a dispos:çü<> do sobre· 
dicto decreto, e artigo, e que • ti~ulo do 
etai;oe se fique continuaudo interinamente o 
abó110 ele vinte réis dia rios Ít3 praças de prct 
elos corpo> du 1.ª linha, nà<) so dus guarni­
çôes de Li>boa, Porto, eElvus, mus bem 
assim daqu~lles, que se ucharl'm fóra dos 
seus <JUnrleÍs fixos , cujo vencimento será pn· 
go pela thesourario. geral. dns tropas , juuta­
meute com o pr~L reopccll vo. 
. i.l.° Que este me~mo Ltl)lino seja fei lo ás 
praças re.rnidas dos corpos de milicios , que 
estiverem empregnilas em serviço fbra dos 
districtos de seus respectivos regi1ncntos. 

3: Que do mencionado vc11cimc11to fi­
quem e"clnidos os pretos sentenciados , ou 
que i;c acharem para entrar cm consdho , e 
os doentes nos hospitnl'1', a quem c-ontinnará 
a pertencer desde o referido dia primeiro de 
mnio, o vencimento reguindo pela tarifa de 
1empo de paz, como anteriorment~ se pra­
ticava. 

4.° Que os corpos, e dcstncnmentos em 
marcha continuem e receber eta1,e em c>pc­
cic como se achava estabelecido, de.xnndo 
por isso de receber entretanto os vinte réis 
acima detrcminado•. Cnndido J osé Xavier, 
conselheiro, miui,tro, e sccrc!ario d' E;,tado 
honorario, encarregado provisoriamente do> 
negocios dn guerra, assim o foça cumprir 
expedindo para e5'>e clfoilo as or<lc11s neccs· 
sarias. Palacio de nossa Seu hora d' Ajuda, 
em vinte de abril de mil oitocentos e viole 
e sete. - Com arúbricn dn ~euliom 1nfan· 
ta llegente. - Cn11dido Jo,é Xavier. 

2:6;,f> <le alvenar ia, 110:790 p:ílmosquadrn· 
d1H de calçada, tendo-se amrncado 7U::lOO 
palmo• de cplçada velha por incapaz. l m· 
portou a ilesper.a em 1 ::>;,7 $ 110 réis em me­
tal, que foi paga pelo producto J o imposto 
nos cerca~ estrangei.ros, sendo fisculisuda a 
obra pela reparticào das obras públicns, di­
rigida pelo segundo tenente engenheiro A o­
ton10 Victorino Ferreira, e nduuuislra<la pela 
camara da villa de Borba. 

Real junto d.1 comtRercio. 
.Edital. 

A Real junta do co.nmcrcio, agricultura , 
fáliricas, e "ª"egaçâo d'c.,tes remos e seus 
doiainios, mnnda convocar os crédores clu 
c.i~a fali da de l\lou\auos, para que no día 
!27 correot.e mez, pelas 11 !Jorus da wanhan, 
compareçam na contadoria do me,mo tribu­
nal , a fim de, na pre$ença do dP.pulado in5· 
pcctor, se Louiar accordo sôbrc urn 1'1.'qOeri­
mento d~ fJancisco Anto1110 de }folhão Pat· 
to, encarr~ado de promover cm Uilhno o 
importaule pleito contra Francisco Lemoua 
lj ria. Lisboa ~H de abril de 18.!7. ( assi ••· 
nado) Jo.;é Accursio das Ne1es. 

0 

( Go~ela de Lülx>a ti,. 98.) 

Qunndo os cxcrci los francezes invadiram 
t\ 1J e~punha cu\ 182;J purn destruir o regi· 
rneo <!011~tit 11ciona l (depois de ter feito o mes­
mo tio pri udpio d'e,te seculo para estabele· 
ccr a rcpuhlica , e cm 1808 para coroar um 
Uonnp:irte), 11ch~vurn·sc cm lucta os p~rti• 
dos 11 aqudla nnçao , e augmcntada n torça 
de \tm d'clles com mais de cem mil baione• 
~as eotrungeiros , abateu facilmente o outro ; 
11 trniçih de tre~ ge11cral's , uunca dcsculpa­
vel µo r<J llC odt>verdo 111ilJ1a,r é cumprir com 
llS suat ohrigaçocs de s->ldado , e nuaca fol­
tur u sé1a sngrado,. juramontos , foi devida 
fÍ conliar.ça que ro lbcs inspiro11 de que se 
r011>-0r'l'(lrín a l<írnln dp go,êrno repr~nta­
\ ivo • e dê. que~ oãf trnctava mais senÍ\O 
ilé modificar t•q'éclbt f,1r01a pa-ra conter a rc­
volu<;à? e pora <!\'J.lur <1ue rom1;ess<> todos os 
dique, da Tmiio, tou1aodo um voo similban­
le. ao da fronceza ; porem tão promptamen­
le como houve ~alticlo de Cadiz o rei Fernan­
!lo, achou .... e rotleado ror uma facçhín:1-ia, 
hoje conhcciJa com o sobrenome de junta 
11postul1ca, n q;tul substituiu ao govêrnocons· 
t1tuo:ond que :lcabavu de exi:;tir, e no mo­
clerndo e r>tioavd que çc -C>i>erava, umas~ 1 
rie de a<~s.iuatos • pri~es ~ confisca~ões , 
q1Mt u.l•n ()"' ot.l o~ hoblt4nlo~ n1ais paciticos., 

Lúboa abril 26. urrnstou no> colabouços as pessoas mais ret· 
No dia 26 do corrente houve um pequeno peituvdo da 11nçiio, e dciiwu na desgraçr. ~ 

tumul to na rua da Pratn occasionado por na sniberin 111illmres ele fümilias . 
terem apparpcido duas janellas da proprie- Crcou·1.e por vqu<illn junta , que desde en• 
dade n.º P õ, ~.° andar cou1 quatro lnutcr· tão tctu Lidll co1110 i.. va;snlla,<lo o gO\ érno, 
nas cada uUJa ,. guarnecidas de tlores e con1 o fürc:a <'ouht:cida com o no111e de V olunta­
uma. corôa por cima. A exp(..;tnc;ào que i~to rios Reiltitlus, lorça 1 ela maior par te com­
cnu.ou li;z jufltar uo1 número con~idcrnvd posta da clasSt: infima dos povos ; e hería u1n 
de pessoas que por fim romperam em gri lO<l 11u11ca u~aba r se tructasse <lc deocrever os ex• 
de - viva o !:;r. D. Pedro ! V. - viva a ce>;~os do totla 11 c~pecie, <1'1e estes chamados 
consLitui<;<io &c., e remataram arreme·sn·1- dcíentores do altar e do thro110 teem com­
do pedras ás janellas. As patrulhas subiram ruettido na miiior parle das cidades. E'sta 
á casa, mas não respondendo ningu<'m <lo fôrça t.:m comprimido de tal s".>rte o espiri­
dentro , obrigaram o visiuho do a.• andar a to 1 úblico , que os llespanhocs não ousa­
lançar agua d.is su~s janellas sõbre n illumi- v1tm conservar em tempru de tanta de3'•c:i­
naç.lo , que por este modo con:,00uiram fo.1- tura n<'m ainda as sim pie• rdaçõcs do tra­
zer apagar. · elo sociol. Todas g«miam no retiro dassuas 

Este facto não teve mais consequcncia, se- c&sos , ahafando s.•us sentimentos, qn:111d<> 
gundo malignnmeate se tem qucr;do c;1>~- a bcwfcitora mão do gr:inde Pedro 1 V foii 
lbar. 1.l.111tar no 'enluro,o sob portuguez a ban-

Haurá guura ou pa:. ~ <lc.ro de uma ram,l\cl e moderada liLercla-
Contin_uaodo a reool.'•cr a of.'guoda parle cl, ; d'.111 11clla libn<ladl! que convcm ~ feli­

da '{Uestao que coineçam~ a exnrninar no c1u •• Jc d•i. l'<'''Oi e á cligniJade dos tbronos, 
ne»so número V , isto é traclando de rc,• dn11do a Carla Cv:lotiludcnal que ho~c feliz­
ponder a ~r.guota de se haverá gu.-rra nn 1ocntc nos rege. 
penm.ul:t ! lJ~vemos considerar que o~ go- ,\ norn de tamanho feito e l.ào ge•icroso • 
vemos actuacs da .Hespauha e de P.irlll"ul feito tal de que nüo ha exemplo na historia , 
>âo um 'crdadeíro conllicto recipr<·co, e que rt':1oou a um t~rnpo em todos os angulos da 
não pode"' subsi•tir um e outro ao mc•1110 Pct1insnla , cn1r,o se os nos;os :;randl!s rios 
tempo , sem que haja um cstauo d'111quietn- tiH'S>Crn trocado o seu cur.o , retrocede11do 
s.ão em ambos , _incompativcl com aquel lc gozoso$ rnrn 011nunciar aos po,•os ondi; nas­
repouso e tranquilt.d11dc que pedem o l,,c111 <'Cm n fctiddncle que coube em sorte áque~~ 
estar dos seus povos, e as garantias pura o lcs n que10 ba11hum suas agua,; antes. de se 
luluro <la pax curopea. , 'p<'rdercm no immcnso occ:cano. ltcn:.sceu t~ 

1Vfinist1wi11 dos ncgociM do refoo. O motivo das desavenças actuacsentrcam· esperança 11os ozrilhoaqt>s ffo>paohocs , e 
P ela intcndcncia gera 1 dos obru p{1blicns bos os paizes existe na mcwia natur<'zn di1s :tcçondcu•sc novo furor em s~us o;>pressore; , 

se participou a conclU>ào dn obra e me'ho- cousas , e esLe e.>taClo não 116de fin,Çl"r iu;nito ,;cndo a alcgdn que apparcecu nos sembla1.~ 
ramentos feitos na Mruda real, que de .Es· com a mu<la.nsil d'ellas. Tai é , . a,\IO.S>º ver, tcs dos primeiro•, olhada como u111 insulto ' 
tremoz conduz a Vilh1 Viçoza, e no$ pontos a que;t:io 1 !I qual ~e enlaça. para a sua rc· peJos,scgunrlo;. , . 
juntos ú vdla de Borl>n: proxi1110 á villa cn- soiuç;°10 com ou ira que é taml>.cm fortos9 ç:1.n- ' Ü• corpos pôl iticos fo:rmentam tnxri'1cm.; 
poç.nvam as aguns por tal mancin\, que a minar; a ;saber: ·mudará de in~tiLuiçc;,c.qqal- e p&)c ~eg~rar-.c gyc; exi;tr, ~a'.'R•i;.panh~ 
!Strada se tor11a •11 intrn•itu vcl, ;c11do al~111 quer d'c,tes d~u; povos de outra wanc ra que uma ng1toS'tº surda que ameaç;L :to mesmo 
,de incommoda para os vianôante~, de bas· ni'10 sep !Jela fôrça 1 tempo· cçm o g~t>rrà ,civ)l 110 i:•~crio:;, e co·:i. 
lante ~rigo. Frz-~e o concerto ll<'CC»ario ' l Pr0CU{Clll0:5 aclarar todos estes ponto~, pQ· ~uma querra cl~ llJ,l~llfl\O coi~tca Portu<;al. o~ 
~endo a 5ua totalidade J9!' :8Rl 111lmm cu· r:i µodcr tir4r d'aqui a~ conseq.ienc1a~ 1.1,rnis qnc 11 r.q11Clla '!ªS-'lQ ~t'!teimn pela muãar.ça 
PJCos de Cocayaçoes ? '.!4i:~s;, áe 11terro$, paturac>. • 'l do s~.sl~eQ.11\ <!ti go\êrnq JIÇ~uiil, teodem ao .. 

' . 
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' ' " d ' .\. .' / • P. d :primeiro effeito, e os que aspiram a conser- to a nao p<?t er~ Jfã'ô res'oarao~ma1s o que 
vat o poder tbcocraticb que hoje po53uem, gritos de guerra; nos s'eus tenebrosos aposen-
'caminham a(fo.itameute ao scguudo. tos. ií"' 1 ~"l-

Ô> apostolicos olham a nascertte Iibcrda- Impossive~n{~Çe:, c.oiTI·tudo ,' que deixe 
de de PorLugàl , como ao iui ll1igo que está de exis~rcm .Portugal o sy"Sthcma--que fe­
ás portas da $Ua casa; d'alli nasce 9 terem li.zmcnt;e ? r~~re!. Se hou\'e traidoxes no exér­
fomentado a rebelliüo no interior do nosso cito, q,ue se CJFllece,ram fazendo uso d:is suas 
reiuo, e d'ahi Q e · a e escandolosa pro- armas Ífár~ '9esl;fuír esse ~ysthcma,, hõuve 
tecção que tee lJ~~ltá OSSOS desertores, e lia mlÜto mal,or llÚlllerO Oe }eMS e valcn-
facilitando-Jhe s . pi ro organizar, á r- tes que corrcrà:tn. t: encontrlí.-los, e os cx ter-
mar, e muni ~--0 '.9, .fr· -lhes para in- minaram elo solo da patriir, podendo-se se-
vadirent o no\~ l ei\ 'to; abi as maclii- gurar que os esfolços que no futuro fizerem 
nações que ur~ rep ir uma e f(\ttÍ~ e$,Ses rebiild~ , ~ accobardadó's corn ~o seu 
tas vezes i:> mes o jôgo. que fim, yois,, crime-, serão t~o ihí;;'olci1t.'5';

1
eomo teêm si-

disfarçar a vcrda e.~ vez de }l4!fguntai;- do atégora , p~ue, fin<l;irã.o~ nas pontas 
se !w.ver<Í gue1·ra? Não sería mais eXl\CI{> e das baion-et'ás'°do. lenYs ja tÍngiôas nd san-
mais proprio o pergurHar-sc haverá ptb? gue d'aquelles misaraveis. • -
Não ha, certamente, uma guerra declara- Dest1·u\da és ta esperança, não fi ca pois 
da, mas é me_rios activâ p6r isso a qué lles- outrd caminho a-berto á junta apostol ica, ' sc­
panha nos faz? Dei>'lemo-nos de crca1· pris- nr10 o da guerra, e não omittirá ella meit> 
mas illusori"os parn nos enganarmos a nós algmn imaginavel para. qoe ettalle. 
mesmo~, e v-ejamos as cousas como reulmen- Se a_presenté questão estivesse circumscri-
tc são. pta á B espaúha e Portugal, podía dizér-se 

A junta apos'tolka por meio da Hespanha qu<! estava demonstrado que a guerra seria. 
nos tem feito a guerra, nô-la faz e nó-la.fa" inevitavel; mas venturosamente acham-se !i­
rá ra;iis ou menos· abertamente, segundó o gados os interêsscs de toda a Europa , cujos 
permittam ascircumstancins particulares e ·a. gabinetes , estão d' acc~·ido no mais sincer'o 
politi<'.a que deva observar com / os outros desejo de conserv<1r a paz. A lDgla·terra ' 'e 
gabinetes. Com este fim reune o seu exérci- a França são as nações as mais .immediat:a­
to na fronteira, com este fim faz umad eva ;meote comptomettidas naquesti'\o ; é-nos por 
de 9.4$ homens, com este expede · o setl go- conseguinte neréssa rio, examinar o estado 
vêrno activas orden~ para o ~rmamento e actual d'essas duas nações· para dar toda a 
equipamento dos vol\mtarios realistas. E em iclareza ·possível ao pouto de que tractâmos. 
quanto não virmos que a infiuencia «da jim· Ligada a Inglaterra com Portugal por 
ta apostolica sôbre ó govêrno hespanhol se uma alliança f1elmenteguardada pelo e~>aço 
déstroi; esperemos somente, como é r\attt· de muitos annos , vem com as suaá tropas 
ral, que o mesmo govêrno obre no sen'tido llm ·nosso auxilio immediatamêrtte que . lhe 
dos interêsses da junta, os quae~ sã.o evid~ foi pedido; mas ést.as tropas uão vieram pér· 
temente não so destruir o systbema actual turbar o repouso da Europa, senão a: repel­
dé Portugal, mas fazer retrogadar o genero !ir qualquer fõrçaextrangeira que pi.te osólo 
hnmáno aos tempos dos seculó& barboros. Niio Portuguez, e nunca, nunca, segundo o nosso 
dnvitlemos, nem por um momento da guer• juízo serãoaggressorasda H espanha. AFran• 
:ra, e preparemo-nos para resistir. ' ça é talvez a potencia da Europa mais inte-

Se olhámos déJ>OÍ!l 11ttcntamente para Por- reSisa.da em que se não turbe a paz, pois po­
tugal para considerar a sua , verdadeira P?Si• der ia aeontecer que o ruido do primeiro ca. 

'{llO, observaremos que no entanto que se nhão que se disparasse no Tejo', füsse resoar 
:não destroe na Hespanba a influencia dos no Senii. ·A junta apostolica que' n' áquelle 
,apostolico~, hade haver aqu i uma inquieta- paiz se chama congregação ]e~a tam~m nn~i· 
~ -ão em todos os llhimos , <íue hade empe· to longe as suas pertençocs;i e nao creio 
ce t Q '(\CSC:l\VO\Vin'.lt:lllU da':I nov~c. jn&t.i.t.u,i..çÕGo. 0.VOl"l.turar n ':lda. s• die&Or qu• O. m&l"Cha. d'a .. 

() temor de ver repetirem-se as su~leva- quelle govêrno ,· nos netos em que acha meio 
çõe~' e as invasões dos rebeldes , olmga. a de influir essa malefica associação , éstá em 
despe7.as ex traordinarias ; o receio dé um~ lf· opposição com aoppiniüo de uma grandissi­
rupc;ã 0 de nossos vi~inhos . faz necessana. a ma parte da nação : as ideias Jiberaes são 
presenç::i de_um e~~rc1to alltado; as r~acçoes um costume para o povo francez, e sería 
successi,•as mduzirao por f1m· .a medidas ?e perigoso para o seu govêrno compromettcr­
scveridade, e talvez nascerá. uma exaltaçao se etn uma guerra que tivesse por objecto 
prejudici~ que ~ão p~e deix?r de ser 1;>r~- destruir aquellas ideias em Portugal, maior­
duzida pe.las res istenc1as o~stm~das. S!m.1- mente quando as instituições que vão conso­
l hante estado ae cousas nao póde subs1st1r l idi-las n'este paiz , emanam do tbrono, dá. 
por muito tempo ; e se não houve~se .mais mesma fórma que as d'aquelle. Um so ca.ao 
meio do que o da guerra para sahir <!, elle , ha em que a França poderia julgar-se autho­
haveria Jogar a duvidar se a guerra nao se" rizada para mandar os seus exércitos á Hes­
ría um bem. A desproporçilO das fô:ças en- panha, que é aquelle em que Ing lezes ou 
t re Hespanha e Portugal está sobejamente Portuguezes invadissem a H espanha sem um 
compensada por outras mil ci.rcumstancias, motivo justo. ~ 
que não seria prudente exammar agora; e Mas, alêm do inter&se que a França tem 
t:ilvez um apparato ostensivo de gu.erra da relativamente a si· mesma na mántenção da 
nossa parte, fana tremer aos que !'ªº arro- paz, urn princípio de honra nacional, deve 
gantes se presentam nas nossas fron te~ras; tal- guiá-la a influir com o govêrno hespanhol, 
vez a aproximação dos nossos exér?~tos a el- para que refree o partido apostolico, demons­
las bassaria para . .•.•. . ....... E porque trando áo mundo que 'não tende menos do 
ter~ esquecido aos apostolicos o rifào hespa· que a ln~laterra a procurar a felicidade dos 
nbol que diz: seus alliados. E' um contraste que a fa vore-

Quicn su tejado ce pouco o vêr de uma parte o leopardo in· 
T enga de vidrio , glez sustentando os princípios da illustração 
No tire jiiedras e da liberdade rasoavel, e de outra parte as 
AI dei vecino. !ises servindo de apoio ao fanatismo e á su· 

Se reflectissem que o seu lncalculavel egois• perstição. 
mo, o seu desenfreado ral!co'r ? e o seu af- Em nossa opinião se o govêrno francez 
ferrado encarniçamento vao tirando o veo exercesse sôbre ogo,•êrno hespanhol a influen­
que encobre a sua maléfica 'hypocrisia ; se' da a qué tem direito pelo serviço 'cjl{e fez á 

· olharam a que teem grangeado o odio da ,causa do ab$olutismo em 18í23 , faria que se 
maior e da mélhor 'parte da nação, e o des- refrea~se vigorosamente a junta apostolica, 
credito da Eu'ropa civilisada, conheceriam e ficaria assegurada a paz n'esta parte da Eu­
claramente que se o nosso govêrno adoptas- ropà. Este é o ponto de que depende a ques­
Sê a respeito d'elles o mesmo systhema de tão que temos examinado , e que á vista do 
proceder que elles teem seguido para com- que tã~ elaro ~eixámos , os nossos leitores 
nosco., o edifiçio do seu va.c~llante podêt f1• rcsolverao per s1 mesmo~ e se~ü~?~. lhes .11a­
caria em um rriomento derrocado, e teriam recer melhor , responderao ~ffü_h1at1 va ou ne: 
q1le torí1ar â entrar no lo.,.ár que no Estado gati\lamente á questão pnmeira ·: ·~&vera 
lhes pertence'~ Não se-espere, porê_m, que', guerra oit pa~~ (~!ironista.) 
iecuem •Úm momento, nem que se estabel7· . . - , . 
$a ern R espanha uµ1 ~ysthem~ de cousas mais Scg~te a menw;ia do sr • . Rodrt~? Pm. to 
moderado : a junta ttpostohca conserva , e P~uirro c?ntinuada qo nosso ~'· _148; . 
mantêu'! .to<la a ··~~ iotluencia, e em quan- 1 Foi ~l de JUiho de lS~6, opmne1ro íba, 

:' ...... , ....... . ..... ,,,,.. 

dia inrausto , em que se" m-ánife$tou a . rehei~, 
!ião contra El-Rei nas immediações; de C!Jit· 
vcs ; no dia ~6 revoltou-se , e desei;tou o r~ 
gimento !i?4 d'infanteria do s~u q~1.:irt~l Clc 
J3r~9ança: a 31 do mesmo me_z fo'gtu dl!Vii.!' 
la\"y,içosa. o. ~· de cavaHaria ao romper d ' 

1alva-, não juro'u 'a Carta ; pelo contrário o 
regimento n. • 17 d'infanteria , prestou ji:­
~amento tÍs 10 l1orns do nw.smo dia , e 1\s b 
da la rdà abandonou Extrcmoz , · e marchou 
para O livença!! que soldados , que ofüciaq•!! 
(1) ... 
Ç,F91'turbulento o p rimeiro d'agosto na pra-

2' d'EIQàs ; a guarn ição informada dos tu• 
U'mos jb Villa Viçosa , e Extrenioz, ma: 

ou tambcm ideias sedicios~ ; .a firmeza 
do 3! de cavallaria , do8.º d'infanteri.n', do 
:.!-. • de- caçaElores , a. coragem do major llai• 
vos'6 ; dÔ' éoronel Guedes , major ltomi'to , 
os esforç?s do go~ernador , o ~eneral Ca_ula , 
dos ofl'ic1aes do o. o d'infanterla ' e a.° de ar.e 
t ilhcria salvaram a praça. · 
1 E ra n'este tempo o ce nde àe Barbacena 
o ministro da guerra ; a tenção criminosa do 
•17 d'infanteria era suspeitada desde o meio 
de julho, nem este ministro o ignorava. 
• O mez de julho de 18~6 hade ser fam oso 
nos annaes da nossa patria, pelos aconteci­
)nentos que n'essc mez tiveram logar. O R ei;. 
a patria e a posteridade muito .devem ao~ 
militares distinctos , que logo então anima• 
dos pelo sentimento da mais pura fidelidade 
foram os primeiros em ir protestar aos pé~ 
de Sua Alteza a Senhora Infanta Regente. a 
ftrme resolução de cumprir, e fazar cumprii 
os seus mandatos, e unicamente os seus.1 e) 
combater pelo juramento da C~rta , que.a.1 
rebeldia premeditava suffoca r no berço. O' 
marquei de Valença , o conde de' Lumiares ,> 
os eoroneis VasconccUos , H enriooe da Sit·' 
va, Vaz, e Lemos , sà'> digaos; de recom• 
mendaç.1.o por é:;t{l frnnca , e 1eal cooductall 

A historia é obrigada a publicar um dcr.­
cumento , que a delicadeza até agora tem fo· 
servado ; isto é a reS))Osta de S ua Alteza: a 
Senhora Infanta R egente á subm~ssa, e"f1eD 
representação do general Saldanha , ainda: 
gcovernador das armas do partido do P ortt> ; 
ésta resposta é sem dúvida um titulo degl6" 
ria pata a augusta P rinceza, que a escreveu., 
e d'honra para o general patriota a quem stíl 
dirigiu. 

As generosas express&s de Sua Alteza ªº' , 
official, a quem o general Saldanha incunt• 
bíra dé'men$agetn tão importante , revelara1n; 
logo a grandeza de sua alma , e a deter mi• 
nada coragem de levar a cabo a grande obra, 
que seu augusto irmão traçára. • 

As medidas severas do miríisterío da guêr• 
ra , a cargo do general Saldanha parali"" 
zaran1 a revolta atê lá de setembro , em 
que a guarnição de Almeida (o 11 de in-' 
fanteria) foi augmentar no reino visinho o 
número dos portugueze revoltoso.;: a infamia 
do governador Manuel P into da Silveira 
deshonra por si so uma nação. A influencix 
que teve n'estes ultimos successos o abuso da. 
imprensa , merece consideração(~): a publica· 
ção d' alguns falsos decretos fez males terri· 
veis: a fronteira foi inundada de producçõe9 
similhantes. 

Seriam convenientes n'aquelle tempo asl 
com missões espe<ciaes de guerra· , que pelo 
ministerio competente foram lembradas? (3) 
o historiador o podedt examinar. 

A revolta de Tavira ern 8 de outubro, dei· 
xou ver a profundidáde da conspiração: os 
seus authores, e os corpos re\•oltados não ÍU• 
giram, o seu plano era mais extenso, me­
lhor combinado; a influencia estrangeira ( 4) 

( l) Fixo és tas epocbas, JX>rque teem pa$3do 
confundidas , até na camara dos •enhores deputa• 
dos. 

(2) Na correspondencia surprêhetldida no Mi­
nho, encoutrou·se uma carta de J\>fogessi , ao vis­
collde de Montalegre, l'amentando, que o ge~ral 
Saldanha removesse dos corpos os offieiaes combi· 
na dos para a, rebelliào - O editor. 
, (3) ú general Salda1ilia, e José Antoni<> 
Guerreiro,' quiicram medidas de rigor em agosto> 
e selemüro. era então o tempo ~roprio. - o 'cditori. 

( 4) O general Saldanha mandou, apenas e1!­
frou no Alg•rve em 2S de outullro, o çhéfe dCS 
seu estado maior a Ayamonte, levando' as p'IÔ­
clamações, cm que por ordem de Sua A_lteta cón­
codia uru perdão eondicional- aos ttansfuga5 do 1' 



foi nolnver no9 !eds proôf!dinientot j 11 lnsta· 
lação de urna junta, as circular~, queemil· 
tiu patentearam a extensão das suas vislD 
c:riminÔsas. O general Conde.d'Ah·a, 'O rua­
jor d'artilheria Chat.cauneuC, o coronel Si­
rooes, o . tenente coronel . .llaldonado do 2.º 
dll infonteria, e o coronel .Bivar das milici<\s 
dO.G'avi ra .tiveram a gloria. & levantar> n'a· 
quclle reino uma barreira .de lealdade ás ten· 
ta tivas da traição. . ... . 

N'éstn.scric de crimes ,. que hnmilba ' o no· 
me portugucz, folgará •o historiador deixan­
d o aos vindouros o quadro lisongeiro, mar­
cial, ep:itriot1co dadivisão d'operaç~s com 
4f!e..o ministro da guerra. .v.o.ou, sem fazer 
alto, do terreiro do paço. á fronteira do AI· 
gan·e: o fogo eletrioo do amor da patria, 
que o ministro da guerra fez desenvolver nos 
corpos da capital, foi sem dúvida a origem 
dos brilhantes successos que depois ést.a divi­
são obt.eve. 
cOs i1t\'as0res encontraram ja a divisão de 

opemçoes concorde em sentimentos e princi­
pio~ , e fraternizada nos quarteis , e acampa­
mentos da província do Alem-Tejo. O cnthu­
zi"'u41no da nobreza cm cor.rer. ás armas, foz 
rocordar oa tempos de fidelidade e valor do 
llhligó Portugal. A divisão. voltou é.capital, 
não por vontade do ministro da guerra, e a 
~enfermidade matou os seus projectos; o 
primeiro <los quaes era ir pessoalmente a Traz­
os-Mont.e1 mostrar aos po'l:os, a sua iUusuo, 
• eeclar-loa; ist<>-em outubro, antes da in­
ft$ão. 

Em a noule de !?3 para !4 de novembro 
érUsou .Magessi o Guadiaóa defronte do 'J.'u­
rena, e aurprcbendeu. cm Villa Viç.osa um 
etquaJrão do 1.• de cavallaria , cuja• vede· 
tas os liabitantes assassinaram , ao mesmo 
tempo ottacava Brngaoça o,yyiconde de Mon­
-te Alegre, cm quanto Telles Jordão ,excita• 
va a revolta na fronteira das duas Beiras. 
• A situação do govêrno n' ésta cxise melin­
drosa, o perigo da patria em 7, 8, e 9 de 
dezembro , pelos excessos turbulentos d'al· 
iuns homens assalariados para o assassínio 
d 'um ministro d'Estado, venerando por suas 
uns, indcpendencia, e serviços, tem í.nti· 
ma relação com a historia militar do tempo: 
os caoib11es apedn:jaram-um oecret.ario dEo­
tado, que apesar de ter pedido asuademi.­
wo, acabava de tomar as medidas maia cf. 
flicazes para a salvação do Estado! 1 (õ) 
, A coragem, e o patriotismo do M arquei 

de Valença , são dignos .d'um.a corôa c1vica: 
e seu nome, a sua acceitaçao da pasta da 
guerra, produzio um bem iucalculavel, em 
eius t00 Calami tOiOS; nií.o desesperou da sal• 
nção da republica , e ésta nobre coo fiança 
o:>11teve unt, e animou outros: a regeiçào de 
Lord .Bereiford pareceu toda sua. Seria ~ 
ta a causa da sua demissão tão laconica e 
~ia, e quem a promove11. (6) 

( l:ontinuar-se-ha. ) 

EXTERIOR. 

Batavia desembro 6. 
As notícias recebidas do major general 

Von Gccn, •1ue estava em Klalten, são tle 
14. de novembro. Por ellas consta ter-se fei­
\Q \J ma ex,pediçã<> contra Djotinom , e que 
ó inimigo , que alli se achava reunido cm 
,;rande número , fôra obrigado a rt'tirar-se. 
Como os insurgentes na retirada se dispersas• 
tem cm vários direcções não foi ~ssi vel IÍs 

. nossas tropas persegui-los ou cerca-los. N'es­
te conOicto tivemos unicamente um &0ldado 
nnboynez ferido mortalmente, cm quanto o 
i nimigo teve d.rios mortos. Paugerang No­
to Kocsoemo , que avanço1,1 de ::iaogoug, 

de infan\eria, e 4 de caçadores ainda reunidos 
todos n'aquella praça; aquelle ofiicial viu, que °' chefes dos corpos rebeldes exerciam em Aya­
monte, em casa , e ás barbas me~mo do gover­
pador, uma authoridade imperiosa. 

(6) Que vergonha, quando não tenham re· 
morços. devem ter experimentado os authores de 
•!milhante iniquidade , quando souberam das porta. 
nas que este ministro emiuiu mandando armar 
a t1açio. ' 

. (6) ~ u nos= daJllasd'hoÕôr quizesoiem reu­
nir :ios eeus talentos o d'escriptor como tanias hou­
,.~ e":' Fra"93, oioguem melhor poderia dar á. 
ln.tor1a motivos que o publice1 ;S°'!ra. O ,«iiior. 

-

t 4H j 
t rouniu-6C n'fÍ?ta expedição ao teotnte C"oron~l fui publicar no seu joropl olf1ci11l' um bol· 
de Ba>t , e este lhe faz grandes elogi<>S. O letim em que mentiras, l::ouhecídas, se acbàm' 
major i;enera l tencionava que no Jin li>, de envolta com hravatas as mais rid\culas> 
as columnas debaixo docomn.ando do tcnen· llácêrca de presumida~ ,·ictorias ganhas na pro­
tc ooronc,l de Bast e do major de Lecun, vincia de Traz-os-i.\101/tes. No bollctim mis­
rcunidas ciom .:;is tropas de P augcrang Noto turam-se os aoootccimcntos • ._9ue t.ivcrain to-

1 Kocs~mo, iivançassem para Poclok \Vatifl, l"ª.r no Alemtéjo coui!Q' da. ~a. álta; fá1-
1c d'alli para Kadjiwan. Hm quuni.o algumas fa-se na evacuação <l'Al1ncida c0mo s~ f~ra 
columnas se achavam ausent~s de ~'IQgong, l acootecimcnlo l'Cl"Cllte, t:: 1·~capitula-se'.a1 tó.' 

1uq11clle ppnto foi atacado1 Ju,n~ute·1 a no11l~ 11~.11~a de armas, artHhçr ia e m11ni~óes ,encÔn· 
por umn partida iQ~urgcntc,, qtlll foi repelid(I t,raÇlas. n1aq11çllu. praçl\_, ofarn de in<il9ca,(có·~ 
pelas tropas de Solo, que o defoudiarn. ' uto viçto~ia a 11cbada. materia1 J~ petrêch9,s, 

Pelas coiiimunicaçw> recebid11s de Sacra- que ficaram SjlCQpre na pmç;1, tanta no ~emi . 
caria consta, que Djopo 'lcgoro com grau· po que os coustiluciount::s (realistas) a ae-· 
de parte da sua força e.t.i'" em Kembauga- fonderaw , como durante o período ~1,1e o~ 
room , e que- . o farnii<>u.do Tommongong realistas ( rebeldes ) d'ella tomarem posse. 
T ctjo Ne{;oro, conhecido auterior111c.1te pe- Desde o dia 7, di: o bolktim depo-is decha· 
lo nome de~ garpab, 110h11 mon 1 \p c;.n con- mar, á di11i"io do marques de Chavés trai.cli>-
5equcncia das-feridas rccel,,i<las cw DjoLinom. Ires, rcbeú.lcs e 111i1eravcis, o territorio por-' 

l'\11da tem occomdo e1u Ka<lol digno de tuçuez cessou de ser o tbeatro de seus cri· 
mencionar-se depois..do que public11u1os. O s !roeo." (l) 
insurgentes ac~avarn--se uo districto <le i\ii- "Eu•n: os geoeraes , cuja periçia milita.f 
noreh , -0ude impozeram co11triQ11içõc> a..is e valor se louvo, no boll<'li1f1, aJ!p.arece o1 
habitantos , n~o , ousando apro,x111w·-~e de, l condc <)e Vi lia Jilor, (2) •1uc é o tillto que• ' 
nossas1 iwsfçôçs, ~ O distr ic~o de Pr9bvli11gq !rido ·da fqcç1io comititucionat. (8) ·'(;'.' o seu'. 
fo4 aha1idonádo pelos iu.urgcu• es, Qm coi•· exército denorn inudo a bra,•a clivisii.o d;L Ls­
scquencia dos vlÍim<•s movimcntqs da colum- tremadura, e d1z-sc-lbc que soccorre1,1 o Alem-

• na á!i ?rde1.1s ,do c7>ro1d Clcreens. C.:.,.111 tudo, téjo, livrou a Beira , conquistou o Minho , 
partidas dc.tacaqas appue1:e111 alli de •ez em e salvou Traz·O•-~lont es. ( ~) Em paga d'c.· 
quando a', levantar coulribuiçoes , rusim co- t<'s !lerviços o conde rccclieu a grau cruz da 
010 cm ~Jinqreh . &m Benilo de A11i~." (f>) 

A C$traaa entre Sainarang, e l\:fogellon "As conqui.ta, (6) d"c.;tc general, de'·em 
acha-se outra ,,~, 11101,a 01> • .ueadorcs; es- tanto mais excitar pa•mo, que para as con­
tacion11ralll-se piquetes em convenienlei dis- seguir não disparou um so tiro, (7) pelo que 
t.aocias para evitar os roubos. \\iro Patty, não eleve admirar o grande número de cartu­
bcm conhecido salteador , e de má iudolc , 
andava á frente da qwidrilha que in!C$loU 
ulLimame11te a ~ei;tr.ada, haveudo reunido al­
g~ma gen~ d'aquelles contornQt. D iz-.e que 
fóra unir-se a Djopo Nc~oro. 

A !a8-de novembro corria em Kadol que 
os insurgentes • cm grnnde 9úmero , acha­
vam-se no districto de Proholíngo; a colum· 
no ás ordens do major D upe11011 marchou 
para aquelle pçinto a fim de expulsar o ini ­
migo. 

As nossas tropas avançaram sem obstacu­
lo até ás viiiohanças de De"a de Gocnoong' 
Gono , onde o inimigo estava acampado com 
fôrça ~lao.lê: tnaJ ... !'°"""' UVl>OÇUdU$ .e 
aproximaram post:>.ram·•~ em ordeu1 de t>a­
Lalha, e começaram utn.'" vivjssirno Coiro que 
a nosso infanteria rewib,uio, cnrrc:;ando-o 
no mesmo tempo a cavajtaria. O re•ultado 
foi o inimigo. Abandonar o caJt1po precipita· 
danicnte, e Jogo dcpQis foj" rcduMJo a CIO· 

zas. Os i nsurgent~ perderam 38 mortos, Jc­
vondo con~idcravej número de feridos, entre 
os quaes ia To:nmongong Kerto :-.lcgoro , 
que segundo dizem, recebeu trcs feridas de 
espingarda , das quaes se suppoe não e.ca­
pará. Nós so t ivemos tws saldado,, t'eriJos 
gra\•emente e tres cávallo.;. Depois d'estc at­
t~qu~ todos os insurgente> abandonaram o 
d1stricto de P robolmgo, o que bem mostra 
que a per<l.a foi miiior do que ~ suppunha. 

Em Ilfinooh as cousas achavam-se nomes· 
mo estado. Templ, Kalidjingkin , e Tra­
jion gosa vam tranquillidadc. 

As l notícias mais recéntos de Djocjocarto 
alcançam até ~!! de novembro, e nada ha­
via oç_cor~ido dê consideração. Djopo Nego­
ro dma-se estar ao pé de Bcdojó. 

( 1'/ie Cow·icr. ) 

Y iemui março ~8. 
A notfoia da morte dacmperatriz do Bra­

zil , fez_ tal impressão em sua augu~ta irman 
a Arch1-duquesa Alaria Luisa, que tem es­
tado de cama desde cotão. 

facc;tl.o, que so com embu•tes, infam;as e traições 
1-ód~ medrar. 

(1) Eis.aqui o que se chama mentir desafora• 
' damente 1 

(li) E'.cerlo que o sr. CómlP<le Villa Flor não 
gosa da prote<-<;iio ttpostolica, 111:1• tem a estirua e 
confi•nç.. do '"''' Rei. e o amor de seus compa~ 
triotà<;. e isto sem dúvida 1·ale wais que todos os 
mimos façciosos. 

(S) "Que pa,<of t~rá dado o n,_, represt'ntan­
te diplomal'ro eni Poriz cuutra tàc; infame arú· 
go? Que recl~m•~õei terá feito perdnte os trib11-
uaes francezes? Ou (\Or "''ª ,~z n:iv é um eccrip­
tor que tracta Je deftn.fer ~ "'" nac;à, ,i(jpe,,dia­
''ª· por .lnsulro. e<tr.11ge1msl Não é o amor pro­
pn~ na~1onal olfcndi·I<> quem guia a f>t'Olla dojor­
nahsta l .E' o nuro a11u•tol100, é o sordiJo ioter<l.<­
se 9ue le.va o P:.<:riptor •bjt><:to :i a~vogar :t causa 
da mfam1a 1 E como a adv<>gn elle. com o mais 
atroz insulto conlta t1111a unção P um govêrno a 
queou chama facdiiso, q111111·lu 1 nação " ogover­
np a que pertence o escrip1or. por legit"rmo o re­
<:.?uhecem. Para este!$ e iguae< Íll'1•ltos é que pe­
dimos todo o acalorado patrioti>mo dos D0'80S ho­
mens d'E•tad?. Nào Ee pejo pois o no=represcn­
t~nte em Pariz de recorrer ás leis, para ha ver de­
nda reparação d"esta alfro11ta. Este e so este é o 
nnico meio e leg.tl de que d~verá lahçar mão; to­
dos os outros que pó.le baldallamente forjar o ar­
dil d1plomat1~'0, altl01 do improprios, descobrem 
uma pequenez de ~11i1uo e um dc.ejo de vingal!­
ça , que enchem de opprobrio quem é capaz Je 
os empregar. 

{4) Nào admira quo quem mentescmpre, lan­
ce mão da ironia quaodo fie tr:•cla Je repetir uma 
verdade sabida. Sen1 uos cunçarmos em acre>cen­
tar pala1•ras a factos cbmp1ovados. so perguntare­
n~os ao miseravel compil~uor de mentiras quoti· 
dia nas, porque motivo seus heroes, cujos feitos si.· 
bhmes apregoa, fugiram vergonhosamente para 
Hespanba, e ali se deixaram desarmar l 

(5) Com •im bcnilos não de A•iz, mas dá 
Hespanha inquisitorial, nos quiz mim06ear a fac­
ção rebelde, falhou pelo em quanto o plano abo­
miooso, mas ai da tris1e humanidade se taes mo1a­
tros ve11cem 1 

(6) Conquistas ( eonquê1cs) d'este general !I ! 
Com e!feito é ab11S.1r do soffrimento 1 Pois o ge· 

Y e1wz.a março 29. neral que no seu proprio territorio defende a agres-
0 caj:>i t."10 de um navio que acaba dcchc- são de salteadores estranhos, de vanJalos e de re­

gar da M orêa, diz que corria ern Modon, beldes, conquisia, ou defende o temlorio que el­
que um correio extraordinario trouxera or- les quizeram invadir! 
d?ns do vice-rei do Egipto a seu Jilho ! bra· (7) Não os ouviu o rcclactor da Quotidiana, 
l11m P acbà , para evacuar a l\1orêa, e ir porque talvez a em hora csrava em ajuste de pre-
com o seu exército para 8 ilha de Candia. ço que algum eongreganist~ de Pariz, deveria pa· 

( Journal de Pari'N. J gar por obra de encommenda . .Mas se em vez de 
...__ baratear sôbre cu.sto Ju fazenda tão avariada ~ti-

p · ab Ü 
8 

( ) vesse nas pontes da Bar<.:!l ou do Porto, outra mu-
. ar.::. r · . • • . J sica ouviria mai• sonôra, do que a que entôa com 

A rcgenc1a de Lisboa~ diz a Quo1td1ana, singular atre,irnento. Pondo isto porêm de p~nc • 
. . que tal é o elogio fünebre do red•ctor aos rebel· 

{•) Traduzimos~ arugo para que n0590S"lei- des seus apaniguadcw ! Tào fá«» e tão po!trões 
tores c:onllec;am ..como fatiam verdade os jornaes os pinta que pam os 1.õr cm \er"onh~a futp não 
apostuhcos, e qqal .é o colnmll,Ql ~lltir d'p.quella foi preciso disparar um, so tiro 1 " 

' ... ~--~-- ~---·--~-----------------



r :ll4 J 
c)ios.que cahiu cm seu pod.:r1 poisc~1 nenhum~· 'surrci<;ào. Os sinos tocnni a rebate; e onvc· 
c·a 111J anha se gostaram menos. b11 geral 0$ sé g rit ar por toda o. p:irlc , morrnrn 01; '>le· 
reuh.làs ( r.cbcldc•) forlllll mui lo 111al trntados lg1·os, (libet·aes) morrnln os gabt1clió~ ( fru11· 
pdos consl ituc1m1nés ( réalistas) por~m no:. ~ezc>.) 
liÜllctins 1;\o sa.1wnte ; mas a rt'gcncia tem O, rebdd~s uão Icem chefes pelo em qulln· 
5<:,1.i. inoti\'Os p:irn cbanlar opem<;<•c>s milita- tlo, e LUdQ P. anarchia completa. D il·be que 
rL>s, :w que rta tcalictaêle so foi um joóo das a lguns 5oldados fraocezes da guarnição de 
•»C,1nJrdà~. (8) Figueiras foram •Ícti111as do furor canibal 
~· ,i Os realistas ( rLqicldes) port11guer.es' es.tílo •d'e.tcs harbal'Os. Em todos as direcções pur· 

debaixo 
1
dn prótcc~flO da Hcspahha , é~ta que• teto éstltfê~~s éórn· otkios d as authori<ladcs 

t'S}·çra ' licab:ir por 1 n~io de nc'~tx'iilçôes tó'o!lo· !pedindo socc6rro. Ern Vich 'os ins11rgcures 
'tuintS re\n rl'bçào cdm l>ortngul , con\\idou estnm em íUrça de 7 p:ira 800 homens. l\o 
oq\ielle e. ~rc;ito u cutcnr nr, l~t ritotío hespa- Pu) gccrda não ha mwidade pelo em t1uan-
1ibol. (9) OsTealiotas (rebelde-.) acceita ram, to, llla! os espinlos acl.t.1m-sc cm grand~ íer· 
é :i>ôim 11lutliran1 por tal modo os conbtitucio· mcntaçüo. 
nac; ~ realí$tn~) 'luc um dos ge11erucs da Té- , 1\ facçüo apostolira aproveitou a mi~ria 
gcncia, 1ü oreia de Mello, julg<Hl <111c os r<!n-· r o drscontcntamcnlo geràl para fomcutnr n 
l\stns (rebeldes) íum po:hetrnr pelo Alen'llt.'- ern:irchin , e se por \'eutura não se suflocnr 
jo. { 10) a rellelliim, o resultado d<>,·e ser mui fune>to 
• t(Uar.1!5 quHcctbcmos de iifodrid, anaun- para as tropas frano.>zns d'éota província. 
ci::1n que º.Qabincte britanico fez uhimamcn· 
te ahumas propo•tds que conlr1t>tum .ingu· 
hinn~nte com o tom arrogante que até aqui 
lfavia c1nprcgodo , mas o gabinete de l\la­
drid nào se admirou do pouco que a fng la­
rcrra exige agora , pois a1ubos os governos 
é.tão de irccórdo •vbre os pontos mais essen­
ciacs , existindo ~o uma pt.-quena de.intelli­
~ncia sôbrc o prompto re-cmbarquc d~ tro­
pas ingle1as em Portugal. ( bagatclla ! ) 8e 
as noosas infor111:11;ôc> não folham o governo 
iuglez acccderia de bom grado , se ocaso o 
não tolhesse a vc.r~onha <1uc é sem prc iusepa­
t a\·el do rcco11lwc1mento de um ~rro. 

,, &-ja o que for , a retirada dos realistas 
( rebi>ldi-.) para l lespan!Ja foi de motu-pro­
rrio, e sem combatereen, pelo que não hou­
ve vcncedolCS nem vencidos. Se -dcpuzeram 
as armas , ell.;s as encontrarão quando lhes 
sejam necessarins. (li) No caso dos itlglczes 
~e retirarem de Portugal, os rcfugiMlos en­
t rarão pacitiCllmenle , e sem recorrer a fõr­
~a : ( H) mas pelo cont:-ário se ficar n' aquel· 
lc paiz o exército inglez, é então pro\"avel 
9ue Chaves, J\lngessi, Telles J ordão , e to· 
do$ os mais cmuorndas , voltarão de novo á 
p a tria, form•1ndo a vanguarda do exército 
l1c.pauhol, 9uc marchart\ até Lisboa , p_ara 
re•tabelecer (como cm 182.3 o fez o Del!im 
cm .Madrid ) a autboridade l~gítime (a da 
junta apostolica ) dcbcllando a rc,·o)ução. 
{l:J) ( Quoti<ficnne.) 

s~o a: Ut·get abril 8. 
Co1Te•po11cúmcia 7>1Jrlic11la1·. 

J as cic!Hdcs de Vich , J\1anre1.11. , Bcrgua, 
Ri1·oll e e111 outras se ba maoi fcsta-lo a in-

(~) E tambem compar3do , que parn unida­
•le do brint.-o, "' rebeldes se esconderam de todo 
no ~L'<I digno •·alhnc<>uto. 

(9) Quen1 é <JllC deixaria de aceitar t1lo hon­
roso c.·on\·i1c? 

(tO} Ei roí/" comm< on l<rit l"M1t~ir-.; Da 
pro• iucia oo Tr3z·os-montes ao A lcnHcJO e um 
s~lto M pul .. a, e o eng~no cio general tem toda 
a probabilid~clc 1 Or.1 com elft>ito o <r. quotidiano 
~1à tão adiantado na geographia como é atilado 
cm crític;l. 

( 11) D'iiso cit:\1110< convenc:do~ , e bem o te­
mos repeti<lo no~ numeros anrnriorcs dºeotc joroal. 

( l 2) IAttt a11yuis in licr9a. a'jui bate o pon· 
to. Sem dúviJa que mui pacificamente entrariam 
.., por ,·entura v1ng.1..em os e-lôr<;ut do seus c<r 
•'os. Oi2110z porem n pro' ide11c1a por outra fórma. 
e rn<la por é.ta \CZ ficaram falho; os c~lculos da 
1>erlidia. 

Pari~ abril I 1. 
.E.efraelo de.nossa correspondenc'ia ·parti­

cular. - i\lr. Uroz acaba de chegar a l' ariz 
parn desempenhar ns fuucçi>es ele cncn.rrcg a· 
do de negocios de H espnnha, e l\fr. Co'rdova 
>-ahiu hontem de 111anh11n para l\latlrid. A 
partido do duque de v1 lla H er iuosa terá )u. 
g~r 110 fun do corrente n1ez. 

ma d:ia folhas 111inioteriaes affitma que 
vRria$ casas de con11ncrc10 mui p<Í<lerosas, 
mnnda!ll para I ng laterra "'randes pórçoes de 
ouro cm burra e cm 111oedà; pára su~tentar 
o preço dos funcl0$ ing lete,i . O nicsm<> jor­
nal obscr\"a que graricle;s acontecimentos pe11-
dentes hão-de 

0

pfoclusi r ne~sariamente clec1· 
d.da influencia na est;ignnção do no.so com­
mercio. ~·ata declaração semr-ofiictul é d.gua 
de 6Cr medit.ada peloi noiWS especuln<lor~>s e 
commercianles. .1 ' 

' 
COMMERCIO.· 

BAS CO O & LISBO A 

26 de abril 18117. 
Compra. 

Papel moe<)a •....•.•.. a 85,-1. ••• ~ por l 00 
1 0111'0 ••••••••• , ••••••.•• , ••.• ,. l jf 8GO 
Onças he$fanholas . . ·:: . . , •...• ., 1s4.1100 
I':ll.icu dietas . e br~1cas. . . • • . " f111l65 
Apoiices j de 4- p. 1;>0 .• a G!, p.100 .•• , lei. 

l u 5 .. ,. .... 8- ,, ...... .. 
Dict.u do 1.•, 2.•, e s.• eniptestimo, tituloc dºa· 

1ralo , e peças, P<i: cômenção. 
Vt11da. 

Papel moo~a .• :- . . ', .... a .••• 85,5 por t 00 
Apoiices { ?e '4por100 •..•••.. GG •••••• lei 

~· 5 " '" ........ 84 .. .. . '' 
Todos os mais objecto•, por con.-eução. 

R tbaJc. 
Somente titulos da patriarchal. ..• a 1! por 100. 

No mesmo banco at'hanHe á "enda os bilhetes 
da loteria do Monte I'io Litterar10 a 10$000 rs. 
pa~ I cada um. 

T6Ra&IRO PUBLICO. 
Prero1 correnta dmlc 19 até !?4 de abril 

,;. 18.!7. 

Trigo Cevada 1 l\lilho l~e.n· 

---J-E•lran· ---igstran-~l~ 
R. e I. · . R. e l. . n.. e 1. E. R.el. 

gctro. sc1ro. 

84-1) 
8?0 
800 
780 
74-0 
no 
?00 

800 
':"00 

440 
•~o 
400 
$80 
SGO 

600 62C 1 

Jlfappa compar1.1tiuo da arqueaçâo elas em· 
ii<wcaÇtles inrrlt~as t estra11gefras, whid.0.1 
<ÍM 7101·/os Jc, Gmit· fJrctanlta pa1·a diJc· 
1·,mtes pai::.es, 11<10 inct11indo a Jr/cmda, 
no <luurso do anno qt~ fimali1011 elll b de 
janeiro de 1827. 

Parn a Russin ...•...• 
" Snecia • . . . . · • · • · 
,, l\orwega ..•••. , • 

T oneladas 
Tnglezas E11rong. 
147:~ l.. ló:31l3 

6:773 7:468 
8:377 . . 78:089 

" DinAmárca. ·; ••.•• 
" Pru~sia .•.• . •. . . 
" 1J\ lemanha .... . . . 
,, ' 13clgicll ..•...••.. 
" l'rançn ......... . 
" }> oftu;:il • ! ..... . 
,,, H l'-<pa11ha ..•..... 

• " Oibroltar .••.••.• 
" J.tolin ....•...•.. 
" l\'lnlla ..• . . . . . ..• 
" .llhns joniaoas . ... 
,, T urquia e Levante 
,, Jcr<;ey, G ucrm:ey 1, 

,\ urigny, e Man J 
,, J\ >1a ........•... 
" Afüca ••...•..... 
" (irotnland .... . . . 

l ()3:'.!78. . 74:72, 
63:619.. 73:893 

100:068 .• 68:720 
6~: !27. . 58:091 
!hl:099. . fJ1:22G. 
b0:009. . 10:()~ 
~6:913 . . 4:99(). 
JfJ:78ó. • f>481 
ô0:!.164 •• 

'1·:883 .• 
] :987 .• 

l f>:i(>O .• 

84:265 . . 

110:27f1-.. 
!:16:'i20 . • 
30: 103\ • 
10:'1·29.•. 

m 

!l:OS5 

. '•'n 
" Mares do 8ul. .1 •• 

" Oolonios briton?-} 
cas na America 331:2bO .• 
Scptentrional .. 

n Estados L'nidos... :'13:9-17 •• 1~:01() 
,,, (i:olonias estran·} • 

Íei~a~ na hdia - 1 11:172.. 4:41741' 
" cc1dçnta l. .... 

" D ictu co11timn1taes 41: 119.. h1?'.6 
" :.'11 edllenaneo. . . . • Q6(). • • 18f> 
" J:fohico. • . . . . . . • • 2as.-; ..'41 :s9s • 

1:627 

,, outros po1\los não} 
incluidOi nos a· 
ciuen menciona· t 
dos .•. . • ~ ..... j " 

., •u" ---- -~ 
Íotnl.. . . 1:386: 384 639:809-

-==;===== 
Ko anno ~ue ~findou em 6 de janeiro de 

1826 cons1ru1rom-.e nas ilhas britanicas, e 
suas colouins 1:W2. embarcações , cuja ar• 
queasüo ~ubia a 179:020 toneladas. Duran• 
te e..te m~srno perjodo . t11mbcm se con,trui· 
ram 7~ barros de vapor , cuja arqueação ét 
8:638 toneradas. • 

O n6mcro de baroos de ,·apor, que se fa· 
bricaram desde 18J4' éde !i!l8 , e a sua v· 
queoçào 26: 198 toneladas. 

No anno de lS!U> entraram nos portos do 
imperio britanico !2-l.:6!lb emborcações, cuja 
arqueaçi\O ~ubía a 2 :63f>:(>1.1, toneladas, e as 
equipagens a 167:336 -pessoas. · 

1'"0TICIU' lfAlllTllll.U. t 
A®m Mhido1. 
Lisboa abriL ~6. 

Restauradnr Lu~itarw, barc. ·Jc vap • • port., 
comd. ! .. O .Fos~olo, com 81> passagci· 
ros e 2Sb praças de infantcria ~ e caça• 
dores, para a Cidade do P ort.o. 

Swal.l<>w, csc. ingl., cap. L. John, com fru• 
cta para Londres. • 

S. Kieala11 , brig. boi., cap. O. Olferts , 
com a mesma carga que ºt rou:1.c paca Ro. 
terdam. 

1.ltlinerua, brig. amer., cap. 'l'. Trnnswortl1 , 
coru sal e fructa para No••n York. 

Unioii, brig. ingl., cap. N. Azereto, em.. 
lastro pora Gibraltar. 

Piedade , binl. po;t., mcst. J. C . de 1\Ie\b 
e Silva, com pedra para cal e: azuarde11<o 
te, para a T ercei ra . 

ANNUNCIOS. 
Quarta feira 2 de maio se htLO de arrema. 

tar na prn<;a pública dos leilões uns pardiei· 
ros ou barracas na rua direito de $ . i\liguel 
de Alfamn, arnliadas em 60$000 rs.; paga 
de foro 700 rs., e se arremata com o abati• 
mento da f>.ª parle cio seu valor: é escri\'âo 
da exocuçüo, e da arrcmatnçõ.o J oào Can<li• 
do ela Costa Campos. 

l\a rua da Prata n.• 6ó ha para vender 
uma por~üo.dc batatns doces de Suj>Crior qua­
lidade, chegadas rcsentemcnle da ilha , por 
preço de 40 rs. o arratel. 

Antonio Bnndicr Fabricante de sedas, dl) 
Lyão, tendo vindo a ésta cidédc com o pro· 
jecto ele cst.abelecer uma fübrica com tbeares 
:i Jaquard apenas pelas immensas difficulda­
des que crlconlta , tem podido armar um em 
que está fazendo lenços de gaze proprios pa­
ra luto , quein os quizer ~mprar , ~u qu~!· 
quer outrn fnz~n~!I' pP,peLd1rig1_r·se ! sua la• 
brica junto' nq ~a.ço dq .l\fade1 ra n. 1. . 

{IS) Parect-nos ao ouvir o tom profotico <la 
Q 1101 idiana qoe é o minimo C:ilom:mlc ou o pa· 
dr@ Cyrillo quem ""im falia. O que 1liz o jornal 
cungre:;ani!la 1150 dilfere mna s; llaba do qnc di· 
zem todos os ap<»tolicoo;. 1~· da nat11re1a dai; foc­
ções o camir.har~m cegamente a teu. Íll\S, niio 
de$islind<> ou lar11RnJo terrPno :;.:n:io qnan•lo com­
J>le1ame111e vcrici,las. A bravata da agrcs.-.io he.i· 
i1.rnh0Ja m:1rchund11 nté Li>boa "ºm :1 "ªnt;uMda 
rebelde causa riso. S<1be111os e nunca nos c:inçare­
.rnos de o rcpêllf que os aposaolico~ hão-de esgotar 
'lod<.S os rei:tirsos p.1ra atacar n<>"!'aS imtitui<;<)t.-s le­
·g1t1mas que tanto receio lhes causam. A granJe 
•1ue.1ào da lill<'Jd:ide º" da 1!$Cr:l\ i<liio do ~mi­
,iellte euro~u hade decidir-se no terreno que a 
f .1cçào domm.1. Que s.;ja dm·idoso, dep<>is da Úl· 
·timJ omdnnça no gabinete britannico . o resul ta· 
do da li,le 11óa parece absurdo , acrecliaá-lo se quer. 
1'<>•1.ivia se a cmis~ do fanatismo triumpha.o:se na 
l'eniusnla, am•aç•Jas <le mui ~rto estariam as 
l·Í1blicu liberda.des da Franc;_a, otl\le a facçào es­
pcna occasião f•fota\el pata te a110derar dq po· 

dêr absoluto , e onJe tribalba com o IDWDO af. 
fioco qlle na propria liespauha, l.lS.B O.A,, Nidm~ dq PortUBUU. Co. (é-SW• 



• -
fiubscreve-se em ~Lisboa 
oo escriptorio do Portu• 

9"" rua Augusta n.• t, 

e 10mente se vendo no 

lllftll1o l~gu. 

Por anno Rs. 10,$000 
Po• ~eruestre • • 5~ 4-00 

Por trime;tre • • S,$'000 

Avulso • • -. • • '6'060 

S.1BBÀIJ0 28 DE ABRIL, 

Ve>&. n. 

DIARIO POLITICO, LITTERARI O E COMMERC IAL; 

INTERIOR. 

Li•boa abril !i7. 

N et momento em que o duque de Levis 
par de l'rança acaba de ser nomeado mem­
bro da comu1isS1io que bade apresentar o seu 
parecer na camara bercditaria sobre a lei 
d a polic ia contra a imprensa, uno devem 
ter indifferent.cs os pensamentos d'esle erudito 
escriptor. O estracto que apreeenlâmos é ti· 
Jado de uma publicaç.~o feita no armo Je 
l S23 , e reiu1prf'IW1 agora pela ~.· vez. Eis­
aqui aJ,;uDUü i<leias mais salien&cs com que 
deparámos. 

" O phno repretentati•o .ería uma 
" mera derisio , ee a de.-pcito da públi­
" ca opinião uma adminiotraçào inbabil 
" ou corrompida podt:$0C conservar o pó­
"der. " 

" Quereis formar ideia exacta da baixe­
'' sa fios homens, vêde com que orgulho os 
" lacaios ve; tem a libré de seus sr•. , e os 
" corteliOi mo•tram o ferrete de sua ser· 
" vidào. " 

,, O tempo faz daapparec:er o lln'ro , e dá 
.. -Cf á Tir.t!Kla. q 

" A piedado tem puCfor, ti J a prova 
ti mais ll"!tura da sinceridade: a bypocr1sia 
.. não j.IÓ<ie imila-la. " 
_,,.,, A lei deve ser a justiça escripta , as· 
1' sim como o go\'êrno é a força conceu­
" trada. " 
' " No.s revoluçaes não se apanha faci lmen­
" te o momento cm que a authoridade até 
" então lif.itiwa d<?ixa de o ser. Todavia 
" se é ,·er •. ade que o gov~rno não é outra 
" cousn mni:; do qull a fór'a concentrada, 
" cowo purccc incontestavel , segre· se que 
" a vi.:toria completa de um partido , traz 
" a su!>missão de todos ; mu a honra tem 
" <•utras lei•, prohi!Je que se deserte e abao­
" dor.e as bandeiras de um chefe , indaquan· 
" do infofü, cuja causa se jurou defender." 

" Qualquer que .cja a ideia que se possa 
" f~zer d:i. crcduli<lade do povo, e da bai­
" sci.i dos COt<czào$, sempre será inferior á 
» verd::dc. n 

" A virtude, relati vamenle para com o 
,, S!.ado, é a •uLmi>iào ás leis, as:;im como 
" ·uas rclaçi>ei da vida privada, é <> exerci· 
" cio con•Lante da justiça natural. " 

" - Dizendo \erJadcs ulcis aos princi· 
,, fes, é ~ue llC lhes puga seus benefü::os ...._ ,, 

,, - O espirito público constitue a fórçn 
,, dos gov~no.:s livres; o egoismo é a salva­
» guarda da tyrannia. - ,, 

,, - A de;esperaçào dos povos é a espa· 
,, Ja de Damoclcs suspendida sôbre u cabe· 
11 ~a dos tyrannoa. - ,, 

,, - Governar consiste e111 saber esco· 
,, ll:cr. -,, 

,, - A espada é o úlLimo meio que os 
,, reis podem empregar, - tttlima rat!o rc­
" gu1n - nssini como a insurreição é o út­
" timo meio a que os povos podem recor­
" r1cr. O. m~les <J_Ue rcsr.tlt:un do enrprêgo 
,, e.e tnes meios Slà(> certo., em quanto os 
,, remt:dios são duvidosos ; scrã pois tama­
" nha iusauia como delicto não emprc rar 
,, todos os rccurw. da rno1foraçiio e da pa· 
;, cic~ci'.l antes de luuç:ir m;í,o de tiio crueis 
,, :irb1tnos. - ,, 

• 

,, - 6 exercício da liberdade politica é 1 cm Lisboa os libcraes tinham t~a.m.udo con· 
,, um Fêso mlii grande para lodos os que tra a camara dos pares, e farn1t.a Real , e 
,, nilo tem vaidade ou ambiçãó. Os bons ci· que fóro. essa a razão de se não public~refl\ 
,, dadàos soffrem gostosos t~unanho pêso tia· os despachos que o Al>rantes trouxe; , de ser 
,, ra escaparem dos tyrannos e dos faccio· ellc mandado parn l11gla1ena, e a 1. lt. ir 
,, sos. - ,, · habitur com sua Filha. Tudo isto péga en• 

,, - Tempo houve em que eranecesrnrio tre o povo comovisgo! E vai passandod'uni 
,, para transtornar qualquer Estado , g ucr· ooi outros, e nós sem lermos socêgo ! ! 
,, ras intestinas ou irrupçilo de barbaros, ( Boróolda.) 
,, hoje uma combinação poucoreilcctida nos 
,, ramos de fazenda, é quanto basta para 
,, fomentar uma revolução. - ,, 

,, - Os imperios nio tcem annos nem 
,, dias criticos ; sua sorte não depende da in­
" ftuencia dos corpos cele>le> ; nao conhetem 
,, de>tiuos, e para ,;ua existencia ou total 
,, ruína basta um bom ou mau Q"Ovêrno. - ,, 

/T illa Real abril 19. 
Aqui tem continuado a exaltação no po· 

vo, e a mesma se tem ramificado nas cl· 
deias. Hoje deve chegar o regimento d'infan· 
teria n.• 18 a substituir o 16 que vai para 
Cliaves. H outem aqi:i chegaram 14 officinc3 
e ;oloados hcspanboes que tinham fugido 
para .Uca,;nnça , e alli tinham sido desarma­
dos: a.;ora viio em direcção d'cssa Cidade. 
.Elles d rze111, que se em llespanha soubc>scn1 
que c:a\ O$ ní10 desarmavam, em brcl'c •e e<>· 
nheceria qual é o espírito militar bespanhvl. 

--·-
. Brag<1 idem. 

Ao redactor da .Borboleta se d irige um 
amante do Rei e da Carta a noticinr-lhu, 
que os ittimigos do systhema da leg itimida­
de espalham , que o Senhor Infante D. Mi· 
guel com 4-0$000 homens francezes J)VCn· 
trou no Alem-Tejo, e que é tanto. v1frdadc 
que ja se for Li fica Abrantes, como se pode 
ver na Borboleta n.° 66. P or isto se pode 
ver como osdesavergonbados invertem o·~en­
tido do que ;e esc:eve, e o povo que ouve, 
crê, e continúa a propagar o que lhe inbu· 
tem maliciosamente. Na terça feira 17 r~z­
se correr pelas aldeias proximas, q•1e ti11ha 
havido emb:ugos de carros, e que iam tro­
pas a sair para 'fraz-os.-::\'fontes, e tem-.e 
tingido proprios a Hespanha para confrnuar 
taes embustes. De tudo se servem os infa­
me.! A pastoral do re•erendissimo arcebi.­
po não é lida em muitas freguezias , e em 
alJumas que o é, fozem-no ti'io mal , que 
se julga ser cousa dilforente. 

/Til/a /Te1·d3 da L i:r:a idem. 
O s apostolicos ja mostram as cadeias que 

tecm forjadas para os liberaes, e parece são 
ja esses apostolicos os que governam, e nüo 
os liberaes. Aqui appareceu um seu cmmis­
sario célebre , e disse publicamente ; que o 
Sr. Infante D. llliguel sahírn de Vien11a a 
14 de março , tendo sido reconhecido rei ab­
soluto pelo, imperador Francisco, e que se 
dirigia a Portugal acompanhado de 3 prin· 
cipes Austríacos , entre cllcs o princi pe de 
lllctteniich , o qual lhe offcrtou da parte de 
seu amo 500$ baionetas , caso lhe fossem 
necessarias em França, ou Hespanba; pois 
par1< la t inham ido de L isboa 4 mil contos, 
com o úrn de revolucionar éstas duns nações, 
e enve:1enarem no seu transito ao Sereníssi­
mo Sr. lufante D. l'l!figi1el ; que por is!O 115.0 
falia com portuguez ~en~IO em distancia de 
10 ou mais passos! ! ! ! 'l 'ambem dizem que 

' - . ...... .. 

Campo maior abril 93. 
As notícias recebidas de Hespaoha affi.r· 

mam ler-9C alli espalh:ido, que ésta proviu· 
c1a será invadida no pri•1cípio de maio. 

Descrlurnm daqui 4 sargentos, 2 cabos, e 
1 soldado pertencentes ao contingente do 8 
de cavallaria , que aqui se acha. Xão será 
para admi rar que o reo!o faça brevemente 
outro tanto, visto estar , J oão Daruaso de 
-'lorees , capitão que foi d'c•tc regiUlento , 
em Badojoz promovendo a de.;crção , e ser 
npoiado pelas authoridades d'oquc!la praça , 
espe<'iolmentc pelo governador S. Juan, que 
os recebe mui bem, e mando para villa uue­
''ª dela Scre11a, onde se foz o depósit'>. 

E111 H cs11a11ha trabalha-se com afinco e 
ncti~idadc para a guerra, e dizem de.cara· 
damente q uc leem cm Portugal gente grau.o 
da que os ajuda e protcje. 

Porto id!m f41. 
Hontem pelas 3 horn,dataide; entro.mm 

n·éstu cidade, conduzidos por um tenente 
d'iufontcria n! rn' ló praças hcspauholas. 
dns rct'ugiadus para este R ei110. i::iào 1 tcnen• 
le coronel, :1 tenentes , 1 a lferes, 2 sargcn­
ios, 1J, cabos, l solcl:ido , 1 voluntario , e 2 
pnisanos. O,; 4 cabos sii.o d os ligei ros do 5.• 
de cavallaria, e vem montados. i::iào dos- re• 
fugiados entrados pelo ponto de .Bragança. 

( Borboleta. ) 
Idem. 

(Correlpondc11cia particular.) 
H ontem chegou a ésLa cidade o faruigera• 

do guerrilheiro Cacbapuz, veio preso e escol· 
lado por uma patrulha do regimento 18. 

N'e>ta cidade reina a mcbor ordem e tran· 
quillidadc, o que se deve não so ao compor· 
tnmento leal dos seus bal>itante; , m~s em 
grnudc parle tÍ actividacle e vigilaocia do 
general i::itubs , este beuemerito tem estado 
ha dia3 alguma cousa doeule, porêm actual• 
mente acha-se quosi inteiramente restabele-­
cido; o que muito apraz nos seus ami«os 
po.rliculare;;, e a todos os cidadãos honrado,; 
de cuja estima se foz digno. 

P ortalegre idem !!O. 
Os corpos qúe formavain a clivisãa volan• 

te tecm marchado para diversos po11tos. Pa­
ra Monforte foi o batalhão de caçadores n.° 
1, u brigada de artilhcrio , e ll4 praças de 
cavallnria b. As 111 ilicias reunem-se nas ter• 
ras principnes dos seus d istrictos, o que cau, 
~a muito lircjuizo á agricultura. 

Elvas abril !2[). 
Extracto de cartas pal'/iculares. 

Por pe.soa que merece todo o crédito, é 
ultimamente ' 'inda de Cadiz , sabemos que 
tinham alli chegado consecutivamente qua­
tro cxtraordinarios da Catalunha, sendo um 
c1·clle1 o fil bo do .\1ele11dcz , governador d~ 
'fortosa > que yem pedir auxilio a toda a 



pr~sa. CollÍlr~ua-sc Jior eslcs correios n MlÍ· 
-çia de.se terem bati o os apootolicos com os 
franccaes, continuand 1 in-ur.-cccionadas ,·(t. 
rias com:1rcas, e que se receia que lavre com 
rapidei o fogo da rcbcl<lin , visto acharem· 
se os rebeldes de posse de .1'1equ111en1a. 

As pe.s'>a> mais nb.1:.tadns l111hn111-oe reco­
lhido a llarcdona para evitar o íuror cani· 
bal dos apo.tolicos. 

l\otícias agMa 4rhl~rmam que os 
rebelde:; ja se ach{ll'i> il.11 ..f1'>s>Cf.'\C outra pra· 
ça alêm de i\l~iiu1n!ll.'1.~ <Jtl tM (:allir.a 
lambem se aca dc (ffi~~~ a rd,>t-Uiàu 
elll al~Nr» pont : , "'iá> 

A ~:2 chegou a Caoorcs u~"\ l'(ígad'a dt 
tropas ligeiras , cm nÚJ1MH'() de tr~. roil , 
com mandada por D. Lucio Oncyll. A'i' on· 
tras que c:ilu varn cm 'l':i!m·cira f1~crn111 alto 
em Tafo, e lrawm Ili pt•çn:. de artilhcria. 

Diz-•c que oquartel gencrnl Íl~Úa cm Za· 
fm, e que a g1iamiçt'Ln Jc .l.fadajo~ será rc· 
forçada. 
· o· c0111lc de Subscrm ;>or aq11i passou ho­
j@, dirigindo-se para a >1Hl 1p1i11La seip1ndo 
dizem. :.>cguc a estrada d!l AIJca Gallt!ga, 
e. 'o!ai pri1ociro a Lisboa. 

AUPIF.NClA~ t•U1H.ICA$ . 

( 'illd da cidade. 
Depois das 11 horns clwgou o sr. doutor 

'Corregedor do ci\(•I <.la cidndr, J oaquim Jo­
sé d'Almei<la Pereira, e touiando a rcspc· 
~tiva cadeira, proce<!~u a <lt!:tpachar alguns 
4cqneri1ncntos, e asoignor a~ cotas, que .e 
~presentaram, estando pre.cntei os sr .. J oa· 
quim Vcnaucio Fcrrei1a, e .\Janucl l •'ran· 
<:isco do. Hanctos, escrivi\cs do ,uiio.. 

O di,tribuidor do juízo o sr. tiicurd, que 
~t:i <!e mez occupn Yn ;i e3<[Uerda do JUIZ o 
seu devido togar. 

O porteiro cota,·a no topo da m".a, e 
apenas 1 hc foi ordcna<lo pelo juiz , la11(,'0U o 
~guinw pregiio: audiencin civcl da cidade: 
lia quem re<1ueirn un audicncin do ch·cl d .. 
eidadcl 

Chamou cntiio difrcrcnte.> réos p:ira jura· 
mentos d'nlma, a maior parle do~ <J11Ucs li­
cou esperada, assignaram-5e LO dia, c111 dua.; 
11c~ôes, e foi <.'011de11rnado u sua n:1elia Ma· 
nuel Caetano Marques, pelo juramento que 
prestou o procurador do author. 

Nada mais de nota1·d hou1·c: e diiendo o 
p orteiro : não ha mais quem requeira n'é.­
ta nudiencia do ch'cl da cidade? J\ào co1n· 
pnrcccu pc;so<l nlguma. 

Deu o s-r. j1ü1. a audicncia por fmda sen· 
do meio dia 111enos ci11co minutos. 

Not(l do ((lcl.igrcr11h<>. 
A utilidade da publicação dus audi~ncias 

nao pÓdo 8Cr dc:.co11hcciJa doo 6f>. ,ÍllÍi<'•, 
que as pre.idem; e para q.uc se p<•~·ª"' d<ll 
~cu• resultados com a maior C:\act1dào poo­
si vol, rnui rc:.;;eito51uuentc p<x.lim<>s, se d1· 
"nem , não so rccla111ar a atlcuçào de todos 
::;s circumstant(!j p:irn que nà1> haja Jema>ia· 
<ia su>urro, mas lambem que falle11111m pou· 
"º mais alto, e o 111c>1r10 c\ij:un das parws, 
n :to consentindo que o port<'iro clmmc um 
réo, em quanto outro estiver follandn, ou 
em quanto os c•cri1àcs c.tam lançuodo O• 

de~pacho>. 
Pelo intcrê.se que leem pelo bem plibli · 

~o , esperf1mos que hajam do> contTibuir , 
quanto po»ivel seja, para que ._.,,t._., truba· 
lhos se possam faier :.enào com a d''Scju· 
da perfeisào , oo menos com fi mai~ po:.­
ai vel. 

THC \ TRO l)f. b. e \ n t.os. 
(Opera , Dido abm1doru111.t1: dança, Frcdc· 

,·ico 1 /. ) 
• O felit anurhro11is1no <h: Virg ilio produ• 
ziu n mais bclla parle d;\ Hncitfa J. o epi•oJio 
de Dido e Erícas no LV livro. ~erto é que 
~gundo os cnknlos mnis fnvoruvuis , 05 <lo 
podre P etau edosr. llochanl, oan11chron1s· 
tno é pelo IY!llllôS de du?.e11tos e Lri11t11 e cin­
(~O annos. E 11.sirn 111c$ 1110 pnru ser ellc tão 
diminuto foi ncccssa rio dcscubl'ir·sc uma pas· 
sagc111 de .Mendlldro d 'E plteoo, u111 d os uu· 
thorcs <la chronicn de Tyro, com que se ar· 
fanjou este cálculo di111i r111t.o. 

.:\las basta de crudieçàn de glosadore• : 
forla bem que Virgilio co1111neucu esse ana· 
c:bronismo, que tão bellas co11><1s produziu. 

Esle episodio tinha para os Romanos e 
fara a rorte d' Augul>to d obrado .intcro.se 
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pela orii;em poc:;tica. e t\l:\1'<1-\-illio;n que ia 
buscar ii.s de;nvea.ç.:u e ri validade entre Uar· 
thago e Hom.;i.. .Mas, S<l"U.ndo observa um 
eleg.;ut:.! ~scriiptor , é3:to ftonJn antiga t! co· 
mo a patrín comnmm de 1o<los o~ JlOl'Os. 
Vc:sados dei:de a infon<'ia na sua historia , 
co,tumaúo!I' a basear n'ella exe111ph> para 
tudo, qu;:isi atemos pela nossa propria, e Lào 
\'Í1•ameule no> ir:tcrc.s.i.moo r.'.: seus l1erocs e 
seus feito; como se nossos .oram. D 'aqui a 
sensircl differença com que os acçôc:i roma· 
11a;; nos inter~sam lauto na sce1ta 7 e tanto 
mais do que asdequal<l•t<'r outro povo. ~à<>­
nos muito fan1iliarc'!-, 3'i<><1uasi cousa noosa. 

!los h:irnnndo ao- mui .1litl)so nnacbronis· 
mo d~ nrgilio; tanto agradou cJIC, que cl<'S· 
de sua invenção atégora querido as.umpto de 
poetas, po( muit0<; e nmi direr.a1oeatc tem 
oido lrnctado: todo:. t~:11 querido requintar 
as i ngenuas graças da Encida , todos licarnn1 
;.iqucm de seu typo, e, cxeptuada a primo­
rosa cantata de liar\:10, quasi que se p6dc 
dizer de tudo o mais que é peqncno e tri$te 
e i11.osso ao pé do IV. livro de Virgílio. A 
mc>11111 lteroidc de Ovidio não é da3 melho­
res suas. 

E' 110Lavcl reparo de La harpe (cour~ <lc l itt. ) 
que: tão dra111r11a lica e inll'rcssanle oc~í'w ni10 
sahis.e n11uca bem na sc:cna a 11ua11tos n'l'lla 
a leem q ucritlo pôr : é nota vel , cusla a ex -
pli1·ar, mas é e.'l.acto . 

;\letaslazio f ·)Í , sc:;i:m1o cremos , o pri · 
111ciro qac dramrnatizou o cpisodio de Virg1· 
lio. E'sta prodncç:10 de seu,; ve rde; nnnos é 
J>Or \eatura a que menos glórin lhe dá. 

.\tu~ ape>ar d'isso , inda be1n que o sr. 
.\lcrcadante a preíeriu para a :idornar <-'Otn 

sua arte sublime, a tanta cópia de infotmc:i. 
r i<lrcnhs, iusupportaveis dram1unsinhos per 
musica de que abunda a ltalia, e com que 
tão l>ella musica leem expcrdiçatlo os melbo­
rc:i mestre,;, e;peciol.nence os modernos. 

?-.6. tomarinmo3 ante; que o sr. ,\lcrca· 
clant" houvera posto em nuuica a Ckmeti~o 
di 'J'itQ, L'otimpittle, Dc1nQjixmlc, 1'emis· 
tocle cm ,-llilio H.ego!o, por<Jl•e as jul.;.! mos 
a; mais bcllas do poeta ce1arco ; mas sclll 
approvur.no> a c,;coH1a, nem por is;o deixa· 
rc.nos de louvar o mecilo e bclleza tla com­
posiç<b. 

q.1cm ouvir a Didone do ST. J\fcrcadante 
- e uio be1!1 executada como o tem sido és­
tas uoulc; <Ml 8. Cnrlos - e tenha nlgumn 
kiturn d e .\!lctastazio e Virg il io, não pó<le 
deixar de coilhccer quanto o nutho1· <la mu­
sica estudou os dous poetas seus modelos , 
quam perfoitament<: reproduz o musica todas 
as dd1cndas e vagas sensaçôe> dn poesio. Pó· 
de-se dizer com al_;uma exa<.:;rto que a musi · 
ca d'ésta peça é ua1 echo harrnonioso e sua· 
vbsimo das hellezas todas do V. l ivro da 
Eneitlo. 

As partes de Dido e J::irbas são especial· 
mente as mais bellas, e lambem for:un as 
111elhor execuladas. 

A sr.ª Varezi não s.? cantou primorosa· 
mente, elem mo>trado n'ésta peça uma ex· 
tcm;io poteacial de vor. pouco comn1um , po· 
rcm até como aclriz é a unica pessoa c111 to· 
<la a companhia qne anima com o gc,to as 
pala uns e a musica, q•1e uaturalmente o faz, 
e a tempo. 

A nnloralidade da representação, o cxprcs· 
sivo e appropriado das acções faz e;quccer 
quolquer outro <lefoito: e junctas aquellas 
quolidades a uma voz brrlhante póe ja mui 
perto da j>erfciçào a quem as possue. 

O tenor mostrou n'ésta peça todo o podêr 
de sua bella voz, e todas as modulações de 
que c•lla é su•ccptivel. üom elTeilo não se pó· 
de cantar melhor do que clle fez -cm todtt a 
Jl<'ça, mas particularmente no bellissimo no 
11H:om par:wcl lercet to do segundo aclo; 

So cite gli agetti miei. 
O delicioso f111al d'cstc tcrcclto foi por 

Encas, Dido e J~,rhas, CKCCnt11do de modo 
que não estamos coslurnados a ver lia muito 
tempo. 

Nactsti allc 7w:ne 
jj} io povero core, 
So.f/ra- ti cotwicm: 
nct falo it rigore; 
JJ-la so.!J'ri, tna spera, 
R esi.sli alta sorte , 
E sino alia morte 
Ti mba fedel. 

Cada uma <l'éstns p:il:.nas , sôbre tu'1<> 
quando cantudns pelo r-0i mouro, tem uma 
cxpres:.ão, f..iz um clfeito, uma impressão inex_. 
plicavel. • 

O público applnmliu com entbusia1>mo , 
e uma copccic t!e furor. 

Parece-nos proprio o ·este logar pedirmos 
:í. plalea de S. Uarlos que reprima nm tanto 
of11ror dilettanle, etlcixe ouvir agenleque 
não faz tant!\ bulha, m1>s que nem por isso 
tem mrnos gthto e prazer cm ou vir. Geral­
mCHle é ri<l1cuk> e inc;•il inlerrom1.er a mu· 
$ica. e a attençào <.-om palmas c:dcmpor~· 
llC:\'1. D ti:-.cm e.cubar a a ria, o dueto, ou a 
~ena <j)IC lhe, agradou, e applaudam então 
de J«io C) màos, s<:<JUÍZ;)rcm, mas n~o estt:iarn 
co11li111w111e111e 11\1m enthusinsmo ana:·chico, 
n' um applnt:$0 demogogico' que nr10 deixa 
gozar do <'>pcctaculo nem Lomnr o gosto ao 
que se ouvt•. O:imidn for. trislissi111a figura; 
11e111 a1·si'10, 1tl'U1 roz, nem cxccuÇtJes: tri$• 
tibsima liguru. A ultima mia <lc Jarbas é 
11ma <la5 grnndes hcllc•ans da fCç<J, e foi um 
vcrdudciro ll'iurnpho d o re i tios Getulos. 

A propo. ilo do rei dos Mo"ros, Getulos, 
;{umi<lus, (>ti como qu,:1· <pie <}11ciram cha· 
tnur n ~Ct!~ lt)tlê:, \'Ossnllos, clircmos n sua 
nrngc,rndc hnrbare$ca que muito 111al o vcs· 
tirn 111 :\ clle e n seus soJ<lollos. 

Urna embuii.oda do i UIJ rrndor de l\farro• 
cos ,·iria bt•111 l'C>lidt~ pelo mod<> por que rt­
les npparcccm: mas 11111 en\'iado d'um rei 
afric~no (J•I;! ,·ivia pelo menos os sel!s duzen• 
tos e cinquenta :moos antes da fundação de 
H.oma, n;io podia vc:itir-.e desimilbanle ma· 
r.c:rn. li >!ll!:io de turhanlc, de j::queünha 
e de c:ibn. cumpridas! (;oahecemos lllui bem 
qne é impo~si1·cl saber ho~e quacs eram os 
l rnjl)S dlb 1'um:<l:i:1 ou Gctulc.s n'oquclla re­
mota époc!1a ; mos dPviam bu•car-se os mais 
remotob, e l<1z~r o que se foz nos the:itros 
de Pnriz cm <1uc Tnlina i111roduzin e apper­
íriçnou o e.tudo d'é.ta i:nporlante parle da 
art•• thenlral. 

i>l'lo 111c;1110 bom exemplo SP. deviam abs· 
ter <ic outra ridicularia '~•;ronhosa em que 
cahirnrn, qu::d é n d<: ~e bc.untar de pre:o 
como un> e .. frcsOll Etliiopco, qu::111do ninguem 
ignora que 11~111 t0<ln u po1.11laç:io africai:a. 
é ncór'1, CJ tU' os Nunaidns e (;ietulos crarn 
(assim co:ilo hoje nin Ja .:10 os Barbarescos) 
úo côr de cobrn ~ pallidos, morenos, mas não 
prelo~ C•)r1111 o• sei vagens da lerra de Na1 ai. 

Do 111a ncirn que pintaram o rei Jarbas, 
que 111oruvn alli da outra banda do estrei· 
to, e uilo n1t1iLo longe do 11osso Algarve , 
COlllO se ro~sc li m príncipe do Sonho ' ou um 
1ru:u«J nc7. de 1)1assangirno dos que vieram 
ú' l'lul>:iixndu a El-H.ci O . • foão lL, como o 
grande (~uitubia quando ,·cio a Lisboa rece­
ber o hulJilo Je Chri:-to no t~mpo da Senho­
ra D. M.1ria I. ou f11111l111cnte como um po.• 
lentado da ÍC;la do B arreiro 011 da Atalaia. 
J>or ?no.lo que niio scría para admirar se o 
côro que fmnava o sequito d' El-Rei J arhas 
largando ns azngaia,, tomasse a rasca decan­
tia, e ale1·nn1a • .c nlli me;mo com o rebola­
oos do stylo a ~tbi<la (lufiplwna de 

U,~m wio IGl!l carapmho 
J\110 venha ca. 

Ora não façam como da outra vez , nem 
tenham v~rgonha de tomar os bons conse­
lhos; lcnha111 senso commum, 11;"10 se 1Jare­
çnm corn a Gaztta , c1mnendem-se , que 
maior ,·crgonha é presistir no êrro depoi3 de 
conhocido, do que emmemlar o que se CJm• 

111etteu •·or de.cuido ou folta de bom conse­
lho. - 'Basta que deem uma ademão de cõr 
mais nrnorenada , mais á feição de c'>bre , 
e d~ixem-:.c de m{iscaras de pae Ca:.tt$a e 
mt1c C:atC1lina. 

P a rticul;m11ente Jarbas, e seu confidente 
J\ raspe ganhariio muito n'i sso , porque se 
lhes p1•rccbcrÍl o movimento e exprc;,são do 
rosto , o que d{L mui lo mais vida e alma í. 
sccna, no canto e ao jogo mímico dos neto• 
re~. 

O papel ele Othdo no JV011ro de Vene~a 
de Shacke'lpear, que tanta glória deu a T al· 
ma (na traducçl'10 ou imitação de Ducis ) 
sempre o haviam feito de preto. Talma co­
Aheceu a impropriedade e inconvenientes de 
siwi lhante côr, e teve iinimo e decisão para 
ie apprcsenlar com uma cõr morena, de co­
bre como um Arabe tostado, e o seu talen­
to s~bre1aliiu muito m~is 1 e muito mais foj 
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applnudidu. Não repejem pois os actore. do 
tliealro <lc $. Cario• <lc se~uir :is_risadas d.o 
grumJc H.oscio francez , do. maior e mais 
pasmosô talento que ainda pisou a scei;,a dco-
de Tltcopis até nós. # 

Purecc ja muito theatro ; mas nao have­
lHOS de dizer u111a pala,·rn d11 Dança 1 D1-
i;a1nos coino aqucllc famoso pré0ador: E fC 

"º' c11fa1/io.u ahi vai maü este caso. 
C.:Omece1nos por dizer sem rebu.ço e sem 

mctopborus que :t dança é uma embrulhada 
tal e tão mal concebida, e tão mal exccu­
t1,1da que ningu~m a i.ntende ~ni'10 n? lim. 

A pnrtc de. Frederico 11. o.: a un1ca sup­
porlavcl; aiuda se poderia dizer \;cm feita, 
'e 11ào pcccasse o seu tanto de cm·1calo_; nrns 
em fim por ahi ' 'amos bem. O l'<::>lO nao po­
dia ~cr pcior. 

A sr.' Lcduc não é l>nrn éstas cousa•, da­
mos-lhe um conselho <'amigo , deixc-:;c d'i•­
'º : matou-se a samcolear com aquelle pu­
nhal na inào; e pnrcceu-lhc, coutada, que 
tinha ocl1ado a pc<lrn philosoplial da expreo-
11io. Eni:anou-se: tudo quanto é aficctado e 
dcmaziado é ridii;ulo e tl'i~te. 

Natureza é que se quer; e seni ella, nada 
feito. 

D<" sorle que a culpa não é do pobre mes­
tre de b.1ile; .e elle nr10 tem g\'nle ' que lhe 
l1ade Íi.17.er. \'eja que cstaformos de o!l:ci:;.e3 
que tem o pobre rei de Pru;3ia ! Que mi~­
ria é tarln a-1uilio. 

O púl>lico fez devida justiça M semsabo-
1ão c.pcctaculo que lbc rll'rnm; e na primei­
ra noulc u1ua horrOl'osa tc111pestade <lc pa­
tem!a e assovio3 se ia preparando, e ja co­
PlC<;orn nennublor·«> OCC() da plateia, qL:an­
do um Jdiz accideute &alvou a dança se1u 
Pi111p1<'tl1 o c;1;erar. 

l,111 minbtro d'J~stado muitofi;u1ão(qne 
por sig:::.l com grande propric.Jade anda de 
caldio e meia e casaca de curl<' por entre <>:> 
car;1pos e as batallius) veio sa lv11r a dança 
da gemi np1ipacla. 

O mi n istri nho - nal-n1·nm cxpcllos fm·ca, 
tamc11 mquc _ 1·ccwTct - f~?. das suas'. intri­
ga com el-rei aos seus ntl\1$ lcacs sen1dores, 
opprim<', a\exa, faz odioso o ~'êrno pa­
terna! d'um rei jus!o e m11gna1111no, indis­
põe o mo11arc!ia contra oeua aubdit.oe leaes, e 
0; oulidito. contra o mono relia .•.. Mas tan­
to ii z, tanlo fez, que o diabo tem uma cn­
J>a com que cobre , ~utru com que_ descobre. 
Por fim cltega um di:.1 cm que o.d!abo ~~m 
d'flnimo de desculmr , e lcvn o mmtstro. lo­
do o Pº''º exulta, en~on v!''ºS d'alegri~cjú ­
bilo, bemcliz a prov1denc1a, e no meio do 
sN1 enthu,ia;,mo e al<'grin não se esqueL'C co:n 
t udo de dar l"'a• gargulhodu;; á custa do tre­
mulo e misera,·el intrigante, 11ue agora t<xlo 
é covardia e miseria quando t<xlo tora pelu­
l1111cia r aire"imento. 

EiSAqui o que succe<leu , nr10 em Lisboa 
( grnc;us a Deus n[io hn cn d'c;rn gente) mas 
na Pn1ssia, seguudo se n•prcscntou 110 thea­
tro de S. Carlos. 

COR Rl:SPO~D gr;c1 A. 

Damos publicidade {1 seguinte carta, que 
nos r,!i dirigida' nà~ so "~~lo e.pi rito de. m<: 
d<'rnçao com que e.ta e.criptn, mas prmct­
palmenlc pela natur~7.a do fot·to a que alin­
de. lle111 escusadas são l'cllcxôes quando ao 
cousus faliam por si; mas hn casos, e é e;­
tc um d'elles, cm que é i mpossi ,-e[ o bufar 
"' &c11Li111cntos de indignaç:10 que natural­
mcnlo <'Xcita um procedimento barbaro, atroz 
e J>rcpolc11te. 

).uo neg.imos que o govêrno po>:a fazer 
salur do seu territorio um <'>tra11~'Ciro cuja 
lCSi<lcncia nlii lhe n:to con"cm, ma. nem por 
j,so dc'e ou pode c!lc por <1unlqucr pretex­
t o (talvez d1imerico n'éstn occà:>ÍÍ!o) calcar 
nos pés as 1nais sanctas leis divinas e huma­
nas. 

Seiio1· editor rlct P11rt11gues: 
Si v. <"rce que los cl•)s snct.>sos que voi {1 rc­

krirle mereccaJ !legará noticia dei público, 
agrndeccré mucho se oin'n darles un lugnr 
cn ~u apreciablc peri<xl.co. 

Por cl último barco de vapor que arrivó 
ú e.te puerlo desde Inglaterra vi no de aqucl 
pois un emigrado espníiol de ochenta aiio3 
de cdad, enformo y cn la nrnyor pohl'eza. 
Yo foi ;t visitarle lucgo que llcg6 ú Lisboa, 
y !e 11allé en un cuarto sin sillus 1 sin mesas 
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y sin l\lOS nnu;blc! que uu mbc-rahlc jcrgon 
que le bCf' iti de cum:r. ,\.egnro á ,._, sciior 
!!ditor, que 110 pude coi:l~u1plur t·on ojo:.cn­
jntos t:iu doloroso <'spct1nculo. i 'i e3 este, m~ 
p1•t\gn11té, cl rnnjistra.io llH\S unLiguo quiz{,, 
mns recto de Espal1n 1 i cs e.te cl 11uc fné clc­
jido por ;,uo conci11dt1dn11os p:1ro rcprcseular­
los cm cl congreso 11acionul ! i Que desenga­
iio tan :i111argo ! 

Todavia c.taba yo hncicndo mis tristt.'S rc­
flelliones, <'uando !lamó :\ la jA1erla u11 al ­
guaci l dcl j11ez dei barrio, que 'enia á inti­
mor :ti po!.>re Yiejo h orden de salir cn <'I 
término ele <21, horns de e.tos reinos. Me e; 
impo.ible , coutcstó e.te : lie apurado todo. 
mi~ rocuroo; paro. lrnccl' 1ni viaje cou al u-u­
na t•orr;odidad , y en cl di:i no tengo pan que 
llcvar á la boca; estoi odcmns gravemente 
enfermo, y auaquc no IHC o pon;;o :\ cu111-
plir las brdcnes d>I ~oh;ctno portugucs, le 
suplico teoga en CO~S"<!cracion que no pucdo 
'ºI venne á embarcar sin gra \ 'C peligro de 
mi 'ida. J· I algunc:l se urnrcho'.l con esta rcs-
111cst(l, y ;to me dc;pcdí t;1111bu'n cnn ln con-
5,1 ladorn i<lca de qu~ cu 1111 pois christinM .IJ 
co11.1/ilucio::at, kj,>s de nrrojt1 r sin pied(tcl á 
uu pobt e vlejo' y c11fcr1110, oc lc 1lejal'ia trnn· 
quilo , se le prop.>rrio•iaria un hooi)Ítal cu 
que turarsc y $C le d.irin por cari<ln<I un pau 
para "''"r . ..\.l.e es;.crn .. '.as l1un salido d~s­
.. rnciadamentc folliJas. i·:J m:irtes .í. la>diez 
<lc 111 11oc11e fué ll!lll partido de sol.J;io!os á ln 
~a>t1 d~ mi inícf,z co.11pntriotn, le arr<111có 
por fucrz;i de sn mi,<'rohle rin1·oll y le puso 
á bordo dei pnquctc iaglcs que do la vela á 
la. timiit11rn siguiell te para l'a!moutli . 

EI misrno di<i, 111:crcJks, l'cci ln cartas de 
E•pniio, y cn una de cll:i. <»cripta cn ila­
daJnZ 111e dicen lo si~nicnte: "l lnn llc3adl'.> 
oqui <l~:;crtado. de c .. rnpo \laior chssarjen­
los 1 1111 cabo y cuatrn sul.la 1 » de un rcji­
mie11to de c:iballt>r.a !·orlu_;uc;,, que hau s:­
do perfo<'la1nentc recibido:1 y 11111i ob;cqui:i­
<los por cl capitnn general, ~an Juan, y to­
das lus nutoridndes: los desertores llan r<•ci­
liido •oco1·ros y han sido dcotiuados <i Villa­
nucva de ln Serena." 

J\ unque estos <hs suc~s<ls merccen algnn 
comcntarh, no d!lx> ui 1p1i,•ro h:iter 1üngu· 
n.>, conteut.andome con prt'~uutar á Y., se· 
itor e<litt>r, si la C .. rta d: <l • por cl 8ei1or 
Don J>eJro l V. á los porlu~ue.cs, conC<'dc 
u;ilo á los extr::njcroo? - U 11 cspwíol cmi­
gmdo. 

Srgue ri memoria dn sr. Rodrigo Pinto 
l'i~mTo continuada do nmso 1t. º 148. 

O co111bnte de :.\1 m>;irnz cm 7 ele dezem­
bro, o d' A lc;rcte cm J O do mcomo mez de­
monolra ram a re>vluta ti<lcl,dnde, o ciC<"i.li­
do volor chll tropas d:i Conde de \'illn Flor, 
o lmo-o nrrÕJO d'este gcn<"ral, o primriro 
cm corre;;ar com a 0:>1H1da na mão as íilci­
rns inimigas, édi[;!N d'olll', cid1g110 ck se11, 
avós, se o valente Conde lw11vc•~c cxi.,i<lo 
do gc11ernl Caula um corpo de obsrrv~ç~1'l 
<'<ri Villa B')im quancio ovunça,·o para Mon­
saraz' 011 l\Jag.::>si nrto l'ompia pelas mar­
gens do Aoseca, ou trri:i: ~ido maio e>car­
mcnta~o a11IC$ d~ alcuuçir. Arroncl1<"s. (1) 

A Strategia mio recti.am o hll\·or devi­
do (1 mart La doC.mde de Villa Flor do Gua­
diana, e do Tejo para o ,\londt•go, 11em a 
hiotori11 aos triumi1ho~ em <..:1.mrchc da Bei­
ra, a !J de janeiro. O innrqucz <lc Varença 
que tul marcha dctermi1101,1, reconheceu oo'm 
a sna i mportancin. 

1\ l:neida apparcce sempre cm nossas guer­
rai d 11 m modo dt'llasl ron, tencn tc3 reis , e 
go,·rrnadores sã.') d:! pc:>simo aóouro 11 'i:sta 
1-1raça dc,mantellada, aonde parece qu~ a 
t'r .• qucza lc,·mitou altar~s, >ôbre oo seus ba­
!uartc> demollid~. 

O ministro interino da gnerro, l\larqncz 
c!o V !'.llc11ç11, rcciou tanro este desastre, que 
muitas vezes rcco1nmendo11 ao Conde de Vi l­
la Flor a rapidez <la>na marcha para a Bei­
ra All11, apenas :\lagl'»i cruzou o Tejo, e 
sc111 a demora que o nlrnzamento das baga­
gt•ns motivou, a <:e.:lucção não triunfari11, e 
Almeida seria salrn. 1\0 norte mais feliz foi 

( 1) A militares ouvimos que a divisão do no­
bre Conde poderia ter ama1fhecido sõbre o Arron· 
c!1cs 110 dia, e ~ue cotão Mai;c~si se v_eria cm po· 
ngo. - t• O ,dttor. 

a rebold io; não seriam moiorCJ ~ mllio• ®. 
•<'li otaquc, mas foram moioreo no.sos infor· 
tunios. O C'Orond \'aldez cap1t11lou em Bra­
gança no <lia !W de 110\e111bro, defendeu-se 
trco dias; mais não pude: 11111u sentcn~a mi­
litar patenteou sua nobre e lcul couducta. 
.Mag quem levou tau to ofiicial valeu te, o dt''· 
temido Abreu, J\eronha, Pessoas, Cerquc~­
ra, o outros a enccrr:ir-se no;, "elbos arrui­
nados 111urosdo3 Duques de Bmgan).a ? Quelll. 
prometteu soccorre-los ! Quem os abandonou? 
A historia o publicará : a historia re,.elari 
os mistcrios de Vinhacs, e 1110.Lrará S<> foi 
cl.! ouro o anel ,·crgonhoso, que ligou <:>te 
ponto aos dcsastr<'> ele llrng1111ç\1 . 1i'alvez {l. 

.13cira J\ l ta sem este aco11teci111ento fotal não 
fosse re»ollnda &e. &e. 1\ tournda de Bra• 
ganr;a lripltcou a forç·a doo rebelde! io\'a• 
zorc •. 

Que bclla pagina oÇ('Upnrá n'ésta campa# 
nhn n lembrança feliz d) i\lnrquc;i d'.\n;e· 
jn, comman,lonte em ch<lfü dus fôrças d(> 
norte, a navi~gação afortunada do regimcn• 
to pro\ isorio ( .J, , C 13 <lc infonteria do COlll• 

mando do tenenté coronel \' uldcz) que eo1• 
hnrcou na Hegoa pnrn sal1·11r o Por lo! 

E'~ta 111nrcba r.omanti.:a 1n<l:>l,(:i um calcu­
lo, e rcílci\ào, que r<-'Crcia a i1aagina~·fio: 1..a. 
ia o Cou<lc da Taipa, curuo ,\lvaro dcCu.­
tro, sulcando os mare1 p:ira ralvar Dio aLri­
bul:1da ! llonra ao.i'llar11uez d'.\ugejn. 

Jh acçc-1('3 da Ponte <lo Prado, e da Bar­
ca uo dia õ ele fevereiro ele 1827, comman­
dancln em chdc o i\larquct d' ,\ ogeja , obc­
dcc1·ndo, e jl()~cij:inJu ~cm pro o Conde de 
\' ilia Flor, a cllc reunid•1, 1030 que os r<'· 
li('ltlcs !Jc:1ctrnrnm no .\linho augmenturain 
no,•os ouros a corúa •·;ctorio•n das oo,~as 
trnpno. ~\ rapidez d'é.ta$ marchas , o sn!Jer 
ou arte com que forn:n conb•nad:is. os eslra­
:a,,crna, •·:nprc0ad·,;, a d1-per,ii.o dr S"lamon· 
de, o 'alor <lo.> CtJmbatc>, o }Jartido c1 uc ti­
d11100 das \'Íctorias &e. &c. ' 11.Jo j,to é di ­
gno da con>i<iern~f10 do hi~torindor militar. 

S:io éslas discriPS·o(';, qur fozem hoje ain· 
da tiio agraclavel <• Jcirurn de Àcnofon!e , o. 
tlc l'olihiv; e o:, litteralo> admiram Cezar nos 
cou1cntario., uão 111<~aos <JUC o• guerreiro; 
11.1> hntal:1as .• \ parci.,llJo<le não Je,o.: ne­
gar a .J<1ào da Siheira os ,~n·iços i;rntieu• 
do., pc·la sua im!uencia, e quu.i sem tropas 
\~011le\c u lleira liaixa, e de:cnd.:u-a: cm o 
u(1111cro do; seas sacrilirios indne o da sua fa. 
mi!ia; o que é digno de conS:Clcrar.ão. 

/1 :· fadigas , e provi<lcncins d~ general 
SLuhl>s, a nobre coragem de sustentar o P or• 
to e >111 os seus 1,atriotas, a 1011\'uv~I 1'rom­
ptidi'10 1•n1 soccorrcr sempre os "'CncraPs que 
coinbatiào :ào •1ualiJadcs e scr~·iços de. nà~ 
pcqucaa monta. 

l'\ào se c.pere, que o hi5 loriador lou,·c lu· 
do, tal liugaagem pre>uppóc baixa depcnden­
d\'llCÍU, baixo servilismo. O profundo T<r 
lunl &<'guiu outra \'Crcdn , c coin elle tnnto 
c•<•riptor milita r do tempo de Luiz X I V, e 
de Luiz X V; nfao menos impnrciaes, verda­
dcir"'" csever<>s l>rilhnm hoje nn Europa, o 
archi<l11q11e Carlos, .Janini, Le Beaumuc, 
º'brio.os Pil:idcs de S.lllctn Jlcll!oa, e tanto 
oOiciol fr.incez , que 110 repouso da relorma. 
~rvc111 a111cla a sua paLrio, contundo, e ana• 
l)õau<lo as batalha. que vc•11ccro111 , e os dc­
>.1>1rcs suportados ; e o l>om 'l'urc1111e a si 
n1tls:110 se nrguia <l'c.>sns poucas batalhas quc: 
prrdl'.·rn : sejam da mesma sorlc francos , q 
g<'ncrosos os nossos g<' ncrne$, e presem a his­
tQrin, se os seus triumpho~ forem descripl~ 
com ll m<»ma i111 pnrcinliclndc , que as sua$ 
faltas militares ; faltas todos commcttcm, 
di7.ia tombem o insigne Turcnne, e ouli111111 
itlc , q11i mi11imi; ttrgclur. - As j>roc>a' 
.rngulure., o nome, a terra dos s~11s autho­
rcs lc111 direito :í disti11cç:\o 110 hi$toria ; o:rn· 
lú, <1ue um novo Andrade, <l'l1ojc a 11m &ef 
c~1lo, nos n~o argua de ingrul.o;, e d'e.;cp1c.:. 
c1dos como o foram no,sos 111uiore3 : é rad<> 
singulur, que uma nut;<10 guerreira , e qu' 
tanto carece se.lo , fo,,e sempr<.! me-qainl1~ 
em tudo com os ocus dcfcnsore>. ....- Di2-te 
na côrre {1s barretadas o que é devido ás lan­
çadas - dizia o padre Vieira. 

A valentia pol.!co nfortunada do capitão 
Soares tio 7.º de cavalbria, nssuas morlacs 
!Cridas, as derradeiras pntrioticns palavras t 
6UR inmtc <'orajosa, 11r10 f1cad1 em silencio 
nem seus filhos na miseria,. • . • • repitam., 

·' 
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ci'sse o bravo 1norilmndo, rcpitàm n Sua AI· 1 por um individuo que <lizi;i ser própt·icJ11de 
h.:.t~t, t.(..lv" c1J 11H.>1 rv ~ .. tlJMcao º" ~;rYP)O d'l:.1- ~uu , e C3lC licou cw ~ustodi o. cu1no bU~pc.tu. 
H ei, e qu~ o »rngue dus 111 inlias feridas la· ,\ p roclarQaçZIO do inteudeale gera l Ja pro· 
ve qu.il 1uer descu do d o ~,eu co111i_1rnndo. vincia uào surti u ctJeito. o. franccze• estilo 
Qu~n ""bc o not•ic, diga-<>, d esa:! sold:i· em a rmas, m:is a sua fõrça é mui diruiuu­

do, d ~se sa r;;euto . do 6 ." J 'infontcria , q ue ta , editlieil sera conter a rcbcliiào, vo•• fal­
no ""!e10 da veróonba, que perd~u .\lmeida tam tro pas de i.• linha, que os coadjm·em. 
(a h.tslorra lb~-d11ri o n_ome) gri tou leal, e \or toda ~ parte soào os g rito> de " 1~u D. 
roraJOSO - ~ao hu alll ll tn omcial so que Carlos , e fóra os francczcs. 
D OS C<>:rduza ? 

Louga faJi;a 1 dêsconf1ada indagação me­
rece o progre.so da revolta de Viteu em 7 
d e dezembro de l 8l6 : as peças omciae.i re­
l a l o\'85 á1uelle dia, e ;ubsequcntes ofTcr~n 
l:irgo campo ao 111 ilitar pensador. 

& o general da pro víncia apenos soube 
d o :itaque Je Braganço , e da reti rada d e V i­
uhaes t ive!SC rnarcbado so , como cu não ne· 
g~ que cite de>;ruçada1nc11te estava , J>arn 
V1ll~ non1 ?e Fo&coa , ou 

0
pnra Pinhe , <' 

1·eu1i11ido ull1 a fórçt1 do 6. d e infanleria, 
destacamentos do 9 de <.'il~adorcs , eavalluria 
l O, &c. c?:•L.iYé$sc por <»te mod o alg uns po­
vos , e ?11hc111< ; uma de duas ; ou n provin-
11re. se tmo revollava, ou muito mais lorde e 
derngar , e em todo o caso o general com 
aquclla t~·op.a de linha pod~rio retirar-se ; por­
que a.~ 111il1ctcs? que y uiics.cm oppôr-se-lhc{ 
i.ec..'éss;ta1·am dtus para reu11ir-se : orn os ge· 
11;erv.es Lo ison, e A vril, se bem me lemhro , 
~nsmaram-nos como dous batalhões 5(' retiram 
úO~ po~os em massa , da H.egoa, ed'Olh1'to, 
a t1; a Extrcmadura, ou A lemtéjo• 

( Co11linuar·&e·ha . ) 

EXTF.RlOR. 

B arcelona abril 4. 
[ c~rrc:•p•>1:<.k:ici.1particular.1 

A re•olu~ào aposlolrea mantli:.t:.-se es· 
pan!O!amenlc ern toda n provincin de C nt.1· 
lunlt:i: as cnrl•IS de 'J'orloro , Amp111'<la11 
r allc3 e 1Vonl.111a f~lla111 Cln ;;u~rrilhns com~ 
~na«1.l:ul:is prir homens rcvolto;o, , e que ju 
mq,,h:t.arnm o s .. Ce;)O público co1n outro• 
pretextos, agorn deoucre<l itom ó rei Fcrn·rn· 
lb, e:n suas procl.un:t~'Õt's , é fallnm «.>m ()u r­
Jos \' . , clamam pelai nq uisi~il.o 1 pedem mor· 
t e para 0$ 11cg.,.o~ ( liheruC$) e u e~ti111.;s:-to 
(]a pol ícirt; loí.los 110> ndmir.\moo do muito 
dinh<'i ro q11e este> í'nccio.os .trozem, din h~i­
J'O que ~ó podem te r sendo· lhe subtulnist rn· 
do , e por q 11~111 sNà? . ; ... Ni10 se s11l1C com 
<.-ertcza , e alg uc1n o repula e~trang<'iro: ve­
tcmo~ que expr.dicntc tomam os all iudhs pn· 
c if1cado:·es ; prova velmente litniwr-sc-ha h 
fazerem entrar ma is fórça na Jlespa nhu, e 
n poderarcu1->e de <'lgunia praça, preatnndo· 
lh" a coolumada proLC<'Çilo. 

u~m 9. 
l\ito ohst:mtc tl teoislcncia qnc os racc io­

sos tei:m <'nro11trudo, e o mau resultado do 
ataqi1e de (.'urJona , continuam os movimen­
tos inmrr<>ccioua~, e em \'ez de acalmarem­
se propagnm•sc com rapidez. Giram procla­
m ai;ões diri.;1das ás nuthoridadcs constit ui­
da. , nas quaeõ 5C pr<'t~:1.la que el-rei estâ 
roacto e caplivo cm ,\fodrid . Asdl'graças da 
He>pnnha altribuem·te :1os ne;p'(JS, ( hlie­
rues ) e grita•SC por patibulos , e inquisi­
çoe<. (J) 

l. m convoio de 300 cabl!çns de gado pa•· 
~on pela villti de HipJ oll, 110 momc.uo em 
que uma gn<'•rilha de !?i>O li-,mrns acabnva 
de surprC"hen<ler e de:-armnr a mil icia local. 

A é:rta ci<lade C'he,;nm n cada momento \:l• 
r ios inclividuos vert<'nCl'nh>o a divcn,as terras 
da pro,·incia, <111e proturam guarida pnra cs­
cal'ar :ios furore~ ~anguinnrioa da fucção 
apo•:olica. 

COM MEl~ClO. 

CamlJios tk L u boa cm !.?õ tk abril tk 1.827. 
A mst.erdam . ...•.. . ........ 4.1 
Hamburgo .• .. .• . ... . . ... . 37 1'3 quct tos. 
Londres ..••..•.••......... bOc l quarto. 
Cndis .. . . ..... . ... .... . ... . 
.Madrid ..............•.• ~ . • 
G.enova ..•• . ..•..•.•. , ••.• , 
L1 orne ..••............•.•• 
Veneza ..•••...•......•...• 
Pãriz. • •. . . .. •• . . ... ..•.. . • 1>5b 

J1 A N C O D E L 1 S B O A. 
27 Je obril 1$>!-7. 

Compra. 
Papél inoeda .. .. ... . .. a 85,4 . . . • por l 00 
Ouro ..... ..... .... .... . .. ... ,. l~SGO 
Onças hespauho!as . . . . . . . . . . . . . .. J :l lj !100 
Patacas d\ctas, e braúlicas ..... . .. '$8M 
A1iohces oe 4 e 5 por 100 . dietas cio 1.• 2 .• e s.• 

empr.estimo, tilulos u'atraso, e peças por (1)11• 

vençao. 
Venda. 

~apcl moeda . • . : ...... a ... . 85,5 por 100 
lo1os os mais ob,JCC:os • por con1 ençao. 

Relxi.u. 
Somente titulas da r:itriarch.tl .... a 12 por 100. 

No mesma banco acham·se á venda os bilhelts 
dJ lottria do Monte Pio Lillerario a 10,4000 n. 
papel cada um. 

Idem. 
Prtt;o1 de papd ,,.oa/a . Oill'O, 

CON1bistas. 
Compra 

Papel mocJa .• . .• , 
Onças hespanl!ollas . 
Peças de 4 oitavas.,. 
Ouro 1ior ontal'a .. 
!loberanos . . . . . . . . 
l'" tacas htspanhol!as 
Dietas brazilicas ..•. 

14 e 60 
H§~OO 
?,;)540 
1;8 880 
4.$~00 

89!? 
860 

e pataecu nos 

Venda 
14 e meio. 
11Jló00 
7l;660 
1$890 
4;J'l 560 

895 
ll'Í5 

Pr<ljO corrinte dot gcnerot se,q11in•u na cidade 
do Porto em 24 de CA6rit de J 8!.l7 . 

L~raoja doce.,. :caixa.... ~~GOO a 9./J700 
Dieta azeda.......... 1Dl 900 a 2idOOO 
Lim!i~ ......... ., : .. . ~sJOOO a S.11)' 100 
CeQ!@l.9.· .. .•.. . alqueire. • 500 a 6~0 
Cevada . . . . . . . • .. . • 4 40 a +50 
Trigo. • . . . . . . . . 80-0 a 850 
i\1 ilho . . . . . • . . • 680 a 690 
f 3ri11ha de milho 6!!0 a 6SO 
Ftijiio rajado . . • 760 a 800 
,Dicto branco. . • • 850 a 860 
Dicto fradinho.. 600 a 660 
Baga de louro . . .. SOO a S!!O 
Cortiça fina . . .. quintal.. 2$700 a i ,$800 
Dieta grossa •• . . . . . . . . 750 a 800 
Enxarcia de linho .. l OsJ-'OO a ll ~OOO 
1'a11 campcd1e.... .. ·1$400 a +$800 
D.º aruarellodoPara.. l Jl!OO a Jíi900 
Arroz de Carolina .. 7sPSOO a ?,400 
Dicto da Bahia " 6$000 a 6pGCO 
D.°Pará e Maranhão.. 5$800 a ?~000 
J't'llo de CüStor. arratel . . . . . . 22$000 a !!4,JOOO 
Dicto Je lebre...... . . . . . • S&'600 a +JOOO 
Oicto de coelho . . .. • . . .. . !!ii)OOO a !!il)!OO 
Oicto de seda de Turim l.ª sorte 6~000 a Gd400 
l>icto ~ .· .. 5~'.400 a 6f5GOO 
Dicto Lombarda l.ª ., 6,e'!!OO a 6$ 400 
Dicto !!.ª .. 6$ 400 a 6~600 
ltt troz surtido .... ,, . .. . . . +$ 600 a +$ 800 
Seda em rama • . .. . . . . . . !.!i)l'OOOa !!g)600 
Conros seccos dallahia. . ... . l 70 ll. 175 
Dictos Jofüo eSanctos. . .... 175 a 180 
Cravo fino do Pará .. !!00 a !!20 
Girofle. . . . . • . . . . .. 900 a 960 

I 

i. preto l>o1n " 700 a 7 50 
orJinario.. 600 a 700 

.. sanlo ,/ 60 l a G40 

.. S(:qui rn soo a 8i1> 

.. ..,ul'i1on 600 a C<O 

.. coufú 580 a 600 
., boi tGO a 600 

Canella da China ,. 4<0 a ·150 
Alc;itrlod' Anrerica barr. ~,.S'50ú ... Sr.S'GOO 
D1cto Jc S11eci11 G,;1400 :1 6.§500 
l'1che . ...... . .. . .. .. . Gj)400 a· ~$000 
Sal d'A"eiro por SSG mediJas SSô)OJOa H.{>000 
J)!cto da Figueira . . . . .. Sti,í)'OOO a s1icoo 
D1cto de Setubal • . . . .. 40µ'000 a 416000 
~!nendoa ....... . . arroba 2ó400 a !!pó<lO 
figos seccos. comadre .. · !lCO a 9SO 
Dic1os. communs. . .. 680 a 700 
Folha de louro . ... , • º80 a SOO 
Présu111os 4e pé curto .. 3,3500 a S $'.GOO 

comprido .. sJ~OO a 3J300 
Unto de porco...... !}$200a 6~SOO 
~arro de pipa . . . . . . 700 a . soo 
Sumar;re fino . . . . . • 420 a 480 
Dit'lo gros:to . •.. i . .. ., ZOO a 550 
8alia11arrilha .. . . . . . .. H,~ooo a H _;S'IOO 
óleo de linhaç:1 . ... almude 3,600 a 4$000 
Dictode copaiba.. . . 10$000 a 11$000 
Azeite de peixe .... S,$500 a S$GOO 
Vinagre Lrnnco .. . . • 9.,.{{400 a S,$000 
Dicto 1incto... . .... 1$ 400 a s;;ooo 
C•rveja . . • . . . . . . . . ., íl$800 a 3~000 
V .• do liiitoria d~ 1825 pipa 130,i}"oOO a l Z!/,tOOO 
Dic10 ... . .. de 181!4 l :lOJOOO a Hl5$ 000 
b icio ...... elo 1825 ,. 110.S'OOO a 1J5,.'l'000 
\'aqn~tu da lh hin c. u. . 1$600 a 1$6:?0 
D:cla.s dó M~ran!rlo 1 sl)'S20 a l ,)6·i0 
Dict.10 J~ Pernamb. J ,5 650 a l $6GO 
C~uros salg. da Bah. .. 2 ~·soo a S,$0()() 
Diclos do Mn r. 2;;i000 a 2$4-00 
Oiclos do Pará 2{t500a !!JGOO 
Dictos de Pern. .. 2$700 a 2~ 900 
Svlo da Jllnta de Pern . ., 1 J900 a !!J,IQO 

,. Racha~o do Rio ., l ~700 a 1~900 
.. ' 'enuelhada.lhh... 2~400 a !!.5c~:i. 

!IOTICl\S )IAlllTOl.\S. 

Navios saliidos. 
L itboa abril !.!i. 

T homar., hrig. ingl., c.-ip. J. 1'hrshall , em 
17 d. de :)u nderl:md com cardo de p:Jdra 
e garrafu; , a Ordc1ns . 

Sa/Jidm. 
S. lfial, gal. rui ., cap. A. Tara.olT, com 

sal e corli\'u pura i'etcrsbur"º· 
Ca1·oli11a, brig. suec., cap. c." Sandin com 

1al pnra o 13altico. 
/l'al/1ardi11g, gal. hol., cap . C. Gocdcnraad , 

com sal e fr~cla p nra Vlaardingen. 
/1'1·otm Neetl:;c , gal. boi. , cap. J. Van 

G cndcrcn , co m sal e couros para Vlaar• 
d ingcn. 

Eli7.obei/1 , csc. ingl. , cap. R. Giffen com 
fructo. para Falt:1outh . ' 

A ~altt'r. 
Fayaltncc_, brig . esc. porl., cap. J osé .for· 

ge lltoc1ro, a 10 de maio para o Rio de· 
Jauciro e Fayal. 

Flor do .Jlfal', brig. esc. port., cap. Luiz 
J osé P inheiro, a 10 de maio para a Ter· 
ccira. 

Sle11mcr, p:iq. ingl., cap. R. S. Sutton , 
para Falmouth , lira a malla &:.!:.::ado 28 
d o corrente ás 9 horas da noute. 

AN Nt!l\ CIOS. 
P t!llo de ll'bre e de -coelho de F rança e àe 

Alemanha ftno e ordinario : este último pe­
los preços de 800 até 14-00 rs. é muito van· 
tajoso para o fabrico de cliapeos en lrefmos , 
vende-se na rua dos C apcllistas n .° 4::? g,• 
andar. 

H oje !.!8 do corrente contimía o leilão d <is 
cadeiras francezus nn al fandega grande do 
açucar cm lottes de uma duúa. 

No dia primeiro de maio proximo princi· 
piará a venda da neve em ra ma no seu at· 
mazem na lrave~sa t1a Parrcirinha ( proxima 
ao lhcalro de S. t:arlos) n.• 9. · 

llontem foi aprc11endido um corro cobcr· 
to que trn~Íl\ grande porç~10 de dinheiro , 
q ue se suppunha dt'oli11udo para os reooldes. 
A alfande:;a npossou-sc dn tomad ia por sei· 
prohibida o c'tportoi;r,o d o nuinerurio : algu­
m as horas depo is foi o dinhei ro rcclnmad<> 

Pimenta ... .. . . ; .. 140a 145 
Algodão da Bahia •• . . . . . . lGõ a 170 Real Thcalro de s. Carlos. 

:Maranhão .. .. .. .. 176 a 180 Pará .. . .. .. . 
155 

a 
160 

~erçn foi rn .30 de abril cm benefi.cio doRfi· 

( 1) E m 1od:1 a parte u focção dominadora não 
sabe empre;;ar olllr:IJ pula• rns. eoacçlo , captivei· 
ro . pedrdros, negr"", e ou tras quejandas s.1 11di,..,s 
ião os pretextos. lnquisi~õe#, patibulos, inconfi· 
denci•s . fogueius , e sangue s~o seu unico bra· 
dar. Só os 1mcilicO'l co1><1i111donaes gritam por lei, 
,r>r ordem I Que comrasle 1 

.. Pernambuco ,, 190 a 195 n.1ell'o d ançar1110 ~e part~ , Domingos !los• 
.. füo ,. 160 a 165 •1.•. se representara pela ul tima vez a op_;ra 

Açafrão d'Hespanha., ; •.. .• 6$000 a 6$ 100 \ sena- lVlahomet Segtmdo-d.mça - Fre• 
Ch:í aljofar l ll'fSOO a l i5)850 derico 2.º Rei da Pnmia. 

.. 1ierola ;, 1$600 a 1$650 

.. l l\Ml l il}SOO a 1$S50 
,, Uxim "' l,tl)'200 a 11250 LISBOA. Na lmpre1m.do P o:tui..uez. Comlfrctlf"· 

, 



t;u\screve•se em Lisboa 
"° escriptorio do Porlu­

!l"º ru.. Augusta n.• '!..' 
e somente se Yenàe no 
m~mo logu. 

'Vo.i.. II. 

( Á rorrespondt11cia 

SEGUNDA FEJR,;J 

A N)lO 

Por anno Rs. 10.JC)O 

Por S<!mcsire - - 5§ 400 

Por tri111C>1re - - S $000 

Avul!o · •. • - • $ 060 

N.º 151. 

DIA RIO POLITICO , LITT ER ARIO E COMMERC IAL. 

JNTERIOR. 

P AÇO. 

Su• Alteza, a Sereníssima Senhota Infan­
ta Hegente, padece , ha dias, uma fiibrc 
rcmittcnte g~trica, acompanhada de an<>­
malias hysterica,;, e havendo conseguido 1ne­
lhoras quasi dec1s1vas no 1.• dia de mole>tia, 
e no> outros successivos, nüo aconteceu as­
sim no dia lL, cm que a febre •e exarcerbou 
eom o npparecimento de dons nccessos; ;,or 
cujo motivo se lhe foz uma junta dos mcdi­
cos effectivos da Rea l ca1naru, abaixo assi­
~nados, e n'cste mesmo dia faltaram os ac­
ccssos referidos: er:n conscquencia do que ba 
t!Speranças da continuação das melhoras. 
h~JI p11ço d'Ajuda 'J.7 de abril de 1827. 

}farão de ::iande. · 
Conselheiro J oão Thomás de Carvallto. 
Jose Cardim .Manni. 
Joào Henriques de Paiva. 
D outor José Marianno Leal da Cama• 

ra Hangel ele Gusmão. 
D oul'>r Joaquim Xavier da Silva. 
Jo6é Pinheiro de Freitas Soarei. 

OOTSR.l<O. 

J fillisfcrio elos negocio• ela marinlta e ul­
tramar. 

Dona lzabel .Maria , Infanta Regente dos 
Reinos de PorLngal e ,~ l~ar_vcs ', e seus do­
m ínios, cm nome de El-tlc1 : l• azemos sa· 
bcr a todo• os subditos de Sua M.agestade, 
que as côrtei; geraes decretaram, e nós que­
remos a lei seguinte. 

Art. l.º A juri.dicçào criminal do Real 
con-.clbo de marinha é re;tricta ao conheci­
mento em última instanc•a, dos factos, po1 -
que dehnquircm indivíduos pertencentes á 
ar11111da Real. • 

; \ rt. ~- • Fica por é.ta fórma declarado 
o a lrnri do primc\ro de fovi:1·ciro de mil ou­
toci:ntos e vinte e cinco. 

Mnndíunos por tanto a todas as authori· 
r idade• a quem o conhecimento, e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram, 
e façam cumprir e guardar tão Inteiramen­
te como n'ella se contêm. O secretario d'Es· 
t ndo dos ncgoci~ da marinha e ultramar a 
faça imprnnir, publicar, e correr. Dada no 
polncio d' Ajuda em vinte e <Juatro de mar­
ço de mi l outoccntos e vinte e oete. - A J u­
fanta Hegante, com irunrda.-Anto11io 111a· 
twcl de /\' oro11ha. 

Commissâo da saudc pública. 
. Edital. 

lfavendo-se dignado a Sereníssima Senho­
ra. lufanta Re;;eute, em nome d'El-Hei, ap­
provar as providencias, que representou a co111-
1t1is,'10 da saude pública. , como necessarias 
para anxilia r no presente turno a pesca nos 
lllnrcs d() Larache ; e procurando a mesma 
commissào combinar Ili indispensavcis cau­
tcllus s1111itnrias, com o cxcrcicio de tão util 
emprcza , evitando os inconvenientes , que 
cxi>tinm no sy.thcma de irem , e voltarem 
as cmbarcaçocs em comhoi , .cm com tudo 
\!11fr:1C1u~·cer as prccauçoes relativas á sc .. u­
r!lnça da sande pública, e adaptadas t{s ~ir­
cum,tuucins occorrentcs, ordc11n: 

l .' (-luc se reu11ar11 no porto de Olhüo, no 
.~J:;arvc; todas as embarcações, tiue se dcs-

' 

tinarem á pesca nos mares de La rache, e que 
p1·et.enderern saltir até o dia p rimeiro do pro­
xirno mez de maio, afr111dcscre111 comboia­
das por um dos cahiqucs pertcuccr1tes á es· 
quadrilha do Al,;arve. 

ít. • Que alem do prazo indicado, possam 
igualmcntl' sah.r dos mai~ portos d'estc Rei­
no quae,,quer e111barcaçoes para o mesn~o des­
tino; d~vendo po1ê111 l('vnr seus documentos 
lec>nl1zados, e sujei t:indo-se IÍ• cautellas de· 
s1gua<las nos se011111tes artigos. 

3.º (~ue todas n.:; embarcações , que se 
Jirigirem á refor.da pescu , levem seus pas· 
saporws passados pelos rcspe<:ti vos juízos da 
snudc , declarnnJo a invocação , pon111e é 
conhecid:i , o no111e do mt&lre , ou Arraes, 
e o número das 1~>oas de que se compõe a 
tripulnçào. 

-1:. • Que os dictos passaportes sejam entre­
gues aos comman<lanl.l.'S do cabique, que exis­
tir nos mares da pesca, ficando debaixo Je 
incommuuii::aç5.o as embarcaçoes, que foreui 
sepurudas de comboi. 

6.0 Que levem o mantimento, e aguada 
que julgarem preciso para o tem1>0 da pe•­
ca , a tiul de nào sercu1 obrigadas a fazcn:1n 
arribadas. 

6.. Que tragam semrrc içndo um galhar­
dete encarnado na vennu do traquete , para 
que ao longe se possam devisar. 

7.0 Que se pcrntitta a qualquer das refe­
ridas e mbarcaçoes o sahir , logo que tcnba 
concluiclo a sua pesca , d()vcnJo porêro tra­
zer o pasõaportc ref~rcnclado pelJ com1u:rn­
dantc do cahique· cucarrcgado do cruze•ro, 
e111 que declare o dm da sat11da, o porto a 
que se destina, e os dias que provavelmente 
empregará na viagem. · · 

8. • Que chegando ao por lo do seu desti­
no , apre.cote no respectivo juízo da saude 
o mcsmc- passa porte : e conhecendo-se a iden· 
tidade das circumstancias t!xigidas no artigo 
3. •, e que igualmente nüo excedeu os dins 
calculado• para a viagem , so lhes peruiilta 
livre práctica. 

!). • (~nc no caso ele haver alguma altera­
ção na> circumstancias especificadas no:; ar­
tigos :i.•, e 7. • , o guarda 1116r da saude do 
respectivo porto informarí1 logo é>ta commi•­
S:10, remettendo todos os docu111entos, e dei­
xando ficar em quarentena a embarcação, 
até que receba novas ordens. 

10.° (~ue ás íillimas embarcações que sa­
hirctn dos mares <la pesca, e vierem reun i­
das cni comboi , 6C lhes conceda l ivre prá· 
ct ca, atlcstando o com mandante do cahi­
quc, que a.s acompanha, qne sempre e>tive­
rao1 dcbttixo da sua inspecção . 

11.º O delegado ela con11nisião no Alrrar-
1·c, e o commaodantc da esquadrilha f~rào 
expedir as necessarias ordens para a regular 
rxccuçilo de todos estes dilforcntes artigos, 
ficando ig ua lmente responsavcis os, gnardus 
móres da saude pela parle que lhes toca. 

:E para que chegue í1 noticia ele todos, se 
mandou nfii.xar o presente. Lisboa !'lO de abril 
de 1827. - Doutor Joa<Jl~im Xa~ür da Si/. 
va. (Ga~eJa ck L isboa 11. 100.J 

L isboa abril 30. 
JTontem 29 do corr<'ntc se completou o 

prinwiro a11niversario da outorga da Part:i 
con>titucional , ao povo -portuguez conferida 

pela cspont:mea magnanimidade do nosso le• 
gftimo Rei o Senhor D. Pedro IV. E.ic 
dia que faz epocha. 11011 11111100; Ja histo1·in. 
de Portugal e u foni por ventura na do uni· 
1crso, foi recordado co111 gratidiio e rl'gosi· 
jo por todos os amigos da lei , da patria e 
da liberdade, por todos nquellcs a quem a 
1 ei1tura dos seus concidad.los , e a diguida· 
de nacional enlevam o espirito , porque s:io 
superiore• ao egoísmo , niio attendem ao$ 
mesquinhos c;alculos do intere.>oe pessoal, edo 
amor proprio mal entendido. 

E' pois passado utn ::111110, e um anuo em 
que a nossa l1istoria, tem sido vcr:;onhosa­
mcnlo moc11lada com a!guns exemplos de 
rebeldia ás ordcni sob.:rnnas, com abomina· 
~eis conspirações, e e<>m uma guerm iniqua. 
.Bem quizéramos nó> lançar um çéo do es· 
queci111ento sóbre o passado, e não revoh·cr 
cinzas, que tal1•et cobrem brazas que ainda 
estnm ardendo. 

l\!Jau grado porêm a todos os nossos bons 
desejos , fórça é lembrar, que sem a mani• 
festa opposiçno patcutcada sem rebuço quan­
do a Carta de lei chegou a Lishoa , nem se 
leriom posto em campo O• partidos, nem O$ 

rebeldes leriam a auJacia de tomar arma!t 
contra o Monarcha, e de declarar á patri~ 
uma guerra sacrilega. 

A altitude duvidosa, o equívoco procedi• 
mcnto do goYêrno de então rar~ceram pôr 
em dúv ida os direitos cio Senhor D. Pedro. 
Urna proclamação que dava logar a mil ·con· 
jccturas dividiu as opiniõeJ, e cada um teve 
direito de pensar por seu 111odo vendo a in· 
certeza das primeiras nuthoridades; d'uquel· 
las mesmas autboridades , que go,·erna1 am 
em nome do Soberano, a cujas ordens recu· 
sa1':w1 obedecer! O segredo Ín<Jnisilorial com 
que se guardava a C arta , $e111 publicar-se , 
espa1t'tn1·a a todos no mesmo pnsso , que su 
viam circular impressos , com ns nccessarios 
l icenças , cm que a lguns artigos estavam 
lronstornodos por manciru tal , que sobre• 
saltavam o~ amantes da dignidade He"l. l~ 
acnso sería bso o que se dc><'j a .-a pt:ra indls· 
pôr n naç:in? :\íio ous:imo. intcrpôr nosso 
jul.;ado , e até respondemos pelo ue3ativa • 
1,0.to que muito e muito deponham as ap• 
parencias contra. 

S<lbrc todos os meios empregados para 
comprimir ou para melhor dizer sulfocar o 
espírito público , ne11hu111 mais odioso, ne­
nhum mui, cri1uiuoso, qu~ o ele eucal.>t'~ar 
em crime de 1 erturunção e motim ns meno• 
rc;,, os mais iuocentea dt:rnonstri.ç<..e; de rc· 
gozijo. Lma lugubrc maJmorra foi a rccou1· 
pen.a de um vira dado ao rei ligitimo e á 
Curta por elle promulgada! A !'ºº"ª rccu.a 
proseguir, e o dever de e.criptor torna tic· 
mula a mão que tem <lt! l1111çar •ôbre o 1,a· 
pel tiio dolorosa recorduçào l 

Ni10 pararam po1ê111 a<Jui os cslürços dos 
inimigos da Carta: razôc. capei"•'" .e ollc­
rcciam, para a apreoentur co100 a ruína rt· 
P orlu,;al, e de,·eudo iníluir na balauça <lo 
públ.co .oceóº· Entre mil mo ti.,,. contra<lic­
torío,, qual d'ell<!S u1c110. i11(u11d.i<lo , Ir"" se 
apre-cata mm toda' i:i dignos de reflexão: 
l. • ,'\ Uarla de lei era i'I enrnturn : \'!. º Ü; 
espiritos exaltados a to111aria111 como prelex· 
lo pura a Demagogia de !!l20: Z. • O povo 
nuorrccia, e não estava d isposto para retc· 
lic.r ui~ !lystbema r~prc.~u:ativo, l~mbra!l<lO· 



_,, a::iJa dos malc; que outro ~imilhanlc lhe 
h:n 1a acarrt-taJo. 

l ""' crn.11 us 11nn:is com que se obstava 
:'., fort tia a dos P orl ug uczes, e"º .eu soccgo , 
:in pas-oqae com l><'r.i1la> insiuuaçoes se arre­
Javam os animo:. , e >Oocc ludo dava-se ao 
parl1d.> lil,cri it·ida o teropo nccc sario para 
or.;anis::Nc, dit,1,ôr ~cus planos , up resentar 
11111a resi>Lcncia clara, e appellar para a fór­
ça das armas. !J:~~tura a Corta disião 
os 111a lvados ?, (~~1c_ _p_cr1"r~a allir111ativn, em 
que Lanlo et)t:On~r~ Ae.~loroso como de 
falso. A Cai:fu srr~ t~1vcz p rematura para 
os zangãos, 1hra~ nue se, anafam com os 
cbusos, para,eom os que J.émião as reformas 
mns para acp1cl~_guc..J.e'cm crn vbta o bem 
Ja p:tlria, que olha V.un para as no:..as cir­
i:u111stanciasi._ clla bem longe de ser temporan, 
era tardia. t'orl.uga l ~ reformas, sem re>­
ponsabilidade dos J epositarios do pôder ca­
lllinbarn cm veloz passo para a sua rui na, 
" j a quasi tocava a di:.sGlução. 

A Carta era a unica prancha que podia 
sahá-lo do nanfragio ; a Cnrtn so podia dar 
ll'Ol'O vigor, e vida a este quasi cuda\'er Je 
um reino, de que se 1ipoderu va toda a fa­
mília das enfermidades políticas. Lanccm­
~e os olhes pnrn os annos anteriores á pu­
blicação da Carl:\, quantasdesgra~as, quan­
tas arbilr:;iriedades, quantas delapidações! 
Lncto, vergonha , perseguições eram a par­
tilha de famí lias inteiras! Não sobrecarregue· 
mos em dia de tii.o feliz recordução o qua­
dro allicti vo <le nossos passados males. N ào 
misturemos o \'eneno da dór, com o nectar 
do prazer que hoje devemos saborear. 

O s c3piritos exaltados , repetia a hypocri­
sia , tomarão a Carta por pretexto para ca­
iii rcm nos excessos da passada demagogia. 
:E'sta grave accusaçào ja foi rebatida em nos­
so número 130, mas apesar cl'isso não nos 
devemos callar agora, porque a atraiçoada 
má fé constantemente d"ella se servei ecom 
ella nos fali uma contínua e porfiada guerra . 
&m repetirmos nenhum dos podero:.os ar-
11umcntos que cntüo produzimos, diremos que 
t'Sta palavra é o commurn espantalho q ue 
a perversidade emprega para solapar o edi­
ficio constitucional de nossas instituições , 
que por legítimas mal podem ser demolidas 
por outra fórma. P alavras sem sentido teem 
sido a origem de quasi todas as calamida· 
des da terra . .Mas dêmos de barato que ha· 
' ·ia ou ha alguma exaltação. O nde existem 
ns provas d'ella 1 O nde os factos que a ma• 
i1ifestam 1 O nde as tentati vas ulé no tempo 
do pod~r absoluto para o destruir? 8erú exal· 
tsção ter soffrido cm silencio as calúmnias 
9ue diariamente se assacavam ao partido ami• 
go da lei, e defensor do Rei 1 ::icrá exalta­
!;ÍiO não soltnr um ni , nem ntn gemido quan­
do curvado ao poiso dn opprcssão l M isera­
veis impostores para que empre~ais o embus­
te. Dastantea tumnltos houve nesses calami­
tosos tempos , mos nem um so liberal teve 
a baixeza de ingerir-se n'elles. Se com effei· 
to nào se manifestou então eoso pertendida 
ex-altação, como o faria ella hoje em dia, 
quando todos unnnimes e concordes se dão 
por satisfeitos, com a generosa outorga de 
seu Hei 1 Que poderiam os espir i los exalta­
dos de per si, se os houvesse, caso que em 
nlg um existis.e o louco projocto de sonhada 
democracia , quando a parle san da nação 
lhe conhece os perigos? Como obraria elle 
go, isolado, sem acção , sem ponto algum 
de apoio 1 Mas para que affadigar-nos com 
n dcmonstraç:io de verdades de p rimeira in­
tuição. A exaltação não é motivo, é pre­
t exto , de que certa gente se sen'e para seus 
fms , e p::irticularcs pro,·eitos. Desgraçados 
d'elles se a exaltação existisse! Onde esta­
riam similhantes impostores que pnra lerem 
cabimento se inculcam por entes 11t><:essarios. 

Passcmoi á 3. • sofistica impntaçrio; q ue o 
J>O''º não estava preparado para receber a 
Carta. O povo portuguez, como qualquer 
outro, compõe-se de iguorant.cs e illuslrados, 
O> priml'ÍrO> cm todas as nações \'cgetam , e 
11ão ,·h·em , os segundos vivem , peusam, e 
conh~m o que com·em ou dcsconvcm á com­
munid:1dc, s!10 estes os que em Frnnc;a e In­
glaterra s11stento m os suas compelentes cons­
tituições , slio estes os que em P ortugal anbe­
]a\·nw relo go,crno representativo, que o 
acccitaram, e que o tem defendido. Apoz 
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~sta classe q1ie exerce se1npre uma espccic ele 
dictadum sôbre a opinitLo pública, \ icram 

· :-. r:z ;u 1th.!.:> 111ct:tsas uu p<>pu lusào, que ca:1-

';a<lu• de miseria e so1J'rimcnlo abraçnra111 
com ª' idcz um systhernt• que lhes aOiançn 
melhoramento de condiçi10. ComponJo-,e pois 
como J1>scruos uma nac;ào d~ i:;norant<'i e 
illustrodos , era nect'$sario conceder uma de 
duas cou>as , ou que todos os portuiru~zcs 
são ignorantes , ab•urdo que per si S!) n:futa, 
011 que n parte illnstroda da nação e~lava 
pro mpta e desejosa de receber um govt'rno 
representativo, .E>in::mos mais : mes1110 entre 
a clasae ignorimte a indisposição para o go­
vêrno representati1•0 nascia do perlido amal­
game das pessoas con} as co usas , da confu­
s~10 que acinle e m~1lvadameute ~ fnzia de 
attr ibui r ao systhc1nal os males que eram so 
filhos de actos particulares. A ssim ag<'ntc' 
subalternos trabalbnrn111, e ioda hoje 1raba­
lham por semear o dcsgô•to , repetindo con­
tinuamente os rebatidos e velhos epitheto> 
de pedreiros, denmgogos, exaltados , <1uc 
misturados em tudo punham e põe o públi­
co ern dcsconf1an<;a , 0111 quanto alguns pulpi­
tos e confessionarios ministravam e minislrnm 
armas para augmentala, cbnmaodo em s<'u au­
xilio os escriptores nssfllnriados (os mais vís 
de todos os homens) os pseudo-consti tucio­
naes, os fatuos e os imprudentes; longe de 
nós o approvar os desvarios de 18'20 , nós 
os reconhecemos e detestârnos, mas nem por 
isso delestâmos muitns cousas u leis que en­
tão se fizeram", e que corno ja em outro Jo­
gar apontámos, so as não e.trema o espíri­
to de partido , que tudo condemna indistin­
ctamente. 

Finalmcnl'e não é o nosso objecto n cons­
tilui~ão de 1820, porem a de 1836 emana­
da da autboridade llc11l , como un ica que 
pó<le salvar a nação do estado de miseria , 
e de abatimento em que se acha. 

Dcmonslrada a falsidade das arguições 
que nem se cobrem com o ouro-pe1 do sopbis­
ma , claro, e mui claro fioo provado quanto 
merecemos o systbernn que nos rege, e quan­
to somos capaies de não ultrapassar seus li­
mi tes. Seu regula r andamento e vigor trará 
novo vida á classe indm1triosa , mas cumpre 
que novos estorvos nilo paraf.ysem a sua ac· 
ção , e que cada um por sua pa r te ponha 
todos os meios em sulTocar o espírito de par· 
tido, fazendo completa abnegação de si pro­
p rio. M ales inveterados não pódem de repen­
te c urnr-se , mas curam-se sempre que os fa­
culta tivos moraes sabem e querem aplicar­
lhe convenientes remedio1. Um systhema de 
governo , para cuja formação concorrem to­
das as classes do Estado, é duravel e bom. 

Celebremos pois o anniversario d 'cstc dia 
memoravel nos fastos lusi tanos, elevando até 
oo throno do n~so Jlei legí timo a expres­
são de nosso mais puro reconhecimento 1ieln 
dadi va generosa que nos @utorgou. Agradc­
çarnos ao P ríncipe illustrado, ao Rei legis­
lador o ter salvado Portugal, dando ao seu 
povo ullla rasoa vel liberdade que elle mere­
ce, porque d'ella nâ'> sabe abusar. I mplore­
mos-lhe que não confunda a passiva obedien­
cia de seus subditos fieis , co1n os netos de 
rebeldia e opposição feita pela traição aos 
seus soberanos \llaudalos. D igamos-lhe que 
este povo entoando canticos de louvor , en­
via ao céo votos arden tes para gosar a ven­
tura de o possuir em seu seio. Com sua pro­
tecçào generosa P ortugal sení salvo, e verá 
renascer as epocha1> di tosas de sua antiga fe­
licidade, de sua riqueza , e naciona l repre­
sentaçi10. Cada período de nossa historia fu­
tura será nssignalado por novos bencficios, e 
progre>siva prosperidade , bemdizendo nos­
sos tilhos o dia sõbre todosmemorandodei9 
de abril. 

TR EA TRO D}; s. CAR LOS. 
Opera J1{al1omet II. 

A inda hontem levámos os nossos leitores 
ao theatro italiano; hoje outra \'CZ: é mui­
to thcatro. Mas digam: que lhe haJe a gen­
te fozcr1 Q ue divertimentos ba em L isboa, 
e como se hade um homem dislra hir de tan­
to pensamento que o a tnigc ·! No meio das 
públicas angústias , crn que anda como em 
tort11r11 a alma de todo uquelle a quem doi 
a causa pública • oqucoffcrece wna capital, 

tão \'asta, J;Ma l icito dcsl'nfado e rcpouçe 
do espinto agitado? 
~1stmha1110-nos poi~ 11111 pouco. V qjntoo> 

l\'.f.a.1omet , <1 uc ah1 vli'! conq11i.ta11d1f tocto o 
oriente: e 1111 torrente ele suus vwtoriu3 n ii<t 
acha qut•m lhe resista whrc a !erra. 

Sim ll< bou; Ulas não foi nenhum caudi l '10 
que no ea n po das batalhas ~ appre;entai-e 
para o comha tcr. No seu sexo o f.t i10 do de­
serto n:'io acha csfórço para tanto. Na uwis 
fragil, nn mais dcbil porção da cspecic é 
que apparcce tan ta cor:igcm. 

Que/la son io-
Diz :L sua bella priziou ~:ra : e todavia o 

ª!1'1avn, mas sacri fica-se pela pa:ria e pela 
' '•rludc: morre , e morrendo trtumpba do 
invenci,•cl conquistador. 

Ora ésta peça está mui to vista, 1m1ito s11-
bida; parece chochice entrar agora em j uizo 
de seu merecimento e bellczos, que são mui· 
tas sem dú,,ida. 

i\Ias a parte da dama foi na última noite 
objecto de quc,tões tão animuda-;, tanto dis­
~utaran:i guctplios e gibctino!, que nr10 é pos· 
s1vel deixar de dar um momento a este ob· 
jecto, e ele lbe consagrar a l,,11mas linhas , 
a inda que não seja senão paraº a Mstoria da 
arte. 

Havia uma lei em A thcnas que punia a 
todo o cidadão que nas di.scnçoes públicas 
não tomava um partido. Ora >nppouharnot 
que havia essa lei no nos90 thcatro, em ma­
leria <le gcisto, e q ue era forçoso escolher 
ba::dcira. Não havia que he>itar; Sycaristu 
decididos. 

E' la beltà, del ciclo 
U11 rozgio clzc i111iamora , 
E deve iJ falo ancora 
R úpet ti a lia beWi. 

R' um pêao este nu balança, que destro! to­
do o eqnilibrio. 

Mas sem partido , sem paixi"10, a verde· 
de é que hontem {i noutc ( !27 d ' abril) a sr.• 
Sycard cantou melhor do que ha muito tem· 
po. Sua voz não tem g rande ex tenção , não 
é para extrnordinarios effe itos , mas é sem 
dúvida um genero de vo?. mui pouco vulgnr, 
m ui suave, mui delicada. A3 ~cnsaçôes qua 
excita não siio rápidas, vivos , penetrantes , 
não faíscam de eloctr;cidaào :>a vibraçôe-3 do 
sua voz ; mas nem por is><> callnm menos in· 
l imamente no coração : in:.ensi ,·clmente e 
com brandura se apossam da alma , porêm 
com segurança. 

Não scría de aconselhar á amavel P auli­
na que fosse cm um tbealro do norte d ispu• 
tar a palma do canto a alg uma d'éstas vo­
zes que abalam fortemente os sentidos, e exer­
cem sóbre elles um despotismo, sim momen­
taneo, porêm irresistível. As fibras scptcu• 
trionaes carecem d'essas pe1·cusscies vigoro• 
sas. Para n6s mcridionaes, um testimunho 
c la ro de nossa uiaior delicade1.n em gôsto ' 
a grande acccitação q ue tem merecido uma 
voz como a de Mlle. Sycard , que não é po­
pular , que não é demagogica, porque .u 
turbas querem cousa .., ue encha o thea\ro , 
e rara vez applaudem quando se não berra. 

Quem isto escreve dcl'c confessar ingenua. 
mente que ó. primeira, e ils primeiros vezes 
que ouviu cantar a linda Bohcmia não fico11 
g randemente apaixonado, mais sincera meu• 
te, não gostou muito. So os cstimulos for te& 
é que impressionam rapidamente. O qu~ 
branda e suavemente se insinua c penetra , 
é lento e demorado. l\Iudou-se vagarosamen• 
te de conceito; porêm mudou-se , e ba mui· 
La satisl'acçi10 cm cantar a palinodia, e 
dizer. 

Quanto già cantai di 1Mpo , 
Ricanlar V<><rlio d"amor. 

F..ste testimunbo e o mai5 sincero , porque 
é perfeitamente desinteressado. 1\Iuita gente 
o não aCCl'cdiLarÍl e não hade faltar quem di­
ga que, por mais que d isfarce , quem assi1n 
escreve 

. . . G ià porta in meuo al co1·c 
La feri/a, e non lo sà. 

Engllnam-se muito ; não é Yaidade nem 
presumpção , mas não se entregam assim lli 
chaves do castcllo, defencle-sc a gente á Mar­
tm. de F1·e-itas se o caso la chega. Mas oca­
so não é 1.l"isso. E' certo q11e diz o mais fino 
mestre d'éstas cousas todas 

Gli altcri ddli 
/Von ron deg11i amzi difedc: 



• 

U~erlà e~'i rl pic<k 
//anta spcsso il p1·igi01ur • • 

Mns ti pMte grr.ccjns : nem torloJ os. orgaos 
~o pdra gostar d'e,te gcnero de ~ozc3 e cx­
p re.S:10: 11i10 admira pois que haja um par-
t ido oppc»to. . 

l,lontem foi terri,•e1 o combate ; mos tr ;­
\1111Pharam os Svcari6tns. E ainda bem; por­
que não va ~i.ile. SyCS1rd i odi.pos~ contra 
os portuguczcs; que o f.}ra sem razao. 

EXTERIOR. 

PA 1lLAM'&l1TO I!IG LEZ. 

• B.1:tracto da• ressões dar camaras inglesas 
desde 7 até 1'11 de abrit. 

Na camara dos pnres npre.eutou o mar­
qu<'Z de Conningham uma petição dos ca­
iholicos romau06 de l\feath e Donegal, para 
se revogar a legisl.ição existente que oi op­
prime. 

Lord K ing disse, que vendo nos seus l~­
pres alguns ministros da coróa, far-lhcs-1a 
puas ou trei perg1111tas. Não desejava saber 
t.odavia M! o Irlanda cst11va na última mi­
~ria , por quanto its0 FOUCO o u nada im­
portava a suas senborins - tii.o pouco queria 
.-ibu se a Inglaterrn disfrucla ''ª prosµe rida­
fle, porque esse ob,ecto estava fóra do cir­
culo wioiilcriol - pela mc1ma fórma não 
r~rguntaria ,e Portugnl tinha *gur~o.ç~ con­
trn oggressocs estranluis, p011 na dmsao do 
gabinete ministerial Alguns dos seus membrôi 
exultariam ''cndo falhar uma medida so por­
que era aconselhado pelo• outros, passaria 
por tanto a perg untar em primeiro logar, 
quando é que acabava o inleregno mimste­
rial ; e cm segundo logar se acaso o;i minis­
tros tencioouvam continuar no plano dispen­
dioso adoplndo atégora. O 11obre lord con­
cluiu pedindo r>e aprcsentas!e o balanço com­
paro tifo da receita e despeza do 1.0 quartel 
d'esle anno, e bem assim o do 4.0 qunrtel 
do anno passado, para se conhel'ercm a& eco­
nomias que se fizeram n'este último periodo. 

Na sessão do dia 10 o conde de 1\1almes­
'bury pediu uma conta da e11trada da l1m es­
trangeira desde o pcriodo de b de janeiro de 
1826 até b de janeiro de Ul87, para M co­
nb<'cer o confülllmo d'este genero. 

O conde Carliste pergunten se a indleac;iio 
~ara se votarem agradecimento> a lord Com­
bermere e ao seu exército da India tinha si­
do regeitada, por quanto intentava rcnova­
la por ter por mui assignolad.oa os serviços 
prestados por aquclle. general. 

O duque de W ellington respondeu que lhe 
constava ee apresentaria á camara depois de 
f.triaa u11.Ja indicação a siwilbante respeito. 

N• ~ de 11 arresentou lord King um 
» quesiwento com várias asai.;natura~ <le ope­
rar1os e proprietarios pedindo a revogação 
daa leis 6Õbre cerea~'t• 

No dia 1!2 apresen taram-se á camara di­
'fer.oJ projectos de lei que haviam obtido a 
uucção real. 

O bispo de Exeter apresentou várias peti­
ções de sacerdotes protestantes contra novas 
concesS1 es aos catholicos. 

O marquez de Landsdowne mandou para 
a mesa varios requcriment05 de proteotantes 
e catbolicos pediudo se revogasse a legisla­
ção cxislcmtc, que proliihe a c.tcs ultimos o 
u ercicio de oltos cargos ci \'Ís e militnrcs. 

Sôlirc proposta do conde de Shafasbury 
declarou-1e que a }.ª se<>sào depois de fénas 
tcrio logor no dia 2 do proxiano n1ez de maio. 

!\a camc.ra dos com ao uns .M r. \\' aitbman 
aprczseotou uma iudicaçào ácl!rca das minas 
de Cornwull e Oevon, bem como um rcq\lc­
r l111ento d<>s acciouistas d'aquclla companhia, 
contra os directores. Na accu.açào lima-se 
cargo a dous membros da camara Mr. Pau­
lci e Mr. \Vilks, de terem obrado com dô­
)9 n'este assuml'to. O s dous accusado~ mos­
trarl\lll que este negocio era uma qurstào 
P,uramente mercantil, e de falta d'inlell1gen­
c1a da parte dos in lercssados, cujos interes­
ses pelo commum em opposiçào, offcreciarn 
sempre difficuldadcs. i\lr. W alks apre>Cntou 
o relatorio de todos o> contractos cclehrado< 
com a companhia, e mostrou ha, mru sido 
feitos b~na-fak, pelo que corria pleito peran­
te ?' tnbuuaes, jJara se ultimar segundo 00 

mtJos legaes. 

• 

( ·1~1 l 
Mr. TTan·ey oh>crvou que posto que 11'~­

fc ne~'>dO ~P achaH1m in,·of\ idos algur. • mrm· 
hro> <la c:11nnra, tinhu-~e ohscrl'ado mui srm­
Mt:imc;:lc lflH! n ~na dPci~ao pendia do p<>­
dt-r j11tlac.nri•>, e 1 or :.nnto não podia a c~ ­
n1t1ra inlcrpôr a ~li!\ 01.ahoritlade, (\ npcnait 
10Pramcr.tc nomc~r urnn coirunis•ào, cuja l\u• 
tl1o ridadc ~e limita n um fnrrrrr, 1!l'n';;1fo 
esperar pelo resultado das mcdiaos judiciacs 
antes d<' ulterior proccdimc11to. 

Mr. Cannin;; aprc,cnlou varios lmptess· 3 

de in:;trucçoc; dadas aos co nsulcs /!l'fU.'s C!l'­

prc,pdo• junto Ú> côrte,; de França e Paizt~ 
bnixos. . . 

O accusndo Mr . .Jcnkins, f<>i c!iamach {, 
barra da camara paJ"a rC>J)()ndcr se acaso 
tres cartas escriptu& contra um dos membros 
da camara Mr. P ccl, cra1 11 o u 11ào de seu 
proprio punho. Rcconbecidns a,; cartas pela 
a!ürmativn do nlo, depois de reprchendido 
pelo presidente , foi por ordem da cnmara 
pôsto e 111 li bcrd iide. 

Precedendo ali;uma discussão passou-se {I 
primeira leitura dn lei sôbre os direitos de 
alfande~a impostos no trigo' importndo. 

l'io aia 10 M.. H obhousc leu um requeri­
mento de varios propriclarios e habitantes 
das proviocias, ác·crca das comp:rnhias de 
seguros contra fogos , em que se queixam das 
violcncias procticadas pelo theso\lro contra 
estes cstubelecimcntos, que leem merecido a 
confmuça. públicu. Depois de alguma discn. ­
slio , pas.ou·~e á primeira leitura da lei sô­
brc portes de cartas pagas no correio. 

!\a ~são de 11 .Mr. MaxlYcll apreoentou 
umn indicuçào >obre a emigrnção. 

N'estn sc.;sào offcrecerum-se varios ptoje­
ctos de lei sóbte ele1çoes, direit0$ de barrei­
ra, e outros ~su1.uptos de mero interê,;.e 
loca l. 

No dia 11 depois da lei tura dos negocios 
do e:tped1ente da comam, Mr. 'V ynn apre­
sentou a seguinte indica~ào: - " ( cubo a 
" propôr {I camaro que e.xpcssa 'sordcus con­
" •eoicutes para se proceder á. ele.ção de uw 
" membro que haja de servir no parla.meato 
" pelo círculo eleitoral de New.port, em lo• 
" gar do muito honrado G eorge Cauniog, 
" que aceitou o ca rgo de p rimeiro commis­
.. .. r&o do a.beeouro de "Sua ma~tadc. ,, -

( Apenas soou uo. camara este ocontcci­
mento, logo se encheu a gnlana, e a no Í· 
eia foi celebrada com o maior enthusias.uo 
e aplauso.) 

Mr. Wynn propoz depois , que 11 primei­
ra sessão da camora tivessa togar 110 dia 1.° 
Je maio depois dos festas de pascoo. 

. .Mr. Ticrney levantou-se e disoe que a ntes 
de se votnr sôbre ésta matrria convinha sa· 
bcr, se havia ou não miuisterio l Con~tavn­
lbe que um dos muito boorados ministrosti­
ulta roocbido plenos poderes para formar uma 
administrasfio , mas em vez d'isto snbia que 
sete membros do gabinete roinisterial haviam 
desertado , (risadas) porque motivo du ca• 
balia, so clles o podiam dizer. No entanto 
cite ( Mr. Ticruey) desejava ver o ministerio 
constituido antes de aunuir ao addinmeuto 
da cam:ira. 

Aprovou-se o oddiamehto , decidindo-se 
que a l.ª sessão de ferias fosse no dia l ,º de 
maio , conforme havia propo>to .Mr. \Vyno. 

Corta que o Commodore Portcr dirigiu a 
D. F rancisco Dionísio Vive;, governa• 

dor e capitiio ~enem.1 da ilha de 
Cuba. 

Kcy W cst janeiro !? , bordo da fragata 111~-
01: icana lilumiade. 

E xc.• sr. - T enho a honra de aonunciar 
a v. exc. , que boje puz em liberdaJe ao ca­
pitão , contramestre, e ~8 marinheiros, que 
compunham a gnaroiçüo do brigue bespa­
nhol H erculesGadilano, conjunctarncnte com 
ô ccclcsiasticos que vinham de paijsngem a 
seu bordo, fazendo ao todo 36 iodividuos. 

Obrando assim, obro em conformiJadcdo 
espirito de humanidade que nnima o gov~r· 
no, a quem tenho a l1ora ra de ser~ir, toroa­
se-me sõbrc maneira 1 isongeiro poder dar és­
tn prO\'a, que a i;nerra l]UC somos obnga­
•los a sustcut~tr, é de princípios, e 11ào CillO 

'' fim iujusLilica vcl de ca1Nlr damnos ao• in­
dl'·iduos, que se e111pre3a m cm trafico l icito 
e fl&C1Ílcn. J\ 111da 1na1s me incinz a dar e.te 
JAUSO, a Jitmc pcrsuaçii.o e1n que eiLOIJ , de 

que '\'. C;tC, r.ilo dP.::::irá Õe rrc c-frar Outro 
tanto para com um igual núm,.ro de m~xi-" 
canos 011 colomb!nnos, c11;c se acl1<':i1 prisio-
1.eiro; , q;,;c ca:;o ~ 'l j)TA><'.1 tc r.i10 wnha c<.e 
1ú-ncro, que , .. cxc . nÜ<> <lcixa1á dr a«im 
) f il;.i:;r hgo <"j ' t,.. fl cc<"~ ~ itt? SI! l h<' offc -t--·;"' . 
(ju i~do por c~: t~; princ1j;Ln$ t~rn :;cru l rans.­
mif t'l o v. c:-:c. n• cortas que se aciJ;:,am a 
h <>rl ·' do Tiercuics , pera que '" cxc. ns fo­
ça C'hci;ur ás 11111os cios ind1 viduoo, a q ucrn 
.iio <l ira; das , p<m que da sua dct l'n ~ ão nc• 
n lmm pro\'6 to rc;ultar1a ao g•F~rno, T:. to 
e.lns serem somcale Je tructo com1uum e arni· 
l>ª'·el. 

A bordo cln minha esqundtilha ahda licnrn 
o capitão, contra111estrc, e 16 1 C>.oa,; pcr­
tcncc11tes á escwia hespanhola Alordene-:.a , 
que capturPi com uma carregação de eocra­
vos , que levava para Cu•m , •1mdo uma Jns 
que secmprega u'cssetrúficoabominoso . .\àc 
resultando proveil<• ul!íu111 para o govêrno 
me:ticnno de l lics da r 1io>1•rdad~, julgo que 
o não i-o;.o fazcr e;on,·c.i .t>1a.cmcntc , :.c1n 
que pri111ciro receba d~ v. cxc.• certeza , e 
ga rnnliu , que niio tornarão n empregar-se 
u'estc 1leshurn.mo tráfico . .1-.m consc4ucucia , 
se v. exc .• tem igual 11ÚU1cro de mexica110> 
ou colrimbiaoos pras;o11e'ros que po~sa pt•r 
em libc1·d11<le , pô-los-hei e.1t~o (1 d ispo>i<;ào 
de v. cxc.• para ot.rar pa ra com ell.,, como 
julgar conve11ic11t1>; 110 CMO porêm ljUe ésta 
offerta uão seja ucccíta 1 Julgo do meu dever 
para com o govér110 n1<'xicu110, c para co,n 
a bumanidnde , en\''á-lvs para Vera. C ruz , 
n fim de a,::m .. rd<1rem alli a determinação 
do ·meu governo. A pass:igem dris prisionei• 
ros do lferculcs Gàdilano , scrÍ\ por mim 
paga, e espero 11ue '" exc.• fará óutro tan• 
to com os prisioneiros mexicanos ou colo111• 
bianos qne pos~am sem mondados para este 
porto. ( •) Qualquer communicnçào que v. 
exe,• jul;ue fozer-u.c, p6Jc d irig i-la a este 
porto. Acceite a !eJUran{'a do meu alto rcs• 
peito e cous;deruç.lo &e. David Por!er, co111• 
mar:rlante e.n d 1ele da e.quadrilha dos X:sta• 
dos- l,u1dos do .Mcx:co. ( Tlie Courür.) 

<'omlanlinopota março 4. 
( C',orre~n le:icia pm·ti.:ular.) 

.Amludam-:.e us con!~rc11c:as com o Rcii 
Ei!cndi .. Mr. l:i tralford Cnnning ninda 11ão 
recebeu resposl11 al;l'uma cat hcgonca ácerca 
da pacificação da Urt'Cia. J\lr. de Ribeau­
picire approvou n procedimeuto e negocia· 
çõcs de J.\1r. de Mi11ziacky, e nffirma•$<l que 
declarárn seguiria a sua constante polit1ca 
sôbre tal assuwjJto. Na última celnferencia 
diz-se que Mr. de R ibcaupicrre declarára na. 
presença dd gran visir, que em consequen­
tia <!e um tract11do eotre a Russia e a Ingla­
terra, celebrado no d :n 4 de abri~ do anno 
proxinao passado , és tns d:ias potencias ti• 
nham resolvido a emaucípaçüo da Grecia. 
E' sta declaração produziu grande sensação , 
e logo se expediram correios pnra diversas 
côrtes cona similhante participaçi'rn commu· 
nicada pelos rc>pccti\'os agente. diplomaticos. 

P etcrsb111·go 1Mrço 6. 
No dia l. ºde j o11e.ro p riucipiou a ter errei· 

lo a n•>va organisação du rnarinfaa r!Llsiann. 
O monnrcba M,i,t.u cm pessoa á dh·isão d<>s 
curoos scientiftcos , e consignou uma dota• 
çào considcravd pnra este cslal><'lecimcnto. 
O corpo dos cadctc3 da marinho tem ôOO 
praças. 

Segundo um ukase imperi a l as outhorida· 
des supe riores do reino devem \'igiar e i1n• 
pedi r o demoliçà'> das ruínas célebres de cas­
tcl!o;, forte>, fortalezas , e outros ediftcios 
de antiguidade. 

Diz-se q·p o nosso monarcha deve ir a 

(•) Que úi13o os senhores opti111 i•taS sectarit.s 
d<> ultracismo a este rasgo rle vittudc republic.111.1? 
o bra•O Porter uão dt1\ í la SU,\'is•r. por espir.to 
de phil•n•ropia, os hormrei da ~uerra dando a J,. 
berdade a seus prisioneiros, em quant" em c1rcnr11>­
tancias mai~ a t1e11div~is, 111:111dan> para o pre-1 lio 
úe Ceuta os iu!Cli~es coJombianClS »ara.los ju11to :i. 

Cadiz ~m consequencia de 11111 tem •>T:\l , so por 
J"'rtencerem a nado merc;u tt' d'.iq111·lla nação 'I' e 
deu1amla va G i bra lt.u 1 Que <'!llltrast<• 1 ~!as de CJ• o 
sen e111 ex em p'o! para que:n os não u be imir.u ~ 

Entre .i ,·irtuJe e vicio cx ••le 1am ... 1h" di ·;;.,e .. -
Ç• • nn~ t~rfa 11aldado prucur:ar-lhe a mais tcnuo 
siwilbam;.i I 



Berlim na proxi1na. primaverl\ 1 onde terá 
111ua conferencia com o-imperador d' i\ ustria, 
o o ri:i de Prussia. :i\s duas imperntrize:; hiio 
'lc acompanhar S(!US augustos esposos. 

Jll<irselha nuirço ~O. 
( Carla particular. ) 

A fragata l<J Guerriere destinada para o 
Pachá do Egypto, conserva-se ainda no por­
to de Dieu dmmé, onde se continíia o seu 
concerto e armamento a (11n de a pôr cm es­
tado de combate. Jul;;a-.e que uão obstante 
a egide do pa"ilhno lraucez que içou a bor­
do, no caso de sahir do porto, islo não evi­
tant o ~u apresamento. O pavilhàf) francez 
llâo póde na realidade ser considcr.ido seoi10 
como pavilhâo $im11lado, por quanto é no­
torio que ésta frngoLa foi construida por cou­
ta do J'achá, e a bordo oâo se lhe encon­
tra outra couS(I mais do que munições de 
guerra. Igualinente consta que a ve:1da legal 
d'este navio deve etli.-ctuar-<e antes da sua 
partida para A lexan<lria, e por isso mal po­
dem os proprietarios prelexlar, se por ven­
tura clla fô r tomada , que é propriedade 
frnnceza. A lêm do urommcnLo co111pleLo, e 
de varias muni~Õ<'s de guerra que dc1•e rece­
ber, leva uma por!;ÚO de palacas h<'opanho­
Jas que se perte11dcm segurar, sem que por 
ora os segnra,lor<'S tenham qucriJo tomar por 
prêço algum similhnntc risco. 

Até boje a equipagem da frng::ita consta 
de estrangeiros ao serviço do !' .. chá. Q; pro­
prietarios requereram officialidade france1.a 
para a tripufar, e julga-se iJUC seu 1-roh .. 'ClOr 
lh'a concederá. l)iz-.e até que dcvc111 cbeóar 
no dia 20 a t',ta cidade. 

Grande número de passageirns, oniciacs 
que vão pnra o Egypto para Sérc111 i11stru­
ctores , e opcrnrios que sollici ta111 c 111 f><êgo , 
<'levem embarcar ua referida fragula. IJuu­
vc suas dúvidas S!lbrc couccss:io de pa;»apor­
tes pela policia, mas todas foram aplatwdas 
por ordem superior. 

Pa1·iz 11lal'fi" ~. 
Cartas recebidas •Ú>Lc momento de Tou-

1011 annuncinm a c hegada de u.u 11.1vio tlc 
guerra inglez, Yindo pro:\'.Ímjaicnle do ille­
dilcrrnneo. Ü• pnii.~g~tr~ <-lix.un <p""" llohe­
met Pachá está gnHemcnte doente, e <JUe 
seu 1ilho lbrnhim rcrebêra a uotíc1a por mo 
expresso, espalbando-.e logo o boatodaiua 
ida a Alexandria. 

J,yo11 abril 11. 
Hoje pela madrugada romp<'u um inccn• 

dio com Lanta funa, que em poucas bor"s 
6C communicou a seis propriedudcs adjace .. -
t es áqnella onde principiou o fogo. PcrLO de 
1 i. familias ficam nr1·uiuadas por t:to dcsa.­
troso aco utcciwcnLo. 

Bord~us abril H. 
Acaba ele chegar a C.ta cidade o general 

hespanhol Lorign, accompauhoJo 1,c10 sea 
C3lado maior; vai embarcar cm u111 unvio 
francéz com destino para a ili.a du Cuba, 
onde assumirá o co1111nando cu1 d1efe d'a ­
quella guan1içi10. D iz-se que cslo gcu~rul deve 
põr-se á frente da projecLuda cxpedi~ito que 
ae destina para o J\Jex:co. 

P ari'» idem. 
O acampamento militar de S. Omcr ha· 

de formar-se desde os dias lf> alé ':!O do 
proximo mcz de 111:iio. O nú111ero dito forças 
que devem acampar cl1c3a a l :l:O;io llo­
meus que hi'10-dc st:r com1naudad<1> 1iclo ge­
nera l conde Curidul. O estado 111:11or com­
p oe-se de trcz tcncules ~<'neraco, &eis utJre­
chaes de campo, u111 cbefo de estudo u1a1or 
e um intendeute militar. E spcrn-,c que ""ª 
111agc.tadc se diguar:í visitar o ucu1111-nmc11-
to. 

CO~JMEllCIO. 
Luboa abril 2il. 

ConEcrrnm os titulo; de crédito o; preços 
notados, sem que lenham experimentado al­
teração. Portaiins do commissarirido e tiln­
Jos <ledívida p1íbl icn não til'ernm p reço. l\0 
decurso da semana o papel moe<Ju 11:10 &o lTreu 
, ·ariação alguma : o seu prei;o foi 40 e 60 
de-conto de compra e 14 e meio de.coulo dP 
veuda. l''ornm mui limitadas as trnnsacsóes 

[ 4~!2 ] 
nos papeis de ci~=<lito cm geral , por C:i1t>a 
do c1np;·e•timo , CJUC! porccc c.-tar->c conlrn­
ctando, e cujas conJis:Ocs dC'vcm ser o hnro­
m~tro das futuras especulaçoes nos fundos pú­
blicos. 

O prrço dos titulos de c~lJito até lsta dar .. foi 
o se7uinte. 

Compra. /renda. 
Apoiices dv i.• emprestimo •• .. 108 - 'º' 
.·:. 2.

0
.. 107-108 

6. Caixa 5 por cento ....... .. . 90 - 91 
.. + .. . .. . 70 - 71 

Ti111los de atrazo . . . . . . . . . . . . . . 9!! - 9S 
Acçõe. do bauco ...........• 700$ - 7201 

J./ arself1a março 28. 
CJ1egam diariomentc grandes porções de 

nlgodi10 <le 1\ lexandria ; 0$ especuladores 
d'csLc g~nero contam com um augmento de 
preço, e fundam suas e>~ranças sõbre car­
tas rccellidas de Londres, <1ue faliam no ar­
mamento feito pelo govérno cios .Estados uni ­
dos, para Sl!lstentar uma reclamação que vai 
faicr no governo francez , a fun de receber 
40 milhões de patacns, <1uc a tanto ehegum 
as perdas soll'ridas pelos cidadãos dos .Esta­
<ln> unidos na última guerra. Não obstante 
e.t.-3 prcp:m1tirns toJ0>1 conhecem ciue a rc­
claniação ba de arranjar-se amiPa\elmente 
,;cm t rnzer inlluencia alguma sóbr~ o preço do; 
ul:{(){lneJ. Por outra parle sabe-se que os pos­
,111tlorcs do 0cnero necessitam vender prom­
pta111cule para embolço dos fundos ad ianta­
dos •O >re fazendas e compras !J-Or conta do 
Pacná. Tudo isto produz cm resultado mni 
, e p.c.m> co..npras, e os compradores n.;u.;r­
daHJ )>Qr momento fa,•ora1·el de necessidade 
de venda, para tirarem melhor partido. 

Ucl-rr11o demonstrativa do algodâo e miil , 
que •e empregou na G1·an-ilreta11lui nas 
mv•ll!faclura. ck export11;áo.duranlc 01 

9"" ro allM• ullimo1 , que terminaram 
e,,. " ck jau~iro de 1827. 

/Í 11 w .A lgodâo .Anil 
11.!Q• ....•. ,_ lb. 3.030,293 . • 9:318,1-03 
1 il!! '· . . . . . . . " 2:938,94:1-.. 13:299l>03 
t:.!2 i. . . . . . • • ,, 4:006,0Vl . . 18:004.9b3· 
lb!U. . . . . . • • ,, 4:31iG,4!26 . . 21:474,92\J 

Total •• •• 14..:!Hl :6 76 .. ~:097,779 

Iào, tanl? nqtlclla nobre proprkdacfo, que 
lambem luz lrent<1 pura a r11a da J :mcnda 
n.° 4, e se compóe de grande~ e immenstl$ 
ucommodaçocs para duas numero-as' fomi· 
lias, co1~0 outra propricdndl' l'ila na rua do 
~orte n. 72 com frente para o trn\'e:;sa da. 
Es~era , qu~m pertender compra-las , e 8$ 

qumra examinar se pódc alli d1riuir até ao 
dia aprazado para a sua venda. 

0 

Saliiu á luz a terceira edição da vida do 
g-encra.1 1'1rna: 1:eude-;e por H10 na logea. 
do editor ~\11too10 Marques da 8iha; rua 
Augusta n. 199. 

Na calçada nova do Carmo, Jo .. ~a da ca­
pclla n:º .1.7 '· juuto ao convento ~hs l' adres 
do Espmto ~unto, l'endc:s~ o pur":111te li"i• 
timo de Lc lloy, vindo de V cnczi no brigue 
I mperial Alpocatc, pelo preço commodode 
1$600 réis cuda garrafa. 

P Lo\ JS 0 

Para a loteria que 1w pruente amw áe. 1817 
se hade fcner pela meia dce iancla casad~ 
misericonlio, lwspil(les Bcacs de c11Jàmo1 
e expostos d'é&ta côrtc, na co11formúíadc 
das ordc1u Regias de 8 ck ngostock 18fü. 
Será o seu capital de 1!?0:0008000 ders. 

formado ele l.:?,,iOOO bilhetes fl 10:>()()() r~. 
cada um cm mocd:i-papel, e n'estn me>1oa 
especie snhirum liquidos de 12 por ce11to de 
beneficio os seguintes 

P1·emios. 
l de. . . • 12:000$000 
1 • . . . . . 8:000,~000 
3 . . . . • • !?:OJuJOOO 
4 • . . . . . l:OOOJOOO 
8... ... b00,$000 

!20 . . • • • • 200,tooo 
30 . .. . .. 100$000 
4-0 • • .. • • b0$000 
80. . ... . 30:$000 

l 1-9 ~OJtJOO 
3:66~ .. .. .. l J$000 

l Ao i.• n.•br. !290~~ooo 
1 Ao ui~. d . • 2:000$000 

4:000 Premios. 
8:000 Brauc°'-

1!!:000$000 
8:000.$000 
6:000$000 
4 : 000 $ O;JQ 
4:000$000 
4:000$1100 
3:000$000 
2:0J0.$000 
si:-1-00 .. rooo 
2:980JOOO 

f>J-:!)30$000 
Sll!0$0JO 

2:000$000 
--= 

. 12:000 B illieles que importam 
H0:000$000 deu. dos 
qunes cittrabidos os l \! 
p or cento do benetici() , 
é o total dos premiosdis­
t ribuido1.. . .. .. . J\s. 

~ . 

'NOTICIAS NA KITUI AS, 

Navios c11lrados . 
Lisboa a/J1·it C6. . 

Refugio, hrig. nap., cap. S . Stollo ln Chi­
aaca, em 5 d. <le G11Jraltar com foijào e 
1 ·r~suntos, a J. P1atc. 

Gco,.gc 1 Y , bate. do 1·np. ingl. , cnp. P . 
Hlock , em 34 b. de ü 1 braltar e Oadit, 
com 3:t passageiros e muniçoes para o ex­
ército <' esquadra britani..:n. 

1101.e, citai. 111;1., cap. G. R . R ye, cm ~O 
d. de Londres era lastro, a J . Smallpiccc. 

C((mvcs, ch.1J, boi., cap. H . Veiman , em 
20 d. de ,\msterdam com tabaco, fciji10 , 
e outros genero>, a Oorman. 

Jw11~, hrig. ingl., cap. W. \Vade, em 11 
d. de Liverpool com carvi10 de pedra , u 
1\. Adam. 

Bem Par{J(fo, pol. ingl., cap. V. W. Mo­
"ick , em •.&. d.. de G 1braltar com trigo, a 
&hucffor. 

El11r.t, e;c. franc., cnp. J . .M. Jordan, em 
1;J d. de Auroux com centeio e ~zerros, 
a Lcquin. 

ANNUNCIOS. 
Xo ;:irmazem de Luiz J\ ntonio Gonçalves 

Bnrrcira, na rua do Ouro n.• 131>, junto ao 
toc10 , ..e vende carne de porco sal;;ad>t de 

.noura, muito bem conservada a 8U rc1i o 
arrnlc, 1><mim qucreudo-~e porção, 0\1 har­
l'icus terá a lgum abntimento, touci 11h~ u Ili.! 
e u 1 10 réis o arrall! , pre-uutos da •erra, 
e de .J.3nyona, paios de lou1bo, e de cluiia, 
chouriço. de san .. ue curndos, c de carne de 
1nuito boa qualidade ; azeite velho especial 
parn prato, segundo se :..justar. T a :111,em s<' 
c111prc.ta dinl1eiro &óbre penhores de ouro, e 
pra ta. 

10õ:600$000 

O• bilhetes serão assignados de char·cella 
pelo 11lustris.imo e excellcutihimo Co1 de Je 
Almada, e.crivi10 da sobredicta rncza, e 1•c­
lo thesoureiro geral d'ella J oão BaJA,ista An· 
gelo da Costa. 

Serão annunciados por cditnes, e pela Ga­
zeta 01 dias da venda dos d1ctos b1 lt.etes, e 
o primeiro da extracção. O pagamento dos 
preJJios se fará em um dia por semana du· 
rante a cxtracçi10, finda a yuol, continua­
rá. succc3sivumcnLc, o que tudo .e hade pra­
clicar no edif1cio da 111cncio11 nda saucla c.tsa. 

F.N"afa. 
Na I.ª columna da pag. 41~ linha 9."do­

artigo - auáimcias publiws. - onde !C 

di;;e por cn;;ano, que o distrihuidor dojui­
zo er.i o sr. ::;1card, deve ent<'nder-se que o 
1.hstril>u:dor ern o sr. Felicia110 Silverio Dei· 
i;ado de Morues, a 1.1ueu1 p~rtenC'<Hn as !\li • 

diencins do mcx desde o dia 20 do corre11Le 
até igual dia do mez futuro. 

J>U:S'J' :>Cfü l"J'lJ.V. 
PAÇO. 

!l.• llole ti m. 
A Sereni••ima Se11born Jnfirnta Regente 

n5.o teve hoje ucccsso algun1 fclJril, e cont1• 
núa a nprc.entar signaes de melhoras, no uso 
do; rcmcdio;, em que estava, h11 tres d ias , 
e appro1·ados pda junta que .e fez bontem. 
Paço d' Ajndn, 28 de abril de l!l27. 

Consclhc!ro J oão 'fho1naz de Carvalho. 
D oulor José Mnrianno Leal da Uamara 

ltaugcl de Gusm~ .. 
No dia 4 de moio proximo futuro pl'las 

onze horas da manbau na rua da Horta scc- , 
ca n ,. Q2

1 
se h~odc vender em público lei· 1.lSBOA.Nô\lmpreu .. -adoPort~e:r. CowliCCOfO-


